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■aila nloimaita poia poulbLUloi o fngraue do f.T-B. wa 
litsadoiiluno ixinUala 

Fontci llcadu aaa Ounpot EUicos coullrmuam InMn- 
mmte a natid» ontem nfoulada nn prbneln ml» pdo 
CORBEIO PAULISTANO, Kfundo ■ qual o immuuln' Juilo 
Quadroí pauurà ft ehefla do Executivo liauUitft ao TÍM>-f*- 
vemudor, no proxloio  dl» 22. 

O gol, Portliio da PBI «stere ontetn no Tal/uiit Nore d* 
Ju[ha, nade conferenclon som diversos dcpotadm e, piMte< 
tiormente. osteve nu Sola dft Imprcnta, onda pRiatroa oom M 
Jd^oBllBtBki Embora n&o desejiuiui ooaeeder sBtrerUtM, o iloe- 
BuruniAdor den ■ entender- que ettá anentado o Üceneluntoto 
do ST. Jftnio Qnidroe, ptio cspafo de diHa DKMS, BpnodOtt- 
damente. 

Nesse periodo. o vioe uunmlrá o cotemo do Betado. 
Em olroalos relaelonados com o altnaoiontanio. rcdlA H » 

falar iia poulbDIdade d^ nma remodelaçíio no snavtartado, 
qn« seria MU dnrante a aoniicia do »- Jwilo Qnadro», mai 
com conlieclmento e eonsenllmeilla decte. 

EssB reforma abriria pewpedlT» de reeompoalçio da »l- 
tmniM forcas polltlcaa panlistãa, entre s! quais o P.T£^ qae 
puBarla a atuar no terreno ■! tu acionista Juntamente oom o 
P.8.D., partindo dai a tgnuof&ii ds uma frente.para a disputa 
d>« proidmas elei^tes estadoals. 

Tal tato. entreCanlo. tem sido apenas objeto de eonjeta- 
rao, necando-M oa lideres corenriltM a dsamentl-lo oa «ao- 
tlimk-la. 

rr ^ f »lll<i(vriiriv>^. 

rContra o AumentoI 
do Pre<;ü da   { 

Gasolina      í 

Via»wtí^a à owfaadnla. têdbKtiaaóf CtáH». .aUin doa pnriUibnlM Cranlro LOPM • Iiucditw KubHichritr todow ndnlsliM d« Eriado e 
otíbtaã tíka ptJaanuHàadim-'—iEÍBiWiÍtt-pdo« dob cIt,*fM dn ^lodo alapectancla dMM ato. qm TWídot fonba «McaUva oa tratado — 
B«c«pdeixida a «otoéicrliwa pdff;pwiãdéBl» C^orriro UpM, na ambalxoda d* Portuged — ViMoa o dtd« da noção lnn& a ABL onde 

!-»*''«*''''*tlT 1T™*!I^'*1 — ntogtama da Tlsltai a outra Eitadoa — (Leia na 3xi'paglna) 
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FRACASSOU O TELEGUIADO 

PROJÉTIL 

: O prefeito de São Paulo 
: telegrota ao piesidenls 
: da  Republica 
i Protestando contra a 
i majoração do preço da 
- gasolina, o br. Ademar 
I de Barros dirigiu, on- 
:'t«ni, o scEuintc tclegra- 
I ma QO pTPsidentc KubU- 
1  schclc: 
i "Senhor presidente da 
: R«publlca. Em nume da 
= laboriosa população 
i paulistana, que tcnlio a 
• honra de governar, cou- 
: be-me presente trans- 
! mitlr vosscncla sentido 
: e resppiloso protesto 
I contra a nova niajora- 
i ção de preço dos deri- 
: vados do petróleo, t«ndo 
: em vista desastrosas re- 
; percussões, que certa- 
i mente advirão, cncare- 
i cendo o custo de vida, 
: gravando ainda mais a 
i depauperada f a tn i M a 
; desta produtiva cidade, 
: muito depende daquele 
: pruduto. Medida inopor- 
E tuna quando a nossa 
: administração vem ob- 
I tendo expressivos resul- 
Ê tados na campanha de 
= barateament« dos pre- 
i ços de alimentos essen- 
i ciais. Esta coletividade 
: solicita reexamc do as- 
í sunto. a. fini revoRação 
l de tal medida, cvltando- 
i se assim piorar situação 
: calamitosa já existent*. 
z a> Ademar de Barros, 
E  prefeito de Sãci Panlo". 

I yJ 
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Disparada pela Força Aérea norte-amerlcona, a Buper~<irma, dotado   ds uma o^va atômica, slevou-Be a 1.600 metros de altitude e estou- 
rou   —   O Itmçamento verUlcou-se diante de grande Bumeio de c lulosos — Tiemenda nuvem de chamas — Ignora-se se há vitimas 

CAPlí CANAVERAL. Florida, 
11 lü.P. > — A Forga Aérea dlE- 
ii^iiou lioje iim elgontesco proje- 
Lil. íicrPdHii-se que o denominado 

Alias", mas o mesmo explodiu 
a um l.GOO nielTOs de allura e 
rcr. cliover pedtKjos de metal ciin- 
dcnlc soüie uma exlenHâo do mar. 

O "AUae" é uma super^armade 
'M metros que dotada de uma oa- 
iieça ntoniica poderia atravessar 
os oceaiins, 

Qunndo loi disparado, o projétil 
eleirovi-sc quase verticalmente, ro- 
ilcuda de um halo alnranjado. Er.- 
lão, segundo os observadores, ex- 

plodiu com uma tremenda nuvem 
de chamas. Os fragmentos caí- 
ram ao mar, adiante do local de 
lontamenio. 

Antes da operação havia stdo 
distribuída pela zona um'i (lotl- 
Itia de embarcações nas quais fe 
encontravam l«cuicos e observa- 
dores.    IgDora-se se bá baixas. 

O serviço de Informação Pu- 
blica da Base Aérea Patrick limi- 
tou-se a dizer: "Um projelli foi 
disparado hoje na sona de pro- 
vas de Cape CacaveraL Reall- 
zam«a longos vAos ds prova em 
apoio dot programaa de prova dos 

projeteis de longo alcance e de 
outros, o qual terá continuação. 
Por ora n&o tomos outra coisa a 
di7«r". 

ASSISTIDO   rOR   MUITOS 
CURIOSOS 

COCOA BEACH (Flortdai. 11 
lA.P.P.) — Om porla-voí do 
Exercito do Ar confirmou que o 
projeta balístico Intercontinental 
"Atlas" explodiu "pouco depois 

de seu lançamento". Acrescen- 
ou que esse ensaio forneceu "pre- 

ciosos ensinamer.tos". 
O lançamento e a explciâo do 

"Atlas" verificaram-se diante de 
^^f^^^^^^^^***** f^.>#»#^#^^^.»*J# J*^*^^#J J^J#^##^J >#^#^^*##^#*^# J# JJh^frf^J J^ JJ# Js» J^#J^^^*>*^/ 

uma mulUd&o de milhares de ex- 
pectadores que se concentraram 
diante do centro de ext>erienclaG 
do cabo Canaveral, depois que 
uma atividade Inusitada em suas 
rcdondozas. desde hoje cedo, aler- 
tara a populaçüo das vizinhanças. 

Os expecEadorcs melhor coloca- 
das viram o projétil vacilar em 
sua'trajetória logo apus o seu vAo 
e explodir. Segundo ura repor- 
ter de um Jornal local, o "Orlan- 
do Sentinel'', o "Atlas" virou so- 
bre o litoral, a uma altitude de 
cerca de 1,600 metros, depois de 
permanecer em suspenso por al- 
guns segundos, e caiu no mar. Se- 
gundo outro Jornalista, uma ex- 
plosão se verificou alguns .<ietí\in- 
dos depois do'lançamento e "uma 
bola de togo dirigiu-se para o 
nordeste para cair, finalmente, no 
oceano". 

WASHINGTON, 11 (U.P.) — 
O ExerclW anunciou, hoje, que 
coiisegulu construir um projétil 
teleguiado capas do destiaratar 
um ataque aéreo de baixa altura. 

";     ■■ Este-projétil, que levar*.o nome 

.'.^M^Mrfciial Biabèina ds'dAeKas' 
actlaénü. 

Os projeteis até agora exi., 
tes, são capazes de Interceptar 
avlSes atacantes em vAo à grân< 
de altura, mas resultaram Inefi- 
cazes contra um ataque e baixa 
nUuro por causa ds'; Interferen- 
tl/í nas operaçSe.-i correntes. 

O P'"'*fllto anunciou que come- 
çou a tomar disposlçQes para Ins- 
talar um sistema de defesa oom 
os novos projeteis r.as aonas de 
Nova York e Wnshlngton-Balti- 

'more. 
Os peritos crím que os "F^il- 

cOes" serSo usadot ronlra aviões 
em v6o a menos de 5.000 pés 
4I.&0O metros> e servlrRo para 
romn'i"- "iitsr o atiírrl ■^istema dos 
"Nllt»í", projeteis que. por levnr 
earnas ntomlcns. n5o poderiam 
em todo caso ser usi(<0' na (i-fc- 

"EISENHOWER PALESTRA COM PILOTOS DE JACTOS" 
A BORDO DO SARATOOA — O pntidenl» Eiterhower pa- 
le.itrii com os quatro pitotot de aviÒeí a jecto fluo dgcotaram 
do píirts-avines '*Bon Homme Rochard", no Oceano Paciiico. 
e pousaram no Seraloga em ajua» rfo >í/an(ico. A façanha loi 
levada a cabo a 6 do corrente s demonstrou a poaíibilidade 
de se reforçar com avrÕ«s as esquadras de amboa oa oceanoa 
Da nquerda pata a diieita: caprião Robert Dose; comandante 
Paul MiUer: preaidenle Eiaenhoi^ar; comandante John Miller 

o tenente C, C. McBralnie — (Foto United Press) 

^ contra ataques a baixu altitude. 
O Eüiercito disse que o "Fal- 
cão" levara "uma letal e moder- 
na carga" e poderá destruir 
aviões em lõo mesmo á mais bai- 
xa altitude, a uma disiancln su- 
liclente para assegurar uma pro- 
iflção eficaz às zonas defendidas 
O alcance exato, contudo. nSo loi 
revelado. ' •  
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DESPESAS  FRANCESAS 
PARla. U lANSAl — O «I- 

niinthtro das Flnonçns, Paul Ha- 
madier, cnli'iilou em três blUi6ea 
de francos por dia — v;iie dlaer, 
tiiíí trlltifio por uno -- a-s des- 
pesiLs   francesas   pura   a   Argélia. 

Tal ei Ira compreende na des- 
jw.iBS milllflres, normais p extep- 
cionnis. e as despesas com ín- 
veatimentOB sociais, etc. 

CERTIFICADOS FALSOS 
SERÃO   APREENDIDOS 

%   Dalarmlaada nsdldd pala  Inspelcila Seccloaal  do Ensino Secundaria — Orden ooa Inipetois* Federais e relação dos nomes de laus 
a porlodona   — ILela  no  secção  ''Correio   Escolar',     na     7^    paqlna     do     l.o     cadeinol 
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REVISTA NAVAL 
DE HAMPTON 

MiRCÂT)À Â   VJSITA  OFIGAL   DA 
RAINBA  ELIZABETH AOS  EE  UU. 

'DESCOBEHTí CIBNTmCA" 
— FILADÉLFIA — A blclerlo- 
loglsta HOUC R, IchclJton lacl, 
iiiB*. duratit« a entrevista CD- 
ItUvA qUQ concGdr^u no HoEpl- 
lal BI- Luiír. aqui. i T Üf ]ii- 
nho. Na ocjulAa, declarou havtr 
descoberto ■ í^au^a da lerrlvcl 
inolciitla qui; é a e.iclctose niul- 
Lkpla. Natural da Ruãkla, dl.sse 
a peequlABdora que. apAii selR 
anoa de iradalhoj^ eonaegulu fa- 
zer uma caltura do viras cor. 
responde me alravís de uma se- 
rie de exclateclmpntos relnclo- 
nadús com oa fluidos raquldia- 
nos. — (Poli United Pressi. 

nos AiBKa. U (A.p.p.) 
-.i^A UclSo Cívica Radical tn- 
transigeiile. tração dirigida por 
Arluro Frondiil. repeliu todo pro- 
jeto dS-páoto.de itefesa do Atlai]-' 
tico Sul: '     ,   '■    ' 

"Acaba de terminar ulUma- 
inenle a Intitulada Reunião Pre- 
paratória paia estudar a defesa 
do Atlântico Sul ~- disse a en- 
tidade em comunicado. Com ela, 
foram dados os primeiros passos. 
Iniciativa do governo provisório, 
para o estabelecimento de um 
pacto defensivo de Índole militar 
intrc Os qunlro países partlclpan- 
;çs da mesma. 
' Ao tornar publica tal Iniciati- 

va, o governo de fato não deu a 
conhecer os motivos fundamen- 
tais que o moveram a formular 
a proposta ao Brasil e Uruguai, 
no primeiro instante, e depois ao 
Paraguai. Não se deu a co- 
nhecer    oficialmente    a    fina II- 

Cnnlli o P^clo   itllanlíco  Snl 
dàd*''áu^o dcnMuOo préciea da 
Í9lçl«UTa. Aji vecaSei JoiE«UBti- 
caa aludiram a üm prdjeto para 
a defesa. conjunta da zona deno- 
mlhMla MIantIco Sul, mediante 
ãconlcé mllftsros enifuadrados em 
dlsposlcfiss do tratado do Rio de 
Janeiro e em preceitos das Na- 
(.àes Onidas e OEA. relerentes a 
acorcloe regionais. 

Tampouco foram dados a co- 
nhecer os resultados da reunião, 
cujas seesões se realizaram em 
caráter secreto.    Em consequen- 

Acdtou o convite formulado por Qaenhower — Chegará acompanhada de seu 
esposo no dia 16 de outubro e retomará a Londres a 21 do mesmo mês 

LONDRES, n <APP) — O em- 
baixador dos Estados Unidos 
enlregoti a rainha Elisabeth um 
convite do presidente Elsenhower 
para uma visita olloíal aos ESita- 
doa ünidcs. 

WASHINQTON, 11 (APP) — A 
Casa Branca anuncia que a rai- 
nha Ellzaheüi da Grã-Bretanha 
visitará os Estados Unidos, de 
16 a 21 dcòutubro deste ano. 

WASHINGTON, 11 (UP) — A 
Casa Branca anunciou hOje que 
aSalnha, Elizabeth II da Grã- 
Bretanha visitará oa Estados 
Unidos no proximo mte de ou- 
tubro. 

Acrescentou que a ralnba e seu 
espoBO o príncipe Felipe, primei- 
ro Irfto ao Canadá e no dia 18 
de outubro visitarão Jameston, 
Virgínia, que este ano celebra 
seu 8GDx> aniversário. 

:utitmí:usmmutni::tmw. 

O casal real chegará a Washin- 
gton nesse mesmo dia e perma- 
necera aqui em visita oficial até 
o domingo dia 20 de outubro. 

A rainha e o príncipe visitarão 
Nova Tork no dia 21 de outubro 
e á noite deste dia partirão em 
nvlBo de regresso ao Reino Uni- 
do. 

O anuncio da casa Branca diz 
o seguinte; 

"O presidente dos B3tado.° 
Unidos anunciou hoje que Sun 
Majestade a rainha Elizabeth II 
aceitou seu convite de visitar es- 
te pais. Sua Majestade vira 
acompanhada de Sua Aiteza 
R^l o duque de Edlmburgo. 
CQmeçarão a visita em James- 
ton. Virginia, no dia IB de ou- 
tubro, e permanecerão em Wash- 
ington og três jUas s^uintea, 

[TTTTTITTTJIliTj 

A visita oficial terminara sa- 
■ iiivdo dia 19 de-outubro 4 noite, 

.itLm  a  rainha  passara o  do- 
;<iinKo na capital    norte-ameri- 
i.'na descansando. 

Não se deu a conhecer se o 
iDsal real se hospedara na Casa 
Branca ou na mansão Bialr. re- 
sidência dos convidados do pri- 
meiro mandatário. 

NOK.'OLK    (Virginia!,     11    — 
C:i:to e quinze navios de guerra 
pertencentes  a     dezoito  naçães. 
entie as  quais oe  Estados  Uni- 
dos,    seus aliados    ocidentais e 
nuroerosaa  poteuclos  da  Ameri- 
ca Latina, serão passadas em re- 
vista  amanhã,  quarta-feira,  du-   _    , _. ,     n t   - 
rante a tarde, na baia de Kamp-  QllinZfi   DlSS  dfi  PfiSaO 
ton Roads, ao largo de Norfolk,  ^••'"'v   ■"•"  ""   ' ■•""' 
quartel-general  da   frota   atlân- 
tica   dos  Estados  Unidos  e   da 
OTAN. 

T,rata-se da maior revista na- 
val intemaülonal Jamais reali- 
zada. O sr. Charles Wilson, se- 
cretario  amerioano     da  Deíc»a. 

Para o Gal. Queiroz 
RIO. ti <A.) — Eatá confirmada 

a prlBlo do gal. Ademar de Quelroa. 
O motivo da punlçKo foi devido o 
general que é («mandante da Bri- 
gada ItJlsta de Corumb*. nto ter 

representando o presidente dos comparecido ao banquete oferecido 
Estadas Unidos, passará em re- eOrPrrâldenta Juscellno' Kubltacbek 
vista essas unidades, que se a- quando de sua visita 4quc!a cidade, 
presentarão em duas linhas jia- A prisão, ordenada polo íHI. Hes- 
ralelas de 25 quilômetros de cketc Halt, comandante do II Eier- 
longitude. elto. ler& a duiaçSo de IS dias. 

GRONCHI VISITARA 
O RIO GRANDE 

DO SUL 
PÒBTO ALEGRE, 11 IA.) 

— O Itamarati comunicou, 
oficialmente, ao governo 
do Estado a próxima visita, 
do presidente GronchI da 
Italia. O chefe de Estado 
italiano se demorará al- 
guns dias no Bio Qrande 
do Sul. devendo percorrer 
alguns municípios da re- 
gião colonial. O chefe do 
executivo italiano dever* 
visitar esto Estado nos f|^ 
de setembro e principloe de 
outubro. 

A comunicação do Ita- 
marati foi encaminhada ao 
secretario do Interior. 

Craveiro e os Extremos 
Que se Tocam 

Convite do Prefeito 
ao Governador do 

do Estado 
Ontem, à noite, o gabinete 

do pre/elto informou, oficial' 
mente, aos jürnalístas, que o 
sr. Ademar de Barros havia 
determinado ao Cerimonial 
da Prefeitura o envio de um 
convite ao-governador Jânio 
Quadros para o banquete que 
será oferecido ao genertú 
Craveiro Loves, vela Prefei- 
tura de São Paulo, no Salão 
Nobre do Teatro Municipifl, 
no proximo sábado, às treze 
horas. 

O banquete será de trezen- 
tos talheres. 

ela, a D.C.R.I. toma publico 
que: J — Todas resoJuçâi> i^nscadJa 
r.o tratado do Rio, de lan. não 
p.ideru contar com sua ajirõvá- 
^ão, um» vez que o referido tra- 
indo loI denunciado |ior ^i^ re- 
pre.^cnLflçáo paria mm lar como 
Instrumento lesivo é. .í.nbrraniii 
iiacional: 2 ■- luie a Hproi;içiio ou 
rejeição do que ocorreu n.i leu- 
ntáo cabei'a ao futuro governo 
constltucioii:'!. A U.C.B.I. en- 
tende que o atual novemo provi- 
sório deve Kiisner.dcr, atí n ms- 
lalaçfio das Buloridadcs Ic^iLIma- 
iienle constituídas, irid-i projeto 
de lato defensivo do Atlântico 
Sul". 
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ISRAEL, Oy A ESTRUTüRIfliÃO DE ÜM ESTADO 
JOÃO    DE    SCANTIMBÜRGO 

RIO P JANIi) 

LAPA. 
HOTEL SBBRADOB 

.CINEL4Mia&^: ■■  ■ 

, Timão. JlAi CAMOOA.- 

TEL-AVIV (Israel), 30 de nato («a 
Air FrsDM) — O tempo dé qaú eu dlipo- 
nbo nlo me permite visitar todo quanto 
pretendo. Como a ailac&o facilita aa eo- 
DiDiueaçfies, delro para outra oportnnida- 
de m países onde deveria Ir agora. Era 
inlnba Intenção, visitar primeiro a Egito. 
Hesolvo-me, antes, pm- Israel, peniaiUlD 
tentar, pauãr k Jordânia, ao Líbano .e à 
Slrta, Itto lei, ain^, M me «ri pMU- 
yBl, neatf >iiRmda' de  fronteiras ;.tMliadaa, 
$mA o (hífute Hedlà. Embor». N'Irirál- 
Mi ia. Ira'tnihaa. ^dental, InhnJeáda de 

-' »àBilHiiò^ciíímiinTii|iMÍi, «V Mneacád*: '.«ttú- 

í4M^^eÍM^nilc«)triÍ4«nV!«>':p<>UtI» '.fn- 
.^iènpèWau^Cébinay^CHVfa-.^-rartiflai^OMH' 

Tomo baje o prltndro contato ean a' 
terra d« Israel. A palsacem típica deste 
Estado que se estrotura, no-Ia den, no 
■eropcrto, a recípção preparada em lio- 
menicem a am rabino — não lhe totnel o 
nome, -r- qne viajou no meamo ConsMia- 
Ilon da Air Franoe, de Paris alé a^. Era. 
Jã, lanei, com a sua predestinação, a sua 
irolltleà, e o tongo debate sobre a flução 
d« uma áaeloniUdade nnm Estado, na eor- 
poriOesffo d^tiiiela num sorpo Jurídico, 
K>(i«nns,.cõm'.n;presealat&a dlplonlatlca e 

.'Da)rtl^ÍMK)ti,;iia OJ(.U.-'Bdlilio e poU- 
Uáij,,Ã;réT(lH*e. ■Mi*I.e>^':e:ci:itai>l>mo, o 
'Eãtiuls.a » MÍfão>;A'lata,dÍtitQrD»' na defe- 

^        _ _ ■,»«,a»«"'írwlelrã«f-e:-ô:«àf<íiv;;Teraaiielr». 

íftÉiiip^%■.^;í•5^t]ÍM^■■;i^WK^ ■:DibnallÍMerflntt:--«*S:i»í;,»ti!hep-.--faMto. 
P^P«ití5ÍiiÈ-lp*S^pÍ?f^k^ feívl»i«iiUUri,^nMç.tart.,Vdor.f.t.   tpb', 

ma ontra formula, qne a Bbida em ton- 
olonamento, da organliaçfco política, dos 
Estados, coino noa países ocldenlda. 

E' um esforço il[i°tesDO^ este, de Is- 
rael. Tem noye anos, o Estado, e é obje- 
to de controvérsia. N&o vamos aos 'tn^o- 
enpar com ela, a(ora. Em ontroa B,rtl- 
Cos. mais tarde, I TOltaremos a esse ponte. 
O qne nos Impressiona, no momentoi é a 
trabalho qOe foi, ati t, ainda, será teitq 
para a (Inção da tudonalHade de Israel, 
nrá limites de om Estado, onlas trentelra* 
sio contestadas, eoi eboqaea anqados. Nnm 
tempo de decliÃo. como o nosM ~- onde, 
paradoxalmente, ha tanta Indecisão, — 
Israel .4 um exemplo nesse seiiUita. e ma- 
rfiBc ser vlala çelp, Jornalista:    SalM de 
Paria at« aq^.tetUodf^^ ■* "r*^)'^ ^ *^' 
dada t«aUd(«;'qÈ(r».t!r/<rti«Briwr',(í, <{lw 
estü  »*óao;'l*ií^,**>rto,.^;Bwb|» 

im 

CADERNO ESPECIAL DO 

CORREIO PAULISTANO 
DEDICADO À VISITA DO PRESIDENTE 

DE PORTUGAL 
Homenageando o President» de Portugal e a colô- 

nia lusa de S&o Paulo, o COBREIO PAULISTANO fará 
circular com sua edição do dia lã du corrente um ca- 
derno especial, dedicado à visita do Presldent« Cra- 
veiro Lopes a São Paulo e à tradicional amizade luso- 
braslletra. 

A nossa edição do dia 15 terá grande circulação 
Umbem em Portugal, onde taremos ampla distribuição 
do Jornal nos diversos círculos Interessados. , 

RESERVA DE EXEMPl&RES 
Para a reserva de grandes quantidades de exetn-  i 

plares, pedimos aos interessados se dirigirem prssoal-.' 
mente e com antecedência à Oerencla do Jornal, à Rua 
Libero Badaró, 661. 

PUBLICIDAD 
Até jamanha^dla 19. ,, receberemos dos senhores 

anuntlbn^ matertAl, pttra publicações no caderno es- 
;pèçJM.,;AJi"''fImas':é;ihatltnlções que desejarem inserir 

L^Daagens'inibllcltaclas, .solicitamos 'procurarem as 
|í€mprèsMMe."pr^ãgari'da -ou-telelonar    para- 38-4959, 

Jípédiiãdo''ã.pre3;nca.ide:um representanVs do nosso De-. 
t!èiUÍtani(íiito:.ide,>PublJcldáaè...-  ...„-^^ .,;■..             iè--'-; 

^■^'ioaiCBs^  ■ 
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WmkiM ACRAVEIRÕ LOPES PROVOCOUiltaADOSDEBAm 
TereodoiM opõwn-M^a qu» M|a eonewUdo.o tUnlo <U."Odadão Honoraiio <!• 

SSQ .Paulo" ao prMldtnto d* Pottutftd -^ OutrM aunntoR' 

eob a *pregldeDCla do sr. EUM 
ihaminiiss, a sesaAo de ont«m, da 

,   Camar» Mtiniclpal,    teve Inlolo 
'■•■■ Jia IB horaa.  O vereador Arqul- 

'medCB 'L^jnmOElla   Eugerlu   aeja 
-'icoTutltulda  uma  comlu&o  espe- 

'^clal do vcreadorea para o estudo 
güo problema do amparo aos Iml- 
'/t^nnlcii nacionais que  procuram 
"Slo Paulo, devendo essa  oomis- 
,j,fto oferecer sune conclus6e< no 
^raio de 130 dias. O sr. corlnto 

Idolno hipotecou solidariedade 
movimento que a Unlfio Es- 

.dual  dos Eatudar.tes deneavol- 
'o no «enlído de criar o "Res- 

Ttnuranle do Estudante".  PropSa 
íMunbem o    projeto de    Ici iiue 
■ramcede     o auxilio de    250  mil 
It-cruielros à ColonlA Bicolor "S&o 
^Jollo Boaco",  Obra unida à So- 
^;clednde e&o Vlcenle de Paula. E 
:alnda outro piojpto que dft o no- 
ime de 19 de Janeiro, que evoca 
■io  advento  do  regime  democra- 
.itlco nos Estados, a trecüo da és"- 
' trsda de  Itaquara.  Jà no  linal, 
■do  expediente,  doía  outros  pro- 

igietos íoram encaminhados à MC' 
tipelo ar. Corlnto Baldolno Ju- 

lijr:   o  que  autoriza  o coficea- 
,&o do auxilio de 250 mil cru- 

Iros íi Uniao Estadual dos Es- 
idsntes,  para  a cona(ruç&o  do 

.taursnte  Central   dos   Estii- 
"<litfites e  o qua  (U o nome  da 
professora Sebastlnna  Ellva  Mi- 
lüioU) fr atual rua  Quaratlnuni. 
O .flr.   Paulo de Tcreo encami' 

' nbou requerimento  em  que  in- 
daga do Executivo quais ais pro- 

-^idtnclas   adotadas   para   a   tls- 
'!«alliaç&0   das   emprsaa»  oonces- 
slonarlas    ou BubconccEslonarlas 

.r.do-. traiifpurle  coleüvo, 
NQVO IIORABtO DAS SESbOES 

i-'-'k xelorma  do  re:;xento   in- 
iWtBO,    proposta    pelo    vMoacai.- 
'^Mns do  Amsril. entrci'ii  ca-. 
■«imnr  Uo logo o pknarlo apro- 

vo a redaçflo final do rc;:i.-.. .0 
fifff^to   E o horiirb daa te-í;=,.i, 
]SKÍ' modlILcado, passa' üo Q V'.:- 
{£^10  a   reun!i--sD,   (;.pr.7..-i?n'.e, 
»teceto aos eabados e dr..-ni-.co:,' 

■'^»»' 13,3»  As   17.3J  liorns.  A  al- 
£;t(MtÜo entraria em vigor cm l.o 
'~Ar^outubro proximo. 
r        VETO REJEITADO 

Da ordem do dia. o ploiarlo 
rejeitou, em ucrutlnlo secreto, o 
veto  total  oposto  pelo  prefeito 

ao projeto de lei do próprio Gn 
cutlvo, catabeleeendo reEirae tg- 
peclal do trabalho e outras van- 
lagena para oa servidores muni* 
dpals que operem em aperelhpo 
de Ralo X e com substancias rli- 
riloatlva*. Em segunda disbussüo. 
foi aprovado o projeto de !el das 
Comisstas Permanentes, que de- 
clara, para recebimento de au- 
nlllo votado pela Oamiira. ser. O 
Instituto' Salcslano S&o Franols- 
co e nAo V instituto Sfto Fran- 
cisco a entidade (leneflclada por 
lei anterior.    .,■ ■- 

OUTROfl'- FBOJETOB 
APltOVApOS 

Em segunda dlaoussAo, logra- 
ram aprovacfto oi Mcnlntes pro- 
jetos de lei: — o do'ex-vereador 
Parabullnl Junior, que denomina 
prata Ctln a praça localliada 
na confluência das mas doa Tri- 
lhos G Catarina Bralda; do Exe- 
cutivo, que aprova o plano de 
oonstruçllo de .uma vleia na Pe- 
nha, que se Uilcla na rua 0«- 
iiernl Dlaa e («rmlnapa ma Pa- 
dre Joio^ seguindo- fi llnhs de 
um córrego ali exlstehte: do Exe- 
cutivo, quB'Sprovft o prolonja- 
mento das ruas do Qrlto e Mo- 
noTio dos Sant<M e a constru- 
t&o de uma vlela sanitaria entre 
a rua Caetés e avciud&.sumví 
e o do sr. Modesto Oúlgllelmr, 
que denomina Aua'do lmpera<fOr 
à atual estrada da Bela Vista. 
na  Vila  Maria. 

CRAVEIRO, -CIDADÃO 
PAULISTANO BONORARIO" 
Longos debates provocou na or- 

dem do dia o projeto de resolu- 
liã do sr. Joaé AÃnha que con- 
fere o titulo de •'Cldad&o Pau- 
llauóo Honorário" ao general 
Craveiro Lopes. O autor do pro- 
jeto defendeu sua InlclaUva, que 
foi criticada pelos vereadore» João 
Lousada e Freitas Nobre, Este 
ocupava a tribuna quando a ses- 
E&o tõl encerrada, por falta de 
"quorum" necessário à votação 
üe requerimento de prorrogaçfto 
IJOS trabalhos. 
Cl'RSO   RE   FOLtXOHE   PARA 

JORNALISTAS 
TeT& Inicio, tioje, &B 20,16 ho- 

ras, na cede do Sindicato do» 
Jornalistas Profissionais, rua Al- 
vares Machr.üa, 23 — 8.o andir. 
o Curso dt lolclore promovido por 
essa entlíiiilc de closse. numn li-.l- 
clatlva do seu Dfparlaniento Fe- 
minino, em colaboraçfio com. a 
Comi£s&o Paulista de Folclore lor- 
gfio  da  UNESCO). 

Estudantes e a Visita do Gal. Craveiro Lopes 
Circular do Departamento de Educação a dele- 

gados de ensino e diretores de institutos 

o «urso «ompleto oonatarft de 
t aulas, algumas Com. proJetOcs, 
sendo gratuito «, dedüado aos 
Jornalistas « demaU Ínt«r«Bsadoe 
que deverUo Inscrever-se na le- 
oretarla do aludicalo, no enda- 
reío acima, fone; — 32-3100. Oa 
regulamente Inscritos.. que tlvtt- 
rem assistido a mais tia metade 
das aulaa dadas receber&o um 
certificado de írcquenclo 

'O  programa  sert  o  seguinte: 
— -Junho. 12 — "Mitos do Vtíl- 
olon Paulista", Dalmo Bnlfort 
de Uatos; 31 — "A Mullier no 
Fololore", Regina Helena Paiva 
Ramoar 35 — "Pintura e Pcd- 
clore". Oswald Andrade Filho; 
Julho. 6 — "Necessidades da Pro- 
teçdo ao Folclore". Alonso Aní- 
bal da FVmseÈa; 12 — "Folclore 
e Ut«ratura", Hemanl Donnio; 
19 — "Folclore e In.prtiraia". 
Paulo Afonso OrLsoly: 26 - E::- 
poslt&o e Museu de Folclore", 
Jofio Vicente Card nulo; ciyosto 
a —T "Panorama do Ftolelore PHU- 
Usta". Hosslnl Tavares de Lima. 
■acrétarlo geral da ComlwAo Pau- 
lista de Folclore. 

Can&idalura Projina do PTB 
iw!l!fòx>mo Pleiiò (iun.up2. 
' o deputtiüO Ie«er,;l WcjioU i>á 
■Plcotnn, que embarcou na tarde 
do ontem para' a capital da He- 
publlca. Informou que a direcAo 
nacional do PTB Intervlrla na 
dlreçfio regional de SAo taulo a 
fim de poHslbllltar novos rumos 
ao partido. 

— ''Temoa cerleva — afirmou' 
— que o PTB poder* ser (acli- 
mate reestruturado, abrlndo-^íc 
amplas perspectivas de lutas, a- 
tendendi) allAa ao anseio do pro- 
letariado. Inclusive, o partido 
podtrâ apresentar candklnto pró- 
prio nas próximas eleK'OCB esta- 
duais  paulistas". —  finaliMu. 

»ii^^gfe. 
WmiRIM, 12 DCJURKO DE 1957 

Assinada Escritura Para Constm^o de 
Grupos  Escoltires,   Ginásios  e   Fóruns 

Denominação de "Gen. Craveiro Lojies" Para Uma Praça da Capital 
Projeto; de lei enviado à Câmara, ontem — Serviço dO Rações Inter, 
municipais — numinação do Estádio Dirtrital da Mooca — Recepção 
e banquete «Merecidos ao presidente de Portu^ral —) 1.1S6 jogos realiza- 

' dos pdo Conselho Municipal de Esportes, no mês de maio 

LS U.íl ClOilDE 

"SBo Paulo )í n&o deve nada 
a ulnguem e cuntnha com os 
Boua próprios pía". declarou o 
governador Janto Quadros em 
discurso que pronuntãoti, ontem, 
durante a solenidade de assina' 
tura das escrituras para a cona- 
trupM de prédios destinados a 
grupos escolares, glncslos e fo- 
runa. tlDiincladoa pe:o Institu- 
to de PrevIdenolB do Estado. 

Em seu discurso o chefe do 
Executivo fea aos preleltos pre- 
:tentes uma cxposlqfto de aucis 
princlpiii.s obras. Cütiio o plano 
de eletrilloac.'io do Estudo. p«vl- 
mentação da.H rodovtii.s. rrde de 
água e esgotos e o KaiiciviiieiiLi) 
financeiro do   hísUido,   Concla- 

els que parte liberada, valor det 
mlIMes. é Insuficiente lula con- 
tra terrível mal. DotaçSo origi- 
naria era tzlnta mllhiea, pelo 
que, convencido alto lnt«resBe v. 
eicia„ solicito urgentes medidas 
sentido lltieraçfio. Mlautn convê- 
nio ja foi Bxamlnada Ministério 
Saúde, que se manifestou concor- 
de seus termos. Receba v, excia. 
expressões meu respalto." 

LEITOS NO HOSPITAL 
DE HIBANDOPOLIS 

Bm despacho ao titular da pas- 
ta da Ssudc. o governador deter- 
minou seja lixado em setentn o 
numero de leitos no Hospital de 
.Mlmndopolis, devendo *r enca- 
11'lnhiiclo  ao  seu  gabinete  expe- 

Sm taee da proilma visita do 
general Craveira Lop^s o Depat- 
tanento de Bduca(&ú distribuiu 
ontem, a delegados de ínslno e a 
Idlrdlores d» Institutos, a seguinte 
circular: 

. "O Departamento de Educaçlo 
oonslderando que * próxima vi- 

do general Praaclseo HlglDO 
Lopen. ..prealdeitfo de: 

. erlfa no &tMlp,a opor- 

_ eíA que'ram o BníMI 
ã» suas nmla ivofusdac mlses, e- 
conslderondo que é mister a par- 
tlcdpaçãa das escolas que lhe sSo 
suh<ttdl cades, de alvel primário 

'4 nAuüdario, luis lioment^ens ao 
eminente chefe do governo por- 
'Miu^ solicita a atenc&O das au- 
'(ortdaclea eocolaree. acima men- 
cionados, para o seguinte rotel- 

■'ro de aUvidades, que representa 
a cOIaboras&o de alunos e mes- 
trM nas maoifeataç&es em apreço: 

' a) — Na «spera da chegada 
do llostio vldttnte, Bcxta-telra, 

''14 do comnte, prelectonem oa 
-mestres doe carsos primário*, se- 
•Gundarlo e noimal seus alunos, a 
TeapeHo do algnlflGação dessa vl- 
"ãltãi oom a lantaanca de nossa 
orlrial >M> •<te « >>• historia por 
'tosnant dM grandes vultos que. 
-'MO dlveriM Baanltestattes da 
-BttvbtoM hanuuw deram ao mun- 
-do Uestado eloquento do valor 
-do MDfiM liuUano, nto «aquecl- 
.doo 01 fatos do descobrimento, 
'fiOlonlza^ « eatcquese. 
.'" b> — Por essa mesma oeaslSo, 
-Mtia (■ viMlni nagroB d» es- 
tÜÈ» «onpõdoi «om liúorloOes so- 
bn « tato dtm vbH* • outras 
iliit UM «sttTWW» UBOoladaa as- 

.■M Mno oom o deseidio da ban- 
Mn BMlocwl portuguesa. 

•> — Apimeltando wilas de 
MU diM anterloreo a vi- 

sita <u professores dlllgenclarlo 
por qtie ce alunos conheçam e-ssa 
bandeira c a desenhem, ao mes- 
mo t«mpo que aprendam o .leu 
almbollsmo histórico. 

d) — Poitlcipar&o alunos de 
recolaG prlmarlaa e secundarias 
de recepçfio ao Ilustre visitante, 
conforme plano pré-traçado, for- 
'mBdop-iHb<<m9|d^,j^^dentie ào 

tIVBtRonfetfélegadò d^'EnJdrio'da 
Capital (2* Deleftaclfll «- mem- 
bro da ComlasUo de Autoridades 
do Ensino. 

e> — Os alunos de escolas do 
Interior, nos msníos dias. pode- 
rio incluir-se no roteiro das co- 
memoraçfies em classe e nos tra- 
balhos de desenho, a que laieni 
mencSo itens anteriores, pro- 
curando-se desde )6 o modelo do 
pavllhtio português. 

fi — o Departamento de Edu- 
cação  põe  à disposirfio de cadn 
delegacia da capital, 600 modeltc 
de.íse  pavllhSo. destinados  a  es- 
colas  primarias e  l.SOO  B giná- 
sios   e  escolas  normais   tnml)em 
da  capital.      Estes  poderio  ser 
proctundos por pesíoa credencia- . 
da, na Biblioteca PedaROgica Cor.- ]   = 
trai "Embaixador José Carlos de   "^ 
Macedo Soares",  á  rua  Antonio 
de Godol. 121 — l.o Mídar. das 
9 às 11,30 hotas e das 15 6s n 
horaa. 

g) — Reproduzindo com esta o 
hino nacional da Republica por- 

DISCUSSÀO DO ORÇAMENIO 
BRcVE NA C&MARA FdlERAL 

Setía.-uo iiiiormafões presta üa^i 
na tarde de ontem, pelo deputado 
Arnaldo Cerd-ilra, que emoarcou 
\icj\ o Rio de Janeiro, a Câma- 
ra Federal nos próximos dias de- 
verS apreciar o projeto orçamen- 
tário da União. De acordo com 
o referido parlamentar, o Esta- 
do de São Paulo receberá verbas 
num montante igual ao anterior 
projeto do orçamento. 

üõvA EíTRüTIíRAIãRF 
A SECRETARIA DA SAÚDE 
o titular da pasta da Sau:.e. 

no despacho de ontem com o 
governador do Estado, fez a en- 
trega do anteprojeto de estrutu- 
ração da Secretaria da Saúde 
Publica e Assistência Eoclal, o 
qual. por determlnaçio do chefe 

mou os pri;ícllo.'' a liui'.^rciii o' ^ ü\tí:ic acerca do pessoal mínimo 
olhos para left!- a (im de i|ui' llel■^■^•^ai'lo. 
em qualquer setor ilc sua ^i.lml- GIN.Ví^lO DE L'B.tTUBA 
nl.itraçAo. trai/ossem um pnra- Reui'bcu o goveriiailor do Eaia- 
lelo com as aiitcriires. Ao se do líli^raTim siiljscillo pelo sr. 
referir ao plano de eletrificaçfto Joiio Coiiiliili.i, prrsidcnle da Co- 
de Estado, o chcle do Executivo lonb de n-si'- Z-IH, de Ubaluba, 
pauli.sla afirmou quí no din 21 manlleaiíindo, em nome da entl- 
do corrente mis d'verft receber dade, regosijo peia promulga- 
o projeto da Usinn ilc Urubu- çSo da lei criando o glnaalo de 
pungft. um doa maiores empre- úlMitube. 
endlmenlos     de  seu   governo   e ORGANIZAÇÃO  DE PRESIDIO 
que "criará    para os i)aull.Htii--í Baixou o governador do Estado 
um novo império". decreto dlapoudo aobre a organi- 

Ao  aludir  ao  plano de pavi- zaçiío  do  presidio  militar   "Ro- 
inentaç&o, acentuou que o DER mão Gomes", da Força  Publica, 
dará  ao Estado  "mais  do  que destinado    ao     internainenlo de 
prometera em um momento de praças  da  corporoçlo. para  Uns 
entUKlaaino,  Ao delx.ir o gover- de cumprimento de  penas prlva- 
no deixarei 2.100 quL'ometros de tlvas de liberdade, nos lermos da 
eKiradas pavimentadar  para  os legl.slação  em   vigor,   bem  assim 
Incrcdiilffli.   "Mal.'; do que toda oficiais condenados ou   ã dlspo- 
a Republica".  Finalizando, dls- ilção da Justiça, exceprionalmen- 
se que o .seu  governo pode co- te, e respondendo a processo, 
meter  erras mas  nfto  admitirá CONTRATOS DAS ESTÂNCIAS 
neni   mentiras  e  nem  desones- o governador do Estado baixou 
lldadc. resolução Instituindo comissão In- 

O ato roj iniciado pela pala- tesrada peloo art. José     Edgard 
\'ra do pre.sldentc do IPESP. sr. Pereira  Barreto,   procurador   ge- 
Clovls  Garcia,  que  snlientou  o ral  do   Estado, engenheiro  Rey- 
pnpcl   da   autarquia  <iue  dirige naldo   de  Abreu  Sodré,  dlretor- 
eni empreendimentos dessa na- geral aubstltuto do Departamento 
tttr07,a.   Em nome dos prefeitos de  Obras Sanitárias, e  Eduardo 
prcicntcs usou da palavra o nr. de Barres Martins, da Secretaria 
Joaquim Otonl da Silveira Ca- da Fazenda,  para,  sob  a  preai- 
m.irpo. chefe do Executivo    de dencla  do   primeiro  e  no  prazo 
Piraju. de 90  dias, examinar todos    os 

roram aa seguintes as pretei- con&atos de arrendamento     dos 
tur.ta que firmaram contrato de bena do Estado nos estâncias cil- 
empréstimo com o IPESP para matlcas   e   balnearlas   e   propftr 
a exoeuçfio daquela* obras: Aro- sugestâes qua Julgar convenientes 
voiabü     da  Serra,     Bebedouro, ao Interesse publico. 
Conehas,     Franca.     OUará, Mt CBIADA A DELEGACIA  DE 
BueiopoiLs, Olímpia. Pedreira. HOMICÍDIOS 
PedreüUlho, PlraJu. Quatã. San- Q governador do EsWdo baixou 
ta Adelia, São Beii •• do Sapu- decreto criüido, na pasta da Se- 
cai, Síio Carlas, São Roque. Ta- guronça Publica a Delegacia Ea- 
ciba, Valparairo e Vargem Oran- peclolliada de InvesUgaçSes sobre 
de do Sul. Romlcldlofi e dá outras providen- 

CONVÊNIO ^ci;,^. 
O governador do, Estado enviou' Apôs baixar o decreto, o sovar- 

ão prealdcnte Juscelino Kliblls- nador enviou despaclio ao secre- 
chek o seguinte telegrama: I tarlo da Segurança publica de- 

Convenlo entra  governo     doj terminando o   apareihantento  do 

O prefeito da Oa|dlal enviou, 
ontem. i. Câmara, projeto de 1«, 
dando a denominação de "Gene- 
ral Craveira Lopes" i praça si- 
tuada entre oi viadutos Jacartí e 
S de Julho, na confluência das 
ruas Abolição e Santo Antônio. 

Ha exposição de motlvco, assi- 
nala c prefeito: 

"A perpetuação, entre núe, do 
nome do general Craveiro Lopes 
pela sUa vlnculaç&o a um dos 
mais ooitrais logradouros puliil- 
coa da cidade. reprcBeiilnra ni.il'i 
uma da.s medidas que o povo üHP- 
deirante. solldarlznndo-.w roín to 
da a nação t>rasllelra, demons- 
trara o seu Júbilo pelo raro en- 
sejo que Se lhe oferece de rece- 
ber o chefe do governo do pni-s 
Irmão Essa colenda Casa diirft, 
por certo, andamento prol/rcnclii' 
e urgente ã propoilçflo. dadi i> 
s:u .ilto significado ■ oportuni- 
dade'', 

RÍI.AfOES INTER. 
MUNICIPAIS 

Jn   eetá  em   funcionamento  o 
Seri'Ico  de  Relações   Intermim,- 
Slpala, criado recentemente por 

tcrcui do prefeito, ao qual com- 
pele, principalmente, "facilitar ao 
mnKimo as relaçíies entre os mu- 
nlfiploa de nosso Estado e a Pre- 
fciiur,! da Capital". O chefe des- 
se org&o, falando à Imprensa, de- 

clarou qus o Serviço de RelaçOes CONvoe 
IntermuQlcIpals estii apto a for- { O presidente o o vlce-preslden- 
necer dadoe técnicos aobre qual.'i- ; te do Joguei Clube da 8io Paulo, 
qiter assuntoi admlnlctratlvoa que,, sra. PUilo Prado • Henrique Baa- 
ã bus da expvkncla da Pretei-   tos Fllbo.    arlstaiam-ae, ontem. 
tura da Sio Paulo, pocsam ser de 
valia iio ddadoa do Interior do 
Estado, 

ESTÁDIO DA UOOCA 

pela manhã, com o sr. Ademar 
de BarroB, no Iblra^uera, quan- 
do Ihs Ilionun entrega de um 
convite  pars o banquete que » 

Será  Inaugurada,  no  proximo   entidade larA roalisar, «m home- 
dia 30, &a 18 tioraa, a Iluminação 
do Estádio Distrital d« UOOca. O 
Conselho Munldpol de Esportes 
programou para    a     solenidade 
inaugural  vários  espetáculos  es- 
portivos, como exlblçces de ginás- 
tica, salto noturno de tuna tur- 
ma de  30 para-quedlstas e des. 
fil'^ de carros de corrida do Au- 
tnii'iDVL'l  Clube. Haverá, também, 
um .'ORO de futebol entre as equi- 
pes d™ vftí^ranos cariocas e pau- 
listas, 
lti:(-EP(.'AO AO  PRKSIDENTE 

nv. PORTUGAL 
RppresenlantCa da colônia por- 

lufrijesB   rnflicada  em  SHo Paul^), 
Os chefes do íablnete do pretei. 
10. do Cerimonial e da Dlvlsáo de 
Piirnui-5  e  Jardins     rcunlrum-*e. 
onU'ni, no llilrapiiera, pnra tra- 
tar de assuntos Utadr» K recep- 
çfio  do   prp,sidcnt«  de   Porlugol. 
Picou  ucerlnda   a  lontecçlo  de ; 
faixas de bons-vindos ao Ilustre i 
vlallanto. que serão colocadas no, 
Parque  Ibirapuera,  onde  haverã 

nagcm ao presidente Crnvelro 
Lopes, DO proximo dia le, àn 11 
horas 

ItEMOÇAO DO LIXI> 
Para atender its rec.aM.i.'aen 

relativas à remo;So do h^o das 
ruas da Capital, o secretario de 
Higiene dcterir.inou o estabelicl- 
:rM;tj de ma plantão, tjue fun- 
cionara, a partir de liCJc, dlnrla- 
.-oent; das 9 A.-. 10 horas. 

ESTAVlSnCA 
De acordo com dado» estatís- 

ticos dlvulga.-l.M -.c.i ^:Bb.iiete do 
lirefelto, o Cona<lho Nlimicliial de 
Esportes prorr.''-'"u, no uWs de 
maio ultimo. Ilse Jn-"» em pró- 
prios da Prcfp-lt--.',.!'.- 'iinl- par- 
ticiparam 20ÍMi ai (ta.-i. No Es- 
tádio Municipal ilo P.toi'mbu. no 
moimo período, foram reallsados 
16 jogos, com tmia venda de 
231.7I« ingressos. 

Por outro Indn. nos postos do 
Pronto Socorro Municipal, foram 
atendidos, na semana passada. 
4.328  ca.sos,   Df.wies.   SOS   fnram 

bandas de musica parn rerepclo- | eu .M minha d oi aos hi-^-pltals com 
nar o general Craveiro Lopes, no j ox quais    a    PrttcHura mantém 
sábado A tarde. convênio», para Inl^rnação, 

DE ONTEM 
PARJk HOJE NaPoUtlcã 

do  Executivo paulista,  será  pu-         .   .     _  . , 
bllcado na Imprensa Oficial pa- Estado e Ministério da Saiide. so- novo org&o policial, assegurando 
ra oçnheplmento geral e receber! bre P«ntlgo Foll^pep, fi^ na de- qua o BMcuUvo dorà os reoiirsos 
reparos e sugeatóM para ap«- pendenôla dé>cong«lamnito dota-1 neoessarioa par» ■ aua Instalação 
leigoãniento, sü for'o ooio, .      I^Só otvMnMtiM*^In«t nOUlM • funoKnammV».  . 

Aoresentoda Mòcâo de Repulsa à 
Majoração   do   Preço   áo   Gosol inc 
A InídaUva da proposta coubft ao d«putatlo Wlson Rahol. líder do Porttdo Socialisla 
— O aumento veio "de forma a sttacitor «xploiaçÕeB odiosas contra a Petrobrós" — 

Reiterou a deputada Conceição da Costa Hevea sua denunda a res- 
peito das Bullonos toxteos 
poslto de furtar dellberadamente  debatida  questão     das  reservas 

deimtatlo Carlis t.fle.'Mln e (nr- 
np.llsta Amara! ^]í'^n. A's -ii lio 
rii\ TOniicl^i na Pnl::i. n:,n .n- 
go, c.iiii:r'nirneã'i em .^','iir^, nn.Ti. 
I'.o será lido o ri;f":'lil rei/.! -.o 
ã   refnrnin      rarr-i!. elf^lj'iriido 

A questão do aumento do pre- 
ço oa gasolina levcu mais umn ve^ 
o sr. Wilson Rabal, lider da ban- 

uuesrX'^^eoD^e;  rmnU   -'^^-« 
de Educação oportunidade ès es-   «"'^-'a. ^ ^^° ■" °"^^^' ° 
,.niB.   n»i-o   «iiwin  »   i,ii™-ni-«í>.'t-1-aiior re-lerou suas crlUoas  ao colas para estudo e Interpreta- 
ção de GUB lelra. por parte dos 
alunos. 

h) — Igualmente publica al- 
gumas notas a respeito da ban- 
deira portuguesa e de seu sim- 
boliamo histórico". 

O "conuo" HA cm ANOS» 

MUSICAS 
»*****»*«**■» rr***^***^t^ 

Hè cem onoi atrás, <n muslcos dominantea eram as valsoa. 
OB polkoí, os quodrilhas, oa echolllsclis, oo galopes. Cada ápoco 
•em me» miulcai, e bole o que se vS i o "rock'n roll" domi 
notde a moeidcale, como M tiveram suo época outros danças 
ssoHoa. Moa, em I9S7, aa E. Pmilo, anunclavam.se muslcos com 
M sogulnlea llluloa; Poltas — Iiobel. Coitadinho, Rosalina, Mon- 
tonL tteqtno, Gobriela, Motlo Rosa. União ComerciaC cada umo 
a SOO ra. O» «cholHeche em voja oram; Bela Wa, Paris qul rll, 
Souvenir da Votsovia, custando codo uroa, 500 ra. No camp'. 
dos "íalsoB, oa que dominavam erarot A fluroia, laiáiinho. Les 
Betd* du RUn, Isabellnho, Honorla, As Belezas do Provisório 
EuMtalda, Lourinha, a galope Boa Noite, cuelondo coda umo 
d* 300 a 500 rs. Quanto CIE quadrilhas. Unhamos: O sr. lose áo 
Capote; Quadrilha dot Crianças, Ae Flores da Primavaro. Ante- 
volío, Lourenço do Medida, Rolnha de Navarro. Oa Produtos de 
BKDII, com pieço de 640 rs. Vsndla-se, tombem, coleção da b 
modinhas e lundus a IfOOO coda colação, Um melodo ds musica 
por Frondseo Manuel euslova ISSOO. e um melodo de flauta. 
1S90Q. As pagos poro plano custavam ds SOO o 000 ta„ e eron, 
na ooosiSo, ealas as preferidos: 1 Lombardl, Eraanl, Luda da 
Lommeiniorr, Favorita Atila, Foisás, Monlschl, Mad^slb, Hor 
no. Lulta Mller, Bellsorio, Douse üerique, Donss Cspaqnole e 
outrov- 

ANUNCIO   DE   CASA 
E este anuncio pouco cloro dizendo eslor paia alugar 'oi 

olM do lobiado que laià oM» da poM* do Loiaoa:. a dlirtlai 
«MU ptolendM dkUow a wvalna do CadqM olim do Ianque 
do AtmWlM. 41» oU oebaiA con quem tratai". A ponte do Lo- 
nas eia a taXiifii ponf» do Piquee, qu» lovõ iva ncdna'mudado 
•■ bqownaqea oo qovamoder da E. Pmle, copUfio. BMiunio 

!' Ios("d» I.oitfna. Aqma, oucmto h uqulnerdo Codqw.-i oeto» 
' beia dlSdl de IdanUflear, devendo B« lócollii» lá pote bóndóa 

da Wla-Buórque. ■    , 
AGENCIA  DE   ANIMAIS 

'■. r! . Com este Btulo'publicava o "Conaloí- uÁl^ÓÉnuKlD.^diwBdOj^; ■ 
'"■dü»:TB,ogw«dqi4.-Ó»te«iU-^:Çartbl«^ . 

uase baixado pelo Conselho Na- 
tional do Petróleo, comentando: 
*A Importância do aasunto, que 
piu'ece representar a Inauguração, 
entre nós. dos métodos medievais 
tie açdo política e administra Uva 
— pelos quais o Principe, con- 
vencido da bifabUldade do seu 
mandato divino, baixava atos de 
Império, cobrando dízimos e ar- 
rancando cabeças à patuléla ig- 
nara — a importância do assunto 
Justifico que a ele retomemos 
agora, até para alimentarmos a 
lUisio de que a matéria serA ob- 
jeto de mais acuradas reüeKões 
por part« do plenário e da Im- 
prensa". 

O mais denso mist«rlo envolve 
a deliberação tomada pelo C.N.P. 
Tudo foi decidido à socapa. sem 
que nenhum debat« se trai'ssso, 
a respeito, na Imprensa, no par- 
lamento ou em orgoniíações vin- 
culadas à economia brasileira. 
Que fim teiã O produto do au- 
mento? Ninguém sabe, nada se 
esclarece. 

Beprjrtou-se o orador, a seguir, 
ao pronimclamento de ontam da 
Federaçllo do Comercio,' que re- 
clama, esclarecimentos sotire os 
motivos que levaram o O.MP. k 
portaria aumentlata, suscetível de 
influir protundsmCnte na alta do 
custo de vida. 

Dadas as drcunstanolis alar- 
mantes que envolvem o assunto, 
ctaiclulu o o deputado Rabal pro- 
pondo à Casa, em. separado, a 
seguinte mocSo: 

"A Aasemblála Legislativa de 
S&o Paulo, condderando a najo- 
raç&a do JIKçO; da igasollna e de- 
rivados de petróleo,(^termbiada, 
nnl qifltf«iiijff..]iiUai«átlVft, vplo 
OHf^ ;veiá'inaiiUé«ár;:iâs^ 

.lo conhecimento do povo o exa- 
:ne e o debate de matéria de ta- 
:ianba relevância e que diz res- 

peito tâo diretamente aos seus In- 
teresses vitais. B' tfio elamoroso o 
assalto ao bolso do povo como a 
violação dos princípios democrá- 
ticos evidenciados no episódio". 

BULPONAS 
Voltou a sra. Concelçüo da Cos- 

ta Neves a tratar da qitestáo sul- 
fonas. Em discurso anterior — 
lombrou -^ denunciara os produ- 
:os saldos rfo BulanCS como pre- 
judiciais, por altamente tóxicos, í 
saudc doa doentes. Dm grande 
movimento se iniciou na Secreta- 
ria da Saúde para desmentir as 
suas afirmativas. Todavia, nenhu- 
ma provs. alem de meras alega- 
r6es. lorn feita em contrario pe- 
las auturidades responsáveis por 
este setor da admlnlstraçfio esta- 
dual. Acentuou, a este propósito, 
que o secretario da Saúde, ao In- 
vés de deblaterar. deveria apre* 
sentar a analise das amostras de 
todas as partidas de sutfonas fa- 
bricadas no Butanlã. E Invocou o 
testemunho do atual interventor 
no Departamento de Piofllaxia da 
Lepra, sr. Homem de Melo, o qual 
teve a honestidade de confessar 
que em determinadas partldas.de 
sulfonas diferenças houve na fa- 
bricação. 

A deputada Conoelçio da Cos- 
ia Neves manteve todas as sua4 
acusações, sustentando que "o 
Butantá está, mesmo sem dlr«ç&o, 
!'sté mesmo taliio na suítecníça". 

TORTA DE ALGODÃO 
Ponderou o ar. Francisco Fna- 

eo que o governador tomou, sem 
duvida, uma medida acertada ao 
Indeferir o pâdldo do Conselho 
de Política da Agílcultura, a res- 
peito da llbera^&o da torti^ de 
caroço de a^odao. A pretensfto 
era extemporânea, pota era feita 
quando M poc centa ds safra Já 
se achava vendida pelos lavra- 
dc^es aos oalneiras, oa quais 
seriam, em conwqaenela, os mala 
beneficiados oom a prtmdeecla, 
caao ela se poslUvoase. 

' Eata allnacSo levou o referido 
iJanauentar. na sessão de Ontem, 
«.apreaentar IndltagSo áo lâiefe 
do BxeiniUvo, sugerindo um me- 
Suv >Mtiidõ;.iKv parte ^<la'8eere- 
;taria-dãCAgricnlIaia, nO.sentldD 
tfe'iMUiiry p(^ DUdfto'de fome- 
^iqtnúto^aã- Bate'ideinierMto «a 
'—^■■ymHi^teHi'-'ae. ..mll:-«'ivil*. 

florestais do Pontal do Perana- 
panema. Segundo o orador, esse 
parecer coincide em tudo com o 
ponto de vista que teve ocasl&o 
de defender da tribuna da As- 
sembléia, quando dos debates 
travados em torno do subslltutl- 
ro de sua autoria. 

DERRltBADA DE  ARVORES 
Leu o 6r. Custio Viana co- 

mentaria do Jornal "Correio Pau- 
lista", de Ouaratlnguelái. o qual 
verbera a derrub'ada de arvores 
nos terrenos do Orupo Bscolar 
"Plamlnio Lessa". daquela ci- 
dade. 

O orador manifestou-se Intei- 
ramente solidário com an consi- 
derações do referido órgão de 
Imprensa, e declarou n&o com- 
preender como tenha o delega- 
do regional do Ensino autorizado 
"o ato vandallco", ou como pos- 
sa silenciar ante o orlme que se 
oometeu". 

RODOVIAS 
Comunicou o sr, Arsenlo Ro- 

mero Olmenes que a estrada de 
rodagem tiogl Mirim a 5Êo João 
da Boa Vista, retlfisada, ]& eatã 
sendo preparada para receber o 
asfaltamento. Por esto melhora- 
nieiito elogiou o governador do 
Kstado. Aproveitou a oportunida- 
de para solicitar a atenf&o de 
secretario da Viaçáo para O na- 
Jeto Uoooca-Mogl Mirim, via 
Agual, o qual também mereoe o 
mesmo melhoramento. 

O CA90 DE CAFDAVA 
A pK^osIto das restrlcSes que 

visaram ultimamente s refinaria 
de Capuava, oliserroa o sr. Lauro 
POEztt "Numa terra sedenta de 
peltoleo, numa terra onde O pre- 
ço do combustível liquido é o 
mais poderosa nistentaculo de imi 
custo de vida sntocante uma em- 
presa partiJnilar nBo pode íao- 
durir mais do que o nominal- 
mente permitido pelo governo, 
embora o aumento da sua pro- 
jeção aeja obtido pela simples 
melhoria da técnica do refino" 

OBDEH DO DIA 
Em segunda dlscussto, foi 

aprovado projeto de lei revogan- 
do exptessto contida no art. l.o 
da lei 3.243, de Ifl-ll-í, que dia- 
p0e sobre a eoneeu&o de pensão 
aos mntUadoa dvlg da Bevoinç&o 
ConaUtooIonaUata de le». . 

Apnmiii b plaiario. Igualmen- 
te, a raofto de apde ao relt«r d». 
üntwwjdode Úa Bjto wnloi no 
<Cíitíd6^da;aer0Qt-^proVeltad9^ ..oè'; 
«linmdâtòit^^àtnmMoe' Wiv «n- 
MB^TC«lbtt£«ij:'da'EtoãIa mi- 
^MniWl.-JBi^ltC-'.Dia^ilUIUIOR .^.tMK.' 

P^^H';i^lhi,•ep'a^'<'e^^uii1.'-'I)foIra-■" 

ífl*"- 

'âuãlbbit"Atii 

SERÁ CONSTITUíDA UMA NOVA EXECUTIVA DO PXB. PAULISTA 
Anistia a todos os elementos quo foram expulsos daa filolros da agremiação «xc«- 
luando-se, enlretanlo, aqueles que proatlçiavam a candidatura do aluai proletto   
Daclorações de Porlirio do Pai — Reunião da U.DJf. — Comissão dn Finanças 

A slluuçÍK, existente no P.T.B. dr.=de que Irmilnoii o mandato Jterl o teguliilf witjado as IS 
de sua comissão B:(ecutlva proHs.,ria. e isso ocorreu no dia B de . Horas, na salfto c... "..I-.i'io MRUM 
maio. portanto li& mais ds um mK não apresentou nenhuma j enconUo com as l,'i n" larlni. mm 
altj?ração. O partido continua sem direção, de vez que a designa-i a presençi' dos il ■m ■ e.=t:.clii:i1v 
tfio de um clfinento pura responder pelo cspi-diente. sem. antretan- e d'u íínarinr« .liiincv M i■.-.,- 
to. quiilquer autoridade para resoli'cr ou ncamlnhar o menor dos Ihfteç r PYRlt"s C';u;r ■mli f i.n 
problemas, em nada at.^ndeu aor^ problemai da ii);rt'mlaçAo. Por 
.sua ver., quer a executiva quer o diretório nacional nfto cheaaram 
a tomar conlieclmento da iiiicsiíio. tão delicada para os correli- 
gionários peleblstas. A decisão n-cenle. indicando um procer para 
responder aos ofícios e cartas dirigidas ao partido, por slnaJ foi 
tomada pelo vice-presidente da executiva nacional. _   ._  

Ontem, deslocado procer pnrlKlario, observantlo esses fatos que ' riela Comií.-ic: Hí   V-i'hií« I'cni.o. 
oiícm respeito à vida da agremi;ivão,  inlormou-nus ciue a  direção   ; ■ co,'; d.i  C.   '     N. 
iiadonal pretende, tflo IORO rccrcs.'^ da Eur<.pa o sr. Joüo Gouíart.  n- »,■ „fí^ A    v 
promover  uma rtunlfiu plenurU du  diretório.   Nessa  oportunid.ide  '-■'"•'8°*' aer,.lanças 
será analisada a sltUa(,'fto em  que se encontram todos o» elementos;      ''   t^"""-'* ""   ''"   l-H'.'i''"    da 
que foram  expulsos da agremiação  e desde que o ai;, nSo tfnha i ■^''*'""'''''''' "''''"'   '''" ^''"  i"'''- 
sido  ratificado em  convenção,  haverã   um  pcrdSo  geral     Voltarão ' "'"^^   "P'"^''""   il'V..rw>s   prol^üV 
sssim.  ãB fileiras do partido, todos aqueles que a  executiva csla- ' ***  '"'■  <^^"^"'^^''-'-f  os swiim 
dual afastou, por motivo» os mais diferentes. '*"■ «iwovu'.^fto da propo.siião 431 

Haveri. entretanto, uma exceção, A medida nio serã exten- 
siva aos i»oceres que, noa dois últimos pleitos estaduais, ficaram 
ao lado do sr. Ademar de Barros, 

Argumentam, então, mie o prefeito da capital lã declarou mais 
de uma íBB, que pretondi-dbputar a piestdeocla da Raputilo», « 
acabara, ísstei,. sendo adveraaMo do«. Joto Ooulart, qué t D can- 
didato em potencial doa peteblslAS, FlcarSo. portanto, fora do par- 
tido todos a)iíuéTCs' qíie no ultimo pleito  sucessório federal presU- 
glaram  o nome do ir. Ademar de Barros. desobedecendo >\s dire-   , ,.,„  _„.  „.„„.,. 
tnaes   traçadas  pelos  convencionais   peUblslas  de  apoio  aos  srs ' ■'""""  ^°o\oei<x paulista 
Juseellno Kubitachek e JoSo Goulart. I ''""''• 

Efpilvada a providencia, serã, então, organizada uma comissão ' Concantracãp no PSP 
exciiüva estadual, com poderes amplos « composta de elementos       o P   S   P   m^ireou uma oon- 
que disponham, realmente, de prestigio eleitoral. ceítração partldaíía para o pr"- 

DecIoraçÕes de Porflrio [ do sr. Fernando Ferrari, ex-Uder   "''"<' *""  ^  ''* J"'**"' *"■  °"'"'- 
O general Porí.rlo da Pas es- i**» bancada do P. T, B., dizendo "'>'*■. I""""!* estarão presentes 

teve. ontem, na Assembléia man- ■ O"* suas. conterenclos, ncaia ca- Pi'Me"™ e vereadores dos mum- 
tendo conversações com atitlgos I I'1H'=- POderão tornar-se verda- I '^'P'?* ProKl,"'"*. f^'f» Pf'« "«- 
companheiros de bancada e ele- ' 'icirus diretrizes para a agremla- 

431* 
que ii-ansformn o Instituto do 
ButJ.r.ti em entidade autárquica 
e a ije numero J17. do correme 
ano, 'que abre, na Secietarln da 
F^Milda o eredito de STi mütiões 
dè' rtnieelroA desérltãinando. 130 
mllhOes para o D, B. R., 10 rnl- 
ihíej . part) 'o*^ Departamento''dè 
ProfTlaxla dá Lepra. 1 mllhaès oo 

011- 

iS*J".'. 

^!íS?;.S*Íi--^^'^> 

menloa reprEseiitfintes das diver- 
sas agremiações partidárias. 

Mais carde o vice-governador 
do Estado esteve na sala de Im- 
prensa « aproveitamos a oportu- 
nidade para ouvi-lo a respeito de 
diversos problemas políticos e 
partidários. 

I>eclarou-nos o sr. Porflrio da 
Paz: 

"Minha presença na Assem olela 
se prendeu A necessidade de uma 
troca de Idéias com diversos 
deputados. E" bem possível (iue 
dentro de algum tempo eu venha 
a assumir o governo e toma-se. 
nselm. indispensável conversar 
üom os deputados, voltando por- 
tanto, os <^h03 para o futuro, Inu- 
mcrcB EAO OS atos administrati- 
vos que precisam, antes de tudo. 
ser considerados pelo Legislativo 
estadual e dai a importanci^i de 
um entendimento entre o e:<ecu- 
tlvo e o legislativo. 

Repito, positivamente, a esse 
respeito, nada sei, embora atnda 
hoje tenha almoçado com ot:hefe 
do Er^cutlvo estadual e com o sr. 
Castro Neves, secretario do Go- 
verno. Neasa oportunidade trata- 
mos de detalhes relativos A pró- 
xima visita do general Crnvelro 
Li^>e8 a Bfto Paulo, de vez que 
todos nís desejamos que a recep- 
çto ao presidente de Portugal 
seja a mais condigna. Posso 
adiantar que o Palácio se ancon. 
tra em preparativos para hospe- 
dar o Ilustre homem publico". 

A respeito da sltuatão no P. 
T. B.. declarou o sr. Porflrio da 
Paz: 

'Cogitam 'alguns amigos que eu 
venha s ocupar a presidência da 
comissão Mecutlva que se cons- 
tituir. Quero, aproveitando a 
oportunidade, úeclarEu: que JamalE 
pretendi ocupar aqiuele poeto, mas 
ee fflr chamado a dirigir os desti- 
nos de meu partido, ao qual sem- 
pre dei o melhor de meus esfor- 
ços, n&4 fugirei i deterftiinnç&o 
superlOT. 

Entendo, porem, que esta é a 
ultima oportunidade para que o 
P, T. B. possa, realrnente. tor- 
nar-se uma agremiação que ra- 
presente o povo, as massas, na 
particular os aasalariaúoe, 

Nio deve O partido cuidar, tào 
somente, das dli«ç(ies dc« luta- 
tntos e Caixas de Aposentadoria, 
EMe 6 um problema que deveria 
ser resoWldo de acordo com M 
Inte«ases dos contribuintes. A 
estes dvrerla oaber o direito de 
ekMíber as <ttre{te* superiores 
defõs owanlisBcSèB, com-B eiel- 
ç(o,,de doadtds, qi» represeu- 
(•8ien.;BeBunúica é enitlmildade 
'aã'sdmlüiutiacao,::(UiIxudo -dé 
'Iãdi>'Í9^..cdteilò.iioUUé(i| -Òü' pari 
I'tUaHo^ipahl'^'queiH tef» ànstÃ 

i.ão, dando conhecimento ã co- 
letividade dos princípios proj^a. 
matloos, base da organlcldade 
partidária. 

Quantc ao projeto que dft ao 
vlce-governador a presidência da 
Assembléia afirmou que o mesmo 
não atingira a atual admlnlstru- 
ção. Bchando-o, entretanto, dos 
mais Interessantes, porque iri 
dar maior estabilidade i^o B6 ao 
substituto eventual do chefe do 
Executivo como também permi- 
tira ã  A.s.semhicia evitar as lutas 

genda da cilada agremiação. 
Compareceni, também, o sr. 

Ademar de Barrou, que contlniis- 
rã em aeão preparatória de sua 
agremiação para o pleito sucea- 
iiorlo de IflSH. 
Secralorie da Faxonda 

chegara hoje. a Santos, às )S 
horas, o sr. Carvalho Pinto, .se- 
cretario da niundn, de regres.'a 
de sua viagem a diversos paLses 
da America do Sul. em goao de 

Liderança do governo 
O sr.   .«rarliie Serpa declarou. 

I« 

■■:í&kÁ 

políticas na escolha de seu pre-j „„,^„  ^^^ atcndí-ndo a Insbfn. 
_dcnlp. ,,_ „ tes pedidos de sfii.i pares voltn- 
Heunião da Ü.D.H. ' 

Em sua KíiinliSo de ont«m, o 
diretório rcRlonal da U, D. N, 
assentou medidas no desenvolvi- 
mento de seu programa de ativi- 
dades partidárias da semana que 

rã  ã liderança das forças situa- 
cionl.stas. 

NPSS" .'ifníldo    deierã    fa:wi. 
ijOflílveiment».  ainda   hoje,   uma 
doclarücão  em  Plenário da 
semblela. 

As- 

IP'10 FUND.™ POR ALIAS 
DO SESI EM TAIIBATÉ 

AUinas dos Cursos de Corte e Costura do SFSI 
em Taubaté fundam o Grêmio "22 de Maio" 

— Posse da diretoria — Discurso 
As alunas, dos Ciu'sos de Corte [ cão do programa elaborado para 

e Costura ns. 921 e 274 do SESI, ' SUn gestão. 
A altma Maria da Silva, ora- 

dora oficlLil, falou a seguir alu- 
dindo * obra educaclmial e sorii<i 
que vem sendo realltada pelo 
SEST. 

Flnalleando a reunião, foi apre- 
sentado um "shov" organizado 
pelos próprias alunas. 

A diretoria empossad^n^sa so- 
lenldsde. ficou assim constituída; 
diretora, prof a. Lulia Ilbuve; 
presidente, Nina de Oliveira: vfce- 
preeidente, Maria Julla R. Tlaos; 
diretoria social, Joana Maria ds 
Souza: secretaria, Letlcla de Al- 
meida Llmã; tesouram, Jacl Ma- 
ria dcs Bantos: OrSfioM ofloM, 
Maria José  da Silva. 

Instalados em Taubaté sob o ps- 
irooinio da Paroquia da 36. Trin- 
dade, fundaram o Qremlo "23 de | 
Mato", cuja diretoria foi empos- j 
sBda em solenidade realizada re- i 
centemente no salão Paroquial da i 
VUa N. 8. das Oraçaa,    naquela 
localidade. 

A solenidade de posse da pri- 
meira dlt«lorla eleita do Ore- 
mlo. compareceram autoridades 
locais e outras perscoalIdadeB, en- 
tre as quais os srs. José Ribeiro 
da Cunha, vjce-prefdlo munici- 
pal; profa. Lulza Houve, regente 
dos Cursos, que representou na 
ocasião O Con. José Luiz Pereira 
Ribdro, vigário da Paroquia: Ai- 
der Paes de Barros, delegado re- 
gional do 8ESI. assistente educa- 
cional Benedito Romeu Oamla. 
dos Santos, prola. Alice Chiste 
Bueno o Aparecida Drumond. 

A sessfto solene tol aberta p^o 
sr. Aleyec Paes de Barras, que 
passou a palavra ao prof. Bene- 
dito Romeu Oaroia dos Santos, O 
qttal se congratulou eom ag alu- 
nas eleitas faieudo votos, em no-' 
me da Divisão de EducsQte • Cul- 
tura e da snbdlvlslo de CDSUO 
e-Coltois do HBei, para que o no^, 
TO Oremto uresse exlto «n snBa 
stividátfw..." , '; 

vA segidr, diséuram a tne*>dai4; 
.te,!empossada, mna de CSlvelra;- 
résasltMiilo ã plgnlfliíSjlo dá,*»;'. 

MOVEIS 
EXirmltoria modemo de Im- 
buía oom 10 peças e itAlB 
um colatiBo de Uolas .fa- 
rantldo por S MUS por ape- 
nas a* a.MOM. MUMíS^ 
me« até Santot, OMnplaa* 
Soraeaba, B. JosA doa Oiiii- 
pos sem aoresdmo,    AteBTij< 
dsmo) dlatlsmente das4)A>' 

'^18,10 lutas a. a* Ia. 9ISJK' 
.' fucaa.at4. às .93, JMMK .>>.' 



jMUnMBU, 12 DE CORRBIO PAT7UBTA1I0 a n- 

ANo n Bit PBDIO. U 4« Junto de ISBT mnL5U 

Está a ficar muito catlta a avenida Bra- 
NANCHETTE:    sU graças a» "prefeito" Craveiro LApes. 
iATIRn nt [IIUIMV* Eillve me lembrandQ, ontem, de im 
(UCIIUU VÍ. rUIWUo iTtigo indlenaio. Que o atpero, o oe- 
emente, o deaabuiuda RoUiiid CorDiiler publicou, lax alauni onoi. 
le núo me engano em -O Estado de Sáo Patüo', e otrooí» do 
qaal ele laudava o oiiareciniento de um gmsK de moçoi, nc 
velho -Jornal dú Commereio- lanies. benr oiríei de »er adflul- 
rido peto (/rvpo do »T. San Tiaí)o Dantaii. Mov>s da» praten- 
ntaí'1, seffvndi} Roland, romper o süenclo em gua viviajooi atfl- 
j-iodot. 

Rotnnd di2ia. enlilo, que -o etsenctal é que ol^m moçot. 
pelo menus, iido SE aciii.ipliciem toin o iiie/icW, com a política 
menor, eoni u adeslsino, com essa indi/erenço apavorante, com 
tíje cinismo /rio que i uma doença mortal, mita espécie dô gan- 
grena da alma, que tudo corrompe e tudo destrot" ■ 

O ensaiilu de "Coimuiencia e Nação" queria, entdo, ~pre- 
aervar eaaa Unha de /rente, /eita de Homens Intratáveis, nltUUtí 
e fortes, que detestain a nexitralidade, a indlstbv:ío, e que ndo 
querem ficar hem com todos, que ndo querem eonguiatar a sim- 
patia e at boas graças de ninguém através do sorriso falso, da 
palavra calculada, do elogio sistemático-. 

E' uma pagina gue não poderá ser olvidado. Se tivesse 
tido apenas a oida efêmera do jomaí, lalrej bem poucos pudes- 
sent relembrá-la. O que sai nos jornais tem ette defeito. A oi- 
vencia das Idéias pregadas no jomal i limitada no tempo. Pois 
hcm poucot súo os que te (ít-j (.o trabalho de fater argutoo d» 
recortes de iomais. 

A perenidade üesso palot^ia de ordem, táo alutU, ficou bem 
rssguaráaãa, vorem, através da coletânea de artigos que formou 
o livro 'Consciência r Nci;ão". ama bússola, a íiuíicar itinerá- 
rios vaientes nuiia !ioia amorfa, mole. flacida, tíiiica, 

O esaej'Ctal é meinito combater as causai que condicionam 
ngailo que Roíaiin cíuiniou de 'gangrvna doi nJiJifls". 

ACHARM   2^1 
DO DIA: 

liul   vai  vr  o 
liio  dA.   *^r~a' 

Ihi      d2     Tarde", 
liojeT 

— Xmi   ler,   na  crrta, o  Arovia 
do kmor-perfeito... 

— Por qur? 
— l"ái, hi.je t o "Din ám N»- 

moindoij"... 

CYTIDIAD •    WASHINGTON,   11 
EAlUtlVK. ,t;^|K.tlal. - A ta- 
iiilUa Elfitiii.-.'.cr. .'íí-nundo se au- 
Itenta nqui. mu anda Ui ir.uliu 
lie õorle. ([Xie psptruiKU! O Iko 
:.|Wiiliou um ilLsuiiUio giisirlco. o 
1'iic nioUvou um üú^lurljLu dti oa- 
1:3 nuturezii. bem mais Krav«. DB 
UolEU dl Valori-a <1« Noi'a York. O 
(]i>Lu' \iMHi Mill tombo dsliueLes, a 
Ijfor li.uia cli-sdc levcrelro. O prt- 
jjizo. lihiu de cura. foi m.il.i ou 
invno.-; c!:i ordem il« iini blDiuu 
dl'   düUiii'.' Tudo   liorque   Ike 
riiKíoiL íMiiwnck* iilgO que llle It-'E 
iriiil. yii:i-.c filmulUneamentc, i> 
Bi. MiliDii Kíneiihimei' lio.íph;ili- 
wiii^se ™in unui Ir.fecçiiu nos iln^. 
Accnlvu-.-:', jioreiii, iliie o.< rins di' 
itllton 1111J i:iii.i.ir»iii ncnhuni 
liíiiBloni') 11.1 Bul.sa lic Valoitc 
Ma.s o ístóir.iiuo de Ike. lium! 

COS. PoUUuo laabU. . Ú uea. 
Moura Audrade conliuua emp»- 
iihudo Da aua cumpaDliB de fao- 
seliUsmo. Ja TíBIIOU BIBIS da ISO 
.^mniciploa, üi; que o apoiara «s- 
ija oUiiilsia.s. Olzeui qu» elo nAo 
IKTde eleli;úL-s: "Auro é um cole- 
clomidor dtt vllorlaa". — S. Pau- 
lu ae prepara a fim d« receber o 
precidenü Cruvdro Lüf-et. Bail- 
^jucle len JMUI comlio uos Cum- 
poi EI1SC03: Janlo. Bnr.quele no 
Municipal: Ademar. — Curiosa 
revelação teilo pelo 'Cruielro": 
liú em São Paulo maior numero 
da portugucües ilo gue i(.i1l»noa. 

CHAMPANHOTA: 

mfl,    (O*     Buuuri 
I    I I •   Multo poUdo 

Suuuriiuli — 
do o prcBÍ- 

dcnts Craveiro. VbltDu o prení- 
dcnie Caíé Fllhu. Cate recebeu 
Ciavtlra com o sca mialsieriií 
qpue compleloi M (aliou o mi- 
uMra da Guerra. O qual nio 
oomiiaieceii. BOfOndo se ^>. por 
Dtottnki «bvlofc — Afnda as tala 
■m kocadtolM «n pactncwfio. 
EWIk áa anuto JM plaa^ dk IN»- 
Utka -fnUnis. (Os antatfMihlas 
«Alio apeoM «venndo a vbiu 

recometar   a 

AinOREl' 

llinMlÊ ^^ iNtora do relu- 
UinH » torlo Klnitey bvita- 

ria. hoje multa ex- 
c-!:Linagáo e cerUa 

pudores ori'.!i'.-üfl do tobu exlaten- 
ta em tomo da questão Bc.tual — 
tabu <iue O'' I'^tiidos do prolesEor 
AlSred C. Kl S" • iwua asslaten. 
tea bouilhir^ - - m com a publi- 
cação do ■ ■ mil Briiavlour In 
the human íI. " e malB recente- 
meate "Síã;I. ucSavlour in the 
timnaoicmiui,". iOtivlo Meio Al- 
TamiEa, iu ■■Miios e TaJorea"). 
Ambos O» Unoe íoiam lerttdos 
p.im o portusOÔE^ 

Paulo   Uuuflr,   Mario 
UanaU^ Ed^atd Cava- 

j ;i/I»t. IHehn é oniros «seri- 
1'IKC. tom lancaiam manl- 
! -\n ™n(». A >Í->H». do gal. Cra- 
VI Iro l-iipes. .^través do dooumen- 
lu u- cserllori-s lameiitam qoo ■ 
I iilvenidadr dr Sãs Paulo vá on- 
l.URai ao pr sidriite Jc Porlueal o 
lilulo de doiüir honorisMiausa. 
Üucordam iiur liiimwis do valor 
de Eoilrijues i.ajia nio taram ho- 
menitxeados P*l» Kotoet^dade de 
Sáo Paulo. SetuBdo o)^ auliuei 
lio maniresln. "Cravelio Lopes t 
niienaa um iii^lruinrnlii do fas- 
cismo ralB/^ii i^la". 

IbraUni Sued 
foi HO Iluma- 

rali, iiu recep^áu a Crevelro. c 
achou que o protocolo andou co- 
metendo cineadak "Tanto asslra 
— dii B cronista "society" que 
náo boube "selecionar iti convida- 
dO!>", deixando entrar multa 
l^enU "^han^ay", — O mesmo 
croiilsla iILsse que o anel mais 
fabuloso da nolle era o da sra. 
Ricardo .Ia (et: um brilbantáo 
"deale laminbo". enormlsslmo... 
.— "Entre mim, vocês e a socieda- 
de: Elisatietii, rainha da Ingla- 
terra, me mandou um carLio ill- 
lendo que tairei não possa lir ao : iiniiurtuiici^ 
Dratil, eiitc ano...   (I.S.). umiiade  que 

ASSINADO O ATO DE EXECUÇÃO DO TRATADO 
DE AMIZADE ENTRE O BRASIL   E PORTUGAL 
Wi«atM & (wdiBOida, rM^xoda no Catots, áUm doa presldwitM CTOT^IO LopM • Iiuc«lÍiio didtsdMk, todos 
M Bdalilimi d» IModo • lyutras alta penonolIdadM — Exaltado psloa doU ch*fM do Eiriado a íapc^ada 
rtiiii (do quo Ttrâ dor loniui OXOCUUTQ no tnriado — Roe«i>clonada a colônia hua polo prwddonio Oravolio, 
na Mbcdmdn d« Pottugcd — O diole da nosão bmã vlalton a ABL onde toro carinhosa acolhida — Progra- 

ma do visitas  a  outros  Estados 
aso, 11 CSuDuraal) — A as- 

sluattuft du *(0G que resuJa- 
H^fntJin a eiCGUgB.0 do Tratiujo 
dB Amlaade e Consulta, entre o 
Broall e PorUigol, pcjoa presl- 
daatvi CraTelro Lopes c Jiuceh- 
oo gubltaehrtc. tez cotivcrcii' pa- 
ra o Oftt«te, boje, aa aten^òcí de 
qiuuiUw MWmpaniiam. u brilhan- 
te programa de liumenaceiu que 
en\ão asalnoiando a pre!>ença do 
chefe do Estado portueuta em 
nosíio pais. 

Oom efeito, a ajKuutao das aa- 
sinatvraa dos pre:>ldeuta de I'or- 
tugol s do Braâtl. ne^se do- 
cumento marcam um posso de- 
cisivo vwt neEodat&es entre os 
dois países, pura efetiva aplica- 
Cáo üo Tratado, firmado em tO 
da dexembro de i9S3. Por isso, 
a cerimonia liavida DO Palácio 
do Oatete, hoje pela manhã, re- 
veatiu-sa de brflho excepcional, 
a ela compaiscendo da porte 
brasileira, todo o Ministério, os 
gabinetea militar e civil « os 
membn» da Comissáo Nacional 
encarregada da aplicação do 
tratado, enquanto o general 
Craveiro Lopes, foria^se acom- 
panhar de toda a sua ilustre 
c<«iüllve, para presenciar aíse 
ato de grande transcendência 
na hi:^torla da comunidade luso- 
brasllelra. E refletindo a Impor- 
tanda do documento que Ia ser 
firmado pelos dois presidentes, 
a imprensa do Brasil, de Portu- 
gal e de outros países, também 
compareceu para documentar a 
solenidade, com talvei de mais 
de uma centena de JornaUstas, 
fotograícu, radialistas e. ao mes- 
mo tempo que as estações de Te- 
levisão. Irradiavuni diretamente 
do Palácio do Catet'; todos oa 
detalhes da assinaturn dos atos 
reguladores da exi-cuçSo do 
Traindo . 

O Bciieral Craveiro Lopes clie- 
gou ao Oatete às íO,Iã liurus, e. 
tal como da ve» anterior, numa 
deferencla especial do presiden- 
ta Jusoelino Kubltscliei;, loi 
recebido à entrada ao Palácio, 
pelo próprio chefe do ijuveiiio 
brasileiro. Apua ter o Bntulli;io 
de Guardas prestado as conti- 
nências de estilo ao ilii.stre visi- 
tante, aublriiiii lis dois presi- 
ucntes ao s.ilúo nobre do I'a- 
luclo, onde se d ei eu ml aram a.s 
solenidades. 

Abrindo     a  cerlun-nia.  o  tr. 
Juaccliiio     Kiiblttoiiek  1J1I.1..I11- 
clou um  diocur.iu     i:nt uue  po^ 
mills unm  vc» cm eviikncia    n 

u:\s     reluvócs  de 
unem  Portugai  e 

Brasil, destacando o papei re- 
ctpADTE. Um técnico sugeriu, [levante que desenpdiharã na 
íirVKtí, pgj,j dividir a colo- vida dos dois povos o mahno do- 
n!a portuguísn. ontem, que a nos- Icumento. A seguir, discursou o 
sa seleção íosse formada euin )o-   general  Craveiro  Lopci,   desta- 
gadorei 'na aua malorial do Vas- 
co da Gama e da Portuguesa... 

ASSBWtfA: Zr^^t, 
ontem, (oi exemplar. Nota 100. 
eom louvor. Trabalhou a vsicr. 
S não houve aopapat. 

INTERIOR: Bom dia. Campi- 
ons, IGiT.t n.ii.il do 

Henrique Lobii. icomo é que vai 
a nossa Pei-iili;.(iíc de Medlclmi?! 

ECONOMIA & 
FINANÇAS: 

Industriais Japo- 
neses x'ao Im'cr- 
ter eapilals no 
Brasil. — Uina 

coisa piLTa a outra: o Conselho 
Nacional do Pclrnlco deu o j^olpc. 
aumentando a «nsulini. Xgnrn 
Ou molnrislas qnerrm novo au- 
mento de 40<í, Não pode! 

CINEMA: 

FOIITICA & 
P51ITIC0S: 

Nem iiiüo MIO 
(lorts p-iia OF 1:1- 
das &.\ taiididn- 
Liira Ulisses Gui- 

i'i.irã«. postulada com entuslas- 
110 pelo giTipo mais jovem do 
P.3.D, sabe-so, porem, que os 
(r,i. Horacío Later. Brasllio Ma- 
ci'nio Neto. Amaral Furlan, J.J. 
Abdalla. Antonio Fcllclano, Lin- 
coln Pellclano, Dagdjerlo Sales, 
Osny Slholra e outros não estão 
incUnaflOe a apoiar Ulisses. — 
Eipetíto hoje o prof. Carvalho 
Pint«. O» Camiios Ellneos ainda 
não pwlteiam. de todo. a esperan- 
c;i de faze-lo cacdldato. Grande 
aritntntfitrador do» dlnhciroa publi- 

No  Cine  Caxias  Jaz 
sucesso o filme "Com 

a faca rva garganta". 

PEQUENOS   "PwmosCfí.... 
KlUUtnUJ       jo.ooo,oB pelos dois 

AHÜNCIOS: ^^''"W'"'}^ l!86. Mantos l.cf- 
mo * cia,. Rua Rodrlfo Silva 9. 
Rio". 

DDFVI^ÃD Dulles na o quer 
rUtlUBU       5^1^,. jjg  def^:i.iiia- 

DO 1EHP0' "'™"''   '"■   ''"'*<' vu ■■.iirv. ap^inas de promes- 
sas. Pouco depoU de constituído 
pedi- dtmi.-isão o governo Zoll, Rá- 
pido — Euilo e JordanUi na imi- 
nência de iiin ritlíi. — Derro- 
tados no Libano os candidatos 
pró-Nawier, — Pieso o gal, Ade- 
mar de Qneirra. Não compareceu 
a um banquete a Rubitsclick. em 
Corumbá, quando da Inauguração 
de uma fabrica de cimento. Du- 
ro como cimecto o gal. Ademar 
de Queiroz. — Porflrlo vai ser 
promovido a governador (Interi- 
no) . Dia 22 lã estará todo phn- 
pfio nos Campos Ellseog. — Tem. 
po Instável, temperatura em de- 
clínio. — No mais, aem novidade 
DO front. 

Não "Houve Incidente Algain 
Com o HInisIro da Gaena 

Bia ti (A.) — o eng. B£gls SiC- 
tonoourt deomenHu boje, a noti- 
cia veiculada da qu* tUiha havido 
iim looldoDta «ntn •!«. repressa- 
landa B OtÕtB, » o mlniitn da 
ooemw SiL Talielta lott. 

Apda HtMBliar a notlola, o nig. 
dUW 40* ton lido tratado «ota 
aqub. nputiçla • o MmutenoV 
iimblama da «tnOa d* radaeem 
i[na Hn ata Paulo a OuiltUM. 0> 
.'Mude*, «cata lonUdo vlnban sen- 
do fMMs dMd* IHS c aammU aço- 
ra («CEarim a una eonoluilo. 

Dún o diretor do DKKB 4ue o 
'irltii^lla o Ettado Maior do Bier- 
í-lto'tonuilau. ■Igumi ot>]e<;lo  aos 
'itanpt'-Cd'Departamento, aiUBitan- 

■'flo^"áUIOt  oa saCmala  detiateo, 
loiéai;' BWÜá:' InelileDtw. 
•<Bi,'aó''etaàtího Bodotlarlo mn 

"Nl4ltfW;''d(í' Atado-Matoi  do 
M$^P^<'il«-^!;alnD«iitâ de li- 

,...-Jt'%lla-«m:'aqaà'a o .I;Ier- 
ãH>,'«»ali^|M«lK*«•,.Mt qual.. 
UnK^iplimHL'OOitt'.v.fUlaUtro da 

cando, entre outras coisas, os 
termos de igualdade em que são 
colocados as concessões rptipro- 
caa com que oa dois países pro- 
curom regular suas relaçSea e 
afirmando que do.seu lado. Por- 
tugal ir4 "aos extremos das 
pusslWlIdades praticas", sendo 
essa também, eslava certo, a 
dispo.iíção do Bra.ill. Acentuou 
mais que as cláusulas do Tra- 
tado Jã estavam Juridicamente 
em vluor em Portugal e que 
■■çramies frutos serSo tirados 
(lesta política de ami?adc entre 
Portugal e Bra.nl". 

Seguiu-se. enti'io. à assinatu- 
ra dos documentos e simulta- 
neamente, à entrega dos traba- 
llios elaborados pelas respectl- 

:v:i3 comissões nacionais de apli- 
cado do Tratado. O trabalho 
da Comissão Brasileira foi en- 
tree ue ao presidente Craveiro 
Lopes e o da comissão portugue- 
,sa, no oresidente Juscelino 
Ktibitschek. 

Os atos lioje assinados trsns- 
tormnin as eomissóRj nacionais 
õc aplicação do Tratado de Con- 
sulta e Aiiiiinde em Comissões 
Permanente como entre outra.í. 
as atribuições seguintes: 

— observar as lacunas na le- 
gislação, quanto a situações que 
devem ser alteradas em face do 
Tratado, novas sítuaçíes que 
devam ser reguladas, reformas 
na legislação in.stitulda para a 
aplicarão do Trotado, etc. 

A comi'isSo brasileira é com- 
porta de I' iiiciribro,". ■^índo um 
representante  de  cnda  um   dos 

Mlnlstcrlofi e um do INIO. ca- 
bendo k presidência do ministro 
das Relações Exteriores. 

O Tratado de Consulta e Ami- 
zade tem vigendo de 10 anos. 
prorrogável sucessivamente por 
período seguinte ac nno for de- 
nunciado por qualquer das par- 
tes contratantes, cora 3 meses 
de antecedência. 

RECFI-CAO  A' COLÔNIA  LUSA 
NA  EMBA(XADA  OE 

PORTUdAI, 

mo. 11 (AsaprCMj ~ O pre- 
sidente Craveiro Lopes, quebran- 
do mais uma vee o protocolo ofi- 
cial, aproveitando mia presença 
Do Braall. recepcionou a colônia 
portuguesa, na embaixada do Por- 
tugal. 

Nessa recepção houve o coti. 
talo db-eW do president? r sua 
gente, sendo permlUrto o trnje 
de passeio. 

A cantora Ester do Abri-ii 
abraçou derooradamente o prasi- 
dcnle de seu pais. 

VISITA A' CASA DO 
JORNAUSTA 

RIO, 11 (Aaapress» — O pre- 
sidente craveiro Lopes chegou k 
Associação Brasileira de Impren- 
sa, para sua visita ã Casa do 
Jornalhta. preclsamenco àe 19 
horaa, acompanhado de comitiva, 
sendo recebido à entrada pelo sr. 
Herbert Moses, presidente da 
ABI, o de mais diretores. Após 
oa cumprimentos, o general Cra- 
veiro Lopes se dirigiu à sala da 
preflldencla, no 7.o andar, onde 
mantevp cordial palestra com » 
dirigentes da ABI « numerosos 
proflsslonala da Imprensa. Teve 
s cJici.v,. nessa oportunidade, 
palavra.^ de agradecünenlo pelo 
modo l>3r que a imprensa brasi- 
leira arolheu e projetou a sua 
visita oe amiiade ao Brasil. 

O ar. Herbert Moses, era no. 
me da diretoria a dos sócios da 
ABI ergueu um brinde em honra 
do general Craveiro Lopes, expri- 
mindo ó prazer especial da enU- 
dade de imprensa brasileira, que 
lá acolhera sob .seu teto tantos 
clieíes de Estado, em receber o 
presidente da l>alrla irmã. Fo- 
ram a'i seüuintes as palavras do 
sr.   H-tbert Moses: 

, "Qujiido se apiOKlma o mo- 
mento cm que v. exoia. deixara o 
Itiü de Janeiro, dando-nos com 
isso o unlco pesar que nos pode 
anuviar o colação nestes dias 
incBtiuecIvelí e históricos, pedem 
venta oa Jornallatos do Brasil pa- 
ra pela minha VO-í, agradecer a 
v excla. essa gloriosa oportuni- 
dade que lhes deu do confL-mar, 
com sua ilustre presença, tudo o 
que jft escreveram em louvor e 
celebração da aroliade iuso-bra- 
illelra. O que era inspiração, a 
visita de V. excla. tornou reali- 
dade: o que era ideal para o lu- 
turo, è diude agora maravilhosa 
atualidade. Bem haja. poU. v. 
excla. pela exaJtada alegria que 
dã aos Jornalistas do Brasil, co. 
mo parte do povo brasileiro e 
como homena que vêem o conct«- 

HOSPITAL   "PRESIDENTE 
CRAVEIRO   LOPES"   EM 

BRASILIA 
RIO. 11 (AsapresB) — Falando 

á imprensa, o sr. Nelson schus- 
lof, diretor do Hospital "Preal- 
dente Craveiro Lopes", que será 
Inaugurado no proximo, dia 31. 
em Urnsilla, em homenagem ao 
Ilustre presidente da nação por- 
tugucna. declarou que lodoa os 
planos para o funeinamento da- 
quele nosoconiio Jà estão coro- 
ploloR. Aliantou que no momen- 
to e.stã procedendo ft escolha do 
pes.soal   voluntário  que   Inlegra- 

possam aproximar-se do presi- 
dente, enquanto que outias pes- 
soas não poderão ta*6-lo. o nfto 
ser as autoridades. Sobre o con- 
tato do presidente com a impren- 
sa, somente apãs a chegada do 
sr. Uerculano Rebordão, elemen- 
to de Ugoçlio da embaixada por- 
tuguesa, è que oa detalhes serfio 
acertados para se saber aa o Oe- 
netal Craveiro concederá entre- 
vista coletiva meamo ou se de 
qualquer maneira falará com os 
repórteres. 

Haverá,  ainda,  um  desfUe  de 
cerca  de  l.SOO     homens, sendo 

nUMUI 

DE TODAS AS BANDAS 

o quadro da servidores daque-l apenas forçai miUlares consUtul- 
In Mlabclccimento. 
CR.^VEIBO,  fíIA   n.  EM   BELO 

HORIZONTE 
HEILO HOBr^ONTE. II 'Asa- 

lii.SM — Vir* n esta capital, no 
pnn;mo dia 13. -riesembarfanüo 
no ncri.porlo da Pampuih.i ãs 10 
iKinia. O 'pn'sUlenlJ' Craveiro Lo- 
prs, que .lerã recebido pelo go- 
vernador Bias Puriea e demais 
auloriilnüi.i da administração mi- 
neira, pelos membros do corpo 
consular e pela colônia lusa oqul 
radicada, alem do povo em ge- 
ral. O presidente da Republica 
de Portugal virft acompanhado 
do presidente Juscelino Kubli.^- 
chek. de sua esposa, sra. Bcrtii 
Lopes, e da primeira dama bra^ 
sileira. sra. Sara Kubl-.schek. bem 
como do ministro de Eslraniici-j 

das do Exercito, Marinha, Aero. 
nauUca. agrupamentos da Polida 
Militar. Centro de Preparação de 
Oficiais da Reser/a, bombeiros 
municipais, ex-com batentes e o 
grupo representativo da colônia 
lusa da Belém. 

Serão armados, para o desfile, 
dois palanques, não sendo permi- 
tido acesso a pcsaoas alím de 20 
metros da onde ficarão para as- 
sistir o desfile. Os estudantes se- 
rão dispostos em  alas pelas ave- 

ro coral. 

— Ei)ái vendo!   Foi condecorado pelo qenerai Craveiro, com 
a Ordem das Trú Bandas. 

nldas, havendo ainda um nume-        _ [|,|ã(|_ jgo,^^ ^Ic é O gonoral da ftanda ... 

São 
como ao  ministro  ao   E,SIIíIIí|H i-:       . 
roa do Portugal, chanceler Piiu-!  /-li-lC 

hitmhm os CARIOCAS 
COM A AMEAÇA  DO FRIO 

RIO. 11 lA.i — A popuuçio ca- 
rioca está um lunto alarmada com 
a aproximação do uma lutensa 
onda do frio. acompanhada do 
aulta geada • nev». que ora oa»- 
tlgá os quatro Eatados do aul do 
paia. pHnclpalmente a zona mais 
meridional, onde a temperatura va- 
ria atslei úlaa entie 4 e 10 graua 
acima do uro. com alsune prejul- 
■oa para a atlvldada rural. 

COHTATOS DA UDN COM 
A POPULAÇÃO DO INTERIOR 

RIO, 11 'A.) — Aa que «stamoi 
InformadOB, a direção maxima da 
DDN ealá realmente empenbada na 
ciEcução de usa programe Intcnio 
do oaDlaCoe com o oleltondo no 
Interior do pais. Todo o llm de 
•emana caiavanas de udenlitaa •• 
dutgem paia dois..« trCa Sitadoa^ 
reamando oomtoios a ooneentia^ 
çOes publicai: 

Ontem momo, a m. lanej Uá- 
galhiM • Oarioi Leoerda. ntpttíl^ 
vãmente, preáldenle nacloml/e."-. 

■ iloo  nepiltadilH. 

Io Cunha. 
Após desembarcar e receiver os 

cumprimentos do governador, o 
general Craveiro Lopes passará 
em revista á tropa armada em 
sua honra. Depois, na estação 
de pessegeiros do aeroporto, será 
npresemtado às outras autorida- 
des, membros do governo mineiro 
e dingentei da colônia tusitnna. 
A seguir, nuin extenso ooiicjo 
ds automóveis, rumará para o 
l>alaclo das Man^abeira-, onde 
ficará hospedado. Durantfl o ira- 
jclo. receberá as liomniaFens do 
povo   belori:;onlinO, 

Mais tarde, o general Ciaveiro 
topes, acompanhado de seus aju- 
dantes de campo e adidos civ;s. 
visitará o governador Bins For- 
'.«F. no Palaoio da Liberdade, As 
12.30 horas, o governador niliie!- 
ri) oferecerá ao generüi iini al- 
ii"i-ço no Palácio das Manji.ibei- 
r:v.. As M horas, o sr. Bias i'or- 
ti« ijaitini paru Ouro Preio. a 
Iiin de re;'e>ier naquela cidade o 
sr. Craveiro Lopes e comirlv.i. 
i[ue aeiiiilão niiia hor;i mais tar- 
de. Aa 1B,30 lioras. a comitiva 
presidr-ncial diPgnrà ã aiulsa 
cnpltal de Minns, arndn rn'liit!:: 
na p'rifi Tlradenlcs peln HUí'r- 
nador rio Estado. prefel;o de Ou- 
ro nr.to, vciendores c a popula- 
ção 111.' 

VISITA A OURO FRETO 
.< BELO HOrL.ii.ON'li; 11 tAsa- 
presB> — O general Américo Bra- 
ga, comandante da 4ji fUglão 
Multar, mandou org^nUur um 
destacamento motorlzuuo de in- 
luntarla, anilharia e ensenliariu, 
quo seguira para ouro Prelo a 
lim de, no proximo dia li, pres- 
tar as liomas umiUires ao presi- 

PaulO/   CidocJe   do 
Problemas   e    dos 

ProQres'iO, 
Conl^aLites 

Decepções e tristezas entre as' "fachadas" e os "quintais" — Um mundo 
miserável nos desvãos das paredes enquanto os belos edifícios sobem, 
cada vez mais — Aii.sencia de um si'itema de amparo social — Crianças, 
as g;randes vitimas — O drama de uma cidade que cresceu demais 

ICO     Bia,^a. 
acumpaiiiiauo ilu UHiO o seu lis- 
tado   ivJali:r,      uguurdaiã,   Jtuitu- 
niuute cum us autvrloades uo ts- , 
l.ido e üu Município, a chegaua 

tliação  do  que  P-l^ara™   MS ci-uveiio Lope.. I 
cilmente,    exmo.  s^-  "'"'''j"'*      Q    tener,il    Amerie. 
gen   craveiro Lopes, poderia tra-      "    *> 
du/ir-lhe a emoção com que ergo 
a mlnn:! laça para brindar a fe- 
licidade   pewoal  de  v,   excia,  e 

de sua exma. e^V-^ ^^j'.?"^ \^ ^,,^1^ d>: ti^r^áo (,oii<^^uis. s^ 
eteinii  da Nação porluçuesa -       ^^ ^^^ ocasião dada uma salva 

Depois de proferida a saudação   de Ul  liios pelo Grupo de Artl- 
flo geuei-al Craveb-o Lopes, o sr. ■  ^   ^"■■■-     -  -"f-   ™- 
Herbert Moses fez uma pausa e 
vollando-se para os Jornalistas 
de Portugal e do Brasil presen- 
tes dlriglu-lhes. com a maior ve- 
emência, o seguinte apelo: "Jor- 
nalistas de Portugal o do Bvaslil 
Ficai ii^rlns de n*'e l^riamcnle 
contribuif:tcs pata e'^se mnpnifieu 
espetáculo úe amií-ide e vlbrücao 
hiso-biiisllelra, que li:i alEims 
dins se desenrola sob iis nossas 
rislãs deslumbradas e enterneci, 
das. Mas que O orgulho da as- 
piração realizada não vos faca 
eaeuccer que as vossas, as nos- 
sas responsabilidades são cpora 
maiores do que niinca. Doíendei 
essa união sagrada que a pre- 
sença do general Craveiro í.oiica 
em terras confirmou, consagrou 
e impjs como um dever »s pre- 
sentes e ãs íuturaa gerações". 

Seja uma conseqüência do cres- 
cimento, seja a falta de um pla- 
no pre-estabelecido de dcscnvol- 
vimenln. sela ainda a incúria 
dos podcrCK públicos, a realidade 
6 que a nossa ca]>ltal apresenta. 
tiinibe:n, o maior numero de pro- 
blemas municipal,!. Crescendo de 
ninnnlra indisciplinada, sob o Im- 
pulso lia Inlciütiva particular. S, 
Paulo ^'c-se assobf-rbada [lela de- 
ficiência de iransportí^s urb.inw, 
iwli falia de a^iia IS;íOIOS. de tf- 
1 of unes, sen te-se astixiad;! em 
seu protre.sso. Os bairros aguar- 
dam pacieniemtnle ciilçamento. 
Os serviços dc iillldade publica 
ostão. oil itor ÍHKer ou necessi- 
tando de ampliação. De maneira 
que, iin ouvir dlíer que São Pau- 
lo é a c iiiaric que mais cresee no 
mundo, o municipe não sente s»- 
lisfarfi"; no tontrario. entris- 
tece-se. 

CONTRASTES 

Nãu PMSlcm apenas os con- 
Iriistc-i urbanísticos. Hã t-tnibein 
os sociais. E como que, al6m du 
falta de visão.administrativa, os 
homeils públicos Uvessem jjerdl- 
do por completo o sentido de'so- 
lidariedade humana. Dirão qua 
í uma contingência da melrbpo- 
le. o íato doloroso dos desequill- 
brlcfi sociais. Mas, o que se nota 
ein nossa capital, não é apenas 
a ImpSileltJi distribuição dos be- 

O progreuio "do tachada' de São Paulo mrpreorufe o foradeíro 
iTwi náo os MUI babilanlet 

doentei. que não encontram leito 
de  hoq^ital:     outros,     crianças 

RECEBIDA PELO GAL. CRAVEIRO 
A COLÔNIA PORTUGUESA DO RIO 
Grande afluência de industriais, comerciantes 
e elementos populares à embaixada portug^uesa 

BIO. 11 tsucursall — Duran- 
te trís horas, como parte do pro- 
üiama oficial, o presideiiCe Cra- 
vciro Lopes recepcionou, ontem, á 
tarde, na sede de, embaixada de 
Portugal, a colônia portiinue.n 
radicada no Rio de Janeiro. Os 
primeiro a apresentar cumptinien- 
toa foram os comendadores .au- 
gusto Sousa Batista, Albino Sou- 
sa Cruz. e 3. Ralnho da Silva, 
tendo comparecido ainda, à re- 
cepção, dois goonavs aqui residen- 
tes, a cantora Ester de Abreu, que 
ao cumprimentar o Ilustre visi- 
tante, o beijou, oficiais àa, Mari- 
nha portuguesa e os "eraks" tn- 
[egrantes do selecionado de fu- 
tebol de Portugal. 

AOS ST ANOS DE IDADE 
A repona^em colheu a impres- 

são dos que visitaram o Presiden- 
te de Portugal, verificando a emo. 
ção que a todos atingia. Cami- 
nhando com dificuldade, com S7 
anos de idade, d. LeopoWina Via- 
na de Campas compareceu cm 
companhls deaeu muido, que é 
pcotuguís,'sr. Jorge Fi'anolseo .de 
Campos, Prior da oríaéiii-Ttfed- 
r» do Carmo. Enquanto o marido 
ma dicae que o encontro com o 
gen^l Craveiro Lopes lhe trou- 
xera''Imensa alearin. d. Leopoldl- 
liaVtana de Campos iisslra se es- 

tiieses, di>s quii.s ?oii descenden- 
te. Estiie .teis niios em Porlugal. 
mas sõ i)ude apiovciur multo 
pouco, pois meus pais se achavam 
doem es e acalKiram morrendo, 
Ainda ciue o luto empanasse, en- 
tão, minha alegria de conhecer 
porluiial. vira para o Rio de Ja- 
neiro saudosa e não tenho mais 
esperança de leve-lo, em virtude 
da minha idade e condições de 
aaude. Mas vi Portugal, na pre- 
sença do general Craveiro Lopes, 
de tão Irradiante simpatia. 

VENCEBAH OBAÇAS AO 
SENZDHBNT ALI SMO 

Ferrumdft Pinto de  Oiivelia e 
Maria  Fernanda Esteves,  portu- 
guesas de Vila Nova    de ÓBíB e 
de Lisboa,  respectivamente,  des- 
de o dia em que o presidente Cra- 
veiro Lopes chegou ao Rio de Ja- 
neiro se esforçam por eumprbncn- 
ta-lo pemoalmenle. Ambos traba- 
Qiun no HoM Miramar, em Co- 
poeabcos. OnHm,' spM tarem per- 
msnéeUo: «hüe liòts* do lado de 
fora, coDftfiilMiB, «nçoa A gaier' 
roaUada de''iim' dot mâmliioa da 
guarda-de-MBuninca ptesiiléndal.. 
Ingreisu' ua'tedB da Binbalaada.' 
"%tatno3. GoniliãisBdBa-pbr'toda; 
a longa espeta"^  ' ciúnetitarom':.^ ' 
.'moelonadBs. .dim o Inveitígador 

liiuria UUisiuuarLa. A noite, por 
ocasião da partida do presidente 
Craveiro Lopes, os liolofotes das 
baterias antiaéreas liuniinarão as 
serras de Ouro Prelo. 

VISITA A BELEAl 
BELÉM. 11 lAsapreeai — Es- 

teve reunida esta manhã a co- 
missão militar ülcumbida dos fes- 
tejos para a visita do General 
Craveiro. lieando decidido que os 
joi'nalistas terão façadelras. pa- 
ra   identificá-los.  a  tim  de  que 

MINISTRO   DA  MARINHA 
PODE SER ATE' CIVIL 

RIO, U (A.) — Ainda não rol 
eoiillrmatlo o pedido do exoneração 
110 ministro da Marinha, almirante 
Alves Cíimara que foi divulgado 
por jornais desta Capital, Como se 
recorda, aquele oficial caiu na 
cumpulBorla ao atingir SS auos. 
inaa ntto enviou ainda o seu pedido 
do demissão ao presidente Jusceli- 
no   Kubltaclielc. 

Falando ã reporiageni, o alml- 
ntnte Alves Câmara declarou quo o 
cargo pode ser ocupado ati por 
elemento clvU. o que Implica di- 
zer: por ele mosmo, ainda que na 
reserva. 

Por outio lado. porslatem ai no- 
ticiai de que o slmlrooto Alves Cn- 
muru oerã substituído oplo alml- 
ranie Roíialo Gullbobel. aluol che- 
Ic do Satado-Moior du Armada, 

guem deixa de reconhecer. O tu- 
berculoso encolhido no vão de 
uma parede, o pedlnte lamurlan- 
to que se vA por toda a cidade 
o malandro nne anda livremen- 
te pelas ruas, procurando, ds 
preferencia, os lugares de male* 
iijuntamfnto. (ormam o quadro 
constante da miséria urbana, àt 
noite, sob as ponte.s do Taman- 
duá te i dormem crianças, meninoa 
ainda longe de lacançar a puber* 
dade em companhia dc vogabun. 
dos. Aquelas crianças que a so- 
ciedade não quer ver encontrata 
nes-ses antros a orientação SB- 
gura e proficiente ministrada por 
velhos "cátedra ticos" da malan. 
dragein. Depiavnm-se moralmen. 
te. Corrompem-se fisicamente 
contraindo moléstias teiTlvein. 
Aprendem tudo o que há dc mau, 
tornando-se ruins, mesmo perver- 
sos. E á medida que decaem na 
escala moral, crescem e aglgaiu 
tam-se i;os vlcins e no crime. As- 
sim, enquanto a cidade dorme, 
cresce e prosjjera. atraindo a 
admiração dos menos avisados, 
acumula-se no seu "bas-tond" nm 
potência! tíRmendo de vícios « 
crimes, pronto a eclodlr. E nln. 
guem procura (rnta-lo atrarís de 
uma ní^slElcneia social efetiva, 
eficiente « antet de tudo. hu- 
mana. 

Panfei, mSulhat • oufrai núadetaa »ta troca do pão 

neflclos do progresso, t também | abandonadas, ãs quais    faltou o 
o descaso de porte da admlnls-   lar paterno,  etc, 
tração iJubllca para com os de- | DOLOROSO 
sejustudos de toda espécie, que 
andam ao léo pela cidade, São 
06  que  pedem     esmolas:     uns. 

Que o ijundro é doloroso, nln- 

CORREIO   PAULISTANO 
SUCURSAL NO 

RIO DE JANEIRO 
RUA SANTA LUZIA, 171 
- 5.0 ANDAR — CONJ. 
505      —      TEI^FONES 1 

tt-n^t e 3Z-1ÍZ9 

EXPOSIÇÃO DE VEÍCULOS 
E AUTO-PECAS 

Por Iniciativa do ir. Ministro da Viação ■ Obrsi Publicai 

e Presidente do Grupo Executivo da Induitria Aulomobi- 

lisdca (QSIA), Com. Lúcio Muthi* Meita, s com a cola- 

borado do Sinditaito d» Industriai d* Vaieutoa • do Sin- 

dicato dai Induabríaa da Auto-Peças. reatiiar-so-n na pri- 

meira quinzena de julho proirimo. no laguão do AoroT>orln 

Santoí Dumonl. uma Bxpoiição d* •eiculoi o miin-poçai do 

iobricaçBO nacional. 

Em Tista da exiguidad* do praso o d» Umltaçces da f rea 

reservada ■ BvpoaisSo, o Sindicato dai Industrias d* Peçn 

paiB Aotomovmi B Slmilarai do Estada de São Paulo so- 
lidta as Industriai d« anto-psças quB façam «ua> liucri- 

çÕei nesia Sindicato com o maxima niEgada. Quaisquer 

infonnações sobra Idsalização, ezacuçõo • montagem doa 

Mtandn poderio ler obtUbw no Sindicato — VladlHe D>. 
F^aiiHna, 80 - S.» - »/íW — Tal.c 3Í4«M, 

m ^M mmm^^' 
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REINA GRANDE TENSÃO EM ARGEL 
EM FACE DOS NOVOS ATENTADOS\ 

Vários incidentes se registraram por ocasião do sepultamento das vitimas do ultimo atentado terrorista — Saqueados | 
pelo povo revoltado os estabelecimentos dos muçulmanos — Greve geral dos comerciantes da capital argelina — Au- | 

mettta a reação popular contra os elementos suspeitos 

g„ nil Ill iiiiiiiiiiimiiiiiiiMmiiHiiiHmi""""""'»'""»"» -»"" '""^ 

i COMENTÁRIO    INTERNACIONAL | 

f Mercado Comum Latino-An ericano j 
MEIRA    MATTOS      S 

AROEL, II (UP) — Turbai 
tTKnceuu enraivecidas«se tiepa- 
IhMTm, hoje. pelns ruas de Argel 
destruindo e Incendloi-do casna 
oomeTclala miufulnumafi a a^ieain- 
ào os Iraiueuntea árabes. 

Doee muçulmanoB foi>ínr mortos 
helog europeus, oujas raivas COD- 
lldes há multo tempo, «iplodl- 
ttan cm vlrtucle de uma serie de 
ateiDtadoa nacionalistas com bom- 
bas que oausarain IB mortos e 
mais do 170 feridos entre os resl- 
ileiiLe<i euitipeua noa uIlLmos dez 
dias. 

Um dos muçulmanos moireu em 
Doneequancla doa golpea e pon- 
ttffiée que reoebeu. perto do Hoe- 
pttol da 6atnt Bueene, onde uma 
nmltild^ de 3.000 eiu'opeus aasls- 
Ua aa fujioreJ de cinco ilc-s oito 
mortos domingo na casino de 
OnilchB. 

Outros grupos de revoltosos eil- 
(dpeus atirou ao mar um auto- 
lnÕT«l ocupado por seu dono mu- 
gúbnano. que morreu uCogado. 

Ademais, dezenaa de muçulma- 
nos foram hospllaltiados, 

'A policia franceía evitou der- 
HOnumento de B.-uiBue em grande 
aaoala quando dispersou uma tur- 
bi'" de europeua Que se dlrlffta à 
EBtmah, o bairro baixo musulma- 
tuT'onds viveu ZGO.OOO indígenas. 

Waa os agentes da autoridades 
M'Vbam  Impotentes  ante   uma 

maullestaçBo  d«  elneo  quUoine- tm^uleuls Argélia deede os acon- 
tron de comprimento. 

As autoridades lançaram à rua 
companhias republicanas da se- 
gurança, com. capacetes d« aço, 
que dispersaram, com l>ombas la- 
crlmog«neas, uma coluna que se 
cncamln liava ao palácio do vetfto 
do ministro residente trances, Re- 
ne Lacoste. 

Dezenas de lolas muçulmanas 
do centro da cidade e dos bair- 
ros europeus adjacentes de Bab- 
E3-Cuod, loram destruídas e al- 
gumas Incendiadas. 

Muitos caminhões conduzidos 
por muçulmanos [oram tomb&dos 
e as mercadorlaa que canduilam 
destruídas. Vários veículos leram, 
ademali. incendiados pelos revol- 
tosos, que lançavam gritos de 
"dêem o poder ao Bxerclto". e 
aclamamm o nome do general 
JacquOB Massu. o enerslco coman- 
dante da Décima DlvWáo de Para- 
Quedlatns que guarnece Argel. 

Durante a manhfi eclodlram, 
espora dlcomen te, Incidentes ao 
nssaltar grupos de Jovens Irancc- 
seti as lojas muçulmanas cujos 
proprlel&rlos desotiedeceram a 
ordem de rechamento ditada para 
hoje pelas ossoclaçAcs francesas 
de veteranos de guerra e estudan- 
tes. 

Foi esta a maior serie de dis- 
túrbios levada a cabo petos .... 
1.200,000 residentes franceses na 

SURPRESA NAS ELEIÇÕES DO CANADA 

PERDEU O PARTIDO DO GOVERNO 
A MAIORIA JULGADA ABSOLUTA 
0« coDioiradoies ganharam nrali BI cadeiras nq Câmara dos Co- 
mum, enquanto os lUierola perderam 70 luqatoi naquela casa par- 
lamentar — Rapeicuiiõo nos EE.UU. da denota do primeiro ndnlslro 

SalDl.LaursDl —  Pcsalval 
■WASHINGTON, U (A. F. P.) 

m- A severa derrota eleitoral 
que o Partido Liberal canadense 
acaba üe sofrer foi acolhido com 
aurpresa noa meios norte-ame- 
ílcanos Informados. 

OtttifilderavB'SC, de fato, na 
veapera da consulta eleitoral 
no Canudíi. em Wftshington. que 
O partido do sr. Saint-I^aurent 
ntio perderia mais de vinte ca- 
deiras na Cornara doa.Comuns. 
tf que lhe permitiria conservar^ 
uma confortável maioria. Bvl- 
dentí-mente, a perda sofrida 
pelo Pnrlldo Liberal, que detém 
o poder no-Canadii desde 1036, 
foi maior do que prevista. 

Embora os meios otlclais nor- 
te-americanos evíWm qualquer 
comentário, prepara-se em Was- 
hington para seguir com um vi- 
vo interesse a formaçüo do novo 
governo canadense, tento mala 
quanto nem o Partido Liberal 
nem o Partido Consctvador pa- 
recem dispor na Câmara de 
irnia malorln absoluta. 

PERDEU A MAIORIA 
OTAWA, 11 (A. F .P.) — Se- 

gundo a Agencia "Canadian 
Press", o Partido Liberal do sr. 
Louis Saint-Laurent perdera, 
ontem às 2ahl8 (locais), a maio- 
ria absoluta de 133 cadeiras, que 
ele detinha desde 1836. 

Pela ultima contagem, de um 
total de 295 cadeiras, os conser- 
vadores haviam conquistado tan- 
tos cadeiras quantas os liberais, 
ou sejB. 80 (contra 50 na legis- 
latura anterior) e vendam em 
a clrcunscrlçtto, contra 11 para 
os candidatos do sr. Loula St. 
Laurent. , ,    .   , 

Seis membros do gabinete fo- 
ram derrotados nas províncias 
de leste, todas ela,i Invadidas. 
eom exceçio da iortfi'eza libe- 
ra! de Quebec, pela maré con- 
servadora. _. . 

No oeste, o chefe do Partido 
Conservador foi reeleito. O 
ministro da Justiça, sr. Stuart 
Garson, foi derrotado. 
A COMPOSIÇÃO DA NOVA CÂ- 

MARA DOS COMUNS 
OTAVA, 11 (A.P.P) — A com- 

posição da nova Cnmata dos Co- 
muns do Canadá, segundo os re- 
sultados ainda Incompletos, seria 
a seguinte em relaçfio à eleita em 

Conservadori-s, 112 (mola 61); 
LlbcraU, 103 (iiniio: 70); Socia- 
listas íCCFi. 24 (inats um): Crft- 
alto Soclsl, le (nuile quatro). 
Div'i-Bos, e; a designar ulterlor- 
mcnie, 1. TcUl, 205. 

O   Vflredlcto    popular    causou 
uma surpresa  lotai e  desmentiu 
os resultados do inquérito Oallup. 
Enquanto as ultimas    sondifleca 
davam 48 por cento dos volos aos 
Uberais, estes nSo obtiveram se- 
não 42 por cento, e os conserva- 
dores obtiveram 36 por cento dos 
volos em lugar de S4 por cento. 
POSSÍVEL   A  RENUNCIA  DO 

GABINETE 
OTAVA. 11 (D.P.) — O Gabi- 

nete do  primelro-miclstro louls 
St. Laurent, mutilado pela deno- 
ta de nove de seus    Integrantes 
nas elelçees gerais de ontem, reu- 
nlr-io-A amonhS para decidir se 
rentmclár&    imediatamente    ou 
mais tarde. 

O próprio St. Laurent, quo ob- 

a  reounda  do  Goblneta 
teve uma vitoria pessoal íacll. em 
sua clrcunscrlçíLo de Quetiec, mas 
cujo Partido Liberal Ilcou reduzi- 
do a uma poslcfio minoritária na 
Câmara, passou o dia recolhido 
em sua residência de Quebec, 

Espera-se. contudo, que chegue 
amanhft CMIO á Capital para ee 
retmir com os ministros que este- 
jam presentes. Muitos deles en- 
contravom-se hoje ainda em suas 
respectivas clrcunscrlfOea eleito- 
rais. 

A maioria dos observadores e 
redatores políticos, entretanto, es- 
tá quase unanimemente de acor- 
do em que o desastre sofrido on- 
tem pelos liberais foi devido es- 
sencialmente a uma Impressão 
entre os eleitores no sentido de 
que o Partido, depois de 22 BI;OB 
de Boverno, Já exerceu por multo 
tempo o poder e chegou o mo- 
mento de se produzir uma altera- 
ç6o. 

teeimentos de e de fevereiro de 
I96B, durante a visita que let a 
esta cidade o entüo chefe do go- 
verno Ouy Mollet, a quem os re- 
sidentes europeus dlUam ser de- 
masiado liberal. 

As turbas se dispersaram ao 
ealr da tarde depois de entoar a 
MarMlbesa. 

O Exercito manteve lortes des- 
tacamentos ao redor da alarma- 
da Kasbah. 

Os observadores temem que os 
nacionalistas possam tomar mais 
represai!íis mediante mais aten- 
tados   terroristas. 

Mais de uma deiena de automó- 
veis e dezenas de lojas (oram in- 
cendiadas. Os últimos Informes 
dizem que &3 europeus. Inclusive 
três para-quedisus Iranceses, fo- 
ram gravemente i'.-rirtos. 
UBEVE bi:itAL )>OS COMER- 

(JI'1N1'í:S DC. AltULL 
AROiii., 11 wu'.'J — A Kitve 

dos comei C'i<nt(.,'. c totul IIOJL- cm 
Argel, o.^r'.e ui (.sUocie.imciilos 
ijuucarioí. Mí UHCIC.U posiais 
estàu iiícuauuB. (J muvimeiito a- 
laslra-se a[>s vni^rcguaos e ope- 
rários em rai,^io (ii> fiilui de 
meios de comunicav&o. não fun- 
cionando níQiS desde o iileio dia 
os transportes COICLIVOS. 

Numerosa mulud&o está con- 
centrada perto do hospital de 
Mustapbá e diante das residên- 
cias de trcs ouiris v.tunas de 
atentados, que ucvcni ser üepm- 
Uidaa esta tarde. 

De outra parte, precisa-se que 
quatro dos 1& mU';ulnianos. le- 
rldos esta manhã no curso de 
incidentes de Bab El Ued isubur- 
blO de Argel) est&o em esl«do 
grave. Umas trinta üutras pes- 
soas, ligeiramente ferldiis, pude- 
ram ganhar suas cnsas depois de 
receberem curativos. 

REAÇÃO POri;).AIt CONTRA 
MUÇULIVIA\i>s 

PARIS. 11 lAFPi — Sérios 
Incidentes assinai oram, eni Ar- 
gel os funerais das vitimais do 
atentado de "La Cornlclié". do- 
mingo ultimo. « que fizera áez 
mortos e dezenas de feridos en- 
tre os dançarinos e ii Oiquestr^i 
de um cassino do subúrbio de 
Argel. 

Em sinal de luto, comercian- 
tes europeus, serviços públicos e 
transporiís coletivos haviam 
suspenso o trabalho. Seiacentas 
pessoas, enlie os quais numero- 
sos estudantes e anllEOs comba- 
tentes, acompanharam, de ma- 
nha,  o cortejo fúnebre de uma 

centes a muçulmanos forom der- 
1'Ubâdos  e   Incendiados, 

A tarde, apesar dos apelos 6 
calma do general Massu, coman- 
dante das tropas Aerotranspor- 
tndas. a agltaçtto ganhou rapi- 
damente terreno; 3.000 pessoas 
se prcpnravant paro enterrar as 
quatro ultimas vitimas do aten- 
tado  de  La Comlche. 

Novamente, a multldAo agre- 
diu muçulmanos que circulavam, 
derrubando e Incendiando vei- 
culas, Um carro foi atirado ao 
mar e seu motorista, muçulma- 
no,  morreu atogodo.  , 

Em Bab El Ued, nas proxlml- 
ilades do cemitério europeu, gru- 
pos de Jovens depredavam fi.s lo- 
jas muçulmanas, arrebentando as 
portas de ferro e quebrando as 
vitrinas, Alffuns transeuntes mu- 
çulmanos foram  lerldci, 

No fim da tnrde, os bombel- 
rcs tentavam dominar os Incên- 
dios das casas e dos veículos. 
Carros de bombeiros, ambulân- 
cias, velculoi da I^ilcln cruza- 
vam a cidade cm todas ss dlre- 
rfics, enchendo o ni" com o ruído 
das sereins e das buzinns. 

Cerca das n horas, um cami- 
nhão, dirigido por um muçuhna- 
no. a tirou-se sobre a mulUdfto 
dos manifestantes, em Bab Ei 
Ued ferlnCo cerca de 10 pessoas, 
entre as quais um para-que(:isto, 
O motorislH. qiw tentava esca- 
par, foi morto. 

Enquanto que as monltestaçfies 
estavam praticamente terminadas 
no centro de Argel &s 10,30 ho- 
ras, assinalavam-se novos distúr- 
bios em Bab ffl Ued, para onda 
foram enviados reforços de sol- 
dados e de policiais. 

Indlcava-se,' igualmente, que 
numerosos manifestantes haviam 
jldo presos duranto os incidentes 
da tnrde. Um prlmeho inquérito 
pftabclícla que provocodores, mla- 
lurndos na multirtfto. haviam In- 
rllado os Jovens a provocar os 
incidente.^. 

M.INIFESTAÇOES   HOSTIS 
EM  ARGEL 

ARQEL, 11 (ATT) — Apôs aS 
exCQulnS das quatro rlllmfla do 
:ilení.ndLi de "Ln Cornlche". em 
Argel, a inuitldilo, calculudu em 
vários milhares tTe pessoas, a to- 
cou muçulmanos qu3 circulavam 
no bairro de Saint Eugene, onde 
tinha lugar o enterro. Cami- 
nhões foram porndos, os motorls- 
tos agiedldos e as cargas espa- 
lhadas pelos manifestantes. Vei- 
culo» pertencentes a muçulmnnos 
toram derrubados e, em seguida. 
Incendiados.   Um  carro em  que 

bombeiros, trntiindo domina' os 
ineenCIOE. assim como ambulân- 
cia ç t carro* do Policia, Em 
toda parte, o serviço de ordem 
(para-f|iiedlstPs, marinheiros, po- 
llclolfl. soldados. Ftorçn Publicai 
tenta ]{nrantlr a proteçSo dou mu- 
çulmanos- 

Cerca de quinhentas pessnss 
reallíom manKeflloçws neote mo- 
mento,     contando a  Marselhein 

3 
i Por   oeasUo   da   rMinlto  da   CEPAL   ICo- 
S  mlssio Eoonomlca para a Amirliw Latina)  qu* 
-   teve   lutar   em   La   Pai,   na   aeiunda   quinzena 
S  da  maio ultimo,  entre  as resaluçóci aprovadas 

consta nma  relerente k necessidade de  Intcn. 
sltleaçlo dos  estados  destinados à  orlaçfco do 
"mercado comum lallna americano'. 

FodemM mesmo afirmar ter sido esta a 
mal* Importante deolilo tomada pelos deleta- 
doi de todos OI pabea Ia Uno-americanos, ex- 
ceto ColambU, que >e onaonlruram na capital 
boliviana para discnllr oi problemas econaml- 
CDs dessa parle lubdesenvalvldii do continente 
americano. 

A medida adotada lol Inspirada. cfrlaAicn. 
ir, nil medüaç&o das consuruenrlai para a 
nosaa Amrrtea pobre, «porladora de allmentoB 
r matérias-primas, da Inicia Uva dos italsrs da 
Europa Ocidental rrlando em marco ultimo, tm 
Roma, o merendo comum europeu, F.mt mer- 
cado, na rcalldndc, n&o sern apenas europeu. 
mas   Dfro.mropeii,   pob   nele   estarão   Incluídas 

dJclonalE rornecedores desses artisus que aio, - 
prlncliAlmeule,   oi   países   d»   America   Latina.  Z 

A conalderaçio dessas raiõcs que rcpre- j 
sentam um real perljo para a economia doe S 
países lalliHi-amerloanoi oonstUuIu o motivo — 
central de preocupações na rtunllo de La Pai, S 
E foi por Itlo que os diplomatas e economia- • 
Ias ali presentes resolveram, entre outras me- S 
didas planltlcadoras do Incentivo da produçio B 
e do desenvolvimento dos transportes contlnen- S 
tais, dar o maior relevo ao assunto relativo ã 3 
rrlaoio de um mercado comum latlno-amcrl- S 
cano. Becomendou.sc à Secretaria da CEFAL ^ 
"que prosaica observando atenUmcnle a Inle- 5 
gração econômica ds ICurupa c oulras areas, ^ 
proporcionando ao^ RovrrnoN informações per- 3 
tlnenles e reailie estudos sobre as perspectlvaa J; 
do mercado mundial para os produtos latino- £ 
americanos. conKÍderando os r[ritos nateenles 3 
do mercado comum europeu c de zona livre de, Z 
comercio europeu*', ^ 

As medidas asaeniadas pela Cf-TAI.. desli- Z 
nadas  a  prev«'  Os  efeitos  retultanten  da «ria-   Z 

diante   rto   Ivloniimcnlo  nos   Mor-   9   as   colônias   francesas   c   belpis   do   conllnenle     (io  do  m*rf*do  comum   europeu  sobre a  eco-   s 
tos. a despeito das exorinçOes dos 
pnrsqucdlslBS, que tentam conven- 
cê-los a se üLspersnrem, 

OrritACAO   DK   FOItCAS 
FRANCESAü 

ARJEL, 11 lAFPi — Uma Im- 
porlHiile oppraçiio desencadeiid:i 
lia i|uarenta c ollo horas, no :iii1 
dv Ai'lfCl, pen ri 1 till as iorr:is iJa 
ürdsm enliar em roiit.;lo loni uni 
bando rebelde de 150 homens, 
que dehou no tPrr"no 14 mortis 
O 15 prlsloneii^os. De lado t.n.i 
forças da ord'ni. -■iClo millliiica 
foram mortes. 

E>e outrn í):irlc na rí.rlf.o tie 
ArRCt, um teirort.^ta liiiii-ou u»';i 
granada em um calé, feilncio svie 
europeu.i. Oito auspeilo.; (orntu 
presos. Um deles, flue tentava fu- 
gir, foi  mortalmente ferido. 

- ncfio. 

• O Mercado Europeu, reunindo uma popii- 
S laça o de Ifia mÍlhA«H de habitantes, dispondo 
£ de alio poder nqulslllvo e elevada capacidade 
B de produção servida por capitais vultosos c por 
n tecnlra aperfeiçoada, criou um fundo de in- 
Z veatimenlos de I bilhão de dólares deeünido 
S a Inrtemenlar o potencial ceunomlro role<lvo. 
Z liiiliisive financiamento de projetos de Intrrrs- 
Z se  comum  nas colônias ■frl.;nnas. 

^ K.sse   rapüal   empreindo   mariramrnle   nas 
2 rn*on1as   aÍTicano^   poderá.      cm   c urtu   iiraTO, 
~ aiimenlar   de   muito   a   produrão   de   nialc-rhii- 
'' primns  e   de   t^neroa   allmeniii-loa   dessa   refilâo 
E drnllnaÜOF:  an   conMimo  europeu.      A<  faclllda- 
- dCA aÍfRn:lr;arlas e de finnnriumenio de pro- 
2 duçáo oferecidas aos produtos africanos os eo- 
X locara na Europa em condlçòea de preços lAo 
:: favoráveis  aos  ruiisumldorca  qne   rniuitará,   la- 
* tatmcnte,  na   ellmlnavão   do mercado  dos   tra- 

nomla dos  países  latino-americano^  são louva- ^ 
veis,  pela aua oportunidade  e por  revelarem o ^ 
despertar   de   um   Mnllmento      continental   de Z 
autodefesa  econômica.      Principal mente o  Dra- s 
tli. grande vendedor de eafé para Kuropa. enlá S 
arriscado  a   vêr-w  eliminado     do   mercado   do ~ 
Velbo   Mundo   em   face      das   enormes   planta. Z 
cAea  cateelras   previalas   nas lUionlaN  franceaas ^ 
e  beijcav   da   Africa.     Dizejn   o.^  técnicos  e fl- — 
nanrintas do Mercado Comum Europeu que Isso ~ 
não ae dará antes de   15  anos. enlretnnfo não H 
devemos nog esquecer que iC trata dr um pro- ^ 
craM>   em   marcha,   üe   elimlnsrão   proeresidva. ~ 
pois   em   mr.H   éramos    priidulvrrs   de   'K',   do ^ 
café qne Sr bebla  na Kiirupa  e rm   i!>5.'> já ti- ~ 
uhamos   l^lxado   para   5? V:   enifUjriUi   Is^i.  a — 
África entrava  nu  Furnpa com seu I'jfc em rs- Z 
fala nscendenle dr ano  para ano,  passiindo de z 
r!'.„ em 1»3S a .1.1';   rm ill.i.'.. = 

Eis os números que   nos dciPin  convidar .i ^ 
medltaçio. ~ 
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PROBLEMA DO DESARMAMENTO 

CONTRARIO DULLES ÀS SEGOCÃAÇÕES 
DIRETAS E^TRE OS  EE, UU. E  VílSS 
Não desejam os norte-americanos desprezar o pnnto-de-vista de seus aliados stíbrc a  (iticstão. 
afirma o secretario de Estado — Pretendem os EE. UU. propor a criação de unia zona cviicrinicii- 

tal de controle nas regiões árticas 
WASHINGTON, II lAFPi — 

O secretario de Estado, sr. John 
Poster Dulles, rejeitou hoje, no 
decorrer de sua entrevista à Im- 
prensa, a idéia de negociações 
diretas entre os EVitados Unidos 

' problemas do dewrmaineiiio com 
' II União Soviética. 

O  governo     norle-americano. 
; proísegulu,  atribui  umn   impor- 
I lancln primordial a .suas relações 

com os aliados dos EsUidos Uni- 

I locar seus ali.idos diaiiic de \un 
: falo consumado. 
I A even lua lida de de cnaçáo de 
I uma íonn ex|>erlmenlal OH Eii- 
' ropa foi encarada, tuas os Csli- 

dos   Unidos nÍLO   t»rãu   nenhuimi 

das  dançarinas     da     orquestra, se  achava  um     muçulmano  foi 
srto. Carmen Ramos. Rapazes de  atirado  ao  mnr.     O  paesai^clro 
U a 20 anos, que tentavam che- 
gar ao centro da cidade para 
efetuar manltestações, forem pre- 
sos por elementos rio Exercito 
o da Policia. Em sua ptissagem. 
muçulmanos   foram   molestados. 

morreu afogado. Registrar-se-Inm 
numerosos ferlcTos, um dos quais 
em  estado  gravíssimo. 

Por outro lado, on bairro de 
Bab Ei Ued, barracas do Mer- 
cado e carros foram também In- 

e a   Unlfio  Soviética sobre     os   JQ, ^^0 se irnia de sacrifica-Ias. | prkipos'ji   ne.$s«  .sentido   de   .leus 
—,.,   .._   .. ., Depois de exprimir a    opinifio i alludos   euroiwi.s   mio  ncciliirem 

de que a URSS parece compreeii- , » ci'la<.:ão dessa zuna. 
problcmns do  desarmamento. 

solicitado a comentar as rn- 
7Õe3 que motiveram o retorno a 
Washington do sr. Harold Stas- 
sen, assim como sobre certas in- 
formações concernentes a diver- 
gências de pontos de vista entre 
os Estados Unidos e seus aliados, 
o secretario de Estado sublinhou 
que os EUA. nSo desejam des- 
pre^-ar oa pontos de vista de seus 
ailndos unicamente para reali- 
zar  nisum  projresso     sobre  os 

der  e.ssa  atitude, o     sr.  Dulles O  sr.   Dulles  precisou  que   o 
precisou,   entretanto,  que  certas j „„jeti,.o" ^a vlogein atual do sr, 
questões  que nSo prejulgam  cm , ^^^^^^^  „ Washington  -- o se- 
nnda os pontos de vista dos alia- 
dos dos EUA., que dizem respeito 
principalmente fl erlaçfio de uma 
zona  experimental     na  Europa. 

cretiirio de Estado devo avistar- 
se com ele esta tnrde pela pri- 
meira vei desde sua,chegada 

podem ser Ta^nSLda? uSím^-' f --;-- "ma^rlk de aspec- 
W numa base oficiosa em conver- | os delicados «o"5^""'^„^„''^ 
sacòes diretas com a URSS. Oa laçOcs eBtre w Estados tfl^os e 
Estados Unidos nllo desejam co- i seus aliados, dos quais alguns es- 

Quntro  desles  últimos estilo em  cendlados. 
estado   grave.   Veículos   perten-l    For toda a cidade circulam os 

FLAOFANTE DAS ALTAS PINATIÇAS" — N.York — Flagranle colhido na Botsa d« Comercia 
da Nova Yotk, ài 15,30 Aoras, num (nomenfo em que suas atividades chegam so augo, A ioto abran- 
^va <niaae intoifawoneo o salão do tranaaçSaa, da cinco andares de altura a Qaasa das dímenaõea de 
atti campo de futebol, bfo foi possirel graças a um sistema aapecial da ifuminafão que dotou a Bol- 

sa do lampadaí oijairalentes a 300,000 watts.    —     {Foto Vniíad Prets) 

Sugerido o Arbitramento Pelos Países-..rto 
Árabes no Pendencio Jordanc-Egipcia 

, . ■       . .       i IPS ft cri'L--o il> num  .011:1 '■Ni.ic- 
Parlamentar sirio declarou que os dirigentes árabes, inspiraaos no ee-■ rimenuii de contioe >■ «c ins"- 
sejo de evitar dissensões entre os Estados do Oriente Médio, devem arbi-; ^|^"^f„:■^t;,t'u,"^;;^.^s oÚf >m- 
trar a disputa com a maior brevidade pois todos eles possuem fronteiras j piic«m a Europa, devriiam entre- 

^ _        '     ^ „   _ .» ri tanto fifir rSflll:'U.."*s rfnn O caiiH- 
com Israel — El Rifai, embaixador de Ama no Cairo, partiu para seu pais i ^.   u,„   

r.S,   ni u:,   r^ii   iiti'ii -^   'i .-'    ■nr-nl* 

s^ii'iiijiineiilo. 
^s i-i.nM'r.'Ti Cl ,■- ,1o j-r .^i:,..si*!] 

Fill Lo;i(ii-p^ !■ em '■'■•■i-- li/i'i-,iiii 
^■s.sjit.i:- cerl.i iiuiiK'i'iw'.p inniuis 
ili' prn'>.0 <|i|i' c.'iupij; c iiul.i 
rii> Í1I..M íi i"n.,ri ii..it iii'ili- 
smciiciiiio, ari'iiseciUim rle 

Os I'.sliilliM. Uliiiliis iiimpiei'11- 
llein :i.'r(PlliinienIe iii i-^ iciií^s ilH 
seus Bliatins c de. ei.im ]iL'ss;ir CüI 
revista essas rciii.ies 11 tnii de 
manner iPlai'i>es psiiei'-is cooi ia 
pBises lia OTAN, e ?'uMOs iiluitíos, 

O «overno norte-americano, 
precisou o "■ Uul'-'. nlo Esta 
ainda de po-se d'.)a i.i-nlOs.de- 
viato de seui II1í;I('C'í. mi i\w con- 
cerne ã cri»' ..'I oe itw 1 ."■'-M Cí- 
perin:t.'nl,il 11.1 fiurüii'. Soii.cnlE 

ise,s eiirojieiis puilcrão iicr- 
lor siiit Jlllii'1", f:'»'!- pro- 

postas concreuis vi'i.ii:do n cria- 
ção det-Mi /ouii. Por ouiro liiílo, 
C* F,.ti'' 'is Uiudrii, esli;o pronios 
a fszcr  priTWítiii   [:i,'e. slimn- 

'■NIIC- 

Tentarão  os   Dirigentes   Políticos ^^m^ 
italionios  Formar o  Novo  Gabinete 
o presidente da Republica, Giovanni Gronctii, iniciou a tradicional se- 
rie de consultas e espera-se que desig;ne um novo democrata-cristão para 
formar o novo governo — A maioria dos grupos do Senado e da Câmara' i*'» gov"no jotdano. chegasse 
dos Deputados continua ansiosa por evitar eleições geraifi prematuras 

DAMASCO, 11 (U. P.l — 
Mohammed Mubarak, membro do 
Parlamento, sugeriu hoje a arbi- 
tragem das Nações árabes na 
dlqiutla entre a Jor(<Jnla e o 
Egito. 

Mubarak declarou que os diri- 
gentes árabes. Inspirados no sin- 
cero desejo de lograr a calma, 
devem arbitrar para solucionar a 
disputa com a maior brevidade 
possível porque "nSo deve hover 
divergências" entre os Estados 
arab^ que téin fronteiras comuns 
com Israel. 

"Deve haver uma investigaçUo 
das tazõea que causaram a pre- 
sente t«ns&o entre ambas -ns po- 
tências araties, a fim de solucio- 
nar esse posto", declarou o par- 
lamentar ■ 

Entretanto, o gabinete strio rea- 
lizou reuniões esta tarde e esta 
noite, para discutir a db<puta 
J otdano-egipcla. 

Não houve comentários oficiais 
sobre a controvérsia diplomática, 
porém acredlta-Eo que os diri- 
gentes sírios a ligariam à ajildu 
financeira prometida à Jordânia 
pelo E^lto e 3iria. e ao acordo 
militar existente entre os trfis 
países. 
BETIBOU-BE   O  EMBAIXADOE 

DA   JOBDANIA   NO   CAIBO 
CAmO.   U    <ü.    P.)   —   Por 

Wilbur G. Kandrey — O embal- 
üdor Jordano, Abdet Monelm El 
RUal, partiu hoje de regresm a 

resultado de uma 
diplomática que deixou 

o bloco árabe de "neutralidade 
positiva" reduzido apenas ao Egi- 
to e à Síria. 

B| Rltal, cuja retirada foi exi- 
gida pelo governo do Egito, par- 
tiu para seu pais uma hora an- 
tes que « adido militar egípcio 
em Amman, expulso, por sua vez. 

ROMA, II (DP) — Por murlei Ridlér — Os 
dlrlgeittes poUtlctt UaUafiOs poractin hoje decidi- 
dos a fazer uma HOVA ttntamt de ir s uin govei- 
no da nm éA iwrUdo, antes de ss dteldir a con- 
vocar o poro a elelcSes gerais ãatt» do t«mpo 
em que kiTerlam eer naUeadas. 

O ifBsldente da Rapubliea. Olovsníil Onm* 
. _ .    chi Inlelou ft tradlelOiiM serie de consultas cdm 

ADENAUER EM ViSilA z^r^^.^^^^^'^^i^'t^ 
ilgne um novo dsmocnte CtlM^Bn yé» qiÜl.tBite 
& formação dò aã)blMÍCé. A .tttfttõcndlt .'«^mtílr' 
da de ZoU iKla mendè «soIuecell'^UtABiai. dà* 
oonfuidea da ab» pOBUaa.    ; .:;,,;;.    -ií .j, 

O primeiro cidadío qae oompaifeea ao tm- 
rlnal. resldenüla ofldM dp pt^dente^. M Cfr-: 
san Meceai^p, mttt^íbtè dojSraiOo/tlêrBLgim.. 
foi o primeiro em obediência-^.aõ üâtwòlo;' Itaaã 
miiltos consldêrára-np cóino óíiioaií!rM;jÍíte6i!t«U: 

;■ Mldadw até as aleltMli tmli d« Junho 

A VIENA 
VIBSA. U tAFT») — O Chan- 

ocder   Adenauer,   da   Alemanha 
:■■ f- OciaelttBl, é eaiwradó amaiihEi án 
gi-VbOiti-éiide pttmínecerâ, a ti- 

''|at^..j)U,domingo. D.sr. 

ta'^'^on», êtt p/ÜXO/fli dê 

A maioria doa trupes do senailo.» da Câmara 
doa Dcputadoe conUnua analoia pt»- «vltar elei- 
ções PTWiatuna dÍEntra de pouco* SUMI. OI par- 
tidos nao B« acham jatmUm par* Wo e, ademais. 
perderiam o deacanso de verSo. 

Pouco antei <I> que o pmidetite oroncbl 
InldBBsè suas cooniltú. o Senado e a Cfamara 
nniiimram Mwés reuidiSea par« ouvir uma *«r- 
êío oqnlglda (Ia Wntàfnn dos votot Mbm a mo- 
çfto dé eofititõiíb ft Ztffl. 
J.. 26tl ;tãímmiii «itttib Ik .Mdeseltn «ue 

'fejiiébáü wò:jiii6ta.'flià'aitoa»aiàuiM «MMAU 
mWth-,liiMá^M»MBIUtt 6 tato «lÉÓNfalHo da 

Batré. M,chereè-pcdtUoos Què (è'«ãtniDttáiao 
wm óípltífleàWí.iQtiwãUííIlBuraiii todoa M V 

dw; £ipenli-M''iiua.CUÓBChl.<Elei^n^.-:pTlm4lro-ml- MHHBÍ6íMttBC«e»-Jmita Rwt>.   MnêW «iWador UO as «eisow «mu w lunno   n™j^ewwBBj^Oí«™;.tu.«™^«í.i»«B^ 

de regresso 00 Cairo. 
A Jordânia expulsou também o 

chele do Comando Misto de De- 
fesa JcH^ano-slTlo-eglpcIo. 

Nto houve contiovflraia publica 
enm o Bglto e a Arabia Saudita. 
porÃo «Klste obviamente um de- 
sMordo entre m dois pulses no 
que ae Mten ao plano Eiien- 
iunver. apoiado pala Arabia Sau- 
dita e rechaçado prio ^to. Por 
outro lodo, o M Baud, da Ara- 
bia Saudita, prestou vlgoroM 
apoio ao rei ^ordeno .Buxeln, du- 
ranto a recanto crlie política qú« 
tarmltuiu oom a notnlo derrota 
Hca elemciitoe esqu^dlstas • pro- 
«HpcIÓB da J^mla. Oa dois 
rna <• ènobat^uta atualmente 
reunidw"em Aminan. consolidan- 
do anis vlní\ilòB. 
..0« acontecimentos proãuzlâos 

jlii:iiriW,POlltlct> jordana deixarem 
o ügltó a à tHrla cCmo os unlcos' 
mtmhMí ftltada efetivos ilo blo- 

co de "neulialldade positiva" 
acordado pelos cboles dos quatro 
Bslndos arobts nn Conferência 
efetuada no Cairo em principio 
desic ano. 

O embaixador Rifai manteve- 
se hermético hté o momento que 
subiu ao avião que o conduz a 
Amman, 

Aiiieriormente. contudo, havia 
declarado à ■'United Piess": 

"Não poderei dizer nada en- 
quanto nko passar as fronteiras do 
deserto lEgiioi." 

Uma hora depois du partida de 
Rifai, o adido militar egípcio nn | 
Jordânia,   tenente-coronel   Fuad 
Hllal.   chegou  ao  Caho  em  um 
avião procedente de Damasco. 

Hllal declarou que. quando .saiu 
de  Amiifcin,   a   Policia   Jordaiia 

dano havia enviado um agente 
ao adido para comiM-omele-lo em 
umn suposta conspiração dessa es- 
pécie, com o deliberado propósito 
de prejudicar as relaçOes egipcio- 
Jurd»nns, 

rlnitmarca 
a Noruega, 

e  cvi-ntua;mente 

A Questão Entre 
Honduras t Nicaragua 

WASHINGTON. 11 ÍAFPÍ — O 

Referlndo-sc ;í ctliii' ia de unia 
zona exiicrimtiiliil n»s ri Blões ar- 
tkiis, o si-ircliirlo de E'Uido lae- 
clsou que um BLíICIUü de lri..jic- 
{ão e de controle iie.is.i.s rcniiics 
sei'lu mais proveltoiu iiui.i o.s F«- 
todos Uiilcto.s do que |Ririi a 
URS8, iiüiqiie Os priiuei'i's loiiicin 
que. nessB.s clri'iiii'-tiincliih, 11 
URSS lance uma Bsre.-wiu. cn- 
quaniü a seijunilii nüo tem ne- 

j    „     I nhunm jusUlicncfti) leiilllmií pura 
embaixador Ricardo Arlas, do Pa- ' ,ç„,g^ y,,,,, „ ,f,,sáo da parte doa 
namii. president* da comissfto "ad 1 ^^^^^^ unlous. 
nos" da CE.A,, encarregada de 
cooperar cOm    os     governos de ]     De qiialc|uer modo. o^  Estuiloa 
Honduras e da NlcaraBiia na pes- 
quisa de unia soluefio pacifica 
para  o  conflito  que  op6c  e.s.ses 

mantinha ■■silladu" a embaixada   dois paines. anunciou oficlBlmen- 
te hoje a criacAo. pelos dois paí- 
ses Interessados, de uina comls.são 
militar mista, responsável pela 
manutenção da retirada das tro- 
pas dos dois lados da fronteira 
entre Os dois países. 

egipcbi nessa capital. 
A Jordânia acusou Hllal de ter- 

se confabulado com  um  jordano 
pnra   assassinar   personalidades 
oficiais  Jornadas.   O  Egilo   les- 
pondeu ontem que o governo Jor- 

Virtualmente   Restabelecido 
o Presidente Bsenhower 

WASHINGTON, 11 (ü. P.) — 
Vlrtuaimente restabelecido de sua 
Bfeccão gástrica, o presidenta Elr 
smhoner voltou boje a seu gabi- 
nete de trabaUio na Casa Bran- 
ca e declarou achar-se pronto 
para  alguns bifes". 

O primeiro mandatário, que do- 
mingo à noite foi atacado de ân- 
sias de vômito, pa,3sou todo o dia 
de ontem acamado e hoje espe- 
rava-% que permanecesse reco- 
lhido em seus aposentos. 

Contudo, depois de uma rcpa- 
radora noite de descanso e de um 
desjejum de cenouras e cereais 
cosidos, vestiu-se e, sem anun- 
cia-lo, dlrlglu-se ao consullorio Jc 
sou medico, o major-general Ho- 
irard M Snyder. no primeiro an- 
dar da Casa Branoa. 

A seguir, acompanhado pelo se- 
crelailo de lnt|n«nsa da. Cosa 
Branca. James Hagn^, tal a seu 
gabinenle, Onde permaneceu uma 
hora e 4fi minutos, atendendo di- 
versos assuntos oficiais. 

Contudo, nfio recelieu visitan- 
tes e Buas atividades de amanhã 
ainda eio mcertas. O presidents 
rcoebe normalmente • Imprensa 
As quartas-feiras. AdemaU, Wba 
{H'ojetada UD almoço-coalemi^» 
com 40 partamentores tepub11cft> 
noe da Camera do« Bepre«en(aD> 
tes. 

Os repórteres e fotógrafos qu{ 
foram admitidos no gabinete do 
presidente encontraram-00 de bom 
humor e sem sinais da enfermi- 
dade estomacal. 

Resposta Oddental 
Nola Soviética 

LONDRES, 11 (UP.) — Os Es- 
tados Unidos. Orã Bretanha e 
Franco entregaram hoje ao 
Kremllm, a resposta ao recente 
plano de paz para o Oriente Mé- 
dio apresentado pelos soviéticos, 
segundo revelaram fontes oficiais. 

Sabe-se que, de fato, as contes- 
tações ocidentais rechaçam o 
apelo russo em favor de uma de- 
claração dos quatro grandes so- 
bre o Levant*, e em lugar disso 
salientam a neceuldade de uma 
solução genuína, da sltuai^ão exis- 
tente nessa região. 

A   SEMANA   DE   45 
HORAS 

ESTOCOLMO. Junho — Bill — 
A semana de trabalho de 4B horas 
proposta p:r]o governo sueco (oi 
loncloneda em > de maio pelas 
duas Câmaras do Rlhsdag, sem 
ser objeto de votai^Bo. O proje- 
to Implica umn abreviação su- 
cessiva dsfi horaa de trabalho. 
sendo aplicada na sua totalidade 
a partir de l de Janeiro de 19M. 

ODBBEIO  rAtniSTANO 

SUCUR5U   NO 
RIO OE JAHFIR^ 
Rua Santa  LuMo,  113  — 
6,0 «ndsr — ConJ 505 — 
Tela.   42-1t31    «   SZ'-7S39 

Unidos f%tao dL'1 ididc;. .vf um prl- 
mi'lro |)n,s.sO for díniii, a iir&vie- 
gulr nil bu-ii'ii de unia IPIíUIS- 

mentuijBü gernl. 

Depoi.s de nmniiir (|iie nao se 
|jode espciar iiUito u.i allado.'i dos 
Estados Unidos IIvem aua atitude 
em alguns dias sobie esta quês. 
tão, o sr. Dulles declarou que cer- 
tos países europeu,'; eoiisideioni 
que seria desejável estudar a 
posslbilldiide de terlus reguln- 
mentnrOeB ixilltkiis na Euiopa, 
Inclusive a da reunificação ale- 
mã, antes de engajar-se no cami- 
nho do desarmamento. 

I'OSICAO     DOS    EE.    VV.    NA 
QUESTÃO  DA ARGÉLIA 

WASHINGTON, 11 fAPP) —O 
secretario de E.sWdo, ar. Poster 
DuUe.s. lol insl-ido. no curso de 
sun (iitrcvl»t;i ii imprensa, n di- 
zer qual era n posição exal:i do 
governo norte-americano pa ques- 
t&o argelina. Um Jornaiipta cha- 
mara a atenção do chefe do De- 
pcrtamcnio de E^tado sobre os ru. 
mores sÇRUUrio os quais 0« Esta- 
dos Unidos estariam prontos a 
tointir CPiiai Inlciothas com o 
objellio de I'rrmltir unis regnlii- 
uientaçfio rupida I'esiia questão. 
O sr. tiuilcs rc pov.íieu que os Es- 
tados Unidos nil tinham nenhu- 
ma IntençBo d» mtervlr ou hnls- 
oulr-se, de quolquer modo, nes- 
sa questão. Lembiou que hã al- 
gum tempo o^chcfes de tnlssSes 
diplomáticas, e.n Washington, doe 
Estados nratiia 'lie submeteram 
sugestões a i^ra," oito da Argélia. 

O.i (ilplrnr.tiíí erebes, prosse- 
guiu o 8<'cr:'tKi-u íiií Estado norte, 
americano, s;-?' rem. entre ou- 
tras coisas, que os Estados Uni- 
dos poderiam colccor oertu con- 
dições, em rei'''!Ío ao (HOblema 
argelino, ooro a outorga de sua 
ejuda m'lltar ã França. O ar. 
DulIeK ('s-lon I'. e esse reslpelto, 
-•UP o« Irsiodoa li;l-io« nSo ^ese- 
,<arini!i fl^ar etiidlcAes no qtle 
concerne A /tanea. que ss''^ro- 
prlos Rslart» arobea nle deseja- 
riam Vver-se colocaT. 



QHVMm II ■«»««» COBRBDO» PAUUBrAMO 

IIHB HI 
Em planejamento a construção dos foguetes lançadores — A orbita — 

Controle — Vários estágios do complicado processo 
VASHmOTON —   Ráb» Mm 

Drecedsntoi mt'blitorln dos Io- 
Hnetee e engenlmrlg. «BTlio r«aU- 
auIoB quando do lanç&menU) doi 
«toUtei BTUHOIBíU que Oi CICDUS- 
t&a npTt^-onuTlcanos kinçoi^ M> 

lUpago duiaDt« o^Ano Oaúfleloo 
mternacloiL&l^ Qus vat de 1 do Ju- 
lho de 1067 » 31 do deramhro 
dd  1068. 

OB E£. UU. estfiu aUuUmco- 
It plunejanílo a conslruçio de 
13 dcaBfiB engenlios, Um enorme 
rognete sem aJelas rnndualrÉl o 
aatellte até uma alluru de caca 
de 480 Suas. e o iBugorA ao to- 
pofo onde s« deslocsrã & velo- 
cidade de cerca de 29.000 kmc/ 
liorK. ET a maama eolEa que co- 
lirlr a dlMoncla de 8 kcu. em 
iini.-segimdo. De aoordo com os 
lilaooa exUteotes, os satélites ee- 
]'Ao lançados da buse aérea de 
Patrick, na costo oriental da Fio. 
i-lds. Dali. dealocar-se-do par» 
II oriente airavés do Oceano 
AtLantIoo. e. entfio. em redor do 
Lilobo. 

A ORBITA IMI SATEUTK 
A« leis ria Flslcii impõem dell- 

rildos limites iio desenho de ura 
.jitelllíi f lambem sobro seu oom- 
portamcQW). Ein primeiro Iiisar, 
pftra ss manter voando nonui or- 

bita em  tomo d» "Pem.  a sa. , conseWJrwn loneor qtialciuer ott-, Wl«. ■> K. Jusotílno  KuWtsohek 
t«lUe pie«iaa ter uma velocidade | ]«to do regular tamanho pelo ce- 
de pelo menoH B kma. por segnn-, poço a tal velocidade. 
do.     Os cientistas,     aluda, nfto 

Condecorado   o Enturixador 
Hevet da Fonfova 

tUO. II (A.i — O mlnUtro JOM 
HsTee da Fontou» tcl agmilado 
pelo presldsnte Ot PoitiiSBl. e»l 
OraTeln Lopee. cool a Ort-Orna 
da OtdBm <U OHsto. nmilw) pelo 
qua: o ar. PL^UIO Cuoiia. mlatitm 
(tos EítrangulrOí da Portusiil. ooai- 
pareceu u> Hotel alorla. para la- 
zer ODtreaa i^ embUiudor Neves 
da RnCourn., du tnelEnlBs da T>- 
ll^q  Ordem   luBltann. 

Aproveitando a oooaUus u ir 
Paulo Cunha trvtou com o er. Joho 
Neves da RmCours de dlversoa us- 
auntoe. prlnolpnlment* sobra o Tra- 
tado d* Amicade e Otmoulta a ser 
nrnmdo entre Brasil •• Portngal. 

Bsia lololuUvn do presidente de 
Portugal. ooQdecoraudo o sr. NQ- 
Tctt da Fontoiirn, viiiou bomenagea- 
ID. pelo MU fsforoo na promocl^ 
e ullUaac'^ do TTatatlo de Amlea- 
[<e e Oonsulta que, segundo a (tal 
Craveiro Lopes, t o "Betntuto Ju- 
rídico • pplinco da Oimun Idade 
Lttso-Bmall elra". 

DEBATt DO PROJETO QUE CRIA VERBAS 
PARA   OS   MUNICíPIOS 

Luiz do   PuraitiiiKJ      -   Lagouitui 
- Cunha   —   Plndaiiioiiliunsauii 
- Aparecida — Lorena — Ca- 

choeira Paulista — Plquetp — 
OruielTo — Silveiras — La vil- 
nlias — Queluz — Areiae — S. 
José  do  Barreiro   — Bananal   - 

Com o .iiWuui de prumover 
ilf bale 1:0111 i>reIeilo o vereador™ 
lios iiiunfclpius paullBteB, OMQ 
[ p.leiencltt ao projcw-lel Bfl*. «n 
andaniontíi IM> Legislativo puu- 
ilBla. o Uístítuto (loa Arqulwlos 
lio BVj.ill reallairii a 2i dW- 
1 usaSo. no proslmo tlia 16 de ju- 
nho, nu Cidade de Taubató, na. 
,e(le do Country Olub. á-i 9 ho- 
laf. da  miuihS.      , 

A 1.11 reunlAo eretuou-ac uo 
(lia 26 de mull) i-ni  Campinas, ft 

Para acelerar um sftteUte de 9 
quilos 6 velocidade exigida e a 
uma altitude sutlcleDte para li- 
vra-lo do "arrasto" da atmostO' 
ra, aerà preclao um foguete pe- 
sando 10.000 quilos. 

üma orbita parlei tamcut* clr. 
cular seria o Ideal. Todavia, é 
Impossível obter-se perfeito con- 
trole dlrecloiiRl do satélite, de 
Jlmna que 03 suaf orbitas seláo 
cllptlcas, Etapora-se que a orbi- 
ta do satélite o mantenha entre 
320 knu. da superflde teireslre 
no seu perlgeu e nfto além de 
1.40o kms. em seu apogeu. Os 
cientistas calculam que com tal 
orbita o sal«lltc poderá perma- 
necer no espaço entre algumas 
semanas e um ano. 

O  rofiUETE  LANÇADOR  DO 
SATELITB 

A velocidade de 20,0UU kins. 
horários do satélite e aua altitude 
de lançamento I4B0 luns.) constl. 
tuem um. grande avanço sobre o 
atuol recorde de 9.800 tnis. ho- 
rários e altitude de 400 Icms. Isto 
Soí conseguido por um foguete de 
ols estágios em 1940. O apa- 

relho que estabeleceri. o novo 
recorde será um foguete sem ale- 
tas de três eelaglos, com quase 
22 mts. de cujnprlmento e de 
114,3 cenllmelros do diâmetro em 
seu ponto mais largo. Seu peíio 
total serft de 11 toneladas. 

O primeiro estagio deste grau. 
do foguete queimará oxigênio 11- 
qullo e uma mistura de álcool e 
gnsollnii e proílualrft uma descar. 
gn de 12.290 quUOs por 3 mlnu- 

"Ato Que Removerá Todos os Tropeços 
Para o Congraçamento Dos Dois Povos" 
Palavras do presidente Juscellno, por ooa^o da assinatura da regula* 

mentação do tratado de  amizade luso-brasUeira 
EUO. 11 (ASAPBESS) — R>r 

oooalto da oMlnatnra do Tratado 
d» Aniluide ■ Consultoa entie o 
Bra^ e Portugal, realizada na 
monhil de boje no Palado do Ca- 

proterlu o seguinte dlscuiso: 
"Sr. presidente eravelro Lopes. 

O auspicioso aconteelmenlo, que 
é a troca de conclus6es entre as 
comlisSea Instituídas em Portugal 
e no Brasil para estudar os me- 
didos adequadas a execuç&o do 
Tratado de Amlzode e Consulta, 
eoroa-se e completa-ae na decla- 
taç&o conjunta que ora tenho a 
honra de firmar com v. excla. 
Crlonüo u comlsBAo Mista Bra- 
sll-Porlugnl. destinada ao exame 
L- ajuslauicnlo daquelas conclu- 
sões, segundo oa legítimos Inte- 
resses das duas comunidades, o 
governn de v. excla. e o meu 
governo demonsUam firmemen- 
te que não querem ver o pacto 
liimadü em novembro de 1963. co- 
mo simples éco de vagas Ideall- 
dodes e aspíraçòot. Quierem. e 
ludo (arSo para coa^egul-lo que 
esse pacto entr-; a operar de 
modo eletivo. pnKluzlndo Imedlii- 
(oE * concreW» resultados. Nas 
gratos horas passadas em Portu- 
gal, como presidente deltn. tive 
a lioiu-u do trocar Idéias com v 
excla. e com o precliiro presiden- 
te do Conselho, sr. Oliveira Sala- 
zjir. sobre muitos doa problemas 
que Interesaam em comum as nos- 
sas pátrias. Naquela ocasião, pro- 
meti a mim mesmo que não ter- 
minaria 08 dias do meu governo, 
.lem antes ter dado. no que com- 
jietr ao Brasil, todos os passos 
Tiara intecral cumprlmenlo desse 
tratado de raiíea tflo profundas 
no sentimento das duas naclona- 
üdadM. Tratado, cu)a Importância 
iivulUirí A medida que se dilatar, 
(■pire as naçOes ctvlIlTiidns o pres- 

tigio a que fazem ]ua os povos 
de língua portuguesa, nto apanaa 
polo MU crescimento demogrsíloo 
e pdos riquezas que detém noa 
seUB vastos territórios, mais prin- 
cipalmente pelo Ideal de paz-e de 
Irateruldade de que to llxeram 
paladinos, 

"Nfio poucos NAO as dificulda- 
des que tem de ser vencidas pa- 
ra inteiro cumprimento doa com- 
promissos qua nossos povos assu- 
miram no magno ajuste. Mas 
t&o veemente é, entre portugue- 
ses e brasileiros, o desejo de dar- 
lhe txecutlio, tftü alio é o obje- 
tivo visado, tAo amplos horlson- 
tes v6m o Tratado descortinar á 
comunidade luso-hraslleira. que 
nenhum obstáculo, nenhuma di- 
versidade, nenhuma particulari- 
dade local, será autlclen temeu te 
poderosa para prevalevcr sobre a 
Idéia, força, a vontade em mar- 
cha,  que esse  pacto  representa. 

"A Comisnflo portuguesa e a 
brasileira desempenhar a ni dcvo- 
ladamcnlc a sua tateia. Cabo. 
agora.   H     Coml.uSo   Ml.il»     ulM- 

se senlon presos por algo mais 
forte que a comunidade de 'dlo- 
ma. e que é a comunhão de va- 
lores morais e espirituais, a coin- 
cidência de sentimentos diante do 
mundo, a meama humana com- 
preenefio das coisas, o mesmo es- 
Ulo de vida. Portugueses e bra- 
sileiros, temos uma sú arma na- 
cional e nosso desejo de unllb e 
nostalgia, nostalgia da primitiva 
unidade. Vlnculando-nos t&q for- 
temente no Plano Internacional, 
nllo loíemos mois que reunir e 
soldar os fragmentos dessa mes- 
ma alma coletiva, que -le disper- 
sou na admiravpi epopéia da t\- 
pansKo do munde. 

"Na pessoa de v excla.. sr. Pri- 
.sirientp, quero saudar neste histó- 
rico momento, a glurlosu naçfto 
portuffiinso. de que v, excla. í 
li dl mo representante |)plas suns 
nobres virtudes de cldiidSo é de 
hiimem tie Estado. A prescina de 
V. exrlii. II esl<- ato, í mais um 
testemunho da perfeito ronror- 
dancla de aentlmcntivi hnje. ninil 
do    que nuncii,     exlitcntc     rntri' 

NOVE DE JtILBO — Vem de«jertMido M mal» »«le«*» *»- 
l»wa a forma cflBi que wi pretende oomemoror o 9 * J""»,'" 
afio Paulo, Se por tun lado a dispoalcflo de dar o máximo brilho 
M festividades é de todo louvável, a Inolusao de ocrdfles y^ 
lescoa e ouln» folguedos momlstlcos na programaqio t«n K'™™- 
do protesto» do MAP e do Clube ptmtlnlngn, entre outros. Atum 
nendo. i*ou«<m-se o cardeal de SSo Paulo a celebrar a nü>«» qw 
seria InclDldB nos progronaaçOw. por considerar ([ue oa inortí» da 
32 n&o eetfto aendi» lembradon eotn a austeridade e a dWUdMe 
necessárias, e ainda por achar que a mLwa nfco podeo^a wr emJ- 
derada mais um numero dos diversa* atrações que serio oiweol- 
das ao publico. E' necessário que os organlradoret das etmwnw*- 
ç4es de 32 atentem poro o problem» e estudem uma portMlmaa 
de dar moIs austeridade à efeméride. 

mar   a   obri.,   sugerindo,   em   In-   i.ortunuiwa   e   bn.'Udro). que 
Imjirlidiís piiv ueneriisiis «splra- 
cõm e ullos ile.-iLiiiliís prowci-uein. 
de m.iüs dadas n epieii Inmnrii 
de '.'■iif tri;iior'>s" 

: .>quara. 
de Taubule, 

>.~ o« [«aletloi o 
segumte*  oldB^ 

Paiolbuna    - 
Ouararcmo — 

José dos campos 
Monteiro Lobato 

S    Bpníi) do Sapucaí — Com- 
;^)s do Jordão        Tremembé — 
riiubutp Reíltnçao da  Serra 

.Inmbeiro   —   Nalividade  ds 
.-lerra   ~  OuaraHnguetft  —  Bfio 

:t.^ sera i-m   1 
para  a  n .. 

mram   cun...... 
■■ areadores  Oii» 
desi 

Snleropollt 
Si,iiia  BiTUicj 
.'HOOi'el   ■ -   S 

Cacapava 

;"^u    ""V^X Gatld""" Mogií'«s " 20 segundos.   O motor es- 
F^^ ~ ^  tó montado de maneira a pennl- 
'^ "^"^ I tir ser virado de lorma dirigir o 

O projeto-lei i-m questtio HHO I [^guete num curso determinado, 
criar verbas necessárias a rea-, Q segundo esUglo conterti o 
lizaçfio de plano» diretores, de- j atenia de controle para todos os 
terminando assim o crescimento U^jg estágios e levará em seu 
orientado e racional dos centros -jj^jj.. ^ terceiro Pítagio e o 
urbanos. satélite.     Será Impulsionado por 

O  T,n,B.    ja  vem   realitondo  addo iiltjloo e hydraidna.    Con- 
'■■■•os nes-sf sentido, através de  trole suplementar será oferecido 

uniu   comissão 
arqiutelos 

GonsLiiulda   dos por Jatos adicionais que o tar&o 
rodar sobre seu eIXo pouco antes 

AnhoíB Mello —   Lujy, SIMU   — . do  combustível   do  terceiro eata- 
Aúyr   Mourn  Perreu-a  t   o  noa-   glo ser acaso, 
demico   M»«ricio  Kügan. :    O terceiro eeluglo é um íogue- 

Acham-se abertas as insciiçòei to de combustível wUdo. Nao se- 
aoB interessados nos debates, a ríi guiado e serft ajustado de tor- 
sede do I. A- B,, A m» Bento ma tal qoe permaneça num curso 
Freltea.   308,  telefone  32-«a*.     1 seguro. 

Presidente de Honra 
do Insttluto Histórico 

RIO, 11 (A. I — Sob oa aplauso» 
de uma HABlalenolA uumeroea. o 
president» Omvolro Lopes, recebeu, 
hoje oe diplomas de presidente de 
Honra do Insiltulo Hlstorloo t 
OeograTIco BraollBlrD, da Socieda- 
de Brasileira de oeogratla o do Ins- 
tituto d* Oeoprafla * Historia Mlll- 
tji,r do Brasil. 

Projeto Estabelecendo Normas Para 
Renovaeáo do Alistqniento Eleitoroi 
\neIo a íavor do trigo nacional escorraçado dos mercados pelo similar 
rstran-'ciro — Concessão de benefícios a mUitares e civis que i>it's<aram 

"durante a ultíma guerra —Homenagem à memória do ex-depu- 
tado paulista Epaminondas I-obo 

servu;o 

RJO n iSiicuTiali - Assumiu 
„üie a cadeira do deputado Cosle 
KÚdri|i.ueE, que ae licenciou, o »u- 
lilento Carvollio Guimarães, do 
E' L., etóto em toligai.:ào de 
,(.» partido com I. !■. S. D.. Tam - 
iieni reassumiu sua cadeira o m. 
Herbert Levy. 

O ST. Atiilo Poiiiiuia, pnmeuro 
■ ivador teceu conaideruções em 
niriio das dificuldades encoolra- 
liau pelo» produujres de U'igo bra- 
!.ilciro para a colocação do arti- 

■o Junto ooa mohihoa. aoenciiando 
i|iu! o trigo estrangeiro, através 
lios irustes. Impede a oceilaçio 
lio produui nacional. Dtose que a 
l.iTwlma safra de Wlgo, cavada e 
i^entelo sem superior em trinta 
■,„ir cento i. saíra piesenle c ape- 
ifin ao dh^tor do SCTVIçO de EX- 
l);insáo do Trigo para que lionio- 
'.iigue O! pedidos de pennuia do 
lerenl esitsngelro pelo nuciomil. 
lonsoiinte portaria baixada a res- 
IHtlIO. 

.ferencla da Cupilu!  Federal para 
ililKillH    " Plm'alM goiano. 
■r^ITtXím I Q ^ Portugal Tavaies comuiil- 

i;ou o proximo lancanienlo do 
Juriinl "O Nacionalista■". que se- 
rá dirigido pelo Jornalista Ra- 
niayana Chevalier, credenciado no 
Palácio  Tlradeiites. 

O Si-. AurcUo Melo apreseiiwu 
liiujulo concedendo benefícios a 
todas oa tiuicloiuirlos civis, tnilila- 
iBfi c autárquicos que presloiam 
seivl..(is durante a ultima guerra 

ii..n;oi.'.- a respeito ao dueUii da 
iji\jsiiu 1-.CUI1UÍIUC11 do conselho 
Naclonui   do   I'clroleo, 

O st, José '^Hlailcu, do P.'l.B. 
.;iiiüta, apresentou projeto au- 
(,n-i/jinoo u Executivo a abrir o 
>. .■oilü de cinco millioii, üe oru- 
.íiros como «uxillo ã ieiilií;.n;aij 
liu 1.0 Coiisrcasii dit Ciiculos 
v.yeriirlofi   a   ter   luaar    no   RIO 
.JinUa e«tc  anu     ü  ' i-ioiijdo 
. iixillo é deslJiiínU) II Conle- 
iieraçlio    Nacioniil    da\   Círculos 

PRÊMIO "INFANTE 
DOM HENRIQUE" 

mo, 11 IA. I — Em bomciiUBt^iH 
h visita do presldenie Craveiro, o 
mnilitro da Marinha baixou penú- 
ria msUtulndo o Prêmio infante 
Dom Henrique, ue Cr* 100.000,00, 
de acordo com a Indlcuc^u do seu 
ilundor. capitão tenente Joaquim 
Costa, oflolal da Marinha de Quer- 
ra de Portugal. 

O prêmio é destinado ao oficial 
da Armada braallelia que apresen- 
tor o melhor trabalho sobrv a per- 
sonalidade do Infanta. Out» prê- 
mio será destinado ao trabalho 
olaiBirieado em l.o lugar e que 
corresponde aos |un» que squela 
iiuiintlB render ac* a datn da sua 
cnlregB, A airibulçtlo do prêmio 
secll no Ruo de 1960 por ocaslfio 
do S.o oonienano du mori* do In- 
ftinle  I>om Henrique 

In nela Miperlor. providencias 11 in- 
venhanl dar pronta etlrnelii au 
Tratado 

"Estou ci'110, M ijrCH 111 ente íI.> 
que essii nova Comissão Irá tra- 
balhiir lOin 11 mi^siuo ti-rvoi e 
ülscernltnenio dns que precedo- 
ram. 

"Estou certo do qtn' iinis ,.u 
perior compreen.íiio das fins que 
nos prupomcs — e ai]Ui, pela sii" 
magnitude, nos convidam 11 mi- 
rar longe e alto — permitira aos 
repreaenimites dos do* piiise,>: 
removei- todos os tropeços, suju- 
rar todns os oblcfs A torçii di-- 
se Tratado de AmliMde <• Con- 
sulta reside preclsamenie i?in que 
não conslsle num frio pacto, ni- 
ina artUlclosa eonstruçfto de 
<-hBncelarta.s. Antes de reM'Siir 
o caráter de compromLsso, pre^ 
eXlsUa ele como criação afetiva, 
como ideal longamente agasalha- 
do na sensibilidade dos dois po- 
vos. Anseios recíprocos por uma 
união mais estreita, veemente e 
fraternos ajielos partiam de ura 
e de outro Indo do Atlântico, no 
afã de sobrepujar distancias c 
velncidar mais estreitamente o 
mundo criado pelo arrojo Imia- 
da, A comunidade lu.so-brasileira 
agío-a projetada como entidade 
política e Instrumento illplom.i- 
llco de artroerdlnariiu, conse- 
qüências, existia, pois. Já ha 1111;;- 
lo. como realidade esplriiuiil. ,i i 
que   a   estrutura   Juridlca   quir   sei ,,     ^ ,> „„w 
esboça apenas vem dr.r íorm» | RiO. II .Sucursal --Sob s 
objetívi.. nn esfera da.s lelacfie. 1 presldenoln do sr, íris Meliiberg. 
entre o-: dois EEtadu:,. N,i vpr- ! reallnsu hoje, a Confcderaçüo Bu- 
dndc. jamaUí se quebraram 01.: ml BrnaUetra, a sua reunião se- 
vlneulu^  afetivos  entre  a   ani iga ; mii nal 

NOVAS BA»^ DE 
PREÇOS DO (AFt 

HIO     11   lA   í AciiDaiu   (le   M-r 
IIMtdoi. iiplo IJisiuuio í)nL."IMm 
ílü Uht^. IJnni lílvoriirenl de 10 H IS 
(lu coni-iiti, ns seijiiiiiii-:. IIIIMI-^ di 
|]rei:u l>iirbi re^lhlro Of dei-liirncíH-' 
lie vin.liis fi.ira o cal'' i-iii iodos P* 
lioTEiis do íiiii»-: tlixj 4 eiiillo Kiifi- 
ma CrS 140,00 Inir lU qulloí illiii 
4, einllo SiviiKih. bPlílda Fliií. CrS 
380 Oil por 10 ciuUob, Pi.rii o iJurm 
do'nio: itpo 1. bebida Rw, Crt 
.110,00 pof m quilos f pnm o pnrin 
d» Vitoria, tipo 4. hpbid» Tua. or» 
300.00   por   10  quilos 

\'Bga à vista — N&o esta mul- 
to distante da aposentadoria no 
Tribunal de Contas o ministro 
Genesio Moura. A voga vlrã 
propiciar ao gowrnadoi- «cer- 
tos poli ticos com base luiquele 
corgo, Pum;6ea executivas po- 
deriam ser desocupadas com a 
nomeação do ocupante para o 
alio posto de ministro. Pomos 
Informados de que os candtdo- 
tos não sào poucos, embora .1 
puisivcl vaga seja uma apenas 

Knconlro marcado — Deisn'it 
Checar a Silo Paulo o sr, Fer- 
nandii Perrarl, O líder traba- 
lhista, homem de formação crií- 
tí, deverá em sua estada em 
aSii I'atiln manter um contato 
Mim o depnrtomimto universitá- 
rio do P.D.C. e com elementos 

I   ri"   -pOüAO".  wntro  de  eatu- 
iins e ;ir-áo política. c|Ue ha mais 

.   (Ip   dOLs   anos   vem   preparando 
i-kiiieiilus porá uma  a.wLsteneia 

I  .soi-lo-pcoiioinlcit a deputados 
(larernar r ahrlr estradas — 

A    inallse do   pensamento   do 
I   ilustre    Washington    LUIT.,    por 
'   Piirti-    tio    si-     Aroripe    Serpa, 

firm,'! nvi   ft,s   maiores   Indiim^- 
'   i-fiei. no ST. Danto Perrt. O D 

PI.R     foi o  pomo  da discórdia 
I  " uns bofetões foram as conse- 

■luenelas objetivas. Mas. no Pa- 
'   laclo üo Governo, o que se ro- 

iiientn   não  í   qual  o  v»aio*dor 
,   da   briga, mas f(uem  ficará   na 

liderança do bloco parbimenlar. 
I   IWves o próprio Arartpe Sor- 

po. esnborii tsoba *leÍ»ntB*> 
IlagranlemeQtfl o tlooero parla- 
mentar. Quem aproveitou OOm 
o coso foi a galeria, qoe alem 
do espetáculo político e elvloo 
que uma Asiiembléla normal- 
mente propoMlona, pôde assb- 
tlr a uma bela disputa pn^tte- 
ttc». 

12 a Mir« — senente doas 
deputados federais reeueaiam o 
prlrileglo de importar earroa da 
luxo. Comenta-«e n* Cornar» 
Federal que alguns reohniBiBm 
o baixo limite doa dolaree. qo* . 
os impedia de aíjqnblnün car- 
ros de maior lu>o. iumiamlm. 
somados todoe os dSDoHKtW qo* 
ja eooomendarom >eia ytSmIam, 
alcançariamos nina elfra nor*l 
iCíual a MTO. Donde oooalUlnH» 
que a Câmara Feda»! * oowt- 
Mtiild» de II niii iiMuiteutui da 
ptrvo e trcBcntoe e iMíee w^nv- 
nentanlea de «1 proprto. 

San tmbm d* pM» - IMe 
mundo sabe que ee eMItnm de 
fairi eODstttiMin tm mifliilRas 
contingente oldtotal . FNslsaa 
mesmo suas protenaCMs «fio 1 
pre .-uillsfeltaa ptíca 
teu. Agora porem, qaercm nariit 
um aumento. Zlin dma do pev3^ 
que nSo "S esqueçam ce U"™'" 
nantes, também sbo oleltoree. 
Um otlmo i»ebl«iiia paro o «. 
Janlo Quadros leeutiei. Mrte» d" 
poAar o governo M> íT, ^artttio 
da Pau no pnwBno oMe. 

Resolvem   os 
Não    Pagar 

Lavradores 
o    I m posto 

de   Minas 
Territorial 

o governo do Estado e o Banco do BrasiJ pressionam os nirali*;fas. foi 
dilo na reunião de ontem da Confederaíjão Rural Brasileira 

Metrópole e a  pátria que  iiasi'CU I 
de seub  flancOK. 

■'As ui!'\1inveit (ÍISS-I1..-IMV- <'■■• 
época de uossa oinancipagíiü po- 
lítica, nid tiveram maior protuii- 
didade que uma ruega de famí- 
lia. Em.hrevB se desfizeram e um 
Irreprimível Impulso de fraterni- 
dade .passou a enlaçar ai dtuu 
pátrias. Os portugueses nunca 
cessaram de vir pars o Brasil e 
aqui ajudor-nos a construir limo 
grande civUiiaçáo de raízes pur- 
tuguosa.s e crlslns. E broalleirOÈ 
jamais deixaram de acolher os 
portugueses como IrmAos COILSIUI- 
RUlneó-s, como camaradas H quem 

SENADO 

PROBLEMAS DO NORDESTE BRASILEIRO 
VISANDO SUA RECUPERAÇÃO ECONÔMICA 
Urgência paia a lei que regula o pagamentu. em 
títulos, de prêmios das loterias — Felinto MuUer 

viajará para a Argentina 
— o .sr. I criou a Carlelra  de Colonlíação 

e qué sejam associados da Asao-   (.^ji^i-nrioa,  no seu aõ.o anlversii- 
claçiiu   dos   Ex-Coni ha tentes      do| i.„   de  íundai,-áü, , 
Brasil   O projeto inclui os seíUiii-I     O pc^epista ciriocii  Benjamim   ■-     mo    11   iSuctir.sBl) 
les bciieliclos-  promoção para os; , „rali   jtistid.iou   piOA'to  coiici-   [\.,-niindo Tavora, voltou a ocu-   do Banco do SrasU, tia parle rc- 
B0o.seii\.ados   ou   relortiiados   que   umdo  anistia      geral   uoa   presos   p^r   tiojc,  a   tribuna   do  Senado 1 (erenle AO pagainenw,  em   lltu- , 

    primários  conoenados em  virtu-1 petlcral  para  tratar  dOs  proble-[ los. de premlos das loleilas. 
,ii- de coniravonçBo peiiHl. 11 pri-, ,„„s do nordeste brosileU-o. espe- ' Mereceu apn>vaçao. alem üc , 
.-!ia .suiiples e iiáü siiperti>r a dois 1 ,.|„|,|ipni,(; sua recuperação econo- uutras proposições de somenos ün- ^ 
.iiiiis. I miea,    salientando a capacidade | portoncia,  um  auxilio de   aliico 

o   ,íl'.   Colombo   de   Sousa,   do- muililarlá do povo, que vive en-    iiillhOes de cruzeiros a i;idade de ^ ; 
|>. S.  P. do Ceara, siíli.^iiott pi-o- ■ ^^ anslcdadci, tormentas e ago- ' Macapé. para as comemorações do   • 
v.dcucias no  seiitli.»  lie í-íI-  "i-   nias. "Se a Irrlgáçáo í condição   ,íeu primeiro centenário, ocorrido 
iltiidu em Ordem do D.a. o pro-   "sine  qua  non"  paro  melhorar   em dezembro de IflBS. 
jelo sobre a reforma «dnunislra-   ^ p^dráo ailmenticio das popula- ,     O plenário aprovou, ainda, voto 
Uva. ç6cs nordestinas — disse o sena- : de pesar pelo falecimento do dr. 

GltANDK   EXPEHIE.VTE j^r   cearense   —   a   indiistrlallaa- , Plocllo OUmplO   de CMlvelra,, po- 
O primeii-ii orador do Cr.indc   ,,gn „j^. j menos imprescindível, , lllico catarinense, falecido reoen- 

A matéria que mau. prendeu a 
ntenção dos db-igentea. que com- 
pareceram a reunião, foi a que 
M.' referiu ao. paguiuenio do im- 
yoalo Terrlloriol iw) Estudo de 
Minas Oer.alt. O Banco do Bra- 
sil, em resposta a um oficio da 
Confederação Rural Brasileira, 
sobre o pagamento des,w imposto, 
Informou que. "tendo a Secre- 
laiia de Finanças do Estado de 
Minas Oerais oficiado a iodos os 
ciirlonoii locaii proibindo-os de 
proceder a quaisquer registros ou 
Kvei-ijatõe.s lie coiitratoí, sem que 
(M mutiiai-105 llaissem a compro- 
vação du piigiimento dos Impos- 
tos devidos", solicltura ao gover- 
nador de Minas a derroiíueão des- 
sas instruçõei. Aceiuuou. alu- 
da, uquele Banco i|Ue na defe.'U 

', dos ]>roprios 1ntei*csse^ dos lavra- 
dores luinelios "náO pode o Ban- 
co do Brasil dlspensitr as ccrti- 
dbes negativas daqueles que com 
ele operam, dai rccoiiielidarmos 
h» nossas agencias que o orien- 
tem os seus clientes no sentido 
de se manterem rigorosamente 
em dia com o finco, pois doutra 
lorma uáo lhes poderíamos dar 
II nosso auxilio financeiro''. 

liB-iiiu trausftridos para a resei- 
m. aposentadoria após 2i anos 
de serviço pubUco; e perccpçfto 
de \encimciilOB e vantagens in- 
ttgraia qua^ido paciarem para a 
I nalividade. 

Peíy sr. Áureo Melo loi eii- 
[.-nminhado requerimento de in- 
torniaçfle» cmn o .leguline texw. 
-Se exiElu agencia do lApC tia 

cidade de liacoatiara. 110 Aina- 
fiiiias. coso negativo, se cogita 

n» 'osr Alencar Ararlpe JiLslllicouj o lAPC dt instalar, tx» referi- 
urojelo abrindo o credito de doist da cidade, a dita ugvneia e em 
milhões-de cruaeh-o)!. destinado a| que  data". 
■lutíüar a construção do Hospitali O sr. OlJ^ell■a Franco Eorniu- 
■ífio rronclsco de Assis, da cidade! lou violento protesto contra o 
de Tme  no estndo do Ceará.      | uuinenio dos combustíveis e pro- 

O gr Anísio ftoolia voltou a Ta- [ liulos derivados do petróleo, apre- 
lor sobre a necessidade da trans- 1 sentamlo requerimento de inior- 

CORREIO DlPLOMAÍlCfl 
Novo smboixodor d» 
ál Salvador 

Deverá chegar ao Rio no pro- 
.imo dia 16 o novo embaixador 
it ffl salvador, ar. Rafael Bar- 
.lia Manterosa. que ultimamen- 

te i^ieíiava a mtsaáo dlploloatlca 
'Io «ao pai» em Ldmo, Peru. 

A inlonnaçilo lol dada pelo sr. 
(^arlo»  MatamoroB  Oulrola,  que 
,. o EocantsBOo de Negócios de 

1 Salvador desde a parUda do 
tnbaixador Ramoo Lopea Jlme- 

iie». VtêodttUUt pa» • weara- 
gOtt. 

Exposlçfto «m Bueoo» 

AltM 
Vor fiiliilillM do Itamantl e 

can * MUbatWin <to Mueeu de 
Art* WMtei». inMwan-K n» 
pradru dk » «m Ba»™ Al- 
n» * Bunalgte da AlUria* Br»- 
siMbM; aafto «iMMilwios aso 
tnlalbM d* stnmmMdameote 
iM-Mtmi eoMngMwn bi»- 

NAO   PAUAJtAO 

IMPOSTOS 

OU 

"^'InlíiitTOdar- ^totr   Dan- 
^íiiie,.chenri. ft ralssSo dl- 

' k'/da'-'AIcmanha no Blbf 
r'Uina nova' TÍJir 

_ i^Sm «tar am Oml- 

tadu de poucos dias. O embai- 
xador -Werner Danltv. 11 viajara 
uconipanhado do sr lirlc A. 
Ii-.:e,-ii:h. sccretaílo da Embalxii- 
oa alemá. 

No laBttfuto Blo 
Bcanco 

No proximo sábado eocernun- 
se na secretaria do Instituto Rio 
Branco as Iniçriçôes para o ves- 
tibular ao Cutso de Preparação 
i. Oaireira de Uplomata. S60 
trinta M vafoa para esse ourso. 

Ho âabcdxado «m 

HonKi 
Ho' hlstorloo palado Doria 

Paníphlll, eede da Bnbalxada do 
Brasil em BOma. o embaixador 
Adalío Caidoto de Aleocasbo 
ouInürSes oitregou as laulgnlee 
da Ordem do "Cracelro do Sul" 
no grau de comendador, õo prln- 
cip* • depnUdo Olsntriiico M- 
Uata dl Montotaie, <ei sbutl de 
itotKhetlüiunto.io gvmno Ura- 
rilelrá pú» oWft'qiw tfe naUsmi 
jKC-ooullo do-IT Qtnto^atiD da 
BUIFMIIOJJM '<nallmdè^ds. pn- 
Mdiêaté dò ComUa ^Oilvitò; «cov 
ltltiildori)ua'.i!Mi^pciM)«WBM-da 
õáutar; o .'«a]}iM>>dcir:.;doi;^Bn- 

■ia -pnntmolóiiv' UniéttVjMm»». 
■fsá httomaWBí íiô?íW«i<teé'6dft 
iAiUata.'r'iltw VTeéiKnl^eü' 'eâ^ham--: 

K\peiliente foi o sr. Ultnllo de 
Cuivalho. que focalizou o artigo 
publicido num maluliiio carioca 
intitulado ■■üJurciia O pais para 
o destspiio". Disse que o sr. 
Ju.-iceiino Kubitschek U-ni lei Io 
eslorços ,1 fim de uuiiauiiar a 
produção nacional. O procer do 
P8D mineiro concluiu salientan- 
do que o matutino devia faiwr 
uma crltioft imparcial ao gover- 
no e assim veria os resultados 
obtidos oa gestáo do ar. Jusce- 
llno Kubltscliek. 

O segundo orador fU a sr. 
.Wall Barreto, da U.D.N. cca- 
lense. sustentando a lese de que 
o nacionalismo deve se estender 
a outros aspectos da vida brasi- 
leira, como a cultural, não se li- 
mitando ao omblto econômico. A 
seguir o orador defendeu o am- 
paro ao cinema noclootil, e^>e- 
clalmente na producSo d« filmes 
virgens. 

O pessepista pernambucano 
OscaJ- Corrêa apresentou projeto 
estabelecendo oormae para re- 
novação do allstam^ito eleitoral 
Frismi iiue a mencionada propo- 
aiçlo contou com K "colaborasfto 
de todoa os partidos, atendendo 
perfeitamente, à técnica eleito- 
ral. 

OBDEM   DO   DU ^ 
Durante a Ordem do Dia o 

Plenário áprüvou o projeto, em 
tegunda dlscuásão', regulando a 
crlaç&o no Exercito, do Quarto 
de (Dflclals dí Administração e 
Quadro de Oficiais Especialista a. 
Na ocasl&o. usaram da palavra 
ta seguintes deputados: Vltorino 
Con^a Destoe ^Joit,. Csmpoa 
VSEBI. "Arando Falc(o.i Áureo 
Viana e Antunes ^velrA 
. .0 Plèm^lo aprovou^'.'ainda; - D. 
vbtb'de pesar pelo'íálecim^tó 
"dúKíra.-oUinpiò iltííjei-Epanil- 
■ntmdàll iobo.. O segundo,perten-. 
•buti'^fiWlttia baudelronte; qípH- 
jnielM.erftV-poU.Ucol'de ,8i«nt:;,;C5; 
J^lnàj--.,-'^/-"-.'   :'.■""..■■;■■:■'.  -.rS'';^ 

liara o "soerguimento tin seu nível i temente. Ao encaminhamento da 
econômico". votação ralaram os sra. Oomes de 

Comunicou o sr. Pllinlo .Muller   Oliveira e Othon Mader. 
ã   mesa  que  vai  se   au.scntar  do ]     Justificou O sr. Abelardo Jure. 
paLs. viajando para a  Argentina,   ma  projeto de sua autoria, que 
A liderança da maioria passara 
para o ar, Gaspar Veloao. do PSD 
do Paraná, enquanto perdurar o 
afastamento do sr. Ftlinto Mul- 
ler. 

Durante a  Ordem  do  Dia  foi i ra cada eldodão. 

iworrogorà a subatliulção dos tí- 
tulos eleltorab antigos' por no- 
vos.-com retrato do titular, sem 
despesa » as complexidades do 
uofo proceeso d« alistamento ps- 

Bprovada a ui^ncla requerida 
para o projeto que concede do. 
taçBo federal para as comemoro- 
çees do 250,0 aniversário de fun- 
dação de Ouro Preto, Minas Oe- 
rais, A Diaterla figurará da Or- 
dem do Dia da próxima quinta- 
feira. Outra matéria que mere, 
ceu aprovação de urgência f<^ a 1 
que revoga dUpcMHvw d> lei que I vantadiM. 

Aludiu o ar. Enechlas da Re- 
cUa ao tratado de amlrade de 
consulta, firmado entre o Brastl 
e Portugal, atra'rts seus presiden- 
tes, hoje & tarde, exaltando o -tea. 
bflJlio do embaixador José Neves 
da Rmtõtira par» o exlto dae oe. 
gool*o6ea preUmUtarcs, 

A seguir im tnbalboe taram le- 

O M- Gentil Nascimento. r«- 
i,.^'niante da classe do Estada 

<le Minas Oerais, lc«o após a lei- 
tura do otlclo do Banco do Bra- 
sil i)ed' a palavra, ocanlfio cm 
que siluiHi o problema qua está 
asfixiando a classe rural minei- 
ra. Afirmou a certa altura, que 
o governo de Minas e o Banco 
do Brusll pressionom os lavrado- 
res Junto aos cartórios para que 
paguem o imposto torrllorlal. Mas 
os rurallstas. adiantou, já reccor- 
reram ao Judiciário e contam 
com vitoria, e, mala ainda, re- 
solveram não pagar o imposto. 
Essa providencia deu tnaior força 
k FAREM e, por isto. O próprio 
governo de Minas procura apu- 
nhalar a oUsee rural nas pro- 
ximidades das elelçOet dees» Fe- 

-deraçAo e com isto aUJar o cr. 
Jíisafá Maceda verdadeiro líder 
dos rurallstas mlneliOB, ■ orien- 
tador de toda a campanha donio 
pagamento do Incüatb Mrlto- 
rlal. 

O  TAPE-   r.   A  C,  H,   B. 
Os SIS. Salvlo de Ahneld» Pra- 

do e Mario Penteado referiram- 
se. logo depois, às medidas re- 
cém tomadas pelo governo, am- 
piirando a lavoura cafeeira, antes 
da safra, e estabelecendo um pre- 
ço mínimo parn a boa qualidade 
do  produto. 

Coube o .ir Salvlo de Almeida 
Prado transmitir os resultado.-; da 
reunlfio reallEada há dlss no FA- 
BE8P, à qual compareceu como 
diretor da' Confederaçáo Burnl 
BroBlloira, e onde as providen- 
cias da C R. B. foram aceitas 
por 34 conta B votos, Dls.«. 
Ijimbem, que n poslçáo dos ea- 
felciiltores paulistas, na qucsISo 
d» reforma eaniblal. f n mcjina 
da Confederação Rural Brasilei- 
ra Informou que a "marrha 
da pro'liiefto" (01 transferida "al- 
ne  die". 

VOTÍ)   nv.   l,OI<VOK 
O plenário da C, H. B.. por 

propos'A ainda, do si-. Almeida 
Prado e secundada pelo ar. Ma- 
no  Feticeaflo. aprovou, unanime- 

mente, um volo rte Imr'ir ai, rn- 
vemo federal e ao T B C" ivin. 
cipalmente ao 'r Paiiln C.wfrn. 
pelas   provldeneii.      adira*).-,   «n 
favor da boa Isru   do rale no 
pai6. 

FERTIl.lZANTf.S   F   XnimiS 

-O -ir. Alberto riBi.irln. aiire- 
sentou um longo irulmlliu suore 
adubos V teriiii/.anteri. prin-ui-ando 
defender a nossa nidiislria. Ir)'!- 
gerlu que esses prodiuou indus- 
trializados no pais dei-em ler pre- 
ços mais baixos do que os im- 
portados, O assunto mereceu 
lotigo debaiv. Ja que se trats de 
materlii de grande Interesse da 
lavoura 

O .ír tris MPlntwrg. em ri."'» 
da (rans(M>denfla da queatáo í 
apoiado pelo Plenário, denlgnnu 
a seguinte romlssáo para spre- 
.wntar parecer a rcapelio. env 
(empo urgente; - presidente. JoAo 
Maurício « mais os seguintes 
membros: — Mario Penteado, 
Ello Bruno. Alberto de Oliveira 
Santos e  Benjamim  Cabelo, 

INVESTIGADOR EXTORSIONARIO 
No dia 3 do eonente, qnand» 

passava pela rua Sto Bento. Joaé 
Botirigues. de 4T anos, oando, 
residente à rua TYAa, numcso M, 
no Jardim Ademar, foi abordado 
por um indivíduo qu» M dUa In- 
ventlgador d* PMÍcla a que lhe 
exigia a exIUefto . de seus do- 
cumentos. Logo. depots. iMee se 
aproximou outro desooobeoldo 
abertura da p(^ que eofanitava, 
abertura da dasta que sdiraçava, 
a qual continha oerta ipiantÚade 
de Jolas da firma Fernando da 
Sousa Quelroa, o<xn sede no Rio 
de Janeiro e para a qual (nf 
balli§nt. '/ 

«^fjf¥iAn ijiie 1^ ycAas nu ■■- 
tavainlesalmáBtevMSIife^du d»- 
Oimit;IeTÍI-JO: pnw,- IMa»T«: DajWE- 
.t^nantò'.' tíé.rJBwmsiífiiÊSí^i.' 
iáute-""Ü. tíáli^^ipw^ittími 
.em; 'egt«íidÜnMkie 'íf>?j<A;.'ií^ 'ptfv-- 
mesàá - de "ifdwaúr-a.^prisllõy^en^ 

'drigoes ecimuoM' o tUMl e o 
poIMal. NSo ^amtaáo, Mdkvla. 
■e ennftver em enra poUottte, 
coDoorton «n dar es CÜMO nil 
unmuoiv es i|uali pMttii ttdpn^ 
t«dD a MU amigDMaatMS Oõno, 
em aen eeeiltorlo A ma Baito de 
Itapetintoga,- IM. 

qaando idéixaiB o eKcWdD tot 
InfOnnado per ■"» «■ÚMm «M 
ali ae encantava qae o cttado 
Indivíduo nto «a (Isca' fsdnal, 
pois ela -ctnlMel* o* alt«ii.B 
cais tine trabaOiMB om^Sãe Tia^ 
Io. Diante-dlHO 3m6 BaUaum 
ecMMNoaa'ii-'MWa-flBa» tpre- 
■MtMv<ÍBMk»..-JM-'tUd«-* «H 
tea,''iA>7'.>MMr^'tMlss,aÉiB9. bfkl 

^''''''''i^ff: 
■paíftíiBÍr 

SÜPER-CONVBOi 
para o Rio 

i 

PARTIDAS DE S. PAULO: 
AS 8, 9,10,11,15 E 16 HORAS 

SUPER CESTAS DE NATAL "CÒLUMBÜS" 
Agora pela Loteria Federal Grandes Sorteios Mensais 

■n lirtaát do nwiliilsrjmwihi dt LOTBKIA FEDERAL do Braail. a, «ni cumprimanto ao 
Dec; Lil K,* 7J)a de Í/9/4S, art. X'^t l' • art 9." ■ "COLUMBUS" pntlcipa aoe am* 
tibÜMue <hnte» qn» Mdo* o* seot sorfefoe HrSo oomo boa* ae «iWaçJ»* M Loteria P»á«tat 

ITMIIIII dMea crttwio, e basiaiia naa miMmifim da uUiina 4,*-Mra da,a>^ ml*, e partir <fe 
M do «onaota a "COSLDMBDB" dMriboirá n«ii prendo* tfa orna è6 VM, tram vartais OMnaal. 
iMWitoaado IO pnndot no viOor da CT$ IMMMW,». 

A modUcaclo, piwwafto, ItXO ALTKKA o redima aatsrior no qna H refere ■ qnaaHdsde • 
ao «alar doe pwaJe» <|ite centinuaiiB aendo; 4 radloe-vitrola-bar, 4 poltrona>-canu. 4 liqui- 
JWfaiiluua 4 ipwwlhn* da Jmar ■ 4 oóna "Cotombui", por a^. 

A Doetcna da TiluMiMtBwif I'li aim a toixa aom ea ' 
, • UtMla FMenI « oBdaSnulB • ta( 

tm paeetamistai pale aova awdalldad* d* 
I naahadee rio dlvulcedo* ImedialanMate. 

B «SSHC&OP oa Snet naetanlflM nuntar atualizado laas 
paitielpande,  wilm  de  toiloe  oa  fraudai 

"CaLDIODt mPOBTACAa IND. B COM. LTDA.- 

> Dorand — filretor Superintendente. 

\; ■-'- . 1  -'.'^■J-<^'/ 3.K  -,   ■■'Ti'  ■■""       -V, ; -■'       '■- :  ,.'^.-    ": 
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PARLAMENTARBMÚPÜGUISTÍCO   \ ])() f^Í\S 410   4   CRÔNICA 
AFRANIO    COUTINHO 

coiivrigni B   8   i. eom ex<!luiliia»úo p«» 
o    CORREIO PftHLISTANO   ami* btwU 

);V'^^OM um Tlgoi pugUlstlco digno de 
'^VV-^ melhor emprega, um d^ulxlo eil&- 
U'.'^'' dual, como argumento deci*l¥0, pM- 
f^\', pegou Buteonlem valenle toco no roíto d* 
i}p um MU colega após haver manlldo com o 
7f-,''niéiino uma diacuwão áspero. O agiedído 
f^---iAtt prima lambem peln lefenidade, como M 
^'u'Vlu há poucot meiei quando taltou; .&■ 
I^'i eoUu do entio pailnmenlai « atual vlee- 
£;'■ ijiffeUo ii, Canlidlo Sampaio, concarieiido 
r' .gaia que eole UTOMO algumas CMlalas Jr^- 
^i Windai. 
}.. ' Hão i a noiM Aaiembléia .LegLtUllva 
i^ pacificB e comedida em lua* manifealaçõef. 
^'   Ho   leu   recinto,   o   'tempo   eaquenta".  com 

nuila facilidada mesmo que nos Bnconlremoi 
i IO rigor do inverno, com ameaça de geadas, 
}-', I quando o "lempo eiquenla" integridade 
(■' iiica e regimental sofrem lesões qup variam 
) «gundo ■ intenúdade dos socos trocados, 
i ' Ias acrobactas sobre costelas alhrias e 
), ambem dos lermos empregados pelos que 
í      Useulem. 
f' Por   paradoxal   que   pareça,   é   ^ecisa- 
;.     mente o deputado pugilista o unlco qui>< ie 

abslem   de laser   uso dos   punhos.    E'   um 
homem que tem de recorrer à raião para 

!- conter a própria lorça porque, se poi infeli- 
f ddade "aceria um', como se dis em linguB' 
i      g«n de ringue, o nobre par "acertado" pode 

passar do tablado onde se estatele para a 
f pedra fria do necrotério. Vontade não lhe 
li ha-de faltar de mostrar a bisonhos pugilistas 
[    'como é que se atinge um queixo em cheio ou 

iComo se coloca um tiom soco no plexo solar. 
Mas a ética profissional detem-lho os impe- 

ff     tos fícando-lhe apenas reservado o praier de 
rir   dos   que   se   "acariciam"   anli-tegiman- 
lalmenla. 

[ Encarando o episódio a sario. vemos que 
! «le ocorre precisamente quando se cogita de 
1 reformar a Constiluição Paulista, esse nosso 
t esburacado estatuto contra cuja estrutura o 
í'     Supremo  Tribunal  Federal  vem impiedosa- 

mente investindo levando-lhe um pedaço em 

cada pmnmelamantQ que iam. Temoa, ai> 
sim, qa* há duaa tcfonnas a faxet e com a 
maior nrseàcla, duai ou melhor, liãs — a da 
Consllíulçio, a do Regimento e dos melodos 
empre^Bdpi pelos nossos licurgos no trato 
qual máâMm. 

' A Constituição de 47. peneirada pelo 
STF.eHáleom a sua vida poz um lio porque 
não hk corpo que lesisla D tantos golpes, 
•tnbovtf'H trate de golpes Jusloi e imprst- 

;diüUtàU> ' O Regimento é frouxo porque 
níó Èí^bti''eom a necessária energia, os das- 
.1W9R|B§^'^'que recorrem os deputados com 
donattldá-irequends. Mas parece que EBO 
OI bomon^ os mnb cârecedores da reforma, 
roforma Interior, que nada lenha a ver com 
punho* • com pés, reforma de cúpula, ou 
sela. de Intelecto para que o comando do 
cérebro sobre os membros inferiores seja 
firme e perfeito. 

Em verdade, tem reduxida importância 
o que está escrílo em Cartas Magnas, leis 
substantivai ou comuns, decretos, regimentos 
e poEtarlas se os homens aos quais forem 
déjtiriados os loxloi relutarem em respeita- 
los. Quando o desrespeito se generaliza, o 
que está nas lelae letra moria. 

A freqüência dos conflitos, no augusto 
recinto, revela a extrema fraqueza da nossa 
vida parlamentar. Se houvesse um concurso, 
haveria a maior dificuldade em atribuir ò-^ 
legislativo merecedor de tal honra o premíi 
do iwm comportamento. Por enquanto, o 
nosso ainda eslá longa da notoriedade alcan- 
çada por outros. Até agora, os nossos depu. 
tads estaduais não foram ilém dos murros 
e ponla-pés. Tiros ainda não houve, embora 
alguns revólveres já tivessem saido dos cc' 
dres. Seria certamente preferível que na 
vida parlamentar de São Paulo pés e mão= 
se mantivessem nos devidos  limites. 

Isso provaria que os seus respectivos 
donos não perdem a cabeça por mais calo- 
rosas que sejam as discussões. 

A 'pubUcscão de roals um volume dos [lobaUnu 
crônicas de Hubem Brass ("A Cidade e a Roca", 
José Olímpio Bdltoru) obriga, quem como o autor 
destas linhas, se preocupa com a rigoroso def1nlc5o 
(tos termos e conceitos literários, porque pcnna que 
este ú mn dos deveres preclpuos da crlltcu. n me 
ditar novamente e aproíundsr a espcculacfto reloll 
vãmente a esse gênero de nossos letrns. Jil nfto i 
a primeira ves que o prohlemo t aqui trotado, 

XX   X 
Diante de algumaa 003 obnís primos do gênero 

que o nosso cronista nos cZerccGi mols se evlclcnclii 
o que tem sido aqui afirmado a crônica brasileira, 
tal tntno a tem exercido uma família Ilustre que 
reuniu nomes como os de Machado de ASEIK. Alcn- 
cor. Ariirlpe Junior, Humberto de Cnmpos. no posso- 
do. e. eniie os vivos, Henrique Pongettl, Raquel de 
Quelri'.s Oenolino Amado. Rubem Bragn. CnrloK 
Driiminond de Andrade, piu-s clUir nlRuna a|icnns. 
níiu O nutro coisa que o rnsnlo Inglís de Addlm)n, 
SI eel. Lnmb. Hnzlltt. Butler. Chesterton, .e todo umii 
enorme gulcrla de extraordinários nrllaiii». dn jiu'o- 
vrn que formam leglíio no cultivo dessa (ormn na 
tltcrnluro de língua )nglc!ui. 

X   X  x 
A palavin "cnsiilo" liojc em dln viií sen<lo eni- 

pEiBiiiM cm no.ssn icrmlnuloidn lllcrun» comii sliinni- 
mo tlv' ■■I'iludo'. ])Oi;n lonuo de peiiiuisu. nniilisc con. 
elii.tüo. A orli;cm des.sfi dcrlv;iPilo seinnnllca dCVf 
li-r sido Iriincesn, jjols ennr os cscrliorcs fram.esei 
t'lB é corrente. Tíiiiiivi.i uo unimos iioJc o termo 
■■en\il-i" 11(1 soiitlilij dl- ■■cí.liido" Umuo, desenvol- 
vido, csqu^'cemiis que H |)H':I-rn. ellmnlni'i.-.imPnIC. 
íiitcriii o conlrano rr.i miiii pri«cn:i dlgrewío. de 
iarr;lir i)C.SS"iil, Uuelrn no concluilcnic. pnl? npciiiis 
Irntn   ou   eiisnl.i.   (lesiiri'teiisKiHS,  i»jmcntiirlO  nlnere  « 

1'splrttuOBO om tomo de homens, Inlos e coisas. Pol 
esse O sentido que lhe Imprimiu Montaigne no seu 
íamoso livro de ensaios. G esse o slgnlflcadu que 
iiossul o termo entre os Ingleses, que o conservnrom 
00 sentido primitivo. Sc lomarmoi iiunlouer dns 
muniems mitologias de ensaios em llni:iiii tngli-sii, o 
lue encontramos s6o peci's dcssos iiiituiewi. otBOluln. 
menti' Iguols lis nossa.i "cronlca-í". St, no entanto, 
.•xnmlnnrmos n ontologls (rnncesn d" enanlrw da Kra 
veremos flue sl D que aporcce comii ensolcis sfio es- 
cudos, a maioria de critica literário. Bfio i-nsiilos 
erlttcus. 

XXX 

Fo! da ÍYnnça. pois. que proveio o lioblto de 
diomar -ensolo" ao estudo, Inclusive o estudo cri- 
tico No língua Ingleso, hi a dlatlní6o entre o en- 
snlo leve, "famillnr tssay" ou "Iníormol csauy"' e o 
■■crIUcol essny'" O primeiro é Irregular. Intorninr, 
nío metódico. tonsMlndo num» Inlerpreiaçdo ou 
reagfio pessoül. Inllnin, sem qualquer cslnitmn clars 
ou prcO'tiibcletUlo antes .lisenvolvtdii im sabor de 
pensamento ou dsc reações, escrito em llnguogem 
correnie. íomlllur. coloquial, e de assuntos variados 
— homen.1 cenas da naturcía. falos. etc É um gê- 
nero livre, flexível, elástico, somente preso A faciui- 
(lla do escritor. È o que corrc.i|)onde ft nos.so "crô- 
nica"', si'm tirar nem por. Apenas onire núí espe- 
elall:'iiu-se um nome diterenle que tenlia na língua. 
HlKnlfliado diverso, ma-s que foi aos poucos dcsliínon- 
do o gfníTO novo. De "cronlc.i" nu rclnlo crono- 
Igeien de iieimteclilienlos. po-isou-se ii "'iTonlia" mo- 
iicrii:!. jícnerii que leve voi!o recente, sobrciiido de- 
coneutc do protrre.iso do Jornalismo, a <|iM' .*p Utoii 
esi reli amem c. É hoje Um «enrrd de liu-niiiira pnra 
o jorniil, coiiscnlnneo com a propila niiliiiiTii leve e 
.Imitada  dn  Imprcn-sa  moderno. 

O outro tipo de "ensaio" é O que os Ingleses 
cliamara formal ou metódico e consiste numo ex- 
ooslcao desenvolvida sob formo lógica e reflexiva, e 
Msunío uma eslruluta prevUta llnixoduçUo. cíwpo 
de discussão, conclusao.l, jedleldo em linguanem aua- 
tero Pode envolver diversos assuntos, acerca dos 
(luals cxpende um Julío e uma conclusilo, após ana. 
Use 3Ao os ensaios crlljr.» lorte e literatura, cien- 
tíficos filosóficos, históricos, políticos. Em nossa tln- 
guagem correnie. o ensal.. critico desse tipo é qoe 
chomnmos "enaolo". reservado o palavra "crlllco 
para o comentário ou resenha de livros, íelüi em 
)i,rnalí.   o  " booh-review"  doa  Ingleses. 

XII 

Assjm. para o etludu dessas ([utstíks. ufto * poe- 
.slvel esquecer, como se tnr habltuolmento entre nos. 
o forma assumida pelo gênero ensalsUco nus litera- 
turas de língua inglesa. Pol IH que o palavra con- 
servou a algnineacâo Inicial e iõ ê fiuc * mais rica 
a florescência do gênero. Alem dlsèb é a forma in- 
glesa do ensaio que eorrespímde a noesa crônica. 
N60 podemos compreendi-In sem L-.SSO (;omparaç^o 
e alusAo fts qualidades e caracterlsUcaa do enaalo 
inglís Posto que a ninguém seja Ucito. Jíi agora, 
dcnomlnnr ensaios us crônicas de Rubem Braga, elas 
pertencem ao ensatsmo, gênero de literatura Imagi- 
nativa embora o cnsaismo brasilolio se confunda 
com o estudo, o trabalho resultante da tnveaElgaçíio 
e rio pensamento interpretativo. Hft que fixar essas 
illstinçóes, rcronhectndo as dlvcr.ias nuances de sen- 
tido que as palavras pos.suem no vocabulário critico 
unHoisa) e brasileiro. O ([Up sO ixxie ser feito num 
dli;lonflrlo de t«rmlnoloíla rrllica. cujii reüllwicfto * 
iiriienfJ' e lmperlo.ía entre "6s. como obra de bose de 
nossos estudo.s  literários. 

■ rii.t,fiii«i«««iii tiiiitt.iiiiiii lll««llllll|Mlllll>>»«<ll>'" ■>■■>! n,,iM»>4,ttíi"»m»iii»"«»»'""«"""""'"'""" 
111, »l iHavtHVWi MVI. 

DIREITO 
I 

A VISITA DE 

CRAVEIRO LOPES 

E O I'ARQUE 

IBIRAPUERA 

sr. Paulo Can lia, ministro 
l-das RUnv"P» K^te^^o^c^ .Io I'.irtu- 
gal. que aeiinipauha o nencral 
Craveiro lrf>pvs "eala sua visita ao 
Brasil. Ja osleve em São Paulo. 

'.Aqui vi-io em ID-ü, quando dos 
()-slí]oH comrmoralltüs dai passa- 
gem do IV Centenário de tunda- 
tão da Cidade. 

'•' Naquela ocasião, entre outras 
.■fesliwdLiiltv.. reali/iia-se no Par- 
que Iblrapuíta a dii abertura da 
Exposição da lllitorlu. de São 
Faulo. uma dos mais altas e ex- 
pressivas comemorações du efe- 
rnerld---. urganl'adi iior um seu 
pfttrieio Ilustre, n prof. Jaime 
Corlesão, que nessa tarefa teve a 

' Buxillá-lo cum mulla eficiência 
um grupo He hisloriadarte brad- 
iBlros. 

Essa mostra, de alto siutldo dl- 
.dalico, não pdde ser conservada 
tal como foi Inlcialmenle apre- 
senlada, porque muitos dos do- 
eumenlos que nela figuravam ti- 
nham vindo por empréstimo do 
•atrangciro. prlnripalmenle de 
FottuKsl, r tiveram depois de s« 

■ devolvidos OOH seu» proprietários. 
Todavia, alKuma coisa restoa. o 
bastante para foier sempre lem- 
brado aquele feliz empreendimento, 

. de que se hi de rec(irdar. pela vi- 
va tmpressSo qne lhe causou, d 
Ilustre visitante, 

' E'  bem   possível  que  indo  de 
novo ao p.irque, quando O ohete 
da seu governo tiver de cumpri- 
mentar   o   preftíto.   o  sr.    Panio 
punha se lembre de lhe talar do 

í'. qne lol aquela exposlçlto. como é 
poa^el que o presidente   deseje 

. OMilucer o local em qat um sen 
; eempatrlota   prestoo   i£o   valiosa 
'oeoperaffio   ao*   festejos   do   IV 
.Centenário.   Será   um   desastre. 
-FKqoe   ■«  tal   acontecer,  quer e 
^JVeridentc, quer sen ministro, (e- 
>fa uma   triste,  ama   desoladora 
tavrtaiiO, dtanle do original edl- 

tunda^ão — o organismo a nosso 
ver mais adeqoado, — que lhe dé 
o desUno para qae Io! criado, 
tlclo em qne esteve a mostra, ho- 
je grandemente danificado pelo 
abandono a que foi relegado. E 
pinr terão ainda, se souberem que 
lodo o parque está destinado a 
perecer, o qae ' Inevllarelmenlc 
acontecerá se não for enlrr-.'ur, 
como eslá previsto em lei, a uma 

G.ISOT.INA 

MAIS CARA 

soima e do olvo. plrtle^ndo um 
nuinento de loiif;',! "n ba.sc de 
4U'., o que, indlii-ii in-lmenie, re- 
prese ii In verdadeira c.seurcliii, pois 
ninda ha al>!ur->- ii "^c.s ohuvcram 
os moLOrtítii.s de piiiçii a majo- 
roçfto de tarifas, cnbníib ft rozSo 
de 3U'-, sobre o aeiiMiilo irelo la- 
•ítmelio. 

Nolo-SC que e.sui miijoracuo, 
.iincailtria n mulo pr(ivii;orio. jã 
i.l«nüe nos reclatnr-. dn ClnSAe, 
mesmo adinllliido (i novo nunieii- 
W do-s comliu.slivcl', 

E" prui-^'-n que ns uiiiuridiuies 
competente.-., resp'.-iisinpis pela 
onda alltl.sla. exnmir.vm iiioliior a 
matéria, tendo em vUiui as consr- 
quenri.is danosu:, de novo.v au- 
menTos oii^r.^ndo em i>rnu i.i^iior 
o Já n,lT:i?LiLidn ^orenmeiilo das 
(luns clnsxes mais ailm'idas pelo 
encuiccinienlo dn  vida:  a  iirole- 

Novos aumentos silo decretados 
sem nenhuma explicação ao povo: 
sobe o leiie, sobem os piemos de 
voria» utilidades e sobe o cuslo 
nos cc:nbusllvels líquidos, nlor- 
m a lido os consumidores, porque 
ioda gen'.j sjbe que a majoraçfto. ttarla e a mcdln, cuios «Inr.rntos 
quando vem, é semelhante à ener- [nfto dispõem, nn iiuilona, de con- 
gia atômica, resultando nuina . dução proprln C terão, com o 
reação em cadela. Atiãs de um trnnsiiorte moioriíndo oievndo rio 
aumento, outro i esperado; e a pre^o, de pngnr mais cnro os ge- 
vldo encarece codo vez mais, as- i!eros ollmentlclos c as ulllldndes 
tlxiando o trabalhador assalaria- ' essenciais-, 
do, cujos rendUnentoa s&o lixos Allfts, tais maioragãca deveip 
e n&o podem acompanhar a eur- estar sendo promovidas n revelia 
va SEcensionat da carestla. j do presidente da Republica, que, 

Outras classes, porem, lutam e I alndn a  i,o de mnio ullimo, rea- 
conseguem o equilíbrio, flutuando i flrniav.i os íeu,í propoíllos de de- 
na maré dos aumentos. Entre 
elos, o dos "chauffeurs", que jã 
SC movimenta ante a alia da ga- 

ler.iier a todo cuslo o e'^lom MO ü 
a bolsa do f)ovo ccinira os ntaques 
rtos chamados "tubnrócs". 

C<iam tCH' a cadeira de In- 
',ruui,i-, ,0 ú i-icnc^duUlreitoda 
Uni ver,.idade da Balila, o Joveiu 
IJi-nsaoor A, L, Miiehadu Neto 
,i,-rcv';u aniplu e ponlilhisticu 
, ;i. :ilu ti' iL<(iueáo slslemalicii 
i.„s iniinlm- lies Juridica,s d" 
ii.n-iun''ulo de Ortega y G.i..- 
>ui — boi-ieiiade c Dirclio na 
ivrspecliv» d» iia/ão Vital" - 
navi'Kiuido a>,siin nn cauda da 
unicign de L,uis Biiíasíiis Si- 
i-lii-s. da catraia de L«coz y 
l,ai-ambra e riu iRora de Teja- 
riit >- Splnola, coino se fora 
ii:i;a plvi gn rebotaria. Sua preo- 
rii|, i-;ãi' cimipendiosii, porem, 
se ii-ve-^ie de uma imiioriaiielii. 
nmi'liir eni nos.sn Irariiríio jn- 
riilxa uuiie u Direito. Cm ge- 
rai, I- scmiue ildu e haiirio'tu- 
m'j uniii Lcinica e unia une 
i|ue manipulu um eoiijunui de 
ii.rniav que rvi^ulnm nos.sa re»- 
,:d;i-:e .social. O objetivo de A. 
L. Msíliaüo NiW. nO que pare- 
. e. c iniasbordar doíí limites 
luririiCd-iiosilivu da,s norma.s vi- 
41I1UÍ c lenlar apreender a 
:"B.'ii;:io"' do Juridiiü, iriuien- 

:lo.«i para n concieção da vldn 
lium.ina objellvadn, rcsulindu 
iue c dn faina dinâmica de cu- 

úsí "eu" no coexistir. Com Is- 
io. o normativo e o lolelivt 
-irabam por encerrar o Direito 
— ciência cultural — na cole- 

.<;ptia. doi soalnl, vinculado num 
processo de  Interoçfio e Inter- 

- relSQâq Sociedade e Direito, 
pro'es-so este analisado do' pon- 
10 de vlsla dn Rarão Vital, is- 
lã é. uma tntcgrnção da vida 
eom a ia?.ia e dcsln rom a rea- 
lidiiiie. rtiegiindo até ao con- 
ercio p acaiwndo por ser rarfin 
histórica. 

De:;Ia forma.  A, L,  Machado 

NÃO INTERESSA AO UDENÍSMO 
APROXIMAÇÃO  COM O GOVERNO 
Declarações do senador Juraci Ma ralhães após conterenciar com o sr. 
Benedito Valadares — Nova formula para a pacificação apresentada 
pelo lider Felinto MuUer — O gov. Janío Quaííros continua preocupado 

RIO, 11 (Aíapressl — O se- 
nodor Benedito Valadares pro- 
curou hoie o sr, Juracy Màga- 
Ihfies. em sua residência, a fim 
de satwr em que ponto estavam 
as "demarches" a respeito da 
paclflcaç&o nacional. O sr, Ju- 
raci' Magalhães respondeu que o 

I ponto de vista da UDN tic&ra es- 
tabelecido em diversos discursos 

I proferidos no Congresso. 
Procurado  pela  reportagem,  o 

senador baiano confirmou a visi- 
ta do ar. Benedito Valadares, 
afirmando que a posição da TIDN 
seri sempre de  oposição e  que 

OPINIÃO I)E UM PROCER 
MINEIRO . 

BELO   HORIZONTE.   11    (Su- 
cursal) — O deputado Magalh&es 

ao partido aSo IntcrCMa nenhU-   p^^^^   dirigente da  UDN minei- 
ma aproximação com o governo, 

"ACORDO   MÍNIMO' 
RIO. II (Asapressí — O sena- 

dor Flllnio Muller, líder do PSD 
no Senado, está disposto a pro- 
por a realização de um "acordo 
mínimo" com a oposição na or- 

&   VIDA 
Luii Waihington Vila 

Neto não duvida que a reali- 
dade primaiia, nii qual se in- 
stre o Direito, é a vida bumu- 
nu, conlornie a concebe Orle- 
K,i V Cjoiííci c a aplica a lilo- 
,soliii Jurkili-a RiCit-úas Slclies. 
Ou seja: hú a vida liuinaiia vl- 
\eiiie, autentica, própria do .lu- 
jeLu> plenário, e há a vida so- 
ta ai ou coletiva, abstrata, co- 
mum, luncionarla. Entre um:i 
e outra ae Interpõe a vldiv hu- 
mana objetivada, LOiisliluida 
pelas obraa que o homem rea- 
lizou: utensílios, prticedlmenlos 
técnicos, quadros, eslaluas, fc- 
«ras mwni,-,, exemplos de vir- 
tude, formas de tratamento, 
etc. Tais realizações humana.'- 
perduram como formas de vida 
ou como modifiincío ou esirla 
deixada no realidade e véin ad- 
i[Uirir como que uma es perl e d- 
consistência objetiva, E--,ins im- 
niBS de vida nfio silo, pois, vi- 
da aulrntlca e vlvente, ma.s vi- 
do que foi, pretérita, nõo obs- 
li.nie su.seetivels de ser revi- 
vidn-, p>ir outras sujeitos, Pre- 
cisnmí-nle o esta zona da vida 
ubjeilvndn iM-rtence o DIrcti" 
que "'111 c.inítll.liido por um 

1 conhnilo de íknlflraicõcs de es- 
iruhiira finallalii, com um sen- 
tido. " Inlenctonnlmenle dirigi- 
das paro valores: slgnlflcneOes 
que Úm forma normativa, cons- 
tituem normas de conteúdo his- 
tórico « possuem Índole de vi- 
da social ou coletiva. Oinse- 
ouentemeMe, o Olíelto S um 
produto Inimano, ou seja hls- 
lorlco, que consiste hiimo: for- 
ma normativa da vidtv social^ 
i> que aponta para í rentliBiçflo 
de certos valores, 

A grande virtude dn tomada 
de opsiçfio de A, L, Machado 
NeU) está no tato de. ao ado- 
rar o raclovllallsmo, ter sido 
lalves o primeiro enlre nós em 
reconhecer a necessidade dt- 
debater qucsi^es jusfllosofican 
a partir de nos^ sltua«&o con- 
creta,. Impiegniuido-nos de uma 
autuconsclenclo histórico, sem 
a qual a evolução do pensamen- 
ío filosófico é um mero acon- 
tecer externo. Assim, o Direito 
devo ter visto em todas os seu- 
aspectos, seja ointemplado sob 
a espécie da Ideal retidão. Isto 
é, "sub .specie Justltiae". seja 
considerado em seu aspecto 
mais subJeUvo, como meu" di- 
reito, seja, ao contrario, em 
sua   dimensão   objetiva    como 

EpisodiosQue O Historia Nõo Contou 
(1.0 de uma serie de sete artigos) 
 ■— A, FEIJO'  

ro. concedeu entrevisto à Impren- 
sa, na qual teve oportunidade de ,    _ 
expressar o seu pontode-vlsta re- I  norma positiva do agir. Portan- 

CIMO nULISTlUID 
FAÇA-SE TUDO COM ORDEM E COM DECÊNCIA 

— 8. PAOLO — <1 COR. H-10) 

BDA LIBERO BADARO',  Sai-gflS -*- Endereço Telcfraflco: 
"PaoUatano" — Caixa Fosliü t.OH 

CAPITAL; 
Numsro  do dia     Crf S.SO 
Ao«   rtomlngos     Cr$ 3,00 

M'- '■   Atrasados de dias oomuna    Crt S,00 
De edições de  domingos    Cr( S.OO 

INTERIOR: 
Diariamente       Crt       3,00 

Assinalnrai: 
Ano         Crs    BOO,QO 
Semestre    '   Cr*   300,00 
"trlmesbv    Crt   iED,aD 

Endere(oa Tcletanlooe: 
>.' Superintendência    36-3169 
'-'Diretor      36-B3S2 
■' -"-.-.--.. 36-49EB 

36-4Sei 

blla parlamenlar. Esse acordo se 
limitoria ao problema das tari- 
fas e da prorrogação da lei de 
licença previa dentro do pr;i?>' 
necessário & votação eflcoz dos 
referidos  medidas. 

JÂNIO  CONTINUA 
PREOCUPADO 

RIO, 11 (Asapress) — O depu- 
tado   Castilho   Cabral,   porta.voz 

ferente ã situação poIlUca, que 
vem sendo liderada no pais pele 
governador Bias Portes, 

Disse o procer udenlsta: 
"A chamada pacificação é o 

movimento resultante da cons, 
ciência generalizada, nOs meios 
políticos, de que certas medidos 
em beneficio do povo sO poder&o 
ser tomadas em clima de com- 
preensão e hormônio. Esse enten- 
dimento no âmbito legislativo 
possibilitaria ao governo elaborar 
um plano administrativo, que po- 
derá receber sugestões da opoet- 

to. o Direito é sempre uma or- 
denação de relavôes vitais que 
nasce na vida, nela cresce e i,-e 
desenvolve e nela delta suas 
raízes. Sociedade e Direito são 
realidades intersccctonadas, In- 
cindiveis, submetida» ã prei^sAo 
do conjuntura espiritual cir- 
eundante, e que acontecem nn 
vida tiumana enquanto vkln 
social. 

, ;PubUcldade 
% Bcdaç&o   
1) Contabilidade  
-^^'Ollolnas  
íí-lAbonitwla lotogntfleo 
Si 

30-3167 
3S-41BS 
WT1H6 

oficial do governador Jânio Qua- . çj^ ^^ qualidade de ílícallaado- 
. „.„..„.„. ,,„ „.,i(i«eAo|^^ ^^  ^^ execuçfio.    Com esse 

objetivo  serã,   IncUscutlvelmente. 

ür % hM Naesoa AirinaBUa 
Solldtamos que nos oomunlquam qualquer Irregularidade 

'■'JB» receblnLBDto do Jornal pelo telefone S6-3IS7- 
ht» AcenlM • M rabUeo 

PMImoB mw as remessas de numerário Mjam feitas em 
iiwilirda 8. A, Empresa do COBBBIO PAOLWTAMO, Rua 

Badart, 661, sao Paulo, 
Bienwlái ■ 

RIO DB JAHBIBO:  — H» S»nta Lníla.m — 6.0 
"   cSu  MB - Telefongr43-í^.,32,-7839 e «a-61M 

■&SAUToa: — Ba» Oeaíral Caniírat W, «UM. 1 ^.1; 
iiia^wiD.. ■■■■ / 'y-       '-■ ■ y-': 
;'cÁMPmAS - il«fln»twM e rnbUddadei    — J»w 
fonlõ Pompeo, n.0 30 - X.*":- t^,»:.-:?»!» íl»,.Tr : 

drOg no problema de pacificação 
nacional, voltou ontem, a falar 
& Imprensa, ' para dlier, entre 
outras coisas, que a pacificação 
contlnuoró a ser tentado. Ao seu 
ver, o problema caiu apenas em 
sua forma. 

Quanto ao governador Jânio 
Quadros, disse o líder do PTN 
na Comora que este contlnu pre- 
ocupado com a gravidade da sl- 
tuoç&o nacional e, porlonto, em- 
penhado em que se estabeleça um 
dtma <íe entendimento entre o 
governos e os partidos políticos, 

NADA   SABE 
RIO, U (Asapress) — O lider 

da maioria na Comora. ar. Vieira 
de Melo. procurado ontem pela 
reportagem 'a propoello de alguns 
assuntos políticos, afirmou que 
nada sabe soEíè a reabertura dos 
entendjhientos politicos em tomo 
da pacltlcotfio nedohal. £>lsee <lue 
nà tem ouvido boatos e que sã 
poderia dizer algo mais concreto 
apts a reunião ,que o presidente 
da Republica convocou com os 
UãOes « vtce-Uderes oo Catete. 

VAI IBNTÃB A BB^ 
.     . MWOULAÇAO 

BIO, 11 (AisapresB* -^ SSbé-se 
me o-.gqverniitlor Bins Forteá 
defãtKÍir..jdft'tese,'de  pmülcaçSõ 

■ ; iwHbÚBl, ."iprdveltaríi, a. pres^nC!' 
■ V''éln-Brto^^drtêontb do prEeldenU. 

'-■ aiteellnOvBaiíltsCtièt ,p3ra--.;rceo 
'■■ÍniKÈSí!M-cõti^'éíW^ 'lâã lorji;- 
-J-J*JtwMimJir^ai^f& -:■ taRftiinm^ , 1^n>; se--' 

um. movimento patriótico e de 
hisplrações superiores, Nào vejo 
como deter esforços nesse senti- 
du, principalmente tendo em vis- 
ta que não haverá modlflcaç&o 
nos compromissos da, oposição, 
que tem alta missão s cumprir 
no regime democrático e a sua 
Unha de conduta política traça- 
da na convenção do partido". 

Perguntado se    acreditava na 

tr^uirer^^^í" P^Z : .-:síL^.j"^ie.--°r^- 
político, disse: 

HOMEHAGEM DA MARINHA 
AO HERÓI DE RIACHUELO 

Cerimoniascivico-militares junto ao monumen- 
to - do   almirante   Barroso   —   Presentes   os 

presidentes Craveiro e Kubitschek 
RIO. 11 (Sucursol) — zao co- 

niemoração à passagem de mais 
um aniversário da Batalha Naval 
do Rlaohuelo, a Marinha de Oua- 
ra do Brasil promoveu  homena- 

"A sinceridade do governo fe- 
deral dentro dessas tormulaçOos 
só ele a poderá demonstrar atia- 
V£G de providencias unilaterais 
que guiem, e garantam o indis- 
pensável cUma de confiança pa- 
ra êxito desse oportun.o esfwço 
de interesses nacionais,". 

O sr.  Magalhães PlnM> ^ ^^ 

. 00 Almirante Barroeo. no Jardim 
da Praia do Russel. e que contou 
com a  presença   doe presidentes 

g      - 

,■ se vaiiH da üu-iielurin de Al- 
cedo. para coiiKur uciernuiuic'os 
ii'ldoiE nos puíU>s-cliavcs das uni- 
dades. A minha ido para a cava- 
laria obedecia a um plano condi- 
cionado pela refeilda "elite'. 
Conconilianleniente eomandava a 
Força Publica, por uma dcferen- 
cln ineipllcavel, o baiano e lega- 
lista, cel. Joiiaiio BrondfiO, chefe 
de visAo estreita e Ce trato aía- 
vcl, Na verdade, os verdadeiros 
conuindoiiles da Milícia (rntm □ 
eel.  Alcedo  Batista  Cavalcante e 
0 general Miguel Costa. A refe- 
rido "elite", aliada aos homens 
do Partido líemocrotlco e, ao In- 
conseqüente general Isidoro Dlns 
Lope.i, eomandanie da a.a Rc-f" 
Militar, conspirava, este em i.i- 
ulo dos galões com que em 1930 
a Lesolldade llic acenara em Ita- 
raré e que haviam corrido para 
os ombros dos revolucionários. 

Somente a iimbt(rno e o despei- 
to poderbim uiür os homens do 
Partido Democrático, o general Isi- 
doro Dias lApes e os oficiais le- 
gollstas da FUrça Publica, Pois. 
antagonistas da vespero. Os seus 
lessentlmentos aindo se encon- 
travam sob o calor Ca prevenção. 
Tal "elite" sempre se opresentou 
va.ftaea Public»,OOQU) ImoerterT 
rita defensora do tirio paulista. 
Nestas condlçóes. conspirava e 
arrástÃva os componlieiros e a 
Corporaffto paru encruillhados 
perigosas. 

A déllvrance dn gestão revolu- 
cionaria da citada "elite' deu-se 
a 28 de abril de 1931. Relrover. 
tendo aos prodromoe de tal cons- 
piração concebe-se que B ioi«li- 
dado dos oflclnis ('■-i-iin servir 
eetupidamenu- m» jiitercasea dos 
aventureiros em ocasião oportu- 
na. Eu, que JamuLs servi .'«nõo 
o Interesse publico haveria de 
negar-me írontalmenle a tal de- 
slderato. B assim ocont*(»u, No 
ano em referencia como contin- 
gência natural deram-se os meus 
primeiros atritos no cavalrin e 
surgiu, em r^áo dos mesmos, 
duro iircvcnçio contra a minha 
pessoo. Continuei, porem, inva- 
riável no meu modo de agir. 

Numa manhd festiva, apareceu 
no quartel dos equlnofi, o capi- 
tão Manoel da Rocha Marques, 
um doa lideres da nova geração 
de ofícloia e membro da "elite" 
consplradora. Rocha Marques 
l>edlu para falar.me em particu- 
lar. Depois de sondar-me, mos- 
trou-se desapontado c recuou 
mansamente quando recriminei 
aqueles que JOBOm com O destino 
de terceiros, em beneficio pro- 
prlo. Declarei aehnr-me integra- 
do no "espirito revolucionário" de 
1930 que, não ínspb-ando con- 
liançi para tomar porte nos re- 
uniões dos conspira dores, isuol- 
oiente não devia combater sob tal 
bandeira; quc. no momento asa- 
do me tórinm pela frente. Rocha 
Marques retlrou.se. No dia se- 
guinte soube que ele hovla sido 
preso, iior delegação de um seu 
conterrâneo de Pernambuco. 

Dias depois, na Avenida Tira- 
dentes fui abordado pelo capltUo 
José dn Silva, acompanhado dos 
capltne,-. José Marcelino da Pon- 
seca e WaifredO Tracano de Bri- 

ho. O cnjiltüo Sllvfl. sem emb;T- 
-jes. convidou-me paro tomar 
mrle no movimento revoluelona- 

. i-lo  que  deveria  eclodlr  na  ma- 
1 nhã do dia seguinte. 28 de abril 
Ide  1931.   Achei    que aquilo ei-a 

ranle Alves Câmara, e o» chefes' convlle  de  enlerro.     O  capilã" 
do Estado-Malor das Foiçi;s Ar- j Silva pedIu-me segredo, E te«re. 

.4-, ditadui-a.-i. euino us guvcniUB 
lini;,w, isio c. di-sval-ii 1'jitna, iin- 
|>riiiicni baixa r.izão o opinião pu- 
blica, provocando uma esiwcic de 
lunlUMio no eoinportaiiienlo bi- 
üividunl de cada oldudão, i-ujus 
leaçòe.s Justificam scu,s métodos 
de vlofcticm. Au,im é que, antes 
de 1930, dcroni-nie como revolucio- 
naria, epujs de 1930, lul ocaiodo 
de reacionário. Apus 1932. chnma- 
ram-me de separatista. E conti- 
nuei n receber sempre um titulo 
runtriuio aquele que assegura 
Vldn   tranqüila e  venturomi. 

Acusado, deslocaram-me em 
Anupolbi, como delegado de po- 
licia. Ao ílndar-sc o primeiro se- 
me-slTE do 1931, ful Uansferldo pa- 
ra a cavalaria. Nesta Capllal, an- 
tes üc me apresentar ao serviço, 
procurei Investigar a roíão da 
(iilnlia transferencia, COnciui 
(^xl.sllr uma conspiroção em mar- 
clta. Ein futuro proximo me ca- 
beria algo extroordlnario. 

Comoiidiva o Rcglnujnto de Ca- 
valaria O ten, cel. Daniel Costa, li- 
in.10 do general Miguel Costa, 
íiiUi unidade, em 1924. fora o sua- 
icntaL^ulo da revolta daquele ano. 
Km 1931 contava aproxlmodomen- 
le cum 1.000 tiomens, no sua 
maioria, revolwjonarioa reinte- 
grados, pers(jiiali«tas. e capazes 
dos nuilorea desacertos. A.disci- 
plina railllaj fugira io campo re- 
gulamentar para.dar oportunidade 
exculslvamt,iite ao valor pessoal. 
Para comandar fosiu-se necessá- 
rio impdr-sc, não pelo posto, mas 
pela valentia. A rlxo, como acon- 
tece nos redutos despolldados, 
era normal. Cada homem apre- 
sentava-se coro armos de três sol- 
dodos,,, 

Apresent«l-me íi eavalorla, O 
comandante Daniel Costa, enfá- 
tico, declarou haver solicitado a 
mlnho transferencia para a sua 
Unlc'ade. Deu-me aa boas vin- 
das o deseJou-ma felicidade. Ll- 
nü(ei-me a um multo obrigado. A 
tropa, porem, não escondeu a «ua 
supreba. Estranhava a minha 
volta â velha casa. Bm tal espan- 
to eu vi um ponto de Interro- 
gação. Assumi o comondo do Es- 
quadrão de Metralhadoras, osso- 
tura da unidade. O referido Es- 
quadrão possui cerca de 200 ho- 
mens, It metralhadoras, 87 mil 
tiros, clrcunstanclos que me fa- 
ziam pensar no "porque" da mi- 
nha transferencia para a cavala- 
ria. 

A classificação de odcials. de- 
pois de 1930. estava a coi^o do 
celebra Inspetorlo do coronel Al- 
cedo Batista Covalcanlf. .oficial 
do Exercito. O seu estado maior 
se comupnho de oficiais do Exer- 
cito e da Forço Publica, esco- 
lhidos pela sua lealdade. Acon- 
tece que o mencionada "elite" 
revolucionário era a mesmo "eli- 
te" da Legalidade, calda em 1930, 
Tal grupo de    Oficiais conspirava 

gruiHJ. ot eseunibrOfc de uinlos 
destinos, o rolar pesadamenie. 
ETguia-sc o Possado contra o Pre- 
senle, a «Xiglr o holocausto do 
lanlaa esiJeroncas e IntcrcasCh.. 
OK Inquerilos começaram e na 
vinganças lambem, Jn na bocii 
da noite, ii comandante Daniel 
mo submeteu a prova de foijo, 
Maiidou-me prender três oficiai? 
rnbclariofi. nnpondo-me uma guar- 
da de ties sargentos de sua iii- 
lelra conüaiiça. Oberieci. seniin- 
do-nie intimaineniu revoltaiUi 
contra a liislília do eliffe. nfio 
por me mandar prender oficial.-, 
insumentcs. mnt pot rnlocar.me 
ás covlas mouros i;!noran(e.s. pi-r- 
versos c |itrsnnal;suií, IA li/,ii"-ii- 
U'. tais oficiais - ciili.'.in ,I-'!-í 
dn Silvo. Romiilo llffl'nrie e !,.■■ 
biene Olímpio G.iines - j" h"- 
vinm  sido presos. 

O quartel eniri'ii de |j|-"nnri,.ii 
Alifts depoi,' de ll>'J-l ,i "im-nn 
dão" tornara-se um quiMii nu» 
ravel cujos repiixos furam ;iU'ii 
de uma década Nes..n lur-sm,- 
noite de SB um siilriado ap",-.;- 
mou-ae rie tnim e nvisoii-nv \--'- 
ver sido csciilndn unia painiilu- 
negra cuniund.ida pelo ,'iHrsi-nii 
peia^ o homem, que cert« i.ir- 
de, se insubordlnoro contra c 
próprio eomandonte Dontpl. lii, 
aeiido vários disparos no t"íl« 
da guarda, para viuini-ino os r - 
BOG e nuitar-nie se eu l^-we ec;ii- 
tar a siliinçíio. Compreendi j (■■;■ 
tensão do pcrino, Sorlf m-'''t- 
^a^■ Eu dcspi-cínra ot- tni-ii. (■--:;■ 
panhplrifc por lerem sid.i ii.-.i- 
tos e. au(-ii ,1 «iin.iiidniiie 
neil ne*ivn-mf conliinin. an 
çando-iiie a<t moi-ie incloi-'n, 1-- 
me en-onlravii sob a mira d" fi- 
7is de ccleindO'.. Coniin o- '■" 
leKBR eu havia rt'aeWici e iciiiii ■ ■ 
coman(,iinte Daniel Cnsia,' V 
curei iim bnnca de tniio e f-: • 
a noite intMra. Perdi o meu di- 
nheiro, pnv não snber cani-ar 
assegurí^i pni-em ;i minl'a  vida 

PREVISÃO i 
DO  TEMPO i 

Para lodo o K^lartii de        ! 
Ska  Paulo , 

Tempo encoberto 1 
Tempcrnima  e,st,:i'l ! 
Ventos di~ Siteslí', Ir HíII-   J 

H   -loderndíK. ) 
Maxima 23,1 * 
Minima in.3 { 

S.intos 
Tempo bom. milii.idn 

Riu de Jaii-'ii'D 
Tempo encoberto,  nielho- 

i-ando de dia 
Tempersliira  e.-lave! 

mad as.  almhante 
Ihobel,   colocaram,  por  sua   vez, 
uma palma de flores naturais em 
nome do Marinha de Querra   do 
Brasil.   O   EStercltO,   Aeronáutica, 
a  Assooiaçfio   dos  Ex-Aulnos   do   .. .    ,    ,   ,    j 

«me.™ Colégio Militar, o Clube Navolea ril. O capltéo Antonio LOIí de 
Craveiro I^opea e JusceUno i AssocUção doa Sargentos do Ma- | Sã atlrora no au^nf'el do cs- 
Kubitscheit, drmlnlsuos de BJ-Irlnha, trouxeram, igualmente, suas; pitSo do &erclto. Tosso Tlijooo. 
tado gonerola. ahnlrante» e mem- ofmndas, de flores, depositando-' quando o mesmo cruzara a Ave- 
bros' dT^rp^ diplomático. : a» ao pé da âtotua de Barroso.      -"'" Tt,-,rten.«   A ™V«1 

Eenalo  Oul-   do foi por mim guardado. 
A manhã de 28 de abril sur. 

glu chuvosa. Nfto fui lomai re- 
feição em minha casa. Esiierei 
pelo estouro. Cerca do meio dio 
Du"iu-se o estampido de um fu- 

nido Tíradentes.  A cavalaria en- 
A estatuo de BatTOso estava 

guamecida por lormacOes de ca- 
detes das escolas mlUlares do 
EMsolto,   Õa,   Aeronau^tlca  e    da 

que entendem qwe o ar. Bias Por- 1 Marlnüa, que apresentiuróm con- 
tes nfio tol tirado dos entendi, unenida aos «befer de EitadOj 
mentos em virtufledo pronuncia- sendo execuíados-os hinos naclo- 
wentO do ar. Vieira de Mdo. nala de Portugal e do aasll.    O 

é. .^.1. ^—.M^^tn»- alnüranle Paulo WUo da Cunha, 
A aegtJlr, acr^ntott. comatidante do l.o Distrito Naval. 

■ "HIlQ. Nem seria possível essa apresentou aoa pr(«ldentes, ã 
inbêftirêtóçSp,. po|í O proj^o P>- ci™Bdtf, a cootineacti de estilo, 
vernãÜoíBlaaPortw. tnlclador,dO: ..gob.-oe acordes-rauácals êxe- 
movIménfò,'^e,um^abUBo«\Ol^ culadoa p^ awda Uandai do 

■-nado;.lÍdw.)(tóvyI»o?H«l^í^^ 'cóipo-dé Pu«lein»:NBválr,;o pre- 
:-oitou- o^.-lluer,.',,(1a^i'<D^un^'--'-ll'^t ''^'.''^*~ ><,>a-ni*n-.-rA^ü-~„-',n*TTitiiu 

Apôs a cerimonia, as autorida- trou rapidamente em alvoroço. A 
des postaram-se no palanque'er- tropo loi posta eoi formo. O ar 
guldo ã  bordo do  passeio Iron-   ficou assim  como em  suspenso 
telro ao iriai-, de cmde aislsttram 

'u> destile militar, em sua home- 
nagem, sob o nomandn do almi- 
rante Joequea Hascarenhas da 
Silveh-a. 

A forca de (Membàrque doa 
contratorpedelroe "D»o" e "Vo- 
ga" formados à testa da pMída. 
desfilaram com o garbo ([ue diS' 
Ungue a, Mnrl"**!! ItudUis. Se- 
gutram-sa aa BsoolaB it* A«onMi- 
tica.do Exerdto e dk.UHtnbk 
Bicerrando o desdle, ■ bMfte 
marcial do Cóípo de' . nnlMra* 

As metralhadoras foram postas 
em poalC&D de ataque. Os ole- 
mSea vindo do Sul, manejaram 
ot mortélroa. O general Miguel 
Costa, iCGretaria da Segurança e 
eomoádonte da Porca Publica, as- 
similu Q comando da tropa de 
sExtoe. Ò major Arlindo de Oli- 
veira, mbcomandante do Regi- 
mento, avançou caatra o quartel 
do BatáUiSo ^àetO». sendo preso. 

Hótu 'depots, via-se um gnipo 
da «OblBla ' tfn Foi^ Publica 
traiuflgutadtM,', enintr euoltado 

"í 
EFEMÉRIDES 

12 l>E UNHO 
ltii7 — Eni vereunçH foi 

tíM-idiiido "a grasui roiz car- 
piiileiro para que serva d( 
aflliidor desta villa de vara 

e tn.-üo e medidas vist-i cor- 
ncilio dar^.-iin que o servin 
níVo estar nesta vila" Dessi- 
■•IJaraim" vem a denomina- 
ção de umo rua tni Sanlajia; 
O certo é de "Ar/áo". 

nn — Em termo de ve- 
reança. "reiil.«ida a meia 
noite, depois df ler sidu lo- 
cado o sino da cadeia par.i 

.-^o ajuiitíi-em (is vev.'odoi-es , 
tol anuuiiada " n^orte de P- 
José 1, rei de Poi.ugaL 

t782 — Foi v\ eiintja foi 
pa.-Jiiido um ina:;'l; do "para 
.wi,m iii'1 1, ■ iu^ tl^dlí' a- 
r<-b'l í <■■■■'■ ■ ■'•" conc-i"- 
r.,m  |i.,i ■   i.i do cumi- 
nho uo (, M, •■<• i-otisíca IK-- 
rft V len iii t '" mnur IM 
(;HPiitin (Ie s! - !••■•' ri-:s" E;,- 
•e c;-: ,inliu ti lv,i ml.to no 
llm 0.1 run <tn TabiilUifii'era. 

Í9H ~ U'i inimicip;!' 
apiova ü pi'.'.ieto pai-n a ff»T- 
inacüo de um parque na vaj-- 
íea  do Carniii 

— l,ei miinii-ipnl insUtui 
a miitrlriila dos crlndos'de 
servir, 

1931 - Ato .le^t.-t ibitn re- 
gula as locacli'i'^ nus nieri'a- 
doa miini^ipcis. 

— ile?'- -ou-se na Sc:le da 
Delegacia Regional de SBü 
Paulo, a solenidade da ins- 
talaçío do Serviço de Aivísr 
tenda  Judiciaria,  que  vou 

l''tar em mais um-ié- 
aplicaçGo da l^ÂV 
preiia^gj;BOclaL_  , 

l 
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Determinada a Apreensão de Certificados' 
de Conclusão de Cursos Secundários    | 

A InspeUnia Seccional da Mo 
Paulo comunlc* BOI Iiupetorcs e 
Dtrolorea que devrrAa nprecnder 
e remeter ft rcleiidn Inspetorla o» 
certlfleodos de conclUBÍlo de cur- 
so epresenlndos pclnii peasons 
Bbnlxo rclarloniidH.1^ 

Antnnor Znmplerl — 3 9 «crie 
cíe:itiriCB. AsironlldO Paulo Mo- 
rclrn ilH Motii — 5,ii Sfrle «IIIH- 
slnl   Annibiil  Cnrne>ro dn Ciwl» 
— 3.a irrle rlnitlHrn. AlccIjtiidPs 
Bni7, d« Sllvrlrii - 3.ii sCi'le ilcn- 
tldco, AlbiTlo Snnla Mnrla — 3.» 
Hfirle clenlllU-o. Aldn AnloiHo Mu- 
rara — 3,H «prle dentirico. Adal. 
berto Gni'iil Bueno, 3.H serie clcii- 
tlflco,  Aliiiiso  Ijfto  PcreK  Flllio 
— 3,a *crÍE ctentlílro. Alice MH- 
üon — 3.0 serie cientifico. Arlln- 
do Brar: di- Tolrdo. 4.a serie El- 
naslnl,  Amiil<io Miranda  Gomes 
— l.u serie nlnosial. Aríete Flo- 
roíi MlronUn — 3.H Bcrle ctontlfl- 
oo Arttemlro VelRiiii ~ 3.a awlc 
ulentirico. Antunio Rublilo Hll- 
VB Junior. 3.!i serie clenllflca, An- 
tonln Dlnlí Pinto — 3 n serie 
clenllfico. Antonio Carrlle — 4.B 
serie Blmulal, Anlonl') dp Anilra- 
ds — 3.a .'^cile cicntillco. Bias 
Eípinola dr Fnrlu — 3.a scrip 
clcnUlIro, Bcnprilui de Snuíii — 
4.» serie nlmislal. DPiiedilo Cor- 
rêa de Almeida — a.n .'icrle cien- 
tifico, Ecncdicto de Aitpvedo 8ou- 
7R — 3.a Rcrle clemlfico. Cnsior 
FcrnnndCK — 3.ii serie cientifico, 
Chede Mhiuel — 2ji aerle cienti- 
fico. Cele.itluo Naselmento — 4.B 
aerle glnnslal, Carlos Alves Antu. 
nen — 3.D. serie cientifico, Cláudio 
Arena — 3.n serie cientifico, Cleao 
Blerrenbach de Castro — 3.1 serie 
clenlltlco. Draiislo Antonio Bello 
BrandAo — 4.a serie elnasial. Do- 
mingos Belt rame de Oliveira — 
3.a scrli! cientifico, DenUnrth 
gt,,.,-nll — 3.a serie cientifico, 
Deli'i Maria — 3.a Kerla cientifico. 
Edlit J.emos daa Chanan -- 3.a 
serie cienürica, Emygdlo de Pau- 
la — 3.a MTie clenUtlco. Kthsr 
Lciíir.n?-! da Silva Ooets — 3.a 
serie rlvnütlco, Elydlo RjunlrM — 
3.a serie cientifico, SWD Joilo 
Pree-^ilntile — 3 a seria dsnttrtco, 
Bni^as Siili.ido — 3A eeri» cien- 
tifico, Ppin.mdo Pereira da Silva 
— n.n serie cientifico, r^anclsco 
Pni'l!íEe Junior — 3.tt serie clen. 
tltlco, Pranelsco Dias de Carva- 

lho FUbo — 4.a serie ginaalal. 
Fernando Oarmes — 4,a lerle 
elilnslul, Fernando Corrêa de Cas- 
tro — 3^ serie cientifico, Oeral- 
do Barreto de Abreu — 34i aerle 
clenlirlco,  Geraldo  Torre»  Filho 
— 3.» serie cientifico, Oeraldlno 
RusKoinano — 3.a serie cientifico, 
Gentil Oliveira Amaral — 8A oe- 

: rlc clunllflcó. Qadfto Mello Lei- 
' le — 3.a serie cientifico, Heloísa 
' de Araújo Dias - 4.a serie gl- 
I imslal. Holmes Perriouio Andor- 
i son — 3.a lerlt cientifico. Hero- 
I dnto Cemtios — 3.a serie clentlfl- 
■ cO, Ivan  Ooulbeni  Moreira Réfa 
I — 3,a surle cientifico, Maria de 
'gourdes Llilnrl — 4.a serie alni- 
•jlal. Juel  Acloll  de  Faro Sobri- 

nho — 3.B serte clenilílco, Joruc 
Nunes Ourlqur   - 3,a sciie clen. 
liilcti, Joáo MurcOi Ailia da Cos- 
ta — 3.a ftjrle cl -iiLituo, JOEá RO- 
iiiildu Uo!i':.il\es  llL^sa  —  2.n sc- 

I rlc clcntUico, Juraiidlr Dias da 
íjilitt — 3a neilc cientifico, Jullo 

! Knki ~ a.a «cie cientifico Joa- 
! qulm CamjiUB No^utira — 3^ se- 
' rlc clciiilllco. JuAo Riibaia 'iJt 

scrlc  clentllico,   José   Aivcs  Bu.s- 
■ tos — 3.H Ecrie clenllilcü Juíiu 
i Bnti.tla da Cosia — 3,ii serie. Jo- 
; ít L,eitún ilc Almeida Mlliu — 3.a 
I satW. ci:-nllílcO, JeMcney I-'eljo — 
I 3.H serie cientifico, Josí Iraldo 
í Rcnende Cunha — 3.a serie clcn. 
] lllleo. Jenny Mu».slt Kelidi — 3,a 
! serie cientifico. José Moi;-.iitlo To- 

nello — 3.U serie cientifico. Jas- 
son Pereira Llm» — 3,B !*rie 
cientifico, Jair Farias Velgiia — 
3.a serie cientifico, Jeyme da Sil- 
va Mattos — 3,a serie cientifico, 
Joié Pires — 3.a Berle cientifico, 
Jasda Funck — 3.a aeric clen ti. 
ílco. Justo Oliveira Bsmimio — 
3.a serie cientifico, Luís Felipe 
Alves Rllieiro — 3,a serie cien- 
tifico. Leonardo Purlan — 3.B 
üerlc cientifico. Lázaro Severino, 
3.a serie cientifico. Maria Jandi- 
ra Grille — 4,a serie BÍnasial, Ma- 
noel dos Santos Soares — 3.a se- 
rie cientifica, Maria Lulzn Bes.sa 
Nascimento — 3.a serie cientUlca. 
MiuilD de Castro Ferreira Oomi;s 
— Zjt. serie cientifico. MlHiiel Nl- 
COIDU Perldcs — 3,a serie cientifi- 
co. Mieuel Terra — 3.a serie clen- 
tifico, Maria Amelia Gonçalves 
Teixeira — 3.a serie cicnlltlco. 
Maria de I<ourde« Ribeiro do Pra- 

do — 3Jt aerle d«ntltlco, Nowton 
MassOQ Pereira da Andrade — 3JI 
«erle dentlílco, Natal BIlM — S-» 
serie cleattleo, Halr Vltlello — 3-» 
serie dentWco. Oswaldo Oonçal- 
ves de Lima — 3A serie cientineo, 
Oswnldo Peliaberto — 3.n aerle 
cientifico. Orlando Duarte Fi- 
gueiredo — 3ji serie denllflco. 
Olga Arena — 3-a serie dentlrloo, 
Paulo Pappone — 4.a serie gln"- 
slal, Pedro Paulo Porto — 3.B se- 
rie dentUlco. PaUlo Macedo Nu. 
nes — 3-a serie cientifico. Rui' 
Qomes -~ 3,B serie efenllflco, Ro- | 
meu Baidl - 3,a serie cientifico, ] 
Roy Wllilm Claxloii — 3.a serio 
clentiflco. Rubens Cario Magno 
— 3JI serie cientifico, SebastlAo 
Borges de Bouza — S.a serie cien- 
tifico. Susumo Kawo.'lilla — 4JI 
serie glna-ilal. BcbostlAo Carlos 
Beltrame de Oliveira — 3,B serie 
cientifico, SlTfnando Rocha Cam- 
pos — 3.a serie eienilfico, Silvio 
Cintra Vnlenca — 3.n serie clen 
tltlco, Vicente Dul'on Elfler 
Rlbcbx) — 4.a Si? rlc gliia"lal. 
Vlnlclii llodrluueíi Bur no ~ 
3.B «erle clcntilleu, Yvclie 
Bnindio Ahtm — 3." Mirle cl<ii. 
tlflco, Waller Morals Saniüs do 
Amuriil — 4.11 >erlc jshi^isls;, Wiil- 
l r da Cunha ll:iLTs — 3.a •■-.eiie 
irntlfico c Wll',on Ola'ii;ifel.O 

Ribrlro    —    3.a   ^e^lc   cii-iilirico. 

ENCIIXTKO riK MK.íTIlKS 

A Inspctorla Stc;,;l<jiiiil .ic São 
Paiiln, atfuileiKO H \.\\\\i das rc- 
(u.ilLilJnríits lia Jo;ii;L''a lius UI- 
rrlores, |iromove iila ID. i'lis B.3(l 
ft.í 12 e das 14 ill 1« liorn^. na 
Faiul(l,.rie de Fll. n..iia "Seiii-s Ba- 
irienllne". rua Mariiiiéa de Para- 
naiui. 111 — mn "aiLOiitro de 
Me.ttrís". i|Uf ler.-i como objetivo 
O estudo dos in 't-Hl.w e iij-ocessos 
das dlferi-ntes disciplinas minis- 
tradas no cui-ra secundário. 

AS   PRÓXIMAS   ELEIÇÕES   DA   A.M.B. 
Aproximam-se as elelcOes pars renovac&o da Diretoria da As- 

Bociacfio Medica Brasileira, e começam a se movimentar as correntes 
de opinião para escolha de seu candidato de preferencia. Nas ulti- 
mas elslfOes o prof. Hllt«n Rocha, de Minas, venceu o pro.'. Edmun- 
do Vasconeellos, de BAo Paulo. Este. no entanto, teve umi yrande 
rotaçfto. e C de ae assinalar que em BAo Paulo grande numero de 
votCM (pertencentes ao Movimento Unlfio c Detes») nAo lhe puderam 
ser dados pelos compromissos anteriores e (ormala assujnldon com a 
candidatura Hilton Rocha. Há pouco, tivemos os eleições paro a 
renovBcfto da diretoria da Associação Paulista de Mfdiclns, e ao 
lado do prot. Darcy Vilela Itlborí. que venceu o pleito com o apoio 
do Movimento de UnlKo e Defesa, surgiu o prof. Mario Degnl, coul 
unia vDlcc<lo multo grande, que. sem duvida, o consagrou como um 
líder lambem da classe medica, 

h. gestdu Hilton Rocha agraduii. O prof, de Belo Horlrim" tem 
M dedicado IntcBralmeiite a A.M.B,, e, segundo ouvimos liA um 
grupo que aventa a poüsibllltlade de sua rcelelcüu. Em Sío Puiilo 
luna parte ponderável da clDs'^e estuda o lançamento do nume do 
proí. Jalro Rtimoa. prMldcnle riirlas vercs dn A.P.M. e de prestigio 
Incuiile.slc. Qual seríi a atitude do grupo ijuc as denominou Indc- 
iwndpnlc? Apoiaria este griijia s pcsslvcl candidatura do e^-preii- 
deiite da A P.M., ou laiiçarie n candidatura de seu próprio líder, 
apoiado em Plcmcntoi de outros Estados?   O tempo no-!o dlrfi, 

A, C. DE  MOR.\KS PASSO"! 

COLUNA CATÓLICA 
MEDITAÇÃO DO DIA 

UMA JOVEM FAMIUA ENTRONEZA O AMOR 
Dm Airisnlõ Maria Um. de Ilvieira 

Quem sendo o Coroçdo Sx Jetui, amor one deiobrocJuira num 
»iiloírc, 10: louvado e «nCroRtrado naquela casa de Cana àa Oa- 
Ulela, na festa daquele cotamento? 

Era um lar gue se oonatliuM. 
Qus iiecesjitdEXi io» autparos da terra, da ejicieiicia do es- 

polio, dedicaç&a do esposa, sefwiçalfíiade dos amigoi, mas sobre- 
lucíu, do nuijllo do du. 

Pode uma fami'ia vicejar e Jrutcscer. sem o rorei; de gia<:as 
xobrrnalurais que multipliquem os nulrinienlos da Urra e os 
jiutns íío amor.' 

iViio e Deus oue preciso reinar, itnjjcraliuaiiicníe, jio lar. a 
asKegurar os meios de subslsleiicia, a capacidade eiiucaiiva. a 
jiãeltdade às leis, no amor, no Iraballio, na comiireeiisuo, ita pos. 
lia Centura? 

■* 

Os esposos de Cutiú o coiiipiee/irteram-. Quando, no com-o- 
Kidu agiadcciiiieiUo de seu coração, aceitaium Jesu.. dentro de 
icu ínr.  incsqtic<.-;ueíiuenle. 

í»ii£airt-nos tiossas /amilias cristãs, ao al,;areiii ci. posLo de 
honra de seus lares a l7H0írem do Corui;ãu de Jesus. 

Doravante, Ele será o Chefe incoiUcslado, o Rei uiitado sewi- 
prir Penhor da presença e obundaiwio de (odas ai prtji^'as. Áie- 
orltt! E benesses, hençüo de saúde e bem-estar, doido f posis nas 
liorus  escuras  e  tristes. ..    Ah!     ae Ele  tivesse alado semprel 
Comij se tcrüTíiff rtiiudado íoníiw tagrlmas, e adtK-aão tantos so-   
Irliiii--1  ' Ct-mi) os apua» amargas, a« f«;i'o tauma^uriiii ae   r^niande» Garcia, R-initns Row, »u- 
.-eii  r'liior   ie  teriam  tjaustnudado  em  vinho inebriaiile de  do-   II,„B vai,  Renato Gmiii de cas- 
'   ,.,, ,, „,li tro,  H"Vniiindo  úe  AJUIBT Snliola 
* '^■"' ir RobnrvBl   AiituHM,      RaphiBl   Ms- 

0«   PiílOSD'      de  Cana   pOr   arto   perseveruiam      lieia.    Que jtlieus MUio. RBUI  Gonie< Temlra, 

^7Jz dn^:í;,:x-=a? an^^te^ò'^:;'^:^'^ |^^S^S"I£ 
Or,^roX.Js o. l'^2''-''Z^lr!:^,X:1^^Z^r'''''- """" iVtceYucTei-art'.'w-^^inlUh:. 

OFERTAS E PQOCURAS 
DE EMPREGOS E EMPREGADOS 

. Reservistas   Chamnrlos 
Sto tlniniHciOH > lumjinreciit ao 

, quiriíl-aiiníral (ío a.n Renico Wl- 
; IHiir   lOnhliietc   ilc   IrttqüttcacRi i 

RUH ConMlhetro Brotero no 4T,", 
< —   Bnrrn   Aindí,   liara   a   retirada 

iloi  rfqiieutlvuA   i:iTLinc:irioii. 

Abtb SB.«tiii. Atllbníio Jusé Ptu- 
10, Anitciru Ml 7Ciu<-i de Albiiijuvr- 
qi;ü Aiilonlo Al-.-™ Solitliilio, Ar- 
ma iiito de Uuu/H I.tnií. Al-ji-riliis 
JUO/.L.S OrlKaa, AUri-iio Pereira, Abí- 
lio IN;lie Pttlio Aiitooto Pfctt, An- 
tonio Ptrea oinsanl, Aiiloulo Hel- 
■Dti Ltctardl, Anionto Aunusto To- 
ledo Araújo, Authfro Pataz-iO, Atdo 
Pelosliil, Anloiilo de Almeida, Aír- 
ton  Pernaudoa Silva,  AltUo  Bori^l- 
11, Avelino CanaK^a Ariel Martins 
de Oliveira e Bllvá, Amaro' Luiz 
CosU. AlcIdcB flsptlBta de Aiaorlin, 
Amello Barhlratíi. Braullo da Mota 
Oerquelra. Bruno Plstoue, Clcmen- 
tlno oonçalves plnnamore, Cecltto 
Maiat«sta Clovis Andrade de Sou- 
sa, Ciiloi Coelho da Silve, Domln- 
KOi Salatlne. Domingos Jost Psr- 
rlgno, Diisrniando Jolc Crozcra, 
Dsnutrio Peiin*. Etwaldo Dantas 
ferreira. Bmllsou Correia de U«lo. 
Eduardo Salgh Hdgard Novoea Car- 
Quelra. Franclflco JoeA dos Rela, 
rranciaco Cardoso, Frederico Matz- 
ner Junior. Plavlsno Pereira, PraJi- 
clsco CBBtnrolh, Cierrldo Vnllndllo 
Florei, allberlD i.e Andrade, Oll- 
bertc Augusto An-.oi-lm Nascimento 
Gilberto Chaves, Hldco Haga, Hel- 
zlo Correia de K^unlroo, Henrique 
Valtnllne, ítalo Oeiiovoc, luldoro 
Jayme de Ollveln Laete, Jos^ Mo- 
reira de Matos, José Curslno Pi- 
lho, José Hamoa Pavão Jajme Saiit 
Ana, Jacob Izaac CUiratlt, Joio Ra- 
nuerio, Joaquim Bello do Nascl- 
in;nlo, Josf dos Santos, Luiz ROJ- 
sen. Luiz Barbuto. Lul/ Henrique 
Dlaa Llndolpho Borges MeudoniiB, 
Mario Francisco auzíardl, MBnOíl 
da Silva Marttnho. Mario Donato. 
Messias de Camarito. Mario de 
Abr«u, Newlon Rodrigues. Oan-aldo 
Teixeira de Carvalho, Olímpio Frei- 
tas, Perstval Oonçalves Oliveira 
Paschonl Mallaro, Pedro Grtlenzo- 
nl. Rubens de Barro tlmn, Riinion 

(ASOS   CLíNICOS   .VA   SANTA 
CASA 

Rtalli-a-ie anianhfL, ás S.30 ho- 

i.is, a reunião semanal do corpo 

illr.lco dR l.a Clinica Clrui-jilca 
te Mulheres, para upreyenl.'cSo e 
discusiáo de CH.10H clínicos de pa- 

-,entes BU internadas: 
1 — Tumores do ovarlo. Claisl- 

rlcnc;ío. Estudo crítico. Relator: 
I.iclnio II. Duli-a: 2 — Cisto 
li:ieudo nmcliioso do ovarlu. Can- 
I'crluicAo, R«lator: Manuel Ra- 

mos Tavares, 
i-Aci'LDAni! m: MIíUICINA DA 

IIXIVKlidlDAUE   DE   S.  PAULO 
DKFBSA E TE3E DE DOUTO- 

RAMENTO — Tci-A liiear a Zl do 
orrínte, íic n hnr'!-. no antltea- 

■ro "C" d-i l-'_ciild. úe Medicina 
ii;! Univer.'id;idc de f^n Piiuio, a 
ilctrí» de tc-e de doiitnrnuK'nta 
do medico Wiindrr;ev Noju-ira 
da filvii, qnc apresentou a se- 
-uinte dlMeiin^flo r.a cadeira de 
Clinica Medica: '■ Conlrlbui^ilo 
iinra o estudo do voh.nne rte aan- 
■iie circulante ni insnflcienelB 
cardiica  congesll-.-a". 

A Coinlfl'Ho Jvtlj.idnra í a se- 
luinle: príílder.te: prof. Luiz V. 
t:;couit; prol. Antonio Barros de 
il'hoa Cinlrj; proí. Jnflo Alves 
Mclra: dncen-.ti livres Relnaldo 
Chl.tverinl e Francisco Xavier 
Pir.to Lima. 

O  ato  será   publico. 

ASSOCIAÇÃO   PACLISTA   OE 
AILIllCINA 

C.INKCOLOGIA E OBSTETRÍ- 
CIA — Realiza-se ainanliã. na se- 
de da Associiicüo Paulista de Me- 
dicina, uma sessão axtrnordlliarlB 
do Depnitamenio de Ginecologia 
e ObiletrlclH. conjunta com a 
Clinica Glnecologica da Faculda. 
de de Medicina da Universidade 
de SIo P.iulo iScn-lço do Piof. 
Jn.sc Medina!, com a seijuinte or- 
ri'm do dia: cmiferencia do prof. 
Hans   Hlrtseliinr.n      lAleinnnhai: 

"Recentes aquislçfies no campo da 
colnoscopla ", 

PEDIATRIA — lleallrn-sc ho- 
je, ãfl 20,30 horai, na AK'^KIDRAO 

pRulista de Medlcliin, uma aessAo 
ordinária do DepiiiUimcnto de 
Pediatria, com a se^iuinlc oídcni 
do dia: "Simpósio sotirc alergia 
em pedlatrlB". po-iLo de vl'.ta do 
pídiMra — da. Anrllsc StrBii.ss: 
plnlo de vlsla  do derinatolo-iWa 
— Lnii:  Dlní,  Patrício;   coiaeiiln- 
rista, Eincsto Mendes. 

CANLEROLOGIA: Rpallí.H-se 
amanlii:. às 30,30 huras, na Assu- 
clatão PaulL-'la de Medlcin:i, uma 
aeaiío ordinária do Dcpartimen- 
to de Cancerologla. conjunta coni 
oa Dcparlamentos de Neuro-Psi- 
qulatrlH e Radiologia e Eletrici- 
dade Medica, com a xcgulnie or- 
dem do dia; tema: "Tumores- 
CrBneanos", l.a parle: Diaenos- 
tico clinico — Otávio Lemmi; 
Diagnostico Radiologlco — José 
Zflclls: Métodos Com piemen tares 
de DiagnoEtlco e Radio   Isotopos 
— Teixeira Pinto, 

PATOLOGIA —  Reallza-fe  no 
i dia IT, às Z0,30 horas, na Asso- 

ciação Paullata de Medicina, uma 
sesHÍo ordinária do Departamen- 
to de Patologia, com a seguinte 
ordem do dia: "Pasteurelose mu- 
rlna em Cananéia. S,P.'', Au- 
gusto de &. Tailnay": "Influen- 
cia dos fatores imunltarlas na 
Benernllznçlo da vacina", J. J. 
Anjulo, L. F. Sales Fomcs, Ivo 
Rsbello, Filomens M. Jordiio e 
A, Ambroslno; "Perroclncilca no 
normal e na liemocromalose. Es- 
tudo com o TBdio-ferro", Bernar- 
do L, Wakcher.berg, Rafael Gi:i- 
nellR e Paulo A. Airosa GulvãO, 

CURSO SOBRE CIRURGIA 
DAS VIAB BILIARES E PAN. 
CRBA6 — RenllKB-se de 1 a fl 
de Julho proximo, palroelnado pe- 
la Asso^lucAo Paulista de Medici- 
na, um Ciir»i de Cirurgia das Viu? 
BUiiiros   e  Poncrea.s.      mlnislrndo 

iDtt a  orlentuqfio  do sr.   Atrlgo 
Rala. 

'Local — HospiUl das CUnlcas, 
S.o andar, gala 0,060. Serviço do 
prof. Allplo Corrêa Neto: hotario 
— das S Aa 12 e das 30.10 ás 31,30 
hora»; Inacrlçôe» — secretaria da 
AsMdaçllo PuulUta de Medicina, 
i uv. Brigadeiro Luiz Antonio, 
378 — e,o andir - fone: 33-1113. 

6« CURSO DE DOENÇAS DO 
OUVIDO — DIAGNOSTICO B 
TRATAMEN-rO DA.SURDEZ B 
DAS LABIRINTOPATIAB — 
Rce.liia-se de 1 » S de Julho pro- 
ximo, palroi'lr.ado pela Associa- 
ijíio P.'UllsIa de Medicina, um 
Curso de Doenças do Ouvido — 
OtaencIico e Trrt-'mer.(o da Snr- 
dei e On-, Lnhlrlnio-ntl:is. mlnis- 
irado sob a orif-nfiçilo dn ir. An- 
tonio Corre .1. 

Locl do Cue II Clinlc.i tJMr- 
rlnüliirinijol-islca dn Hu'.pit.il ei,,- 

Clinicai. 
Im-c-.-i-6-.S    -   Scviel^irla da As- 

Koclflçno P:HIíSIII de M'-(i(n»   " 
Brij!.   Luiz   An'onlo.   TB   -   8 o 
nndar —  tnnc:  33-117;i. 

XI    COHORmO    IHIERHHIWM. 

DÀ ORG'HirrAO tPTIÍICA 

DO TRABALHO 
; Em furls de S4 » 2H de junlio 
I 1 jrttj.tc, il  paifccs víp iletiiiler no 
CoiiBrenü úv OiKnní^flçio Ctcial- 

I (11-3. do 1rBl>altio pruiiiovn'o li^-to 
I Con:tlt    niPTIli.'itulliil    ar   fOrtal.:- 

s.ition Scli'11'titijii'' iDiitirctilii i>i-ln 
I htiilLi, -CIOU' tuiii iJ-'le em a-iii-- 
I .)ra, «■-" iir-o oi-^.iiili-.idn iictii Cii- 
1 m:te   Kai'oiial    li.'   1. OTüILIIIMI-HHI 

rreiLenln-   -   -CXOl-". inli m üIIOB 

ausiiiulo!,   rio   [ir.-ilileiui-   tia   Hfiiii- 
nitct.   c:a   )-'r,iiicn. 

O IDORT eBLA |irüniúi-i-ndo .i íii- 
Kan]zn^;io cie mn i.;rvipo de lai»'- 
clallatas que lurinirá a Oi-li'ii;n'aij 
Bruflllelra, aiiHlm roíisltlnlils aiil o 
nioinento: — Ptíntdrnli-, M. Hl- 
i:iirdo Caiiolr Valente — iirrsldente 
do IDORT; ar. Ollberto pactiecu i- 
Silva, AiiKeuhelTO e econonLiata; ar. 
Lauro Borba eiipenheiro, deleaario 
de Pernambuco, ar. Lonl.s Aii;ills 
Latimer, cnue^ihelro rio Rio de J,.- 
nelro pela Cia. Telefônica Brasi- 
leira:' Br. Geraldo Binldto Pereira, 
ucla Catxa Econômica  Federai;  ar. 

I Waldeinar de MagalliSra Lopei, pe- 
lo IDORT de MliiAs Gerala; sr. At' 
dries Almeida Reno, pela Eslrada 
de Ferro í}anto.s-Jundtal, sr. Pau- 
lo Rnririo CVintei,. pela  Oriteiu rios 

I Kcononiist^is   de   Sío   Pniito   e   sr. 
'Ot:iv1aiio M:ielmüD filho pela    Li:- 
;MAC', 

' A primeira parfc da DelPi'iicA" 
,1à the:'ntii pura a Eiiro^JH. h^ndo que 
o iircatdcn'e do IDOBT, sr. aicar- 
do C;i}i01r Vateiiu e vra. e o eco- 

] nonii^t.^   ar.   Pauto   Ftuttno   OoineK 
, aeiiulnto por via ai-rea no din IG 
do eorreiilc. cJeveiido prtmc-lramen- 

I te paasLir por Nova  Iorque 

VISITA AO -CORREIO PAULISTANO" ■ - Eideve ontem 

-„< vitilii I.U CORKEIO PAULISTANO. « si. C. F. Hilch-mn. di- 
i':-ur dii /■fcifw/iií Liniiled. de Zaiich. Recehiilii peín sr. Pedro Rev- 
i.nkí. grrcnrv desle nKitulino. o vinitante «qiii se ríeinortiu em COT- 

Jifl/ pa'citiii. ifc liiie demos o ItatiBnle no clichê acims. 

CUIlSüS DO AI.VK 
NJI   lioii-ti   ilr  f'rriMil.-. ti--"  Sfto P.n^- 

10    4   nm   L'llijlo   lU x^.   H-O      òO. 

-nil n,.<lJL t^ y.* tmi !■' mnlh ui"-^ 
.11],-   i\ti  i-iiiflo '«jlirr   ■ L'<'r'':il?T ,   iJrü- 

ptiT.ilt.u fi-iu MAF  iLiUtriirJti i»:Ui 
<iríií. AMU;kiiu Mrrllii;* tjorrfu, ici'- 
iili-o Pm iirijíhilcw* rruflnln ílrt tif- 
i-ntjrtn   ti»   A^rlonllurit 

An 1IOII..S <i!'  i':.sn  i|ur   lin    |]í-l:i 
mrlliOTiH   Úf   cuiiflk^Wi'   ti-   VÍCIM   -.ui 
fiim*]ln,   irrAo   JIKí<1III   nnUior   o\iijr- 
lllEllE'dHL,"   i>."H    l"j!-. b    :t    i'HT   ^^J^   '.i- 
\n)-i   nt-   < .-f".-M     nmii.ii ftü   <!'*   ipn - 

'UP:,,  |Jíü((-,U>   lU-   i-íiiiif ri i„.i'I.Í.1MÍ  i' 
' ]iu Líntr   ijiiii^niiiu   [lij   priPíJifo 
I       iLiionir-^L <'4,    lUl    V !\r   lio   MAH,    H 
' ríiiLi  Juí.r   (;<uiii]ii^ii>   I'i'H  ': •* s-ii» 

I Aiiociaçào Uleraria, Recreativa 
I e Cullural Vidigal 

l-imiiiiil.i inir liiin-i.iiianoí e dlrí- 
. lori-n ,iris riii|»i'>-tih no crui'o Lula 
jlliiVirli, Vliil^i.! Iii-.lalni1-«e a Aa- 
' M« !• 1-ao t1'"ri.rl". Ilei-realtTB « 
■ Ciilti;ral Vi'll-i,i1 i-gja primeira 01- 
I TeliTvlü   flr-ou   a^alm   i-onMItmda- 

T*ri''-td'-nn-. Aiironlo Oarcla Ju- 
'. iilor: rtí-e-|ireh : Lute Clreoo; Con- 
iti-lli" I'elltieratlvo - Nelaon Fur- 
. CiHljii   cL,,   A:iTk<lila.   pri'^lilenlr.   tcr- 
 u.'.i  tl-mii f   Ni-io.   vlce-nrfi,.Llen- 
',       li,-..rii|<r<,    t'jtr{Kji,f] An^viiDO 
lyitk-'iLln   Vrli'ir 1ji/!ii. Jiíbe Oerpl- 
(Jci c-liiila.  1'lml'i <lr  Milo   Jdaqutm 
A   F   H'.iii'f--   í-A]ib.,r Hnniimn.  Aty 

Aiiociatião Profjiiional doi 
Vendedorei e Diilrtbuidores 

de Jornaii 
tl>-nlila-se licji-. an IV Ii0t}>' n» 

r;,s|t''í'Tlva ai-ílí-, H Av, íl cio* ,Jiiliif>. 
*n. So andar, ™nl, ."i-C; ísolenl- 
daile dfl rto^p tUi nova Olretc^rta da 
AMi,(-lai-Ao JiroIlnBtunal do^ VeiiUe- 
riore-i e llf^irlhvtilnres 'tf- JornaiK i- 
RevlAlan   de  Sau   Paulo. 

i 
! ,MhlLUl:.lMi   cUih   Hfin^Oi^,    AlUii   F^- 
rrlr.    Vm   t"lii;iríll    inijin'i RlTjPlro 

, li.-lí-n sr-' Oliiftí-pi)í* JjH^/.irliilH PPr- 
'-..et l/niw J:i r AnlOnlQ Laiiíftf», 
p M'liijci AuplnUfh nu am. A<juL1a P. 
l ti Konti-B. iAí\ü V^JiLnovn e Adolfo 
.' hinr- 

DONATIVOS 
1>H "TH ViLoriii Mi-Tll, iV4-i'lirmaii 

ji |rii|iorrA'LriR fít* Crt lÜCM. VtTü 
o  IluapitaL  Cfiiinkl  do Canf^vr. 

PREVENIR £ DEVER DE TODOS 
A iri'ii'mi>'-ão da HIíIM- nfio «e pnidii/, iiniiaiiiinie iielo 

toni;it') dircio eii'ie um dueiiie e um imllviriiio .-ão N.i u-.diir 
parle t\n\ vpíe.-., o contáulo rietu.i M> imlireiiin-iente |)or meio 
rie roriuis  ou   oliielii.';  Inlermedliiriov  i',>ni am (nadeis 

EMPREZA LIMPOPHONE LTDA, 
(>roa''!iatào Brasileira de Deiinfcctão de Tele<ORes 

rlINOADA  EM  JANEIRO UF.   \Vr. 

\v. iiisKiinvDK \,o ii,>                 TI-:Ií;K»NH :;;-!ifinr- 

BANCO    ITAÚ    S.    A. 
CAPIT.^L, BKSKRVAS E HtftOS SISPENíiOS  CRS   lnl,ll'i11.115,llt 

SKDB:   RUA JOÃO BRICOLA, SüfiT — SAO  PAULO 

End. Telecr.:   "ITArBANCO-*  — Calva  Postal, g2IB 

Rua  AiiBUítn, 2.S75 — "Ptttiln Souif:i"   — Rua Pauln Souza, 221 "pi' 
Praga SanlO Eduardo. 149  —  "Alto   de   Vila   Maria"   —   Av.   \ilier;ü 

OIRETORES EXECUTIVOS: 

Josí Balbino de 8liiiwir& 
Antonio OoDtalves 
.ToSa Nanteti JiniloT 
Fflcdlnendo Hubano 
Haroido de Siqueira 

AGENCIAS URBANAS: "Jardim Americii" 
Rua Piraliiiiliga, 712 -- "Vila Mana" 

de Mulo, 239. 
SUCURSAIS:  - RIO DB JANEIRO - DP, -  Rua do Hosarlo. 99-A  - Caixa Po.ita' 

CUfllTIBA  —  PR,   -   Rua  15  de   NovcmiiiO,  28»   -   BELO   HORIZONTE   -- 
fale" — RuH Platjua. 1.071  - "Partiuc Industrial". 

DEPARTAMENTOS: Águas de Lindoia - SP.  ~   Alpinopoli.í - MG.    -   Apur.iranti 
- MG.  — Claraval - MG.  — ComeliO Procopio - PR.   -   Criimba  -  Ml 
itaú do Minas - MG   — Janriaia do Sul - PR. — Louveivn - SP   - Manoai;ii;i 
Nova Era - MG. ~ Nova Fátima  - PR. — Parnnagu*  -  PR.  —  Passof 

niljeirno Preto - SP. — Rolnrdla — PR. — Saiila Mariana  - PR, —  SSo João 
ütai - PR. — Vinhedo - SP. 

RALANCETE ItKALIZADO EM 31   DE  MAIO  DE   1951. COSirREENDENUO  AS 0I'I:RA(-AE.'< 1>A  M\TI!IZ 

ii"lro.-- 
B\i-.'!i 

DIKtilUIil'lK VOCAIS: 

Hfufcliíü   V-ii:.- ,■:'     lTl'i"i|-n 
Jnninilm   Mario  iii:  Suusa   Mi'!relle» 
JoTüc Dias de Oliva 
Msilo Ta vare?, Pillin 
Rnbcn.? Mnrlins Vi'fllii 

nu;i   Btiinntã, 111    -   '"olnilininHa'  — 
1    72-A   -    -Siinta      ItiíCni.i'"   -   líuii   :H 

asT   -   .SANTOS   -   SP     - 
.MIj.   -   Av. An-nií-ona.i. I'.iH 

tina   Mi    de     Nnieniijto. .12   -    Caivn      Postal,     B3t  — 
C:ii\i PiHi;il, 4ni   -   AOEPit^lAS     UriBANAS:  "Caia- 

''f!.    .    ^raiimii'iis -  Pt! (iiiulic   -  PF!     -   Ciiiiiiin     C^v.-indr       M i     -    C.TpcUnna 
Clio;:!;!!! - írP      -       D(l'|i Li]i(i!i-- -   .^1C. Itiii-iKi   -   \10 líHinoiii   -  MG.    — 
-  PR.   -    M;irii'iiii   -   Pi;    --   Mariivjj   -  Pli. MuiiT  Santo Cv  Minas  -   MG.  — 
'G.   ■- Piatapoiis - MG     -   tíaii-lio Ati-^^rc -  PU, riilir-irAo do    Pinhal   - P.R   — 
Baliíta da Gloria  - MG. -     S;iO SPbii.Miáo do Paiai'U  -  MC.        tctiinpja  - PR. — 

■illTRSAlS.  ÍCRNCIAS F. ESCRITÓRIOS 

ATIVO 

A — DISPONÍVEL 
CAIXA 
Em moedp  corrente    
Em deposito no Banco do Brasil S. A     
Em deposito a ordem da Superintendência da 

Moeda e do Ci-édito  
Em uutruí  espcciei   

86.353,733,30 
lU5.33a.24S.fiO 

2fl.9Sa 2<l3,6d 
18,097.734,60 217 33° 902,K 

"""'^'Xiiuia  dl-  Je-111.  níttiyeíHK-lo  de  íi»;íac;cn[i!Oí  raiLOiOs. 
n J-/-mo u-,-(íi,'J ('■' Cci- rco   iiluweado. eijirobrnijiio de no:sas 

""òtíc cristo, o conl.ade ás trevas de um lar que se pnganmu... 

SANTO no I)1A 
ia de Junlvi 

Conieaiorn lioji' u Uieja Ca- 
loUca a lesta de Santo ünmi-e. 

l:;remlta. 
PABCOA DAS  FAMlllAS 

Reallza-se no proximo dia 18, 
ia 18 horas, na Igreja de Banta 
Cecília, a Páscoa das Famílias. 

Haverá uma pregaçfio amanha, 
àa 10 horas, com missa vespertí- 
na (estiva a curso do con. Olavo 
ticardlgno. 

PABCOA  DAS  FAMÍLIAS 
Na igreja de Banta Cecilia, lar- 

go do mesmo nome, será reali- 
zada no proximo dia IB, As IB ho- 
ra», a Páscoa das Famílias. Co- 
mo cerimonias preparativas desse 
atn religioso, serSo realizadas ain- 
da: Festa de Santo Antonio, no 
du 13, com mlssB vespertina às 
19 horas e sermão do con. Olavo 
Scardlgno: e conferências nos 
dias 14 a IB, t> cargo do pe. Joio 
Comaru. 

FÜSTA DO PADROEIRO 
NA BAItUA  FUNDA 

Si-rãu reailxudas nu l|[rcja-niu- 

O BCOTCI, SerTlcu ite Colocui.-íD 
f Ortetitat;Jo Uo Tralhitlniilor no 
CoHiírclu   e   lia   Industria,   da   a«- 

Fabrica de Moveis 
Ulidlam-^e muiSe catoqae, 
DonnKoriai  Moderons  com 

U petas. 
Ae imbida — Crt l.lDfl.OO. 
OB Cwelelr* — Cr» «.eOD.OD 

EnbCBBBUM aié Santos 
OaaiplPM, SoNoata-a Ho 
JM dpa Oampoi Bem aeres- 
cUat, Ibu detiult eldades a 
inaté/bw!. Atendem» dia- 
MüjàiteiOas-s da IB,SO bo- 
^ãvFts 9Á e ej> tebas *.tt 

■■aP«"',libraa.- . - ■ . 
- r^fttrEiKiiÊODdáo ■ wM- 

1 lü da santo Antonio, na Barra ' umtarlo do Tmbullio. ludustilu e 
Funda, íOtenldadcs religiosa» em Oomerclo, cjmunlco èi ílrmaa qui 
louvor do seu padroeiro, asslni 
programadas: amanha, haverá 
missa As 6,30 iHuas, às 6 horos, 
esta celebrada por d. Anlonk) Ma- 
ria blapo auxiliar, e As 19,30 bo- 
ras; dia te. domingo, haverá mls- 
HBS As 6, 7, B, 0. l(k 11 e. IB.SO 
luiras, iiendu a de lU horas sule- 
nementa cantada; e à tarde. As 
16 horas, sairá a iradldonnl pro- 
cissáo com a Imagem do padroei- 
ro; dia 17, segunda-íelra. lesta 
liturglca de Santo Antimio, será 
celebrada uma santa missa vea- 
pertina As n horas e mela,    - 

IRMANDADE DO SS. 
SACRAMENTO DA CATEDRAL 

Comunica o secretario da Ir- 
mandade do SS. Sacramento da 
Catedral que, como de costume, 
serão realizadas por ocaslfio da 
Pestft de Corpus CbrlslL no oop- 
rent« mes, aa seguiates solenlda- 
du, (w «luta dentfta eampWWT 
todoe ttt meniMi da mandada, 
de aeotd» com O OoDwnxnlvO: 
w» dias 17.18 fl l>. HaMt* W»- 
fereoclaa pnparatotlaa àl » ho- 
ras • m^ a oargo do nrtno^ pi. 
Antônio de OUveln Oofinhdi dia 
» — OMpW rairlrt — «Mia • 
ooDUobto BnÃ..ta. B. Mnit à 
tanto, àá U Mry • BHl. to- 
b«n na OatMnO; len^Oa liò- 
dos os IrnüW i.«r5;toe«jr8*if. 
tomareni pute tm. tmau n«|W- 

eitá <m oaudltOes de sncamlutiaT 
dlcetament* aw locais de trabalho, 
qualdusr numero de tratjalhadom 
bnicsU, bastsndo para tanto tale- 
Mtianm pnm J3-I62-1 33-:íÍ7, - 
3i-ílía, U-2910, 82-7Í7S das 1,30 
Al 11 horas. 

Oftrljia dn vau** "" vni|irraa] 
UA Oapttal: — Paru HunieiiJj — Ait- 
iiilnlstradOT ilo FaMUda — Contra 
Ueatre de Tecelacam — Correspon- 
dente — Caldslrelro — Datiloifra- 
ro — Desenhista Ueoanico — Enro- 
ladoT  Eletricista   —   Eãmetimador 
— Fundldor de Alumínio — Fer- 
ramentetro — Frazador de lundlflo 
— impresior Mlnervlata — Laml- 
nador de metal — Matrlzelro — 
Mecanloo pars motor DlçMI — Mo- 
deladot de Madeira — Uachelro de 
fundlflo — Plalnador — Pintor ar- 
tístico para cerâmica — netinci- 
dor industrial — flerrador de ma- 
deli» —Taqulgraío — Tlponiafo — 
TeonlM da tntUafto — TonielM 
UtMidett — TsRietra. de madiHfa, 
MM mUüierMt Aiutuar d* OM> 
teblUdBdfl — OeattBri» da «SBUM 

— ourespoUdeat* — nididuna 
Itabalha Mia  cetos: — flob a 

oHentaçM da WMa. MUa A-nlUnl 
Adu», «MA Mído Mia o levan- 
taaúta 4B tadaaoa nm «M *te- 
UBdHB «aMUtr. dmaA ea latt- 
iiÉaiiiii i* WiWr.à «L.DiBa Bw 
no, BÜ, oaa B.BIt k« U». 

O 0OOTOI tldidò^oem «ias 3 
AMuiiu uaiiD aUtrifanUasi Ag. 
l-% Ü. a daSmtMgoa ua-Oanath 
âo «--lia iQdUfl^B kl AI. Uno Boe- 

mo.  . 
BEQNUtt DAB  BtLlGIOSAB      
Amaülil,iBUtic»aii,tiAV«ritta'iu>. iu e vucò d». oamrííB-M 

B —UK.\LIZAVEL 
Letras do  Tesouro  Na cio- 

iif.l        
Gmpri^5i:uics     em  Conta 

corrente       
Empréstimos    Hipotecários 
Títulos  Osícontadoa     
Letras a Receber de Con- 

ia  Própria     
.AgdjolHs 110 Pais    
Cl'rreapondentes no Pais  . 
ABCncia.s  no Enterlor  ..  . 
Correspondentes no Exte- 

rior    . 
Outros Valores em MtKda 

Es'rangelra        
CKi^liul  a Realizar    
OutruK CrédilOE    
Bunco do Bru.'il S. A, - 

Deposllo úo Aumento 
de  Cagdlal     

14.9110.000,00 

4Í7.S3<;.647.10 
6.ã4».84l.BD 

78D. 270,430.30 

1S,0!)4,34S,S0 

G79.ã04,10 

«247.180,36 
051.300.00 

.^,117,13ll,!tU 

25.B47.BO0,06    ],)f>S 106 110.10' 

Imóveis       
Titnlott e ValorcB Mobiliários: 
Apólices e ObrlgaçCes Fe- 

derais - IncluúveostM 
valor nominal de CrC 
26.955.000.00 deposlta- 
tjus no Bunco do Bra- 
sil B. A. b urdem da 
Superlnleodenula tia 
Moeda ' e do Crédito 
e Crt 1.000,000,00 nu 
Dele^cia Fiscal do 
Tesouro Nacional em 
S, Paulo   

AfMilieea Estaduais     
Ap<Ãlces Municipais    
AcSes e Debentures  

1,128.188,30 

27.05e.77a,aa 
«16,415,10 

68B, DOOÍQO 

Outios valores 

211 fiflS  16,1,10 

S7S.935.50    }.0;í2 -^99 3ftg.9D 

C - 1MOBIUZADO 
lÜlílckM 4le nio do Banco B7,S3e.68gja 
Horets a OtMalllM   iB.9U.433jo 
TUpWrtaj ilH Kaptdlmta ... S.aCO.SBO^O 
HutalacOes   6.3aa.684,80 

o — KEBDLTAOOS PENDENTES 
JUtnae Deaeoatos  45.101.900,60 
ImbOftW       S,161.084,40 
DcSiwu oerata,  w.aw.Mfl^o 

B — CONTAS Wt COHPSNSAÇAO 
^ndma em BaranUa      afiS.080,M4,40 

Cabas COnWa           33.488.716,60 

113.630.006,00 

70.585.534,90 

AB.904,116,80 

3,371,318.818,50 

K —XAD IXI<:nKL 

Capital       
Aimiento de Ciipi'nl  ..   .. 

runilo <le P.c.ieii.i   I c-jiil   . 
Funriü  dP   Prcvi.s-Au     
Of'ras  Reiena.s  

fi- EXIGIVKL 

DEPOSI'1 OS 

a vlsla c a mi-m |ii-iim: 

do Poiicrcf.  Puijtlco.-  .   .. 
de Autarquia.-.    
cei C C frl-m 1 iinllf . .   . . 
em   C C I.tinil!'dii«   . 
em   C C   Piiimlan-í,       
em  C C Sem  .Jiiii)'     
em C'C de Aviso  . 
Outros  DepOíllns     

a Pri-.K.: 

ilr PodiTi-í. i'litilii lu 
de  AulnrciiiiMs     

de Diveif.os: 
a prazo fixo    
de aviso prévio   
Outros   Depósitos     
Letras a Prêmio    

PASSIVO 

tnn noü.niiu.oo 
üc.oon.DOO,üu i;.ii.»nn duo.no 

" 7(i;i ■!ii:i.L;n 
31.719 Sin.BO 

904. SI 3.41) IB^  404 313.40 

'I -!:if, n:iü.M 
i; ]i.fl :iii:> m 

.l7ll   ni';l. .I'.'li !'" 
iiR ;iw i?r,..i(i 

■iJii.Tíii nüT.:!!! 
■j;.fi43  il-iR.Til 

4 .i7.í..'i3ü.7'l 
4ü.4r-> 440,00 

HiH.itri.imi 2I\ 
tiB.771.3n 

—,—    1  375 lãt S6?.,<10 

OUTRAS líFHPONriAllIt.'! 1^1 It's 

'I'itllliK    ICtlll-r^-i'liiiiitir 
Oljiiijilcíii;! Diver^'a^  
Leirua a pasar       
Letras  Hiitotecai-las   ... 
Agenciai no  Pala    
Correspondemc-í no  Pni.', 
Agencias no Exterior 
Correspondentes no Ex- 

terior    
Ordení de pagamento e 

outro.'  CrédiiOH   — 
Dividendos  a   paliar   .... 

H —REIE^ULTAUOS PENDENTES 

coutas de Resultado  

-|",   L' M    HHI L'11 

■3a UNO 444.11) 

I ii.',4 iiji>.7n 

e.'. 1114 o'iti.311 
2!(i  93B.!H) 11'  iP!í 13H,3U 

109 731 349,50 

I —CONTAS DE COMPENSAÇÃO 

Depoailantcs de valores em garantia e em 
custodia        

Depoallaates de títulos em cobrança: 
43B.B36.0S],3O 

480 222 ■■87,40 

do  Pala   ... 
do Exterior —,—       438.636.081,30 

Outras Contas 33.436.77E.80 S4S 2!>4 T2S,30 

3 377.318.616,50 

CuFlk-^i'tDBlaiiieln^iMidio'diu DK>: i»r. ã .tmgntetVomiU' 

lÜMUiiMá. 
yiewíè^' 

ill Éu JiidlMlimt."Bnl'"rn'T jÊxoBmff 
JOSB< BALBINQ4]nC.^St«ISIBA JOÃO HANTBB JOHIOP HAROLDO DE SIQUEIRA 

Diretor 
JOIO UA8U norauw 



lU^DlUB^i^MIO mmnH, 12 KJMO K i9n 

^JDANITAR 
MÊS    DE    MARIA 

Pol brlIhimtemcntL' comemorado nesta Ipptillilade o mês de Maio 
p'Dpnaagrado a Nossa Senhora, oom a nMllsq&oVde ccrlinonlaa re- 
J-Uglosoa orgunlzadits pelas Pilhas de iKrla c Congrerados Marla- 
rVet, com a aupervisAo do pndre Ulisees Moreira de Aniujo; cene- 
^'taote de procL'jcfics dlnrlns com visita da santa BM moradores da 
i'localidade, conllssOes e outros atos religiosos, sempre com a pre,- 
í^sença de elevado numero de fieis, que coopcrarsin para o brilho 
fvÚBA TesUvldades. 

AFIAI 
DESABAMENTO 

(De Renato Dias Martins)  —  beleclmenU».  aU que sejam  tal. 
O bar da firma IrmAos Morais, 
cujo prédio é de propriedade do 
sr. Manoel AUfuato, sofreu dcoa. 
bomento do 'plso. que era ladrl- 
Ihado em cimti de tnbons e. vliiu. 
ias. devido ao prsKliuo eiiudo dn. 
quele madclrnmenle. Ficnrauí li- 
geiramente fcrldnH í iKiS'iii-.. A 
polida compareceu Bu loral. Iiis- 
laurando o compownle UiqU'Tlto. 
Acha-w techndo o rclcrlrlo ejin- 

O ellcbê localise a oorimorua  da coroação de Nossa Senhora 

OOBOAÇAO   DH   NOSSA   BE-       NASCIMBNTOS   —   Nasoernm 
^^ .7 .*"- festividades do . nesta cidade: - Rita OUvla, tl- 
nwB de Maria fórum encerradas j,.     ^    , , 
oom a ooroaçfio de Nosea Senhora. ™ 1e Jo&o Benw da Costa: Leo- 
TCtülzada í porta da lereja de! olia, filha de Joiio de Aqulna; 
Quitar,   visto  a   mesma   ter-se I Pedro, filho de Prnnclsco de Mc- 

^^ZJ1SZZ.^%TS!"^2ÚW- A»»*»!» "^■' "e ■"«* 1c OU- O grande numero de llela que ali!    .      ' _ 
aetoreram para prestar homena- I '*"'^ ^^°- Teresa Aparecida, 11- 
mm a Noss» Senhora. Sob & 
orgaiiização da presidente dos Pi- 
lhas de Maria, foi proporolonado 
aos ílels osslsdrem a uma ceri- 
monia roUslosa Jamais visto, dcs- 
tacando-Es a presença de dez me- 
ninas vestidas de anjo. que após 
longu dlnertacão sobr* Nossa Se. 
nhcó^ constantes de poeslaa e 
eanlloos, ooroaram-Ds EIOIíOSB- 

' mente. 
Snucrrou n cerimonia o padre 

inisseK cum briUiaul» icnn&o. 
Mais uma vex o povo de Canltar 
dfiv um eicemplo ds íi, 

FE6TA RELIGIOSA — BBTá 
realizada, dia SI de Julho, gran- 
diosa festa na Igreja de Canltar. 
A renda será revertida ãs obras 
a serem leallEtdai na referida 
lgr«]a. 

lha lie Lino Alves; Maria Fátima, 
filha de José Correia de Lima: 
DiroeuK filho de Aparecida Vac; 
Maria lie Fátima, tllha de João 
Vendramlnl Filho; e Jaclra. 11- 
Iha de Antonio Mariano d^i 
Cunha. 

I ACRI 

Oourtu, no dlb 7 do ctDiiantc mCd. 
o mxhlrariaTla lutaUalo d^ iria. Alkl- 
dft Diuria d* Almeldi-. profuiorft do 
grupa WOQIBT da fllOida d* BBIUU. 

BAim — Dtnri r«Hllkar-Mi DOt 
ulA*B da A. D. B^ d4 &MC«I un 
(Hitil* bftU* denomlnudo '"Noltv Ua- 
vtDa"» «brUbanUdo por Ptnr ■ fo 
ooBfBAto  |ifcnJo«ra,   dv   ItfschHrLH. 

TREMEMBE' 
Mil Anicrliio líixdri. ru-iiu' - 

F.fPQTllKa - t:"' <"' !■ •■' '" ^""' 
inoniui animlo uu Si-ior i ~ í;"' 
I. tlvtmo» duii pnrilú.- OP Mlnbol. 
A prlmelrs. enlre o c. A Ir. iiitiiil". 
c o DER F. C. Ot ■r-iili,.lt, A Ul» [ül 
but I rshllllailii Il"«i ÜP í i í. P*i';- 
:iin licni o fi(ul'll'Uo ii"k '"'■■'■ i"" 
uuuaro li>tBl U'sineu"--= Nii.jlm.  "• 
.UKK CH.tr.l q.l.' !ul U." í ■n-'^'" Jf 
BsUor, Apitou o !'.l" V.ihli.. u. l.l- 
Kl, dn TuulJ»lP. coin «Biilni nluniiu- 
Hm p>lHd»>. lielo inM"io CíiL-HPiiin- 
to An.nloi, iTBllr»i:hh cm i ilo por- 
ronM. tlvunii. creix P, C. is <-■ *■ 
Cttcli'liM, nn r.iiiipo ilMH. I'.ul'i ■I"" 
VpnpeJop D olclTii.- |jor < » 1 N'^" 
DifiiinQ Ú^a. i'0 PJiniiín do Jftfiues rt- 
llx, pm TKIIIJBK, L»lroiiliiT»Tii-4P t. 
A. TrPirrinbt vs. JuqllP» Fellt. l.u'» 
niiilllbrídü, hrdoPD^», iim, quo "" 
lnin3 dPU  ■  iflloil:!  jio  clubp  loenl por 
1 B 0. Fm Duiil.iiu-íi.o t-B L-mniiPO-l»' 
10 iln III DT'-IAIO dp i'ro(Kíl.in:ili ilt- 
[lom^Tfein-bf no uumijo do C*ii-lPíiap 
D CrpU F. C. >r. B-irr:». dP 1'LiiüIlt. 
rpipeltai'tl qnidio Hi Hnl,i0. O luBU 
airrAtfúU ü RraiiilP liiSlr'I-'tirU pr:p mu- 
TiTQpulaciio. a'd"H" f>ft l"t*i, auu IP ..tinin- 
do • equipe do ritl^. iiue Joiiuu ma». 
prllicl|.:ilinp"ir, iiD [irlTMelro lriiil>0 
gude eaminaoii 1 purllila > von'.ade 
Eílíi loto vem rpnbinthiKlo trif equi- 
pe dí>4 JOROa HiiLerlaren, polK pixrpce 
nup viil liilclftr novn (lap. "P»IP ciini- 
TieonurD. o rcHultjiilD flLii! nân re- 
lirpjteiUB ft realidade da lu-n, ;io1s a 
vitoria pertenecq, liMllsriitlvplni^i'.tr, 
AO Creix. que JOKOU ma IA P mfjhor. 
Arbllrnu a parLldn o ar. Aldo Tr.'inA. 
com mft atur,çáo, prejlldlpalido o qua- 
dro   do   CrolI  r     C.   O   i-a;lllpdii   dP 
2 a 3. foi 1IIJIIA:O para os rapi.^rs c^E 
TrpTiiemliÉ, iillp lurem ^pr,L'iii<Fj do 
gramado. Dia 9, lerpmíM o Clíi^-lcoiln 
pldade. Uevrndo inpnJllrar-Ae Cr. A- 
Trempmbí rs, trels 7. c. lAmboi. 
AiEiBdorcip, no í^ladlo da Prji"^ da 
ncpuljlka. R!te joifo proinptp vi íeli- 
BHclonal, nTPr,-pF'l]dri a alpUPiTi d'l :'■- 
bllro f%paj-tlVü lopa^- A« iiIrptLjrtbt^ 
rai>e cnonnc ifspuniRFiiüdbdp pelo 
dP3eiirolar da nicainH. a .'lio dp :iv'- 
InfldPntca dpsuiiTadaTflFi jiAii ifuljrjii 
manrhar a lula eliTre on dnlri rppre- 
Bvnianlea da cidade 

tos os reparos, devidos. 
faleuuuuato — Cuusou cons- 

Leiiiovúü utslu cidade, o laleci- 
meiito em Itaputa (lu sr. Alvoio 
oe Ctinipos,. U exliuio era cosa- 
lio com a ura, ZenaiUe de cuin- 
plis e ULÍ^a 4 lillius. rol iiiu urau- 
□o vtiiu;,lx.La oo cbporte Cuielio- 
ilaiicu ein Aplai, a i,iui'm se deve 
11 CulioUUVAU oo l!2U>dUI uo Fute- 
Ixil jocnl. — bm sua hoiiiciiu]ji-ni 
pieijiiu.iii uH espuriisukis de .-Ipial 
uar u MIL. nome a priiva de es- 
jwrtc.i ILU»!. 

UBAUA ~ Uuuu iiuiU jiduue 
.: i.miiltipio. A Ijjmpi;!i-tura cou- 
iliiuii em declínio, 

ÍJAVOUKA Uli 'iÜUATE — A 
>ti>ia do elevado prcjuio) que su- 
.leu a lavuujH uo luiiiiilu na pre- 
ht'iiu.' üiilra, sirii li:ii.biiilo rudti- 
lu.u u iiuiiii.ro ue (iliintadores no 
cwiiiiite uiio. 

OSVALDO CRUZ 
A.M^UtaAKlO — FwUJjiiiidü 

u pitóbiigeiii (to uiilver^urlo de aua 
iiiliinlia Roseli, o sr. OUvlo Oa- 
iiüiB,   olereceu  aos seus  amlEos, 

CORREIO   PARA   CAIABU 
Urbano Cordeiro 

lima rocppcrio. a  qual  o enviado 
lio CORREIO PAULISTANO, es- 
teve pieseiile.   Enire outras pe&- 
sKis i;radns,  p.cilvcrani  presentes 

[.(.tit's srs.:  Ori.inilo Beream.ischl  e 
L.Ti   Si-!.'.■:,:   Achllp? R.   Oulmarfips, de- 
nta  r.iic^fiiio   dl-   piilIrlB   e   sra.   Jniro 

1' OrlHndl.  luiK de Direito  da co- 

preteltos do  consórcio  tdeailmdo 
p^o sr. Woldemar Sanchez, 

SOROCABA     —  Revela  o   sr. 
Valmlr Batoglinl; com grande êxi- 
to realizou-se a l,a Bxpoelf&o de 
Canários de c6r — A COAP vai 
tomar providencias acerca do pre- 
to das passagens de ônibus — 
Segundo declarações do sr, Eine* 
rcnclano Prestes de Barros, após 

ra construçSo do prédio do Ql- 
nnsio — Bst&o sendo reiniciados 
os trabalhos de calçamento da 
cidade — A ríile elétrica vai ser 
estendida. 

LIOA DOS MUNICíPIOS    DA 

enteodimeatos     com o deputado Qorza. 
Idealizado pelo prefeito Hcrmlnlo 

Vamos abrir espaço para uma 
carta do er. Aparecido Borges, di- 
rigida ao representante do COR- 
REaO PAUIJ8TANO, para que 
OS noseoa leitores fofam uma IdÃla 
de como o atual governo da Unlfto 
cuida dos interesses da Mac&o. 

"Admirado dos serviços piesta- 
dos por V. s. aos municípios do 
Interior, tomo a liberdade de me 
dirigir a V. s. a fim de expor o 
iicgulnte: 

A Pretduu'a Municipal de 
Calabu vem panando aluguel de 
um prédio destinado a Agencia 
dos Correios e IcleiirafoB deslo 
localidade e J* indicou de acordo 
com ordens recebidas do D, C, 
T., uni luncioiiario para respon- 
der pela agencia local, acontece 
que até o presente momento o 
D. C. T. nfio tomou as necessá- 
rias providencias para que a mes- 
ma inicie os seus trabalhos, B 
quem vem solrendo com isso é a 
poiiuioçUo pois para retirarmos a 
1109SB correspondência, que vem 
^endo distribuída por um coiiicr- 
ciantc. temos que pagar uniu la- 
Jiii, de Crt 100,00 anuais e rece- 
ber a correspondência quando o 
comerciante bem entende, ou se- 
ja quando o movimento de seu 
e-itabeleclmento o permite, pois 
iiAo i Justo que o mesmo ilelxe o 
seu cfllAbclecImenlo para atender 
OB   n:isinniites   de   Jornais,   Ü   tal 
fato vem se dando hà nada me- ,       .,      ,j j     , 
noB de e anOB   Que se pague o  P"rle central  da  cidade  Ja  esia | i,'ei-i-„,  v.(.liando o prédio, 

lel  da  Ruixa Postal   eslamos   i*fal.iida, . f;i-.:pn:inu u r-.ii!or tiolel  d 

BAURU 
SSCRErrARIO DA SDUCA- 

çAO — Esteve em Bauru o se- 
cretario da EducBV&o, o ET. VL 
ceate de Paula Lima. que foi re- 
cebido pelo prefeito, sr. Nicola 
Avalooe Jr. Fez visita âs ubrus 
dos grupos escolares em consu'u- 
ção, tendo alustodo com o pre- 
leito o iiiL.'tiliuria piirn o novo 
prédio do Orupo Kicoliir LIIIE 
Castar.'m .Ir Alnu Ida, qiiP í^TII 
enviado pura Bauru em iriivimlifi-s 
c'edlOit-i   p^lii   Preleliurn   M,iL''ri. 

ALTA PAULISTA — Dia 20 do: pal- r. :■ ■ jinivlilíuin,!. diini pn .'- 
corrente, em Panorama rcallair-1 j" qiii: i.s noMi,i liistiilav'-'''' <l" 
se-& a 3.a reunlKo  do consórcio I O.   E.  Lulr. Ca»u>nliD üc  A!m"l. 

Aapeclo do prédio, onde funcionou um grande ftoref da floront» ■ 
que poderá ser adaptado para o Ginavio de Avanhand^va 

da scjani coiidi|rii»ii'pnU! IniiUHii- 
rados dia l.o de ugoi.li), nnlier- 
sarln da cidade. 

VI.TOU A ATIVA — Comi p.i 
tivemos a opor Lu ii1 d ode tif* nu. ,- 
ciar a AnilcrBOü (.'lavlun hii\m 
leuhado a sua .sei-rio de aim., 
veitamenlo do rc^idiio dn mMun- 
n.i, em v.rtude rln al'^r^.a qiii' n 
pó JirollIJZlu l::<\ di--prTiln.Hliif. 
pessmis da püpv.''V':io lift'ifier ***. 
Depois i!e rai.os mnri'i ■.■; r Cin- 
tra íimi.'1'as, em ciuí a p.vnpniiiiia 
amrrliT.na esteve i>:ira c-.ir 
suas aUvidides em Bv- r'^. vo-ifiu 
a Clayion a funcl'.nar e^>o a Ins- 
peção (Ias an tori'!<• lies i..i.-.;;:..is. 
Segundo pudcRio* »v_' '-iiir en- 
contra-se nfs!* d.!'"' o sr. 
Abr&o Hüf-,■!!.■.??■;, w. .■■■ i;!!-, i era 
alergÍBo ar:;:?:!: rJ,   '>.'*,r.i  fi'i^'>--\r- 
se a dISIVB:.,-!.u ti'.i-.- ila fl-ír:q «m 

I questüo  q.er d'.s íi'r.iftnsPs >n- 
Canlilho Cabral, as cabeceiras dai     PRÉDIO     PARA   O  OINASIOi tcressauí:; nn PO^Ií';,■:*.Io,   V.-«- 
IKiiile   sobre   o   rio   Sorocaba   ae-, UC  AVANHANDAVA   —  O  povoi moa se i i.sjt  .>:tii i,-r.o se r»ir>— 

alu^el da Cul:ia Postal estamos 
de acordo, mas que se pague e 
possa retirar a correspondência 
sem depender de quem quer qiic 
sela 

O que noa causa siuprc^a ^ 
que existe lilstritos uoiii pujjulii- 
são Inferior a de Ualabu e conta 

rfto conslruldíUi pelo EO\ enio íe- • I'c Avanhiir.ilava, acostumado a 
deriil — Votorantlm. o populasoj luíur pelais Eiia.í justas relvitidlca- 
dlstrlloestá pleilenndo sua cman- r.üis, L'st.^ :io momento empenha- 
clpação poli tico-administrativa. A! no nwrrM batallia: o Olnaslo. Es- 

onde 
da  no- 

JAU' — Iníoriiia u sr. Francis-I rnes-e   e   ■, ,^1 ilicaiiios 

trarã no-«■•.Ci-* iw '.í.-i>E ric 
ocen.'v) i,.-i;-i.i-js r,:t iaitj co- 
mpntarloe prc-t*'.'.^«ra «íT! or-iw 
tempos em t^o o iciTi'orio bra- 
sil clro. 

BANCO DE C".«!OT'":i ftínO- 
que, com, PECli.\RIO — «■.Jiia ': -...-is 

CO Mariiníalo: fui, ffstl vãmente, | L;ii!t ;ie-ü'-ii, refwma dam uni [ e-ipecia!, ciinciliria ao CCHKEIO 
comemorado o 7.0 aiitversarlo da /iiiiülo :.".',i„' ilo que muitos que | P.^ULLSTANO, o sr. Beniio S.in- 
A. A. Vila Nova Jau'. | L-"^'-j    , ,■.,   ; or   esses   cBminhos i ches   Fillio.   presklcnla   da   AShO- 

RTNOPOLIS — Cotiiunlcn, o sr,: 1 ;;.r .■.i,-..f. ílíclarou o prefeltu I cbcAo Rural de Bauru, esiliire- 
Pei-rltc: a ciilaüe vai contiir rum' C!iv!> !-.r:..v.iri que com 300 nili j ceu as tlnalidadea do Banco de 
mais duna agencias bi^n^,^i.■>. ^:>n!mirín o atmndonado prédio,. Credito Agro-Pecuarlo que brc. 
Uma  é do  Bifico  Ecoiii.iiiiCí: t.-. | ,;ii •     pwt^nce  &  Municipalidade I ,.pmetiV será insmlado em mma 

com agencia postai, por que Caia-   3;iia S A, e a ontia é do  BJ .uo i fkará. "iim perfeito estabeíecinien-' cidade 
bu sendo um inunitlplo que conia!'K,i,.íi.nal  Patillsia — O drjmt. do ■ U). Pouca coiüa giislará o iroverno!     niw.i- ,. w    Benlio SanchP- t-1- 
com nada menos de 15 mil habi    "-"  -- ■-■      -   ' .     .   _.-     ..i " ■• ■ 
taotes nHo possui a sua sgrncla 
postal? O que e^iera o D. C, T, 
para Instalar a Agencia d« Cala- 
bu. se a Prefeitura paga o alu- 
guel do prédio e Já Indicou um 
funcionário? 

Esperemos, quem sabe se nas 
próximas eleições Hp,irF"Rt;i um 
calidldoto que f.-irá iitiiii proim-s- 

Guilhcrmi' GoniCf,, aleiidiT.dn pc-| e e,-. nonib-iri a verba de 3t>0 mil! jho: "A'ctl:ula" oriü-nlraç,;.. ■cm 
(lido dos srs. Arnaldo O. Alves,: ini-^Lrra d^'.spcm'.ida com o trans- por fim a fiiciltdaiie rie credito 
Nelson Bosso, Joâo S, Pinhel-(purlc de estudantes. Disse o pre-1 aos pfníimoH jirodvitori'S A si- 
ro,   J■^;;qulm  S.   Ciirlos,  Lu.'Ja  ;:G   fldt:ite   rio  leplslativo,   «r.   Carlosj tii;..,.:„,  f|,ie   mi^lhoi   vem   Ktciidei- 
Melo  Ijn.i.   Anlí-iwr   de   t.XiUv   e | CorUurcl qni-a aoIlcitíirSo do po-   ao  (iB-niTliiirnH) de  nr.ipi ■■, IT 
EiiKeiilu   Rim,   Ptllio.   ; pir.sni:!m | ,o aviii-.iii.nÚHii-n.-» ê a iii..is ni-i-■ <,rpuiu,   ai.h   iwiipm.s   RIIHVIí .r- 
projeto   crlanilo   Kinasto   em   lli-.drvia,   NOSAO lembrete   ao sr.   BO-   pormir  a  laicnt:,!;,!»  díS ui-iii.-, 
''"''^™ ..,„, ,   , 1 .criiador. é prõi)on-iimiil..w possível,   mu nii- 

CAFELANDIA — Informa o .sr. 
Castro   Mnntciro:  —  &icoiitra.,iP 

sa no sentido de Wr iiisialai.ii  a Hin.'i nuiii-s do prt-felto u oii-iimen-   jiuio dp Calabu prei.l,s« ser uleii- 
Agenda   referida,   mais 
se  torne realidade e nAo 
uma promessa 

Certo de mei 
rac&o, desde 

i lliáo a  mil  pld^idãffi ao inv.,   dp 
CAI.MJU SEM  COURtnO -  o   \,.,nQ„^      imriliiibips   oil    i: K 

qiip   pmij.ipti '1   ;:m   n.ir ,-..iiiii..i  1  ■■• — I.       (.!■." ...■ ^,.....ui. i.in.1.™ nt.   .iic- iiiip   piípi.iptí '1   ;:m   ii.ii:Ml   :> 
que   ií.;>o.'o '>■<  I'de  prlniariii  nos i.istir.ii.; ciiim,  1.T;Lí;I-SP   de  um  miinltl|ili). „,ii  ,.i!i,,,uio   ■■■■...,    V. ■■■:   f :■■■ 
j appiiL's   "i" aiiiiõc^s. CnfC/iijiOllN p  Bacurrl j NUSíO U^nilirrte no ilppntado Vis-j m-r-ili^'-ii'di'  lit  c"i'liit   of-;     >■'• 

(0. ■■'"'   mmiil   p»ra   Trfs   B.i.iíi   o|vs  (iiilniaifies que  tem  aleudido, j.^.j^rsnvLsi i'   unHo   iiii,    ..    .V^. 
neieci-r a .-iiia   iuü|i.-   'i'lal casli.-a  Cr-S S.TDD.am.Ui     -   iiiiriiw roími o qiic aqui   n-glMra- . ,oi-,',rl i ituiu' <i- Ri.mu c ■■■ i-r- 
Jii  agi!»,.'!;., im   no-, ^l"   »  "J"'-'"  ltov.rii;miental   pii-■ .m«, ' ^.nni/lii t!i. un-„.   r,j.!,-r.'l'..  ...ii- 

/50 Mn. CRUZFIÍiOS PARA A CONSTRUÇÃO "SBír^S/SÍ 
LEOI.-SUTIVO Mi;.','IClP.M. 

falLn do numein rtiilmeru.. I 
rpallvou a apas.lo ordinária 'I 
do   coiríoií,   VoliaiemflA   i   IPJ    nova 
SFuSo   a  M  do  corr':^lp  *■   na   uiral i '■■■ "   —.....v-   «..-«-   —   --. ,   ,—    i----      ---- 
dívetüo  ser   dPbaildan   ijMoi   e   im-   marcii   c  íia,-   Newton   de   Cala-   Aníbal Hamau, prrfclto de Piia-   j* .    riCimnT/\    inn/tllllmi    I\n   nnkT I Tt/ll IH 
portantea  proitiot, t sans, ptoniolor publico e sra.        ' Jul, renlliou-se a  lO.a reu:iiao de   }}\   ]\^l^^í   \()   ArfivVIAKIA   UVJ   itiNAI UIJIO 

me da população de Cala..ii 
EntO   CAPEEIIÍO    -    L'l.; 

do  corrente,  presidida  jiclo 

COMPANHIA   COMERCIAL   PAULISTA   DE   CAFÉ 
«ELATOaiO RA      DIRETORIA 

Senhores Acionbtaa; 

A Sicrptarla da Parruda nci'lj.i 
I dc" (Olncar i rlr|:'"''"fln tio E'.,- 

í:U'í''II 1111 111 iiv'rial ("ir Pr'iii'.i^.^Ms 
Diiia a pon.s'riii'HO da estii.,iio dp 
pa;.':;(i'p!ri>.s rio iicrii(H)rio local, a 
nipnnr.i i;c "íO mil ciTivirtiü. 

De acordo com as díspoBlçaes legate, vimos submeter à vossa op^cclaç^o, com  este Rrlpuino, o  Bal;iiico  pncrrrado Pm  31  df  dewmbro  dp   I9õ6.  acoii:p liii,.,!.-   tit 
tenpBCUvo parecer do Conselho PlsoaL 

São Paulo,  15 de ubnl de   ISõl 
M&BID WAU^CB BIMDKSEK 

ProMenta 
LUIZ   WALLACE  SIMONÊi» 

Dlrelor 

.««f 
BALANÇO      GERAL      ENCERRADO       EM      31      DK      DT/. EMHRO      DF.      lÜSS 

ATIVO PASSIVO 

iMOBn,iZAno 

Muqiunismos e AcesGonoa ... 
Imóveis    
Moveu e UtsnsiltOB  
Veículos  
Caucfies   
Despesas de InstftlaçÕes ...... 

DISPONíVEL 

Oúxa   .. 
Banoos . 

BEALIZAVBL A CURTO ntAKO 

Tiuilos de Propriedade da Cia. 
Estoque de Mercadorias  
Contas Correntes  ■  
Rtturas a Receber  

CR» 

107.336,26 
3.060.412,86 

13e.fi77,6S 
1,714.096.00 

7.130,nn 
eií.811,70 

18.000,00 
19,022,474.20 

ãn.725.3DO.OD 
4a.315.0.'i5,00 
60.141.000,02 
13,350,070,00 

CRt 

4 043 9b4,aD 

19.038 474,20 

lUSALIKAVEL A LONGO PR A^n 

Empréstimo CompuLoru) (Lei 1. 4T4I 

CONTAS COMPENSAI»AS 
AcAen Caiiclonadss 

171.332 031 12 i 

1,945.998.30 

186.S6t.06B.Oa 

45.000,00 

19S.006.038,03 

CR* CRí oriS U,i> 
\A0  EXiniVKI. 

Capital 
isalOu  iui/'gr.   ate  30 lO-lBãS        40 OtíC DUUOfl 

Tr^nsf. de 1'un- 
do Reserva 
Vir, parcial de 

novas ações 
dlst. aos Srb, 
Assenibléla 
beraçâo  em 
conf.    dell- 
Aolonlsbas, 

Geral   &:itr. 
realizada em 

'    29-10-1956 .    17.000.000,90 
Transf.   de   Lu- 

cros e Perdas 
Idem, idein   ..      3.OUO.000.00        10 000.000.00        50.000 000.09 

Fundo de Reiicrva Legal     g.000.000.00 
Lucros C Perdas   -  2.204.104,44        70 itH  104 1 

i:\I(ilYEL A CUKTO PRAZO 
Bancos    71,238.289,15 
Contas á Pagar  302,471,00 
Faiuras á PaKar     16.185.760,00 
Títulos A  Pagar     32.820.400,00 
Contas   Correntes     IB.810.033,53      126.356.953,511 

196.961.058.0; 
CONTAK COMPkNSADAK 

C:RUçIíO ds  Diretório    45.Uüü.UL 

slriatlf lie uiiiii isliu'ilo de p;i.-s.i- 
l!PÍriH.   ija.swiii. eiitíio,  a   ser  iiniii 
liiijiosiçSo    decori-eni* du     niovi- 
mtnto   diinuple  aeroportii.   Rcdo- 
br:imuK, então, IJS ni>j.sos .-..^r.'rcoft 
com    o In'iilto    de    alcHinarmu-; 

Vrr riA   .'S'-TnAi^AO  DA  CI-;"'í"''''' ""■Hiorla. reli/incnte, itra- 
IWDF,   —   Oiivím.v    a   pronOKlt" |'"-^  »" apoi" ([iic   "os eiiipresUJii 

'(10 n.isiiiito. D plMi, ,V>> S, fíaiM, !■■■ l>l"-t"rlii da-, Aeropiirlo,'; do .■;?;■ 
Iiptpraiio  i(!v  ai-larfio   Iniemaclo-■'■'^''0   e  a   re.ssonaiicla   favoravl 
uai.  qiie dp  h^   muito  vliilia  tp- 11"i? " "o™" reliinrilcai'fio eucon- 
-en'.   l ■■■ndi psíovci.: luiilo iis au- ! "'°u nos dpmals setores    rcspon- 
lori.aiiP! coiiip.'ltnt'-s. iOin o ,j-i "'''^'■''    puacmw ver vitorioso    o 
p';,Ki  de collmnr minelc   iii.slo nu-. nos.so inovimr^nlo. 
jptiv^. .O INICIO DAS OBRAS  -  Fl- 

I'!:-i,.iinrnlP,    riei)..ií,   "de    fiiícr   ""li'Jmdo    iis    Mtiis    dcplorac6f!.. 
. Mm l,rt-ic hi...tori(;„ do t;;u\;míiiio   '"■■*■'*■'"» ° ,:x-preslüenlp do  Ae- 
|.:iie piiip^ eiidru  coin o pi'up.'.'-ilo 1™ Clube de Peiiapolls: 
1 i:p íiotr.r o iK'ropoiW dt PPJI;I]IO1"í (     Suu    penapolense    dp    coração, 

.'> ui.ia pMaciVi de jia'-ii'ii In* ã 1 l>iils a riyor iniciei a minha ciw- 
:iliiirft de .-eii   iirujii'e.'^io.   iPiubr.ni ! rcl™ avliiiorttt naqiipla  torra. Vc- 
,-■.  ii.  friip   u   moiliiiPt'lo   tcvr   ::•■!-   }0.    -loriajito, tom    Naüsrapfio    a 
;. Ill   lo-., que ns  HVIòC.S  iln C"'i-   coii.-r ...^ío    da    aliiipjiidiii    icrlia. 
..vi'ij   JÍPaj-A^^üVhl^   coi^i^';nraiii   .^f-pdii'.v (^ai' o |íri'f''llo local, que 

,:.  iDpa-   o j,olü ppnn|>lllpll^p, p'-r-    vem.   orieiiiandu   a   diia   i.dmlnls- 
acresipular: Lnuíio   no  senljdo   de   reallrai;ões 

— Em face do Hru'4i<fj<i dii /u      [ííUv.i,;.   lomnra   SA   providenciais 
í:.I. ■:  prln'lpalniniilr. du  pjd.id ■.   c:lii'f In  pura o miclo das obra,-., 
aqiiPi.i   eninrr':i   pt.iiili-lei, ii   v.^(^.   i.ii:>   irri.i  piu   muilo   bpnefíciar   u 
diários para   P.'iiiipolls.   A   IICPPí- J apn p.irio de ppnapoii.s. 

MIRASSOL 
AUXIL I O 

LíiriS e I'l^ii',' 
c-oi)[a-J'.'! :v i.< 
11I'!'!'H*'"    Ti-LIIM 
;jriH.lMri>:.    P    I' 
oo altAi:(f   ti 

■'.lil'.M-;.   flr.i'."'-s   i!C 
■    Ji.-i.d.UiH';-.  f-ljl";il 

■'.i' ,'o      11"!..s .'.PU., 
l'OJi:VllJ!;ili.^T'^    It'll! 

■.'fi]PuK jiiir : rí'i'"s 

.Hii-; I" d:i A'. 
í!..i:;;>. -■' iro 

:t .'^ :-'.  1'. I' IV.- 
ri'—M :ií-'ii.p 

.il.   j"is;]'>i]'"' II 

IDr   Ht'iiuiu  Ruilrli-ups   Vidrai, 
O prefeito niunlelp.il rpc.lxu u 
'^i^ili.inip lele):i'i(iiia do (It'pui.i.lu 
[ill.S:.''s Ci 111 n ia I'll es. coi]tin.Eaii(J«> 
vi:i'l]a :iai'U a eoiiMriii;ãa da !»..• 
'prnldHüc da Saiila Casa di' \i:- 
'pricordia. 

—   *'Crl'ala   saLisfii^'HO  tiiíi*rir:ar 
incKado  aiiiitio   rcjailiado   liitcrl"- 

196,fiO6,0ã6,O; 

MARIO WALLACE SIMONSEN 
Presidenlc 

LUIZ WALLACE SIMONSEN 
Diretor 

ALcftj BABKOS DE TOLSDD 
G. LlaM — Bcf. C. B. C. 4.37S 

DEMONSTRAÇÃO    DA    CONTA    "LUCROS   E     PERDAa'"EM    SI    DE    DEZEMBEO    DE    IStt 

DEBITO 

CRS 
KALDOK liAM SEdIJiNTBS CONTAS: 

Despesu.^ fperals: 
OrallflCHçiys. Ordi'iiarinf, HoiioniriOi. da niiptoria e do Coiu.ellio 

Fiscal, TclPlonc, Selos r E,vaiiipilli.ns. Dpsp. e romls56p,s 
bancarias. Alugueis, Juros c Desconto.-, eic  

Impostos  

DEPRLCJAÇãEÜ: 
10% s/ MaquinismoB e Acessórios  11,915.10 
10% a/ Moveis e Utensílios   IG.408,60 
IS*^ s/ Despesas de Tnstalocfies L'.., 108.673,80 

SALDO QUE PAStJA ,A0 EXERCÍCIO SEGUINTE    

MARIO WALLACE SIMONSET 
Presiilenlfl 

CRI 

33,"BB (178 9'i 
3.547.802.9' 

13G. 996.30 

3.304.104,44 

ORBDIT O 

CRt CBt 
S.ALDO DO EXERCÍCIO ANTERIOR    3,78S.31S.14 
;tleno«: Traruf. p' aumento de Capital    3.000.000.00 783.315.14 

TRODITO IIAS orKRAÇOES SOCIAIS   28.893.267.4f 

a9.B1S.B83^ 39.676.581,54 

LUIZ WALLACE S1MON8EN 
l>lret«r 

AUCEO BABROS DB TOLEDO 
G, IJvTM — B«c. C. R. C. 4.37R 

CERTIPICADO      nOÜ      AlTniTORKS 

BStatiunBndo ii Ualmiço acima e, tendo-o roíiíenda tom os itvroa e documen los da Companliia, eertlfícamoe que o mesran dprnonntra ■ verdadeim «iruapío finsn-   P«soas. que se uilUzariim de 482 

.'.ado   com   »   sra     Scb.firiaiia   lia 
Silva, 

TROPEU   BANDlfilBANTÜS   ~ 
Aü parÜEla.s finais do Troteu BLIII- 

rcíiifiu pcssoiil J-.iiiiQ DASP, alt-ii- , dclraiilcí,. deiermliiiidiis pelo !>•;- 
çiio seu pctltdü foi  incluída pro- .     .   _,       .    _. . 
posta orvamfiitnrla .':ubu'nção ocni 
mil cruzeiros lavor Santa Casa 
Misericórdia esít município. Re- 
iurencla verba conslru<;ho mater- 
nidade, miulmo jH'auer procurarei 
toiler poislvvl uprcjviiiur cnU'iKM., 
ocasião oportuna, — Abtas, Cos 
— Ulisses Gidmarã«". — Aguar- 
dam a municipalidade e os mi- 
ra .ssoleiises seja concrelliadii A 
pretensão do deputado em coii- 
.siGtiar novas verbas no orçaiiicmo 
da Uniáo. destinadas ã Basta Ca- 
sa de Mirossol- 

FUNDAÇAO DA CASA POPU- 
LAR — Pela Pundaçüo da Casa 
Popular, breve, scr&o construídas 
nesta cidade setenta casas. Es- 
teve aqui, o ar. Milton Cesembra, 
representante daquela Pundaçüo, 
o qual se avistou com o prelelío 
Campo» Mula, l«ndo dado Inicio 
A concreii/ACüo desse iniportante 
ineltioriimento para a nossa clou- 
de. Para a construgão das eu. 
sBs, os diretores da SICON — 
Sociedade Imobiliária c Constru- 
tora Ltda,, local, firmaram com- 
promissos com referencia a doa- 
Qão d« setenta lotes de terreno, 
no Jardim Sio José. para a con- 
cretlzaii&o do plano. O prefeito 
vai colocar naqueles terrenos água 
e luz. para a perfeita realização 
do plano da FundaçSo da Casa 
Popular. 

BIBLIOTECA PUBLICA MU- 
NICIPAL — A Biblioteca Publi- 
ca Municipal "Monteiro Lobato", 
contou, durante o mês de maio 
findo, com 288 consuientes. veil- 
flcando-se em 26 dias uteb, mua 
media de ft;fquencia diorin de 10 

inaL' ai'< '.'■i"."l.'." 
Iiuertij";iüii 'i ..i 

.soiia>'.i   it;ir,i:   " 
eilCM",'   líS  Lll''IU'.l    1 
dK',";i}p.. Pi'iii- ■ ■■ ■;' 
Iielo :;i,ipi'iiu '.".i' 
que "t'l 1 n;'ii vpui ni'iidiT .•.. MI- 
i.lritai;úrs a que pp(j]ai;,-iiaii.m. 
FOI uma soluriíi paliativa, arii- 
ftclosa e que a .nciliora de pre- 
ços    COllPCdillíL        aflB    MlPlcillWP.-i 
ser.i di'utro pm bi'-'n- aiiulad'^ '■•'■■ 
mo   dt'«irn;iul;'      lin      üunlieciilo 
surto   irllai'li'niij'io   ijiie   avii.'^f.'la 
o   pais.    A   A'^iucii'pao   Rural   üe 
Bauru coniiu-.ia onde rsUiva:  co- 
mo   luiL'Va      iiin-   li'.inclpio^   con- 
sub-iliimtad" na  abültçio d» re- 
gime  t-iimbial,     orn     urücnlP  no 
piiLí.  c  conir.iila  à  jíilurfio dpdít 
e continiiiira  iiuiiiien.ir pcli  ren- 
ll!!ai;ao dii  marcliu  da  pi'odiii'-ir''- 

SOCILUADR IT.MfVNA "D^N- 
TE Af-lGlIUíSI' -   -"V S'->PÍ"i'^(i'' 
Ilaliii'.ia ■■Di'mc Ali?h:pri' P Tii.s 
tluiio Bri!-l!-llalla. qiip  tem  PP- 
mn     ;jr<.'s!dcme    o     piut       fi;.-. 
DAnnuiuiaita e vicc-prpsldeiitp.' 
o   prof.    Übaldo   Cliiapp»,   'Ice- 
consul da  tialia    nesta    cidnilc, 
oferecem    aaí    FCUS    a.'»ocl.idi>s. 
rnrsn dt llii-.iia llallanu. ati-.ain- 

dilü   Tüuiuaio   da   Silva;    Liici.i. ; des   psporllvas.   tills   poni..:   tênis 
ca'iid» ec.iii (, sr.   Odaiü Perretra: | de mtsa  e Xitdrp/,.   Selais,  l^rin. 

. Juiütli    rusaoii   com   o   sr.    Lyi'. i cadpir.is danpiintc.i em wu  !■'i'0 
Siilüiii.     AaiPli,.,    c.iJuidLi   com   u ; c  '!PII!IO pm  lireve.  ^pnlO cs:.ii,- 

Jovf   A,   Ca;H('b   e  JuSo,   c:.-    ti"S   vi;'io.>   flmp-   ili'Uaia".   N'- 
diii'^ 7, B p 9 de jniiliu scra ri'';i- 
Ilíiida i'ni:i pxjiosipão de C^'ii,!- 
rlOG c Orcliiiii>rs orgimlJJUia i'Ola. 
Associação Bandelianle do Caiis- 
ripnlio.'p... 

SEMINÁRIO OE THABAIHtTÍ 
MANUAIS — Tei-e Inii'io. un 
Instituto de Eduracnü. "■Criifl" 
Monto', um Seminário do Tra- 
bulboK Maiiunis sob a dlreçlo do 
prof, i'auln Swii'ps BmndSr.. Cn- 
tHiniti,;o em Piralininjta P pro- 
ti-s«or I'linlnitario no Tnitltiirn d« 
EdiiciLçao.      O   filado   cuiso  que 

À    SANTA    CASA 

parlamenli) de Edticacíio Física e 
£^]K>rLes ila Estado, ser&o reali- 
zadas, cm Mlrassol, nos dias 1.^ 
e 16 do corrcme mê... Tudos os 
loyos Kpnlo dlrlJldoR e orlpnladiis 
]ior 101'nlcíOK daiiiiele deiiartamen- 
lo Pelo rclfildu di-pi(rt.imen:o 
foi oi'saiil/Jiiio o seuuintr pruKri.- 
niii, para os Jogos iiniii.s: — ili- 
bado   dia   15   «I, 20 horas      -   1 T i '''in'a   cora  cinqüenta  o Uiii   "."■ 

iiiw     irrã a diiiacão    de   tilnta 
nula.s.  tilde scrnj np!iiadD.i   irj- 

\ 

ceiTS  ria  COMPANHIA COMERCIAL PAULISTA DE CAFC  em  31 de dezembro de   19S6. Oonforme os livros, documentos, lntOrma(tes e explicscòes que no* foram  pres- 
tadu. 
^ aio Pado, 16 de abri) de t»7 
' MOOBB CROSS ft OO. F. J. VJLUIBDA 

Fertbw em OontabOidade — Bet C. B. OL 96 OMtelto Ba«eMM«l — tt^- O. K. O. LMt 

;t, PABE0EB»004»NSEI.H0FIS0AI.. 

v' , .4h membica do Consâbo Hscal da CCniPANBlA COMEBCUIi PAUUSTA DE CAS£', ababn ■nriiãJai. tcado de eootemlibde oom o disposto nos Estatutos 
■ffjfiwlrwfr' e Balanço Qeiial encenado em 31 de dezembro de  1968, «f maia-aa itm.nnviiiitj^f.nni'J» »rinmfi«»*wnn, ■ «iiiiiinteMidn tHdn-wn ^«pi ng^» ^^ purpi-^n-gi,,, 
^lta,inntas Mjam «wovadC^ assim como todos oa atos prattoados pela Diretoria .no^ exeÃ;lplò em. ftiHreçb. ' 

W' ■'     *■■■:-■' '"'■•'-^'■"'^^'''l^l.V'*^''.?*^^'^-   ' 
^í';-^.,  , iMUtoe'nijBO 

volumes, assim discrimina dos: — 
obras gerais. 18: filosofia. 33: 
religiíD. 38: ciências sociais. 26: 
ÍUoIogla. 91 ciências 'puras. 21; 
ciências aplicadas, 33; belas ar- 
tes,- M; literatura. 70; Matorla- 
«eograíla, 37. 

PALBCIMEKTO — Faleceu 
nesta cidaile a ira. Maria Esme- 
ralda Freitas de Silva. A ex- 
tinta residia em Magda, era fi- 
lha de Joita all Freitas da Silva 
e de d. Etelvioa Ferreira da al- 
va, hleoldea • delra ■• lnnt«: — 
Marta, casada com  oar.-Bene- 

Jogo - C. A, Vutoriintim de tíu- 
rucaba vs," C. A, Comercial de 
Lins; 2,0 jogo — Tnpã Clnbc de 
Mlra!i,sal vs. ABCD de Rio Cla- 
ro. Domingo, dia 16, âS 14 ho- 
ras — Ia) Jogo — disputas do 3.0 
e 4,0 lugares' 2.0 Jogo — dispu- 
tas do 1,0 e %» lugares. 

Os Jogos em apreço, serfia rea- 
lizados na quadra Iluminada "Dr. 
Anísio Moreira" do Tupã Clube 
de Mlrassol. tendo a diretoria da- 
quele clube, tomado todas as pro- 
videncias necessárias, que vem 
obtendo a cooperação da COmlK- 
HSO  Mimliripal  dp   E.'sgiortes. 

JALES 
IDe N'ubulcbl Slaklnol — RE- 

SULTADO DB JUKENDO — Rea- 
lizou-se a quarta disputa de Ken- 
dii e a primeira competição de 
Jlujllsu no clube local. 

Resultado geral de Kendó: In- 
fantil; Ia — Takayochl Mori: 3.o 
Mlnoru Pukuda; 3.o Klyocbl Ima- 
mura,  todos de Jales. 

Juvenil; ].o ^en-Iti Morl: 2.o | 
Isamt TllcBlcl,  amtios de Jales.    \ 

Adulto: 1.0 líumi tmamuru, de [ 
Jales:   2.0 Tndaml  Fuku.vama. de 
Votuporanjia:   3.0   Nobiilchi   Ma- 
klno. de Jales. 

Resiiilado das competições de : 
time: Infantil: Jales 5, Votupo- { 
ranga. 0. , 

Adulto: Jales 4, Votuporanga 1, 
RESULTADO   DE   JTUJITaU: 

infòntU; \Xi NagatochI Tanaka: 
2,0 Shin-IU aawamuta; 8,o Tet 
st^ Matsuehlta, todos de Votu- 
poranga. 

Juvenil; Ia Noboru Morlla; 3.0 
TochIo rochlnaga: 3.0 Kntsulci 
Matsumoto, de Votuporanga. 

Adultos: l.oKuuiaaça Komati; 
S.oTAkajruki Ogata, de V«tupo- 

halhos sobre miirifira, arulla. vi- 
dro, scii:enl«i. metais, encadPrna- 
CiLo, modelagem, moldageni ~ car. 
tonagem. O Seminário de Traba- 
lhos Manuais é promovido pelo 
Instlt'jli) cie Bpansão Cultural do 
Instituto de Educaç5o "Bmeslo 
Monte", 

ORGAO ELETRÔNICO — Poi 
Inaugurado o novo orpão eletrô- 
nico no Igreja matriz de N. S. 
Apnre-idí. accinleclmcnto. íue 
conlnu roíii a iirpsença de suro- 
rldarie-i rivis. militares e eclesias- 

1 ficas. Pein Bauru Radio Clube 
' ioi   tram-milidn   a   pprimonra. 

GUARATINGUET.Á 
RUA QH. (1WI.\ nODRIGTJSS ' 

A CHUlnrn MualPlIial aprovou o pro- 
jno de 1P1 gap ai o nomp do Dr 
Oan» RiidrlíiiM, srtlito depulído M- 
Indual ( prrrtllo mualrlpnl deil» rf- 
dBde, H niH 1 nimtscm do lubelrxo 
do SüQ oonçalo. 

CORREIO   PAULISTANO 
SUrURSAl NO 

pib DE JANEIRO 
BlA SVXTV I.LV.IA.  lia 
_  S.O  ANDAR  — CONJ. 
.10.1      —      TELEFONES : 

12-7937 e 32-7SSS 

ranga; 3.o Atsuchl Oitajima, de 
Jales. 

Resultado dos competlçõe» da 
time: Infantil: Votuporanga'4. 
JalPS I. 

Juvenil;      Votuiwranga   S.   Ja-- 
lis 0. 

Adullos: Votuporanga 5 Ja- 
les 6-   . 

'>-. 
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AS AM DO MAR W 
ESTÃO IRIGENDO AMBAÍ 

Ati agoia o ombor s6 poAa sw snconlradoi na quanO- 

dodea TolldoB, na costa do BolUco e no T«mi asul" da 
PiuBsla Oriental — Utilizado na fabricação d« Irias, «i- 

ieIt«B, utenaUioB, etc. — Historia do' cora resina ioesU — 

Hamburfo — Na costa aoMen- 
laj (Ia SchleswIg-HoUUdn regie- 
lam-ae ulUmamente adiados ex- 
traordinariamente rtoos em âm- 
bar que sSo arrolados a praia 
peto Mar do Norte. Donde ele« 
provera í alada um nüsteiio para 
os geAlogoi. 8ú se pode lerlflcar 
que o âmbar em geral é arrola- 
do à praia depois de períodos úe 
vento leSte ou de tfnípo da CBI- 
morla por correnWa submarlnsa 
ainda desconhecidas. 

Até agora o nnibor sú podlii ser 
explorado em quantiilodes dlei>ns 
de registo em partes da. Coitu do 
Battico e nu "Terra, azul" do 
Samiand da Prussia Oriental. Aa 
rlcaa Jazidos lá existentes eram 
exidoradas à luz do dia e caíram, 
com o fim da Kuerxa, naa mios 
doa russos. Estes deixaram Ini- 
cialmente ao abandono a mina 
d» Kraxlepellen; mais tarde pu- 
aeratn-na outra vea a luncltóar 
com o trstxilho de 3,000 prlsM- 
nelroe de giierrn nlemSes. No âm- 
bar da Priissiii OrienUil esUo en- 
clausuradas 2.OO1' pípícies de In- 
setM r muitos plantas. Obtém- 
se por Isííí ijaia es'.t.s nchadoe — 
Donfnri:!! 11 i,Tlil iclt> cia launa eu 
da t ■, 111 'Fy.ivri,! -o de ouro" 
— pTMifci vf r ..i:n.:'> elevados, 

UÚ HAR 
Parece que a natunexa quer 

compensar a ptu'da das Joaidos da 
Prüáia Oriental paru a Alema- 
nha tomando o Mor do Norlo 
nimi lortieeedor de nmbor. Se se 
conhecesse o lugar de provenlen- 
cia don rlcoH achados na Coi>la 
Ocidental do Schleswlg HolsKin, 
talvez foiwp possível explorar es- 
Us jazidas por melo de uma In- 
dustria mineira à semelhança do 
(]Ue w  ran em Fslmnleken,    No 

AS DE 

p^ 

PENSÕES 
VELHICE 

ESTOCOLMO — Junho ~ BiiA 
Ejti 13 da outubro ne celebra- 

rá na Suécia um plesbloito na- 
cional sobre um nOvo sistema de 
pensões, Busuudo uma proposta 
governamemal submetida no Hlks 
adftg (Camants) na semana pas- 
sada. Alem da proposta una- 
nime de aumentar as auiaU 
pensóes de velblce. existam 
três alierwiüvas. uma pen- 
sko adlcloual obrigatória pa- 
ra todas os que recebrai «alailob 
fl dlarlai, combinada com uma 
pens&o voluntária para o* que 
tenham outras fonUs de Mero 
(proposta dos social-democra- 
tas), uma pens&o voluntária com 
um ilinlle máximo (aorarlo») e 
uma pensSo voluninrla por meio 
de acSrdo» ortetlvos ou outros 
(libeinls e eoiwervudoresí. O va- 
lor das pensões estaríi garnntlto 
contra  ínllaçRo,    nas dua» prl- 

índice Alto de Ovos 
de Qualidade 

■ DF !■ '.rdo com estudos Wa- 
liit iií líLlo Depaitamcnto de 
Agri.i ...:r'i doa Estadf» Unidos 
era ciil.iüutiicfio com os estatâes 
exporliiiúnlols dos 13 alados 
maiores produtores do Midwest, 
silo n;.., ínrliis sete praticas pa- 
ra a ol'i- ' L;ííO de maior numero 
de 01 lis de qualidade. O nio 
cuni,j!;,'i«ito de uma recomen- 
diiijiio, provoca uma dlmlnulífto 
no peictnUhem dos ovos de qua- 
lidade: dual, recomendaçfies es- 
quecidas, maior queixa, e, assim 
sucessivamente. O criador que 
níio obedece aquelas recoroemla- 
çBO oblem apenas 65% de bons 
ovos para o mercado, o que alg- 
niflca openiis Isto: metade de 
sua producio nfto tem <ralM' co- 
mercial. No entanto, o* avlcul- 
tores que seguem comtamente 
todas as .'«te medidas aeonse- 
Ihados obtém o mapitfti» liuU- 
co de 90% de ovos de étlma qtia- 
lldade   (Classe  A). 

Embora olnda nío esl*la em 
uso no Brnail a classlticagfto dos 
ovos, conlormo sua qualidade, 
um pouco de eeíorfo por porte 
dos avloultoree podertt eottrlbulr 
para tmia melhoria sensível na 
produção  de ovos. 

8&0 as s^ulntes as recomcn- 
dnções do Departamento da 
Aerlcultura dos Estados Unidos: 
I) — mofiienha «n conflnamen- 
lo os lotes de poedeiras; 20 — 
conserve a cama das poedeiras 
limpa e seca; 3) — mantenha 
os ninhos limpos e aecos; í) — 
colete os ovos mala de uma vet 
por dia (3 vezes é dUmo); 5) — 
use cestas de arame para cola- 

■ tar e guardar os ovos; 8) — owi- 
serve os ovos em bsilxa tempe- 
ratura (10 a 15.0 O; 7) e — 
mantenha tia sala de estacogem 
uma unldode relatlcamccte alta 
170   a  aD%). 

NECROLOGIA 
miQO   ETroRB    PORTA   — 

■■'aleceu untem. nesta capital, aos 
.6 anos de Idade, o sr. Hugo Vt- 
oro Porta. Deixa os lllltos: Pe- 

dro Hugo Porta e Hugo Porta Ju- 
nior. Delia ainda os Irm&os: Dl- 
lia, casada com o sr. Frandsco 
Cerrato: Irme, casada com o sr. 
I^Mclldes Eateves dos santos e Ma- 

. rio Porta, solteiro, Deixa larobom 
varios sobrlnhDs. O enterro rea- 
IIZOU-.MÍ ontem mesmo, no cemi- 
tério £fio Paulo. 

JOSÉ.' ZICMI — Faleceu ontem 
uMta capital, aos 19 anca de 
idade, o sr- José Zlenl, natu- 
ral de BoU'gna, Italia, e radica- 
do em 8§o Paulo desde 1896. Dei- 
xa espos*«t-na Maria üilsaMar- 
chetti ZlonJ e'^os ÍUhoi D. ■«0»- 
ta Marehettt Zlonl, biqm auilIlK 
de^SSo Panlo, Angela, posado «cm 
donfa Italia dá Natale Zbrnii^Ot- 
xaadm. cModo <»» ,^V*'P»M 
-(«'.Ana Mída, «««iftJ^Jfír- 

-■ ditocom; ipmldo; VeMfW; «.ij^ 

ano de IBM ConacgulU-se ainda, « 
certo, trotispiiKiar consideráveis 
reserva* de ombar em bruto da 
nrusslB Oriental para a Alemanlia 
Ocidental Assim foi possível ía- 
lei reviver, depois da guerra, cm 
Hamburgo e em Tubingen, a la- 
brlcaçílc de Jâlas e de outros obje- 
tos de umbar de "ouro atemfta". 
A despeito dlsso a «oi^aracfto de 
novas fontes produtivas de ambor 
seriam, crldentemente' da valor 
InutlmaveL 

EDSTOBIA DO AMBAS 
A resina fósalL o "eleclzon** da 

antigüidade, pode ter trabalhado 
não fó em artigos de adorno e 
jdlos, mas lambem em vasos e 
utensillOE para a medicina, de- 
signadamente para translUsSes 
de sangiiB. Alem disso labrleam-se 
deste material rosotlOG maometa- 
nos e utensílios pura fumadores, 
como pontas pura cocliimbo e pl- 
telros. Depois da guerra, em M<M- 
covo, até os gares do metropoli- 
tano tornm enfeitadas com âmbar 
da Prussia OrlenUtl. A manlpula- 
çAo desta resina amarela, Inlla- 
mavel, que entra em fusKo i cer- 
oa de 3TB graus, para botões e 
eníolten í& pode ser comprovada 
nos túmulos dos reis de Mlcena, 
Iieni como na Idade da pedra na 
Alemanha do Norte e na Esca'h- 
dinsvla, A sua maior utilliaçito 
transmliiu-se desde os tempos dos 
ciurM romanoa, Com o inlelo do 
século XVI a Industria do âmbar 
alcançou um doe seus ponl'^fi cul- 
minantes com a cidnile de Koe- 
nigsbenj como centro de produçio. 

Nüs museus de Berlim, Damlg. 
Bruii^^vlgi, Golha, Kassel, Koe- 
nlg»ber(t c Slc:lln coiuierviiram-se 
ate ao !lm da guerra, e cm pane 
atí nials tarde as Diiils conheci- 
das obraí-lirlmas de âmbar. Tam- 
bém o ea.itelo de Rosenborg, em 
Copenhoíue. foi decorado com 
enleltes de ambnr srim!rnrios por 
tortos, O uroeesso de irnlmlho Inl- 
ds-iie com o esmcrllhar dn ca<ca. 
sendo ns produto» em i"«>uld,i 
lomendnsou tolhodos e filialuirn- 
te pülldos. Os dMpprdlclo.1 e pe- 
quenos bocados escuros s^o dKiol- 
vldoft em vernizes de âmbar, en- 
quanto que os bncados mais pe- 
quenos claros são derretidos sob 
pressiVo e alto temperatura pnrn 
ambnr comprimido, 

(De  Jonis  Jensen) 

^^^míj^m^^^Mã^^^m^m^^r'.. 

■e. PAinJW, 11 — Pára ourso   Uruguai  "•'SS 
oficial de cambio, a Bolsa Oil-1 Portugol  '-'SiS 
clol  de  Volo^e^   afixou   as  se-1 Argentina      l.BBOO 
giilntes  taxas-                                : Espanha  IJtBDO 

OnCIAL                       I Italia  O-ISBO 
Inglaterra    Bs.fiBBO ctmaooriMAL 
Estados Unidos      18,S200        SANTOS, U. 
Holanda               í.BíBB   Inglaterra     ■    ■ fil,B9B0 
Alemanha      *,4924   França  o.O??* 
Gulga       4,4278 
GuAcla      3.B403 
Dinamarca      3.T49B 

Portugal       0,6607 
Sulpa       4.«69 
Euecio     3.e-m 
Kl-itados Unidos      ll!.8:!00 
UrugUOl       *.61B4 
lítlüiUE        n.3,-li 

Dinamarca   ,:       2,7499 
Holanda ..          4.94fla 
Memanha      4,4924 
ttallQ       0,0301 

"OÜHO"   l.OOO-'.nOO   —   Ora 
ma  —  20,8170. 

KIO, 11 iSucursali ~ O Mcr- 
i-rvdo de Cambio Livre fechou, 
hoje. eslavel com os bancos par- 
ficulares vendendo o dolor a Cri 
75,00 a libra k 20B,50, O marco 
R 17 90, o esnído a 2,B3, o franco 
belga a D,2lfl e a lira a 0.122 e 
comprando a 73.00, a 102,50, a 
17,40. a 02ns e a O.llB respectiva- 
mente, 

BOT>\ OFirT»T   nv. VATiORFS I>E S  PAUIX) 
«Ent-MO DO I,I!II..\0 r»" rKOW""líA« DE VBKDAB DK TAMBIO 

A O I O fl 

Portugal  0,B607 
Belgioa  0.374B 

0,033B 
Italia   0.0301 

LIVRE 
Inglaterra  208,7310 

79,5062 
73.7952 
aa,2ouo 
19,9000 
16,0102 
IT.STBO 

Suécia      13,9000 
B,4000 

Portugal  2,6604 
França    0Z1B3 

MANUAL 
Ingloterro  21B.0000 
Estadoi nnlrtos  78.11B9 

ratf. Of—TKa» UelUda»   N   Uat. 
l'S( s,'  —   Bollvta 

Kê«l« T. «MCM 

INDUSTRIA SUECA 
ESTOCOLMO - Junho - Blsi 

— SVENBKA ASROPLAN AB 
(SAABj a gramle fabrica sueca 
de aviões. Informa que seu lucro 
liquido correspondente a tB5B us- 
ceadeu a coroas I.DiO.000 (Cri ,. 
84.4B0.DU0), em relação a coroas 
3.230.000 (Cr* 38,640.0001 nc 
período anterior de oontablUda- 
de que    compreendeu 

l.a 40.000 — — ,   . 
J.o   . 50.000 ... — .   . 
3.a  .    . R.noo — — .   . 
4.a  . 2.000 — .   - 
5.a   .    . 2.000 — — .   . 
Tolul    . 100,000 — — , 

L'SS •    - polônia 
l.o .    . ttü .(lUO — - 
2.a 24.000 1,000 1  . 
3.n  . 62.000 — — .   . 
4.a  . 9.000 — — . 
5.a  .    . 3.000 — — .   . 
TuliU 14K.OO0 1.000 1  . 

VSS AmerlcanK» — - Entniga 
l.a   .    . 590.0DO 590.000 B3   .   . 
2.» 411.000 411,000 8B  ,   . 
3,n  .    . .      403.000 403,000 76  .   . 
4.a .    . 35,000 35.000 7 . 
S.n  . 15.000 15.000 B . 
Total    . .   1.454,000 1.454.000 373  . 

Tnlal geral  — Total   IX 
USS   .   . .   1,703.000 1.456,000 373 .    . 

■<    1 EJUME^B II 1 1 1 1 1 

47,00 

47.00 

47,000,09 

41.000,00 

3B,10 23.070.500,00 
59,39 34,409.410^ 
88,98 35.697.860,00 

. 190.00 t.MD.009,00 
, 810,31 4.eM.«(l,00 

04,36 93.433.110^ 
Cr» 

64.35 S3,47B.380.«0 

.seis meses, o CoflBellio de Ad- 
ministração propõe que no conti- 
nue pagaiido um dividendo de 
eoroaa 8 (Cr* se) por aç&o ordl- 
nftrla h dA eoroac S l»r ac&o 
preferencial. FropOe também que 
o cantai em ik$fles ordinárias se- 
ja mmentado de coroas   
25.000,000 (C5 300,000.000) a 
45,000,000 (Crt 540,000,000) 
por uma emlssUo de açdes gra- 
tuitas de coroas ID.OOO.OOO (Crt 

SANTOS,   11, 
DISPONíVEL   —   Caltno,   íunolo 

nou hoje o Meruailo  de Cofé  Dls- 
somente ; ooiilvel. 

A Bolia O/leUl da Café decla- 
rou calmo euto oicrcado e ftnou os 
seguintes baiei por 10 quilos; C:* 
411,90, pura o Estilo Sumos; Crt 
40S,10, pii» o ZstUO Snncoa Itladoi 
Oit 380,00 para o tipo 4, sem des- 
crlQAD. 

TERMO — O Merendo ds Caí* a 
Termo, no Bolsa onol"! da Oaf*. 
hoje para o Ccnvrnto "B" foi pn- 
rullsndii: para a» Contraloi "O" ■ 
funcionou   estável   na   abertura   ■ 

]2O.OO0.0O0>   e  uma  nova  emls-]Ciilmo  no   fechamento,   aem  regls- 
sõo na mesma soma a set'subs- ] tmr nSBOelos; pnra o Oonirato -D' 
crlla a 110% e com prioridade 
de subscrição para os acionistas 
atuais, O aapllal em açSes pre- 
ferenciais ficara  sem     varlaçRo 
em coroas  6.000,000  (Cr$    
72.000.000). 

funcionou calmo>m uiDbos os pre- 
^<Oes, reglstrHiiilo 1,í90 sacoa de 
negocloa, somente para o Contra- 
to "D". 

BOLSA DE N. lOBK - Ns Baln 
de Oare de Nova  Tork, o Contra- 

MOVIMENTO   DE 

a viós Mercantes 

10 "B". abriu eom alta, parolsl d* 
IS a baixa de 20 a 3D pcnMa > fe- 
chou eom alta ds 10 ■ balia por- 
elml d* IS pOBtoe, reilatrando 7.160 
sd. de naeaeWa. O Contrato ti: 
abriu oem baixa d« 11 a 40 pon- 
tos ■ feobou eom alta da 9 a W 
pontos registrando 22.000 aacss de 
negoalói, 

MOVnfKNTO ESTATÍSTICO — 
Foi o segmnte o Movimento nsta- 
tlstjGo de hoje; Entraram 30.291, 
foram embarcados 4.744; e desp»- 
chadas 11,IU, nonron em estoque 
2.903,919, 

VENDAS NO DI8PONIVBL — A> 
vendas no Disponível, no dia 10, se- 
gundo o Sindicato dos Corretores 
de Csít, fogrsm de: ZI.íBD ■«., so- 
mando desde IB do mis; MO.591 
scs. 

EHTBXOA DIRETA — Contrato 
-O* —Trabalhou fraco, apresen- 
tando no fechamento, ■• seguintes 
RoCacfies: 
PoTlodos: Fechamento 

de hoje 
Comp.   Vend. 

Tunho SI5JW   SII.SO 
lulho SITSO   530,00 

I   N   T   ■   A   D   o 

Srn. 

10 

SANTOS, 11    ^ 
Em 8 

tMbarwtl» 

3ab, 

23 

30 
21 

"Atalaia" 
"Urano" 
"Estero" 
"Belene  Maersk" 
"Peter Jebsen" 
Em 9 

"Atl. VlsGOUnt" 
"Baia Buen ^jucesii' 
"Boissevaln" 
"Alcantara" 
"LuchO V" 
"Argentina Blar" 
"Brosllmar" 
"Monte Chsieto" 
"Arallmbó" 
"Sergipe" 
"Plauhy" 
Em IO 

"Florianópolis" 
"Braill" 
"Aldabi" 
"Blo JuramsDlo'' 
"Itajai" 
"Debrett" 

c;ur. "Del Oro" 
"Hamilton Laüe" 
"Itfdlft" 
"Delmar" 
"BJJ.T.   1- 
"'Wllhelmlna" 
"Boecoe" 
"KtMhl Maru" 
Em 11 

"Avaré" 
"Áurea Conde" 
"Lolde Venezuela" 
**America Maru" 
"Loult LumlcK" 
"Cawh" 
"I* Paloma" 

flba '"anú" 
IS   "Blgta. Monarch" 

-UUP Verde" 
Sab, "Arabao Gulí" 

D r 

13 
14 
16 
23 

II 

NaewB. 

noclon. 

dlna, 
norueg, 

Ubw. 
uriseut. 
holond, 
ingles 
argent.. 
inglãs 
naciOQ, 

naolon. 
amerlc. 
holand. 
argent. 
sueco 
inglês 
amerlc. 
llber, 
uruguaio 
argent. 
argent. 
sueeo 
Ingies 
Japon. 

naclon. 

.16 
36 

Japon. 
Inxebi 
polonês 
uruguaio 
nonicf. 

alMoto 
Uber. 

FACHA 

Recite 
S.Feo. 
B, Aires 
Amuay Baj' 
Oalveston 

Ros Tanura 
B. Blanca 
Toltohama 
SouthampUin 
B. Aires 
B. Aires 
p. Alegre 
Angra Reis 
Bele^i 
Rio 
Fortaleza 

Poranagut ' 
B. Aires 
Bremen 
Trieste 
Oallioutie 
Liverpool 
Houston 
S. Sebas.ião 
Montevideo 
Sail   Pedro 
3an Nicolas 
B. Aires 
B. Aires 
Rosário 

Italaf 
P. AlJgre 
ParanaguA 
B. Abres 
B. Alrés 
B. Aires 
Montevideo 
p. La CruB 
Londres 
B. Aires 

Cwia 

madeira 
trlEO 
□leo 
v.gs. 

óleo 
trigo 
v.gs. 
v.gs. 
v.gs. 
tto. 
v.gs. 
lastro 
v.gs. 
lastro 
v.gs. 

lastro 
tU). 
v.gs, 
v.gs. 
v.gs. 

v,Bs. 
',eo 

,rlgo 
i.-iO 

.rigo 
tto. 
tio. 
cabot. 

v.gs. 
v.gs, 
l^tstro 
tto. 
tto. 
LtO. 
adUtw 
Inflam, 
r.gs. 
v.gs. 

Julho-detembro   . 
Janeiro-Junbo 1938 

M. AI Atuiia; óleo 

DOS 
DotbM 

KnU' 
«peter JOUMB** 
"ntíáett* 
"AíIMHHI Hat" 

\ 
■íL... 

necucg. 
taiUi 
Inilto' 
tly%ÍHf 

■ 'SSSè' ' "atOVlOA ' 
^iaim&' 

B. Atres 
B. AbCi- 
iisodcã 
B-AlrM 
sr. Afns 
.VUir-Tork 

• Caria 

tto. 
Uo. 

tto. 
V.8». 
V.gB., 

Deiembro   alio   cotado:    Março. 
1656, 62.70 corfiprndor 53.10 ven- 
dedor:    Maio    53.30    cODyirador 
53,60  vendedor. 

Vendas: T60 
Mercad.,:   Bitavel 
Desde o fechamento anterior: 

Alta parcial de 16 e Baixa de 30 
a 30 pontos. 

Pecüamonlo— 15 horas. Con- 
trato: "B" — Julho, 1B57 69.65 
Liomliial: Setembro SS,26 nomi- 
nal; Dezembro 52.70 nominal: 
Março. 1966. 5S.B0 ne«uclo: Maio 
:2,30 nettoclo. 

Vendas:  7,760 
Mercado:  trcctjulur 
Desde  o  fei:liamraito  anterior: 

Alta parcial de 10 e Baixa de 30 
pontos, 
IMSPOMVEl,  EM  NOVA   VOitK 

Hoje: Tipo "Rio" n.O 7, 48.60 
vend,: Tipo "Santos" n.o 2 pob. 

CO fechamento do 'Sanlos, ncol.; Tipo "Santos" 11.0 
firme e durante os | 3 Fob Santos 55.OO vend : Tipo 

"Santoi" nn 2 :Ei;t molci nco- 
tado: Tipo "Santos" n.o 4 lESii, 
molei 57.50 a 56.50 vend.: Tipo 
"Santos" n.o 4 Pob. Santos 64.00 
ve^.d. 

Anterior:   Tipo   "RJO"   n.o   7, 
47.25 nom.: Tipo "Santos" n.o 2 

336,00 'Fob. Santos ncol.: Tipo "Santos" 
336,00 i n.o 3   Fob.   Santos   55,00   vend,: 

MOVUIENTO EdCAllBTIVO 
SANTOS,  11. 
Paasaiens: 

Dia II  
NomÍG 1114 u din II .. 
Desde 1.0 de Julho .. 

Enbodaa: 
Dia 11     
na mis alé o dia  11 
Desdç l.o de Juiiio ., 
Media 11  

Embaroucs: 
Dia 11  
No mêE até o dia 11 ,. 
Desde 1,0 de Julho .■ 

Despaehus: 
Dia 11     
No m£s ulé o dia 11 ■■ 
Desde 1,0 de Julho .. 

Existência: 
Dia 11 

BlO    11   iMerldtonali   —    O 
Merendo de Cnfí .i  Tfrmo  fun- 
cionou   hoje 
contrato "A 
pregfics i-endeiaiii-se 2 mil sacas. 

CotarAea por  10 quilo-. 

30,391 
341.114 I 

6.346.236 I 
S8.7BO 

4,744 
132,133 

.     B.004,743 

11,260 
144.31B 

.     7.8S3.B55 

..2 903 979 

imp. 
»46,0D 
337,70 
331,70 
337,50 

Meies Vend, 
Junho      363,00 
Julho      33B,3n 
Agosto     234,00 
Setembro     331.00 
Outubro      329.00 
Niivembro     329,00 

MERCADO   EHTRANCriRO 
NOVA  YORK,  11 
Abertura — 10.39 hora». Con-imole) 57.50 a 

trato "B" — Julho, 1957, 69.10-"Santos" no 4 
negocio: Setembro 66.16 negocio;. 64.00  vend. 

'Tipo "SanWs" n.o 2 (Ext. mole) 
ncot.: Tipo "Santos" n.o 4 (Ext. 

66.50  nom.:  Ttpo 
Pob. Santos    

BOLSA DE MERCADORIAS 

Total do dia — 3 contratos — 
<20 mil mdlos). 
Slltesw  Paulista  de  Cnupeniui' 
ç6o de  N^neh» a Termo S^. 
P09ç5o em aberto, referent'' 

os operações at« 4 abertura do 
mercado de hole, dia 11-6-1057: 
560.000  qaOot, 

CotaqGee   a   tetoao —   Base   tlpu 
't'  — Contrato Nacional  de 

AlgodiD 
Presente 
Julho   ., 
Outubro 
Dezembro 
Manco -■ 
Maio 

(X) niC 
níc 

41,00 
41,40 
61.50 
41,30 

30,60 
»ic • 
41,05 
41,20 
41,1& 

(*) — Ajwte Outubro 41.00. 

NEOOCTOB   REAUZADOS 

3,a  Intermediária:  3  de Jullio 
- 40,00 — 3 contratos. 

DISPONÍVEL 
Tipos                     k|t. IS kg, 

a       oom. nom. 
3     42,30 633,00 

3 4     42,00 630,00 
4    ..    41,46 622,0* 

4 5     40,B6 613,00 
5             40.00 6D0,UO 

5.S     38,B7 583.0U 
a     38,07 571,00 

6/7     30,73 551,00 
7     34.B3 524.00 
g             31,87 476.00 
O     31,13 487,00 
Mercado  —   Cuiniu 

ALGODÃO DO NORTE 
Tipos 3 e 4, em parles iguais - Clf 

115 Its.) 
librai Atual 
2U-2B            39.00 565,00 
2B-30     41,00 015,00 
30-32     41,33 020.00 
32-34     43,00 646,00 
34 p, melhor  ..   ,      47,00 705.00 
R. Q, N     48,00 720,00 

Mercado — Calmo. 

MOVIMENTO DE CLASSIFICAÇÃO   (Dados lojelloa a retirica«ôes) 
EXPORTAÇÃO 

Dia T{6 - 3.637 fds. - Dia O'S - 6, 761  fds. -  dia  10;6 - S.77B     fds. 
Dia H;6   — 11.006 Ido. 

(De acordo cum  os ceri<n(';i , -^   pmi'ido.^  pela  Bolsa  de Merca- 
dorias de São PHUIO) 

CABOTAGEM 
DATA 

De 1-1 a-3e-a ,. 
DO 1|3 a 8|6 (X) 
Çn) 10|6 Oc)   .... 

TOTAL 

DATA 

De 1-1 a 28-3   .. 
De 1-3 a 6'6 ixf 
Em 1016   (XI   .... 

I O S 6 
QuilOs 
906.188 

3.263.360 

3.171.468 
EXT 

1 9 S « 
Quilos 

14.372.101 
53.084.870 

662.910 

E R I 

922;SO SJÍ.OO 
332J0 53Z,50 
Fechamento 

anterior 
Comp,   Vend, 

Junho   ......   510JK)   520.00 
Julho 525,00    52S,0D 
Julho-desembio   .    ,    330,00   531,50 
Ja&euo-Jnnbo 1958 .    531,60   540 00 

HBROADD DE CAFE' 
EH SANTOS 

fechamento: 
CONTRATO  "B" 

Hoje P. anl. 
Junho     381,90 361,90 
Julho     381,60 3B1.B0 
Setemtúo     381,90 3B1,S0 
Dezembro     36t,B0 381.90 
Janeiro     381,SD 3B1,S0 
Marco     381.90 331.60 
Maio      381,60 361,90 

Venda»: — Hlhll. 
Mercado: — Paralisado. 

CONTRATO   "C 
HOJe F. ant. 

Junbo     612,00 510,00 
Julho     517,90 630.00 
Setembro     523,90 S33,0D 
Dmembre      521,90 534,00 
Janeiro    525.00 .■>35,00 
Março •535.50 536,00 
Halo     525.50 636,00 

Vendas:  — Nlhll. 
Merendo.   —  Calmo. 

CONTRATO  "D' 
HOje F. alll. 

Junho     508,00 908,00 
Julho     516,40 516,00 
Setembro     631,90 532,00 
Dezembro    618,10 523,10 
JaneUro     534,00 534,00 
Março     536,60 536JXI 
Maio     GSS,40 638.50 

Vendas: .— 1.360 
Mercado:  —  Ohno. 

DispcnnvaL 
Tipo 4 Mole     «51,50 
<npa 4 Duro      406,50 
Tipo S aem deasmao .,   360,00 

Blenado: — Esta^. 
BOLBA DB'H^OADORUB 
B. PAtUO, 11." 

HveatodeCate 
CotaçSes a tenno (poc quilo) — 

Base "ato -*" — Contrato 8fto 
Panlo de Otíi. 
presente ri.'    H/C      H/C 
gtíOm        H/O      H/O 
SBtêMb» .'.   ..      H/O     H/C 
IMHÉntn       H/C     H/O 
UÜgÒ      H/C.   , K«I 
IBüor-.;-.. ■..  ..   ,'H/O      H/O 
'ÓBíi^iMie desagloa eatra os tl- 

'pMMté.S(t'úe Junho útíWJ 8i0 
«jBftgiiíotei - ■■ ■ 

T O T A L   
MOVIMENTO   Dl: 

IX) Dados sujeitos a retificações, 

Hercadorias 
Em 7-6-1957 

Algodlo em  plimu (capital)   .. 
Algodão  em  pluma (norte)   .,,. 
Algodüo em  pluma i Interior)   .. 
Unier    

Hercadoriu 

Algodio em plmua   icupital)   .. 
Algodão em pluma  morte)   ..-- 
Algodão em pluma  (Interior)   .. 
1.:nter       .   

MEBCADO ESTBANGEIEO 
NOVA YORK, 11  (Pancomtel) 
ABERTURA — 10,30  horas. 
Julho 1957, 35.32; outubro.     . 

34.58; dewmbro, 34,58; março  .. 
1958,   34.68 comp..  34.70   vend,; 
maio. 34.73;  Julho, 34.39: outu- 
bro,   32.61. 

Marcadi» — Estável. 
Desde o fechamento anterior — 

Ut«, de 1 a 3 e Baixa parcial de 
3 ptmtos. 

FECHAMENTO — 16,30 hora.í 
Juihd  1067, 35.30-31; outubro, 

S4.50   comp., 34.53   vend.;   de- 
lembro, 34,49 comp., 34,90 vend, 
maifo   1EI58> 3464; maio.   34.61; 
Julho, 3414 con^)., 34.18 vend.; 
outubro, 32.73. 

Mwcado — Este>vel. 
Desde o lechamento anterior — 

Baixa de 1 a 11 pontos. Ameri- 
can. Spot Middling Uplands — .. 
35.45.  Inalterado. 

BOLSA DK UVEBPOOL 
Abert.     Feeh. 

Julh.-Ag       36,19      30^19 
Out-Nov.       36,18      3S,09 
DU.-Jan       36,34      26,11 
Mar.-AblU       36|33      36,30 
Ml^-Jun.      26,34     26,35 
OsdlaçOes   ..   ,. A.p.3 a4 A.la6 

■  Saio 
DtSFOmTE&i 

V.a     38,36 
QOOD     38,15 
oj     asflo 
PAIR    aiJO 

Inalterado 
COIAÕOEB DE nos    81HGE. 
Lgs Ve «LQODAO NACIÕNAl 

JB(0 Paulo,  U. 
(Dependendo da qualidade) 
Resíduos — I/a AlgodSo!— Al- 

godlMbfllxa— Algodfiobob. 
IDCULAOEM 

OintedOB trA 
CBtacSn meOlaa 

'i6.019.661 
■^S ubBAis 

Quilos 

Estoque ant. 
II2.453.T29 

1.0B3.72B 
564.480 

0.3B4.363 

Samas 
Quilos 

448,425 

1 96 
Quilo* 

4'16.159 
705,540 

l.ISI K89 
O & 

1» i 
Quilo* 

4.809.851 
31,332.360 

275.500 

26.417.681 

61.600 

TltqMi 
w -■ w « 

a .'. 
< .. 
I .. 

10,,; 

Bnie 

4MD 
4ÊjM 
UflO 

"53S 

Quilos 

Entradas 
1.264.168 

71,800 

BL, atual 
QuUiu 

63.271.403 
1,063.031 

564.480 
6.384,163 

.    66.00 33  
PtTi'i-'udos erü 

20 194,00 
24 106.00 

■ 26 llOflO 
30 113,00 
32 118,00 
J6 128,00 
40 134,00 
60 145,00 
60 160,00 
70 178,00 
80 205,00 
90 230,00 

100 366,00 
(Escritório Flrmlano Pinto Filho > 

CACAU 
NOVA  YORK,   11. 
Abertura: 
Julbo. 1967 29.00 nee. setem- 

bro 29.03-05 neg. desembi-o 2S.75 
comp. e 38,85 vend.: m!ir(;o, tB5B 
28.69 neg,: maio 28,75-60: Julho 
26.99   vend. 

Mercado — Acessível. 
Vendas —. 
Desde o fechamento anterior: 

Bal:ra de 38 a 38 pontos. 
Osopnlvel  Bahia:  31.90 nom, 
Dlsiionlvel Acora: 31.15 nom. 
Fechamento: 
Julho, 1B67 98.90 nes. setem- 

bro 38.65-68 neg.; deezmbro 
38,40-43 neg,; março. 1996 28.43 
nom.; maio 38.46 nnn.: Julho 
28,53 nom. 

Mercado — Aoesslvd 
Vendas — «88 lotes 
Desde o íeOhEunento anterior: 

Baixa de 80 a 80 pontos 
Disponível Bahia: 31.35 nom. 
Disponível Accra 35.50 nom. 

CEREAIS 
B. PADLO, 11 (Cotação do dis- 

ponível, fomeelds pát. BOlsa de 
Moreaderiae): 

AinVA — (QUllO) 
Oemp,       TendSB 

Do Bau  mp. tfiO 8,05 
Idem, iwa , . ,_     2,75 a,9D 

mijado — nrme. 
'-'AZaO -^ (4all<» 

' ' Honlul. ' ' 
— {36 1a.) 

-.-í^< '  970,00 " 3T5,er 

8. PADLO, 11 — (Bolsa CHlolal de Valores) — Foram TOndldm 
39,503 titulou, no valor total em Cr| 8.707.843,00. 

Boletim das media* do* nscoeloa realliade* eno os 111*1^ <a 
Divida Publica do Bitado de S&o Faaio: 

BOLETIM N.O 107-67: 
APÓLICES — Populares 5<í Cr| 182,00: - IV Centenarto ■* 

Cri 350,00: — Unltlcttdus 6% Cr( 587.69: - Ferroviárias 7'& CTI 
HO6.III: — Rodoviárias líi Cr* 838,06. ' 

Valot    Ta» FHIÇO Clt. «. 
qnant Titnli^' nem 

FEDERAIS 
13 Quarru  port.   .,   .. 6.000 

2,000 Idem, idem  1,000 
7 Idem, Idem  600 

48 Idem, Idem «. ,. , 2on 
B4 idem,tdem'':. .- - 100 

ESTAOUAÍU' 
315 Populares Imrt.       . 'Juu 

1 IV centenário pori. 500 
3 Unificadas port.   .. 1.O0O 

25 Idem. Idem  1-000 
30 Idem, Idem  1-000 

260 Idem. Idem  1-900 
50(1. Idem, Idem     1-OO0 
aí perroviarloj. port,  .    1.000 

491 idem.idom     l.OOO 
50 RodoularlBB port,  ..  .1.000 
03 Ml.   Oer,  série  A   .        300 
2 Idem Idem B  ..   . 200 

16 Idem, Idem C  ..   ..       200 
MUNICIPAIS: 

1.602 Silo PoulO 195Í D D 
lUO Idem. 1856   ,.   ..   - 

BANCOS 
4UU Ajnerlc;i  

SO Idem,   novas   . 
40 Iclem, c. 50';   Ini. 

1.S17 Com.  EBt.  S.   Paulo 
a (Jo. Industria pf. pi, 

1.100 Esl, a. Paulo   .... 
116 Nor,   Esl,  S.   Paulo 
410 Paul, comercio ., 
100 Segurança  .. 

COMPANHIAS 
10 Arno  ex-div  

640 Brusltnl  
105 Squibb  

(iO Fl,   AnlmtiKUora   pt. 
45 I'H,   Camiiliiah   port. 
05 M, T, SI. Adella pt, 

I. MIÜ PI, Te, St, Maria pt. 
^20 G.  Oaspailsii  ixirl. 

1.090 Ind.   Bras,   Melai 
40 Molnhn Sam-lsta   .. 

3,BR0 Paul. EKI. Per. nom. 
B94 S. Paulo AlimrgHlas 

Em Cr(: BONUS ROTATIVOS 
220.000    7B  
300.000    SB    .      .      ,- 

T0.ÜOO lOB  
lO.OtPO 1!B      

i:iO.OO(l I2B  
470.000    7C     

1.000 
1.000 

2Do 
300 
300 
300 
200 
300 

1.000 
300 
3U0 

[.000 
500 

1,000 
1.D00 
1.000 
1.000 

301) 
1.000 

200 
i.noo 

200 
200 

100 
100 
100 
100 
too 
100 

K 
8 

12 
u 
12 
13 
13 
I'J 
12 
12 
12 

Boje 

3.B26.UO 
780,00 
376,00 
150.00 

. 76.no 

1B2.0O 
350,00 
591,00 
590,00 
589,00 
668,00 
687,00 
089,00 
683,00 
638,00 
95,00 
95,00 
95,00 

580,00 
SBS,0D 

260,00 
250.00 
144,00 
360,00 
305,00 
310,00 

1.35T.00 
300,00 
200,00 

1,030,00 
020,00 
600,00 

3.130.00 
1.782,00 
1.670,00 

345,00 
3.139.00 

335,00 
900,00 
128,00 
235.00 

93.30 
B3.òa 
96.50 
95,50 
94 ,.10 
6B,60 

An I. 

3.900,00 
780,00 
384.60 
148,00 
74,00 

180,00 
360,00 

983.26 

864,71 
030,00 
»t.00 
97.00 
97,00 

586,00 
563,50 

340,00 

134!oD 
360,00 
305,00 
210,00 

1.250,00 
200,00 
300,00 

1.030,00 
820,00 
8D0.0O 

3.136,00 
1. T86,0O 
1.868,00 

3^2,00 
3.142,00 

280,00 
000,00 
127,07 
230.00 

99,50 
!ia.50 
B<>,50 
95,50 
!I4,"5 
89.31^ 

MOM 

190.60 
208,09 

.25aM 

330,00 

INDICES    FUNDO    BRASIL 
BelneBlCa í  Bolaa  Oficial  de  ValorM da   BAo Faal* — 

1  d* aClenbr* de  1954 1*9.00 
r. 

11-6-57     
Anterior    
Mots balxo do ano 
Male alto.do anq .. 

. robUeoe BinsM CNa|, 
(U tU.) (I HI) (UWJ 

97,10 143,53 136,10 
97,06 143.30 136,62 
93,81 126,87 13G,« 

100,41 149,35 \t9fit 

MérèdaCfi M A N U A L 
Ptoram as segumtes as cotações até as 16 boras de oatem ft>r- 

neddu pala EXPRINTBR, e vlgeutes no mercado manual: 

PAPEL-MOEDA 

Peso argentino   
Peso uruguaio   
Bolivar (Veneiuela)    
Boliviano     
Sol (Peru)     
Dolar (U, S, A,) Papel-moeda . 
Dolar  (USAl  "Traveller" cheque 
Dolar  (Canadá;     
Dolar   (Trinidad)     
Colombiano    
Chileno    
Guarany Paraguay   
C^udo  (Portugal)     
Peseta (Espanha)    
Lira   (Italia)     
Libra (Ingl.) Papehnoeda   
Libra  llngl.)  "Traveller"  cheoue 
rt-pnco  suíço     
Franco belga    
Franco francês    
Ouilden   (Holanda)     
Marco (Alemanha), papel moeda 
Marco Alemanha "Traveller" che- 

que    
Shilling   lAuslrla)     
Coroa sueca    
coroa dinamarquesa   
Uoroa norueguesa    

COMPRA 

1,90 
17,90 
31,00 
9,006 

3,60 
74.60 
74,50 
74 üO 
í; 1)0 
9,^0 
0,09 
0,55 
3.80 
1,60 

0,117 
205 
200 

17.30 
1.40 

O,l80 
0,180 
17,50 

17 30 
3,90 

12,50 
9,50 
9,00 

TKNDA 

1,00 
16,50 
33,60 
0,001 
4.30 

76,00 
16,00 
76,00 
2S00 
11,00 
0,18 
0,7« 
3,70 
1,60 

0,131 
316 
310 

18.30 
1,90 

0,190 
0,1011 
10,00 

1I,M 
1,30 

14.«0 
11.00 
10,08 

Mercado   -'  Calmo, 
ARR02 160 xs,i 

Comp. Vend. 
Amarelãa,   bc. 
ejitra   .    . 1.030,00    1.060,00 

Idem, esp. . - B80,00 1.000,00 
Idem, sup. . . 930,00 940.00 
Agulha, bener. 

extea . ■ ■ 930,00 930,00 
Idem, esp. ,. 900,00 BIO.OO 
Idem sup. .   .        660,00       870,00 

Mercado — Calmo, 
3,'4 arrOE .   -        600,00        650,00 
1 2 arroa  .   .        370,00        380,00 
<^lr.    arros .        250,00        280,00 

Mercado — Calmo, 
BANHA   160  quilos) 

Do Estado     Nominal 
Do Paraná, pct. 1 kg, 3.800,00 
Da R. O. Sul pt. 1 ks.   nominal 

Mercado — BstaveL 
BATATA   AMASBIiA 

60 ks,  (nova) 
Do Estado es.        690,00        700.00 
Idem de l.a 660^ 600,00 
Idem, de-3.8 400,00 4SO,D0 
Idem  de 3.a      360,00       360,00 

Mercado — Plrme. 
CEBOLA — 46 Qnilos 

Do E. l.a per, 370.00 300,00 
Idem, 2,a can. 340,00 350.00 
Do R. O. 3. 1. 300,00 320,00 
Idem de 3.a 360,00 280,00 
De Per, canária ....    nominal 

Mercado — Calmo. 
FARINHA DE MANDIOCA 

(50 quilos) 
Do Estado, branca   360,'ea   370,90 
Idem, torrada . .   440,00   460,00 
Do n. O. Sul, bea.    960,00   370,00 
Idem, torrada . .   440,00   400,00 

Mvôade: — Calme. 
FARINHA DE TBIOO 

(BO quUOB Tabela Oficial) 
Pura 507,30 
MlBta 497,90 

Mercado — ^alterado. 
F B I J A O 

60 tpillee 
8ab» da i*e» 

Bico d« onm, 
Bòp, ; . .     060,00     «nfio 
'^-   --- Nominal 

Idem bom . . 1 -000,00 i. mM 
i./.ui.iiKio. sp. *eo.OP *8".M 
Idem, bum    ...    Ni.-. '-'1 
Chumblnhn s. 460,UU 410,00 
Idem, bom . , 440,00 *50/m 
Jato, sup.  ,   - 720.00 740,00 
Idem,   bom   . 860.00 880,00 
Mulallnho  s. 640,00 570,00 
Opaco. sup.   . 430,00 460,00 
Id^,   bom   . 410,00 420í)0 
OpaqulnhO    . 480,00 485.00 
IdSm. bom . . 460,00 470.00 
Preto, sup, . 580.00 600,00 
Idem, bom , .      540,00      560.00 
Roslnha, lup. 580,00 BOOflO 
Idem, bom . 540.00 n60,00 
ttox. Paran esp. 

MILHO 
00 quilos INDVO) 

Amarelo .... 380.09 
A-iiirr'iuho . . - aoO.liO 
Am: ■ iâo . . .. 360,00 
ÓLEO CABOCO DE  ALOODáO 

(Tabela Onolal) 
Do     Bsl.     calKB 

de 3 latas 
(16     te.    llq.)        1-440.00 

Hem.    ex.     36 
Utaa (36    ks.)        1.380,00 
Mercado — Calmo. 

Nominal 

366,06 
?6S.ao 
-:(;s,oa 

ASSOCI&Ç&O   PAULISTA 
DE COMBATE AO CANCER 

viaje.,, 
"POB ASKa MOITAS TK- 

ZES KAVEOADOB..." 
(cntdcas  de   vi*c«n   Ao 

OAsaaat AHHBB nus 
PBXJDBftMi. 

■ • 

andart M tndltentM da 
aSBOOUCAO    UDUSTA 

01 OOHBAn M> 
OANCn 

* venda <m tod— >■ ttri» 
ri«A -• «D  iHsnnnQ 

'    awn.- BA-J»; - - 



^: 

plRIAM  EM#Rllf^lia3^ 50 
TOR   PODEfeÒSO  diÜPO 

•í> '"".f^: 

MÍLHÔK  DE 
FINANCE mo 

DÓLARES 
FRANCÊS 

liBénefíciaria a Administração Nftd<riml dM Pe^rMeos Mocteanos,— TrauSo petroUfrara entre os U.S.A. e o Mexico — 
IfPressão das grandes companhias fiOrte-ámericánas pioft que si^a Tecusad? qualquer concessão de credito à PEMEX — 

Será rompido um  iso- I Ampla  importância  econômica. e  poUtica-^^da  operação financeira franco-medeana 
(9 ;   '-'bÈ^ènto qüe já  dura  20  anos 
i,-'i^ CIDADE DO MEXICO, 11 (A. 1 chBfladb p«ib, ir, -Jt' BtWrnriB^ 
f" T.P.)   —   O  Jornal   "BxeeWor" jalretor-Beral  ^-tJCípSf,^ •- 
^   anunrjou  nue   IICROCIBçQM  «slfto     A  toSior-iOi^itiftíiÇUriiMi; Kté 
ii. em curso entre um importante iiiflora u convH 
'i■ ETupo ílnitncelio frnncís P a PE- melra vtx (PW' i 
ii   laâí,   pnrn   o   torncclmetilo   à ■"* ' 
^T AdmlnUtraciln  Nacional  dos Pc- 

troleos    MolciuiDs   de   malerlHl 

cana se iBn)A.'.£'«sáâ^Mai)ala-v 
çOes. A rev«»ti« D^an-.aMM 
fato.   Bparentõiíhta;   i)6déi'Mt 

htuicCs  de explaraçA» e  refina-! amrj^tmada b"»)». "tetÉSO'.'pe- 
(fto. troUfera, exl»ttett b« dUl,' «a- 

OB rirdlixF!. da ordem de cln-iir* ò MexlM e ú» btadOB DÜt- 
quenta ini!li"ps de dnlarcs, n mo-  dos.     ..         ;     ■ :  ^-  'l 

A PBÚAEIC part«; com t^to, 
pouco MiUifelta oõm u ln{wiiu- 

dlo pruKO c n tijnn taxa üc juros 
"raKDavel". ."'-ilam abertos em 
nome da PEMEX. As nrffoclfiçfles 
frEuico-mPxirnnas se desenrola- 
ram, semmdo n  Inrtial,  rti^e  M 

>; ÉÉt»^ V gtobilBa ocinpüiblBs pstrollfe- 
'''^—'    ni^ ámèrleãnÜB pressionam paia 

qi|e''.w]ft'.rMi)sa(lB qualquer con- 
<;et8S«_a« ctfOlfea à PBMEX. O 

I JS tinha deamen- 
ite os rumores dl- 

I OBpItal dos BgUltos 
oâí a Admlnlstra^fio 
i£pefaraleoa teria Etm- 
u.A..; ^lEcretomente, 

cfiU DllbÜeadu KcmtemenU' em 
waittlInBton.-sPfulidd ai qUBis *> 
fnlta (te capltsts teria retBrda4lo. 

mencB.   A  dPicRnvno  mcilrana  c coivilderavelmenle, o seu pTORra-, 

SOíB OS AUSF:C!OS DA A.C.I. 

ESTUDAM NOS E.U.A. TÉCNICOS E 
CRIACOÜES DE AVES DO HASH. 
Metodns i'-^ r,Umcnta'7ão e de controle cias doen- 
ças —'". ■ ■; '■-■■■•1 o Dfiarlamento de Ap^ricul- 
tura tios i'E. UU..— Visita a universidades 
Um priiiio úf psi>'"-i.ilisUifi p ciin- 
tíaton í\- '' •• f\'^ lirikvi! e^tii rum 
Eüliidos I :i . <h \iJr.t esliiiiMr. «ob 
IJa nuJípl'.. V. 'i'i Ail>'iinlslrii. fiu ric 
Cooi»ei'-'-"1 IiuprriEi-ion»!. o- niP- 
lodos ul.ii.'.nlc's I'l-i™ pruijriciH. 
lio', de yi-.iiijii.. nos K::tiulos Uni- 
lIliS. 

m A modernlnvlo dos equlpa- 
tíitattm de oiplorÃtb) o, por oon- 
•egiHnW. õ» máãsio, enquanto 

Mbn fb poBsIbUldade d» outer 
um empréstimo da ordem de du- 
MUtos a trezentos mllhSes de dó- 
lares. A pubUcoçKo na Impren- 
sa ds noUclaa sobre es negocla- 
cAes    franco-americanas    parece 

Importância: política e econômi- 
ca, para a PEMEX. 'Politicamen- 
te, afirmn, ser& um êxito pnrn a 
FEMEX, que rompe assim O Iso- 
inmento em que vive desde a cx- 
proprlaçAo (IBSB) em matéria de 

mostrar o deeejo de revelar' que preditos no eit«rlor. EcMtonüea- 
a Industria petrolífera mexicana 'menle permltlrft nielhor explora- 
pode encontrar, em oiitros gran- Içtlo ds nossa riqueza petrolífera, 
des países, credltoa e material de e serA uma prova da confiança 
que tenha necessidade. O *Eatoe3- na capacidade dos técnicos menl- 
sior" sublinha, all&i, que a opere- canos, no futuro da emptese c 
ç£o  franco-mexlcana  terá  dupla'na solvnbllldade do pala". 

;A DE PAGAMENTOS DE isse 

Ocorreu "Deiicit" 
Da MíiVíiDentaçãe 

ie 20.600.000 Dólares 
Capitais Eslrangeiriis 

A poBiçõo quaae absoluta do coié na exportação — Beduddas aa entradas dos cha- 
madoe invesümentos do Exterior — Gastamos S7.000.000 de dólares com o pão nosso 
da. cada dia — Papel de impiensa e de livros levaiani-nos 41,200.000 dólares — 
RÓnsssaB da Light e outras concesnionnrias — Dispendio avullado o da "Petrobrás": 
d08.400.000 doloreE — As importações quQ fogem aos leilões e a vindouro reforma 

das  tarifas aduoneltas 

wiNTATo COM o nrr, 
DA AGRICULTURA 

A "Revlsiii dii Boba Oflcisl de 
Valores de bÀj I'liulo". edição de 
i.iuito-iíüill dcsLC ano. repruduE 
do relatório do Banco do Br.isil 
pertinente ao exercício de 1956. 
liados - que chaina de InedlLos 
— acerca do ir.ovlmeiilo de lun- 
fioa e mci'-itdorliu. os quais reve- 
lam que, sob o asiiecto cambial, o 

Os especialistas e fazi ndeiros 
)>i'.'.>:ieiros começnriiin sua excur. 
K'IO por Waslilneton. onde man- 
lím contato com os dirigentes do ■ ano liuao iiSo deve ser considers- 
Deparlamento da Agricultura,  A . "o desla/oravel. 

■■*. pviiir -i» fl,. ,->.h,i\a.-. dpises i«Eulr, visitarão as universidades I    S4o os ic^uinlcs    os  i-.umeros 
.*. P.vuii.,.i.. ti.   iUK.10.-. desses   ^^^    ^i^ryland.    Deliiware.    New   transcritos que,  "ciaw  venla".  o 

Hainpshlre      Mossacliuselts,     Co- < CORREIO   PAULISTANO   dlvuL 
lumbla  (Nova  Iorque)   e Arkan-   *■»■ '«S" aí"»"»*: 

tecmpü.s biBii! ins her» de Bran- 
de vnlui- ii;irii ü lipsi^iiinlviiiipnto 
[III criin;iío de au^ no BIíIíU", 
doclitrou um iiinl.i vn/, d;i ACl. 
ObservíJLi, jiiiiis. iiu" 11 ijrodiirfio 
de avcü ni> Binsil e in'-iiliulciiic. a 
qualidade iiilpriui. o loiiMmit) Irii- 
CO e os preios nãn plevüdos. 

Os fii:^piiilE'lru.^ e l.t'iriilco:, bra- 
sllcli'os cstiidiinio. diirnnle dois 
mc^cs. as tiuiodos de iiUmcntai;»» 
G de t'UDlioIe     ihi>     rioeiif^us, OR 

Serviços 
capim lü 
Outras rcccilds 

23.200 IA   periíuntii     não  tem  nciilium 
a,600 Iveneno. Se pruiiiiiclonnmo,s tan- 

53.000 

Am-103 |] S. Panlo, 4.>-felra, 12 de Junho da 1957 || 1." Cenlenario 

Locomotivas Suecas Paro o Noruego 
ESTOCOU! o — Junho — Bl- 

. — A primeira unidade de uma 
.^rle de locomotivas diesel el^ 
[ricas Nohab-OM lol entregue 
recentemente ha Estradas de 
I'erro da Noruega pela fabrica 
Nydqvlst it Holm, de TTOlhftt- 
ton, Suécia. Esta entrega cons- 
titui D começo da adoçSo da 
traçAo diesel, em todo o distri- 
to   de  Nordiandsbanen.  na   No- 

Não Haverá Refcrma 
Monetária na URSS 
MOSCOU, 11 (APP) — Os ru- 

mores que circulavam hil algum 
tempo sobre a Iminência de unia 
reforma monetária Rovietlca fti- 
ram desmentido' hii,'- o- ■■ 
ra calegorica, pelo sr. D. Zas- 
lavski. que afirmou no "Pruvdn" 
que o rublo eslA mais estável üO 
que nunca. 

RECEIA-SE NO P&RANÁ A 
OCORItENCIA' DE GEADAS 
CURITIBA. 11 lA. I — A temiie- 

raiiira 1:0111 In iiu «111 rtetiimo em 
todo o Gstndo   proveu cio-«« a ocor- 

hns. bem como os mercados de 
iives em Nova York. A Pedera- 
I'fio Nortc-amcrlcnnn dos Crlado- 
iM de Aves de Knnsos City. e en- 
fim as UniversdIdades de Purdue 
ilnitlana) e Illinois. 

No Inicio do mte de agosto, o 
'íi-upo voltará a Washington pa- 
la conferenciar com as Bul«rida- 

nrlos |ii'.i;i ineliiorar a qualidade | des do Ministério da Agriciilliira i 
Ias anv, bem como 06 métodos 
le vBiiriii. 

I e  da  ACI antes de  retomar ae i 
Brasil. 

BALANÇA »E  PAtiAMKNTOS 
DO BRASIL 

Exercitio  de  195G 
(Em  1.000 ilolarcsi 

CARTEIRA DE CAMBIO 
RECEITA 

I'^xportafao: 
Cate I.III.ODO1 
AkndAo ilG.400 1 
L'a'iiu 8B.400 ' 
Oulros   |iiodii(Q.i 217.200 1 

1.5T4.000 1 

A   Politico   de   Produção   em   1956| 
euimuiiiu'.,. ..itiLiiiiiiiuiWKyiiiMinuiiWiKiiiiLiiuiMiiiiMiiMui wumMiuiKimuinui. ..nuMWiiiuiiini»  ',,i.iiuiiuiMunuiiMii* ' 

Pondera o relalurio da Banco rio Bra- 
sil que. do angulo ria produção global, do 
comercio exterior e da situação cambial, 
a economia nacional apresentou, em 1956, 
sinais de animadora reação. Menciona, a 
esse propósito, no alinente ã quantidade 
de bens ã dl.sposição da coletividade, as 
clfra.s da produção agrícola, que assevera 
ler prosseguldo em seu ritmo ascensional    talvez excessivo. El-|o: '''' 

PRODUÇÃO     AGRíCOLA     NO     BRÁ SI £ 
Anos 

,i.lU[IMMinUllllW 

medto de 5% ao ano, apesar da conside- 
rável quebra da safra de café. Reprodu- 
zimos, adiante, o pequeno quadro estatís- 
tico transcrito pelo menaario "Comercio 
Internacional", que aquele documento da 
diretotia do Banco do Brasil ou do seu 
presidente, julga à luz de um otimismo 

1952 
19^3 

lOãG 

Area ou It. Volume Valor 
1.000 hect. 1.000  ton. Cr5 1.000.000 

19.061 71.371 ã9.33G 
19. OS.-; 74.778 8G.S53 
20.944 79 813 109.12U 
21.877 82.102 141.825 
22 467 85.845 136.192 

Esse pangtossianismo — para remon- 
tar ao lem])o de Voltaire — não se con- 
Ilrma de todo se considerarmos alguns as- 
pectos ligados diretamente ã produção do 
campo. Observe-se, de inicio, que o valor 
dobrou no qüinqüênio em tela, o que não 
é de admirar, seja devido ã inflação, ao 
elevar o custeio na roça, seia em íace da 
deficiente comercialização dos produtos 
agrícolas, que passam por inúmeras mãos 
antes de chegar até o consumidor final. O 
volume todavia, não cresceu sequer de 
15%. ao passo que a area cultivada au- 
mentou de 3.406.01)0 hectares em cinco 
anos. O essencial, contudo, não são esses 
números relativas e absolutos. Cumpre 
recordar que a população, entre 1963 e 
19S6, apresentou um acréscimo de 4.221.000 
pessoas e que, alem disso, os nascidos em 
1952 jã se tinham transformados em con- 
aumlriores apreciáveis de alimentos que 

não apenas o leite.,. Logo, pode dUvr-sc 
que, de 1952 a 1956, cinco milhões de bo- 
cas surgiram, inclusive, é claro, os de 
menos de um ano nascidos em 1956. Esses 
calculas c essas premissas são, de certo 
modo, elementares. Se obtlvessemos o vo- 
lume da produção "per capita" lograría- 
mos uma base mais firme para. dela, par- 
tir para as Inferencias a que chegamos „„ tocante ã Carteira de 

^°LZ''Í.IJ^±..T'' <""«P—'"^í   -o  I  cambio,   trata-se   de   apuraçfto, 

Total  du líeceiu        1 .657.SOO 

» K ü P >: R A 

[niiiortaçãe; 
Nilo sujeita a UCilaçü o: 

Govemanicnlais 7S.D00 
ITlgO 117.000 
Papel e nialcrial de 

imprensa  e   papel 
para  livros 41.^00 

Pelrubru (óleo cru e 
outros produtos) 111.400 

Borracha 3.300 
LlvioB, revistas, fil- 

mes clnematogra- • 
ílcos e filmes vir- 
gens 9.800 

Kitipiesas   de  nave- 
garão  aérea   (pa- 
ra    reposlç&o    de 
pecas e acessórios) 10.100 

Delegacia do Tesou- 
ro em Nova Yorlc 
— Renovação do 
material de vOo da 
FAB B.aoo 

Grupo  Light  e   ou- 
tras   concessioná- 
rias IG.BOD 

Outras 9.900 

311.000 

Sujeita  a Ueitae&o; 
PCLrnleo: óleo bruto 

e derivados  (slm- 
''     bollca) 197.000 
j Outros  produtos 498.600 

sss.eoo 

Licenciamento anle- 
rlor   á   Instrução 
10 da Superinten- 
dência  da Moeda 
e do CredlU) 21.11)0 

Tol.al  - Import.      1 .091.700 

ServIfOK: 
Entidades   privadas, 

inclusive conces- 
sionárias T2.100 

Entidades   governa- 
mentais 78.300 

tu sotrlmeiito aos trnbn'liadores 1 "'""l" '''' "o™" ncndns. o* enrol- 
para lhe darmos cm lOBÜ auto- l''"""'" ^° "o"e paraimeiinp per- 
moveis "quase" naclonai.s por-"""""'■"" ™' "'"''"""■ """"'"*"'"'■ 
que nfio íaíor o memo com  i<   """■ " i'"si"-'-'"'« ■"■ i""- <" <■""- 
avincdo comercial? Noie-jiC. 
tamtwm. as remes.sa,-i dn Light 
e outras concessioner! a.s, no 
montante de 18.800.000 dóla- 
res. Destina ram-se. í verdade, à 
aquisição de pqulpamento. Co- 
mo quer que soja. é um ga.sto 
indispensável  e  inadiável. 

ynlB, coiiui pni rix)rLij{ anlirrloreB. 
vuMhiiLii A v;-r ^.n^jlichf-biduh coin Oh 
hiiores do inverno. 

A ConilHsto de  DrJo:iEi Coiilm  IIH 
Grndns   miU/ani.     IIOK      proxlmoa 
fllíiii.   lã e   IS  ii<:   rürrpiilr.   com   n 
Hirp.'hiui.M   flü  sr.   .t nil lindo   l'vTri-111, 
■ <>]-Lcâri]tdnle  do   P.iriiná  na  dlre- 
roria do IBC. üiiiin icrnnde^ r«Tiii]Af^s 

Revela sublinhar,  alem  disso i""* '■""«innii c Cornciio Procopio 
que o dlGpendldO mais avultneio I lepitlniirtas a orlentsr os CRteleulta- 
é representado    pela    PETRO- | "■" """^ " 0'"™"" «>■ conmnip « 
BRAS  (Óleo cru e outros produ-1 '^*'^'' "'ertlaoM o uno de apnreliio» 
toe), nfio objeto de licitação. elRO"""™ "^ ""hin.a 
o  sujeito  a   Ucitaçfio.   tudo   no 
valor de 308.400,000 doiares. 

ObservBçfio final: a importa- 
{fio que foge aos lelIQes de pro- 
messas do venda de cambio (P. 
V. C.) ascende a 3ii.ooo.000 
de dólares. Com a anunciada <e 
confusa) reforma tarifaria, ora 
em transito no Congresso Na- 
olonsl, esses 371 .ODO .000 terão 
que ser lelloadoe a taxas mais 
elevadas. Haverá ou não enca- 
recdmento do custo de vide? 
Mas, é claro que haverí. Os que 
o negam é porque nfio examina- 
ram com cuidado o substitutivo 
que. agora, na Câmara dos 
Deputados está, recebendo emen- 
das de todos os lados: todo.<! 
querem a "proteçfto" oficial. 
quando apreffoam que vivemos 
num regime de Itvre empresa... 
B' ouTloso e engraçado, nSo «? 

(C. T. de P.). 

PRODUÇÃO    SUECA 
EM AUMENTO 

ESTOCOLMO — Junho — Bial 
— O oi'CBmento nacional revisa- 
do para 1957 foi submetido re- 
centemente ao Riksdag (Câma- 
ras) tueco. Prevê um aumento 
total da produçfio de :: %. ou se- 
ja, um pouco maior do que no 
ano passado. Espera-se que jun- 
tamente com a redução dos es- 
toques coin que se conta, este au- 
mento dará lugar a uma deman- 
da maior em divescs terrenos. 
Calcula-se que os Investimentos 
brutos subirão em 4 %, o consu- 
mo privado em 3 % e o consumo 
publico em 5 %. E' possível que 
um equilíbrio possa ser alcança- 
do no comercio exterior. Estima- 
se que as exportações aumentarão 
em B % e as Importações em S %. 

riiega. A unidade Nohab-OM. 
uma locomoUva de bogiea de 
lorma aerodinâmica, com três 
eixos motores cm cada bogie, pos- 
sui uma velocidade maxima de 
106 km por hora. uma torça de 
traçfio maxima de 25 toneladas 
e um peso em ordem de marcha 
de 98 toneladas. E' provida de 
uma cabine do maqutnlsta em 
cada extremo e pode ser dirigida 
por um só homem. O chasala e 
a armaç&o. que Jimtos coniU- 
tuem B estrutura de suporte, sfto 

completamente soldados, A ma- 
quinaria propulsora t um mo- 
tor diesel OM dei. 900IIP. 16 ci- 
lindros e 2 tempos cm forma de 
V. As locomotivas sfio construí- 
dos conforme um acordo reali- 
zado em 1950 entre a Nohab e 

. Oeneral Motora. As estradas 
de ferro da Dinamarca e n Sué- 
cia ndolnram as locomotivas No- 
hab deste tipo. Na Brlirlrn fo- 
lam construídas 40 lotom^'.vns 
de acordo com os desenhos de 
Nohn b. 

CONTRABANDO DE RELÓGIOS 

"^MFDFNTA  O  MEXICO 
& EYA5&0 DE REKDAS 
Redução mtui/lwl dm taxas olfandegortas — Atinge a 
25% para os relógios comuns — Diminui lambem o im- 
poslo adicional — 75% dos relógios er'rndos em  1956 

lotam contrabandeados 

í O governo da Me>i"o acaba de reduzir iis tarifas adua- 
neiras para a Importação de rdoclaa de Iodos «s tiiMis. O J 
decreto respectivo acaba de ser pablicada no "hinrlo (Ifiriiil". ) 
Por essa medida, a taxa que incide sobre relniiios-niiltplrn ( 
com eal\a de ouro. platina vu metais dourarPn*!. eqt^ivaie a t 
um terto da que era  cobrada  aiileríormrnle. l 

Para os relógios do mesmo tipo. mas earn I'aKu Jc iirjtii J 
ou metais prateados, a redução alfiinvnu "Ò':. Outros Upif J 
foram, também. Incluídos pela nora (arira. ],en: I'omn as pecas ( 
sobressalentes para todos on tipos de rclDHlos. O lEoverno dn i 
Mexico, redudu ainda, o Imposla adlrioniil "ail valiircm" { 
para os relógios e pei;as si>bres<<n]i*n(iis, num cFilmn ile l^^i J 
para cuda  tipo. t 

Tais   medidas,   que   alcançaram   taviiravrl   repi-i  yjn   nas   i 
círculos comerciais e economlro> do Mexico, i^lfin iics'ir <'1íIS Í 
a provocar salutar revigoraroeiiUi das nrrpriil:ii;«rs iln fl«c". 
Sabe-se que a evasão dos Impostns lEe lmiHir(;i(;ão. nacLiielc 
pais. alcança citra<f aalronomlcas. No que illz respeito a re- 
lógios, verificou-se, comparando a» cstat'sllcas do pais expiir- 
tador com os dados dlsponlvelti no t^lexicd, que 1^'^f dm* re- 
lógios entrado  no pais. em  inRB. o ("ram  de maneira  ilriiBl. 

A oportuna decisão daü auti)rldade!i daquele puis, tem n 
apoio da Associação Mexicana de Imp-irlidores de Relnsios r 
da Associação de Joalhelros do Mexico, que roiabararnm ni> 
trabalho de revisão das tarifas. 

*********^*t*t<* i 

CAIVfBIO 

BANCO  DO  BRASIL 
comprador 

Ontem        Cr$   73,0n 
Anterior        Cr$   73.00 

OUTBOB BANCOS 
Comprador 

Ontem        Cr*   73,00 
Anterior       Cr$   74.90 

Vendedor 
CrS    7S,0'i 
Cri    75,00 

Vendedor 
Cií    75,00 
Cr»   78,30 

COMO FAZER UM CAFE' 

BEMGO2TOS0. 

1ED.400 

até Juiho, pelo fechamento    de 
comum dos leitores. 

Outro Índice assinalado pelo relata- % 
rio do Banco do  Brasil é o alinente a. 4 ago.'lo a dezembro, pela ilqui- 
produção industrial básica que, com efei-       dação. por esse motivo as por- 
to, é muito Importante, pois. é ela que in- 
dica se a economia no mercado interno 
se desenvolve em fundamentos sólidos ou 
se vive apenas do alargamento da produ- 
ção de bens de consumo imediato. E' a 
seguinte a tabela estatística transcrita do 
Importante documento bancaria oficial: 

PRODUÇÃO 

Setor 
Gusa   
Aço     
Laminados  .. 
Petróleo   
Cimento     
Alumínio   
Papel     
Celulose   
Estanho   
Soda cáustica 
Superfosfatos 

INDUSTRIAL   BASIC 
(EM     TO N E L A'D A S i 

A     NO 
1 

BRASIL 
1 

1955 1956 
1.069.000 1.137.000 
1.162.000 1.281.000 

982.000 1.040.000 
264.25S 530.4G4 

2.707.410 3.278.110 
3.217 3.6S3 

142.000 289.000 
74.000 109.500 
I.IIO 1.547 

31.000 50.000 
96.628 179.492 

Impõe-se ponderar, de antemão, que 
essa produção básica, em 1956, destinava- 
se a uma população de 60.080.000 indiví- 
duos para se concluir, logo, que ela é es- 
cassa. E, se o é, de fato, decorre da debili- 
dade do mercado interno e do baixo poder 
aquisitivo da quase totalidade da popula- 
ção, malgrado o me-ufanismo dos que não 
procuram aprofundar o exame dos pro- 
blemas econômicos. Esses algarismos re- 
velam, apenas, um' estagio industrial ain- 
da atrasado e não é atoa que o Brasil fi- 
gura entre os paises subdesenvolvidos. 

Angulo que deve ser ressaltado é o 
do consumo de força elptrlca pela Indus- 
tria. Isso é um atestado de maioridade, 
embora devamos reconhecer que, em São 
Paulo, ainda é reduzida a valia da indus- 
tria pesada, que, na realidade, está para 
nascer com a usina da COSIPA. Façamos 
votos para que a terra tiandelrante atinja 
a maioridade nesse terreno, uma vez que, 
por ora, sua expansão se processa no setor 
da-Industria leve. B' a seguinte a estatís- 
tica a que aludimos: . 

CONSUMO DE FORÇA F! 1 -.V.- 
(BM    MILHÕES 

L o e a 1 

Município de São Paulo   
Distrito Federal  -  
Vale Fluminense do Paraíba  

\\ PEI.A INDUSTRIA 
DE    kWh) 

TOTAL 

196S 199S Aum. de 195G 
s/1955 

1.118 1.359 241 OU 22% 
628 ese 58 ou   9% 
B04 972 6B ou   8% 

2.eso 3.017 367 ou 14% 

Acrescenta o relatório do Bftacà do 
BrasU que, se à jarodugao Interna sõmàt- 

.11103 a tonelRgem importada,de .t 
; tiyels, materias-prim.a8 e maounf 
^<enclai8> concluiremos que ao txáp 
;^clo^.iíão faltou regular volutaie. 
£'^litc!B^ba8Í0()s indl^li8avels.&-e:. 
Edaj'SossallecbnomlB;; J>i»léil^lilia);$ 

—■"iMiÉáitcei*- -^ 

:liico categorias Ue mèrcadcolas. Impor- 
jsivels^ O e^Bço, hoje, n&o p^nnlte & le* 

m- .}n)dn^:fle,éstatl8tlcapat%at6'0^dê»^'; 

.'   --■  .'■.•:■ 't-I-.-íl^E 

celas não se ajustam aos to- 
tais reais das compras e vendas 
de cambio. No que tange às en- 
tidades governamentais. Inclui 
cambio liquidado nos 7 primei- 
ros meses para pagamento de 
debito cora o EXIMBANK; Ser- 
viços, USS 4.805.000 e Capitais 
USS 24.898.000. 

Digno de nota é que, enquan- 
to a receita de capitais perfez a 
módica soma de 8.600.000 dó- 
lares, na despesa, a amortiza- 
ção de capitais. Inclusive conces- 
sionárias, BUblU a 29.200.000 
dólares. 

Ao confrontar esses números 
ohB(aira-Be quo ocorreu, no ca- 
so, perda de substancia, uma 
vez que a defesa superou a re- 
ceita em 3D.e00.OD0 dólares. 
Por aeu turno, se tomarmos o 
valor global dos gastos com 
"Amortização de Capitais" — 
176.400.000 dólares — e compa- 
ra-lo com a receita de capitais e 
"Outras Receitas", achamos a 
parcela negativa de eO.BOO.OOD 
dólares. A lua de tais números, 
os capitais wtrangelros são de- 
ficitários, toso, porque entra 
menor volume em dólares que o 
emigrado a Ktulo de remunera- 
t&o das aplicações aqui feitas. 

Outros ângulos do setor de 
despesas da balança de paga- 
mentos: em 19G0 despendemos 
com trigo BT.ooo.OW de dólares; 
com pm»l e mftterlal de im- 
prensa e pUMl paia livros  
41.300.000 dolareí^BiHn HvWj 
revistas, fUmes dnematosrafL- 
coB e íUmes vlrgtos, Q.WO.OOO 
dijiBiM. Por aataí.TBáo, ao ^- 
so que o povo, tioSi» e ou Sfio 
Paulo, bem cano eiit ontros tm- 

SSte^ttiitto tóis; da *«èfa 
quoUdlwia) a flm dji aguardar 
üirníl*»"' de oDOnu para- .ó ^ 

'tteBnttrnoras de ntemao pwa 

í\ 

*»  toam   Caftf IM  flrofU,  «a» 

MClAi, «Ma   '    <■   -co^*»   mail 

MJSM&^^x&^,i.-X.y 
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Construção da Grande Fabrica do Brasil 

0B$  t.^.43I.9S4;6lf f 

F«fõr da Exportado de i^mutUitumão» 
íh^astieiros P«it*a o L^ruffuai *nn WSO 
Relaçãa< dos   principais  produtos  enviados   para   a   vizinha   Repu- 
blica,   segundo   levantamento   do   Departai«íínto   de   Comercio   Ex- 

terior da FIESP-CIESP 

■/;V.-. ■   ::-!!:iÍ^i-:^'>id^HiV.^tiiÍ^^^: 

AB exporUçAes brasileiras pura 
o Urugal. segundo InCorinR o 
Departamento dè comercio Bx- 
lerlor do Cenlro e Federriçúo das 
Industrias do Estado de 8&o Puu- 
Ip, durante o ano de 1956. nlcan- 
Cftram eicpreslvo Índice. Segundo 
dados ollclals. ooUgldoii dos ma- 
pas de' exporlaçSo das ogpnclas 
da CACEX em lodo o pnln, du- 
rante o referido nno o Brasil eu. 
portou para a Republica Orlen- 
Ul do Unigunl 1.010.982,18 qui- 
los cm manulali;radOR. represen- 
lando ÜSS Conv, 28a.OBl.95, ou 
sejam, em moed;i iinctonal. CrS 
1.800.131.054.60 (um bllifto. olio- 
centos milhões, quatrocentos e 
trinta c um mil. tinquenui e 'un- 
r.ro cru7<lroii e he.iscnta ctnlfl- 
vo,il, 

As prlndpiils maiiuf;ilurii5 ex- 
lii>iliidss para O pnls vizinho fo- 
ram' peons e Bces.-orlos pll^^^ au- 
tos em Ecral, armníSes para 
óculos de m;uerin iiln.slirLi, cha- 
péus de pslhii d'' ("irllniibn. Ipci- 

Qualqui^r e.lud.oso do. íaW» de nossa lilstorl» nlo loir» lu|lr « 
«ma evltóncla. A de que conUnuamo» a ser. no mundo oont^ipo- 
í»neo. o que fom«s  lambem, desde o «culo  XVI:   a na^ por ex- 

eelencla doa ckloa eeonomlcu». „„..,ii...   Inl- 
Na realidade, o  desbravamento de nowa  rirobrla ntlaiillta   mi 

elou-«, com o ciclo do ,.ai.-hra.lL   roalerlormente. c em  vI'lo-e da 
primeira rlq..cíu orsanliada por íorluíal em nos.o melo,   '• B'^>«- 
ColonU. advelo-n-s •> cklo do açúcar.   O d. Peeuarla -« J"''"!"'^'' 
^ "«úlda.  i,romo.íiid«  a  U»:-"» de  .vo.«>s eutio   espado, d*»- 

"'"l^ompou depol. o ciolo d» mineração. Ma» "■"««/-;«. ">'»"■ 
M lai mencionar Igualmente, eonquant. de amW.» "?'""''■•'',"?'' 
?o algodSo c « d« ;a,.,lcotibra. sobretudo ..o Marahl.ao. A Araaw- 
ia live o «;u elclo das especiaria., o que en««Jüa «. »«Xl^ f ^ 
grafica c economk-i de nosso -rio-mar-  pela  -gen»-  lusitana e os 

"""'wmTtXenlo do ouro. especUlmenle em Minas (ierals, ope- 
rou-se em no«o icrnoirlo uma aulenlica «luvlao de brato» Humanos 
íSmo da^ Âíw7o.as. Nada menos de lOO.ODO es.r.,vo, ...«ros foram 
alraidOH .IA Al. .ca a íim de clmenUtem a t.qucí» e os «li""" f 
Trono porlueuB, O Minho quase se dcspoi'oou. sra^as a sedução do 
■■El-l)urado-  drscoberlo  nas monwnhss mineiras. I 

Cumpre não olvidarmos lampouco o ciclo da borracliu. due des- , 
ponlou  no apagar djs lu«» do século XIX. atingindo o seu apu^ed 
no iiiimeir» quarlcl de (ipsaa era.   

im dos i,«ri.,düs mais d^amalico^ e delicados d„ vida nacional 
[oi ineinilcstav.lmrnle .. posterior ao «.-aso do cii'l" da n.:nerayàO. 
O Brasil pciaera as sua.s ba.ies ecunomleas an.erlures e "JU cncon- 
Uara ^.inda - "ovo fulcro e o pedestal. ,cm o qaal tracassaru na sus 

""'"/ciitl"— eis aaliorada que suraiu rm nossos horilonles desde ■ ^Q CCPÍrO O da  FCílcra- 
a snund.i nicl.ide dg srculu .Xl.KI .,        j 

L cvalii qi.i-. ii"l.s lie IK.''S, Ja eonsUluia ele objelo de comur.io 
liitiTU.iiiu":!!. .^las tiii iuicnas quando conseguiu rspular-.e pelas 
SCI1I1K.1' d» 1.1.UÍU do Klu e no vale dti 1'jraiba que se lornuu real 
B sua iii.s.ijva i-cunuiniea ml moldura da riqueia, sempre oscilante, 
do i>i iisil. , 

li. maí^ dr rrm anos o clcln do caíí su.'.triilii sohre os ombros, 
coni" nm V.:aiilc, a eslrulura eioiiomica e imlltica do pais. Ha lo- 
ilaiia. iiuii.;.!-. de que ele U-nde também a imerglr no crepnsculo. 
iiiii::i l.i.il's oiilii.s que u |irrfeii.THm.. . 

I cili..ii .Sinii;usrii se inipn-sslunava frequcnlemenl* rom o por- 
vil ..!• 11 I.. ii.niiu, que não encontrara durante mais de quatro sr- 
riii ,- i>s -.i^s i,.iiiiniurnlos^seguros, estáveis e Jltrinanenles. 

V M„ 11-;. I- a f.m de nianlermos c de elevarmos o conteúdo de 
liiiir.i uc "iis-a ii.ilrUi. urgia fomentar o nosso induslrlallsmo  nas- 

(' H ;i-il, <'i-a rs^e " |)ens:imen(o desse Incsciurclvcl "condoUierr" 
in.ii .1.1.1,   j.iiiiii SI-  com   um  atraso  de  quase   um  século,   no 
Iriii     I i.itiii. com ri-'i»ãa aos tstadoi Unidos. 

1., -lijiuliis. drsile II final do século XVlll. não bcsilaram um 
lii.lai.ii'. M'lii cmliaj^;o da mi vontade da Inslaiena c de outras 
liutcr- ias iiin.ji.'la.s. Uni,jrBm-se ao mar largo de uma política In- 
dusti.l í.'- i.ii,;a  rnvcrjjadur.i. 

Ií:I:í1I<I.'1 e o próprio Jefferson afirmaram diversas vezes que 
não Uiivijt d-^orcio entre uma agricultura de alto rendimento c um 
indii 'El.ilisnío vigoroso. Não ê essa democracia, nos dias que correm, 
nma  iiii, iiiaf ao vitoriosa de tal vrerdade? 

] uqiiiiiiii IS.SO, D Brasil se debateu e se debate ainda cm melo a 
um <'i]uiii] de dificuldades e de heal talões. Não logrou sublialr-sc à 
IHISÍ1..10 dr forneredor de materlaü prima.s e de gêneros alimentícios 
do i!ri.';> m trnpiral e semilrnplral. Sofre o Impacto da concorrenrla 
africiiia e .isialica. ihtii é. de povos que oferecem non mercado, ex- 
Icriins iiiailiiimeiilr ns mesmos produtos que nós e por nivela de 
preços aqui III ilos elaborados em nossa casa econômica, oontando, ade- 
mais, com a preferencia aduaneira e fiscal de varias metrópoles 
europj'i.is. 

f) ciclo manufaturciro. anunciado por Simonscn e dc.scjado por 
illaua. allftiira-se-no> associado á própria sobrevivência da nação. 

Üispiiinos do mellior mercado Interno da America Latina, não 
.'bstaiite o modest» poder de compra de «rande parle de nossos 
euiisuniidoies. ('atiitais vultosos, assim brasileiros como estrangeiros, 
acbani-se Investidos em noasa ãrea fabril, testemunhando a sua con- 
fiaui;4 cm nusso "dcvcnir" manufatureiro, 

Ò nosso destino, nesse .setor, ê claro e meridiano.  Temos de erl- 

dos de algodüo. abacaxi em cal-1 vasos de porcelana para uso do- 
da, medicamentos veterinários j mcstlcit. tinta pasiosa para Im- 
ivoctnas Manguinhoa contra man- I pres;f>ei em duplicntos. lapla com 
chasi, conservas alljncntlclaE mina preta, artefatos de porce- 
ipiilmllo.     camnròes,     sardinha   inna  para ornamentaçío  (porlo- 

Reunião das Diretorias 
, Ceníro e da Ferler; 
ção das Industrias 

f Renliíiir se-a hcje. iis H 
1 hcini.s. lio Sa iio Nobre 
f "Roberto Simonseii". do 

Palácio "Mauii". Viaduto 
Dona Paulina. 80, 6.o an- 
ilnr. mais uma rriuiliu or- 
chniirla das diretorias da 
Fííiírarâo e do Ce LI In i áns 
lüdu^lriHS do Eslndo de 
Suo Piuilo, e do Con.';-lho 
de Rrpreseiitiitil?." da Fe- 
dcrn-AO. 

etc. I, di::co.H, fonogralos. chapas 
de fibra de madeira, prensado- 
1 solan te porosa, papel celusol. 
liupcrmcovel. transparente, es- 
puladelin automático, com motor 
elétrico r tlis;toslllvo de reserva 
de fio paia teares autonuiticos, 
papel-ca rhono, eopíallvo. parafi- 
nado. cIc, vllrnls coniplolos. In- 
elusive revestimento de massa 
liara íoiocaçfio, dentes ortillclais, 
artigos de uso doméstico de por- 
celana, banheiros de ferro fun- 
dido e.smBltado, peças de br^rra- 
chH. pilhas elétricas secas para 
Inntcrnns, lelrlgeradores elétri- 
cos, csltjos de laUo. tubos de 
iihiinlnlo anorflíado vaslos paro 
baton, maquinas urdldelra.s com 
motor' elétrico compl-to, tapetes 
de alüo^lão e Jula, omiissadcira 
para pão, elásticos, moldes de 
alumínio para arlelatos de bor- 
racha, poiios para liqüidificado- 
res, medicamento em geral, rtlln- 
íUos de aço, olco de mamona In- 
clasirlal teares, .secador de ar- 
roü. maimitas térmicas, panelas 
!lp prPK.são. talheres de aço Ino- 
xidável, potes com pires de ce- 
râmica, óleo de mento Iriretlfi- 
cado. bombn.s centrífugas, pas- 
sndeira.i de lã. arlelauw de me- 
tal prateado de uso doméstico, 
laminados olastlcos estampados, 
maquinas de Irlcò manuais, tel- 
tros de lá tecidos sem lim. per- 
tences e nce.'^sorios para radios, 
cartuchos carergados a bala. ta- 
iimetros contadores, mentol cris- 
talizado, óleo do hortelí desrtftn- 
tolado, acessórios de aço para 
aparelhos de  vulcaniznr     pneus. 

Joins, vasos etc.l, peças sobreMa. 
lentes para liqüidificadores, brtn- 
auedos de matcrln plástica, cilin- 
dros d'.' aco estomoadores de te- 
cido, ii-esa de ferro paro vulea- 
nlzar |neus. Jogos de poltronas 
para nviAo D-nigla.s. conjuntos de 
talheres de Alpnca. toüftcs B«to, 
espolc-,is jiarn caça. reboques 
iiarienlii.'i com pneus e câmaras 
de ar <- Clnielros c blbelós deco- 
rados. 

.'I 

O Rehitorio, há pouco* mísw' iií»litfUf«ào ca;o movimenío ultrapassa  o Bípsiado 

gir, cimiD ji o eslAmos faíendo. a grande fabrica do Brasil, que de- 
verá ser lambem a de Ioda a AmerlGa do Sul. O J^mpo natural de 
nos.sa transbordamento e da noSlo dinamismo fabril c o conglome- 
rado de povoa que. geograficamente, nos são contíguos e aos quais 
nos 1ii:am vínculos profundos de solidariedade continental. 

A ei'a Industrial impós-se definitivamente em nosso pais. 
Sem duvida, para o seu exilo inlegral. reclama atributos de vlsSo 

piilifiii p rajmcidadfl rFalizadora muito su|>erlnres aos dos outras cl- 
rlDs ja suiicrados, depois dr cujo término ficaram ruinac e desen- 
ganos. 

Vivemos, desde » século XVI. mullq mais para construir a pros- 
peridade e o bem-estar alheios do que para a nossa própria c indis- 
pensável evolução crl.tdora. 

Não chegou & hoi'a de o Brasil produzir antes de m^is nada 
valores econômicos para si mesmo, for falecendo-se e opulcnlando-se? 

SIFIMCÂCÃO m EXIGÊNCIAS 
WOff ATICÂS DE EXPORTAÇÃO 
RopercuBsões do conclave — Moção de aplcmsos  na 

As-embl9ia   Leqhlatlva   do   Estado   —  Telegramas de 
apoio de enlididea da Industria e da lavoiaa — 

Solicilação dos ramicullorea — Oulros nolao 

eonclflvp. foi de molde a moslrar 
10S rcsiionsnvels nela causa pu- 
blica  a  Inadiável  necessidade  de 

UM ORIGINAI,  RF.STAURANTE  EM   PLENO CENTRO DA CIDADE 

Solução Para o Problema (ki 
Alimentação do Trabalhador 

^&A^ Mil refeições por dia são servidas no Refei- 
tório   "Morvaii   Dias   de   Figueiredo"   — 

Leitura e musica após o almoço 

Do todos os resinursnics populares A- cidade, não se pode negar 
que um dos mats poiiulíircs c u Eífieitorio siiumlo nus imcdlH<.f«s da 
Praça João Mcndo. o quül. alem do loriu'ccr rPleicão biiial:i e sadia. 
propoiclüiiB a oiiorlunidadc de ali-uiis momcntüf, BIíISóUVCIS. de lei- 

tura ou de nii.sita, 
fi o liciCiU)t(o "Münan Dias w KlKiieuvii.f, Iw-'ili/Jidii no pa- 

vimento lerrcu tio Edilicio Mana. no V.,'i,.i.:u 1."   L      .>, «". l«-iii'n- 
cenlfl ao SESI e que e Ijgado t;L.ei..iiienli; a um.i m suas iíiUiiulccas 
e a Discoteca da mesma entidade. 

Aproximadamente mil  relciçSes   mentirão 
sSo .icrMdas por dia e o carÜ;ipio    ■ 
é  eoiiitltuldo  de  iiraios  ca'ciiu.», 

£■ melftof pastar aJíuni momon/oí josseaarfoj, lendo, do (tu« ío/rer   simples,   bem  apresentados   num» 
nos eo/ef/voi. São momenfos ganhoí para a ijusíroçõo do 

Bspirito a divúrBão sadia 

A reunião convocada i>ela Fe- 
deração e Centro das l.idu.i;rlas 
do ESlodo de Sflo Pau'o. com re- 
preseiilan;cs d:is cntiuii'.es go- 
vernamentais e de clnssc. para o 
rslurlo da slmpllfl-acão das nor- 
mas burocráticos da Mponaç f.o. 
mas burocráticas ria export cão. 
leve o mais completo e^üo. Emi- 
nentemente pratica. rilnrimil 
inesino       resultou   na   apred çno 

e>;portnrmos produtos mnPiifilu- 
riidos. ou seja. realiiarmos mais 
con-i.T ■saOoiB p íirme dos tvan- 
s.T-íes: exp->ilor mali"ria-prima 
mais mão de obro nacio'ial. 

REI'Elil'llSSAti 

Continuam a chegar ao Depor- 
obJetiva dos problemas q'.ic eslão   lame:.to do Coinerc'o E:''^'^^'^ 
eXv^  o livre desenvolM.nei.to entldadís_^da _ lndusUla.__promotj>r 

do nosso intercâmbio comercial 
com o cs,~iior. principal me'te 
no campo dus manufaturas. Dos 
debates e etudos havidos ficou 
a firma imiv.-.-i.io de que '>s pro 

doquela líeunifio. corta, ofielos, 
telcTamas e dcma's m.nitfeata- 
-õps de apoio e aplausos à Inlclo- 

! ii"a. 
Mnrcondcí O  rieputnrio  Manoel 

piios  orjaií.'.-, i,s  bur.icr.i.leos  do   i^^j.],,^^   Filho,   opresenlou   ino- 
Büveriio,  que   inerícrem   m   i.vo-   ^^^ ^^ „p,.,o <. ^ou-rotulncões com 

a   Fedcrncno  das  Industrias   pela 
cesso de expiii I:ii;ão. I;üIU-rdam 
que ha papeis em ilpma.siu e 'xl- 
".cnclas que podi:n ser pcrtcltn- 
ineute eliminadas. 

Por  outro  lodo.  a  w.iidc  re- 
percussão  dos   tr-.r...i'.hos   daquek 

MODIFICAÇÕES NA NOMENCLATURA DE MERCADORIAS 

Eliminação  de   Dificuldades  Para 
a   Exportação   de   Diversos   Artigos 

;■;.,/,   .:ã() do Departamento de ComCitjio Exterior da l-iiiSF-ClESP ai»ro- jde .soudpriedade incondicional às 
vada na reunião para a simplificação das normas burocráticas para a ■'■""'^'"^'■^ aprovadas peia Reu- 

,      , ' , ■■.,,- ■ uiãu. Seu presidente, sr. Theodu- 
exportaçao — O caso dos materiais elétricos 

promoção do conclave que consl- 
tiera empreendimento dos mais 

'c.iivavei!. Termina a moção, apro- 
varia pelos ars. deputados que n 
■■Assembléia Usislativa não po- 
de deixar pnssiir sem sua manifes- 
tação uma iniciativa ne.ssp senti- 
do, louvando os orgoniindares da 

'Reunião e a eles emprestando o 
'seu apoio c solidariedade." 
, A Federação das Industrias de 
iMlnos Gerais, enviou     telegrama 

Uni lios assuntos que despertou 
o ui.iior interesse durante a reu- 
nião destinada ã simplificação das 
normas burocráticas para a ex- 
portação íoi o substaniiado no 
trabnllio de autoria do Departa- 
mento de Comercio Exterior da 
Federação p do Centro das Indus- 
trias do Estado de São Paulo, no 
Ncntldo de serem introduzidas 
modilleaçóes no Noinonclntura 
Brasileira de Mercadorias, a fim 
de proporcionar maiores fecilida- 
des à exportação de deíermlnados 
produtos, 

A suKCStSo apresentada a esse 
respeito pondera que a Nomen- 
clatura, "em inúmeros casos, traz 
grandes confusões para o expor- 
tador no ano de exportar seus 
produtos, como na liipotese de 
material  elétrico,  que esta  com- 

Aumenta a Exportação 
de Minério da Cia. Vale 

do Rio Doce 
^*#****-ee^ #**'****#* 

De Janeiro a aoríl do cor- 
rente ano a Cia. Vale do 
Blo Doce exportou 762.2oa 
toneladas de minério de 
lerro, contra 697,03(1 de 
igual período de 1966. re- 
gistrando-se, em conse- 
qüência, um aumento de 
65.172 toneladas. 

No rais de abril foram 
conseguidos dois expressi- 
vos "records" em relaç&o it 
exportação do citado pro- 
duto: o numero de navios 
carreados, que atingiu a 
ao, quando o maior nume- 
ro até então era de 25, em 
maio de IBG6; e a tonela- 
gem exportada, que foi de 
361.771. quando o "record" 
pertencia ao mãs de de- 
zendiTO de iB^b, com ..... 
332.9SS' toneladas; 

O minério de íerto da 
Ola. Vale do Rio Doce esti- 

l«eendido em 10 Itens diversos".iSylvIo Brand Corrêa, diretor du 
Isso, ocre.ieenta, "determina s| Deparlomento de Cu -i.iu Kv- 
eKigencia da CACEX em se faseríterior da FIESP-Ci . ... i uj te- 
10 forniulorlos especiais de ex-1 ve a oportunidade de tecer co- 
portaç&o um para cada produto] nientarios sobre o ur%.. mo. mos- 
no caso da exportação desses ti- l irando os dificuldades eneonlro- 
pos se efetuarem conjuntamente, das pelos Industrials que tém de 
o que tem se revelado comum", j exportar vários produtos da mes- 
E coiuildera, ainda, que "no eu-j ma espécie, porem, de dlpcrentes 
so especifico de materiais eletrl- em si. para o que devem relaclo- 
cos. essas classes de produtos po-, nar cada um deles em um eiila. 
derlam ser reduzidas a dois ape-. Nessa ocaslAo, o sr. Modestino 
nas. isto é: material elétrico p»-; Augusto Martins Neto apresen- 
ra Instalação de baixa tensão |tou um substitutivo k sugestão, 
(até EDO V) e material elétrico pedindo permissão para o suo de 
de alta tensão". Acentua. porjaTiexo. no caso de ter-se de rela- 
flm, que "hâ situação idêntica iclonar vários produtos da mesma 
com outros prixlutos, como talhe-[ espécie, & semelhança do que se 
res. belxclas etc.. cujas dlficulda-1 faz para a Importação. O reten- 
des se sobressaem, em face da | do substitutivo mereceu a apro- 
exigencla de um lornnilarlo dp' vaçSo do suburupo. 
eíiportaçõo para cada liem da NOS debates sobre o as.iiiuto. 
nomenclatura. leglstrados   no  plenário  da  reu- 

Asslm. sugerida que a CACBX, nifto, o sr. Wnson Brandão, da 
"no caso de produtos como o acl-! CACEX. declarou que aquele or- 
ma indicado, visando a slmplltl-' gão exigia a distribuição de pro- 
cação da exportação e a diminui-  dutos  coiisianies  de   ICfiis  dlfe- 

lo Pereira, assim se expressou; — 
"Ao se Instalar o Reunião de In- 
dustrii.is do Pais para o exame 
de sugestões a serem oferecidas 
ao governo para simplificação das 
normas burocráticas da exporta- 
ção, venho trazer o mensagem de 
solidariedade, simpatia e aplau- 
sos pela brllhantí iniciativa." 

IMPOKTAÇAO DO BAMI 

Quando Jã tinham se encerrodo 
os trabalhos da reunião, recebe- 
ram oa entidades da Industria te- 
legrama da Associação dOs Ra- 
mlcultores do Parana, sedinda em 
Londrina, nos seguintes termos: 
"Aproveitando a oportunidode da 
instalação da Reunião destinada 
a simplificar as normcs burocrá- 
ticas de exportação, a Associação 

'A miaiea ajuda a digeitiò, ditlcii e educa 

EH lERRHO DE 37.500 HHROS QUADRADOS 

O »l 
EÜCOLA EM RIBEIRÃO PRETO 

Orçado em 30 milliÕes de cruzeiros o custo 
total das obras 

ção dos papeis exigidos,' aceite pe- 
didos de exportação contendo, 
num mesmo formulário, os pro- 
dutos de uma mesma categoria 
industrial, cancelaodo-se o des- 
dobramento, medida qu<v t«nto 
para efeito de codlrole colno pa- 

rentes da Nomenclatura em li- 
cenças dlveriias. ante um apelo 
do Serviço de Estatística do Mi- 
nistério da Fsienda. O represen- 
tante desse serviço, sr. Oeraldo 
Martins de Oliveira, por sua vez. 
esclareceu que, caso a  recomen- 

ra lUn' estatístico, nfto prejudica-1 dação  loess aprovada  pela Casa, 
rã D bom andamento dos tràba- não seriam prcjudlcsdos os Inte- 

resses   da  citada  repartição  la- 
aendarlO; 

Submetida  à  votação,  a  reco- 
mendação em apreço foi aprova- 

-****#****#***#* 

ibos desse órgão". 
CASO CONCBETO 

A' ratão ila apresentação des- 
se  trabalho íol   o fato  recente- ^ 
mente  oconldo  com  uma  firma j da por unanimidade. 
produtora  de  materiais  elétricos' 
qu«   precisou  fazer  nada  ramas 
de sete licenças para uma expor. 
tação de apenas     796     dolàies. 
Queria ela mandar para oexte^ 
rlor  material de  Içataloção elé- 
trica   (produto de  uma     mentia 
categoria, pçfftonto) t, P«« tan- 
to, teve de- ae submettr aea en- 
traves oposbM à «xpofiaçio. 

B, eomo aítinis o -propno tm- 
i^oiho do otprirtttneBts'de'.Oi»^ 

Bitttte; lii-naiMPMM 

o   Departamento   Regional   do 
erviço   Nacional  de  Aprendlza- 

..... .= „^.™v.", - --:--■;-, ^-em industrial (6,a Região), que 
dos Ramicultores do Parana, ape-   '    _,„„„„ „„.  ™.,. nravlsoria 
Ia no sentido de ser dispensada 
colocfiçao do carimbo de "vUto" 
Das vias de exportação exigida 
pela CAOEX, pois essa medida i 
mais uma demarche Inócua, nas 
multas ]& existentes atualmente 
a)  Uarlo Cunha, presidente. 

O Departamento do comercio 
Exterior estudará a lugeatão dos 
ramlcultcoen. DO sentido de que o 

governo atenda às suas relvlndl- 
cafSes. 

Já mantém uma escola provisória 
em Rlbdrão Preto, construíra 
novo e moderno edifício na refe- 
rida cidade, destinado A Instala- 
ção definitiva daquela unidade 
escolar. 

Trata-se de graniTe estabeled- 
mento de ensino profissional, com 
capacidade para 300 alitnos, o 
"qual contará, Inclusive, com In- 
temato anexo. Poaulrá a nova 
unidade cin^sos para aprendiza- 
gem doe seguintes oficias; mecâ- 
nico de manutenção, marceneiro, 
mecânico eletricista, carpinteiro 
e mecânico de autmuovel   (In- 

**j#******^f********** 

niprclD     _   _   . . 

sendo exportado .para os.    2™,5^*^S5^ií5fS^S2i^* '-"-loa UnUIaBi Tnglata-^'     Uonlt^ »:eipaitMI»~de/.d«tamT 
'AlemanUsl'--'Holaiid^ , ■,vxibM;jmlbãoiÉíP!!*^^ " 

AUMENTO DOS PREÇOS DOS COMBUSTÍVEIS UQlflDOS 
Telejgramas enviados pela FIESP-CIESP ao presidente da Republica 

é ministro da Fazenda 
o sr. Antonio DevlMte, presidente do Centro e Federação das Industrias do Estado de 

Sfio Pouloi enviou,'ao prntdente da RepuüUea, sr. JuBoellno Kubitsobeb de Oliveira, o seguinte 
tâegrama:.. .....;,:■-., 

rjMeiaçSo • ,Cent» das indosWas t*m o dever de Informar a v. euda. que causou des- 
taTon^el lüipiessto * iiotlci«-de,iiiu'lúivf»:slilo deotetada tum eleysçfio do preço dos combus- 
tti^ tlquldm;'Betóldá nmJaraêlA^Jttp^itdim de quaisquer esclare- 

■«to«Aõí.*.'elreDÍat<üiclr;.(ino--'«tàl':õÒn^ o descontentamento- 

;, Wiil£í;-.Amlm Antônio 'Calli; pre-r 

elusive D'.esell. A área a ser edl- 
flcada é de 6.300 niel.os quadra- 
dos, estando o custo talai das 
□bras orçado em 30 milhões de 
cruzeiros. 

Como primeira etapa do plano 
elaborado, o S0IAI construíra as 
otlclnaB e salas de aula, depen- 
dências essas que abruigem cer- 
ca de 2,000 metros quadrados de 
ãrea construída e para cuja 
execução será gaata Inicialmente 
a Importância de 10 mllhaes de 
cruEelroB. 

O novo edinelo Hera erguido 
em grande terreno de 3T.E0D me- 
tros quadrados, situado na "Cba- 
cara Olímpia". Zste Imóvel, que 
pertencia ã Municipalidade localif 
foi 4>ermutadD 'par outros terre- 
nos de propriedade do SESAI, 
tendo a respectiva escritura tie 
permuta assinada no utUmo sá- 
bado, em Ribeirão Preto. 

Ao ato, que se realltou no sa- 
lão nobre do PÕIaclo Rio Branco, 
estiveram presentes oa ETB. Coeta- 
blle Romano, prefeito munldpsl; 
Josi Maria Morgade.ite Mliands, 
jnfeeldenté da Câmara Mimidpalj 
Rafael Hosc^ese, vioerpreeldente 
do ConseUio Béglonál do' SENAI: 
Amynthaa de Faro Sobral, mem- 
bro do mesmo Cmselho;' ítalo 
Bologna, dlreier do Dq>artnmento 
R^^liúa'^;^.aEHAX: welter JOà- 

hlglenica bandeja, com lou'-a e 
uillierc'i de boa qunJldadc. As mis- 
sas podem atomodar-ic. lolgada- 
mcn;c, * pe.aoas. 

E depois dii refeição, é sõ pas- 
sar para a Biblioteca, ao ladu. e 
escolher sua leitura prcdileUi. um 
livro ou um jornal do dia. Ou. 
ainda, comodamente sentado, ou- 
vir sui mu.'^lca |iredlleUi. quer po- 
pular quer erudita. 

O preço da refeição é ai lãc 
baixo que o seu equivjlciitc níio 
daria para a entrada de um ci- 
iiemascopio. 

O SEbI coiL-iCgue fornecer ali- 
inentoção barata, em virtude de 
seu programa o-^-slstenclal ao-- 
trabalhadores Industriais, tio qual 
inclui, como lator primordial de 
conformidade, economia e pre- 
servação da saúde, a boa alimen- 
tação. Não visa lucro, mas ape- 
nas o bem-estar dos trabalhado- 
res que labutam no centro da ci- 
dade e que. por motivas vorlo.s, 
não podem deslocar-se do centro 
para a casa para o almoço. 

COZINHAS DISTRITAIS 
Procurando resolver ,o proble- 

ma alimentar do trabalhador, 
criou o SESI suas Cozinhas Dis- 
tritais, em numero de 8. no, ca- 
pital e no inlerlor. para atender 
a seus beneticiadores. Cada uina 
dessas cozinhas envia para as fa- 
bricas, em media, 3.000 refeiç6es 
diárias, es quais vão acondlcio- 
nadas em vasilhames térmicos, es- 
peciais, e servidas depois nos re- 
feilorlos das Industrias. As em- 
presas, colaborando com a enti- 
dade, se encarregam de ceder o 
refeitório. 

Dessa forma, poupa o trabalha- 
dor Industrial, tempo, energia e 
dinheiro, uma ven que essas re- 
ftíçòes são  baratlsslmas. 

Desde a criação das Cozinhas, 
em 1917, portento, em dez anos 
de aUvldades, o SESt registrou o 
numero de 37.384.549, como O 
total de refelçSes oervldos. 

NUTRICIONISTAS     ESTUDAM 
AS NECESSIDADES 

CALO RI CAS 
Essas refeições das Cozinhas 

Distritais e do Refeitório do SESI 
não são manipuladas a esmo, ao 
sabor da vontade do cozinheiro. 
mas rigorosamente estudados por 
nutricionistas competentes que 
medem aa calorias c outros ele- 
mentos necessários à boa ollmen- 
taçáo, de acordo com as energias 
despendidos pelos trabalhadores 
em toretas mais, ou menos pesa- 
das. 

A soja. hoje em dia tAo reco- 
mendada por nutricionistas mun- 
diais, vem sendo usada no pre- 
paro da alimentação do SESI 
desde o Inicio de suas atividades. 
O emprego da soja. no entanto, 
é rigorosamente dosado, atenden- 
do a uma serie de fatores, entre 
os quais o nosso cUma e o dls- 
pendlo de energia, conforme as 
atividades desenvolvidas pelo tra- 
balhador Industrial. 

Pode-se dizer que as refeições 
são, em realidade, cientificamen- 
te preparados. 

ai)rc( innilo. proi-uriui- 
dii iilwirt-r ,i,s I,,HIN;,.'.. em ca.ics 
iiiii-jiiiiti.ift. 1111. em lu-iií- iiCBT- 
tivos. nu dp j.u'pli'.s Chpiriio de 
reclaiiiHii^ãtr, iiiti irm- ;iiis iiitercs- 
.íiidas a |-pa!id..il(- <■ '■■^plirar-lhcs 
liíir i-;pin|)lii. o -.al'ii iiliuifiiuilo 
de um h'i;iim'> i-i mu'lUipiiU- on- 
í.itler,i<iíi Luutil, lia ,:ii:i v liv ou- 
tros alim 11IOS iiii|i.jrlantrs iwla 
a roíi.-icrviiçii» d.i ....luli', pur ii n- 
in-í-iii elpmcnííis niiirltivu, de 
^r:indr  valor. 

Viii, asMin. o SEKI. resolvendo, 
coiiiii lhe e pus ivcl. o pi olil.-iua 
Olim'iitar tio u-.ilr;it]iLiikir ban'lei- 
rantí*. pir[iii-nn(l(j í.:i!\;!ü|]ardai- .i 
.sniidc e as iii'i-«i.iv das hiiiiii-M'. 
que fii.ciii a. st.iiiiicía econômi- 
ca do nosso Fitado. 

ACORDO NIPO-SRASILMRO 

A Construção de Uma 
Siderúrgica em Minas 

Gerais 
■fOQUIO. II lAl-Tl ~ O sr. 

n, Cíoiiçalvcs. éinbaí.Tiidor do 
Brnpil no Japão, no falar pe- 
rnnlc liidustrini.s de Hokkaido, 
asseverou quo o recente acordo 
nlpo-bra.slleiro para a co;istrução 
üp uma fabrica de aço em Minas 
Gerais, abrira um;\ era de frutí- 
fera cnopernçao econômica entre 
06 dois pai.ies, 

S, B, manifestou o desejo de 
ver renliíndns outro.s empreendi- 
mentos do mesnífi ECnero, e pres- 
tou homenagem ao papel que os 
emigrantes Japoneses desempe- 
nham no desenvolvimento econô- 
mico do Brasil. 

Nos últimos cinco meses, I.IOO 
vistos foram concedidos a Japo- 
neses que desejavam emigrar pa- 
ra o Brasil, 

Assinado   o   Convênio 
Para   a   Construção 

da "USIMINAS"     ' 

COZINHAS AMFIAS E 
MODEBNA9 

Punclonom as CoUnhas Dis- 
tritais em amplas e modernas 
Instalaçties, cmde são observados 
rigorosamente lodoa os preceitos 
de higiene. A mecanização na 
preparação das refeições é tam- 
bém feita na medida do possí- 
vel, com a utlllzaçáo, desde chu- 
veiros especiais para ■ a lavagem 
de verduras e legumes, como de 
maquinas para outros serviços. 

Diariamente, regundo o nume- 
ro de refeiçfies, é feita a peí<a- 
gem dos alimentos. E og carda- 
plo* são continuamente estuda- 
dos e rotovadoe. conforme os 
priodutAS próprios da estação que 
podem ser adquiridos mais facil- 
mente. 

VI8ITAD0BAS ROCIAIS 
A fim de atmder is necessi- 

dades,   e   _kã    pnfcreocUs    dos 
CrabsUisdoíeei'' nuMclonlstas do 
SESI, visttãm. periodicamente na 
fabricas, qiiè recebem tefelçSEs 
.díü| Coilulias e procuram com eles 
pOnnipú. anotando suas quelias 

iir-•otiK:^Uftii(H;íqDe:Ãút^to{triam.etü ma.): 

l^«j^>r«Mw»«'m. '-.™?^i^B K^>'..: -'".'.-  Ji  \>   'A, lUdo voi, D.^erviÇD. De nil'     ■    ,i .«oélMlàde local.' 
■re^MÜienSes. 
íl   -A. tudo'voi:o.Sertlço. Oe AU- 

RealiTOU-.sc. na Embai- 
xada do Japão, a assi- 
natura de um convênio en- 
tre a Missão Siderúrgica 
Japonesa e o Grupo Bra- 
sileiro de Estudos do Con- 
selho de Desenvolvimento 
para a construção de tuna 
grande usina siderúrgica 
no Estado de Minas Ge- 
rais. Com esse convênio 
.sobre a cooperação entre 
capitais nipo-brasUelrai fo- 
ram concluídos ON entendi- 
mentos para a realtifação 
do "importante empreendi- 
mento. ■ 

A Missfio Japonesa, che- 
fiada pelo .sr. TeJíO Horl- 
koslii, compareceu, após. 
ao Catete, a íim de comu- 
nicar o resultado dos en- 
tendimentos e também pa- 
ra apresentar suas despe- 
didas. Na ausência do pre- 
sidente da Republica, que 
se encontrava em Belo Ho- 
riíonte, foi ela recebida 
pelo general Nelson de 
Mello, chefe da Casa Mi- 
litar da  Presidência. 

A Missão foi acompanha- 
do, nessa visita, pelo em- 
baixador do Japão no Bra- 
sil, senhor Yoshiro Ando. 
e alntíd pelos srs. Lucas 
Lopes, presidente do B. N. 
D. E.. Lldlo Liinardl. pre- 
denle da C. N. 1, e da 
USIMINAS e pelos dircio- 
res dessa orgatilzacío side- 
rúrgica. João Ewerton Qua- 
dros, GabrW Jan-it Pache- 
co e José de Wm.. Barce- 
los. 

Tmib'^M e;' -m !)'e- 
sentes os mc;...,i'u.] üo 
Grupo de Trabalho para a 
Siderurgia, nomeados pelo 
presidente da Republica, 
srs. Amaro Lanarl Junior. 
OU OustimoiJn. Manoel 
Ferrelm Giiiii- « Der- 
meval Plmental e Neleon 
Soares Faria, 

\- 
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ATA   DA   ASSEMBI.15TA   GERAL   EXTOAÓRDfiWÀRIA DO BANCO ITAÚ S.A. REALIZADA AOS TRINTA  DIAS  DO MÊS DE ABRIL DE MIL NOVECFVTOS E rivmipv-xv r SRTE 
' . Ao* irluui tii.9 ao mis de ab'.U 

,,., .de mil i:uie;:eiiuii e olnquniu « 
t^i' teta, reunldoi Al 17 horu HA le- 
!^."' dsiUDl^ & Hua Jota BrlaolA, CLO 

I^^l'SB-B?, nu Capital úo EaUúo de 
p,: BSo Paulo, em primeira ooavoca- 
^^ílefto «donl^xãi do Banco IlaA B. 
!|^ .&. TBpresentaado mala de doU 
&■ twçoa do capital íoclsl. coníorme 
v]- verl(lcBf;lo Aa ai3lncl.iiru coog- 
W; '.laiit«a do livro ria presonça, com 
SÍ' 'Ht dB0laraç,6es eilglclaa em lei, o 
\f- if. JoM BalDlnO ds Siqueira, dl- 
ÍT- Mtoríir«lilBnlí, declarou liutala- 
1^;- ,4» % uwmlilíla e, na tacmi ei- 
^, tatuUrlB, occTldou oi lenhorea 
f). acknlstai a dcnleoaiem o seu pl*~ 
f. ,«l<lint«, tenda a u^alba recaído, 
y por *olain>içSo doi pteseiil«s, na 
K peaaoa do próprio dr. Joaé Halbl- 
^:: no de Siqueira que convidou os 
^; BClotUetaa Jo&o Bosalo Incumbido 
If d« ittírar a ata, e dr. Llclo Mel- 
i. rente Ferreira, par» BCCretorlOB. 

Dando Inkio aOs trobiilhos dccia. 
■-' nju o ar. presidenU que a nsaem- 
3 bI6la tftr» regularmenle convoca- 
'. . "da por edital publicado no "Dlft- 

rlo OílcUl" d(i E=ladD de 8. Pau- 
•'     Io e BO íonial "O Estado de Bfia 

SMIIO" d» íl*» '". 1^ * ^- "^^ 
.' ífllsdo abril de !B5l e do setruln- 

jfc(eor: "BHMO H^ú S. A. — 
jjBlêmblÉie deial feilTtocdlniina 
fli^' iConvocsçSo — Finim convl- 

ir^'jiihcnloa e fieuaenta • MU mil 
e ultooentog arunlra*), pMft de- 
posito à ordem da aupnlntcnden- 
OíH da Moeda • do Credlt»;'. Cm 
cumprimento ao dUpostO DO UU- 
go 1,0 do Deorato Lei B.SpB, de 
i-ll-iei3 de acordo com a X)e- 
olaratSA supra e aonjFonne reliflo 
de aubsorltom anesá. Bfio Paulo, 
19 de marco de IB67 — Banco do 
Braail &.A. — B£o PauIó. Câma- 
ra de Compensaõ&d (»> IVancIs- 
co LeUrto NogiiHta. ItecebeúiM 
do BAnoo Itaú B.'A,, nKtn, a Im- 
portanola supra de Cr|  
S.101,300,00 (olnoo mllhftea, cen- 
to e um mil e duxsntos cnuei- 
roB), para deposito à ordeni da 
superintendência da Moeda e do 
Credito, nu cumprimento ao UtS' 
posto no artigo l.o do Decreto 
I«l 6.966, de I-11-19Í3, de acor- 
do com a deciaTfiçã,o supra e con- 
forme relac&o de suliíf.ritnres nnc- 
xa. selada a I.a Via-com 30,00 
FWtrals e 1,50 Taxa de Educa- 
ção e Saúde, para um ei eleito. 
SSo PJII!9. 17 de Bbrll de 1057 
— Fnuco do Brasil 8,A. 8fiO 
Pa'ilo (ai DjBlina Damnfceno Fa- 
cl;eio. RecebeiHoa do Banco Itnü 
K.A.. ncsin. a Importância supra 
ds Cr$ 2.434.400,00 (DOIB mi1h6çs 
q-jBCrcCfiiios e trinta e quatro mil 
B qunltuuemoj cruielTjs, paro de- 
pofliLo i  Orütm  da  Superlnten- 

fadp* OB srs. aciontfcUí do Banco i imncla da Mopda e do Credito, em 
tfú S.A. a £e' re'inlD?m em As- j ruinprlmeolo ao disposto no artigo 

jralbUla Geral Ex'nicrdlnsrla, o . i,o do Decreto Lei 5.956, de 1-tl- 
Mallzar-se no d'-« 30 do corrente 1943. de acordo cow a DeflaraçSo 
D\lé de abril, fie deíesaWo Tlorns r jupra e contorthe relaçfto de subs- 
na sede sodal. i Rua JoSo Br:co-: crltoros anesa, — Selnda a I.a 
íãíLoSO ní Caiil'f-1 de SBo Pau- i Via cora 20,1^0 Federais e 1,50. 
ló a fln> de dellbetareni sobre o [Taxa de Educatfio e Saúde, para 
íMulnie* ai — nstlflCBfllo e jum s6 cfell«. afio Paulo. 26 de 
iwovaçSo do numfrito de .-nplUl i ubrU de 1967 — CrniiBra de Com- 
dO Crt 100 >:0,000,00 ps:» CrS | pemtaçao. fnl Djilma Dainasceno 
ISaOOOOOOOfl, íiut.-irtodo pela ^ Pncheco". Pltida a kl:ura pelo 
AMmbli^la Ofiral Extraordinária nclonlela Dr. Mirlo Tavares Fi- 
dTl* de ianelro de ISSl: b) — Uio lol proposto que a asscm- 
SuítlcaçSÕ « alt^ruífto parcial bWla per.l conslderi^w verlflca- 
""^    ^ -       do o aumento d- capital passando 

o BrtJKO i.D dos aiialiilos. em vir- 
tude da reforma opcr.idn, a ter a 
seguinte retlELjlo: 'Aubo A.o ~ 
O capitai social * de Crs  
160.Oüo.000,00, dividido em  — 
750.000 açâe« nominativas, ordl- 

".;     A.,. A^ ..,11- ,-.-,íi rtT Assem-    ruirlas, de CrJ 200,DU cada umn". 

18S7   ial J";* B^;' 1\   •^'■^Z^^:   ;"iç6o e a^roí^a por unanln.i- 
r^-.f^l'IV"     ',!;'*,„ „„?'r«h- Uad.' Nada m_ala havendo a tra- 

tlDO Ueadw M»la, Alvlm Medt, 
*'>f"'M Alves Vcrnlra, Áiy Pi- 
pienta de Padua, Antônio Pimen- 
ta BQb^Clio, Uaroio Itesende Pi- 
mentá, JoOo de Soma Porto. Joa- 
ipiüa Ovidlo do Prado, Andrt Cor- 

Wanderle; Lara, Joslno Dlag, Ju-1 Paula Vicente Azevedo, uailno 
lio Pinto Junior, Lafa;ete Aquino Pereira, Virgílio Menegoizo, 
de Paduu, Lafayette Navarro. Lul£ TVanolsco Vital, Fianclsco Bo- 
Burlnntaqul da Mello. Maurice ' telho, Geraldo Silveira Mendes, 
Danon, Moacyr de Cnstlluo, Oa- | Hilda ilfl Andrade Percltft Ma- 
çar Teixeira  GulmBr-tes,  ESpoilo, I chado   Ivea  Boarea    da t^iinlia. 

te»  Orauero,  Aristóteles  Juvenal | Marina Ereesanc do L"moa Soma-1-oüo da Siqueira, Joaquim     de 
,do,parla Alvlm, Arthur Antunes 
Maciel, Eapollo, Anlomo Grassa- 
ao, BaLmeoeda Tiijoco Mineiro, 
Oarlos Alfredo Ulas de Oastro, 
ciõdQaJdo Pereiro;, da Costa, Dl- 
Icrtuacdo Jos^. do Couto e «Uva. 
EUiá.Vi^na Cruz, Enoch do Caa- 
tro  e  RouEH,  Espolio.     fii.iardo 

Heroulbja Varella Ferreiro, Plínio 
Ferreira,, HamUton   llieodoro de 
gula Pilho, Helló Asuiar Bran- 

1, Heiiinnno Brandão. <;!irlstlii- 
no Monteiro Mnchadn EJ^poUo, 
Imobiliária Souza Plnlo, Uda.. Jo- 
aé Dias Pontes. Joné Fernandes 
Jardim, JOSé l'ere:ra Lima, Josfi 
Silvestre da Bllva. Joaé Waster 
Chaves. Jullo l.Htfio, Klober Viei- 
ra Leitão, Cldia Vieira I^-llio, 
Nilo Vieira. Smith Jcsi dos fian- 
loB, Martha Pereiro Quites. Do- 
mingos Eíifraslo de A)-nelda, Vi- 
cente Flor lano Alves Ferreira,  JU- 

no,   Osório  Pprelra  rta   Fonseca, 1 Assl» Lage, Jordanu de Si.jueira 
ÍTarco AUrrllo Mour^ Matos, r;oé '■ SftWoi. Jaió AugualO Fleiiry Sll- ; 
Montdro     Llndenberg,  Joaquim ■ ''^^^^^ ^"'^ Pivrelrn i«iie,    .los* 
Martina Ferreira, dr. Maria Pires   ««orlnn de Aguiar. Josi de Oli- 
'!«   Fc.-.srr.a.   Dimh   de.  Almeida '''«''^^^"SSÍ»' "Ir- J?"* P"'^" 
Alc-i^tara,   noi^lo  <<" Andrade,  3/""''*'!,™??-^o»* P^f^lf» S" 
mnedltfl  Vnl-d^res   It'belro,  dr. ■ '='',''' -"^  "«■■'»  '^^_, '^'"^  "' 
i,uiz cempos narbosa Mello, jo.-«!   í!,'"',-. ^.""^^ S"^,. "l^   ^ "í?' 
Mflm..ll,lí« Ptnin   rtf.vin n»„r,^   Eapollo, Luolfl  Machado de    Al- Abrio,  Eugênio  Varella  Ferrslta.  Mapilblie, Pinio, Otávio Campos SSS. \..V. .™ >f. n'í,,Z?n íí' 

.„..,.„ V«re.,a Ferreira. Plínio  «"V»  "«Í^-^ÍL"-'''J Tait S^^^ 

S  nVi.^m^ 'ÍT       „, , ^tertha de Flgueii^do MonWna, 
p^h^VvL?? V      " ^"A^' Maria ToIÍU Heis Junqueira, Mfl- 
rtób^rto Viana Pintó. menor, Cy- ^lela Abranchca Vlottl.    Marllla 
íif     í"? yi'^'N'^nldo CitlIMo ■ Meirelle» de Andrade, Nadyr de 
Mlrnndíi. Luli Emtra Nlcnrlo. Luiz | ainuoira  Oeorgliia Melrellea Os- 
aon/jipfíi     Mnrtlna     da     Costa,! car  Ferreira de  Mello, dr., Pe- 
Luiz de Mello Brandfio,    Manoel   dro Alcantara Vicente de Azeve- 
putfft.   Joaquim Dutra, Joio Du.: do. Paulo Peiuclo, Jullo Antonio 
tra. Antonio Dutra. Manoel Pai- ; pereira, Pollcorpo de Magalhães 
ma Vieira,    Mario José M, Bar-   VloÜ, líaymundo LUIE de Araújo,! 
ros     Peixoto.     Mario     Oonçal- I dr.. Hen* Vieira Leitilo, Thomai I 
ves Vicente. Mauro Rocha. .NoDel   Caiunda  de  Farlan,     Waldemar ] 
Alvarenga,   dr.,   Odilon   Baldado i Branealey Pessoa,    José     Bento' 
OlFa ailva Leite, Olímpio SIqucl-:! Junqueira  de  Andrade,  Arloval-j 

randlr Vieira Lelflo, Heleno Vlel-  ra  vilela,  Joaquim  Rosa  de  Fl-   do de Almeida  Vianna,    Cassío 
ra Leltfiq,  dr., José de    Oliveira j nueiredo.   Alfredo   Scrta   Junior 
Meio, Raimundo Nonato dos San.   (jrlss    Soares   de    Morais,    dr 
los. Antônio de Melo Mendonça, 
Geneslo W aid Ir Pereiro, rtubelis 
de   Melo Marinho,  Elia     Aguiar. 

Dias Soares, Branca Bastos Mal- ' 
ta. Alzlro Souza Santos, Eduardo \ 
Queiroz Telles, Francisco Xavier 1 
Pinto Lima. Cello Ferreira, Her- 
bert Loewenhelm, Urbano de Sl- 

Edwlge   Ponl*,    Benedito    fliin'o 
Ferreira, dr. Joaquim Alves PÍn- 

, io,   dr.   Olyntho  Vleini   Penin 
Amadeu Lopes Flores. Juvenal de  omar Pimenta. Ovidio Junquiira ' queira Pilho, Nilo  Lorga Rodrl- 1 
Maeolhfios     Ribeiro,      Leonarda   Proiioo.   Paulo   Gomes   Baptista  ' Sues, Ruth de Andrade Pereira, ' 
achembrl. Leonnei Rodrigues Fer-  Paulo  Pimenta   Monlans,   Plauto   Mirles Marques Oontijo. (a.i Ari ! 
reira. Luiz Gonzaga Ferreira. Luli  silva Araújo. Procoplo Alvarenga    Bastos de Siqueira, Mario Souza 
Prudente Corrêa, Maria Ely cor- |   :.indolphO Sampaio Castilho, Ruy > Melrelles. 1 
rea Junqueira Arantes, Maria Lul-  Barbosa   Martins,   Antonio   Emi- '    Esta é a copia fiei da terceira j 

RjijiHcaçSo 
átt Estatutos .=™-i = l-: C — Ou- 
tçcn essurloi ile interesse social, 
relaolonados com a matí-ria da 
'eonvot:açlio. Plcio; os srs. acio- 
nistas avltndsí de O'Jf estarfuj .lus- 
pensns as irn:-.s'errncla,í dP ncfies 
a partir do dia 21i c!o corrente mP.s 

aeguir o sr. prcsidcnle que o ob 
Jetlvo da nss'n'blila era conhecer, 
examinar e dnllberar sobre os atoa 
praticados em cumprimento ft de- 

tar lui a w.wiío    suspensa    polo 
tempo neee:;'jrlo ti lavr atura da 

za Machado Gontijo, Marcial 
Pleury de Oliveira. Maurício Rela, 
Nutai Marcolml. Nelson da Silva 
Ferreira. Othon Alves Barcelios 
Corrêa, Pedro Bueno Junior. Re- 
presentaçíies Porto Lido,, Sebas- 
tião Pimenta Neves. Stella Bran- 
dão de Aimeldo, Corollna Roquel- 
11, Hello de Matoa Pimenta, Felip- 
pe Innezzl, Dotir Alves Neves, Af- 
fonao José Ferreira. Oabrlei Fla- 
vio Carneiro, Cornello Orlando Li- 
□ares, JoSo Broz de Moura Fonse- 
ca, Juiita Braz Fonseca, Maria 
Fonseca de Mendonça Chaves, Brnz 
de Moura Fonjeca, Slzenando de 
Mendonça Ciiavea, Llgla Fonseca 
de Mendonça Chaves, menor. An- 
dré Fonseca de Mendonça Chaves, 
menor, Rfglna Fons:^CB de Men- 

llberaçüo da nssembii'K E^»' "■ assinada pelos aclonlstaa presen- 
ordinarla de H de Janeiro de 1957 ; |^ ^^^^ tíran:lo-»e as copias ne- 
que aprovou a proposta da DIre- ^^^-^^-^^^ ^^i ftas legais. S&o Pau- 
torla de aumenui do capital so-| , . ^^^^ ^^ lg57_ _ (aal 
dal de Cri lon.DO'i.000,00  .cem   j^.  ^-^i^^ je  Siqueira, presi- 
mllhõcs de cruzei'O.'i para CrJ 
150.000.000.00 (cenio e clr.quen- 
ta mllhOes de cruzeiros 1 com o 
emlsiilo de 260.000 (duiíntos e 
cinqüenta mil) aíOes nomlnailras, 
ordinárias, do valer de Cri 200,00 
(duzentos cruzeiros) cada uma. 
mediante subscrição preferencial 
pelos senhores acionistas com o 
reallJação de SOri (cinqüenta por 
cento) no ato da subscrição, bem 
assim a reforma parcial doa Es- 
tattitos para que o artigo 4.o pas. 
aacM a ter nova redaç5o. Asslai, 
comunicava à Casa     haver sido 

diTiiLt; Jo&o Koaato, secretario; 
Liclo Melrelles Ferreira, secreta- 
riai; Joiiquim Mario de Souza Mel- 
relles, Antonio Gonçalves, João 
NanUs Junior, Horoldo de Si- 
queira. Perdluando Rubino, Ma- 
rio Tavares Filho. Francisco Gras- 
sano Ddeu Basto-, Malta, Fran- 
cisco de Qutlrui Telles, Alberto 
de Souza Siqueira, por si e seu 
filho Renato Vilela de Siqueira; 
Oscar Saües, Rubens Marlina Vll- 
iela, José Dutra de Oliveira, J060 
Rosato, Diroeu de Souaa Coelho, 
Clovls, Cordeiro,   Oli^aria   Oer- 

Integrãlmente subscrito o aumen-   heiin,'jü6o Names Neto, Jandy- 
to na lorma aprovada, tendo sido 
observadas as exigências legais e 
as deliberaçaes aprovadas na re- 
íerida assembléia de 54 de janeiro 
da 1957 quanto ao dheito prefe- 
rencial dos acionistas e à trans- 
ferencia das trações de açCes. 
Congralulava-ee, acrescentou, com 
o brilhante resultado da subacri- 
çfio, que vinha demonstrar a conr 
fiança deposltoda.na empresa pe- 
doa ars, acionistas. O sr. presi- 
dente determinou a leitura, o que 
foi feito pelo secretario dr. Lido 
Melrelles Ferreira, da relaçfto dos 
subscritores extraída dos boletins 
de íutecrlç&o, do parecer do Con- 
selho naoal o dOs recibos dos de- 
pósitos dos Importâncias corres- 
pondentes 00 aumento, sendo o 
parecer e os recibos do seguinte 
teor: "Parecer do Conselho Pla- 
cai  O Conselho Fiscal do Ban- 
co Ilad 8. A. reucido em sua sede 
à Rua Jofio Brlcola tl,0 5B-67, 
nesta Copllnl, tendo bem exami- 
nado oa atoa praticados pelo Con- 
selho de Admlnlitrac&o relerentes 
ao MT- ~nto de capital e verificado 
que oi. cceram ao que foi deli- 
bersflo na BBsembléia geral ex- 
tranrdlnaria de 1* de Jnnelro de 
19ST, é de parecer que seja esse 
aumento aprovado, bem assim to- 
dof Oi atos pratlcadoa devendo, 
consequentemente, ser alterado o 
artigo í.o dos Estatutos que pas- 
sara a ter o seguinte redaçSo: Ar- 
tigo 4.0: "O capical social é de 
Cr$ 160.000.000,00 (cento e cin- 
qüenta milhOBs de cruzeiros] divl- 

' dldo em setcecntos e cinqüenta 
mil a!&efl ordlnarl',:-. nominativas, 
do valor de Cr$ 200.OO tduzenlos 
cruaeitos) cada uma. S&o Pau- 
lo, 31 áie abril de 1957. (aa.) 
Mwwel Ildelenao Archer de 
Caetllho, Dlrceu Souza Coe- 
lho, Rubens Martins Vilela. 
"Recebemos do Banco Itaü B.A.. 
cesta, a Importância supra de Crt 
13,816,600,00 (doze mühóes, oito- 
centos e deaEsseis mil e seiscenios 

. cruzelroai, para deposito à ordem 
da Superintendência da Moeda e 
do Credito, em cumprimento ao         ,     ■  .    □     ,   u^ 
disposto no arUgo 1.0 do Decreto   Odilon Gonçalves de Souza   He 
Lei 5.966, de i-ll-1943,ãe acordo   Ho Ferreira  Tavrres,   Waldemar 
com a Declaração acima e rela- | Camorgos,    Claudíonor    Ferreira 
tfio dos subbcrltores anexa. Selada . Píntq, Alberto Brochado,     Maria 
a 1 a Via com 30.00 Federais e 1.60   oilnta Camargoa. Braz peUagrlno, 
Taxa de Educaçio e Saúde, para 
um B6 efeito. Selada a 2.a Via com 
30.00  Federais  e   1,50.  Taxo  de 

de 1957 — Banco do Brasil S.A. 
  ãio Paulo. Câmara de Cijm- 

...Itaü H,A.,  nesta, a  Importância 
W- BUpra  de Cri 6.027.800,00   (cln- 
% CO milhais,    vinte e aete mil e 
S!).oltocentos cruzeiros), para dèpo- 
S) alto i ordem da Suporlntendencla 
^ít do Moeda e do Credito, era cum- 
iíprimento ao    disposto no artigo 
iíM^do Decreto Ld 6.S56, de I-ll- 
^;ílB«, do acordo com a Düclaraífto 
Waoima e coníormB    Mlaçfto'   oe 
ÉÈibacrltorea anexa, selada % La 

■com  ao.OO  Pederala  o  IfiO 
__i'<le Eaiioaçio e Saudo pa» 

Pa» a6 eldto   Selada a 3"  VI» 
àm «00 Federal* e 1,50 Taxa 
•JUuCBf&o « Saúde  a peolao 
^v<Umttant« ^ faolo U <e 
litgo da 1B67 - B««» lio Br» 
R'i.Ai — B*o F*Hlo. çamwft 
rcompeüBàefto   W   WancUco 
"-étlp^Cítto»  IWMbemoe *> 

.,-.,1160 it ü a A    nw-a   f> im 
aTWÍimcia auíra de Crt B6T e^O "O 

ãiD)«ige ' 

f'Wi'i 

[jrescnte aui e, apOs reaberta, lol    -ionça  Chuves,     menor. Orlando 
a mesma Uda e aprovodo'e vol   Ferreira da Rosa, Ccila de Castio 

Ferreira da Rosa, Teleroaco Au. 
tran Dourado, Zoralda Coimbra 
Nepomuceno, Bento Furtado de 
Souza. <a). João Nontes Neto; por 
procuraçio de: Adalberto I.eine 
Ferreira. Aldo de Azevedo Carva- 
lho. Augusto Batista de Figueire- 
do, Aiigmio Couto. Bolívar de An- 
drade, Fernando Scorpelll, dr.. 
Francisco de Andrade Reis, Fran- 
cisco Melrelles dos San los, dr. 
Francisco Moreira da Costa, Es- 
polio, Hdlo Silva Melrelles, João 
Bertholozzl, jcsé Clemenllno de 
Queiroí, José Gomes Vesques, Joaé 
Guimaríiea Fonseca, Mons., Joaé 
Valentino Paschoal, Luiz Pimenta 
Neves, Luzia Renno Moreira. Ma- 
noel Penna. Maria Hilda de Fi- 
gueiredo Arantes, Maria de Lour- 
des Reis. Valdemar Oomes Batis- 
ta. Wilier de Magalhftes Pln», 
Cherubim Silva, Luzia Eyler Rlial 
Borelll. Maria das Dores Souza 
Coelho Barros, .Silvio Batista Pe- 
dron. MarlUa Pomaro Coelho, 
Laurindo Pomaro Coelho, Jofto 
Beneedlto de Souaa Coelho, Cláu- 
dio Jacoponl, Lia Jacoponl, Lulza 
GelU Jacoponl. (ai. Milton de 
Souza Meirelles; por procuração 
de: Geraldo Corrêa de Mello, 
Oiadeatone Affonao Ribeiro. Ha. 
roldo Sampaio, Helgo Helena Slp- 
pel, Homero Frota, ilamar Ribei- 
ro Morais, Joio Urbano de Figuei- 
redo Filho, José da Costa Lage So- 
brinho. José Costa Rocljo. JoaÉ 
Gomes Luz. José Gonçolves Dru- 
mond, José Rebelo da Cunha, Ju- 
raoy Ferreira Qlannelia, Luiz Tos. 
sa Pilho, Mario Gardenal. Oluvo 
Vlllaça, Raymundo Mendonça, 
Tasao Pinheiro, dr. Virgílio Bica- 
lho, Wilson Farjalla, Se basti &o de 
Andrade, Eduardo Moraes, José 
Duque Lopes. Joaé Guerra. José 
Naclf Cheralm, Osvaldo Lisboa 
Negraa, Jacob NegrSp Nctto, Ray- 
mundo Hlpollto de Souza, Glldor 
ECtore Castrloln. sebastião Geral, 
do Getulio Vasconcelos, Talcldlo 
de Oliveira, Lafoyettc Soaree, Au- 
rellano Ignaclo de Andrade, pe„ 
Hilário Moraes Junior. Oncdlna 
de Salles Oomes. Aurlno de Al- 
mclda. Onías de Assumpç&o Cor- 
ria. (3). Clovls de Souaa; por 
procuração de: Adelino Nogueira 
Filho, Alexandre Afonso Rodri- 
gues, Altalr Ftelre Mlnervlno, An- 
tonteta de Andrade Baptista de 
Oliveira, Aríete Jjemos Corte Real. 
Anna Alvarenga Flgueüredo, Ea- 
pollo Antonio Peixoto de Melo So- 
lirmho. Aacanlo Afonso Dinlz, At. 
tlUo Melonl, Antonio Teodoro PU 
menla. Benedito Loureiro Guima- 
rães, Bonodito Marcai de Maga- 
lhães Arruda, Bolívar Tinoco Mi- 
neiro. Cariota Beaumond Reis, 
Cesar Daher, menor, Oleso Ferrei- 
ra Snens, Clovls Coelho Linhares, 
Custodio Ribeiro de Miranda, Dlr- 
oe Pedroso Brlgagto, Dlvaldo La- 
oerda de Oliveira, Eduardo Salga- 
do. menor, Eliaa Duarte Ribeiro, 
Ellslirio Carlos da Oliveira, Ely 
de Araújo, Elza Mauur Tomoz da 
SUva, Francisco Amedée Paret Fi- 
lho, dr. Francisco Moreira du An- 
drade. SVandsoo de Ctueirtw Tel- 
les, Gennaro Plato Coelho, Geral- 
do Pereira da BllT», OuataTO Ca- 
pacema, HojoM Henseto, Corrêa 
da Costa, Heldo Vfenelra Baeoa, 
Halena Mamur BotellHi, Herbwí 
ftanklln de Arruda Pereira, Bo- 
rado NeveK, taaia* dS SUva Cãr- 
TOUit^ Ivan Ferrdra, Jandyia 
Coelho, Jesuq Pehxto de Maio, 
João Antonio Uotta. Joio AttoU- 
ba de Reirate,' Jofto Atallba de 
Bettnt« Jtmlor, JoU Batls^"do 
ndua, JoSo Bsptbt» dÁ SUn F«> 
drõm. Jato Blartbu Ajtes, Jofto 
IUiiiiIfo-;MUet9M,;.:AUUynuw- 
log,vAtrico tímíia neiento,'.!]]. 
BA;jmweIn.lí»âtO.-Uabel A»; 

ri Freire   Antonio Freire Junior. 
BucUdes de Moura Fonseca, Jor- 
ge Dias de Oliva, Alberto Melrel- 
les de Siqueira, PíulO Vilela Mel- 
relles, Ari de Siqueira;  por seus 
flibor, menores;     Helena Maria. 
Maria   Cristina,   Heloísa   Man», 
José Maria Cecilia e Ana Maria 
Ferreira de Siqueira, 
(a)   Ari  de  Siqueira:   Olavo  de 
QuclroirtSiilmaraes Filho; por seus 
llihos menores; Maristela de Sou- 
7a Rubano e Fernando de Souza 
Rubano. (a) Ferdlnando Rubano; 
Maria Liicla Vianna de Siqueira, 
Mlllon de Souza Melrelles, Danto 
Lazzcronl, Isidoro de Natale, Ma- 
noel  Ildetonso  Archer de  Casti- 
lho   João Baptista de Alvarenga, 
Clovis   de   Souza.   Hermance   de 
CarváUio. Alberto de Souza-.Mel- 
relles. Fwnclaco da Silva VI leia 
Francisco  Garcia  Bastos,   PlaviO 
de Paula Leite. Casslo Dias Soa- 
res* por sua filha menor  Cellna 
Maria  Vlawia  de   Siqueira,  seu 
pai, Haroldo  de Siqueira;     Jos* 
Duarte de Oliveira, Dlna de Car- 
valho, João Mario Plovesan. Cel- 
so Bastos de Siqueira, Aldo Ma- 
rio  Alves  Ferreira-   por  procura- 
ção de:   Alayde Fljuelredo Costa 
e Silva. Amlr Reis, dr.. Ano ca- 
panema   Valiadarcs,  Saro  capa- 
nema Valadares, Regina Capane 
ma Valiadarcs, Maria mes Copa- 
;iema Valladaree, RJtfael Capn>ie- 
ma valladaces Ribeiro, Brcno Ta- 
vares, Edison Fonseca, Elza Fer- 
reira, Flavlo de Godoy Melrellea. 
Francisco   Mendonça,   (a)   Clovls 
de   Souza:   por   procuraçSo      de: 
AchlUes   Hiroglia.   José   Magnldl, 
SlhiO MUaglia, dr., ESJamlnondas 

de Moura e SUva, Elpes Norm^- 
do, José Andrade Costa, Eudides 
Antônio Andrade, Irene  Alvaran- 
ca, Joaquim Cândido de Andrade, 
Antonio Mourão, Onlldo de Frei- 
tas Ferreira. José  do Nascimento 
Braga, CorlOS Alves de  Carvalho, 
Salomilo Camargos, Nlslo BattsU 
de Ollvdra, dr,, José AIVES de Cor- 
velho, Mario Meirelles, dr., Manoel 
da Fonseca Viana, João Bionchlni 

dr., Arthur d» Rocha Dlnlz, Fran- 
cisco Lopes Cardoso, Renato Fal- 
ei, Gilda Antonlna     Maria     Fal- 

EducaçSo e Saude, a  iiedido do i ei Mourlío, Hojina Maria Giovan 
deposlUinie. S. Paulo. J detnarço   aa Falei SouEa, Carmela 9^eWai 

Falei, Balthazar Cândido do Nas- 
cimento, Maria Madalena Comar- 

penaaçSo   ta)   Francisco  Letérlo . g^^  joaathas     Ferreira   TMído, 
Nogueira.  Recebemos   do  Banco j Ajvaro Cardoso de Meneae», Josí 

Custodio Brandão Guedes,' Mona. 
Philemon Matos, Josí oeiraldo 
Pinto Pereira, Dora Bell Coutlnho 
Brandão, Olga Coullaiio Branfl&o, 
Maria DuoU B^aIldfi^^ BduardO 
BrandSO, MagücOla de APttiiJo;M»- 
relta, Josí Dias dm Sanhip JoM. 
JuUo da 6Uva, Ikiusto de (Hlvetn 
Cüagai, dr., Ray AITM;* ArtuJj! 
JoMphlm)-, aoatilm.iA^aan. 
zdte-BlMra dai'.Cutio., uUm 
UaiqoM, Pttieliá, AMrii MartBj 
de Almeida campoB Joaí Vám 
Dlnlt JíelchlialiW 0»rdoiO Oní 
oL Uaria Üoeé lUbelro de Cai 
S OBWiUçKaoWdíiCcpn» Jí» 
inilm Carloi Í^CtniSbA ^tatí» 
Gaitanhelta do OawaJho «uMo 
Davla Luca?! Monteiro MPcnan?, 
NI plai yin» ''bTPS SfnesioCas 

p nior 

pia    íatúor '^Kiimnfi^iM'^i» 
tíinía 'A)drciiiibtó''4<»ifCúlai 
sou »KK» BáUa,; Jã«;Sand«^; 

.if» 3m'm-9msmèmf^^ 

lio de Sousa, Santo Zoccarato, 
Francisco Gonçalvea de Andrade 
Mu c li ado, Antonio Ignaclo de 
Andra()e, Asdrubal D'Andrea' 
Marcos Junqilira, Atnirrloo Dl- 
lielli, Olivo Dlnelli junior, Mario 
Guimarães Aroulo, Ruben do 
Mello. Arthur Hoflg, Manoel 
ViUelo MeirellCB. Wnlt«r Coota 
PInio, Antonio Rheinfranck Mc- 
idz. Manoel Roberto Archer de 
Castilho. Henrique LUIK de Cas- 
iro Oliveira, menor, Tereza Car- 
iota de Castro Oilvelin, moncr, 
Antonio Leoncio de Caotro Oli- 
veira, menor. Beatriz Maria de 
Castro Oliveira, menor, Nestor de 
Olivilra, dr., Suul Macedo. Se- 
bastião Ribeiro Louree. Silvio An- 
drnde Abreu. Theodo,ilo Bandei- 
ra Campos, Teoionio Batista de 
Fleltas. Valeria Dias Duarte. Vi- 
cente de Paula Ribeiro, Antenor 
Machado de Asevedo, Irene do 
Castro Resenle, Fllomeno Perei- 
ra de Souza, Levl Dtos Moreira, 
Cella Sanches, Domingos Jofio 
Guerra, lai Jo&o Baptista de Al- 
varenga: por procuraçio de: — 
Aloyslo Augusto Salles, Anlonlo 
Salles. Rayniundo Hasard Le- 
bert, Luiz Lebert. MIarla Poula 
Gonçalves Alvarenga Resenle, 
Lulza Salles Gonçalves, Gelsa 
GonçalV(s Veiga Bailes. Aracy 
Bastos de Carvalho, Al vino Mo- 
reira de Paula, Arthur Modesto 
Pereira, Antonio Augusto de Al. 
meidu," Antonio de Azevedo Car- 
valho, Ruy de Azevedo Carvalho, 
Bernardo Café de Oliveira, Eduar- 
do Joaé do Amaral, dr.. Fidelia 
Guimarães, Francisco Paula Cas- 
tro. PranclBco Torquato de Al- 
meida Pilho, Franklin Augusto 
ds Moura Campos, Geraldo Ma- 
Ihelroa Santos, Gll de Andrade Bor 
telho, Iracema Moreira de Alva- 
renga, João Bernardino Alves, dr., 
Jonas Veiga, Joaé de Campos 
Contlncntmo. José da Costa Sel- 
vas, Eapollo, José Eduardo Ama- 
ral, José Melo Soares de Ooii- 
vèa. Jullo Geraldo dos Santos, 
Maurício Zakhia, Mlrthes Pinto 
Plrea, Neivion de Paiva Ferreira, 
Noemi a Abreu, Oscar Verslani 
Caldeira, OtUlia da Costa 8el- 
xas, Amíu Jjasmar, Tancredo Al- 
ves, Tlto Blmftes, Umbelina de 
Carvalho Alvarenga, Vitallna To- 
ledo de Moura Caznpos, Walder 
Ferreira Andrade, Waldemar Car- 
doso Meneses. Moacyr Salgado 
Viiiela, Waldomlro Penna Salles, 
ÍBi João Baptista Veiga Salles; 
por procuração de: — A de o da to 
doa Reis Melrelles, Alirla Martins 
da Costa, Anísio P<err«lra, dr., 
Alolr Santiago Silveira, Auta de 
Asais Cunha. José Souza Melrel- 
les Filho, Lincoln VlUcla Melrel- 
les, Anísio ^Ferreira Filho. Geral- 
do de Queiroz auimarães. Álvaro 
Ferreira Meirelles, Flavlo Jun- 
queira Melrellea, Maurício Jun- 
queira Merelles, Maria Aparecida 
Siqueira Melrellea, Percy Macha- 
do de Souza. Ano de Siqueira 
Vilela. Anna Estefama de Figuei- 
redo FUIB, Arthur Tarsia, Car- 
moalno Borges, Darcy Rapoao 
Bandeira, dr. Durval Martina 
VlUela. Fausto de Souza MelrelteE, 
José Pedro de Siqueira, ATtbur 
Duarto Moreira, Olymipto Mei- 
relles do Santos, Fianclsco de 
Andrade VUlela, Ftandoro àa An- 
dcade Vlllela Ftlho. Oanclsca 
Oascelll, Uene Martins Vlllela, 
João Lopes Ribeiro, João Mon- 
teiro de OllvelTO, Joaquim Fer- 
reira, Joaquim de Figueiredo, 
Joaquim de Souza Melrelles, José 
Dlmas VUlela, José de Flguelraúo, 
Libania Melrellea, Lula de Figuei- 
redo, Manoel Ferreira Melrellea, 
Manoel MelreUes Alves, Maria He- 
lena Siqueira Santoa, João Ba- 
tista de Siqueira, Maria Thereza 
de Figueiredo, Miguel CanoDlco. 
Nicolau Oononlco, Roymundo Li- 
nhares, uoraolo Esau dos Santoa, 
Mario Blqualro Santos, SebastUia 
Outra de Oliveira. Veia Melrel- 
lea, Sella Melrellea, Wladlmlr 
MelreUci Farr«Ka, Bie VUlela 
Ferrvin Oíbtía VUlela Ferreira, 
Waldemar Melrellea Famlia, 
Adhonar Ferreira VlUela, Bubmts 
Melrelles de Siqueira, Heloísa 
Malla Vlllela FWrelr» Lamartl- 
ne VlUela Farrein», NÍlah Maria 
Melrellea Pbnlia, Mara MMMlles 
Vlllela, Mario Rubens Melr«lles 
Vlllela, Olrmpto Amoi:aJ, Renato 
Batista Oulmarfiae, Waldo VlUe- 
la Ferreira, nnmüln de Souza 
MelreUea. Guilherme Bcatena, De- 
Ué VüMa'iteitelni, AloeUades 
Aitdi«fe:-"JuniitKtn. .^n^ldémar 
fUgmlni PánM; s Jato  Uvtt Fgr- 

>lWnaM'}>aúM-:.''An)uado.'.'.!n-;v 
:ntwln>''CQáftat '■ATT -Ferreira,- dr.;. 
'fmaiBiii.'fBitluky Cwlw'-.BcdtTU', 
ílòi«ltèi^ad«Bd'Ueliellee.;de AB^ 
:4MK] 

assembléia geral Extraordinária 
do Banco Itaú 6. A., transcri .: 
das folhas 108 a 186 do Livro de 
Atas das Assembléias Gerais. 

Banco Itaú R. A, 
Jn« B. de Siqueira 
DlreWr-Pre.íldcnie 

Llsla doe sobsorltorex da aumen- ' 
to de capitai do Banco Itaú S. A„ ' 
de CfS  lOÜ.OOO.OOO.OU   (cem     mi- : 
lh6es de cmielroe)   para Cr|   ... ' 
150.000.009,00  (cento e elnquenla ' 
TnIlh6eB de cruxelrosl, autorizado | 
pela asíiembléla geral de acionís- • 
tas,   realizada  em  14   de Janeiro 1 
de 195 T, com a emissão de ZSO.OUO | 
(dDcenlaa c clnqnenla mil) ações ' 
ordinárias, nominativas, do valor I 
nominal de Cr$ 209,00   (duzentos 
crnzelrosl  cada uma. com a rea- 
lização  de 50%   (fllnquenla    por 

eent»!   no at«  da  subscrlçóa 

i      RELAÇÃO  DAS  AÇÔE8 
SUBSCRITAS 

1 — Abdon Assis SOuzn — Bras. 
— Cus. — Comerclonte — São 
Paulo — 49 ac. — 4.900,00; 2 — 
Abei Amaral dos Santos — Bras. 
— Cas. — Comercio — Ribeirão 
do Pliiiial -— 50 aç6eí — 5.000,00; 
3 — Abel de Freitas — Bras. — 
Cas. — F^inc. Publico — Curitiba 
— 25 ações — 3.500,00: * — Abe- 
lardo Bernardino Alves — Bras. 
— Cas. — comerdantó — São 
Paulo — 4fl açOes — 4,900,00;  5 
— Abrahfto. Loureiro Pinto — 
Brasileiro — cas. — Mec. — Três 
Coraçóe.-; — 9 ações — 900,00; 8 
— Acaclo Baeta Júnior, Interdito 
— Bras. — Solt. — Capiiallsui — 
Belo Horizonte — 24 ações — 
4.BOa.00; 7 — AchlUes Mlraglla. 
Dr. — Bros. - Cas, — Comer- 
clanl* — Belo Horizont* — 368 
açOes — 26.800.00; 8 — Adelaide 
Nogueira Mcndea — Bras. — Cos. 
— P. Dom. — Belo Horlzonto — 
83 Bç6es — 8.300.00; B — Adelai- 
de Pereira Castejon — Bras. — 
Viuva — P, dom. — Monte Sanw 
de Minas — 50 ações — 5.000.00: 
IO — Adelaide Teixeúra — Bras. 
— solteira — Prola, — .PerdOes 
— 10 ações — 1.000,00; 11 — Ade- 
Uno Nogueira Filho — Bras. — 
Cas. — Lovr. — Monsenhor Paulo 
— 374 açOes — 31,400.00; 13 — 
Adhemar Ferreira Vlllela — 
Bros, — Cas. — Comls. de café — 
santos — 700 ftçaes — 70,000,00; 
13 — Adjalme Ribeiro — Bras. — 
Caa, — comerciante - Três Co- 
rações — 202 ações — 20.200,00 — 
14 — Adolpho Nery da Silva — 
Bras. — Cas. — comerciarto — 
Rio de Janeiro — 500 ações — 
60.000,00; 15 — Afonso GEriboIlo 
Junior — Bras, — Cns. — Co- 
merciante — São Paulo — 2üS 
ações - 30,800.00; 10 — Agostinho 
Souift Azevedo —' Bras. ~ Vas. 
— Oomerclanto — B. Horizonte 
— 140 ações — 14.000,00; 17 — 
Alalr Santiago da Silveira — 
Bras. — CHB. — P. Dom. — São 
Paulo — 63 ações — S,2OO.O0; 18 
— Alamy PaUeiros — Bras. — 
Cas. — Comeroiario — Ribeirão 
Prow — S49 ações — 2,900,00; 
19 — Albertino Mendes Mala, 
Dr. — Btas.   — Cas. —   Méd, 
— Belo Hortomtc — 616 
ações — 51.600,00; 30 — Alber- 
to Germano —    Bras. —    SOlt. 
— Comercio — Sertaneja — 30 
ações — 2,000,00; 21 — Alcebla- 
des Andrade Junqueira — Bras, 
— Cas, — Comerciante — Ribei- 
rão Preto - IDO ações - 10.000,00; 
23 ^ Alceu ReymundO de Figuei- 
redo Sampaio — Bras. — Soil. — 
CoraereUnte — B. Horizonte — 
30 ações - 3.000,00: 23 — Aldo de 
Atevedo Carvalho — Bras. — 
Cas. — Dent, — Sete Lagoas — 
500 ações — BO.DOO,00; 34 — 
Aldo de Deus Marohlorl — Bros. 
— Cas.  Com. — Apucarona 
~  2033  açAefl  — 303,300.00:   25 
— Aldo Mario Alves Ferreira, 
Dr. — Bras. — Coa. — Eiig, — 
São PaulD — 348 ações — — 
2*.900,00; 36 — Alencar Ferrei- 
ra de Carvalho, Dr. — Bras. — 
Cos,   — Mad. .■— B,   Horizonle 
— M OSÕes — 8.400,00; 37 — 
Aleiondl* Afonso Rodrigues — 
Bras. ^ Cas. ^ roa. — oormo 
da Mata — 349 ações —    
21,900,00: 36 — Alexandrina Vll- 
lela ~- Bras, — Bolt. — P. Dom, 
— Bto Oonçalo do Sapucal — 
86 ações — 6.600,00; 26 — Al- 
Iredo Freire. Dr. — Brea. — 
Caa, — Adv. — Sfio'Paulo — 
10« ace«a — 10.800,00; — SO — 
Alfredo Serra Jmüor, Dr. — 
Bras. — Ca*. — Adv. — sao Se- 
baituto 'do Paialao — so oçSea 
—.a.WW.OO; 31 — Alice Cardoso 
— Stu. ~ Oa«. -^ F. pom. — 
BOI».-Devw&o -^ -11~ acCks. — 
•l-ttOfiOS    tl.'^ AllSfl. MÜitiW 
.BMtM-.— -BrM. i-r- r50lt,.';-;'->; 
.'Dom*.'-—*.': Lèmo' ?TT .-,ia-, -açòea.' '-^ 
,r.ti»fiO; -31 Tf-..jUiplo.7«nrBli^ 
,.daVCMÉré;"Dr:-.~",Bnia".r~;Cáí. 
r~ .■I*vt'; ^ Vr;-San t*; MàrlãBa": ii^ 

m..^r.^à^.^A,m.''é/%.. .S!.^ii^\t .*^€,y L 

— Alplnau   do  Amaral  Brlgagio 
— Braa. — Cas. — Propr. — 
S. a. do 1'aralflo — 82 açõea — 
B.iUU.OO; ói — Aitair Fielre Ml- 
.larvlno — Brao, Cos. — P. Dom, 
— São Paulo — 353 açõe» — 
35.200 00; 37 — Alulilo Davi» 
. . Brás. — Cos. — Oomaioia- 
rlo — B,   HorlKitit» —   lUO  aç. 

- tO.OOo.UO; 38 — Álvaro Oai- 
floKo de ilBOíUB! — Bras. — C»«, 
-- Aijr. — H. Horizonte — 100 
a.;0<:s - 10.000,00; 39 — Álvaro 
Ferreira MelreUes — Brao. — 
CKS. — Comia», da café — 8an- 
:os — 548 ações — 54.800,00; 
(O _ Al'-lni Medo — flra*. — 
caa. — Bane, — CornjUo Pro- 
.■upio — Hit açCe» — 33,800.00; 
11 — Alzira Martins de Almei- 
da Campos — Bras. — Viuva ~ 
P Dom. — B, Atorlzoüte ■— 31 
ações ■- 3.400,00; 43 — Alzlro 
Sousa Santos — Bras. — Cas. 
-- rcrni. — Santa Cruz do Rio 
Pardo — 100 «í-VM — lO.rtOO.OO, 
4D — Amaoou LopKs Florsi — 
Bras. — Cas. - BanJ. -- Pari 
r.-i Minas ■■- 1 açioi — 700.00; 
M _ Air~-zillO PoiT.l — Braa. — 
I'as, - Tjivr. — Corneiio ITO- 
r/.^;n — :uo ações -- 10.000,00; 
'.j  --•  Américo  Papliii  —  riraj, 
— c.i.s. — Ind. — B. Ilor.íonle 
— 49 oíSeí — 4.900,00; 46 — 
fimllar Jorge Dutro — Braa. -— 
solt,   -    Com.  —  S.  Lourenço 
— 200 açi>5 — 90.000,00; 47 — 
Amlr P.CIs, Dr,  — Bras. — Cas. 
— Mc.í   — Va:yuiha — 74 ações 
    '1.400.00:   48   —  Ana  Can- 
t'lda de Figueiredo — Bras, — 
Viuva — [■. DOM. — S. S. do 
Varalso — 200 ações — 20,000,00; 
J3 — Ananias Alves Ferreira — 
l-r.is, — Cas. Comercio — 
■,;oni rrt^opio —.333 açõe« — 
ía.SOOOO; 50 — André Cortei 
lirr^fro,   Dr,   —   Bras.   —   Cas, 
— Adv.   — Ouaxupé — 49 ações 
— l.ÇM.Oií: 5! — André POn- 
.s,M:a de Mendonça Chaves, me- 
nor — aras. — Sol.t — Est, de 
U,   Paulo ■—  100  ações —     
20.0001'J; 62 — André ScugUng 
— Bra-, — Cns, — Lavr. — 
Cor:., rucopio — 100 ações — 
10.000,00: 6a — Angelino Tan- 
t-ani-l!l — Brís, — Cas. — l&it. 
— S:,i!a Mariana —  100 ações 
— 10.000.0; 54 — Ângelo Crl- 
velcii Ll;ho — Bras. — Cos. — 
Cometcio — B. Horizonte — 66 
nçòes — 6.600.011; 56 — Anísio 
Feircira,  Dr,  —  Bviis.  —  Cas. 
— Dent. — 3. Paulo — 300 oç. 
— 20,000,00: 68 — Anísio Per- 
leira Filho — Bras. — Cae. — 
.Med, Vet, — S. Paulo — 100 
nçòes — 10.000,00; 57 — Anna 
Eslefnnla de Figueiredo Faria — 
Briií. — Cos. — P. Dom. — 
Aittnopolia — 56 aç. — 5.800,00: 
58 — Anna Maria Ferreu-a de 
Siqueira, menor — Bras. — Bolt, 
— Est. de S. Paulo — 34 aç. 
0.800.00: — 59 ~ Anna de Si- 
queira  Vlllela  —  Bros.   —  Solt. 
— P. Dom. — 8. Qonçaio do 
Sapucol — S aç, — 800,000; 60 
Antenor Machado de Azevedo — 
Bras. — Cos, — Foz. — Cas- 
sia — 374 aç. — 37.100,00; 61 
Antoiilo Albino Filho — firas. ~- 
Cas, — Comercio — Corn. Pro- 
coplo — 50 aç.   — S.OOO.OO:   62 
— Antonio Alves Braga, Dr, — 
Eras. — Desquitado — Eiig. — 
S. Paulo — 179 aç. — 17,900,00: 
53 — Antônio Aristeu don A«- 
jos — Bras. — Cos. — Ind. — 
Curitiba — 50 aç. — 5.000,00; 
64 _ Antonio de Azevedo Car- 
valho. Dn. — Bras. — Cos. 
Adv. — Pedro Leopoldo — 300 
aç. — 30.000,00: 6S — Antonio 
Campeio de Araújo. Dr. — Bras, 
— Cas. — Med. — Curitiba — 
50 ac. — 5.000,00; 66 — Antíi- 
ulo  cândido  de  Lima  —  Bras. 
— Ca.s, — Comercio — Ribei- 
rão do Pinhal — 60 oç, — ... 
5.600,00: 87 — Antonio Carlos 
Guimarães Peret — Bras. — 
Solt. — Estado 8. Paulo — 32 
ações — 2.200,00; 68 — Anto- 
nio Castaiiheira de Carvallio — 
Bras. — Cas. — Mi-d, — Be- 
l'> HoriMntc — 349 ações — 
31.800,00; 60 — Anlonlo Costa 
Bocha — Bras, — Cas. — Co- 
meroiario — Stn, Barbara — 100 
aç. — 10.000,00; 70 — Antonio 
Lulra — Bras. — Cas. — Propr. 
— São Lourenço — 300 aç. -- 
20.000,00; 71 — Antonio EmlUo 
de Souza — Brae, — Cas, — 
Corretor — S.  Paulo — 871 aç. 
— 87.4uo.00: 72 — Antônio Frei- 
re Junior. Dr.  — Bras. — Cas. 
— Adv. — a.  Paulo — 1648 aç. 
— 154,800,00: 7J — Antonio 
Francisco — Português — Solt. 
— Comercio —  Corn,   Procoplo 
— 100 aç. — lO.OOO.OO; 74 — 
Antônio Gomes, Dr, — Bras. — 
Cas.  —  Med.   — B,   Horizonte 
   333   aç.   —  33.300,00;   78   — 
Antonio Gonçalves — Bras. — 
Cae, — Ind. — S. Paulo — 
4.000 aç. — 400.000.00: 78 — 
Antonio Oraaaeno — Biaa. — 
Cas.  — Serventuário da Justiça 
— Arapongas — 433 oç. — .... 
43.300,00; 77 — Antônio Igna- 
clo de Andrade, Dr. — Bras. — 
Viuvo — Advog. — S. Paulo — 
200 aç. ~ 20.000,00: 78 — An- 
tonio José da Ptonseca — Bras. 
— Cas.  — In^wtor — S.  Paulo 
— 100 aç. — 10.000,00: 79 — 
Antônio Leoncio de Castro Oli- 
velro, menor — Bras, — solt. 
~  Est,   —   S.   Paulo  —  30   aç. 
— 4,000,00: 80 — Antonlu Ma- 
noel Barreto. Dr. — Bros. — 
Viuvo — Bng, — 8, Paulo — 
240 aç, — 31.900,00; 81 — An- 
tonio Meda Filho — Bras. — Cas. 
— Bane. — Nova Fátima — 
60 aç. — 8,000.00; 83 ~ Anto- 
nio de Melo Mendonça — Braa. 
— solt. — Bane. — Pará de 
Minas — 7 aç. — 700,00: 83 _ 
Antonio Mourão — Braa. — Cas. 
— Hípr, Comerciai — B, Hori- 
zonte — 100 a;. — 10.000,00; 
81 — Antonio MouT&o Guimarães, 
Dr.   —  Bras,   —  Caa.   —  Med. 
— B. Horizonte — BOO oç. — 
50.000,00: Antomo Pereai Tortoza 
— Espanhol — Cas. — Lav. — 
Com. Procoplo — SO aç. — ... 
6,000,00; 88 — Antomo Pimenta 
Sobrinho — Bros. .— Viuvo ~ 
Latr. — CWn. Procoplo — 38 
aç. ~ 3.300,00; 87 — AntOnlO 
Rbeiatraiiolc Monk — Bras. — 
CM, ~T COBA. — B, Paulo — 
S(KI,ag. ^ 60.000,00: SB — An- 
toãu Ifogerlo Rota — Bros, -~ 
Cw.-^ Lav. — Rib. do-Plohal 
rr-.fiO M. -: 6.000,00; B9 — An- 
tcctoTheõdoTo Pimenta — Bras, 
^■Oae..'-— Comerolonte — S. 
B;^'do!^Paralsõ'—'.Ufl''''aç;.'- ,.,- 

— a.000,00;   01   -     Arctiongelo 
Morohiorl  —   Bca.s,   —   Cas, 
Comercio  —   Apucorann   —   10 
aç,  — 1.800,00;  92 —  Arcy Biií- 
toa   de   Corvalho,   Dr.    —   Bru£. 
— Cos. — Eng. — B. Horizon- 
te _ 41 aÇ. — 4,100,00; 03 - 
Arlna  Aievedo  Aguiar  —   Bras. 
— Solt. — Ind. — S.  Paulo — 
40 aç. _ 4,000.00; 94 — Arlnos 
de Novais Camaro. Dr, — Bras 
_ Caa. — Adv. — B. Horlzonto 
_ 49 dç. _ 4.900.00; S5 — Arlo- 
valdo de Almeida Vianna. Dr. — 
BroB. — Cos. — Eng. — 8. 
Paulo — 888 ações. — 98.800,00: 
98 — Aristóteles Juveiuil de ■Po- 
rlo Alvlm, Dr.  — Bros. — Cas. 
— Eng. Civil — B.  HorlBonto — 
41 nç. _ 4.100,00: 97 — Arman- 
do OolnoUl — Braa. — Cas. — 
comercio — Santos — 18 aç. — 
1,600,00; 98 — Armoodo Joeé 
Prado de Paiva, Dr. — Bras. — 
Soil, — Bng, — Corn. Proco- 
plo —   126  oç,   —  13.600.00;   99 
— Armando Pinheiro Chagas — 
Bros. — Caa. — Propr. — B. 
Horizonte — 700 aÇ. — 70.000,00; 
100 — Amoud Marinho — Bras. 
— Cas, — TabellSo — Pará oe 
Mlnaa — II aç. - 1.300,00;  101 
— Arlhur Tarsla — Brae, — 
Cos,  — Comerelanto — Tambau 
— 449 aç. — 41.900.00: 102 - 
j^rthur Costacurla, Dr. — Bras. 
„ í.xs — Med. — Jardlnoplla 
„ 49 aç. — 1.900,00; 103 - 
Artur  Duorte  Moreira  —  Bras. 
— Cas.   -- Dent.  —  Campinas 
— 100 aç, — 10.000.00; 104 - 
Arthur  Hoflg  —  Bras.   —  Cas. 
— Lavr. - S- Paulo — 5.167 
oç. — 516.700,00: 105 — Arthur 
Modesto Pereira — Bras. ^ Cas. 
— Med. — Perdões — «9 .iÇ. — 
6.900,00: 108 — Artur da Rocha 
Dlnü, Dr, — Bras. — Cas. — 
Med —B. Horizonte — 100 
aç. — 10.000,00; 107 — Ary Fer- 
reiro, Dr, — Bras. -- Caí, ■■ 
Med. — B. Horli»nte — 200 
Bç. — 20.000.00: 108 — Ary Pi- 
menta do P.idua ~ Bras. — 
Cas.  — Lavr.  — Corn. Procoplo 
— 33 aç. ~ 3.300,00: 109 — Ar- 
canlo Afonso Dlnlz — Bra-i. -- 
Cas    Faz,   —   Carmo  da   Mala 
— 249 aç. — 21,900.00: 110 - 
Atílio Zamarllam ~ Brn.s. — Cas, 
— Lav. — Corn. Procoplo — 50 
aç. — 5,000,00; ill — Attlllo 
Melo — Bras. — Cas. — Co- 
letor Federa — lUjuia — 52 ac. 
— 5.300,00; 113 — Augusot Bap- 
tista de Figueiredo. Dr. — Bras. 
— Cas. — Med, — B. Horizonte 
— 594 aç, — 6B.4OO.O0; 118 — 
Augusto Couto, Dr, — Bras. — 
Cas — Adv, — H, Horizonte 
134 — aç. — 13.400,00: 111 — 
Aurellano Iiinaelo de Andrade, 
Pe, — Bras. — Solt. — Sacerdo- 
te— Fossos — 219 aç.   —    
21.900,00: — 115 — AureliO Zo- 
marian — Bras. — Caa. — Lav. 
— Corn. Procoplo — SO oç, — 
5.OOO.00; 118 — Aureonice Rabelo 
Mourfio, Dr. — Bras. — Cas, — 
Eng. — Par* de Minas — 36 oç. 
— 3.600,00: in — AUI« AWIS 
Cunha — Bras. — Solt. — P. 
Dom. — S,  Paulo — « ao- — 
1.000,00; 118 — Aiy BoitOl de 
Siqueira. Dr. ~ Bras. — Caa. - 
Med. — S. Paulo — 84 oç. — 
3 40000- 119 — Azullno Joaquim 
de Andrade. Dr. — Bras. — Cas, 
— Med. — Rio de Janeiro — 40 
nr, —4.900,00; 120 — Balmaoeda 
Tinoco Mineiro, Dr. — Bras, — 
Cas. — Propr. ~ B. Horizonte — 
178 oç. — 47.800,00: 121 — Bal- 
thazar  Gonçalves do Na-iclmento 
— Bras. — Viuvo — Pune. Fe- 
deral — B.   Horlionlo — 35 oç. 
— 2.500,00; 132 — Beatriz Maria 
do Castro Oliveira, menor — Bras. 
— solt. — ESt, — São Poulo — 
20 aç, — 1.000,00; 123 — Bel- 
clilorina Cardoso Oralnl — Bras. 
— Cas   — P. Dom. — B. Hori- 
zonte - 10 aç. — 1.000.00: 131 - 
Benedita Loureiro Guimarães  — 
Braa.   —  Cos.   —  P,   Dom.   — 
Überlatidla — 300 aç. —  ...... 
30.000,00; 135 — Benedito Ali- 
plo PcrreUra, Dr, — Bros. — 
CBS — Med, — S. S. do Pa- 
raíso  -   1.157  aç.   -116.700,00; 
126 — Benedito Marçal do Ma- 
galhães Arruda — Braa. — Cas. 
— Serv. da Justiça — Mt«. San- 
W de Minos — 60 aç. — 5.000.00; 
127 — Benedito Orlando Martins 
— Bras.  —  Cas.  — Eng.   — 
S. Paulo — 19 aç. — 4.900,00; 
138 — Benedito Valodares Ribei- 
ro. Dr. — Bras. — Caa. — Adv. 
— Rio de Janeiro —  1-000 oç. 
— 100.000,00: 139 — Bento Fur- 
tado de Souza. Dr. — Bros, — 
Cos — Med. — B, Horizontu 
~ 33 aç. — 3.300,00: 130 — Ber- 
nardo Cof* de Oliveira, Dr. - 
Bras.  —  Cas.   —  Med.   —  B. 
Horizonte  —-   667   aç.   —    -- 
86.700,00: — 131 — Blandina de 
Azievedo Melrelles — Bras. — 
solt. — P- Dom, — S. Paulo 
_ 150 aç. _ 16,000,00; 132 — 
Bolivia de Androde — Bras. — 
Cas. — Faz. — Passa Tempo — 
100 aç- — 40.000,00: 133 — Bo- 
livar Tinoco Mineiro, Dr. — Bros. 
— Cas   — Foz. — B.  Horizonte 
— 331 aç, — 33.400,00: 131 — 
Boris Bernardo Kasinski — Bra». 
— Caa.   —  comerciante   —  S. 
Paulo — 3.000 aç. — 300.000,00; 
136   —-  Branca   Bastos   Malta  — 
Bros.  — Viuvo — P-  Dom.  — 
B.  Paulo — 833 aç, —  ........ 
83 300,00; 136 — Braz de Mou- 
ra Fonieco — Bros, — Solt. -- 
Comerelanto - 8. Poulo - 500 
oç — 50.000.00: 137 — Bras 
Pflllegrlno, Dr. — Bras. — Cas. 
— Med. — B. Horizonte — 100 
ao — 10.000.00; 138 — Brenno 
Tavares Dr.   — Bras.  —  Cas. 
— Bng, — B. Paulo — 60 aç. 
5 000,00: 139 — Caetano de Aze. 
vedo Carvalho — Bras.  — Cas. 
— Com. — P. Leopoldo — 83 
aç. — 8,800,00; 140 — Calo Ben- 
jamin Dlaa, Dr. — Braa. — 
Cas. - Mfl. — B. Horiíonte - 
100 aç. — 10,000,00; 141 — Can- 
dldcde Carvalho Gronja — Bros. 
— Cos. — Prep. Corretor — a. 
Paulo — 14 aç, — 1.100.01);  112 
— Cândido José Caat«jon, Dr. — 
Braa. —Co». — Bng, — B. Pau- 
lo — 34 aq. — 3,100,00; U3 — 
Cândido Martliu Assti  —  Brai. 
  Cu. — l^i*,  — ^b. do Pl- 
tbti — 60  aç.   — 6.000,00:   1*1 
— CarloB Aíonao Melasener Oso- 
rii», Dr. — Brai. — Cos. — Lav. 
— Own.- Procoplo — 100 aç, -* 
'10.000,00; 115 — ClTlOB Cândido 
de Moraes — Brea. — Cas. — 
Oomerciante — B.HoriEoatO' — 
1M-M6« — Í0.000,0p:-,M8^ 
OMlof  Coeibo  de .Alnüld*  — 

B.   Hiirlziinli.   ■■   1110  !ic. 
lü.000,00:   117   —   Curiós  Eduar- 
do  de  Ollvcirii.  menor  —  Bras, 
— Solt, — Est, - Bcln llnrl- 
ZOUtc — 150 aç. - 30,000 00: 
148 — Carlos Francisco Sohreka 
OuimarAcE — menur - Bras. - 
solt, — Est. — S, Paulo — 8 
aç. — 1,200,00: 149 — Carlos 
Qundemaro de Souía Melrelles - 
Bras, — Viuvo — Farm. — S. 
Poulo — 124 aç. — 12.100.00; 
160   —   Cario»   LUclola   -    Bras, 
— 8olt. — Comercio — B, Hori- 
zonte — 51   oç,   ■- 5.100,00;   151 
— CarlOB Vieira da Silva, Dr. 
Bras,   —  Cas,   —   Med,   —   B. 
Horlronte  —   100  aç,   —    
10.006,00: 152 — Cuiloui B'o- 
mord Reis — Braa. — C^is, — 
P.  Dom.  ~ Liivnis — 40 a(.   — 
— 4.900,00: 153 — Carmem Bvl- 
vla   Santiago   de   Ciiítro,   nirnji 
— Btas.   —   Solt.   —   S.   Piiuio 
— lU aç. — 2,000.66: I.Í4 - 
Carolina Reniiô Ribeiro de Oli- 
veira —  Bras.   — Ciis,   — PruI, 
— 8,   Paulo —   149  ■■•■;■   --     
14.900.00; I5Õ — Carolina itii- 
quetll  —   Brus.      -   fiuli P 
Dcmi.   —   Itamugi 8   aç 
800.00:   156 -- Cus^lo Ui^i.s .Suiiii^, 
— Bras. — CHI.  -    COinfrchiii'c 
— Santos — 600 ac        BH.000,0". 
157 _ Celia de Caslru i'lTiilia Ou 
ROM  —   Broí.     -   C...S,   P,  Dom 
— S, Poulo   -   16 aç.        I.SOOii". 
158 ~ Celia Du.irto Ribeiro di 
Kilva—Bnih,   -   ViiJvu  - P. n^iu. 
— S. Pauli,  -   24 M. — 2.-101HW. 
159 — Cell» sani-hts - Hr^,'-. 
SoK. — P. üiini, - IlamiiTi 8 
aç, - 800,00; Ifill - Colln,. Ma- 
riii Viana de Siqucir^i innuv. ■ - 
Bras,- Soil.- KM S,-..' Pau- 
W — 33 ftç. n.ROO.OO; 161 ■ 
CellO Ferrelr». l>r. Ura- 

CUE. — Eiig. — S. P.^ulo - U'O 
HÇ. — 10,000,0": Iíí:! -■ O'b" Au- 
gusto   de   Oliveira.   IJr. líni.- 
— tiu. -    Moil.   -  Niiva l--.iT"ia 
— 25" aç.  — :;h,(n"i."";  i'w 
Celso BftstOí. de Klqiídii,!   -   i>'í' ■. 
— Solt, ~ Md. - «■ P""'" ■ 
1,333   aç.   -    l3:t.3"0.(H);   IM   -- 

i Celso de S'lui-i Mi-irHl.-s. Dr, ■ 
Bra.1. — solt. ■ M.-il. Vel. -- --i. 
Poulo — 60  «Ç.     -  6.00"."ii:   IHJ 
— Cebio Torquato Juuqufi;;.. dr. 
—. Bras. — Ca^ - l'".. ■ .'»l'' ■'> 
Agudo — 760 .n,■f"■^ - lS.iiii".ori. 
166 — Cesar Augiisi'i Anli'iii.. Vll- 
lela ~ BriiB, — cas- - i>."->. - 
Jandala do Sul. — 2ou iiç. — 
20 000,06: 161 — (Jcsor D.iiicc, 
menor — Bras. - soil. — Est. - ■ 
Apucarajia — 16 aç, — 3.20ü,nO: 
188 — Cesar Luiz Pires de Mello 
— Bras. — cas, — Arquiteto - 
E. Paulo - 33 aç, - 3.30n,00: 
169 _ Cherubim Sllvn — Braa. 
naC, — Cas, — Conicrclante — 
Rio de Janeiro — 100 aç. - - . . 
10.000,00: no — Chilstiano Pr.oi- 
ca Tttwu-a  Guimciães —  Brus, 
— Cas, — Ind. — B. Horizonte • - 
lOfl «ç- — 100.000,00; 171 — Clnu. 
dlo Jacoponl — Bras. — Solt, - - 
Eng. — E, Paulo — 46 aç. - ■ 
1.500,00; 172 — Claudionor Por- 
teira Pinto — Bros. — Cas. ,— 
Comerelanto — B. Horlzonto — 
100 aç. ~ 10.000,00; 113 — Cleia 
Vleiro Leltào, menor — Braji, - ■ 
solt. — Est. — Pard  de  Minas 
— IS atõTf — 3,600,00: 174 - 
Clery FaiTOi de Carvalho — Bras,, 
— Caa, — P. Dom. — S. Paulo 
— 200 a<t. — 20.000,00; 175 — 
Clcso Ferreira soens — Bras. -- 
Solt, Deni, — Bernardino dP 
Camlios — 33 oç. — 3.300,00: 178 
— Clodoaldo Pereira da Coata ~ 
Bras. — Cas. — Alfaiate — B. 
Horizonte — 200 aç. — 20,000.00; 
177 _ Clovls de Castro Ribeiro, 
dr, — Bras. — Cos. — Med. — 
B. Horizonte — 200 ac. —  
3.000,00: 178 — Clovls Coelha Li- 
nhares — Bras. — Cas. — Co- 
merelanto — Rio Pirnclcab-í — 
200 aç, — 20,000,00; 170 — ClO- 
vli Cordeiro, Dr. — Bras, ~ Cas. 
— Adv. — S. Paulo — 5167 aç, 
616.100,00: 180 — Clovis Jo.sé de 
Oliveira S-nisa. menor — Bras, — 
solt. — Fst. — S60 Poulo — 30 
ug. — 1,000,00; 181 — Clovis de 
Souza — Bias, — Cas, — SüI"-. 
6. Paulo — 168 aç. — 16.800,00; 
183 — Conceasio Cançado Filho — 
Bras. — caa. — Comerciante — 
B. Horizonte — 21 nç. — 2,100,00; 
183 — Companhia Cimento Por. 
Uand Itau — S, Paido — 3604 aç. 
— 360,100,00: 181 — Constante 
Cera — Bras, — Cas. — Lev, — 
Com. Procoplo — 50 aç. — .,.. 
6,000,00; 185 — Cornello Orlando 
Llnorea — Bras, — Cas, — Co- 
mercio — Curitiba — 128 aç. -r 
13.800,00: 186 — Custodio Ri- 
beiro de  Mirando,  dr.  —  Braa. 
— Cos. — Com. — P- Alegre — 
100 ac. — 10.000,00; 187 — Cy- 
belli Vllella Ferreira — Bras, — 
sole. — P. Dom. — Rib. Prelo — 
203 ações — 30,300.00; 188 — 
Dagoberto padua Salles, dr, — 
Braa. — Cas. — Adv. — S. Paulo 
_ 49 BP. _ 1.900.00; 189 — Dai- 
sy Coutlnlio Brandão — Bn-s. — 
Solt. — Func. B, Hor. — 30  aç. 
  3.000,00;   190 — Damlna  Za- 
klo de Sousa — Bras. — Caa. — 
Med. — Lavras — 49 acôcs —     . 
4.00O.OO;   191   — Daniel Cotia — 
Bras, — Cas, -- Comercianlr 
Curitiba — 50 açíe.s: 5.000,00;    - 
92 — Dante Lazzeroni — Bras. — 

Ca*. — Comerciante — S. Paulo 
3871 aç. — 387.400,00; 183 — 
Darcy Beesone de Oliveira Andra. 
de — Bras, — Caa, — Adv, — B. 
Horizonte — 19 aç. — 1 p-iao 
191 — Davld Brunielra ~  '    s. 
— Cas, — Comercio — Cl- Io 
Procoplo — 60 aç. — 5,0. ttO; 
IBa — Dello Vlllelo Ferreira — 
Eras. — Bolt. — Comercio — Ri- 
beirão Preto — 203  aç. —    
30.500,00; 196 — Deocledano-Tel. 
xeira de carvalho, Espolio — S. 
Paulo ~ 249 aç. — 49-800,00; 197 
Jeollndft de Souza Araújo — Bras- 
— Viuva — p. Dom, — B. Hori- 
»nte — 600 aç. — so.000,00; 188 
— Dllemordo José do Couto e 
Bllva — Braa, — Cas. — Xag. — 
B, Horizonte — 100 aç. — .... 
10,000.00; 199 — Dlno Bald — 
Bras. —. Caa. Comerdo — Cwa. 
Procoplo — SO aç- — S.OOOM: 
SOO ~ Dlreeu Souza Coelho T-. 
Bra*, — Cos, — Ind. — B, Patir 
Io _ 1800 aç. — 180,000,OOt,í(Bt 
— Dlvaldo Lacerda de OlliQ^pa. 
Dr. ~- Sras.,— Oaa. Uedn--^ B. 
^f'rtaonte — 149 aç, — ll.WXMMi, 
303 — Dljanira Cançado Bahia 
— Bros. — Viuva — P. Dom. —' 
B, lícriíontí —'.aií ajj-.-^'M-jvi- 
34.000,00 — 303 — Dorir JUVM 
Neves — Brasileiro  — 0»ê^ — 

■£^'^:MáifmMSM tèiih j;^.-^ír:ítí: 
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A. 
BUT — s Piiiilo —  n 
l..,j.liU:   .^.        .1 ..... 

p^rtM — I —    Cnfl. 
.L.CIl- ! T <'o|ljlliO 

Comírclo 
«  nç.   — 

— Pedia 
4.200.00; 

V:uvu I 2G4 ^ r.riiiliin I'elxclra de Abreu 

r 

P. Dam. — S.a. (Io Paniii.0 — 
4t Hc, — 4.1U0,0U: 2Ui — DoiiUii- 
t^.s l.ufraJo (lí Almcidii — Bj-iis. 
— Cas. — Bjiic. — Pnrii de Mi- 
na,-, — 2', i:r. — 2.70u,uu: iua — 
DD.iiingOE Itibelro de Oliveira e 
Silva. Dr. — Bros. — Cna. — Med. 
— Oliveira — MM) aç. - 50.000,00; 
307 — Dora Bell Coiillnho Bran- 
dia — Braa. — SolL — Func, 
Publ. —  B. Horliome —  n  ac. 
— 1.700.00: 208 — ElWo Fccríiz 
de CarvuUio, Or. — Briui, — Cna. 
— LBV. — Corn. Procoplo — 100 
açâca — 10.000,00; 200 — Editnrd 
McIrcUes de Aiidrude — Urua. — 
SOlt. — E.SI. — S. Paulo — 133 
Bç. — 11.300.00: 210 ~ EdiKOii 
Ponsi-ca — Brns. — Ciis. — Co- 
merclntile —   Arcos  —   33 — uç. 
— 3.900,00; 211 - Edilli Oirdo- 
3(1 Hod»rie — Biiii. — Cav — 
P, Dom — B, Ihin/oiili- — 9 
HÇ, — 900,00 — ai2 — Ediwrdii 
AbrSo —   Brns,  — Oi.s.  —   Com. 
— 83 iic. - 8.200,00 - Rohiiidla: 
3i3 — EÜUiirdo Brnnrtiio — Briia. 
— CoK, — Ktiir, — ConierclHl — 
B. HorlTonlP — 200 acõc.s — 
30.OUO.00; 214 — Eduiíida José 
do Amaral. Dr. —  Bm.v — Cut. 
— Adv. — S,S, du Riiatso — ' 
30BÍ aç. — 20C.70U.OU; 'ãlh — j 
Eduardo MoisH — Bra.i. — Ca-1, \ 
— Com. — Pas-mi — "4 acftes — | 
>.400,00: 316 — Eduuüü de Quci- 
roí Ttllcs — Brat, — Soil. — 
Banc. — a. F.iulo — 400 aç. — 
44.ÍO0.0O; 211 — Eduardo RiKirea, 
Dr. — Bma. — Solu — Med. — 
B. Horlaoule — 4B jiçOes — 
4.900.00; 2ia — Edviiio Aiituiiio 
Delioilf —   Bnts. — Can. — Illd. 
— CiirlUbH — 100 fli;. - 10.000.00; 
119 — EOwatd Moreira X^ivlcr. 
Dr. — Bras. — Ca.i. — Mui. — 
P»í-á de MinjB — 12r, gr. — .... 
12,500.00;   220  —   Edmi-e   Poiiie 

- Bra.-i. — Soil. - Com, — S 
a. do PlU.il-fl - 100 ac. ' ... 
10.000.00; 321 — Elbcri Piiiien- 
la — Br.tí. - Cas. — Rirm. — 
Rio de Jaopiro — 30 ne. — .. 
3.000.0U. 222— Eldi MuvaLí CD- 

mars  —   Br.is.    -   Cíf.   -■  F'lmc. 
— Belo Horizniilc -• 4?1 ar;,fs — 
4,900.00; 22:1 — Ellns Jo-sc BOE- 

br.id — Bias, — Soli. - Peciia- 
risla — Coiunibii — 50 HCóPS -~ 
5.000,00: 224 — Elisa Dllarle Rl- 
briro — Brís. - Viiivii ,,- P. 
Dan  — Pouy> Alegri' -    24S  nç, 
— 24.900,00; 225 — Ell.'iiBou Cur- 
io,! de Oliveira  —  Bra.i. —   Caa. 
— Comercíarlo — Rio d« Janel- 
rc — 100 BI-, — 10.000; 2Í« — 
Ell;'B de Araiijo Duarle -^ Brae. 
— Solu — P. Dom — B, llorl- 
sionu; — 139 aç. — 13.900,00; 327 
— Eltea Vianni Crur, — BrM. — 
VluTa — Nei', de JOíM — H. Ho- 
rlajnU — 49 ac,-. — 4.S00,0O; 336 
— Elpea Norainndo — Bras. — 
CM. — CoiTi. — H. airlronte — 
38 aç. — 2.600,00; 329 — Elvira 
Moreira Correia — BrM. — Cos. 
— Comercia — B, Horinote — 
M nç. — 2.900,00; «O — BSy da 
Aratijo — Bras. — Viuva — Pun- 
cloiuula — Nova Era — SO aç. — 
S.000,00; 231 — Kl^a Adular — 
Bias. — Solt. — P. Dom — Patft 
de hOnas — 13 ac. — 1.300,00; — 
131 — Qia I''srreir[i Casaca — 
aras. — Caa. — Prota. da Irwi-' 
cte — S. Pau2o — 34 aç. — ., 
X.400;OD — 233 — Mza Manaur 
TtomaK da Silva — Bras. — C«a. 
— Normalista — LAvraa .— ao 
sv. — 1,000.00; 334 — Elia Ma- 
Tla Sampaio Teixeira — Bras. — 
Cai. — F. Dom — B. Horliont* 
— 30 arOr- — 3.000,00; 33S — 
Bnianue!  Ootne:i  Saraiva,  menor 
— Bras. — f*!!. — E.sL — B. Ho- 
rlEonle — 28 at. — 5,600.00: 338 
— Emílio Siniliid la(:ovlDl — 
Bras. — Cas. — Pi-opr, — S&o 
Paulo — .15 BC — 70.500,00: 
237 — Ei;(-.h dp C,-s;ro t Sou», 
E."pOlio — B Hoiironie — lOO 
ac- ~ 20.1)00.00; 238 — Epamt- 
nondaa de. Morra e Silva — Braa. 
— Cas. — T^,iini, — 8. HorlOTn- 
at   —   100  aç, 10,000,00;   3B9 
— Krnani Alvarenga Figueiredo - 
Brai. — Soil. — Cont. — Belo 
Korimmlp — 1H6 ai.-. — 16.800.00: 
340 — Erne.sto Din.i de Caistro 
Filho — Bv;\s, - Desiiuitadí) — 
Comertíanie — s. Paulo — 198 
af. — 19.800.00: 341 — BriieeCO 
de Oliveira Cliasas. Dr, — Bras. 
— Ca.'i. — EiiK. — B.  Mjriíonte 
— 311 if, ~ 211.600.00; 243 — 
Ester Can alho   Pereira —  Braa. 
— Viuva — P, Dom. — lavras — 
M aí. — 4.!i00.O0; 243 — Ester 
Kquelra Svr.io* — Bras. — Soil. 
— P. Don , — S. Paulo ~ 49 aç. 
— 4.000.00; 244 — Kuclldes An- 
temlo de Andrade — Bra.í — Viu- 
vo — Con. — B. Horlionfe — 
34 ac. — 3,400.00; 245 — Eucll- 
de« de Moura Fonseca, Dr. — 
Bras. — CM, — AFr. — S, Paulo 
— 1300 aç. — 130.000.00; 246 — 
Bluolides de Siqueira — Bras. — 
Caa. — Agr. — auarantan — 49 
ac. — 4.900,00; 247 — Euclldes 
Marquee de Andrade — Bra.s. — 
Ca». — Jornalisla — B, Horizon- 
te — 74 ac. — 7.4O0O0; 248 — 
Eugênio Varella FerreJrs — Bras. 
— Cas. — Ind, ~ B.  Horííonte 
— 100 ac. — lO.OOO.OO; 249 — 
Earico Alvarenga riguelreilo — 
Braa. — Casado — Medico — B. 
Horizonte — 166 acôes —  
16.600.00; 2.'iO — Eurico Alves de 
Bcítnde — 3i as. — Caa. — Propr. 
— Jardii:-'"'!' - 200 nn, - 20.00.00; 
aSl — Evar,sLO José Pieire — 
Bras — C-'S — BanC — Aplica- 
rana ~ 116 ;■,'■.  —  L6.60n,00; 252 
— PíUtLO   R-ij iro   do   Prado — 
— Bias, — Cii-,  — Bane. — B 
Horlíonip -  is  ac.   -  l.fiOO.OO: 
2Í3 — P.iiislo de Souza Msirelles 
— Bras. -- Solt. — Cont. — 
Canip'!i^= - 50 ac. — 5.000,00; 
2M — Felipe Iin-Kc;! — Braa. — 
Cas. — Adv. — B. Hortionte — 
34 aç. — 3,400.00: 35S — Pi-r- 
dlnnndo R"b?no — Bras. — Cat. 
— Prof. Catód. — S. Paulo — 
18 BC — 7.800,00; 356 — Fer- 
nando Elpldlo de Almeida — Braf. 
— Sou. — Bare. — S. PBUIO — 

10 BC. — 1,000.00: 257 — Fer- 
nando  Mi^Pdes   Perriríi.   Dr.   -■ 
Dl..*         Poli     —   Med,   —   S. 
S - 22Tac. - 32.900.00; 
36B ~ Ftrn-ntio MOielH — Bras. 
— OBí.  - Bane.  -  S.  Pa-i!o 
— 84 aç. - e.400-00; 359 - 
Fernaòdo Saraiva Duarte, menor 
— Bras-.   SO»,   —  Eat,   —  B. 

S^!ritto«nd» Scatpem. M. 
;i5TSriB. — CaK — MM. — B. 

• HúHWint*"—-W-,'^•"'"^ V"M' 

Corria — Braa. — Viuva — P. 
Dom. — Sabará — 34 ac. — 
3,400,00: 206 — Flnvio Sunquel- 
rii Melrellcs. menor — Bras, — 
Solt. — Eat. — BontOB — 1S3 
aç. — 36.800,00; 366 — Plavlo 
de Paula Lelle — Bras. — Bolt. 
— Ii|d.  — a. Paulo — 200 aç. 
— 200,000.00; 387 — Plavlo Pi- 
res de Camargo. Dr. — Bra». — 
Cas. — Med, — S. Paulo — 
100 aç. — lO.OOO.OO; 208 — FlO- 
rlnno Custa — Briii. — Cas. — 
Comerciante — B, Horlr.onte ■- 
100 nc-  — 10,000,00; 309   - Fl£>- 

I rlanu l.andüraff - - Bro». — Cas. 
;— Lav. — Corn. Prtfop'o — 
I 100 «K. -' 10 Oi'lVOO; 270 — Fran- 
i tlaca de Andrade Reli — Braa, 
1 -- Soil. — P. Ru;n. ~ .IUIE de 
[Fura — 41 at. -,4.100.00: 371 
i —   FianciscH  Lriir   Aiit>.i;ii3 Ma- 

au — Oeieldo Corrte — Bras. 
— CaG. — Corretor — B. Ea- 
rlionU — S7* Bfl. — 67.400,00; 
330  —OenUdo OOnêB de Maio 
— Braa, ~ Cas. — Comeiolfcrlo 
— B, HotizonM — 41 «0. — 
4.100,00; S31 — a«raldo Mathel- 
ra« Santos, Dr. — Braa. — Caa. 
— Med. — B. HorlKonte — SBi 
ae. — 30.100,00; 333 — Oeraldo 

ntn 4le'AlTar«n|« — Bras. — 
8aU. — P. Doa. — PerdSM — 
lOO «o. — 10,000.00: »n — to- 
ne Alrorecga — Braa. — Solt. 
~ P. Dom. — B. Borltonte — 
100. ftC. — 10.000.00: 378 — 
iNtM de CMtro Beeeada — Bras. 
— Caa. — P. Dom. — corn. 
Procojdo — BM M. — no.000,00; 
378  — Irla  Mltuel  Botundo  — 

- Càauuba - 166 ai^ .-16.000^1 .'I HorlMHile — SD a«. — S.OOO^; 
■Ob — joáo ds mouta Porto — j 4»3 — Jas« Oomes Toaquea — 
Brao. — Oaa. — Comerblo • Com. \ Bna. —'Oaa. — MeeCie — Cai- 

4      .,11.-    .   ..-.   , »«....-.. 

fiel   _   Biaa.    —    Vluva   —   P. 14,000,00;   327   —   Olldu 
JDoin.   — S.   Paulo —   '41  ac.    - 
|74.10U.O0;  2';2 _ Fr^incivo Anv;- 
I dee Pérel Fillio — Bras, — Cas, 
I _  Mrti.   _   s.  PHUIO — 328 nc. 

— 32.800 00; 273 — ^^■.. .clacj 
I de Aiidra'je Mr.tliadc. Dr. - 
[Brii, — Ca.«. ~ Adi-. — a. 
; Paulo — 41 ar. - 4,100.00; 274 
. — Frand'CO dc An^nide Vlllela 
— Bras.   — Ca.i.'— F;i7,  — Sio 
Ooutalu do Sapucai — S3 ac, — 
8.300,00: 275 — Fi'ancisco de 
Aiidiade   Vlllcia   Tllho   —   Bens, 
— Cas. — Fai. — SSo Goncalo 
do Sapuciil — 8 ac. - 800,00; 
37(1 — Fraiiciaco A/wi-dn. Dr. es- 
polio — .S. Paul 1 - 4 !l::c. — 
9,600.00; 277 -- FranciM'o Bo;- 
Ecs Caiiii)o.s, Dr. — Bta.'. — 
Cas, — Med. — Corn. Prncoplo 
~ 50 aç. — 5.000.00; 378 — 
Francisco Bu.fllm — SKIS. — 
Car.   —  Con cicLO   —   Apucarana 
— 20 ac. V.COO.Ci- 270 — 
FranCiisLo   :i(,r.m   - -   Btas.    — 

Lcil4ia — Bras. — Banc. — Pa- 
ruKUaSSU Paulista — 60 aç. — 
i.UuO.ÜU; 336 — Oil dE Anurade 
. iiwiUio — Bras. — Cas. — 
Adv. — Lavras — 40 t.'^cs — 

C.U L.im- 
piK Pui)0 — Bras. — a,*. . — 
P,  Dom.  — a.  Pmilo — oj n-,-. 
— 3.300.00; 328 — U'.u.l (jJnltM 
de Oliveira Hallul — iiiAs. — 
Cas. — J* üut. — B. I'iUio — 
4S a<f. — 4.iHjil,üü; 32J — Oil- 
dor KUti/e L:."uilrloi.j — J."ai. — 
Caa, — Oiii.. — :».isi.>,i, — 49 
aç. — 4.ÍIUU.0O; 3J0 - C^iad^- 
lunc Aifuiiiu RliíCiro — .i;j.s. - 
Ca... — I'Uiic. üní. — li. iiori- 
luiHi;   —   300   aç.    —   Ju.000,00; 
331 —  C.orla Baptisia da bllva 
— Bi\.s. — Cus. — P. iJoi.i. — 
S.   Paulu  — 49  aç.   ~  4.:JW,00; 

332 ~ Lidcrino ;l|{osliii: — Bias. 
— Cas. — Liiv. — i;i,rn. i'r(}- 
copiu —  50 aç.   — ü.UU'J.;ij;   333 
- üueriui) Uaül — j::..^, — 

Cai».   — Lav.  —  Cu^'n.   i p L-^opio 
— 50 nç. — 5.000.00; Ü3i — 
tjuidu Ouidl — Briií, — C:,:. — 

Cumerclnnle —  S.   í.-;,UIII  —  66 
jaç.  — 0.600,00;   33i  --  Gu. lier- 

liio Scatena — Bras. — Cr.s. 

ITiiOo^Uo   —   3::  av,   —  J.3DU,uu; 
437 — uobi Vieira Pintu — Bras, 
— Cna. — BoJio. — HJO de Ja- 
neiro —   U91  aç.  —  130.100,00; 
438 — Joaquim Alves PUitA, Dr, 
— Bl'os. — aolL — Med. — B, 
8, ao Paraíso — 834 os. — ... 
03.4üOj>0; 439 — Joaquim An- 
toaio de  Oliveira Souaa.  menor 
— Bras. — Boll.. — Eal. da H. 
Paula — 30 a^ — 4.000.00; 440 
— Joaquim  ao  Asus iJ^se, Dr. 

— 1 — Braa. — Cas. — Med. — Mova 
JCra — ao ac. — &-000,aD; 44i 
— Joaquim  Carlos  de Carvalho 
— Braa. — Cos. — Fa* — B. 
íiorlzODifl — lüO ag. —    

PoDsee* ; lU.000,00; 443 — Joaquim Can- 
dioo do Auurade — Bros. — OOA. 
— Ctunercionu — B. Horizonte 
— 300 ag. — 30.000,00; 443 — 
Joaquim Cândido de Andrade 
INetu» — Braa. — Cas. — Co- 
merolantó — B. Horüotw — 83 
aç. — 6.300,00; 414 — Joaquim 
Dutra — Bras. — Cas. — Propr. 

1 — i)áo Lüureilço — 200 tui, — 
mlga — 6 aç. — 600,00; 386 — ■ 2D.uuO.Ol.; 44j — Joaqu.r.i Fer- 
laidoro de Natale — Braa. — Cas. ! re.ia — BiOí. — Caa. —  Aíí . 
— Cont, — S, Paulo — 134 nç. : — A/lJiioPo''* — 40 ni,    —      ..   _   
7,.,^''*V°:  '"^- ^""^=ÍJÍr   *■«"''■''"■ "» - •'°'"'"-"' ",« í-ijoaéMaTdanoaÕDTeVBapiírü- 

Perelra da Silva,  Dr.  —  Braa. I Bras.'— Caa. — Ind. — S. Pau- 
— Caa. — Adv, — B. HorlionM ! lo — 10 ng.  — 4.000.00; S80 — 

—14B ag. — 14.900,00;  333 —   Irrafioa Meneghettl — Comerolan- 
Oeraldo   do quelroí   Qulmarfies   tea — CurlUba — BO aç. — ... 
— Bras. — Caa, — Comerclantd   5,000.00; 381 ~ InoUoa fllquelra. 
— SHo     Paulo  —  100  ag.   — ; Sociedade   CtvU  e   ARTICOU 

ig.000.00; 334 — Geraldo da 811-:Loi:ve!rft  —  9.067  aç.   —   ,.., 
velrn  Mendes — Bras.   —  Cas. 1006.700,00;   333  —  Isabel  Calvo . 
— Ferroviário — Trí* CoroçOes j CicRlano — Braa. — Cos. — P. ■ 
— 9 aç.  — 900,00; 335 — Qeasy I Dom. — Slo Paulo — 10 »C.  — i 

].000,00; 189 — isabM 
de Mendonça Oiavcs. menor — 
Bra.1. — solt. — S. Paulo — 
300 BcOftS — eO.OOO.OO: 3S4 — 
Ijabel Junqueira de PVeltas — 
Bras. — Ca». — P. Dom. — 
Ribeiro Prelo — 1.000 aç. — 
100.000,00; 3S8 — Isolas da SU- 
va Carvalho — Port. nat. — 
Caa. — Aux. de Traç6o — For- 

plnt. — Parque Induatrlul (B, 
H.) — 44S aG> — 44.SOO.00; 403 
— J(Mí QcõigalTei Dnunmond. Dr. 
— Braa. — Cas. — Med. — B. 
BorUODte — 66 aç. — 6.800.00; 
iSi — Jos8 auUhorme da SUva 
— Bros. — Cas, — Lav. — Bib. 
do Pinhal — 60 ag. — 6.000,00; 
4BS — joa< Oulmoràes Fonseca, 
conego — Bras. — Solt. — Sa- 
cerdote — TTèa Coraçaes — 202 
ag. — 30.300,00; 406 — Jost 
Justlito de Azevedo — Braa. — 
Cas. ~ Comerciante -^ Rio d« 
Janeiro — lOO ag. — 10.000,00; 
407 — JOflô Jullo da Silva — 
Bras. — Caa. — Comercio — B, 
Horizonte — 83 aç.   — 8,300.00; 
408 — Josã Lamartlne ilesia. Dr. 
— Bro, — Caa. — Med. — 8. 
Paulo — 49 oç. — 4.980,00; 499 
— Joad Lemos de Mello — Braa. 

384 aç. — 28 400.00; Luís de 
tiíU. .1  [.iiii.i     ■  liiiis, Cas.  — 
Lav.        Corn. Procoplo   - 100 aÇ. 
— lO.OOO.OO: — 807 — LuUa d« 
CamiVtí, RlWIro - Bras. — Solt, 
-- B, Dom. - Silo Paulo — 33 
aç. - 3.300,00: 608 — Lulm 

Uclil Jacopunl -    Braa. — Viuvo 
Brail ~ I'. Dum.   - Huniui — 87 aç. 
P.|-   ü.Vüü.ÜÜ;   600     -   Luila  RCnú 

.Morei™   —  UruJ-,      viuva  —  P. 
Uom   —   Sunui  Hita  üo  Sapucoi 
— 149 aç. — 14,000,00; 610 — 
Lulai  iiallei üonçalves — Bros, 
— Cas. — P. Dom. — SSo Pau- 
lo  —   334   aç.   —  33.400,00;   611 
— Luí Kuulia — Bras. — Cas. 
- P. Dum.  — B. Horlionte — 

10 uç. - 1-OOO.ÜO; 612 — LuílB 
Eglcr llliil Borelii — Bras.' — 
CuB. — V. Dom. — Campinas — 
O  „ç.   _   9UO.O0;   613   —  Malae 

tio — Bras, — Cos. — Farm. — 
Pare de Minus -- 500 uç.  ■       
50.000,00: 649 — Jullo Pinto Ju- 
nior — Bras. — Cas. — Banc, — 
Fio de Janeiro T 770 aç. —  
77.000.00;   550 — JuiiO Tucci  — 
Bras. — Cas. — Comercianle — 
Sáo Paulo —  1.000 aç.  — 
100,000.00;  fiSI    —    JullU 
Fonseca — Bras.  — Cas. ■ 
Dom, — a&o Paulo — 600 aç. — 
50.000.00;   553 —  Juracy   Ferrei- 
ra aiaanelia — Braa, — Caa, — 
Prof a. de piouo — Silo Paulo — 
Í4 aç, — 2.100,00; 553 — Juran- 
dlr   Vieira   Leltfto —  Bros.     — 
Solt. — Químico — Paro de Mi- 
nas — 100  aç. —  10.000,00;   554 
— Juacelino Kubitschelt de  Oli- 
veira — Bros. — Cas. — Med, — 
B. Horizonte — 640 aç. —   
64,000,00; 555 — Juvenal de Ma- 
salhftcs Ribeiro. Dr. -  Bras. -   Cia. - Comercio -^^°"lff ~ 
Coi.   —   Med.  —   Mie.  Santo  de   ' 

'i 

Minas   —   600  ac.   —   50.000.00; 

—Cos. — Paz. — Passos — 24 aç. 
— 3.4OO0O; 600 — José Mngaldl   "or — Bras. — Bolt,. — Bst. 
— Bras. — Caa. — Comcrdanl*   Pari de Minas — 20 aç. — 
— B. Horlionte — 353 aç. — 
25.300,00; Ml — José de Maga- 
Iháes  Pinto,  Dr.      —  Bras,   — 
— Cas. — Adv. — B. Horiíonte 

600 aç.   — 60.000,00;   502 — 

Cas,  — Iii.l      - S,   P.Tiilo — 206 , Lavoura — Rlb.   Preto — 41. aç. 
aç, - 20,CC..-'.; 380 - fV.-:i- 

] ci.sco C.ise'u - - Eras. — Cas. 
I — Coir.eic.B'>V' — Arara;* — 40 
I aç, — 4.90MO; 281 — yi--:- 
• cl.M'0 de Coi'ro K;LOI1O — Rru . 
]— Ca*. — ind, — B. i;.;-;s.!;i'c 
'-- 10 aç. — lO.OOiVt.:; -í2 - 
i Francisco Cdino Ledo -- IJr:is. 
[— Cns. — Para». — Cr.i"^, La- 
I íalftt« — 200 ações — .n.Oi'.O.MI; 

ghln — Bras. — Cem. — Comer- 
cio — Com. Procoplo — 60 nç. 
— 8.000,00; 388 — Ilamar Ribei- 
ro Moraes — Braa. — Cas. — 
Agr. — Varglnha — 62 aç. ~ 
8.300.00: 389 — Ivan Ferreira — 
Braa. — Cas. — Eng. — B. Ho- 
rizonte — 124 Rç. — 13.400.00; 390 
— Ives soares da Cunho. Dr. — 
Bras. — Cna, — Eng. — Pari, de 
Minas — 60 aç. — 6.O0O.OO;  391 
— Izidoro Onrcla — Braa. — 
Cns. — Comerciante — Ural — 
100 nc. — lO.OOO.OO; 392 — Jocj 
dc Campos Pupo Nogueira — 
Bras. — Soil. — P, I>om, — São 
Paulo —  33 aç, — 3.300.00;  393 
— Jaime Parlo de Poula — Bras. 
— Caa. — Comerciante — São 
mulo — 100 aç, — 10.000.00: 394 

Zl . —  Jnir  Balisla de     Figueiredo 

sucireao    —    Bras. — Soil. —, g ^   _ cafi. ~ Comerclonle — 
..,.,.        Dn1.:r„t, r.j-   ar.      _ . .   I 

4,000,00; 557 ~ Kunlchiro Mlya- 
meto — Bras. nai, — Cas. — 
Lavr. — Cam, Procoplo — l.ooo 
r.C. — 100.000,00: 556 — l,afaycW.- 
Navarro. dr. ~ Bros, — Cas. — 
Adv, — ato PflUlO — 49 a<:, — 

__ _ _ 4.900,00;  550 — l.afayetc Soare.s. 

,.ai. ~ Batatajs — 6b aç. — ...p;drò Leopol'do    - 620" aç!" — ! Dr  - Bra,':, — Cas, - '^^- - 
j.i)UO,Üü;  41; — Joatiulni Mano j g^ QQQUQ. 5^3 _ j^^ Marcondes 1 De'"""!»""''-''*'";■ —^■*'''""*- 
de ííuusa Me^reiles, D.-. ■- Bras.| (,^'1^^    '_     g,,^    — Caa    —   '""        '-"..-■■,.. n,,„,„., i.mn.^ 

- Viuvü - ind. -b. Paulo-:puQ^    p^y    -g.'pauio -249 
ioOO BÇues — Í30.00Ü,C(.;  448 ~.    ^ç.   —   24.900 00;   501   —  JOiC 

ies Jit 

250   ai.iii>»   -   25.000.00;   614   — 
Manoel    Bapliala    Sampaio    — 

558 — Kleber véb-a Loliüo. me-1 —  viuvo — Comerciante — B, 
Horlionte — 49 aç,   — 4,000,00; 
015 — .Mul:oei Dutra — Bras. — 

560 — Lanu-.rtine Oonies Lemos 
— Brns. — Cas, — Bane, — Mar. 
dl- ENlMinlu.  —  h aç. — 900.00; 
561 — LamarÜne VlliPla Ferreira, :íU,í,I fciarin de tous, Meirel- [ „   j^ ^^ „„re^ J Q^JU _ B.„^, ] 561 - U 

^tLO, menu.- ■- Br.s. -- .10,1. ■ _ „       _  w ^   _  n    H<,rl/on- ' nicnur — Bras. — ^jolt. — Eít. — - Cai        Med.       u.  u(,ri/on    ^^^^ ^^^^ _ ^^^ ^_ _ ,o,!iO.),0»; 

283   —   FYaiicisco   GarcU;   liastos 
— Bias. — Cai. -- Coii;.-i-cInvi- 
te — S, Paulo — 143 ac.  
14.900,00; 384 — Francisco Gon- 
çalves Andrade Madiado — Bras. 
— Cas. — Comerciante — S. 
Paulo — 100 aç. -— 100.000,00; 
285 — Ftanclsco Grassa no — 
Bros.   —  Caa.   —   Comerciante 
— 8.   Paulo — 507  aç,   —    I 
S6.700.00;   288  —   Francisco   Lo- I 
pc3 Cardoso — Bras,   — Cas.   — ■ 
cwnerclanl* — B.   Horlzon'e  — I 
38 oç. — 3.600.00;  387 — IVan- 
clsco Macedo —  Bras,   — Cas. 
— Ind.   —  S.   Paulo   --  40  aç. 
— 4.900,00; 388 — Francisco 
Molrelles doa Santos — Bras, — 
Viuvo — MftKiiLr, Apoienl. — 
S. Paulo — 83 aç, — 8.300,00; 
389 — Francisco Mrkhlorl — 
Bras. — Cas. — ConierclonWi — 
Nova P^iUmo — 60 açSes — ... 
S'.OOO.OO; 300 — Francisco Men- 
donça — Btos. — Cas. — Co- 
merclonta — Pari do Minas — 
49 nç. — 4.900,00; 3S1 — Fran- 
cisco Moreira <te Andrade — 
Braa. — Cos. — Comerciante — 
Ferdbes —  Cae.   — Comerciante 
— Perd6« — 62 oç. — 8.200,00: 
293 — Francisco Moreira da cos- 
ta', C«l. JEfÍ>olio — Santa Rita do 
Bapucal —   1.000   aç.   —     
200,000,00; 393 — Prancbco Ola- 
vo Guimaríloa Perel — Bras. — 
Soil. — Eng. — S. Paulo — 
íl oç. — 3.100.00: 391 — Pran- ! 
cisco de Paulo Vicente de Aze- 
vedo, Dr. — Bras. — Cas. — 
Propr. — S, Paulo — 1.812 aç. 
— 181.200,300; 29S — Francisco 
Quelroí Telles — Bi*aa,  — Cas. 
— Serv. Justiça — S. Paulo — 
554 oç. — 55.400.00: 296 — 
Francisco Reiíliin — i»,as. — 
Cas. — Com. — Corn. Proc, ^ 
33 aç. — 3.300,00; 397 — Fran- 
cisco Rodrigues — Port. — Ca-, 
— Comercio — Corn. Procoplo — 
60 aç. — 6.000,00; 298 — Fiancii- 
co Sallcs Cesar — Brus. — ViU'u 
— Comerciarlo — 600 aç. — 

— 4.900.00:   33ti   --  Giilihermlna 
Ribeiro Borges — Bru'.   -■   ijas, 
— P.   Üoiu.   Belo   Ho.-.Miri'-.   —1 
30(1 üç.    - su.OOUtio; 33i  -   C.;LII- 

l;i'.o J..1S Oliva. Dr.  — Ur,.. .  -- 
Cao.     -   Comtruü  --   t>,   Kiuio ; 
— Ü3   HÇ.    -    d.SOO.üd:   SJj     - ' 
H:.,.'1^.011 Tli^wiuiU tie I'-ii^i.»  Fl- _     .. 
ih:,. Dr. - Br..:. -■ Cna. - I "?■ - ^0 JOO.ÜO; 398- Jalro 
.-.dv. - B. Hi,r..«ni. - 1.265 ' P''"«"'« Montflns, Dr. -Bras. 
;r.   —   12B.500.00'    339   -   Ha- , " Co.?, - Agr. - Com. PTOcopio 

— hit. a.   I'auio  — jiv  a-.. 
6D.80U,00;   449   —   Joaíju.iii   i;^ 
roíiha  Caidiis —  Bras. — Cí-.í, 

— Repr.  —  CointiciBi  —  Be!. 
xlorizoiite  —   Ifll  a^.   —     
16.700,00; 160 — Juimu.;.-. i_-i.- 
üio do Pioüo — Bras. - (.a... - - 
.jivr.  —  Corn.  Proi.üpi>  --  3.. 
r.Ç.    —   3.'MU.UU:   451    --   ,IJlil:i.::.i 
i.aia de Iiyueireao — li;-j.s. - 
C^s. — Lavr. — S. £.. üJ l'u- 
raiso — 400 aç. — 4J,iJWt,tc. 
4Ú2 — Joaquim SunUa^. — l:i.-.. .=aiiipi!lo — Braa. — COR. -- Co- 

m"rclO — B. Horiionte — 20 ac i ~ '^**- "^ "■'''"■  "" —  ^'^^■" ' 
— 2,000,00;  S9S — Jalro de Al- i '. "^-   —   .^UU.UO;   4o3   —   Ju.. 
melda   Rnmos.   Dr.   —   Broa,   — j "ló-i  — Bras. — C;,t.   — A;-,-, 
Ca,-:  — Méd. — S5o Paulo — 208 1 ~ Nepomuceno — 500 u;.   —  .. 

50,000,00; 454 — Jor^C L'.a,s Oi. 
va, Dr. — Braa. -   Cas. — Mii;. 
—  S.   Paulo  —   2114   aç.   —   .. 

Li.,do Sii:. paio — lirui.  — Cas. 
— Coleiii" — Itu — 300 aç. — 
30.Utlü,Uii; úii ■ ■ liaruliio de Si- 
queira, (ir. -- li-iis. — cas. — 
Adv. — 6?. 3.BJ2 ~- 398.200,00; 
341 — Heklo FirreL-a Saens — 
Bras.   —Cia. — Dsul. — Aguai 
— 33 aç. — 3.3ü0,0u; 342 — He- 
lena Maria Ferreira de Siqueira, 
menor — Bras. — Solt. — Esl. 
— S. Paulo 154 aç. — 30.800,00; 
— 343 — Helena Alves Conêa de 
Toledo — Braa. — aolt. — P. 
Dom. — Tiet* — 60 aç. — 6.000,00: 
— 344 — Helena Mansur Bo- 
telho — Bras.  — Caí. — Prot. 
— Lavras —  194   aç.   —     
19.400.00; 346 — Heleno Vieira 
LeiiAo, Dr. — Beas. Cas. — 
Med. — Pará de Minas — 46 
aç. — 4,600,00; 348 — Heiga 
Helena Slppel — Bras.  — Soil. 
— P. Dom. — S. Paulo — 124 
aç. — 13.400.00; 347 — Hella 
Roste dè Oliveira Nunes — Bros. 
— Viuva — P. Dom. — B. Ho- 
rizonte — B4B aç. — 54.000,00; 
34B — Hello Aguiar Brandfto — 
Bras.  —  Solt.   —  Adv.  —  B. 
Horizonte —  133  aç.  —    
13.300.00: 349 — Hello Ferreira 
Tavares, Dr. — Bras. — Cas. 
_ Med. — B. Horlionte — 100 
aç. — 10.000,00; 350 — Hello 
Jens — Bras. — Cus. — Prep. 
Corretor — S,  Paulo — 250 aç. 
— 250.000.00; 351 — Hello de 
MaUos rlmcwa  — B-as. — Cai. 
— Lavr. — S,   Paulo — 284 aç. 
— 28,400.00: 352 — Hclio Sar- 
denberg — Bras, — CLIS. — 
Bane. — Curitiba — 50 ações  — 

— 100  oç,   — 10.000,00;   397   — 
Jalton La(riti« Cordeiro — Bras. 
— Cas. — Lav. — Rib. do Pinhal 
— 50 ações — 5.000.00;   398 

241.400.00; 465 — J^y^i MClíi-n 
Haddad — .'Jlrlo — c.isddo — 
Liavoura — Corn. Procoplo — lOj 
aç.   —   10.000,00;   450  —   Joine 

Jamll Gerais — Bras. — Can. — ' Italchia — Bras. — Cas,  — co- 
Lav. — Corn.    Procoplo — 250    i;ierclante — Rio de Jaiieiio - 
oçôes — 25.000X10: 399 — Jamlt . 400 aç.  — 40.000.00;  457 — J,- 
Kahey — Bras. — Cos. — Comer- j 'i Alvea de Caatilbo Junior. Es- 
ciante — Saberá — 49 aç. — 
4.000.00:  400 — Jamll  Muchalll 
— Libanês — SolL — Comércio 
— Rlb. do PInhol — 50 aç. — 
5.000,00; 401 — Jandyra coelho 
— Bras. — Soil. — Comerclonle 
— itójobó — 50 aç. — 5,000,00; 
402 — Jondyrii Freire    — Bras. 
— solt. — P. Dom, — Slío Paulo 
— 453 aç. — 45.200,00: 403 — 
Jnrbas de Andrade Fernandes — 
Bros. — Cos. — Comerclonle — 
São Paulo — 40 aç. — 4.900,00; 
104 — Jesus Pelüoio de Melo — 
Brns. — Cas. — Comerciante — 
Coeté — ÍOO aç. — 10.000.00: 405 
— João AKredo de Moura cam- 
pos, Eir. — Bros. — Cas. — Prof. 
— sao Paulo — 18 aç. —  
1.600.00; 406 — JoAo Antonio 
Motta — Bras. — Viuvo — Co- 
merciante — Diamantina — SO 
aç. — 6.000.00; 407 — JoâO 
Apresentaç&o Martins — Bros, — 
Cns. — Ind. — B. Horizonte — 
73 ai,^es — 7.300.00; 408 — JOãO 
Ataliba de Resende — Bras. — 
Cas. — Lavr. — Com. Procopio 
— 578 aç. .- 57.600.00; 109 — 
João Alalibs de Re.<icnde Junior 
— Bras. — Cas. — Eng. — Com. 
Procoplo   —   1,000  BC.  —     
100.000,00; 110 — João Baplisia 
de Alvarenga, Dr. — Bra.s. — 
Cas. ~ Ad/. — São Paulo — 220 

5.000,00; 353 — Hélio Silva Mei- | nç. — 32.000.00; 411 — João Ba- 
relles, Dr.  — Bras.  — Solt.  ~ 1 P^ista  da Silva  Pedrosa. Dr,  — 

62 aç. Couieicianie — M(.c'jca 
— 6.200,00:   3i4 
ria   Fi-Treira   de   Slquulra.   uicnur 1 
— Bras. — go't. — Esl. — õ. 
Paulo — 154 ai;. — 30.800.00; 
Srs — Htloiia Maria Villtia P^^r- 
reira,  menor  —  Bras.   ^  Soit. 

Bras. — cas. — Eng. — B. Ho- 
-    lleiolsa -M - ' riionte — 49 aç, — 4,900,00; 413 

I — joSo Barihoioíii — Bras. — 

50,000.00 — S. Paulo; 299 — ■ — E>t. — Rib, Preto — 203 aç. 
Francisco Santos. Espolij .- Para ■ — 4O.60O,O0> 356 — Hcrbeii 
de Minas — 149 HÇ. — 29.800.OU:   Pranklin  de   Arruda   Pereira   — 
300 — Francisco da Silvo Ville- ' Braí. - Cas. — Ind. — 5, Pau- 
la — Bras. - Caa. — lud. —■Ut — 249 aç. — 24.900.00: 357 
a. Paulo — 274 aç. ~ 27.400.00, j — Herbert Loeweiiiicini — Bras. 
301 — Francisco Torquaw de Al- ■ nat. — Cnsa. — Comerciam* — 

íí ■~aãW*Hubano,- .mei"»'-^ "«V. 
Í$s3?^'^B-.-^P8iüo.— lOa-agV 

í.'^íÍMS(MIÍ»"'BrB"8;-.:r^-Çs»..—.)jO;. 
'V?5K!E*-':.-;'-.'ii-.nníliijintB-^'10O 

meído Filho — Bras. — Caa. — 
Ind. — Para de Minas — 49 aç. 
■— 4.900,00; 303 — FtanclsCO 
ViUela — Bra.í. — Caa. — Co- 
merciante — 8. Gonçnio do Sa- 
pucai — 61 aç. — 6.10Ü.00; 303 
Francisco Xavier Pinto Lima, Dr. 
— Bras.  — Cas.  — Med. — S, 
Poulo  —   1.538   aç.   —     
153.800,00: 304 ~ Franltlln Au- 
gusta de Moura Campos — Brae. 1 aç 
— Casi   Med.  — sao Paulo —   ''" 
408  aç.   40.800,00;   306 — Fran- 
kUu de Souza Meirelles — Bra». 
— Cas. — Lave. — Ribeirão 
Prelo — 10 aç. — 10.000.00; 
308 — Frederico Rocha de Al- 
meida — Braa. — Cas. — Co- 
merclonle — Nova Potlma — .tO 
aç. — 6.000,00; 307 — Francisco 
Vital — Bros. — Cas. — Co- 
merelaiite — Apucarana — 10 
aç. 

São PBUIO —  153 ações —    
15.300.00: 358 — Hcrculina Vi- 
rella Ferreira — Braa. — Viuva 
— P. Dom. — B. Horiionie — 
100 aç. — 10.000.00; 369 — Her- 
nia Liebentrl.,1 — Bra.í,  — Solt. 
— Aeroviarla   —   Sjo  Paulo   — ' 
100 aç. — 10.000.00: 36U — Her- 
mano Brandío — Bras. — Vimo 
— Ind. — B,  HorlKonle — I,3i4 

—   133.400.00;   361   —   Hilda 
de Andrade Pereira Machado — 
Bras. — Cas, — NormalIsta -- 
Caxnmbu — 100 ac. — 10,000.00; 
363 — Hilda Soares Lemos -- 
Bras. — solt. — Bane. — Apu- 
carano — 33 aç. — 3.300,00; 363 
— Hilda Von Sperling Machado 
— Bras.  — Viuva — P.  Dom. 
— B. Horizonte — 500 aç. — 
60.000,00; 304 — Hilton Ribeiro 
da Rochn. Dr.   — Bras,   ^ Cas. 

—   1.600.00:   3UB   —   Gabrisi ! — Med.  B,  Horiionie — 100 aç. 
navio   Carn;iro.   Dr,   —   Bi-at 
— Viuvo — Bns. — Cambuquli» 
— 3.859 aç.  — 285.900,00 — 309 
— Galeano  Coblnnchl  —  Bras. 
— Cos. — Lav. — Com. Pro- 
coplo   — 60 aç.   — 6.000,00;  310 
— Oasparino  da  Costa  Nantes 
— Bco». — Cast. — P. Dom. — 
S.  Paulo — 1.000  aç.  —    
100.000,00; 311 — OostdO de 
Souza Mesquita PUtao Dr. — 
Braa. — Caa. ~ Eng.* — S. 
Paulo — 49 ag. — 4.900.00; 312 
— Gelaa Oonçalves Veiga Bailes 
— Braa. — Cas. — P. Dom. — 
E. Paulo.— 167 aç. — 16.700,00; 
313 — Genaro Plnlo Coelho — 
Bras, -^ Caa. —' ComerclaiUe — 
Nova Era — 100 05. — 100.000,00; 
314 —  Genealo  Waldli  Pereira 
— Bras.   —  Solt.   —  Comercio 
— Pará de Minas — 7'M. — 
100,00; 316 — Oeciige Aseof Clcrr 
Big^DOt — Ub^nls — Cu.. 7^, Co- 
mercio —  Bartaiwío  — JO :'«5- 
— s.ODO.OT; 316 t^ Deorgs.Ctli- 
tlBnò tÃnÕgrafl — Bras: — Cas. 
^Jí-tavi' -:- Corn'. Procoplo^-^ 
100 oç; ■— 10.000,00; 317, -H-' 
Oéwgll» Mêlrelleá'—-Bràí.V- 
nnitr. Profo.','— Canambu- r- ,goItV">— Prota.:.'—. Cajnuobu 

. . .. _  aoo-.açôes -■^■'.sq. D0i)jip;;.t-8I«, 
!%i-:'B: -HorTzontB,-^'!!)!): .aèríildo ..OarlQs^.àç.-CõWfWhditDPi 

— 10.000,00; 366 — Horaclo E-^au 
dos Santos — Bras. — Viuvo -- 

Lavr. — Jundlal — 49 aç. - 
4.900.00;   366   ~   Horaclo   Neves 
— Bras, — Cas. — Comerciante 
— B. Horlionte — 49 aç. — ... 
4.900,60;'361 — Hormlndo de 
Almeida Camargo — Bras. — 
Cas. — Comercio -;- Itu — 500 
ag. —60.000,00; 368 — Hugo Pe- 
reira Corria, Dr. — Braa, — 
Caa. — AdT. — Paranaguá — 
100 og. — 10.000.00; 369 — 
Humberlo Gomes Saraiva, menor 
— Bras. — Solt. — Est. —. B. 
Horizonte — 38 ac. T- S.600,00; 
370  —  HUodno   Moraes  Junior 
— Bras. — Cas. — Farm.*— 
Paà86 — 34 as. — 3.400/101 311 
— Idyllo Marques Ferreiro — 
Brae. — Ca». — Cqm^io^nte — 
B. Horleonte —r iS'usi.-irr',',,';.. 
4.000,00; 873 — Igiiaela:FêR«i-' 
M OaUnai&M,— itoM. r^.Solti. 
— P. Dòm.. —,tiu <lã Jaãaln. 
— aM-«. ,^ a«.B)»floji«?aír- 
adeür-BiitcB Malta,-, ~i»ii'.\,^-. 
^'!ÍCH'i-.'»ií CDDwrdo' TT-«U 'Wa-- 

'JSM»:-mSlitmWáitíi*-i-r.:'BiUint^, 

I Ca.í. — Fiirin. — Crucllandla — 
100 nç. — 10.000,00; 413 — João 
Batista de Padua — Brns, — 
Ca,',. — Agr. — S. S. do Parniso 
— 33g aç. — 33.600,00; 414 — 
João Batista de Siqueira — Bras. 

- Caa. — Comercio — Campi- 
nas — 74 ap. — 7.400.00; 115 — 
João  BntistJi  veiga  Snlles.     Dr. 
— Bras. — Cns. — Mtd. — São 
Paulo — 2.308 op, — 230.800,00; 
416 — João Benedito de Souín 
Coelho. Dr. — Bros. — Caa. — 
Méd. — Campinas — 100 nç. — 
10.000,00; 417 — João Bernnr- 
dino Alves, Dr. — Bros. — Cas, 
— Adv. — Rio de Janeiro — 
266 aç. — 26.600.00: 418 — JoãO 
Brai de Moura Fonseca. Dr. — 
Brns. — Soil. — Eng. — São 
Paulo — 500 aç. — 50.000.00; 419 
— João Duiro — Bras. — Cas, — 
comerciontc — Síio Loiirenço — 
SOO aç. — 20.000.00; 420 — JoâO 
José Zattar — Braa. — Cos. — 
Ind. — Curitibo — 100 aç. — 
10.000,00: 421 — Joio Lara de 
Souza Meirelles — Bras. — Caa, 
— Corretor — São Paulo — 30 
aç. — 3.000,00; 422 — JOãO La- 
ro de Souza Meireles Pilho, me- 
nor — Bros. — Soil. — Esl. — 
S.   Paulo — 4 Hç. — 800,00; 423 
— João Lopes R'iiciro — Bros, — 
Viuvo — Capii. — Bio de Janei- 
ro — 100 aç. — 10.000.00; 424 — 
Joio Maria Plovesan — Bros. — 
CBS, — Cont. —'8. Paulo — 8 
Bç, — 800.00: 425 — JoAo Mar- 
tins A.vres — Brns. — Cos, — 
Tabelião — Sta. Barbara ~ 70 
aç. — 7.000,00: 426 — João Mon- 
teiro de Oliveira — Bras. — Cas.. 
— Comerciante — Sta. Ma^ de 
Itabtra — 49 og. — 4.000,00; 421 
— JoJo Morehra da Roeha.fDr. — 
Braa. — Caa. — Adv. -^ B. Horl- 
lonte — 49 açães — 4.900.00; 428 
— Joto NontèsJunlor — Bros. — 
Cos. — Banq. - 8. Paulo — 3.036 
BçOes — 393.600,00; 429 — JoEo 
NanUs Hetto — Bras. — aCs. — 
Nanl«s Netto — Bras. — Cas. — 
AdT. — Jtamogl — 417 açõe.s — 
41.700,00; 430 — Jofio PÍo de Fi- 
gueiredo Weqtin — Bras, — Cas. 
— Agr. — 8. 6, do Paraíso — 
'449 ag.— 44.900,00; 431 T- JO&O 

.Batanoiio Mieboa — Bras. — 
'«olbr- ConwMlBHo — Kibelifii* 
■PiSo~49lq,<r-4.eOO.OO; 432 — 
:-aiiã'Jâililii — BrM. — ca». — 
Cltmcrr-r^Ooni:.Procopio — lOO 
áç}M'VilOW)m'*i3 — JoKo Ro- 
Stía--^-A^.-r^:'Cat.'~ COAiet-' 
[daãltf'^'A' Fàido ^ 3.D0D aO''^ 
MOÍi)WMfÍil'St''--^'^?o&õ déíSales 
~ uãntVsãnlor .^^Bras; .í^.Caã. ^^. 

'^teMBtiiiT'^fi.SHorlzorite.' — 

pollo — B. Horizonte — 49 nç. 
— 9.800,00; 468 — José tid /.niu- 
jo — Brls, — Cos. — Címe;- 
Cianlâ —  Nova  Ei^a ■— ii. ai;6<:S 
— 2.900.00: 4Ò9 — José A^si:- 
Ribeiro — Brns.  — Cv-,  — Vel. 
— Varglnliu — 500 a',.ís — ,. 
60.000,01); 160 -- Jijs^ D; Ibiiii. 
de Siqueii'fi — Briis. —Cas. — 
Eng. Civil — h, p.iulo — fli;: 
aç. — 66.7O0.0D; 461 — Jo;é'J°"V 
Bento JniKjiicira d'' .''nilrad'? - 
Bras, — Cis. — Agr. — M!r.~ 
dury — 200 aç. — 20.000.00; 
162 — José B-.in'lhn Rohm — 
Btris. — Cas. — Coniírclo — 
Corumbá — !M BC. — 10.000,00; 

463 — José Boutiarim Bouçadaii 
PUlio —  Bras. — Solt. — Porl. 
— Três Corações — 3 aç. — 
300,00; 104 — Jos~ Bras de Mou. 
ra Fonseca, Dr. — Bii-. — Solt. 
— MUltar — S. Pruin — 1400 
nç. — 140.000,00; 4ü,', — Josí 
Calazons de Mo^ira -- Brns. — 
CiLS. — Bnnr-. — ílcc:'-' — 41 
aç. — 4.100,0'~; I'Ji'i 
rip.ri-o  Mornrs  -    Hraí.   —   Cas. 
— l.air.   --  S.  Paulo    -   208 nc. 
— 20,«no 00; 4.37 -- Josc Ci.m- 
tjus  Co:iii.npiil''io,  D".   —   Bras. 
— Cr.í. — En^. — B. Hirm"!- 
le —  200  nç.   —  2n.(i„'''.lii;   4HC 

—   Jo.-j^  C.irlos Culm;irí'ct O;.- 
la —  Bva.s.   — C.;:^.   — Eii._-. - 
S. Paulo — 254 ac. — 2;i.4oi).0ü- 

469   —   José   C..rk«   N';isoimento 
— Bra.s. — C;:s. — tiiiit.'r(;íi:i- 
tc'   —   B.   Hori/oiilc   --   100   aç. 
— 10.000.00; 470 — Jo.sc (io Ciir- 
mo de Soiiíii  Meirtlle:; — Brr.s. 
— Soil. — Ifivr. — Sín, Rita 
do Pj'HSri Q\i:^lTO — 7IÍU ;ic. -- 
76.630.00; 471 ~ Just Cindido 
Toi.wira — Eras. -- Cn-^. -- 
Liivr. — Sta.. ;\Iiir :'i'a — 100 
aç. — 10,000,00; 472 - Jo^.; 
Chiifalo -- Bni.s. — Caíi. — 
Ind.  —   Rlb,   Prcio  —  49   açóes 
— 4,900.00:  473 — Jo'.c ClPii'fn- 

Cas. — Med. — B. H(.rlion- 
te — 24 aç. — 2.400,00; 5U5 — 
José MiiTla Paihares — Bra.s. — 
Ca:.  — Com. — Belo Horlnonte 
— L-CO aç. — 20.000,00: 506 — 
JO.MJ át Melfi Soares de Gouvea 

- ."T.-:.  — Cas.  — Agr. — Belo 
Horlionte —  100  aç.  —     
i-.eoo,;-: 507 -- José Mesquita 
1-.'J'.1-1I;LI S — Bras. — Cas. — 
r'U!l'. rubi. — S. S. d<J Paraíso 
-- ::.u a.. — 20.000.00; 508 — 
J>.ó.; Mu..r.da Bueiio, Dr. — 
lirui. — Cí.i. — Med. — São 
riiiiio — 1.01 ai^. — 30,000,00; 
Mil — José Mií.ad, Dr.   ~ Bras. 
— Solt. — Mcii. — Ri„ dC Ja- 
neiro — 500 K',, — aii.OUO.OO; 
510 — J'.'.c do tTa:,LÍmemL. Bra- 
ga — Bi a -. — Ca3. — 1'uiic. 
Publ.  -~ B.   Hu:lr,onte —  il; nr. 
— 3.200.00; 511 — Josc Nasci- 
mento SUva — Bras. — Cas. — 
Comercio — Itio. do pinhal ~- 
50 aç. — ■,üUÜ,OU; 512 - JOsc 
Odorlco de Aguiar — Itraa, — 
Cas. — Propr. — Pará ilc Minus 
— 60 aç. — 5.000,00; 613 — José 
Olegarlo de Castro — Bras, — 
Cas, — Comercio — Sertaneja — 
60 aç. — 5.000.00; 514 — José 
de Oliveira Brandão, Dr. — 
Bras.   — Cas.  — Med.  — S.  S. 
do Paraíso — 666 aç.  —   
66,600.00; 5lj — José de Ollvel- 
lii  Brandão  FilliO.  Dr.   —   Bias. 
— Solt, — Med. — S. S. do Pa- 
raíso —   66   aç.   —   6.000,00;   — 

de Oliveira Melo — Bros. 
Cn.',.  — Punt. Publ, — Pará 

■ de Minas — 7 aç. — 700.00:  517 
;— José Pedro Fcrreha — Brns. 
j — Cas. — Fa.-. — Boiji Jesus do 
! Amparo  —   49   aç.    —   4.900,00; 
' 518 — José Pedro de Siifuelra — 
: Bras. — Cas.  — Lavr.  — Cam- 
. pinas —  100  áç,     —  10.000,00; 
j 519 — José Perelm Lima — Bras. 
; — Cas. — Comerciante — Corn. 

Procoplo  —  33 aç.   ~  3.30O,OOé 
I 520  —     José Pereira  Rocha — 
I Bras,   — Cas,  — ConierclanW — 
j Rio  Piracicaba —  100 aÇ.   —   .. 

lO.OüO.OOé 521  —    Joic Piulieiro 
""-usp f" I Chiíns   Filho,   Dr.   —   Bras.   — 

■■   ' Cas.  — Med. — B. Hortaintc — 
100 nc.  --  '0.000,00; 522.— José 
Procopio  Meirellch     —  Bras. — 
Cns.  — Lavr.  — BataULs   - 100 
ac.    —    10,100.00;    523   —.  Jo.sc 
Rewli) da Cüniia — Brap.  -   Ca.s, 
— Comercianlc — S, Paulo — 
450 ac. — 45.1100.00; 524 — Jo.s6 
Ro;)eno de Oliveira Souza, me- 
nor — Bras. — Solt. — Estado 
São Paulo — 20 HÇ. — 4,000.00; 
525   —  Jo-é   Rodrigues Souio  — 

5112 — LMUdunyro dc Oüvcini Bri- 
to  —  Bras   —   Cn.s.  —   Vl;ii.i"t'' 

:   - B. Horiz<nil<! — 9 ac. — 900.00; 
I .ili3 ^ Laura Magalhães  de Cas- 
I Iru Carvalho — Bras. — Viuva — 
|P.   Dom.  —   Nova  Lima  —  4 aç. 
; —   4in,,0l>:   ,'ili4   —   Lnurinda   l-o- 
1 niaro Coelho —  Bras. — Cas   — 
; P. Dom. — S. Paulo — 550 aÇ. — 
I n,'i.000.00; ."165 — LJiuro de Arau- 
I )í} Silva  — Bias.   — Caa. —   CO- 
] mcrcianle — B,  llorlioule —  100 
aç. —   10,000,00;   566 —   Laviuia 
Castro Carvalho — Bras. — Viu- 
la — P. D(>m.    - B, Horlionte -- 

! liw oç. —   lO.OOO.OO;  567   — Léa 
' 1-i-rrcira  Pinto Milward    -■   Bra.s. 
I   ~ Suit, — Func. publ. — Rio ric 
'...ii.Mro  —   100  aç. —   10.000,00; 

.,i;i; —     Leandro Duprn,  Di'.     — 
uras. — Cns. — Kng. — B.  1'ali- 
lo — S.i2 — cç. -- 55.200.011; 5119 
— Lco:;ardii Sabenibrl — Hrah. — 
Soil, — Profn. — B. Horlionte -■ 
lOU aç. — 10.000,00;  570 — Leo- 
nel  Rodrigues  Ferreira —   1'ori 
--   CiiBsdo.   —    Lav.   —   Corn, 
Procouio    —    566    ações  —   .... 
áü.eOli.OO:  571 — Lia Jacopam — 
C.is.   - Solt. — P. Dom. — san- 
tos    -     39   aç.   3.900.00;   572   -- 
IJtjania   Meu'elles      —   Bras.   — 
Soil   —   P.   Dom,  — Rlb.  Prelo 
— 449 HÇ. — 44.900,00; 573 — 
liiljcriü »>.ires. Dr. - - Bi;i... — 
Cas.   —   IMeü.   —   Bom   üuLi^iv 
— lÜU aÇ, — lU.ÜOU.uu; J7'i -- 
Llcinio   Mello   Coelho   —   Bias. 
— Cas. — ind. — lUb. du Pi- 
nhal — 50 ui;úç5 — 5.0UU.i)0; 675 
— Liclo Meirelles FciTeira — 
Bras.   —  Cas.   —   Lnvr.   —  ilu 
— 6B8 aç. — 08.800,00: 576 — 
Ligla Fonseca de Mendonça — 
Chaves,  menor — Bras, — Soil. 
— E, S, Paulo — 100 aç. — .. 
80.000,00: 577 ~- Llgia Maria La 
Moita,  nienor —  Bras. — Suil. 
— E. S, Paulo — 916 nç. — 
183.200,00; 678 — Lincoln de 
A/evCüo  —  Bra.'i,  Cns. —  com. 
— S, Paiilu -- 149 açiies — -■ 
14.900,00:579 — l.uicoln juiii.uu;- 
rii  de  Art'vcdo   --   Bra.s.   —  C;i.«. 

Itbir. - í>, Pauli) - m iic. - 
4.900,110: 580 - Linda A/cr Mjiliií 
Jclia       Bras. — Cil^.        F'. Dom. 

— S. Paulo     - 1.667 aç  
I6U.',<1U,II0; áSI - Lula C^iiluin 
ljicii'1   --   Br:-s,      ■   Soil,   iii'cre:.. 
— ü,  l';iulo - -   100 aç. —    
lU.OÜOiOU; .183 — Louilvnl Coim- 
bra — Biiia. — Cas. Cont. 
-- Curl.iba — B;a4, — Cas. — 
.-onf. ^ ^.":i'",.[ba - - 30 Hç. — 
J,UOü,lu:   .183   —   Lourivnl   Vil- 

Desquiiftdo — Prop. — São UJU- 

rcnço - 334 aç. ~ 33.400.00; 
616    - Manoel Ferreira McU-elle» 
— Bras. — Cas, — Faz. — Ara- 
íBi -- 49 aç.     - 4.900,00; 617 — 
Manoel da  Fonseca     Viana    -;- 
Braa. — CüS. — Paz. — Vespa-. 
siano — 49 aç.   -  4.9O0,O0;'M8 
— .Manoel Frals Martinez — Bt«i 
— Cns — comercio — Rlb. 'da 
Pinhal — 50 aç, - 5,000,00: «IB 
-. Manoel ndefunso Archír^ 

Caslillio — Bras. - - Cns. — Sié. 
-- São P.IU10 — 3.936 aç, — -JT. 
393,600.00, 620 - - Manoel MeBfÇt- 
les Alves — Bras. — Cas, — 
Lavr. — Tambiiii — 449 aÇ. — 
44.900.10; 021 — Manoel Morit«l- 
ro de Aratipc Sucupira, Dr. — 

Bra.-. -■ <■■••■'<■ -■ Wi^' — °"' 
1'nulo - 4Ü0 ações — 40.000,00-. 
622 -- Maneei 1'eniia — Bras,,— 
Ci,s — Comerciar.tc — Rlb. I^ 
10 — 49 aç.   — 4.000.00: — «SB 
— Manoel Villda Meirelles i^ 
Br,i,'i - Ca.s. — Eng. — S. Pou- 
lo - 700 aç. ■ 70,000,00; «34 
■ -  Mara Mcirplles Vlllela, metiw 
— i!-as     - Soil.    - E*t. Santos 
— 16 aç. - 3.200.00; 625 ~ 
Mmvlo UccndC Plmcnui, dr. :— 
R-J-: -- Cis, - Med. — COTTI. 
Pri,ciip;r> - h aç. - 3,300,0« 
rp2fi Matri" de finm'-a Mcirel- 
I'.,   llr Ilr.ií.        Cas.   ■■ Ind. 
— S 1'aul" - ."'"O !T. M.OOiVOO, 
627 - - M.ircloiiilln H'-Ls Ser- 
r.i - Hra.s. — C.is. Co- 
incido - R'h. do Pinhal — 
.lü nc. - 5.0(10,00; eit - M rcos 
Jiiniiucira — Br»,-- - Cti.s. — 
Aer. -- S, Paulo -- 149 ai-, — 
14.9 "0. Ií;;9 — Mnrciis Pimen- 
iii Kii-.-iiiic. Dr. - Bras. — 
Ca.s - Md. — Cnrn. Proto- 
pin — 50 aç. _ 5.001111": 630 — 
MarpLirnla Mnrin de AndradO 
Caiíülho - Biíi.". - S:'ll. — P^ 
Dom. — S, Paulo — 100 nç. — 
lO.iloiifjii; 031 - MirarldH 
Tfxeira Ciuiin;ir.-i's -- Br;ií. -- 
Ca-;     —   P     Uiiui.   —   B.   Horl- 
iroiii:' — 74 a;-. — 7.'ii)ü';;; 6:VJ 
— Mai-ia A'.l'-'.i'de Ti:varL'K rtn 
Oiivii — B..". - C.i,s. — P- 
Dom.  -■ S. Paulo -- 2124 a';üe-'i 
— 212.400:jt;; 633 — M.--ia 
Amelia G i;"!ilvrs Finga '-^ 
Brns. - B',r,;. — Pro'?. — S. 
Pnulo — 190 oç- — 10.£100,00; 
634 — Mar,;; Antonlel;', Carnei- 
ro Fraga — Brns. — Solt. — 
Func. Publ. — ü. Píiillo — 11? 
aç, _ M,t!'irç/-; STJ — Mario 
Aparccidn il" S-.''i McirrllM, 
menor - Uri-. - S-!l. — E,sl. 
S. Paulo — "'9 n-, (i9P?'.00; 

il;iU -- .M.i;.;. .'.| .ii;i: ,ta da Veli;» 
A:'.i;\c(iu -.- lit.i . — l-uil.. — P. 
Uoin.   —   Ü     1'..'. o   -     1104   Bi.-. 
--  110.400.nii;  ii;T     -   Maria Au- 
xiliíidora.   Uom.v    liira.ia 
Ui-a.^. .S.1Í1 1'.   L>i'iH.     - 
H.   lliiriía.iUi'   ■     .'(■  ii' 
i.TiiiDín;;   i>;íh ..-   ,M:n''     íii^ Ciini- 

Bra.'i,  — Cas,  — Lav.  — Corn. | 
Procopio —  60  aç.   —  5.000,00; 
620 — José Rocha Brasil — Bras. 
— C3.-Í.  — Militar — Rio de Ja- 
neiro — 10 ac.   —   l.OOO.Üil:   527 
— JtKSé   Scverinno  Bra.sil   de  Lt 
ma — Bras.  — Ca.'i,  — Diint. — 
B. lloH/onlE — 49 ai-,   —    
4.900.00; 528 — Jo'c Slve.strc da 
Silva  —  1'ort. — Viiivo    -   Agr. 
— Corn. Procoplo — 940 ac.   — | 

tino de iSueiroK - Bra.s.  _ Cas. IÍL^""",™:  "" - ■losê^Soarcp dc 
— Fropr. — S. S. do PamifO -- 
19 aç6es — 4,90000; 474 — 
.'ofé Cosia Lp^e .'Jobrinho — 
Bins. — Cas, — Bnnc. — B, 
TTOii/onie — 41   ac.  — 4.I0O.OO; 
475 — Jo^é CO'ilii Ro.'ha — Bras 
— Cns.   —   Comorciario  —  Sti. i 
Barbara —  100 aç,   — 10,000.00: 
476 — Jasé da Cunha Pinto — 
Bra.s. — Ca.í. — Comercio — 
Rlb. do Pinhal — 50 ac6es — 
5.000.00; 477 — José Cunto Leo- 
ne — Bras. — Cos. — Bane, — 
SSo Paulo — 00 nç.  — 6,000.00: 

478 — José Custodio BrandUo 
Guedes — Pe, — Bras, — Cas, 
Solt. — Sacerdote — B. Hori- 
zonte —   231   ae.   —   23,400.00; 

479 — José Dias Coelho — Bra.s, 
— Viuvo — Comerciante - Itii- 
jiibii   --    52  aç.    -  5.200,00;   480 
— José Dias Pontes — Bliis. -■ 
Cas.   —   Faz.   -- Bare de Minas 
— 10 Bi:. — 1.000.011; 481 — 
José  Duarte DOliveira — Port, 
— Cas. — comerciante — São 
Pi;Ulo — 2600 aç. — 260.000.00; 
482 — José Dutra de Oliveira, 
Dr. — Braa. — Casado — Me- 
dico — Bfio Paulo — 743 oçóes 
— 14.200,00; 483 — José Bvon- 
gelIstA Passos — Bros. — Cas. 
— Mem. — Rlb. do pinhal — 60 
aç, — 50.000.00; 484 — José Fer- 
nandes Jardim — Port. — Cas. 
— Lavr. — com, Procopio — 33 
ncfti-s — 3.300.00- 485 — José 
Ferreira Leite — Bras. — Viuvo 
— AíT. — Caxainbu — 1349 ac. 
— 134.900,00; 486 — José Ferrei- 
ra de Biqueirn, menor — Bras, — 
Solt. — Est, São Paulo — 162 
ac. — 32.100,00; 487 — José de 
Figueiredo — Braa. — Cas. — 
AEÕ*. — AltitUVtíís — 56 ac. — 
s.600,oar 4SB — Josí naoca Ba< 
Jila — Braa. — Caa, — Bane. — 
B; Boriraõte — 34 aç. —  
2.400,00; 4B9 — José Geraldo do 
Costo Seixas.— Bras.— Cas. — 
Bane. ^-B. Paulo — 30 oç. — 
3.00D.00T im^^^iosí aeribeio — 
Bras."!^— Cnsr'i—'Comereinfite ■— 

Carvalho — Bras. — Cns. — Co- 
mercio — B,  Horizonte — 14 aç. 
— 1.400.00; 530 — José de Sou^a 
Rek, Dr. — Bihs. — Cas, — 
Enff, — Lavras — 240 .ir, — 
24.i;ü0.00; 531 — José de Souza 
6anto.s — Bras. — Cas. — Co- 
mercio — B. Horizonte — 10 ac. 
1.000,00; 632 — Jn.ié T' 'r.s 
Paiva — Bras. — Cas, — Agr. — 
Corn, PiotojJio — 600 a'-. — .. 
50.000.00; 533 — José Telles Net- 
to —  Bras. — Cos, —  Lav. — 
Com. Procopio — 50 ac. —   
S.OOO.OO; — 534 — José Tucci — 
Bras — Cas. — Comerciante    — 
S. Poulo — 1,000 — aç. —  
100.000.00: 535 — José Valentino 
Pnsthoal — Oras. — Cas. — Co- 
mérciiiale — Sete Lai!u:is - 100 
ac. ■- 10.000,11»; 536 — ■ Ju.sC 
dl' Viiryas Cavalheiro Dr. — 
Gills. — Cas. ^ Ens. — S. Pau- 
lo — 49 — acOi'S  -  4,900.00. 537 
— Jusi Vennucio Franco de Car- 
valho — Bras. — Cas, — Comer- 
cio — Uberaba — 49 nc. — 
4.900.00; — 538 — José Wander- 
ley — Lara — Bras. — Viuvo — 
Comerçtante — Bom Sucesso — 
lOO aç. — 10.000,00; 539 — Jo- 
sé Waster Chaves — Bras. — Cas, 
— Comercio — B. Horizonte — 
66 oç. — 6.600,00: 540 — JOsephi- 
co Oonçalves Silva — Braa. — 
Cas. — Agr. — B. Horiionie — 
100 aç, — lO.OOO.OO; 541 — Josias 
de Almeida — Bras. — Cas. — 
Canc, — S, Paulo — 10 aç. 
1,000,00: 542 — Joslno Dias 
Bras. — Cas, — Agr. — Itajubi — 
49 aç. — 4,900,00; 543 — Judith 
Ferreira — Bras. — Solt. — P. 
Dom. — S6o Paulo — 49 aç. -~ 
4.900,00; 644 — Julia Maria de 
Jesus Pereira — Bras. — Cas. — 
F. Dom. — ConcelçSo do    RJo 
Verde — 100 aç.—' lO.OOO.OO: S46 
— Jlilleta Arruda Uelo — Bras. 
— Solt. ■— P. Dom. — efio Pau- 
lo — 110 ac. — 11.000,00; 646 — 
JuUo.AntonJo Pereira — Broa. — 
Caí. — PaK. — Baependi — 100 
aç. — lO.OOOlOOí tfí — JullD Ge- 
raldo dos santos -Brax. — ças. 
-^.'ODin*nilo"-^'PerMM'--^ iHuè. 

lela   -M.it.ieí,   —   Bvis,   —  Cas, 
— Em. ft^ioii. — lambaü — 100 
ap. — 10,000.00; Dfl4 -- Lucas 
;iIunielro Machado ^ Bras, — 
Cas.   --   Med.   —   B.   Hotii^oitle 
— 1.021   aç.   —   102.IOii.uO;   686 
— Lucia Aa vedo Uiiih dc (.'asLio 

j -  Bia.i. -- Vluv.i        P. IHim.     - 
:-iio Paulo    ■   U"l aç.        IS.iiOO.ilü; 

■ ,'tB6 ■     LurJii   pi'jueiicda S.inipaio 
! — B|-iif. -- ."íuK.     - Func.   ■■   B, 

Hurííjiiik- ■•   20 aç, 2.000,00: 
,iB7 - Lúcia Machado dc Almei- 
da — Ura^, — Cus, -■ P. Dom. 
— B. Horizonlc -- 18 aç, — 
l,UOü,i'0; jse — Luciano de C.is- 
uo Silva. Ur. — Bras. -- Süli. 
.\lctí. — S. Paulo — 5,17 nç. ~ 
53.700.00; tK9 Lucluln Celin 
Jarolin P1JIIH:LH — llra.s.  — Cas. 
— P, Dom. — Hiü ue Jiiiicirn - 
au aç. — 3.000,00; 590 — Luiz 
Alves  Moreira  —  Bras.   — Cas. 
— Comercio — 60 aç.  — 5.000.00 
— Corn.   Procopio: 591 LIIIí An- 
tonio de Cumpos PUí;O. mcm.r 
Bras-   —   Êoll.    —   iiíst.   oe   S.'in 
Paulo —   10 aç.   —  2.00U.U0;  :>SI2 
— Luiz Aroudie de Tulidu, Dr. 
^ Bras. —- Ca.s. — Adv. — B. 
Paulo — 302 m. — 30,200.00; 593 
— Lul.'  Aii;;u.-.io  Rlüeiro do Val- 
I1-. Dl .   -     Br.is    -   Cas    Miil 
íí    Paiilii    -  4!i  ac 4.91111,1111. i 
594  .-    Ijijl/   lluili'.nia'tiii   lii'  Mel- 
lo          Unis            Vuni> Ií:í1'J. 

pus   NíiJiiCii ii   -     B :: - V'11- 
Ml - - P. Ui>in. - - till) Paiiln — 
KJ nç.    - 8.:'00,OU; «3» — .Maria 

jCecilin F.-rr- ra d:' S:-.;'ieiT i. iiii- 
■ iior —   B:-,\'.      ■   anil.   F í.   fj. 
IP.Hilo   —   194   ;,f.    -    ;:8.il,10,')0; 
!6-0 — Mirin da CJU oin-ãii de 
ri^ueirciio   ^íi'niii...ij.   m-:i r  — 

■Binf. — f.íi.L. — ín, B. Ho- 
rizonte ^ ;rj ;:■;.   - 4.oa0,00; 6'-l 
— Mr.ria Ci-ist.LUH Fericlra de 
Siqueira, mi'iicr - Ura,». — 
Soil. — E.^i'. -Sãfi Paulo — 2,'4 
aç, -■ 30.BiiO.nii; Bi,: Miiriik 
Diivina Vi,in;i I'inio - Ria.s, — 
íio-.t. - 1*. Diiin Filo de Ja- 
neiro --- 411 iic. .. '."fOCi; crj 
-- ?,}-r,r,t Ií:IS Di-f'-. Kmiza Coc- 
lllii   S:.rnis   -     Jiii- ■.   - -   V1.ÍV-.1 
— rrii;a. — Ci;;'.|) i>as    - 9 nç. 
— n.Jüno; c:i -- m;.rin J'.diLh 
Jiui:|Ur;rn — Bi'as. - Solt, — 
Com. R. Jiiii. -- 119 iic. — 
14.9110.1.0; Oí.i - M.ir'ri Ely Cbr- 
r.n Junqueira   Arnntis —  Blii». 
— Viuvii — r. D;iir., - São 
Pall'u — 284 .'.ç. - 26,400.00; 
610 — Mür.n FíF: i"ir'ílo — 
Bras. — Solt. — Castureira — 

B.   Hnrizoiile —  .17  HÇ.   —   .... 
. '.W.ol: «.'i ■- .\r.'i-i:l F'iil.C- 

c.i   dc   .M'.'i,fii,'ii''ii      ', ,"■■ — 
:W.,:.   - ■   Ca.-.    -     V.   Dom.   — 
S,   P.iiiio — "WI aii.-.-   ■■     
•I'l.OI'iUO; MB - ;-I..}i(i <íi>ii- 
liilvi'f, Haeia - Dl .-. — Cas.. 
-- Fr.rm. — E. Iiiii.:(iiiLi' — 24 
iiç. - 2.4:111.1 1. 6.11 — Mariiv 
111!' n.L li •■■' i- dí !■.;■,a.ra 

li;:.!.. i:,i-    ■     P    liiaii.    - H, 
i 1'lHllo     -     J   "ill'  .11 
li.ill        Miiria H.-; 

[.i.iiii 

■:iiii ui'11,011: 
i;c  l'i':iLI- 

il      -    »|■il^, 
11   Ho- 

— 4  iiiu.iiu: 

RIO   de   jLiueiro l;i8   .ii;. 
13.8üu,üi|; ã9ã at. - Liil/. C.i- 
milo Viana Pinto — lír.i.s. — 
Soil. — Comercio — Rio de Ja- 
neiro — 40 aç.  — 4,000,00;  596 
— Luiz Dutra Nlcaclo — Bia:, — 
Cas. — Bane. — Ubó —  !00 ac, 
— 10.000,00; 697 — Lui7. Felipe 
Bueno Frota — Bras. — Solt. — 
Agr. — Varglnha — 74 aç. — 
7.400.00: 508 — Luiz de Figuei- 
redo — Bras. — Solt, — Agr. — 
Altlnopolis — 56 aç. — 5.600,00: 
599   —  Luiz  Gonzaga   dc   Frellas 
— Bras.   ^- Ca,^. — Comercio — i_ ,        .. 
Curitiba - 50 ar. - 5.000.00; 600 ;M';!.''J-''-'' ^""rí'.'!''* 
— Lull Gon^aíB Martins da Cos- 
ta   — Bras.   —  Cns.   —   Conier- 
elanle — Nova Era —  100 ac. — ,„ „ , „ 

iSrns. - Solt. — Propr. — S. 
S, do Parniso — j4.i acóes — 
54,900,00;       636   —   Maria   José 

j r. d..   Si'in;i^i'i 
|--  fiiill.   -    P 
I rlíDIHC   —   20   II. 
1651   —   M;i:ia   Helena   Siqueira 
iSanlos — Br..-. — .';ii.. — P. 
Doui. - Jiuuiini - nO Bçócs — 
4.90O.Ü(: 652 — M;,ri.i Helena 
Brands'^ — Brat. — Syll, — 
P.  Dom.   — S,  S.   do  Paraíso 
— 66 nç. — 6,600.00: 663 — 
Majia Hilda de Kigueiredo 
ArnntCf — Bras. -- Cai. — 
P. Düt.T, — Brodoi: íl(j' — nfi 
ac.    —   i.liOa.OO.    6 11    -   Mana 

—   Bra.í. 
— Cas    —  P.   Dom.   —   7'in d' 
Janeiro — 200 ac,  — 20 000,00; ' 
63.)   —   Mara   IüIICí   Piiilo 

MS^IíSK 

a.-Pmílo ~219-aç,'^-2».900,00; 
49j'^"^JoBé?^apni4i^tMÍ!.-^ sm.- 

_ ;illi.O«...Íü:«bí(ó(MH6.7^-^'Bifc!        - -        --                  

10.000.00:  601 — Luiz Josí Sar.- 
tl Ana ■ -Bras.  — Cas.  — Ind. 
— Curitiba — 100 aç. —    
10.000,60; 802 — Luiz de Mello 
BrandSo — Bras. — Cas. — 
ProfeiJor — Itobira — 49 aç, — 
4.900.00; 603 — Lulr. Paulo Vll- 
lela Perrplra. menor — Bras. — 
solt. —Est. — Rlb. 
203 aç. — 40.600.00: 
Luiz Pimenta Neves Dr. — Braa. 
— Cas.   — ãig.   —  5,   3.   do 
Paraíso — 83-aç. — 8.200.00; 605 
— Lttia Pindnte; Oerrca — Bras. 

Ma. — timrf; — M» PMda — 

Cardoso Motí — Brar, — Cas. 
— Foz. — Cact" — 9 aç6es —' 
900,00: 6S7 — Mníla José Moti- 
(plro de Barros Pciioto — Bras. 

_ — Cas. — Profn. — Cneté — 
P^iÒ —  ^" "í-  -   4 900,00: 658   - Maris. 
gg.       Ja-c Ribeiro dc Castro — Bras. 

■— So-t. -r Func. - B, Horl-' 
-innlf — 1T4 aç. — 17.400.00;". 
659 — Mnria Jo.'c .Sampaio — ' 

pBiiaj, .— Soil. — E..t. B. Ho-.! 

1     (CMMM  HB 
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_ jt« — 30 a? -- i.OWjM: 
hm — Maria José Trindade BeU 

■i^ Bras. — Vluva — Dom, — 
jS. Horlioiit* — 34 BÇ. —  
1^4.300,00; 661 — Maria LtUoU 
^iTtafla — Bras. — Bolt. — 
iProfa. — B. Poulo — 100 a«. 

iS;—. 10,000.00; 083 — Maria do 
''liourdes Rals — Bra». ~ Holt, 
È— p. Dom. ~ Jute da Fora — 

^■IM aç. — 15.000,00; 06J — Ma- 
[E'rto Luda Brandfio — Bras. — 
W-.floit. — P. Dom — B. Horl- 
^'■onte — 16 aí, — 1,ÍOO,OC; 064 
gi— Maria Lucia Cintra de Bou- 
K St Meirellea, menor — Bras. — 
fti'Solt. — Eat. S. Paulo — 31 aç. 
Sir— 4 300,00; eas — Marl» Lulia 
^"Moobado aoDllJo — Braa. — 
É Oas. — P. Dom, — B. Hori- 
ei iMite — 100 açSes — 10.000,00; 
§; «0 — Maria Magdalena Nar- 
'■■ duccl de Rivera — Brai, — 
riv Vluva — P. Dom. — Sâo.Pau- 
9. Io — 100 acOea — 10,000^; 667 
i', _ Maria Marleta Lfelte Jun- 
'/■ quBlra — Braa. — ■ Vlúv6 ' — 
■' Faa. — Oliveira — líO-.aç..-- 
■■' ».000,00; 006 — Maria Jilarta 
j', da Figueiredo Munlana — Braa. 
'.- •■ Can, — P, Dom. — Batatais 
f _ ec aç. — B.flOO.OO: 669 — Ma- 
Í tta Marta de Fiiiueiredo Sam- 
-. udo ~ Brna. — Soil. — B. Ho- 
i rüiônte - ao,..m — a,üli0.oo;. 
; fio — Maria de Nazareth Fer- 
■■   lein da Siqueira - Bras.    — 
■ OBS   — P. Dom. — Siio Paulo 
■ — 300 aç. — 30.000,00; 671 — 

UBHa Nlvla de Souza — Bras. 
— Bolt   — Proia. — Sfto Paulo 

' _ 30 aí. — 2.noo,co: 6i2 — 
Maria OUnla CnmargoE — 
Bras. — VhivB '- I*. Dom. — 
B. Horizonte — 101 aíões — 
lO.lOO.OO: 073 — Miirl» Paula 
OOTçalveB Alvarenga Resende — 
Braa. - Cna — P. Uom. — S6o 
PoulO - 134 SÇ. - 13.400,00; 674 
_ Maria Pnea <l» FV>nseca - 
Bras. _ Vhivn - - U. •■ion:. — "'<> 
de Janeiro — lí"i6 M. — -■-■■ 
lefiOOO.ÜO; — 67S - Maria K^ 
(rina Flcury de CPIUMIM P"!»"- me- 
nor - Bnis. — «"It — ^■•■^- — 
S Paulo _ 11 nv. - i-íUO.WJ: 
816 — Mnrli» ^Ita 'l« CarvHllio 
Rocha —  Uras. -. Vmuii — P. 
r™"_ B, lloriv^nli- — 50 ni;.-- 
f2Su,00: - 677 -. Maria S^Ua 
de Andrade Domcllos — Bras. 

^i, _ U.6 aç. - 10.600,^; 
078 - Miiiia Teresinha de Fl- 
gufliwiio   üiinnialo  -  Bras. 
Bolt — y. uoi"- — ^- ™?„; 
^^L - 2u a., -*-«»«„»»;«" 
_ Mariii Terediiha Nantes — 
Bras - S.)lL. - P. Dom- — f 
i;'So - Wi aç. - 33.300,00; 
ego - M.'i'n Thereza de Figuei- 
redo — Bias, — soil. — Ba- 
Tu,, - 50 "Í. -5-000,00:681 
_ Morli'La Abranclies Vloltl — 
BIBS.  - Solt,  — Punc Pub. — 
B. HotlMdU! — 24 tic. —   •■ 
240000; 682 — Marlela Naacl- 
menlo-Bras. - Soil. - Fun=- 
Pub. — B. Horlaonte — 74 aç. 
_ 7 400 00; 683 — Marllcne San- 
tlagü c Oliveira, menor — Braa. 
_ Solt, - Est. - Paulo - 6 
ao. _ 1.000,00; — 684 — Man- 
ila Meitclles do Andrade — Braa. 
_ Solt. — BEt. 8. PttulO — 133 
aç _ 13.300,00; 685 — Marllia 
Pomaru CocUio — Bras, — Solt, 
_ P Duni. — S. Paulo — 550 
ao — 55.000,00; — OBO — M"- 
Hlu cianüago  e  Silveira,  menor 
— Biw. - SOIL — Est. — B. 
PauW - 6 0Ç.   - 1.000,00;   687 
  Matlo    Coiicalo — Bras. — 
Cttfl. — coicerclo — Corn. Pro- 
coplo - 60 ac - S.000.00; 686 
_- Mario Corrêa S. A. — Dro- 
garlaa • Panoaclai   — Cocifrolo 
  paranagut — 250 «Ç, —  
36.000,00; 689 — Mario Oarde- 
nal. Dr. — Braa. — Caa. — 
Mod. — Rio Clan» — 149 — aO- 
14.000,00; 600 — Mario Oongal- 
ye* do Mate», Dr. — Bras. — 
Vluvo — Cometido — B. Horl- 
BODte — 53 ac. - 5.200,00; 691 
  Morto Ooníalvea  Vlcoot* — 
Bras. — Oafl. — BaDO. — Sfto 
Paulo — 84 a«. — 8.400,00; 692 
— Mario aulmarÉen Araújo — 
Brás. — ooa. — lni:. — S. Pau- 
lo—BS aO.—S-S00,OO; 88S —Ma- 
tlo Laodl. Dr.  — Bras. — Cas. 
 IMI. — COTO, Pioooplo — BO 
u, — 6.000,00; — 684 — Mario 
Meltelloa, Dr.  — Braa.  — Oaa. 
   Ena.     Belo  Hoilzonte  — 
S33 ac. — 33.300.00; 695 — Ma- 
rio Rlbelio — Eras. — Cas.' — 
Comercio — Corn. Ptocoplo — 
68 ac, — 5.000.00; — 696 — Ma- 
rio Ribeiro — Bras. — Caa. — 
Comercio — Com. Procoplo — 
SO ac. — 5.000,00; 896 — Mario 
Bubeni  Meirellea Vlllela,  menor 
— Bra». — Soil. — Est. — San- 
fa» — 26 ac. — 6.600.00: — 697 
— Mario Siqueira SanWs — Bras. 
— Cas. — Lnvr. — Jundial — 
SM ac. — 30.000,00; 608 — Ma- 
rie Tavares Pilho. Dr.  — Eras. 
 Cas. — Adv. — S. Paulo — 
104 eç. — 10.400,00: 69B — Ma- 
■Ifltela do Souza Rubano, menor 
— Bras.  — Solt.  — 8,   Paulo 
— 168 BÇ. — 33.000,00; 700 — 
Marlza Vlllela Ferreira — Bras. 
 golt. — P. Dom. — Rib. Pre- 
to — 203 aç. — 30.300,00; 701 — 
Martha Pereira Quites — Braa. 
— Bolt, — P. Dom. — Para de 
Mlnas — 30 Bfl. — a.000,00; 103 
— Martlia Zakhla — Braa. — 
Solt. — Med. — Rio de Janeiro 
— 40 aç. — 4.900,00; 703 — Mau- 

'  rlolo Alvarenga    Plsueiredo    — 
Brae. — Bolt. — Est. B. Hori- 
Hmto — 167 aç. — 16.100.00; 704 
— Maurício Jtmquelra Melrelle^ 
iQUtor — Bras. — Solt. — Est. 
— Santos — 133 ac. — S6.600.00; 
705 — Maurício Zakhia — Bras. 
— Cas. — Ind. — Lavras — 160 
BÇ. — 15.000,00: 706 — Mauro 
IHa« — Bras. — Cas. — Lav, — 
RJb. do Pinhal — 100 aç. — ... 
10 000,00; 707 — Melchlor Oar- 
da — Espanhol — Cas. — Lavt. 
— com. procoplo — 280 aç. — 
SE.O0O,0«; 708 — Michel Perea 
Haddad — Slrlo — Cas. — Lav. 
_- Com. Procoplo — 700 aij. — 
10.000,00; 709 — MlcUel Tada. 
Er. — Bras. — Cas. — Mod. — 
B. Paulo — 1-800 aí. —   

:• UO,000,ÕO; 110 — Miguel Amar* 
'■ Neves — Port. — Caa. — Co- 
i núrolo — Comelio Procoplo — 
I UW as. — 103,300,00; 111 — 
iS^UlgtUd Caoonico — Bras. *- 
iiOUi — Oometolanta — Atarai 
'  ' ■ ■ > BC- ^ 4.900,00; 712 — Ml- 

Souia MelnllM, Dr. — Bn*. ,— 
Oa*. — Agr. — 8. Pwito — HI 
açSei — AD.100,00; 71S — UU- 
toQ de Souw UeiroUag THhO, me- 
nor — Bra». —,eolt. — ttt. S. 
Faolo  —  Í49   BÇ.   —   aB.BOO.OD; 
716 — Mlrtea Marque» CKottiJo — 
Bras, — Bolt. — P. Dom. — B. 
Horizonte — 41 ac — 4.100,00; 
717 _ Moaolr de CaatUho — 
Bras. — Cas, — Comarelante — 
Bio de Janeiro — 800 at- — .. 
80.000,00; 716 — Monica Oa. 
panema Ferreira o Mello — 
Bras. — Viuva — P- Dom. — 
Pari de Minas — 100 aç- — 
10,000,00; 719 — Moacjr Jun- 
queira Melreiles — Bra». — Caa. 
— AdV. — SlofaulO — 233 aç. 
— 23.300,00; 73" — Moacyr Sal- 
gado Vilela — Braa. — Cas. — 
Ind. — Bebedouro — 100 aç. — 
10.000,00; 721 — Moacyr de Sou- 
za Melreiles — Braa. ~ Caa. — 
Bane. — Vinhedo — 23 aç. — 
2.300,00: 722 — Moyiies Dias Mar. 
Una — Bras. — Cas. — Lavr. — 
Corn, procoplo — 100 açíos — ... 
10,000,00; 723 — Nadir ülas Fi- 
gueiredo — Bras. — Caa. — Ind. 
— a Paulo — 49 açfiea —  .... 
4.000,00: 724 — Nadir de Siquei- 

ra — BrUB. — Solt. — I*rDla. — 
Caxambu — 424 — açOes — .... 
42.400:   725   —   Natal   Maruollnl 
— Bros. — Cas. — Comerciante 
— Corn. Procupio — 33 nç. — 
3.300,00; 736 — Nelson tlo Almei- 
da Vlanna — Bras, — Ces. — Co- 
mercio — Sao Paulo — 50o  aç. 
— 60.000.00; 127 — Nelacn Ju- 
lio Oonçalve-.^ dr. — Bras. — 
Caa. — Dent, — Ril). do Pinhal 
— 50 aç. — 5.000,00; 728 — Nel- 
son Luiz do Rego, rir. — Braa. — 
CSB. — Eng. — S. Paulo — 124 
aç. — 12.400,00; — 7iH — Nercal 
3Uva   Filho — Bies. Caí. — Ind, 
— Curllilm — 2i aç, — 2.500,00; 
730 — Niry Carneiro Lobo — 
BrsB. — Cas, — Parm, — Nova 
Patlin:i — òü 'M,. - ■ ,i.000,00; 731 
— Neulls Pcdroso BrlgagUo, dr. 
Bra.s. — Solt. — Med. — SSo PHU- 
lu — 834 — r.ç. an,400.00; 532 — 
Newton   de   Paiva   Ferrelm.   dr, 
— Bras. — Cas. — Comerílo — 

— Bnu, — eou. — coÊBmtía — fde nou — Bru. —Cka. — bt» 
ttonUnw —4*g. — «)«,00;'ni — B. BortianU — lOO aç  
— Ointahk» TlUtiUdft — Sta», •- lO.tWWt N4 — BOMB Pa«iua- 
Cas. — Comeeluita — B. Uod- letto ~ BMS. — Ca*. — IAT. — 
■onM~ 34 se. — 3.400^; 774 ~ CanLproooplo—Uaç. —fii>0O,aQ; 
Othon Alvea Barodloi Cenea, dr.   ú3e — Itomualdo Borto — Braa. 
~ Bia», ~ Ca». — EDS. — 8. 
Pkulo — 334 acOM — 33.400,00; 
775 _ Ottilia Boarec d9 Baiuia 
Barreto de Ocwvela — Bra». — 
Cas. — P. Dom. — B. Uotiinnte 
— 40 aç. — 4.900,00: 776 — Ovl- 
dlD Junqueira Franco — Braa. — 
BolU — Agr. —  6. Paulo — 800 
aç. — SO.OOO.OD; 777 — Paulo Al- 
vareuga — Braa. — Ca». — Co- 
merolo — Rlb. do Pinhal — SO 
aç. -- 6,000,00; 778 -- Paulo de 
Castro Miranda — Braa. — Caa. 
— Med. — B. HorliOnW — 100 
ac. — 10,000,00; 776 — Paulo 
Uaeianl — Braa.  - Solt. — Est. 
— B. Hpriíonie —   600 aç. — 
60.000,00; 760 — Paulo Oomes 
BaptlBla. dr. - Bra.i. — Cis. — 
Comercio — Pedro Leopoldo — 
100 ac. ~ 10.000,00 -. 781 — 
Paulo QulmarSps Perei — Braa, 
— Soa. — EM. — S, Paulo — 
2! aç, -- 2,300,00; 783 -- Paulo 
KnwBisKl — Bras. - Cna. — Co- 
merciante — Curii.iba — 2S0 oç. 
.- 26.000,00; 783 — Paulo Mi-ne- 
Z08 LoiMS — Braa, ^ Caa, — 
Bane, — B. Hor!7*nlP — 33 nç. 
— 3.200,00; 764 ■- I-liiilO 1'Cdro 
Leesa   Baptlsta.    dr.   —   Caí,   — 

— Cas. — Relojoeln — Babart — 
24 aç, — 3.400.00; 636 — Ronaldo 
Silveira VKtaati, mancr — Braa. 
— Solt. — Bat. — B, HOTlEont« 
— 167 açOea — 33.400,00; 837 — 
Rosa da Castro Resende Paiva ~ 
Braa. — Cas. — P, Dom. — Corn, 
Procoplo — 61 aç. — 6,100,00; 83B 
— Rubens de Aievedo Carvalho 
— Braa. — Cas. — Fai. — Pedro 
Leopoldo — 41 aç. — 4.108,00; 
839 — Rubona QuImarBe.s, dr. — 
Braa. — Cas, — Med. — B. Horl- 
BOnte — 49 aç. — 4.900,00; 840 — 

boUoMubM —ao aç6«t — 3,000,00 
— 691 — Vera Uarla Floury de 
Oampoi Pupo, menor, Braa. nolt, 
EHt, — a Paulo — llaç. 3,300,001 
_ 893 —   Vera Melrelloa — Bra. 
— Bolt. — P. Dom, — Rib. Pre- 
lo — 660BÇ. — fl6.&00J)0; B94 — 
Vwa Rita do Mello Pereira, me- 
nor — Bra». — solt. — S. Paulo 
— 60aç. — 10.000,00; 895 — Vi- 
cente AQuino do plguelredo Sam- 

nUUEIBA VARA DA FAMÍLIA 
S DAS SUCESSÕES 

OartÜrlo SO DeclmO Ollolo 

EDITAL  DE  PRAÇA 
o DOUTOR    JOSÉ'  MACHADO 

DE ASBIS HOUBA, JOIZ DE 
DIBEITO      DA      PRIMEIBA 
VABA DA FABUUA    B DAS 
SUCESSÕES DESTA COMAR- 
CA DA     CAPITAL    DE  8AO 
PAULOi D» forma da lei, ele, 

FAZ BABER aoa qae O presen- 
te edital virem ou dele eonhed- 
menLo tiverem e Interessar posi>a 
que no dia doze <13) de Junho p. 
r. às catorze     (14)  horaa,     no 
Baguio do Anexo do Palácio da 
JuallçB, alto A Praça Jo&o Men- 

VIDA JUDSCSARIA 

'o  menor —  Dtas. — Solt. — : dea, nesla Capital, o Porteiro doa 
Auditório» ou quem legalmente 
suas vezes llzer. trará a publico 
preg&D de venda e arreniatoç&o. a 
quem mala dér ou maior lanço 
oierccer acima de sua respectiva 
avaliação que i de Crt 167,876,00 
(cento e seasenie e iiel« mil olio- 
centos e setenta e cinco cruiel- 
rosi, a SEXTA PABTB Ideal, per- 

pai . 
at. — B. lioilwlite — 20ac, — 
4.000,00; 808 -- Vlcenlo Cagglnno 
KetW — Braa, - - CIIB. — Zeladoi' 
-,- a. Paulo — lOaç. — 1.000,00; 
BS1 — Vicente Florlano Alvea 
Ferreira — Braa. — Cas, — 
Odont,  —  Pará  de  Mina»     — 

"íiiic   ti uy.   i.ouu,uu,  uiv   , ,,-   .            .n   flOO.OO'    898   —   VI- 
Rubena Martina Vlllela. dr. Bras,   '1","  M„„nuiiuin  Robrlniio  — 
-Cas, -Med,-sao Paulo--'«"^ "°^°«''%^'''!!Í''Sova tcncente a menor OOARACY 
IIOO aç. - 110,000,00; B41 - Ru- -l^'- -J^iV ~f,« -T' 2 OOO.OU: 1 AUOIÍ3TO DE ANDRADE, na 
bens de Mello Marinho — Bras, i/'"'"\,^pnr. ij r„,,la Ribeiro í i'eW» numero ciuairo, situada na 
— Cas. Comercio - Porá de Ml-   f?" - V'cente de_> ai.ia J^JJ^^^; , ^^^^^ p^^,^    ^.^ cercado    Alto. 

3.0 subdbtrlto. 
' "■ BrlT"'    caa   - CoZt   Água Podr^    ou Cercado    Alto. , — Bra,'i, — UBs        ^omt.1   , ^^ ^  „„hrtu,rirn      BulantA, balr- 

Cas. Comercio       ....    ,, 
naa —7 aç, —700,00; 843 —Ru-   l^""'        ,;     „ _, mn  a,- 
bena Roborlti - Braa, - Caa. -^ ; CIO - B.  Hor^ntó -  10^^^^ jara^ui.    localizado    no 
Comercio.   - Rlb.do Pinhal— 60   - 10.000,00,  ''7, .--Y'"**'^ £°"   ! .mllometro   M   da      E-strada   São 
aç. -5.0O0.00;B43--RllbensVlei-'!:íca ue fcouiB_^Melrelle^ — Braa.|j.^^j^ _ Pamnii.    a margem da 

L'sirada  a.sta]t»dn. a  mela   hora raRelS.'d'r'-'Bi-aa.-Cwi'-Eteo- "Gas. - I;"!- - 6, P*"'"- 
nomlala - Sfto Paulo - 200 ac, .i'> "•:■ - 3.40000; SOI - Vlrgl- 
— 300,000,00; 644 - Rui de Azeve- :i'0 M--nf3iiz/« — Bras, - i-as, 
do Carvalho — Bras, — Caa. — :- Ci«.,. rc.intp     — Apiicarana 
comercio —  Pedro  Leopoldo 3''  ii<-   — 3,300,00:   sto.     — 
100 «ç, — 10,000,00; 845 — RuI Vlrclnia Bacííliiir Oome.i -- 
LalKiida FumagalU. Dr. — Eras, Bnr.i. - - V uva — Faz, -- B. 
.., c,ts. — Adv — corn Pro- HC:;IMIIII- -- 67 Pç, — 8,200.00: 

Bras, — Med, — B. Horlamie — I ^opjo __ mo aç. — 10,000.00-'903 ■- Vitíimn Toledo de 
49 aç. — 4,900.00; ■;35 - I'nulo i „^y .„ j^,,; Saraiva Ribeiro —'Miiur? Can-pi-s -- Brai.leirn - 
Pelucio — Brui, — Viuvo — «.o- j..^, _ ^.^^ _ pg^ _ p^raiC-isfí"!-. — P, Dm.i, -- São 
merciante — Bacponiil — 74 ^í- M» Minas — 74 açóea — 7 400 ÍM)* ■ l'»ulo — 81 aç, —8.100.00: 904 
- 7 ,400,00; 766 - Pr.ulo Plinínla ^ g^.     ^ ^      ^,        ^ ^,    -j^   _ worner Onry.rs l5;irMva. ri.enor 
MonUns   dr. -  Braa. _ Caa, -    _  -,^^^    '__ _ ■ 
Vet. — Corn.    Procoplo     -     "o    __ _   HorJínntn — íQ  „r   — 
aç. - 8^600,00: 787       l-n-lo Pra^- | ,_,f^^,^^"-Z^ _   ^^Barbosa 

Í%V-Corn,"r™io--ÍÍ5U^^''-^'--  °S" ,«■■-  ?"'   " ,     "      !.> snn™,,  -RK    - Paulo    Bane,  —■ R. Jane rn  —  100 aç, 
'^frReT.''ÍZ%:"'-B.T"'-\^'>jm.O0-.   849   -   ..alem   AmJn 

— Brns,   — fiel,   -- E^L,   —  B, 
Horizonte — :n ■ i'.  -- !■ nO0,DC; 

mnis ou menos <la zona Cen- 
tral da Capital, tendo 60m';, da 
Ireiiic da estrada ao fundo do 
Hírrono regularmente plano e 
dal em dl.inie. valo no centro, 
com parte de charco e perhl 
irregularl,sslmo. de acUves e I'.e- 
cUves. até o mnxlmo de mai.s ou 
menos 12 metros, impróprio para 
cul'urfl compen.'!Bdorn ou para 
a venda de lotes, de íormnio 
IrrcRUlar, com part« cercada de 
cerca de arame (arpado de trís 
fios. .!n danificada; parle e.icHia- 

Soll, -   Bsl, — Santos — 4,> I'c .      „.    „    , 
- - 9 noOOli;   791     ■ Pedro Alcnn-      ~ SAo Paulo — 40 aç, —  
íntn VIC;'iil<i ü? A7pvcd.. — Bras, , 4.000.00;   582   —   Sandra   Cintra 
— Soil. — Med, — S, Paulo — 100    de   Souza   Mplrelles,   menor      — 
if   ■-   10,00000:   7ií2  —  Pedro ] Bras. — Solt, — Est,  Sâo Pau- 

B, Horizonte -  24 aç, — 2.400.00; | gj^ng junior, dr, - Bras, — Cas.    Io — 20 og.   — 4.000,00;  583 — 
733 — Neyde Xavier ~ Bras, —; _. j^^^   __ g, g, do Parnií.0 — Í4 ! Sornh Oliva de Acdrade Silva — 

005 — Waldiií ■.^■.r ;',.i;is:cy Pt".-: fia pela txlrnrfto de barro-olo- 
aoa, Dr, —Br,-i, ■ C&E. - iiled, ■ ria cuja fabrica Já foi destruída 
— Rlb. Prelo — 49 ac. — — ;■■';o itr-vio, em estado loial de 
4,900,00; B06 — Waldr,!::Lr Ce-, ^,t,r,!;,lrn >, No lerreno acham-.se 
margos — Bras,  — Cv ,     - Intl. ' roívírui,',: ■   quatio      construçfics 

colocado 
telhado 

Re- 
todo 

Oua- 
la 

Ue- 

Solt. — P. Dom, — Sfto Paulo —l ^ç   -- 3.400,00:   793 — PPdro 
3 aç. — 300.00; 734 — Nicla Ma-i KowalAi -- Bras, - Caa, ~^ Co- 
rta de Oliveira Souza — Bras. — I .nerciniiie     Apucanna — 250 
Bolt. — Preta, — 8. Paulo — 20 1a,;, — 2õ,0OO,0Ü: 794 —Pedro Ma- 
aç. — 2,000,00; 735 — Nlcolau : ciei Vldigai, Pe. — Br.ij. — Solt, 
Canonlco — Cas. — Bras. — (Jo- ; — sacerdote — No.a EIM ■— 267 
merclante — Arara* — 349 aç —: iç. 28,700,00; 795 — P«tro Mar- 
34,900.00;   736   —   Nlcolau   Elias; tins   Trindade   —   Br.is.   —   Cas. 

_ Comercio — Riu, uo Pinhal — 
50 aç. — 5.600.00; V96 — Pedro 
Moreira da Silva — Brás — Cas, 
— Lav. — âta, Mariana — 50 
aç, — 5,000,00; 797 — Pedro Pri- 
meiro de Oouvea Prado — Bras. 
— Cas, — i^meriiante — Cam- 
pinas — 134 aç. — 13,400,00; 798 
— Percy Machado de Soiua — 
Bras. — Caa, — Conlador -- San- 
tos — 24 aç, — 2.400,00: 799 — 
Perseu de Campos Pupo — Bras, 
— Soil. — Correiur — São Faulo 
— 33 BÇ- — 3.300,00; 800 — Per- 
alo Oattl — Bras. — Cn.s. — Co- 
mercio — Com. Procoplo — 50 
aç. — 5,000,00; 801 — Plilade 
Duccl — Braa, Siili. — Comercio 
— Corn. Procoplo. — 100 aç, — 
10.000.00 — 802 — Plaut.i Silva 
Araújo, Dr, ~ Bras, — Cus. — 
Adv. — B, Horlv.onte — 49 aç. — 
4.960,00; — 803 — PUnlo Fer- 
reira — Bras. — cas, — Comer- 
ciante — B. Horizonte — 100 aç, 
— 10.000,00; 804 — PoUcarpo de 
Magalhães Vlottl, dr. — Bras, — 
Cas. — Magistrado — B. Hi>rl- 
lonte — 33 aç, — 3.300.00: 80S 
,— Prlma^ra Roclia — Bra,;. — 
solte, — P. Dom, — B, H^^rlvon- 
le _   lu  Bi;.    --1,000.00;   «06 

Abras — Bras, — Cas. — Comer- 
cio — B, Horizonte — 200 aç, — 
20.000,00; 737 — Nllah Maria 
Melreiles Vlllela, menor — Bras. 
— Bolt. — EsL — santos — 14 
aç. — 2.808,00; 738 — Nilo Lor- 
ga Rodrigues — Bras. — Cas, 
Bane. — 3ão Paulo — 7 aç. ... 
700,00; 739 — NUo de Souza Car. 
valho — Bras. — Cas, — Comer- 
cio — Sio Paulo — 249 aç, — 
24.900,00; 140 — NUo Vieira — 
Bras, — Cas. — Farm. — ParS 
de Mmaa — 40 aç. — 4,000,00; 
74t — Nllzla Silveira Prossard, 
menor — Braa. — solt, — Est. — 
B. Hollzçnte — 187 açSes — ... 
33,460,00; 742 — NUlo Batista de 
Oliveira, dr, — Bras. — Cas. — 
Magistrado — B, Horizonte — 900 
aç. — 90,000.00; 743 — Nivaldo 
Callnto Miranda — Bra;;. — Caa. 
— Bano. — Rio de —anelro — 
63 aç, 8,300,00; 744 — Noemta 
Abreu — Bras, — Solt. — Func, 
— B, Horizonte — 100 aç, — ... 
10.000,00; 745 — Norma Saraiva 
Duarte, menor — Bras. — Solt. 
— B. HorLsoOlo — 17 aç, — ... 
3,400,00; 746 — Odilon Dias Pe- 
reira, dr, — Bras. — Cas. — Co- ' 

drada, Dr. — Erai. — Cas. — 
Med. — Lavra* — 49 aç. — ,,. 
4,000,00; OOB — Waldemar Oo- 
mes   BaptUU,   Dr,   —   Bras.   — 
Caa.  — Med.  — B,   Horizom* 
— 30O a«. — 30.1100,00; 910 ~ 
Waldemar Scardorj.i, Dr. — Bran, 
— Caa. — Med, — Sertaneja — 
60 aç. — S.000,00; 91t — V/ii- 
dlr Andrade Cunha. Dr, — Bras, 
— Caa. — Med. — Corn. Pro- 
coplo — 60 aç.   — 5.000,00;   912 
— Waldo   Vlllela    Ferreira    ~ 

^                     Bras.  — Oas,   —  Lavr,   —  8. 

— 34,9lJO,0O;"856 -'sebaiilflo de'»""** " '" «• " 20.300.30: 
Andrade —braa. — Caa   —Paz   ■ "13 —  Waldomlro  Penna  Sall-a 
— PassQí — 24 aç.  — 2,40O,O0' |— Brasil.   —  Cas,   —   Comercio 
857  —   sebastlSo  Femnnde»  —j— Lavras —  167 aç.  —     
Braa. — Cas. — Comercio — 18.700,00; 914 — Walter Camar- 
Vespailano — 41 aç. — 4 100.00" I S" — Bras. — Caa. — Comer- 
856 — Sebastião Pimenta Neves   «'""** —  Rio de Janeiro —  49 
— Bras. — Solt, — Com. — : aç. — 4.900,00; B15 — Walter 
Corn,  Procoplo —  33aç.       . Conla Pinto — Bras.  — Cns.  — 

Bras. — Viuva — P, Dom. — 
Belo Horizonte — 40O ac, — .,,. 
40.000,00; 854 — Saul Macedo, 
dr,   —  Bras.   —  Caan.   —  Elng. 
— Belo Horizonte — 100 aç. — 
10,000,00 — 855 — SebastlSo Du- 
tra de Oliveira — Bras. — Caa. 
— Lavr, — Rlb. Preto — 349 aç. 

, n   t,    ,      . .„. Procoplo   AJviircUini  —   Braa,   — 
mercio — B. Horizonte — 124 aç. | ^^^^   „   Comf,r.:o  - -  Lavra  — 
— 13.400,00; 747 — J^dllon Gon-, ,oo nç, -- 10,000.00; 807 — Hal- 

"'" '        " "" "        mundo Domlnyos de Oliveira    — 
Bras.   —  Ceí,  --   Lav.  —  Com, 
ProcopiO — 50 ai„ — 6.000,00; 608 
— Raitiiundo Hasard Leüerl — 
Bras, — Cas. — Comerciante — 
Húo Paulo —249 aç.—34.900,00; 
800 - Raimundo Hlpollto de Sou- 
ís, Dr, — Bias, — Cas. — Adv. 
,- Pas.sos — 49 ac, — 4,900,00; 
aiO — Ralmunilo Linhares Bras, 
— Cn,s. — Comerciante — Sta, 
Barbara — lOO uc, — 10,000,00. 
611 — Rnndolpho Sampaio Casti- 
lho. Dr, — Uras. — C'=5. ■ - Adv. 
— B,  Horizonte — 49 aç  
4,900,00; 8i2 — Raymunilo IsaiJ. 
de Araújo, Dr. — Bras. — Cas, 
— Med. — a'io Paulo — 50 aç. 

calves de Souza — Bras. — Cas. 
— ind, — B. Horizonte — lOÜ ac. 
— 10,000.00; 748 — Olavo Baeta 
Coelho, dr. — Interdito — Bras. 
— Solt, — Adv. — B. Horizonte 
— 34 aç. — 4,800,00; 749 — Ola- 
vo Queiroz Guimarães Pilho, dr. 
— Bras. — cas. — Químico — S. 
Paulo — 432 açOes — 42,200.00; 
750 — Olavo Villaça dr. — Bras, 
— Ca,í, — Med, — Pará de Minas 
— 124 aç, — 12.400.00; 751 — 
Olegario Oerhelm — Bras. — 
cas. ind, — S. Paulo — 3000 ac. . 
200.000.00; 752 — Giga Antunes 
Fonseca — Braa. — Viuva — P. 
Dom. — B. Horizonte -   200 BÇ. 
— 20.000.00; 763 — Giga Coutl- 
nho Brandfto — Braa. — Solt, — 
Func. Publ. ~- B, Horizonte — 18 
aç, — 1.600,00; 754 — Giga Silva 
Leito — Braa. — Vllva — Comer- 
cianl« — B. Horizonte — 60o aç. 
— 80,000,00: 755 ■- Olímpio Si- 
queira Vlllela — Bras, — Caa. 
-' Aux, Escrlt, — a 8. do Paraí- 
so — 49 — aç, — 4.900.00:   756 
— Olymplo Amaral — Bras. — 
cas. — Ferroviário — Rlb. Preto 
— 20 aç. — 2.000,00 — 757 — 
Olymplo Meirellea dos Santos — 
Braa. — Caa. — Farm. — Campl- 
naa — BI aç. — 5.100,00; 756 — 
Olyntho  Vieira Pereira ~ Braa. 
— Cas, — Propr. — B. Horizonte 
— 151 aç. — 15.100,00; 7B9 — 
Omar Pimenta — Bras, — Cas. — 
Lavr. — SS. do Paraíso — 149 — 
aç. — 14.900,[Hi; 780 — Onías de 
Assunmpçfio Corrêa — Bras. — 
Cas. — Ind. — B. Horlamtó — 24 
aç. — 2.400,00; — 761 — Onedl- 
na da Sallea Oomes — Braa. — 
Solt, — p. Dom. — B. Horizonte 
— 349 — aç. — 34.900,00; 763 — 
Orlando Ferreira da Rosa — Braa. 
— Caa. — Eng. — S. Pauto — lOO 
eç. — 10.000.00; 783 — Onoealn- 
da de AbgalbBes Clark Lima — 
— Brasileira — Casada — P. 
Dom. — B. Hmizonte — 4 aç. 
400,00; 764 — Orvlle Colombo de 
Contl, dr, — Bras. — C^s, — 
Med. — Belo Horizonte — 
Hor. .  124 aç. .  12.400.800; 766 
— Oscar Ferreira de Mdlo, dr. — 
Braa. — Cas. — Med. — B. Ho- 
rleonte —149 ag, ~ 14.900,00; 166 
— Oscar Sanes — Braa. — Cas. 
— Conmdaiite — Bío Paulo — 
1814 aç. — I87,400A0; -Kl — 
Oaoar Schenfelder — Braa. — 
Cai. — Pa», — Hon Atinu — 
400 aç. — lOsmfiO: 1M -^..OKU 
Verslanl CaJtMia, dt. — BiM — 
Caa. — Med, -T a. BtilinnU J~ 
49 ae. — 4.Sti0,00i IfiS —,40io>à 
Von Bentseen BodilgtMii'jdr.'^r 
Bras. — Cat. —^Bnc. — Bi-'Bo- 
rlzonle — Ii)D~a«. ^ lOM^;^ 
710 — Osvaldo MosetU ^-BnJL 
—,CB>. .—.CoinatdáâU—Apn)í>) 

3,30i?,00; — 859 — Sebastlfto Ri- 
beiro Loures — Bras, — Cas, — 
Comerciante — RJo de Janeiro — 
Uflnç, — 14,900.00; — 860 — Se- 
mlramls  Oonçalves  Baeta,  Bras, 
— solt. — p. Dom. — B. Ho- 
rizonte — 1224aç, — 12,400.00: — 
861 — Sergio Gardlnl Lucclola, — 
mtnor — Braa, Solt. — Est. — 
B. Horizonte — 23aç. — 4.800.00; 
— 802 — Sergio Lelle de Oliveira 
— menor — Bras. — Soit. — B, 
HO;izonte — 149aç, — 39.800,00: 
663 — Servulo CV»rrea Pacheco e 
Silva — Bras, — Cas. — En. — C. 
Paulo — Í49aç, — 14,900,60; — 
IM — Shinshichi Okda — Japo- 
nês — Cas. — Comerciante — 
Nova Fátima— lOOoç, — 10.000,00 
— 665 — Shotaro Mlnand — Ja- 
ponês — Caa, I.av, — Sertane- 
ja — lOOftç. 10,000,00; — 886 — 
Elglredo Magalhãões — Bras. — 
Cas, — Comerciante — Santos — 
4Baç, — 4.900,00: 867 — Sil- 
vio Alves de Barros, dr, — Bras, 
Desquitaflo — Med. — SSo Pau- 
lo — 49ac, — 4.900,00: — B68 — 
3uvlo dG Anilrade Alireu. dr. — 
Bras, Cap, — Adv, — Juiz de Fo- 
ra — 49aç, — 4,900,00; — Biifl — 
Silvio Ballsta Pedron ■-■ Brn,-„ — 
Cas, — São Paulo — 24 ações — 
2.400.00; — B70 — Sílvio Mlraylla 
dr. — Bras, Cas, — Med, — B. 
Horizonte —  1203 aíôes —    
120.200.00; 871 — SineslO Caa- 
tllho — Bras. — Solt. — Comer- 
ciante — B. Horizonte — 136 
ações — 13.800,00; — 872 — Slze- 
nando de Mendonça Cbavea, dr, — 
Bras,   —   Caa.   —   Eng.   —   360 

Cont. — S, Paulo — 49 ac, - 
4,900,00; 916 — Walter Lelle da 
Silva — Bras, — Cas, — Bane, 
— S.  Paulo — 100 aç,  — 

parle ideal, oue lhe coub^ na 
pnrllltia dos íjcns deixados |>or 
faleci men to de Joaquim Atigiiii- 
lo de- Andrade. Jofto Augusto de 
Andrade e Brasillna Antonla de 
Andrade que se processou pelo 
cartório do lO.o Gllclo da Famí- 
lia e das Sucessões da Capital, 
onde poderá ^r examinado pe- 
los interessadOB. — E para que 
Hief-uc ao conheclmenlo de to- 
dos os Interessados e ninguém 
alegue Ignorância é expedido o 
presente edital de praça que 
será afixado c publicado na tor- 
ma da lei, — DADO E PASSADO 
nesta cidade c Cnplial de Sfto 
Paulo, aos dezessete 117' de 
maio de ml! novecentos e cln- 
coenta e sete il957i. — Eu. (a) 
Romeu V ene ri. escrevente habi- 
litado o dactilORrarel, E eu, Ll- 
dlo Silva pelo eserlvflo, su'wrevl, 
— O Juiz de Direito, lai José 
Mae liado de AESIB Muur^i. 

(a)    Anlonlo Rodrigues  Porto. 

B O I T A L 

ía--BrU''-"caT."- c^^^^:': íEDERAÇÃO   DO   COMERCIO 
clante — Pasaoa — 300 aç, — 
30,000.00: 918 — Wladlmlr Mei- 
relles Ferreira — Bras.  — Cas. 
— Lavr, — Rlb. Preto — 586 nç. 
— 58,600,00; 919 — Yashlo Na- 
kamura — Braa. — Cas, — Liiv, 
— Sertaneja — 100 aç, — ., , 
10,000.00; 930 — Zella Melrei- 
les — Bras. — Solt. — P. Dom. 
— Rlb,  Preto  — 333 BÇ.  —     
33.300.00:   921 Zella   Ribeiro 
de Castro — Br 
Func,   Est.   — B, 

DO ESTADO DE SAO PAUIO 
ASSEMBLÉIA GERAL 

OBDINARIA 
Pela presente, fica convocada 

o Cn,sclho de Representantes da 
Federação do Comercio do Esta- 
do de São Paulo para a Assem- 
bléia GirnI Ordinária, a realizar- 
se cm primeira convocação, no 
proximo dia 17 do corrente, se- 

coli. — I gunda-fcira, as 14,00 horas, na 
te   — . *ede social     desta     ESitldade,  na 

= rooo7o:'^6,3"-   Raymun;io  r^'" TJ?»"^-.7Í"'"^1ÍÍ; Z 
Mendonça — Bras, — Cas. — Co- 
merciante — Pará de Minas — 8 
aç. — 800.00; 814 — Raymundn 
Nonato dos Santoe — Bras. — 
Cas. — comercio — Pará de Ml- 
nas — 08 aç. — 6,600.00: 815 — 
Ramlro Prnlz — Bras, — Cas, — 
Comercianln — Nova Patinia — 
260 aç, — 25.OU0.O0; 816 — Hp- 
glna Fon,',eca üe Mendonça Clid- 
veí, menor — Bras. — Solt, — 
São Paulo — 100 BÇ. — 20,000.00: 
817 — Reiltl Ussul — Japonês — 
Cas. — Comerciante — Urai — 
500 aç. — 50,000.00: 818 — Rel- 
naldo Virmond de Lima — Bras. 
— Cas, — Med. — Curitiba — 
50 aç. — 5.0OO.O0; 819 — Renato 
Gardlnl Lucclola. menor — Braa, 
— Solt. — Est. — B,  Horizonte 
— 33 aç — 4.600,00; 820 — Re- 
nato Maria Iversaon — Bras. ■ — 
Cas, — Corretor -•■ S&o Paulo — 
44 BÇ. — 4,400,00; 821 — Renato 
Sergio Iverason, menor —  Bras. 
— Solt, — Est. Sâo Paulo — 14 
aç.'— 38,00.00; 822 — Renato Vil- 
láa de Siqueira, menor — Bras, 
— Salt, — Est, sao Paulo — 1286 
aç6es — 257,300,00; 823 — Rení 
Thlollier, Dr. — Bras.  —  Cas. 
— Adv. — Sfto Paulo, 349 açCiis 
— 24.900,00; 834 — Re«é Vieira 
Leltaõ — Bras. — solt. — Bane. 
— Pará de Minas — 10 
aç. — 1.000,00: 82S — Re- 
presentações Porto Ltda. — 
B. Horizonte — 406 ações — 
40.800,00; 826 — Reynaldo Silvei- 
ra n^ssard, menor — Braa, — 
Solt — Qt. B. HoriB0Ut« — 167 
■0. — 33.400,00; 837 — Bleaido 
OUmar Oarela, menor — Bras, 
— soil. — Und — 35 aç. — .. 
5.000,00: 8U — Rita Maria de 
Uelo Fentira, menor — Bras. — 
Solt. -^ at. — elo Faulo ~ 93 
■C —-18.«»,a0; 8W — BotMito 
DUi Oliva, Dr. — BlU.'— Ou. 
^ Med^ -Mtfflio-Paulo — 700 ai). 

.!niilKIO,«i SSO: — II«b«ilo 
UtB<>Il>>n<P^a^-<l<'- —:Br»ifc — 
C>l,r?^,rBlf... r^íB;. Eorlmit» :''^: 
JMi W.'^:-íí^-WvOOO,OOr «Sl-.-^VIWr; 
bccM.01mtm*«n^nhDAdr;'^<Bns.' 

'i«;iniã£.eiátc^<^inor. --^ bráca 

873 — Smith José doa Santos — 
Bras. — Cos, — Comerclarto — 
Parft de Mlnas — 40aç, —    
4.000,00; — B74 — Stefll Marlon 
Renaud — Pianccsn — Cas. — P, 
Dom. — Rio de Janeiro — 32aç, 
— 3,200,00: — 875 — Stella Bran- 
dão de Almeida — Biaí. — Vlu- 

—  P,   Dom,   —   B   Hurizcnte 
— 334aç — 33,400.00; — 870 — 
Euzana Saraiva Duarte, mjnor — 
Bras. Solt, — Est, — B, Ho- 
rizonte — leaç. — 3,600,00 — 877 
Talcldlo de Oliveira, dr, — Bras, 
—Cas. Med. — Rio de Janeiro — 
2200   aÇOcf  —  330.000,00  —   878 
— Takeo í^oW — aponís — 
Cas. — Lav, — Sertaneja — 100 
açfles — 10.000.00; — 879 — Te- 
reza Cariota de Castro Oliveira — 
menor — Braa,  — Solt — at, 
— SP.. — ao ações — 4.000.00 — 
860 — Tereza Lulza Silveira Pros- 
sard — menor — Bras. Solt — 
Est, — B. Horizonte — I87ac, — 
33.400,00; — 881 — Tereza Tei- 
xeira —    Bras. Solt —    prota. 
— Perd6ea — lOaç. — 1.000.00; 
882 — üieodoslo Bantlelra 
Campos, dr, — Bras. — Oaa. — 
Bane. — IM* Ponta* — 400aç. 
— 40,000.00; — 883 — Tiieotanlo 
Batista de Freitas — Bras. — 
Caa. — Ind, — Peâro Leopoldo — 
49aç. — 4.980,00; ee4aç, — Ttio- 
maz Catunda de Faria, dr, — 
Bras. — C*s, — comerolo — Ttês 
OoraçMa — 300 açôes — 30.000.00: 
— 886 — Tito SlmSea — Bras. — 
Caa. — ad. — PerdBes — a4aç. 
— M.WM; — 8W — ToivUndBi 
o ISwâSxú —' cmèrojo -^ Oor- 
nèllo Froeoplo — 60 aoOea — 
s.WOM; Wi — Tt»)»i» Pro- 
coplo Alfaiaga — lOntetoo mb», 
dr. — Bras. — Solt — QulinleD 
md. -^ 81o d* Janeiro -^ lOOao 
— 10.000.00; — MS,— OtNddo M- 
méln — BíM. — Cu. r^jont- 
Uãè,—iomia»-^ asao. — .... 
3.fOÒ/»; -t.M.—<vmi>iaaa.,i» 
Oarnlbo Alwrnw*»: .-^ .IMi. ;•>- 
.S[fim-,%VP-J>o«n. ■.■■',-«rtO«. V wm^~-.«umMí- — «»>!r-. 

49 aç,   — 4,900.00;   92;i 
Carvalho de Aguiar —  :' 
Viuva — P,  Dom.  — U.  iii... 
zonte   —   149   aç.   —   ;4,300.00; 
923   —   Zoralda   Coimbra   Ne(;o- 
muceno — Bran.  — Viuva — P, 
Dom.  — Paios de Minas —  500 
aç,   — 50.000.00:   924 -- ZuleiH.i 
Phito de Souza Rubano   -   Bra,-, 
— Cns, — P. Dom, , S. Pau- 
lo   —   533   aç,   —   55,2üO.U0;   925 
— Zulmira Soui-a Mclrcll'"R — 
Bras, — Viuva — P, Dom. — 
S. Paulo — 150 aç,   -  15.000,00. 

Se(relaria de Eslado dente 
dos Negócios da 

Fazenda 
DEPARTAMENTO DA RECEITA 

lEILAO POBIICO 

■iiiIalRiia de Sâo Bento, 470 — 16,0 
andar, a íiin de dL-jcutlr e apro- 
' ar » r-f Tinlc ordem do dia: 

' — Prci!íi,-^ta do orçamento da 
1, 'r.e "^íspesa para o eiterci- 
Ciii ,.,; '",■!(, ncomi 'ihado do pa- 
n-cc-r Uii r'"ii'-i'ltio Fiscal, 

2  —   Di-.-r-.-i.s. 
Nfio    hii", numero    legal 

r^ira a sua ■' „çi1o em primei- 
ra convoca vi o, a referida Assem- 
bléia T'cail^nr-se-n em segunda 
conra.ai-ão. ás 1600 horas, no 
irv'fni.1 dltt e local acima men- 
t1nnnrk-,H, 

Sfto Pi'iilo. 8 df junho de 1957. 
I.iiis   Roberto   Vidlfal   —   Presl- 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
L.tMAKAS    CONJUNTAS    UKRIIINAIH 

IlAbFBM-CdrpBBL 
H,ai3   —   HAKilNUI-uUS l'u- 

iui>it>, Aacuiar Hsuíir» i Bitiiiij 
s^ittiii.    -   ncitcMuriiin   ■  ofurm, 

lUr.iiiii    <c    lulHii-Csivoa; 
JJ.1H - !•, JÜAO DA BOA Vlbia 

JUITD e JUhilvk VA, AutanlD KrAii- 
Olai-O il> Ullvi. — Nrliltni lllltvl- 
iiieniü. 

U,1U1 SANIOÜ   -     >tuLi<;ni   Ali- 
LUJICS    VA,    JliallvB,    - -    NtKSEinil    LlJ-f- 
viineiui), 

lldtKAb-Cur^ui: 
■JJ.3U    -     NUVU    llOHliClN.E 

Pnclenic,    Aintrlc    Uíca.il». 

jij 7J0    ,    LiUAJii^LiHotí   -      J'uiJL-M- 
tt:    tiedHltllu    Ollmplu    III    UUvclTU., 
,-   MttiKrBm   ■   ordíiH. 
ursa       ]'jci>.!,ujLN[t I'KuutiN, 

rt. — l'f>illíul-i- JU*e VUininu. — ' 
T^^H>*i*">   *   ojlldil. 

bl.lla SANTO   ANlillf !•"- 
,.ltiilia;   J,;ai-   Valoiillni   nu   Sllví.   Vi,- 
Ibllllju    (|J1   djIVK    QU   Joií    Mnlllltft   ti'1 ' 
ailv». Nmiiiim   (   ordtm. 

ai  119   —   AHjnALIlNA    —    Picltll-, 
[t. ^^^^u^o í,'i,rao5o de Ainiwu». - 
Ntiiai.in   •   Clítin, 

t,j lUb    -   iru        Píciiiiit.   iiuui- 
lU,    l-iBUi-lttiJu,    —    Ntttariiiii   •   ur- , 
u«iii 

iJ  71U   -     CA.Ui'i.SAB 1'ULli-nl- 
Ejinenl'llliu Bf^iria U> Sllví ~ Nt- 
^Biniii   ^   vta^ni 

ii aoa       mo  CLAHO        pitimi, 
U.   JoAv   àr   AIniaiilB   ííAULDB,   —   Nc- 

b.l.SJl OLPIIINHOS l"»cl«iilf 
ScliiillAo AlVEi ür Uma. — fit»- 
I Hiii   h   uru,,]i. 

H On      -   iSV'iiJCAGA JLII,'-0   VJ.  , 
JuvcimL   Cíneiri',. Ni-íirnni   iirovl- 
lafTitu. ' 

iJ  711 ,H,\.SI(ía       ~       Jlll/.J    \A 
Prain-1'.fO  iltlA   Alvfcrfft,   -   E^egArAin 
j   |'LUlllll,|klU. I 

i.i I:AM,\KA cirii. i 
I      .Vpclfttuea: 
!    T> 7u(  - a, JOSÉ- Du luu rlii:- 

■lO     -   iivIarlG  CuL,Lii,i   VI,   Juj,L   MA- 
lob   CülUiL.    -    Ni-tíAraiii   provliarnlu  , 

iC .1U3 sol UCATU O   JillM I 
'■x-iiilclo   1-^.    cjlimplu   t:„rrtA   (   MJa | 
mulher      -    ."içk^rum   priíu,íi|prilü 

VS m MlKASSOl, O   Juliii 
I i.K'Ullcl'1 1.1, .\íiirt» de Ollvtira ya- 
, j«r(lo p ífu n\irlilo - Ni|i4rArii 
I pfüvlinf'ilv. 
I    n.SD»        riiUiiuasiE   vt.ii.iui 

LAlf JLJ-^Vlno    lif   AndTHdc    I    Aü* 
ILlulliT ^s, CiLlo Pepino ^ C'Arvalho 
t  DUl^pi.   -    Deram  pi-ovlmriilo, 

7fi,14l - PACAÍWBU -- JOftC 
A^UKâo ' outroA VA. Vltor C'ftniBig<i 
nodlnl t CM>on4 de JDüO MiLvilna 
at Melo Jr. — UerAm proilmenio 
pArckAl. 

79.8J1   —   CHUltmo Jul/o   ei- 
oflclo va. Joit RelA dl BIITI • UiK 
SloUílr» dl Slln. — Hcfírun pro- 
vlmrnlü, 

ei.lM   -    TUPI   PAUUSTA   -     Jul- 
no fi-oFlclo     VA.   n-nncitco     IMtotu 
coma  •  lut  mulhar MAbUla Bacal*- 
tirlm  Con»,   —  Deitm  proilmaoto. 

:.i  CÂMARA   OrVBI, 
AiraTO   it   InAtrqnitnId: 
li.iOt — PIKACAIA ~ CorlDlAJio 

£}Lii-no da Rorbk VA, Btnadltm Bai- 
bo>a Flulirlro, — Hee^'aia piovi. 
m^n;o, 

Acravo   4*   rwtiçig: 
91 .IDÍ   —   .TABOnCAB.Íl.   —   A   ITí- 

I : ilrncla    d*   Cmm*n     UuDlalVAl   dfl 
. lõuttutial  TA.   AUlt  Âltiro d» SdU- 
.-• t oultOA. — Ha(u>m pravlaanlo. 

íl.n* — AHAÇATUBA — bp, dO 
,ar, iTcíoiauiii Pinto d* onvetra ia, 
; Mil. dí Jí»* f. do Btlw. — Daram 
I prunImenKi, 

aa.lBS — ARARAQOAKA ^ Clu- 
ba 31 dt A(oilD Ta. Inuandad* da 
Santa Caat da MlAatlctcálii 4< A»- 
iiquora.   —   Nagarnio  pmliiiat*, 

A|»aliB4Ít: 
ia.171   —  BIO  Ct.ARO  —   O  JlUa 

>x-ol1cia  IA,   Lun Tab«ldl  t XdlCli 
dt Soua* Taibildl.  — tjegsrvin  pts- 
Tlmanto. 

AmTo   da .liulnintnkat 
*J,171   —   ITAPETININOA   —   Eap. 

de   VAldítnar   Corrêa   >a.   Wilton   de 
Araulo  Uma.   —  Denm provimento. 

ApelaoSti: 
a»,110 — OtlAR13LKoa — Juoob 

Tonit. Vriuli MarU aplnoUI • lau 
marido TI. BoatdlU Oomea Corroa 
o   tua   luuUiel.   —  Adiado, 

O Departamento da Receita dí , 
Secretaria de Eslado dos Neiió- 
clos da Fa:!enda, Sar público, nos 
tírmos do arllco 107 do Decreto 
n,o 28,252 de 29 4'19,17, cue dá 
nova redação ao Livro 1 do 
C,I,T. (Decreio 22.022 53i, que 
nos dUs 24. 25. 26, 27 e 28 do 
corrente mé.s de Jiinlio. serfto le- 
vadas a público iPilfio tõdna as 
mercadorln.s apreendidas, na for- 
ma da lei. 

O M19o aeré, realizado das 13 
às 17 horas, no prédio n.o 1,130 
da Alameda Bar&o d« Limeira, 
nesta Capital, onde serfto apre- 
goadas as mais variadas merca- 
dorias. 

LEILAO 
.   M.   CRUZ 

DI.AS   17   A  2Í/6/57 

RÜA   SAO   BENTO.  468 
A PARTIR DAS 9 HORAS 

Leiloeiro Oficial com es- 
crltúrlo a ma São Bento. 
470, 7.0 andar, venderá as 
seguinte» mercadorias: Co- 
bertores 110). 3 Arquivos, A 
cofres Esp. Santo. 50 cami- 
sas Esporte M.A.P. 100 peças 
Adorno Prado, 1 mai), de 
costura Szepél, 17 peca^ de 
Brim Flratininga. 5 (Icha- 
rioE Index B/N,, 300 corte* 
de Caslmlra Plrltuba. Mas- 
her. Boro-Paslor. etc., 39 
cortes de puro Unho, 7 Ra- 
dios Eronson, 20 Travesael- 
roE de Molas. 30 Colchas. 
Pertutnarlas. Miudezas. 

MSOCIAgiO HERD BOOK URACÚ 
EDITAI 

iJí CONVOCAÇÃO 

fniocam-ie os sra. associados para a Awembléla Geral Ordl- 
Anual a reallrar-ae dia 37 do corrente més. ài 15 horas, em 

lua Ifcde social, à Rua José Bonifacio, n.o 93, 5.0 andar, sala 4, 
nesta Capital, para discutirem e iulgarem o relatório da Diretoria 
Ia AsBOciaçfto Herd Book Caracü. parecer do Conselho Piscai sobre 
o balanço e contas tudo relativo ao ano de 1956, 

RBNATO   JtlNQMEIBA   NBTTO 
Presldento. 

^p4ffl.Boo,oO; Jií,-T Miguel Hfi- ■BrM.:rr:;S*JSM^i;ig;H»i?»*;Wiííí»át^^ ' 

^P'^^^5^ií«;7U;,—.Mfflón de ■— '.pmtSpMHI^^^:t^'ã[Hra. M.mç..--^;t.m.(a;:_^Si-rr:K>^!Hi^^ j*- ... •. 

ASSOCUgiO DE CmADORES DE CAVALOS 
DA RAPI MANGAURGA 

EDITAL 
t« OOKV«OAtlAÒ 

BMlfBar-oB^ no dlB 19 do corrente nt», tu iCda soda] de«* 
AÜoelKlO, li Rua JOií BonUiClO, DA 93. fiji andar, sala i, nesta 
.t^dt«d|vil 11 hnnt, à AssenUéla Goal Ordlníirla .Anual, para lel- 
faláá:.<Io"l«aUr]o « mrttliacSa.deciititaa, tudo relativo ao ano de 
VM, 'ptdindo-sa o eOmpaiMlmHitO doseaMclados. 

CÁÚiâÉ. ABHAHCBÈÍi BROTEBO 

Í1,1J1 — mj — o JlUiO ei-oll- 
clo 11, Arclllo Kllani a uiUa Ml- 
lani,   —   flegarstn   proTlmanto, 

al,»02 — MAKIUA — cuia* Al- 
beiiD Sousa Brito T). VUaon EaD- 
loiit,   —  Neíarani  proílaitnto. 

83,031 - S, CARLOS — A Pa- 
triarca Cia. da âtsuroa Qartla a ou- 
tro e Eirtp, Ifanaportadora mpreiao 
a. Carloa va, Belmlro Porelra de 
Carvalho,   —   Dtram   prortmtino. 

79.717 — ITAPOLia — O Julu ti- 
undo va, Adells Prado Mol o Al- 
cidefi   Mol,   —  Nasatam   provlaitnlo, 

S1,9SB — VOTUPORASGA — Apc- 
luiilira e apelados: Maria Rita, dt 
Je:,U5 e JotqulRi Trindade Solirlnbo, 
-- Deram profimento ao reeurao da 
autora e iirovlmonld, em parta, ao 
recurso do riu. 

Si.301 ~ S. JOSG' DO RIO PRE- 
TO — o Juiio ti-oíleio va. Mleutl 
poccia o Aacoala Rodrlauaa Poccia. 
^   Negaram   provimento, 

al.3B7 — PIRACICABA — Cia. In- 
dualrlBl • Agrícola "Boves" n. An- 
seio Turola e aua mulher. — Nttn- 
ram   provimento. 

TRIBUNAL  DE ALÇADA 
n.K CÂMARA crviL 

Arnv«   àr   TMlriia: 
19.EV1    —   PHOUISSAO tusilLU- 

Lo ú^ ApOACHladorU t PCDHúU dU5 
likdimrUrJos VA. FniiciACO Teixfljs 
üc Rrzendi]. -■ DFitrniJniruni t it- 
niL'^jK   UDA  aiilüa   iiur*  o  TrllJuniL  de 

ia.57? — ãOltOCABA -■ AiiA RILI:L 
D^ArivnJo vu. Munovl P^rtii Hlhv. 
—   Rtiüradct   Utt   pautH^ 

ApdAC^   ClT«l   tL-vüelm: 
IB.IBB — RANCHARIA — Jul^o 

ei-oflclo TH. Julio UhrtlHB MJrop. — 
rtcram   provimento, 

AcmtD   d4   P«(lci4: 
l^MX — ITApOLie '^ Anseio Pliil 

ou AD^cIlin Plm vg. Curador de 
AcldeoleA. repreflcntmndo AutunJo 
Ollvelr* dl BUvft. — HeHftrBm pro- 
vimento. 

1B.&&4 — eANTOâ — Pazendu do 
EUt»do V». AnLt* UvraiiL Oonculv^s 
da cunha.  — H«a«raiD   provimento. 

10-fi41 — BARREToa — Juvvtitlno 
PerelTft vs. menda da EAtudu. — 
Negaram   provimento. 

19,7 n -^ PREfllDSNTE BEimAR- 
\jh& — PreielturiL Munlrt^u] nt Pr*- 
^^.Identt ^ruivrdCA v^. Jotio CUi^iodlo 
RodT^Kuri.    ~    NcgjirJ*^]   ^irovimriiio 

Apf1iiçi*j 
lft,4(l — SAWTOe — Her&íri Ho- 

)lnfl   VA-   JD94 Domlngiiea.   —   Adlado- 
Beean*   «i-etlnlai 
10,Ni — HIRAMDOPOLI6 - Juí- 

zo aE'OflcLo ». Banco Bandcirauten 
do Comercio S.Aa — Dcternilnaram 
• remn^a do» »uioe para o Trlbu- 
nml da RecumoBa 

Amn   dt   Petlvio: 
10,m ^ PIRACICABA — Bitrplor» 

Bdfiloai TB. pranelaco PBTBIA. - NQo 
eoTüi«cer*D   do   reeurao. 

Ap«to«4«: 
U.lfil — LIMEIRA — JUllO Wen- 

ul * iUa BililbtT va. VlrgUlo Bar- 
TOfftD. — Dtrun proTimtato em 
Ifaiit. 

.iV^dOe — aUARARAPfa - .M;1ra 
MaUuf VA. João Falliuzl, -- D^rum 
pToTlmmlo,  em   parle. 

la.lTI — a, JQSE- DO AlO PAH- 
QO ^ Pfundm do Citado vn. Joio 
tfft Wlv* ftotha, — Keiarnm provl- 
MMtoa 

|(f-r|llpD    r\-oricln- 
|« aUJl JlANfUAIlIA JN.íO 

H*t-Ul>r>o VI AiiluM-o Kiinlr- Aliía. 
l>iríim   ijii-viiiT-iUn.   fi-^   iinfi 

IT -ÍM l-Olíru   lH.l/. Jji'u 
ifc-ilrl" ^s rtmuni ChMílurfl. — 
rtPEnrhiii    iiiiAlhu-nio 

Afíiiu   de   l'ril">o; 
lu ona        riUAjn'iNA       JUí.I  A:- 

.V3 dl' Olivrlri. is f-H'friíla d" FJI- 
iHln Pftum   jjinilmriTl" 

ID  7DÍ J'lFlAtnCAHA Jn.tM lÍJ- 
libta Crf^oíiLiiití vs, KJI'A'IHIH du Ei- 
[H,la [>4-r>iHi   I]TIJ-. nn'iiiu 

10 :í:I^        HTA^  tuu/-  DAIí  I'AL- 
Mi^lKAH ■ C\a PiiillM" li-- Hi-kJ- 
rnh V- Kt.Lriu Avt'>uiL| e Luiiuhir de 
Ai^ldeitir-. rriiiFbttiEkkiKtii AulUi^l Oli- 
kH Tirriiii  yr-jMinfiilo,   I'm   \y.\\iv 

It^fiimo   r\-i»(lclD: 
\i Sll MlHAHUolnil.l.S JiJi- 

fft r-x-oüflo v> H*iKü IUiMLrii.iuir9 
Cl"   CcinuTrUí   fi A.   —   Nf-Kiiihni   ;iro- 

adtPLlTO 
Ap^k^C^''^: 
ia JJJ    '       MAÍilUA   -     MUim*-!   Ilu- 

(1 \^nr\   vn. L>udld<7  Aiit *   duíi Saii- 
' Ki^       -   NfKMrmil   |>tkjvlmcn[u 

LH  10» MCHJl    fíAS    UIIU/AÍ.S    -- 
Fv-.|>i'rldljVu   CtnN'^on   \H     Knhm   L'halm 

, nni.idk.   -      li.:*m   itroylmtulo. 

FÓRUM   CRIMINAL 
t,<>l-ISAO E MORTFfi -- O niolorl^- 

ru AiMldi-.s I'tmo MHlhruA foi )IIJ- 
i-urlL)   Ljnr   rrime  de hornHhLtn  I'lilpohO, 
]*4P   l.'.A    lu   dl-    ■«ViTflEO   dr    lüSfi,    Ijll^ll- 
d(i ^i.t'-'aHVH ^1'']B UV Joito Dia^. üirl- 
y^i.'.i't " itUTfiiiinvfJ d^ pr»f(t n, lIQâ]], 
o r^ii ^i-ii rnrjKK a ^DLt^ho úr i'U vH- 
Liilo, tünj a ijlrlrlria plloltdn pui 
Just M-jtUi? Ill' Lliiiiia nil cujo rtF- 
sriilo tmíflrii vlRjftVA SlhlO Rodrl- 
KI» Ponifr^ R^ie fui tm^rrnAndo di' 
t^dirulltro  a unm palitiplra e<lATriit« na 

■ .iiiilrlío   da   *la   pulijlc^    l<"nU"   mor- 
'  1*   iinrdlaca,   O  CUJJAIA   ,l"^^■  üfr   Uma 

UA     ll09ldEBll7l<df>,      EllItCrlJÜ*^     fill     i:oi^' 
ni^riijfiitrln    djih    1r-&iPi,^ji     n-i^rk^ld^^        O 
111)/  du   'i ^    VATB   Criminal,   ^r     non- 
[tm   T^nn|--A,   tiflrmou   f|Ue  O   moior^j>^a. 

I   AiiAildFk  aíJu  coTji  JmpriJdriirLb  ^  ni- 
I  K^Jv^i><'lii'   [JiipriJiUft   vi-lu. Idada   airo^- 

slvn   ao   >'ii   v*li-iiln   HO   J>ia,%«r      iiLib 
I pm\iii]ida[l''S  iti   hlriflem   Korçou ensa 
I  L^«'''''iKvi"'   renfjcmiLda   cj^ip   D   cli'Liiia 

inio   iLhiffia   com   rF>;ularldadr   »   ■>]- 
■ rli-lrU,   MtrlJidQ.   (poriHtiEo,   ri*ni   m*   u^- 

rca^.ifU^   rauTflH^.   cJj-iKiii   rjiu-^d       •■'** 
' prfitifj O \"\i- rüTl*"nil f nin'n;l '.ri 
] H dnl'. üiKt'^ c tr^i Tiirvr« dr rri.ii <to. 
I RpUniirlii-lhr KiLkan a L>rj.n /,•■ ^aPiií. 
I ú" intertill jiij II' dl^pL'o^ utit vi\i-.\i-i 
I do dlrlulr -.'L<ulo? moi'tr^/.idUs flu- 
I   minr  r,cii'   íüOI 

A^EjAlaTOU \ |ilL.llVI-K:ntA l>f» 
<TNKMA reriiíHii   MHriHi>u.   MI   t\\M 
10 da LUiiabru üc lii.'.S. HAF.IIUOU K 'ui- 

L üirirMn ii'> C'l^^ lljitd''Jrjiriri'. 'HP Ihi 
I ci> pAin^andii. rouliHinlu a impnrtiti- 

rliL d» rrinia niM [fiiíMrofl. O lnJiir- 
iBlro e&ihva •uipaCOT indo aji í^du- 
|>ii prrpvmlc-Tiirpa un tciida d' eniT^- 
uan, ijiinnikv o nfüitmi" itiunldo d« 
un) ptkrRl''ii'PU'^*lo, Aiiroij'O coi-ira 
os tldios da biUipirrin. rjifhrttiirlHi.*)^ 
• retirando o pariiiB d' nnu*a í* 
HCU^AOO Ja hnvltt iiraTlradr» flm en- 
!i]a Idrollco, no C:nr írJoriA. « lua 
do Oar.omftru O ]IHí í^ i n Vnrí 
(.'Tlmknal. AT. M*J■h"oHll^í Ituntrf] •. fn- 
deftou o r*ü a dnis oii""^ f- ir'—- m»- 
^ít da reel'iaii « oMii^a d# 3,A0u rrii- 
lelro^, 

ATENTADO AO PUDOA — Loürlwrt 
8>nch»n Blhd». tJU jantiro do ano 
paatiido. comtLeii um crimv Út auiD- 
tado ao pudor, nu rua Ui^tabra. d4 
cjue lol vitima uma mei.or. o Juni 
da S,a Vara Crmnn^J. ^^- l^oalJb 
Ponica. eondetiou o rau a rrfa aoei 
de  Ttcluaão, 

DI3JTOS   ur    ÍXÍHIO Au«U>'n 
Uarquua de CurvaUio. rio din Vi o* 
jandro de lOu^. ppatKOU ojri í-.rÍDiB 
de fiirto. veiado condenado firlo Jula 
da n.a Vara Crlmlual. ar ItAlo Gal* 
II, a doia BDOB da reoluaAo a bulrn 
do dol( mil cruKriroi. O meamo JDIH 
ooiidruou itobcrto da Silva, pi>r len- 
latlva da furio, comíiLdn am 'IZ da 
abril do ano aãía^o, A multa da MO 
otutelroa. 
   UarlanD Ferreira  da flllva,  «m 

Janeiro do I9A4. (urlou mercadorl*a 
avaJladaa em O.TíO eruivlriu, da ID~ 
dustvla Bctnfraiia, nesta Capital, «an- 
do condenado pelo Juln da l.a v«t* 
Criminal, ar At^ymlro Aúa:rab« da 
Toledo, A multa do 3O0 eruHlroa. 

HOUEKAQEM — ho dia V de J^ 
nbo do torrem^, àa 10.3D boras, ftA 
a*la daa anae^CA do Tribunal do Jurl. 
oerA homcna^fiLdo o ar. AMonlo Mal- 
Vft Neto. mentements apoienUdo a 
(jue por multoB anot ocupou a pre- 
ãldtnela detna Tribunal. A «omlaiào 
promotora da homenagem convida io- 
da a famJlla forense para eaaa mft- 
nlfejiUqto de afirevo. etUndo «ncar- 
ragado dai adCüúeA um funclo;LATIA 
do Cartório da Vara Auxiliar do 
JuH, 

TRIBUNAL DO rUBI 
Pol Julgado, ontru. peranta o Tri- 

bunal do JuTl. D rcu AntflJtlo Cai-áoio, 
aeUMdii iJe baver, nu dl* ^ de Ju- 
nho de lOSft, cere a dai il boraa. Di 
lnt«rlOT do "Bar a PadulA Floreatt", 
ã aT. TtradanttA n.« )«&4. naii« Ca» 
pitai, oaaaeiJnúdo a tirou da revol- 
ver teu tOí^lo Aniculo Apbano Perei- 
ra. O Indiciado, na mesma ocAalAo, 
ainda feriu Manoi^l Pereira a Adrrlo 
Lima  de  Souza,   com   a  meam» arma. 

O rau brliiou <:om atei aoolo por 
qua*t6eb de n«:;D(Jo « uo dia do trl- 
ine, alegando qine estava aendo agre- 
dido por Apblrio, lot Oü dleparop, 
L>-.carrtRada a armu. o aeuaado foi 
bubcar muiLli^Ao e [«c novoi dtapaTOd, 
atjTiHijLdQ   BS   trÈH  pe^aiiãA, 

Pradidiu Of IrntaaIhoK do Tribunal 
o Br. Cello de Me^o Almada, funcio- 
nando como pfomotür o ir, Hamilton 
Pragomlrofí 7ranco. como defenaor a 
BF/ CrlHtovAo Feniandeb e eomo es- 
crlvAo D AT, tnaclo Lucsè. CamUsv- 
ram o eon^f-jho dr aentriica na jura- 
dos Kxs. JoAo Elraa dí Malrj, Caeta- 
no Balellla Perrift. Augusto Paulina 
Pilho. Danton Marcjues, aloE^ Dlaa da 
Castro, Carlos Mnrriti c Jo^é CAABIO 
de   Mui'edo   Vieira. 

0 v#u   Col   condenado   a   a  ann^  pnv 

FALÊNCIAS  E CON- 
CORDATAS 

COMERCiAt, E IMPOUrADORA 
CUMlNü A: LOPES LTDA. - t>t,\ ri- 
cjLirrIda por pertt Üc Comercial a Im- 
;iürlAdora Cilinllio ú: LDp4'^ Lida-, ea- 
tTlbclcclüojf ilv,íB CHpllul a lUlL F'.o- 
retlL'lo   üe   Abrtu,   ^79 1 □   ariclur, 
aaliis 1J-L,1, a roijvocui.:to dt ,,'eus eir- 
Uorea ('OiA o tini tíi' llicf tir4,orir uma 
i-oru-ordnltt p[i'\tnil^,t ,-uii:«iALrittc liu 
paifalLientu liil*.jfrHr r-iii 4 prcbla^-üHji 
Iguala t aos prb/.i,« lie s. VI, Ifl e 
VI iijeseA apA5 K liomolOBação do 
acordo, 

1 o Ollf Io. 
UCTALUBOICA    IRMÃOS   CATBRt- 

NA — INDU.^TRFA E fOMT^ItCIO 
MIvTALCAT LTDA. -- Fui reQuerida 
por parle dt Míiali;.-Bica Irmdoa Ca- 
Ictlna — indusina e comercio Me- 
Lalcat Ltda., com Aedf ncnia Capital 
A rua MnrtlnK Penn, 321 y 333, acoil' 
vocnçAo iltf aeu.í credor^a com o ílin 
de   Ihcíi   propor   urna   i-uricorrlniu   pre- 
lenlíva   cuiiíl.ílenic  iio  ii ^lueiilü l'l- 
iPlíral   cm   4   pr,,srBcòCâ   e   Bü^   praKoa 
dt e,  li,   ia f n  mcse* a|,o> a homo- 
lORacão   do   acordo 

13,a oil[10, 
NELSON    FPR.iJKinA    IKi.S   ,SAMTOfl 

--   rol   icijurrlM,,   i>       ..   ,\r   f||a_ 
no   l.rda.,   «   u-,.,.^     .nlrirH 
Ue Nilson l,-,:r,,li, u,,, f.,„ „, , ,i,. 
i.f e,-l,io noFj Cipjlal iiu Lhl.u !'•- 
drc   P.-rlcir>.   37, 

6 o   OíltJO, 
NATAUO       CIE.\PE1.1,V,-K¥ pgl 

ttquelldn por parte a» ,Mclharla Ai- 
í. « -m" ' <l'crc.;iei,o da (ílcnc.a 
n».,."^'"?   ,<^"l'Pf""i^;-.    Cablecldo 

f:   ^J;F."." • "■"• ■""' Paulino, Ml, 14.0   Cl leio. 

Dr U^f-^a *> Pm 
Pnlmãa.   Coratân,   Agiarelho 
DlgcsUru.   Rins,  Ralo X — 
TralaDHDlo da Tuberculme 

e da Asma ., 

Consultas  dns  O   ãs   12  e 
dns  14 s 13 \\tir-i. 

RiiT Lll(>:rn Bi "ani, (52 ._, 
Tílefcne: 32-3423  .-■  . 

Tel. Residência: 51-<OÍ5r" 



?,VT'\;' ".-V", 

tXSSStBSG VÁÜVÍfftASO nnasa^aimD 

da AsBezdblâia Geral Ordinária, realizada 
a 26 de abnl de 1957. 

biUllAllD, dttqulMdo, lodiutltel, 
domloUlMlD ESsU Capltaü, à nu 
Nmt«v>< 1''*: P"<^ itlfMor-Tlo»- 
jftaMeate, a. AugiBto lYedtttw 
Schmldl. bruUelTO,' ]<«ii«Ilite, 
(HUado dooiloülado Ai^ CApltftl 
PsdanJ: para dlietor^npalittcn- 
dmte. n. ioa6 Crmlrlo de Mo- 
raes FUba. breaUelro. caiado, tai- 
doitrlal. domlolUBiJo nesta Capd- 
lAl. i. Rua Ca«ta Rica, tlS; pa- 
is Diretor Executivo, ii. Eduardo 
aabiDO de OUralra, bnaUtba, .ca- 
iado. InduBtriül, rtofnWMnVt OM- 
U Capital, fc Blamwla CWajlnae 
0.O MB: e para dbMcr-lDilMftal,. 
sr. Alberto MartlDH Moltta. bnel- 
telro, iDdUBtrlnl, casado, domlol- 
liado nesta Capital t Rua naiD»- 
tluga 111, Oaascu. Prop&i, mato, 
o ET. Numa d* Ollve'.rs qae eoc- 
Ctouassem em ilgor o* mmnos 
honorários que oe senhores direto- 
res perceberam no ultimo exarcl- 
clo. NlDRuem mais querendo dis- 
cutir o ssauDto. o ir. FresldenK 
pdH em volaçBo ambus M propos- 
tas do sr. Numa de Ollveli*. ve- 
rlUcandoee a sua aprcnaçUo por 
un»nimldade.^de lOto*. Antes de 
encerrar os trabalhos .o ar. Numa 
d» Oliveira pediu n lulavm para 
propor que floaue conaUuido des- 

te IT boMM do cU* U d* abrU 
ffM )»7, na Bid* da BÚmn Bn^ 

*• S.A.. ft Bw Umna Fen- 
^M«do u) U8 — T.o andar, neete 

-f'.OitiU^ ninwlrttin st os aeus acdo- 
E^iillíll ^ MMiíihlH» nem ordi- 
, i'q«^ d* a«>dD ooa a eoavooa- 
#;-(■» do Oonntbo Dintoi, publica- 
ê'àk no 'Qtato onclal~ do Brtado 
ye iio "CWTOIO PauHitono" doa 
y. (Bai 11, U e it do corrente mfis. 
fX btsra dacisnsila. o sr.  Samuel 

Uabka. dlreMr-pnoldenM, oonvi- 
I do« o pceMnte* a enlUreal os tl- 
f tdos'oomurabaCOrloa de sua qua- 
I lltecto de sdonlntas, deelg^undo- 
g itM^ a tolm.  Eduardo sablÉo de 
f Oüvatra, para auxUld-lo na çoo- 
,  fweoola ÚM in'imoi: leito o que, 
t  B titaUfUM o^ aeionlslas pnsen- 
].  M a adnarvcL o livro de preseo- 
I-  c4b oonsl*loo-6c o compireolmon- 

to de IG nolonist&s, r^príseiitan- 
>   ck>   180 000 agBet, ou  seja  a  to- 

adldada   do  cnplUI  social,   com 
''dtoelto d« TOto.    Em coDuquen- 
da, o ir. Samuel Klabln. na loi^ 
oa' doa eeiat^itoa, aBumhi ■ pre< 
«Idonoi* da asaembléla. oonTld(vt> 
do-m«   piu-B   secrttaHo.   o   que 
Mtitel. .Icando composta A mena. 
Bm segidda. o sr. Presidente, duii- 
do Inicio noa Crsbnltiiv,  mnndou- 
tne que procedcese a Icítur» do 11» "^^ "m roto de profundo peear 
eounclo de oonvocagãf. do qval I P^'^'''■■""'""'" ^íí "■ 'fo" K'»- 
eonsU « ordem do dia da presen- \ "d, o qual, até recer.temenle, 
ta Bswiiblíla: o qu5 ttí.. eui vot ,'"^<=«>'- «"" » n»"'" «Icllenela e 
ríXA eetucdo o WMnio s,s«lm re- [dlscort^o, o cargo de dlretdr-pre- 
dl«ldo! "Peio prtiwnle. ticam 'eldento deaw Sociedade, prestan- 
ooOTOowloí v^ jeuhora-, aclonh- :do-lhe os mala assinalados eervl- 
IKS p«m a Ahspmblfia O^ral Or- '••«■ euJ» benecierpnda n&o è poB- 
riiBsria dwi» sociedade, a «^ rmi- -™l traduxlr-ae em palavras. Poa- 
rJreiu em .lu» nede smml na rua , ''• em volaçfto essa proposla. foi 
Alvare» Penteado no aiH -- l* i unanimemente aprovada; apóa o 
■mh.T oeMa Caplt;- M M botai i l"*.» w. Presidente declarou que, 
do prarttno dia 3C do corrente ' «^ ••" "ome • no de todos «s 
m&> » oual tert por lim: a) de- '""Wres. se associava à JuBta 
liberar sobra o reletorlo da Dl- hotoenagera. que acabava de ser 
Wtorta. balanvo   couU de lucros I P™**"**» P""'"»»«^'nl<l»'í« Uos »"■ 
■ perdas e imrccei' do CoiuclhO 
Fiscal relativos ao (■xeiclcio Iln- 
rto a 31 do dewmbFD de msfl. bi 
elelíio do Conselho F1BI.íI O II- 
xacfio  de   seuf  Tenclmenui'.   ci 

lUOBIUUDO 
""HI*"*"  • AeesBorloa 
Imorêli      
V«louloa      
Defesos da InatBlHffiea 
Moveis e DtemiUos   ... 

noo. LM» — %o onow 
Edital para dtação de 
poÜ^TCM   interessadosi 
com   o  ptaio   de   40 

(quat«ata) dias 
o DOOTOB BOBAOIO DC OAB- 

VAIiBO JB. Jato da IHntIa «M- 
ta Oiteda • Oaamnm dt Sfa 
Bcnarda da Oaoipa — Eriads 
de Bte ^nlo, na tannm da M, 
ete. 

PAZ eABSB. a todos qua O pi*- 
seota edital vliem ou dele oonhe- 
olmento Uverem que peracto este 
JaSio • CortOTlo do segundo Ofi- 
cio de Notas e Aoeioe defta Co- 
mama, ee proceeiam oe termos de 
um OSDCAPlAO requerido por 
ÁLVARO JÜSTINIANO DOS 
BANTOe, ou]a tulclal 6 a aeguln- 
tet Bamo. Sr. Dr. Juli de Direito 
da comarca de SSo Bernardo do 
Campo: ÁLVARO J08TINIAHO 
DOB SANTOS, brasileiro, casado, 
cootedn, domlclllsúo e residents 
HMla Capital, com escritório 6 
Rua Qnlntlna Bocaiúva, lOT, por 
Aeu advogado Infra - assinado 
iprot. Junta) vem. respelWWB- 
menle. expor i requerer a V. 
Exciu'. o seguinte: 1. — O Su- 
plloante. hft ]& cerca de trinta e 
clDoo anos. vem mantendo posse 
mansa e pacifica sobre um terre- 
no, "sito 4 blnha Voluntários da 
PaBla. no lugar demunlnado 
Curucutu. destoado por lote n.o 
160 no Mapa do Núcleo Colonial 
de Sfio BcmarilD. com a area de 
lOS.fiOO (cento e oito mil e nove- 
centos) metros quadrados eonll- 
nandc, ao Norte, com o lote B.O 
ISB de propriedade de quem de 
direito: ao sul com o lote n.o 
181. de quem de direito; a leste | j^^^^ ^ oesconlos 
com o lote n.o 157. de quem de , Deepesus GerBls 
direito: c, a oeste com o lote de ' 
n.o 1S3, de quem de dJi«llo; Kfcv- 
no, este, derldamente Indtvldua- 
do e delimitado nas plantas lun- 
tBa( does. da ns. 1, 1 • 3), que 
vem Mndo possoldo, portanto, p»- 
la Bupllcent«, como aeo. atrtbtdn- 
do. otmsequentemente, a ai a pro- 
priedade, de conformidade com 
o disposto pelo art. SBO do Códi- 
go Civil. — Promoveu, o SuplI- 
rnnle. benfritorlas no Imóvel 
'does   sob ns, 4 e &>. bem eomo 

COMPANHIA DE ARMAZÉNS GERAIS IPÍR^ÍNGA 
BILAVOalO    DA    DIBITOBIA 

BHtWtW AdtaoMM: 
D» MAMO MW AS JiyBrtcaw. vinn ntoiNtar à VOIM aunctacto, eooi wU iMatorlo, o BBlmnco (nowrsdo «n SI da d«Mnbre d« IMS. ■eòMpitiadn da ■•- 

pwttM'pMMtr do fMwOw RBCAL 
Mo VMio. » 4i mano d* twT. 

uABio WALLAOK arnom» Airromo ROOBA MAiroa raao 
EMddMl* Urator 

BALANçO OBBAI. BM ti DB DSXBHBBO DB »H 

ATIVO 

ort 

163.710.» 
l.B16.el9.ID 

«le.ess.oo 

iis.iHO.ia 

DISPONÍVEL: 
CAIU        

BEAUZAVEL A CUBTO PRAZO: 
Títulos de Propriedade da Cta.^  3ã.SS3.313.ai> 
cauffto       5,680,00 
Estoãiue de Materiais e Sacaria   1.036.734,00 
Contas Correntes              lD.845.tDa,S0 

SCALIZAVEL A LONdO PRAZO: 
Empréstimo Compulsório (Lei 1.474' 

CONTAfl DO KXEBCICIO: 
Prêmio de Seguros    

CONTAS DB COMPENSAÇÃO: 
A^õca Cauclonadaa    
Apcrtloes de seguros  

so.ooo.oo 
a32.6O5.0DO.OO 

Cri 

4.19I.TS9.M 

M.4at.I0 

48.860 330,00 

I04.57Í,6<1 

aoe. 326,10 

233.68S.O0O.O0 

286.606.308,00 

P A a BI V O 

o« Ck« 

NAO EXIOIVELi 
Capital       M.OM.OOO,!» 
Fundo de lUoerva Legal       ii.ooa.iM»,iM 
Luoroa e Perda* MU.18KM     M.m.lMjN 

EXIGIVEL A CUBTO PBAZOi 

Contas COTTentes   ... 
ContAs a Pagar    ... 
Títulos Desconta doa 
ClTldeodos      

11.717,771.1» 
9n.lT3,S0 

I.OOO.SOOJ» 
l.OOO.OOO.OO i»,-m fttM 

rO.NTAS DE COMPENSAÇÃO: 
Caução da Diretoria   .. 
feguTRdos        

M.000.00 
383.606.000,00 181. ra; ooo,on 

wo 6«fl.30S.«e 

MARIO WALLACE SIMON6BN 
Presidente 

ALCE? SARROS DE TOLEDO 
Ouarda-Llvroe — Reg. CJl.C. 4JT8 

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA  -LUCROS F.   PERDAS'" EM 31 DK DEZEMBRO DE 19SS 

D 1 B I TO 

Impostoi 

: Dividendos a Dletribolr . 
I Pundo de Reserva Legal 

CrS 
712,478,10 

13.806.313.30 
433.795.B0 

aolatJttas. Em seguida, nada 
mais havendo a tratar, o sr. Pre- 
sldenle suspendeu os irabsllioa 

I para se redigir a presente ata: 
jfeltfl o que, e reabertos aqueles, 

rl^o da Dlreiorla para a gesiio : ™ "to Uda. em vo» alto. e acha- 
il* 1-6-07 a 31-1-SB. bom como a ' il" conforme, pelo que, vai a». ■ i em pngo os rpspecllvoit Impostos. 
lli»çAo d(' aeun venolmeotoa. Eíio ,slnads pelo ar. PrMldenic. por . - O Imóvel em queatio se en- 
Paiilo. 9 de flbiil do 1967. Pela mim. jeorelarlo. que a redigi, e [contra transcrito no Registro de 
Dtrelorla, taj Jaeé Erttttrto de i )>or todos os pre^nles. Silo Pau- Imóveis da 14.a Clrcunscricfio. 
MonUR Pilho, dlretor-etiperlnten. í'o, 36 de abril de 1BS7. 
d«ite", Terádnada ™sa lettu», i S.T.iitl Ktobto — Presldaite 
• ecttwido no primeiro ponto da j Eduardo Sabloo te Ollvtdra — 
ordem  do  dia. o sr.   Preeldeole !       Secretario 
Rtandou-ms que pagasse a ler OE 

documentoa sobra os quais a pre- 
*flnt« assembléia, devia deliberar, 
os quais se achavam sobre a me- 
sa, lendo estado t dlspoalçlto dos 
fia. acionistas, oonforâie avlno 
pabUwidD DO 'Dlarlo Oficial' do 
QRado e no "Correio Paulista- 
no", doa dias 33, 34 e 16 do mSs 

. dt nrcmtro p. pauado, tendo 
sl&da dttoa doouuentoe sido tA- 
büeadoa no "CWnto PiwUstano" 
no.d^ SI doVoneata • em' data 
de ootem, DO "Dlarlo Oflctsl' do 
BAtdo. Após a letCuiB dos dta- 
doi dooumentoe. o ar. Presidente 
eaetoieow qtta a demora da wa 
jMddtoac&o no ** DlarM Oficial" lol 
ootuwquencla, em pdmielTo lugar, 
•!M terladoa da Semana Santa, 
inqiMvUlamente eetatwleddos nii 
Uupnon ollolal, ^ em segundo 
IBVA pelo atraco em que eeta ea 
Mtw «m aa suas pnbllcaçaea, eo- 
nu è poUHoo • notório. Em se- 
goldl^ o ST. Freddente pSs os cl- 
nOtm doouDMotos <m dlsossalo. 
Oon a iMlMM, o «r. Dr. Hcvaislo 
Udv, como wpruaentante de Ela. 
biD Ximílo* èi OM. deelsTOU que o 
■tnwo d» pubUcac&o no "Dlallo 
OOotol'* não devia ter algnlflca- 
tltt ■—"*■"■"». }A qoB todofl os 
«nhinlrtti ttreram ooohedmento 
dDi aladldM doenmentos. no tem- 
po MU i[iie oa neenioe taUfotam 

' A m» dtopoalgfto no eaerItoMo da 
AWledada, de modo que, aobando- 
a* ffMMte s iBuinlmldAde dos se- 
rCnCM MdonMu • uma vez que 
M meemoa aprovaesem os do- 

ntw «m apreço, ficaria Intei- 
I aaiiMIo aquele atraso da 

ptflltaacfto no 'Dlsrlo Oficial". 
Onlnsalm. propOa o Dr. Hornclo 
j^ítg que dltoe documentos fos- 
ama ■provadoa. Ninguém mais 
sa maiiltestando, foram postos em 
votacfto o relatório da Diretoria, 
o balanço e o Parecer do Conse- 
lho Piscai, relativos do exercido 
d* 19BS. Apurados os votos, cons., 
ratou-se n nprovufdo dos men- 
rtonados documentos por unani- 
midade, .abatendo-se de votar 
apenas os Impedido.^ nor lei. A 

seguir, pnssando ao no^undo |>onCo 
da ordem do dis, o .sr. P^esldet^le 
pediu aos presentes que se mani- 
festassem sobre a eleicfio do Con- 
»eIliD Fiscal e fixnçío dos seus 
Heneímentos. Com n palavra, o 
acionista ar. Armando Glaqulnto, 
cflcno representante da S. A, In- 
dustrias Votorantlm, propõe que, 
por BclainacGo, fossem reelcItOis 
o* seguintes: membros: Jacob 
Klabtn Lafer, Marcela MllUet 
Klcbl e Raul Carvalho Bastos; 
supleotea: Renato Tagllanetti, Jo- 
sé fleratlm Vlcentlri e José Çor* 
boDa (este ultimo eleito em lugar 
do IT. Samuel Klabin, que pas- 
sou para o Conselho DÍretor): to. 
dos brasileiros e domlcllladoi) no 
pali: os quais, guando no exerci- 
elo de suas funçòes, perceberSo os 
.vBB^enti»..anuais de Crt .,.. 
^000,00 (OIDCO ml) ÇTuzelioi), 
ofLtf*^^  ginguem imatg se-ma- 
-"—-"^j/f —'' '  

do sri  Aniaiiilo   oi».' 
ita>i,tDlVá:ttú>iiui ÍÍBUilineméi> 

WWra'dí':.'',i^.lqiil|tàeá(^í 'éir: 

pela Cia. Nltro Química Brasi- 
leira: Jos^ Ermlrlo de Moraes 
— Diretor , 
Domlngoi   D*   Cnaeenio   — 
Diretor 

KlablD Irm&M A CU. 
pela   6/A   Indus tilas   Votoran- 

tlm:  Joné Ermlrlo d* Moraes 
ntbo — Diretor 
AiràfAl^   aítqatoUt   —   Dl- 
tetor-   ■ , 

pelo Bacoo do Oomertlo e tn- 
duetrla de Sito Paulo S/A: 
Jocé da SUva Uordo — Pre- 
sidente 

tdnardo Sablno de Oliveira 
Samoel Klabln 
Cellna Klehl Leite Ribeiro 
Alda ürandilo Caluby 
MarlUa Pedcmelias 
Augusto Frederico Sclimldl 
Álvaro Ragalnl 
Renato Mllllet 
Doimy Mendonça 
PBDIO PederDEires Vampr^ 
Noma de Oliveira 
Esteia Rodrleo OrUvIo Moull- 

nho 
Hilda Cama Mllllet 
nora cio MllUel 
Laura Rodrigo Oviavio 
Ruth Londres 
Rodrlfo Ootavlo Filho 
Roberto de^Oltvelra 
Paulo Celso de Almrida >IoHll- 

obo 
PBDIO Geraldo Mllllet 
Laaro Pereira Roque 
pelo m^or  Fernando de   Oli- 

veira 
Eduardo ílBbino  de  Oliveira 

p/p   JoEeph  L.  Costa* 
Marcelo Mllllet Ktehi 

P'P Rejlnaldo A.  Mor«- 
Marcelo  Mllllet   Ktehl 

..Marcelo Mllllet Kfehl. 
A presente é coplii ricl do ojl- 

Wnnl. (a.t Ednarilo íiabino de 
Oliveira — Secrelarto. 

JL'NTA COMERCIAI. 
São Paulo 

CERTIDÃO 
CERTTFICO que « "RILSAN 

BRASILEIRA S/A", com sede 
nesta Capital arquivou neata Re- 
partlcHo sob n.o 119.028, por des- 
pacho da Junta Comercial em ses- 
a&o de I de Junbo, de 1957, a atn 
da assembléia geral ordinária dos 
seus acionistas realizada em 36 
de abril de 1B57, do que dou fé, 
— Secretaria da Junta Comercial 
do Estado de SCLo Paulo. 6 de Ju- 
nho de 1957. — Eu, Tvone d'Avl- 
1B, escrituraria, a escrevi, confe- 
ri e assino: (a.i Yvone d'Avlla 
B eu, Marcelo A, Monteiro de 
Oliveira, ohele da SeccSo do Bn- 
pedlente e Correspondência, a 
susbscrevo e assino: (a..) Marce- 
lo A. MOntclTO de OUvdra. 

DEPBBCIACOESI 
10% 1/ Despesas de TnMslavOes 
10% s/ MoveU e UtenefllM  
10% B/ Maqtilnas e Aeeeeoriog . 
»)% B/ Vefaniloi   

2.000.000,00 
7.000.000,00 

67.B04,M 
13.960,00 
18.078,90 

118.604,60 

Saldo qu« poeta fv o SuerolotoeMstllltte 

Crt 

13 0n2 A4H,30 

» 000.000,00 

308 81)7.40 

1.135.364,00 

34.386.517.80 

CREDITO 

fALDO ANTERIOR 

PRODUTO DAS OPERAÇÕES SOCIAIS 

Crt 
4M 390,70 

» Mi,iMje 

34.386.B17JM 

CERTIFICADO    D OS    AUDlTORI!:>( 

São Paulo, IB de mareo de 1967 

EXPOftTADOiUÍ K PRODUTOS 

'Tip- 
itaío, e postagem votçisfio,a;L-_,    ■..-;.<HíDi[f^(;^;; 

.ncam'coíiVoauoB''H'aiá. -Aolo- 
ultsaa.dèatft rsòètédàde/pan, w 
rmmlrttifi ~rni'; fljltfinjliTfli Oeral 

oitSdlii-ia 

tlnlano dos Santos e Macoel An- 
tônio Sstevee. oom» se provari 
com certldftD a ser otereolda opor. 
tunamente. — Assim sendo. 3 — 
Quer, o SupUcante. obter a san- 
ção Jullcittl para uiucaplr o imó- 
vel vindo de ser descrito, para o 
que vam, mui respeitosamente, re- 
querer a 7. BirciB., com funda- 
mento no disposto polo art. 4S5 
do Código de Proce^ ClvU, se 
digne de designar iUa e hora, com 
cTencla do Representante do Mi- 
nistério Publico para ee promo- 
ver S JuStincaeSo preWa de que 
cuglta a Lei, com o depoimento 
das testemunhas abaixo arroladas. 
— Requer, mais, o SupUcante. a 
V. Excla. se digne de. ame vec 
procedida a Justificação, determi- 
na ar cltaç&o, por editais, dos 
confrontantes e teroelro.4 Interee- 
íiados: e, por mondado, das pee- 
soBa om cMjo nome está o Imóvel 
transcrito, e. caso nfio sejam et)- 
contiados, por edital: a citarão do 
Mlr.Ulerlo Publico, ns Fazendas 
Publicas: Prefeitura Municipal de 
São Bernardo do Campo; F^ien- 
da Estadual Federal e Domínio da 
União, na pessoa de aeim r^re- 
sentantes, para os termos da pre- 
sente que, devera ser julgada 
procedente, para ser declarado o 
domínio do SupUcanle sobre o 
imóvel, aludido. Dá-se à presente, 
para os devidos ílns, o valor de 
Cr 30.000,00. Nestes termos, D- 
e A., com os documentos que a 
Hcompnnham. do deferimento, E. 
R.M. S.P. p/SSo Bernardo do 
Campo. 15 de Fevereiro de 1957. 
— (a.) Ruy Barbosa Benío Vidal. 
— DISTRIBUIÇÃO: — Ao Car- 
tório do 2.0 Oficio — Dist. n.0 
158 — Livro 1 - Pis. 38 — Reg. 
n.o 134 — Livro 1 — Pis. 14 — 
Suo Bernardo do Camjx), em 18 
de Fevereiro de 1967. — O DIs- 
irlbuldor. — lu.) Maria Lucy 
Oulmoríes. — .SENTENÇA DE 
FL8. 29 vos.: —'Homologo para 
os eleitos legais a Justlficuc&o 
pi-oduzlda por Álvaro Justlnleno 
dos Santos, — Sejam citados. — 
Senjm, digo Sejam citados Fablo 
Justlniano doi Snntoe e Manoel 
Antonio Estevea e seus sucessores, 
% confrontantes. a Fazenda Mu- 
nicipal, a Fazenda Estadual, n 
Unl&o, a Diretoria do Domínio da 
Unlllo e o Ministério Publico. ~ 
Ejcpeçam-se editais, com o praso 
de sessenta dias, para a cltoçüo 
dos Interessados Incertos. — Int. 
São Bernardo, 6-6-57 — (a,) Ho- 
raolo de Carvalho Junior. — E. 
para que chegue ao conheclmen- 
to de todos e que ningilem de fu- 
turo possa alegar ignorância foi o 
presente edital expedido, com o 
praio d« sessecta (60) dias para 
o oonheblmento de possíveis inte- 
ressados, o qual apfe tnis pubUea- 
çGo pela Imprensa, seri atbjkdo 
no local de costume do Ptorum. 

Nada voais. -.- Dadoe passado 
neeta Cidade e Comarca de BBo 
Bemiutio do. Campo, aos oito (B) 
dlBs tio mSs de Junho de mil no. 
vçcenlos e cinqüenta esote (1967). 
— Eu, Mario, sotFTcnome IlegWel. 
esorerente, antt^lzado, dactUfJera- 
fd • anbsore*!: 

' O Jnlis ífB.tHnib) da Comai^;, 
HoMehi.Á.-OMdtiit jánlar.*'..: 

MooRK. anoea A co. — CJLC OO 
PertUa em OoQtablUdsd* P. J. D'ALUBtDA 

Contador Responsável — CJt.C. BP. I.Ofl* 

PARECER DO CONSELHO FIRCAL 

™s=eEr}=^i£™££=S3SHSS£rF^ 
RDBBNS BARBALSO 

em apreço. 
Sío Paulo, 18 de março de 1957. 

DR. J, L, QRAÇA VEIOA HILÁRIO MOTT* 

COMPANHIA   COMERCIAL   BRASILEIRA 
,    w . .   .1 . BKL A TO RI Senhores  Acionistas: 
DP .<Lüi(iii rum ns dispoalfOes legala. vlmoe (ubmeier 

respectivo pwooar do Conselho Fizcal. 

MARIO  WAUJ^CE   SIMONSEN 
Dlretor-Príoldente, 

O      DA      DIRETORIA 

vossa apreciação, fom   «ic Biilstórln, n Balanço etiretrsdo em  31 de DeWimbTO de 1858 

SAo Paulo. Zl de Março de  1957. 
LOIZ   WALLACE  8IMON8BN 

Diretor. 

Kcomp^inhidD do 

HALANçD    OKRAL    EU    st DE      DEZEMBRO      DE 9-5 6. 

ATIVO 

IMOBILIZADO 
Moveis e Utensílios  
Despesas  com  instalações     
Veículos  
MaqulnlsmoG e Ferramentos  -,-,.«k..., 
Aparelhos e Equip, Toonleo»   
Instalagão Ceblne Elétrica Lua e PÕrva 
Marcoa e Patentes    
Imóveis       

Crs 

DISPONÍVEL 
Caixa   ... 
Bancos ^ . 

1.79S.534„'iD 
7.348.976,80 
6.39I.030,0n 
7.471.992,89 

467.963,90 
369.063,311 
97.190.00 

15.819.175,40 

166.535,40 
016.623.00 

RK4LIZAVEL   A   CURTO   PRAZO 
Títulos da Propriedade da Cia  ls,845.145.io , 
Contas Correntes    37.118.846,05 
Duplicata» a Receber  101.926.068.80 
Mercadorias      306.958.839.30 
Comptomlsos   Vendaa   de   Imóveis     31.500,000,00 

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 
Obrigações de Guerra    48.924,10 
Cauções     97.830.70 
Empréstimo Compulsório— IDecretoLel n« I.474i 767.489.60 

RESULTADO   PENDENTE 
FromloE de Seguros   .. 
Eatnmpllbns Mercantis 
Imposto de Consumo  , 

728.279,70 
58.703.50 
68.373,00 

CONTAS   COMPENSADAS 
Ações Cauclonadas   .,.. 

Crj 

41 PÜI "45,70 

803 158.411 

3t:3 317 891 75 

«14 350.00 

S5G 256.30 

*21 S83 507.14 

PASSIVO 

NAO  EXIGIVtL 
Clipll.Hl ...    . 
Fiando de Reserva Legal 
lAicros r PerdOA .    . 

Cri 

EXIGIVEL A CURTO l'KA/,0 
Coniaji   Cnrrfntn 
ArionistB,-        1 000.3ie,7.S 
Bancos       183.331.145,10 
Fornecedortn            13,659.403,50 

TiLuloi  .1   Pngar   .,   ,. 
Dlvideml')»  a   Distribuir 

Cri 

100.000.000.01 
6.000.000,00 
1.027.369,48 

!?« 890.767,35 

96 634.096.30 
4 000.000.00 

Cr» 

107.037 369.49 

K.\l(il\bl. 
Tlluloí. 

\    I.ONUO 
j   Pngnr 

pn.^zt> 

397 524 868.65 

33.g3i.m.oo 

"^^ 

200.000.00 

426.083.607,14 

rONTAf!   roMPENSADUS 
CoUçBu  ria   DliViona 

437.883.Nn.M 

' 30e.ooe,Mi 

438.083.801,14 

DEMONSTRAÇÃO      DA      CONTA 'LUCROS PERDAS"      e51      31      DE      DF/. EMBRO      DE      19B8. 

DEBITO 

SALDO DAS SEGUINTES CONTAS 
Despesas  Gerais 
Alugueis. Ordenados, Sílos e EsltKUpllhas, Segnroa, 

aratirlcnçfies, "Material para Escritório, Hono- 
rários  dá   Diretoria,  Juros  e  DcEcontos,   et«. 

Impostos  

DISTRIBUIÇÃO DO  SALDO 
Dividendos a Dlstrlbuli      

Crj 

87.870.764,00 
9.574,232,90 

Crs 

97.493.9S6.80 

4.000.000,00 

Saldo que possa para o Exercício seguinte 
101.463.986,90 

1.037.369,40  1  
103,481.356,38 

CREDITO 

Saldo do Exercido Anterior 
RíBuliadn Obildo I'm, Operaçdes Sociais 

crt 
1.483.463,43 

100.987.893,97 

103.481.860,18 

MARIO  WALLACE   SIMONSEN 
Dlretor-Preeldente. 

LDIZ  WALACS  SIMONSEN 
Diretor. 

ALCEU  BARROS  DE TOLEDO 
Guarda Llvrae — CBC — lui 4,118 

PABBCKRDOCONBELHOFffOaL , 
OB Míntbroa  do Conselho' Fiscal  da  COMPANHIA  COMERCIAL BRASILEIBA, aboüto-aaslnados, tendo de oontorraldade com o disposto no» Estatuto», rwnlninau 

O'SalaiKD Oeral encenado em si de Dezembro de  lOSB, e maU OE documentos que o acompanhavam e encontrando tudo em ordem, «io de paMOer que M eenlM i 
aprovadas, aatm coiqo todos ,M atos piaUoadoa pela Diretoria no exercício em apreçoi 

BDB8NS BABSÁLaO JOSB'  ALVS8 IVtZBtRA HOODKnU 
■\.;,■:..       . '•  ^J _ 

yiM^y  ■ 
BftUngo OenI em 31 de p$iç4ibro de isSe. jd» OOUPAl^qtA CCOlERCIAL'BltASlLEmA. com oe Ume e documentos da Companhia. « 

Ungo Otral itaBumoln a verdadeira «ituacto da Compatihla em 11  d» 

ANTONIO ROCHA  MATTOB FUSO 

'C B B T I r I O A Tf O 
m 31 de p^bro de isSe. j<i» OOBfPA 

necessltaTánÚM.,, Bm nossa oplnllo-, <" 
m     A      .   .^-n- - . j   ■■     _.-—     n^B     #PIHÉn'.':#*A««A 

08     ADO-ITOBEB 

., ■■ '.v-f^:^'.- -.-;■ >---tPeifto«:e»;^oocjiMMtaè:--• ■ - 
■.-■r'^ ■ -1   ; ,'.». J.- D-AUIIID*;-—, 



ms 

6:m 
'm 

MUSICA 
AvmgAo □■ PUHO K BABUO- 

UC* — RtUla-ts unuU. dU 13. 
D* uidilorla da TMtio Sls Paula. 

; ^fc l**4* AlideLdk Junior, um^ ftudl- 
','. «iada pUno • tuutmanlcii ■ dign 

^' dM aMnn d* pnteuoii Dtr* Cii 
f^iV; tial LBIIU. Tomaifio pute no pro- 
^11 'ini».  quo  iD[4  inJolo  às 30 Imru, 

^^' flttIÃrto ntmieFtM d« nnom^doa oom- 
^V- poMciM, 
3^. - MVOHOB    CAMTOfO»   DE   VUMA 
A>' —  RMOUT-H-*  bote,   U 11  taonu. 
H a*  TBAtrfl   uaMoJp^   »  <iiilnla  ■»- 
^'' na  d«  t«inp9T«diL   d«  oinwertiM  da 
',i- Pi4r AI»,   «tmapijiidait*   K)   tuma 
^^' ' A,   tifwido   do   TOlt*   i   HOfU   Gftpl* 
i^'. Ma  «nloDta   daa   -Keninn   Cin- 

q4*   aprt—titirto   obnk*  da 

MPRESSOES SOBRE 
A HOUNDA 

o Iiuiituto d»' Cultura BroaU- 
Holdodii c3a 86a Paula patTOd-- 
tuuA DO pmtlnio dls 21, frs 30 
bd^ no MídKorlo do Museu <ie 
AiÜB. ft nu 7 de Abril. 230. 3.o 
audsr, a palestra do sr. Walter 
BtaStBola de Oliveira basenda cm 
ÜBjwtaBOm oolhiCae na Hol&nda 
dunnli* o Bta estagio naquele 
(»1e. A onorcreQCJB, será do- 
ouDHsLu^ pela projeção de lo- 
tdferatKu, 

I Aiula. NiiHiitt Oaltiu, Unart, rua 
JlflrbfloT. SchubBTt. Uobum BÚIUM. 
a ■ Optra cerniam am um ato "Dar 
Apathekn' |0 ramacmiUi»). da Jo- 
lopb RajdD. 

BBOITAL DB CAHTO — OTfaoUa- 
ia pela SaerMatta da IddoaMo a 
Culluca da llanlolpalldada,, aliarte 
de (ua DliUlo d* bpaulo Cnltiii- 
rat. nallut-H-t no dia li do wr- 
raola. uit>-(alia no Teaun Uusl- 
alpal. ti 31 biAi. na taoUal do 
canta oom a aoprano Urloa Interna* 
elonal RalHa' Blpiardl. * t^ida co- 
mo toUgia a maeatio Pnta Jank 

rsatvAi. oKBuasY — A etat- 
larla de Educa^Ao o Cultnrf ú* Uu- 
olDlpalLdadn, atravéa do aua DMBÍO 
dl ttipaDHAa (Tultural. far A loaUiar 
na dia 17 do uiiTsDte. HgaaOt-M- 
lí. no <atn> UnMU^al, o«m' Uota 
AI )t horai, nm oanaiNa alaAaleo. 
uB ai refaudu. laai—WiaiMutai doa 
maaitraa Bdoarda da OMIBIMI ■ lU- 
EUal  ArQueran. 

O programa orianlaads para aoB 
Millval  I^biuiF  A  o   uquinta; 

I.a parla — RapBdta — para olk- 
rinata i orqaeitra;, ioUitai liti?rT- 
dD Hlibi; -Xa DamoMlla Boa- — 
psama Urtco par* *aui lánlnltiai • 
Boprano a contralto: HUata; Zllda 
Uadlal Bambuargn' • liDolUa Boj 
Sandra. 

3JL parta — 14ootamai' (Nuacea- 
Ptua-Slranaa) para otqUHtra a lo- 
lai  fcmlnlnai. — 

OS iDireuai, ao prego de ctt 10,00 
(poittonaii. larlo fandidai na bl- 
Ibelerla do taatro' deade a re^nca 
do aipataculo. 

^ 
?S£V 
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•^MMi);;<Ig opieasiitatto do Illma 
^-'itU da Dar um Jeito'. raaU- 
nçlo ido diretor Lulgl zampn, So- 
oúlaando aatmca hUrorla DID tor- 
no  da'^problemaa  da  noeaa apooa. 

narÉQÇdiwi. tlploo 
[Kma lor oomiitÚadK.nm.eãia- 

do oportUDltmo.' PÁn a BOB- 

^ aapeolAl da haja loram cODil- 

dndaa altaa autarldadea, a maglo- 

tratura, Inteleetuala a arilotaa. 

NOTAS  DE  ARTE 
**i* **■■***■**-» ÍJa^ 

NoilipIAS   DA 
SVECIA 

\- K^TOCOLMO — Jtínho — Bid 
— A Teldòn Ab L. M.' Erlossoa, 

:a can ^aktrU do CoDsordo Ito- 
lelonlco BIcsioD. <le aloanoa In- 
'teriMotDnBl. Informa-ipu aeu 1u- 
Wo Uqnldo correspoDdeotd a isfis 
^ de coroag 14.600.OOD (Cr« 
'n4.OflO.ODD) em comparação com 
COroaa 14,100.000   (Cri     
.189.anD.O00) O ano anterior. Pro- 
'pOè-M o pagamento do mesmo 
.dividendo anlwlor, de coroas 3,60 
por acSo. 
\, A Vsgtxtí» Bvuka Ab, o grande 
.'ooiutoiaio de term e aço. Informa 
'qne o teu lucro de 1066 foi de 
oaroaa 13.700.000  (Cr»     
164.400.000), com relaç&o a co- 
roas 14.700.000 tCr$    
lie.400.ODD) no ano precedente.' 
Pr(^>Oe.so que o dividendo conti- 
nue aando de corcoa por atfio. 
AB vendas totals de ortlEos de 
lerro e aqo passaram de coroas 
IBB.000.000 íCr( 2.378.000.000) 
a   336.000,000   (Cr»   S,700.000). 

NOTICfAS DIVERSAS 

Quave ,a metade da populat&o 
sueca lesiile atualmente nas ci- 
dades. O continuo deccescimo da 
população das províncias e o gra- 
dual aumento de poptilafllo que 
Tal para ae cidades aumentou 
no tlm de IBSfl em um índice 
quase Igual de habltantts. Na- 
quela época o  total   da  popula- ANTONIO      BAKÍ>CIR4\     —     defK    c^irt   a    llpi   de   qua   a   dlrrçAo   dCdth. 

Inau^rada.  nu OBlerin de  firív iifi. 1 qui-   um    monILor   pura   BOOIUPIIEIIIA:   cfio nas Cidades era de 3-Q60.000 
à  rua     Bardo dt     Hiiifünmiri,  70.' c  iiar i> rip)ic«t6ca qut  le   Nirttni'habitantes   contra    3.B75.000   «1- 
hoje, o ma cxponlçho do coiihfrlda 
pIlÃÃr^ ^A[:tonlc  uandtlra. 

£A(a T-iQ^i:a da arte será  conipoD- 
ta de 13 oi^a p 3A ^uachí?. 

A    rir^l^H^o   ílcfirú    alJírlA    al^    o 
dia ii. 

MUSEU   DK   ARTE 
EXPOSIÇÃO  PB3MA.NENTE   ■-   Vi- 

sita    a    «XpliEdcüO    ;;. ,'^lllLir'lltr    que    o 
MiiRcu de Arle iv f^.^o Paulo niaiw 
(cm tm aua SKíW, üf^ atiras da sua 
coleçKo. E5ia ax;:,ijikvaü llcn fran- 
queada ao publico liai Is An IO ho- 
raa. de iiT^a-lrlra a sábado, Nus do- 
mlnsoE, sciiuiiiLoi-lT-iTss e ler In dos 
ptrmanecf Icrhndit, Flüuram npsLa 
múSIra obrní de Znrimran, ET Orfco. 
Prani Pon, Ruraijci. rvttci, Tou- 
Jousa-LruiFtc. Jbiti Lu real. Rcnolr. 
fcodln. Por I inn ri. Vlclúr Mf Irenes. 
Victor Hrf elicit',. Tldi edito Cal II Io, 
Anita Miiilstll e dt dlvcisus ouiroa 
nrllsian. Horário pata tialtns: das 
15 às ia hi]ra,-<, de Itrca-Fclra a sá- 
bado. Nos domingos. sF^uPdaa-fplras 
e larlados permsiifce (echada. As 
visitas de grupo de estudantes de- 
tém ser comunicadas com antacedea- 

EXPOSIÇÂO DE RBTRA. 
TOS — Acha-ne em São Paulo o 
pintor enpanhol José Planas, que 
na decorrer deste móa vai reali' 
;ar irma exposição de retratos do 
personalidmles psu.'/srnnaa. O ir. 
Plenas saiu da Argentine, onde se 
encontra radicado há muitos anos, 
e percorreu, no Brasil, Uruguaia' 
na, P, Alegre e Rio de Janeiro. 
De São Paulo seguirá par» jBeío 
Hotizonie, Salvador e Recite. De- 

ii^crNsarla^ 
INSTITUTO 'DE  AHTE 

CONTEHPOItANKA 
HORÁRIO    DA    PRIMEIRA    PROVA 

1'AUCIAL -> Inlclam-ie no dia 17 
do oarrenie 09 ejtamea da primeira 
3)'!in parcial do curso d» Porma- 
CAQ úr Pralfssores de Desenho, o 
horário a a seguinte: primeiro ano: 
dia 17 — "Sociologia Oeral". Dia 
IS — "Dpsooho Uvre". DIn 71 — 
"lllslorla da Arta", Dia 33 — "com- 
posição". Dia 34 — "Desenho Oeo- 
njelilco". Dia ig — -Psicologia Oe- 
rhí". Dia as -- "Oaoinetrla no Es- 
paço" , As iirovits desta turma se- 
nta Iniciadas AS s Jiaras. Segunda 
ano — DIft n — "Sociologia Edu- 
cacional". Dia li — "Oaometrla Des- 
crlllvi". Dia 13 — 'Psicologia Bdu- 
raclonal" Ula J1 — "Historia da 
Arte". Dia 20 - "Dtsonho Técnico". 
Dls 27 — "Litr^fnha Livre", Aa pro- 
1 Bf dtsu turma ser Ao Iniciadas as 
8 horas. Terceiro ano: Dia 17 — 
"Geometria Descritiva", Dia 31 — 
Perspectiva". Dia 32 — -Didática 

Qcral e Especial do Desenho". Dia 
23 — "Desenho Pedagógico". Dia 34 
— "Psicologia da Adolescência", Dia 
25 — "Desenho Livre". ola 3a — 
"Historia da Arte". Dia 31 — "Com- 
poBlçAo", Dia 3S — "Desenho Técni- 
co". No dia 23 a prova de "Didáti- 
ca" 9eta Iniciada ht B horoa a a de 
"Desenho Pedagógico" Ae 10 horas. 
As demais provas acrlW hilcladas as 
í horüi. 

vendo iia.s províncias. Além dis- 
i SO. nas províncias haviam 837 
.mulheres por 1,000 homee-s, en. 
quanto que as cidades Indicavam 
1,073 mulheres por 1,000 ho- 
mens, Duranle 1958 havia um 
grande numera de ImlErnntes na 
Suécia. consHtlndo de 13,000 
pessoas, das quais o prlncloal 
grupo era da Finlândia, Quanto 
à emigração, liode-se mencionar 
principalmenl.p porá os E.'itadOs 
Unidos e CanadÁ. 

AUMENTO    DE 
SALÁRIO 

ESTTiCOLMO — Junho — Blsl 
— Na Reunl&o Oeral Anual dos 
representantes das DnlOcs lYaba- 
Ihlslas Suecas, em Estocolmo, re- 
centemente, verlllcou-fe que os 
membros no fim de 1956 lotall- 
zar%m em cerca de 1,4 milh&es. 
Inclusive 300,000 mulheres, a me- 
dia anual de desemp^go lol de 
2.S%: os salários bnitoa durante 
1956 foram aumentados em 7 "!, 
e os salários reais em 2 '^ , A di- 
íerença foi absorvida por Impos- 
tos e aumentot de preço. 

INTENSIFICA  O IDORT SUA  ATUAÇÃO 
EM VÁRIOS SETORES DA  O.R.T. 

Nomios paia Iaclljlt<v o acosso ò IMbUotaca — Setão 
feilos Dovos esforços' para pôr fim, cUa a "Bsytsta 

de Oigoaização © Produtividade" 
Os que sempre acóiiipanhara^ as atividades pioneiras do Inii- 

lltuto dl- Orgaiijiai^ão Racional do Iratmlho. mais conhecido pela 
slula inORT. porque lambem sâo e^ludiosos dou problemas admi- 
nistrativos e técnicos, com os quais lutam lodog os empreendedoras, 
ou porque desejam que Saa Paula e o Brasil se esforcem, cada vei 
mais, para sair do alolelro da Improvisado, onde quanto mais se 
delMle em pi ricamente, mas se afunda, devem sentir-He entusiasma- 
dos com a arlenlação mais atu:int« que vam mantendo ultlma- 
i'v.-nle. 

Já ilvcmoK oportunidade  de ressaltar a importância  üc que  sa 
reveste  o   Serviço  de  Assistência   Tecntca  do   IDOltT,  que  vem   se 
dedicando,   eapceiulmeiitc.    à   TCOrEaniiação   de   empresas   eoverna- 
meiitals.    Se,  às   vezes,  ouvimos  alEumas  criticas,  monnanlc sobre 
a morosidade dos serviços que contratou com o Uoverno d» Estado, 

pois viajará para a Venezuela. Seu, que nus |>src. em preoedenles, outras ouvimos pleno elonia, cspeclal- 
propovto ríessa  excursão é tazer \ mante de Iniercssados do Interior, ande a IDORT tem reari^anizada 
rorroíoj de personalidades das ci- 
dades  por  onde   p3£,':a,  os  quar^ 
SÜo expostos e  vendidos. !^o cli- 
-'!■  o  refreio da   hailaritia  Irina 
I'orou/si'B,   do    Bale    do    Monte 

C«. /o, ^^^^     __^_^_^ 
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varias Prefeituras Municipais. Seja como lor, o SAT vem se es- 
forçando por honrar a tradição Idortlana e corresponder a con- 
fiança dos  adminlfitriidorcs mais esclarecidos. 

Outro ponto da valiosa atuação é a dos cursos que vem man- 
lendo. Pur sinal que seus Idealízadores Jamais poderiam esperar 
a firande aceltA':ão que tiveram. Coma melo de difundir princi- 
llui de adiTi^iiislração e norman de Iraballio. formando novos téc- 
nicos, numa Capital ande há tremenda falta de tals'tlementos, nâo 

i resta duvida de que eles vieram suprir uma carência gritante. Como 
tudo qne ê recente, de acordo oom criticas que também ouvimos, 
lalvei se Imponha maior cuidado tanto na seleç&o dos professores 
como da oreanliaçáo doa cui-rlculuns. 

Mnls um ponto que a inOBT pracnra atacar é o que dii res- 
peito ao funcionamento de sua biblioteca. Em circular que rece- 
bemos. Informa que ela permanece aberta das 12 as IB boras.. 
Todavia, fora desse horário, os que desejarem retirar livros ou re- 
vistas especlalitados, podem telefonar à Secretaria, qne ela provi- 
denciara a fim de que, no dia seguinte, mesmo fora do período 

, dns 12 às 18 horas, possam os Interessados obtê-los. Esperamos 
que a Biblioteca d» IDORT aumente tanto seu acervo como o 
numero   dos consnlentas. 

Soubemn^  lambem  que a   "Revista   de Organizaçio  e Produtl- 
rldndn".   editada  pelo  IDORT, procura   por-se  em  dia  o espelhar 

. as   necessidades   dos   nossos   haman|;      de   empresas,   especialmente 
, aqueles   que  acradllam  na   olenela  da   adminlstraçón,   t'omo sem- 
: pro ocorre em tais veículos de divuluBf&o, aem o apoio das grandes 

empresas dificilmente conseeutrã, como deseja, sair em dia.   Como 
o inoitT é entidade qne não visa a lucros, considerada de utilida- 
de publica, merece todo apale, peles relevantes serviças que presta. 

BBUNUO nos ESCRIVÃES UE 
POLICIA 

HORIZONTAIS: 1 — apodrecer; 
2 — empregar; 3 ~ oferecer: 4 — 
sufixo^ designa autor, serventia; 
condenada; S — epidemia; 6 — es- 
tiagem: 7 .— toour de leve. 

VERTICAIS: 1 — docência; I — 
ptaucari Igreja aplsctipal; 4 — bal- 
cfio de batildas: doçura: * — bri- 
sa estlrpoi s — adoçar. 
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Reallza-se'dla 5 do corrente, is 
13 horas, no Auditório da Secre- 
taria da segurança Publica. 14.o 
andar, uma remiião' gera) doa es- 
crivães de Policia do Bstado de 
SíLO Paulo, com o fito de discutir, 
redigir é aprovar o memorial de 
reivindlcBÇ&o de melhoria, de ven- 
cimentos para, a classe, d qual, 
posteriormente será encainüiha;l[t 
ao governador do Estado.' deven- 
do ser portador do mencionada 
memorial o secretario da Segu- 
rança Public^. 

DISTRIBUIÇÃO    DE    APARTA- 

MENTOS EH  CAMPINAS 

A  Carteira   Predial   do   IPE8P 
comunica: 

O "Dlarlo Ofklal'' de boje pu- 
blica a chamada, dos Inscritos 
habilitados que Uaam classUlcs- 

|>,> dos' para o conjunto residencial,, 
à AT,. Andrade Hoves. 290. na ci- 
dade do Campinas, constante de 
30 apartamentOB.' '< 

Os preços dOs imóveis   variada 
^.'^ de 04.614.188,70 e c:rt   
íí:*;7ST.Srâ,70'e para amorÜEBç&o nos 
^'&'raaà ,dè .10,. 16' e-ao: anoa, ..'. 
^''i.. Ka,\dteiS4'dõ/')!(»rente::ni apár-.- 

;-Sto^tos'àta^'^^)értM'rpBrãvM- 
pt^^>:dot''.:iiitèré8SfldosiU';dás.''l3 

ij- *•" 'ij- ^  Jt "-ít-- m:r, 
^^Üimim 

Maria José Coelho, TacUda Cla- 
relU Trevelllc, Aiidra Mangeoii 
Martins. Benedito Duarte üe Oli- 
veira, Ores te Pslange. Fernandc 
M da Gltvu Orohmann. Antonio 
Mendes Vinagre, Roslna Prszat- 
to. Marllla Dantas Cabral, Luís 
Poltal de Lemos, Oswaldo Go- 
mes, Carlos de Menezes Uma. 
Altair Quarentel BUva Xavier. 
Lúcia Soares, Álvaro França de 
Barroa, Sebastllio Sllveh-a Netrel- 
roa, Raul HelB de Mello; Mllena 
Izabel Ranleri Vospolls, Arllndo 
Rizzonl, Maria Helena Vieira Ma- 
Ihlas, Lula Torraoo da, Silva, Te- 
reza Ofélia CasBano dos Santos, 
Antonio Carlos Carneiro Casa- 
grande. Zelândia Araújo de Me- 
lo Blbelfo. Petronlo Rocha. Glel- 
de» Ciorglo, Klaussner Bertlnl. 
Jofio Carlos do Amaral, 

unvcasABioB 
Faa aitac bafai 
a caentoa Marltla Antonla. filha 

dl  casal  Ulgual a  Carmam  Bocd, 

HÜPCIAS 
ICHLACS   JARDIM'CARVAU10 

R4iLJlEi-ie no proximo úl% 31, àa 
le horu. Dh UTeJm da B^nti Ro» 
da L1ip«. k nift ApIft^Ai, o an Laça 
mAirlmoiilai dm tcU. Palralr», iLlhH 
d* viu» JúflcílDh Contú CtfVHlho, 
cúm A ar, AnUnEo Ooraci JiLrdUa, 
Ilibo do ir. bdtnoeí úomee Jardlot a 
dm ura. Fvllabinm Qomei Jardim Pn- 
raDlDFtr&g o mto^ Do CluU. o ar. 
Trunqullv CftfliIfUüae ■ um, t. no 
rallKloko^ ú M. Arumldo Oomca e ■f<^- 

ENLiACB    BAOMO-MONTAJVrO 
RvmJIzm-u no )>tO][ltnD dU 10, ba II 

horma. tim Igrejm Emjiculmrtji Concolç^o, 
A mTcaldH BrlBndBlro Luie Aaionlo. 
o vulmce mmtrlmonlml do ar PabLo^ 
(llho do ir- Cdrlo Motilmllo e dm ar»- 
Andtvlnm d'EccL»|la MonLmlto. com * 
%tlí Mflidv» (Llbm do ar. Dcmetrio 
DB^D a dm drn, Fmnnr Btltunt Bmgno. 

Scrào teilpm unhai. BD rell^oao> 
por pmrLv do noivo, o ar Fmualo PinL 
e MU. U«d4m d'EccI«L]H Plnl. No ci- 
vil, o er lom» Cmrrl'tio Talitlta Go- 
maA a ara. Ananlm Cmriilho 7>lielrn 
UoRiíe; pelm noiva, no rallgloao, o a' 
AII>«rto JoAo BTl^uat e arm. Alb'Tlm 
BrlitUfln Io cLvel o ar Coclla Cont' 
IAntino Vieira B ar». Harmm ROíICO 
Vieira 
ENLACE ARAÚJO-MARQUKB LKDÍt 

ÜANTQ0 
Rculli^m-^F no itroxlmo dia it. um 

li^rfja 4e Snnio Antonio do Pmrl, ma 
ia hora», v enlace matrlmonUl ila 
jrtmr Olua Lallç Araújo, ftlha do 
ir. Mnrclllo lA-tKt ArauJo t da srm. 
Cüralln» Cnrmacl Arniijo, copi o jiT 
8llvpAlrp M^njuvi doa Samoa, lUho do 
*r. JoAo Mmrquoi áf-a Sanio.t «Jn 
EnlrcldDi e dh trtír Camilla Mariiiift 
ífts   ^niiioj, 

Em,ACE   CASAL   DE    REV^ 
LEnNAlOLI 

Ri^nlUiL'j» hirjt. ii n tiormA Jia 
-\if 14 tip íiAo JoB#, do linrniiLa. o 
i-iilui f ntaTi-inionlml dm aria, Eijkt- 
ktt. rilhn do Ac. Clabriel Cnr^mJ di: 
Rcv <s da arm, Anltm Casal dv R?y. 
t:um a ar. Dito, rilho dm viuva Sil- 
via Lcjcnmloll G«FAO padrinnos, na 
ctrlmonlH rfllEloxa. palm nolvm. oa 
sr-uK pul^ i. pFlD noivo, o iz. R«nmlo 
Stetanl e ara. No ato. ecrvlzAo Úr 
iiMomun^aa.  o  «,  Jon*  FuAmrJ  t  ara 

NASCIMENTOS 
Naaoeu dl» U, em Counduvu. « 

menina Ta roía CrlUlnp^ [ilha du 
profaiaor Wanüorley RodrlKuca dM 
Coata c ara. Delse de Miranda Rosh 
Rodrl^ee da  Coatm- 

REUNIÕES DANÇANTES 
''Baile do l'«ca" — ReaLl^ar-Jte-J 

ito projilmo d In Id. aa Ift tiorae» no 
va\Íío auperlor do clube Homa» o ita- 
diclonal "Baile do Foca", com o qual 
o Cenlro Acadêmico "Caaper Ubero" 
ua Escola de Jornalismo "Caaper LI 
biTO" rfcepdoaari oa cmlouroa do 
[-01 rente ano, Achmndo-ae em fian^ 
i-o oracnvolvi^i-nto em noaau Capi^ 
lul uma campanha que vlaa anyaa 
Tiar fundoa para A oonalru^úo de 
uin ho^pKml e uma eacoim m Um de 
iruiorar o sorrimetilo dos )ovena ^a- 
rn[:lfBlco3 de noaaa Ca^illal, «m UIDB 
de buaa nMlmaa reuniões a diretoria 
do relendo CenLro Acad^nitco deli- 
berou ÍObio ai>% do amido do baile 
enlrcBUe à AESOCiacbo da Aafilatencla 
á CTimnça Deleltuoaa. Tém dado aua 
adeaAo ao conlro Acadêmico ' Caa- 
j>er Libero" náo aá entldadea oflclaU 
como SBACEM. UBC. Proíeltura. 
Julgado do Menores e PoUclmn oomo, 
taopbem. ma flrmmm mola rapruenta- 
tlvam do comeiolo a Induattlm da 
SAo   PaulO' 

Convltvi o reccTvms de meamí^ pelos 
tclelonei: IM^a, palm wmuhA. e 

,3fi-7036H Ama U èm t» Ji^^taB^ «em 
Antonlo^ 

Bailo Benerieemm "A Marclim doa 
II» Ornielroa" -^ Rcmllíar-H.éi dia 33 
pioxlmo. no Pavllhbo vetda, do par- 
que Iblrapuera, baila "caipira', pa- 
tro4:lnodo pela "A9Baolmi;to Pmullala 
para CorrcçAo doa Daleltoa dm Fmce~» 
com a tlnalldada de arrecadar íiin- 
doE pura a conauuçfro de aeu Ina- 
üLuio-Hoapital Havori^   miniia    n- 
laa,    lorleloa   v   outraa   dlvctaúes. 

convltea à venda no Vlmdulo Da. 
Paulina. 00 — 11-o e iS.o andnj'c»^ 
-    nalas    t4lT   t   ISll- 

CJube Glnmatlcm Paulista — A dl' 
relorla' do  Clube  Glnaotlco  Pmullata 

TUDO PRONTO PARA A RECEPÇÃO E 
O NOVO RECORDE DO "CARAVELLE" 

Segunda-teira i lorde, "chez" Marcellno de Carvallm. 
apenas o raunreí de «Iroiida e esíe colunista cootriarece- 
ram, Irene de Bofanó, res/rtodo, descaljioti-se por íele- 
lone. 

A "Noite do Crônico" ndo se reoííiaro rnou 'to íi>caí 
paro otiAe Iara projetada. Os lalOes ão Baplanada loram 
lentbrattos, 

 ooOoo  
No Troiice-Soír" de labado uJIÍiito (peníiíetn rio "Aln 

FRANCE"),    leio fluo o  "CaraueJIe-  bote     nova  iccirrde. 
Salt Lake CUv a Los Angeles, em 93 minutos. 

 ooOoo~—:— 
Caonleiros de Afoita í o ultimo lueesso de linraria en 

Paris, Escreueu-o fíoper Pei/refitie e, passandn oi olhou 
pela critica Ibna} ele conta que a ara. peron o/ereceu loo 
toneladas de trigo em Iroca da Ordem dos Cavaleiros de 
Malta. 

  -ooOoo— — 
Por Dias Indlreías chegaram.mr notwias ár Maneoo 

Muller iJacínto de Thormeti. Em plena lorma. )d re- 
cuperado e em breve reiniciará luo.v atividades jornalu- 
ticas. 

—ooOoo- 
Ein  grandes afividadei, o Cerimmiial dm  C'ltirpos  Eli- 

seoi  /rente a  proimna chegada do presidente Craveiro Lo- 
pes.    Os  convites  Ipoucos)  iá loram  dlstrlbuidou  e   agom, 
cuida-se  dos demais     detalhes  reierentcs á  recepção  e ts 
mani/estaçOes exterioret ao ilustre visitante. 

 ooOoo — 
Da reuníAo realizada na sede do Santapaula Countru 

Ciuo, diuuJffOmo) ftoje o proprama de mais clneo paisen. 
A Coniitsáo Çfiilral, composta das-sras. Carmen f*rti- 

dmlr. presiilenle; Irene Giorgi, tesoureira e srta. Ann Sá 
Ituclia. secretaria, tem trabalhado atívnmenle. organizando 
o programa da lesta e coordenando oj reprtr.seníaçdes dos 
comissãe) nacionais. 

B'l'mcc — .''a. Jean de Falloise. sra.s. Becliet, HeUo/s, 
Van Cahter, van Parys e nan der Sloi::. organizam sua bar- 
roca, qve aprfeniarà iguarias lipícas como Carbonatei 
flamandrps, tioiidíiM aus ptjiitmes à Ia Waílonne, íorte au 
grii. gallelea, rrnmiquei. Serõo ."fervidos "aperitívos ato. 
micos". Aguardem o sorteio mágico que íerd rico» pre- 
rnío.t, Para o concurso final, será o/erecldo um rato de 
cristal de Vai St. Lambert, que virá da Bélgica erpeolal- 
mente para esse lim. 

Grande destaque terá cfríomeeiíe a barraca da franca. 
Que cont o entusiasmo da sra, le Minlier de Lehelec, apre- 
sentará uma "boailque" com produtos franceses. Serílo 
ferviitas especialidades em bebidas e comesllveti. Com- 
póem ainila a comissão da França, D,' trás, Jacquet PHon. 
Aiiiil, Delort. Ballanlln. Worms a Harfin. Desperta grande 
interesse o prêmio oferecido pela cxm.iiilado da França para 
o grande sorteio que será realizado ás 17 horas do Ctla 23: 
uma passagem de ida e volla a Buenos Aires, pelo 'Super. 
a- Constellation da AIIÍ FRANCE. 

A fiin de proporcionar ao publico alço diferente, em lu- 
gar do clássico -chianíi" e ~piaa". a barraca da línlia. 
sob a orientação de sua coiistilesa, sra. fílccardn Ponlntia 
apr7!Ciiíord arflpoí líafianos qiií rirdo ejrcíusiiJamcnte paro 
II festa. Atenção, rapazes!... As granata.': Italianas lá e,i- 
larso a seu flfJ7Kir. flfalj ainda. (cnco.?. luwij. pecas bor- 
dadas de Rell-nl, eslolas. clilnelos, cic. A decoração da 
barraca está a cargo do Circulo llaliano e Rcn Frn.one, 

Mexico — o ijue apresentará? A sra. Leuncr Lavriio. 
consulesa do Mexico, adianta çue ,verõo Ifliiadoj oo palco, 
(ntírfssoíitej numcros njusioois, Na fto-rraoo. serdo dis- 
Iribuidos dlsiiníluo,': e.,,   o resto ê surpreso. 

A Comissão orgnniiadora da barraca da Holanda, está 
ttssini constituída: !ras. Env Pennings, Bep Vogellaar, Re- 
ne Foncter. Uma das iTtaiores atrações apresentadas pela 
Holanda scri: uma dança tiplca. com oiln pares neslidos a 
caráter. A Barraca apresentará curiosidade em cobre r. 
porcelana branca, alem de comidas regionais. 

Adquiram seus ingressos para essa grandio.iu festa, na 
sede da Santapaula MelhoramentO-t, ú praça da Repabliea, 
lon, sohreioja, ou no Hospital do Canc^.  —  BIBA. 

Comercio Exterior 
da Suécia 

ESTOCOLMO — Junho — Blaí 
— Ú comercio exterior <la Suécia 
registrou um deficit de coroas ,, 
731,000.000   (CniS 8.770.000,000) 

fari realliar, am nw aeda loolal, « 
rua Oenaial Couto da MasalliAai, 
aso, oabada. dia IS, da* B àa 4 bo- 
ra», com a partlcIpofAe da ■¥uia- 
má Rltmoi". o "Baila dos NamoTa- 
dcA", dedicado ao( »eu>i agaocladM 
t   lamlllarai, 

Raeerva de mesa)! r convites pelo 
fone   34-1H« 

EXCÜBSâES 
Vm   EXCURSÃO   AS   BETE  CnlEDAS 

B POZ   DO  IO UAÇU 

Proieeguludo com aau lama -Co- 
iiHcca primeiro o Bcaiill", o TouriiiK 
Club do Braall, entidade que hj 
ys anoA vam sa dedicando ao dCHii- 
\o!vlmanUt do turltmo entre nOa, rea- 
lizar A mal£ uma cxcuraAo ae eele 
Qucdap c róE do Iguaçu. 

A partida esta flitada para o dlB 
5 de Julho vindouro o fiercurBo 
perA   afeluado,   ua maior  jiarta,   por 

trem a navasaçao fluvial DO Ato Pa- 
ranA- 

Duranta ■ parmananola am Oual- 
ra (8aie Quedaai * pta do ifníaeu 
eerão vt&ithdDJi todoe oa ponto« da 
tntarcAoa tiirlAtlro, oonetando da 
proerama uma iMta Vil lad« at- 
Kantlno a  pnrairualo 

Jotorinai^Oe.s, programai a Intcrv- 
çdaa podem s^r eollcltadoíi no Tou- 
ring Club do Braull ■ nra Qulnno 
de Andrade D-O 3S oq pala ta] i .., 
)í-4ia» 

NOVO MMISTItO NA SUÉCIA 

A.SÜECIA NA ULTIMA GUERRA 
B8TOCOLUO — Junho — filBI 

— SS' bavla planejada uma Inter- 
venção militar sueca t>a Dinamar- 
ca a Noruega antes do ormlatlido 
^m IM3, para □ casa daa tropas ate- 
mtjs se eatreguEin áo oalr d-Tai^ 
celro, Relcli, Isto' foi .revelado em 
lun artigo. ..ni'^ravl^la^ sueca' -AS-' 
lílelic7 och aiatórlskt",' .àutoilaado 
pãlo^^MInútarlo-.dfúijBelacOes Eite- 
nOKã-^Íia'''atMiitãNi.«iCamãn<I[>.'mi.-, 
Utür'-;dé^'iMiUõ:,Hái)á[ai-ie ..dcàüica- 
itíi3iíS\VláK*^tíiic^^Í^'^\np^ na' 

■iimifeSnt^p*"^'"*^-''*-'*^- ~—-^ 

f^c«í4 

ESTOCOLMO — Junho — BISI 
- O novo mlnlacrc na Suécia é o 

no primeiro trimestre do ano em sr. tíOsta Slioglund, deputado so- 
curso, com relação a coroas .... ; clal-democrata desde 1041 a chata 
587.000,000 (Cr* 7.044,000,000) i do grupo do partido no Segunda 
em Igual período de 1958. As Im- j Câmara do Rlludag, Sucede ao sr, 
portacões subiram em coroas ,. aturo HenHliseon. que faleceu em 
741 000.000    (Cr»   8.880.000,000) I Ü do aorll ultimo   soa 40 anos de 
a  3,243.000.000   (CrS    ' Idade, apóa ter ocupodo eita posto 
36,818.000.000)  e as exportações ' somente  um   mês. 
em   coroas   597.000,000    (Cr*    .. 
7.164.000,000)    a   3.512.000,000 
ICrt 30.141.000,000). 

Do aumento de valor das Im- 
portações do primeiro trlmeswe 
de 1056 ao de 19S7, cerca de uma 
quarta parte corresponde aos 
combustíveis. As Importações de 
carvão e coque passaram de .. 
1,000,000 a 1,300.000 toneladas 
e aa de óleo minerais de 2,500,000 
a 2,600,000 toneladas. As Impor- 
tações de ferros e aços comer- 
ciais aumentaram de 135.000 a 
323.000 toneladas e as de auto- 
móveis de 16.028 a 23.303 vel- 
eitloe. As de produtos têxteis «u- 
blism  de  valor  de   coroas     
303',0i)0.00[]   (CrS 3,636,000,0001   a 
350.000.000  (CrS 4,200.000.000). 

Cerca de um terço do aumen- 
to do valor das exportações cor- 
respondeu aos priMtutos floree- 
tais. Os embarques de madeiras 
passaram de 07.000 a 167.000 
standards, os tie celulose quími- 
ca de 342.000 a 416.000 tonela- 
das e 03 de pa]»l e papelfio de .. 
1B9.00O  a  359.000   toneladas. 

As exportações de ferro e ago 
aumentaram de 60.000 a 87.000 
toneladas. Os embarques de ml. 
nerlo de ferro permaneceram 
sem TsrlacSo em 3,300.000 to- 
neladas, se bem que seu valor su- 
biu em coroas 29,000.000 (Crg 
300.000.000). O valor dos navios 
fornecidos   ao  estrangeiro   subiu 
de coroas 137.000.000  (Cr*    
1.644.000.000)      a      170.000.000 
(Cri  3.040.000.000), 

I 
Escola de Euferma^em 

da Cruz Vermelha 
Actjain-s« Bl>artna os luaorlçOaA 

pura OI eiame» de seleçso diu 
CDiidldauui ao curao aiulllAT da oa- 

j rermof^otn, para ambos os sexos. 
EilBtntliui: — Oorild&o do regla- 

tru civil: certiricodo da oiuso pri- 
mário, oficial ou rcoonhooldoi au 
'certificado de aOmlaaAo ao elnoalo: 
carteira de idenUdade ou profls- 
Blonal; 10 ft>tos da 3i4: atestado de 
Idoneidade, 

JA oatAo aando ministradas aulas 
da orleDinçSo pum oa euunas da 
aaleçAo, Aa i.aa. E 5.OS-feiras dua 
15 às n horas, na Escola da' En- 
fermagem, à rua Libero Badarú. 
£95 - 4.0 andar. 

IníormtçOea, na secretaria da Be- 
rlin,  ti>l-lone: 34-4488, 

TEATRO SANTANA 
Empresa   VIOOIANI 

CARLO    ALBERTO   CAP PEL LI 
'   ' njiiesenta 

LA C0MPA6NIA ITALIANA Dl PROSA 
ciorglo DE LULLO  - ROKJCIU  FALK   .   .«n.iLimarla 

GUARNIERI - Romolo VALLI 
Depois de AmanhS, 6,n-felra.  14 de Junho, íis 21  lioraa — 

I,a Assinatura 
IL      SUCCESSO 

Comedia  em 3   atos de Alfredo Testonl 

13-ibado, 15 de Junho, ás 21 hín-as - 2,a Asslnnttu'a 
LA    Fi,4CC0LA     SOTTO     IL     MOCGIO 

Tragédia em 2 tempos « 4 quadros de Oabriele d'Annunzlo 

Domingo, 16 de Junho, ãa 16 horas - Vesperal Extraordinário 

REÃJUSTAMBITO SAURIAL 
OOS CflHFRriARIOS 

A  Diretoria do Sindicato dos 
Emprcgadtis no Comercio de São 
Paulo,  tendo  em vista  o  escoe- 
mento' dò praio de vigência, a 30. 
deale mSs, dos acCBi^os'Iuter-aln- 
dlcais. sobre .neajustainento de aa 
lariò celebrados^ oomi OB .Sindica  . 
los do Ó(HtieRto':atá4a(llabi.e W,: 

'reJlBtn."de*t« ;ÇápitáI^ Tal; efetuar 

■■*■     ■■'.t*!^' 

«>"°°™^*í^.^ 
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Uma Sátira Veemente e Causticante à Nossa 
Época em "A Arte de Dar Um Jeito' 
Luigi Zompa é o diretor do filmé — O argumento — Enr 

cama a personagem do "h«ioÍ"(>pertuiiiala o 
iamOBO ator Alberto Sordi 

de dur um Jeito'' a arma pata 
abrir caminhou qúe lhe permllam 
o Kuceuo. Assim, o personagem 
criado por Zampn e InMrpreUdo 
por Eord), è Inlclalment* apre- 
■entado no p«rlodo QUO aiit«ce. 
deu a primolra Huetra, teclondo 
arranJar-se     com  a prefeito de 

A i;iirreira <lo uLor oojkJcu Al- 
berUj Scrdl iio clneDia d um te- 
nomeno üuprcendente. Tendo Ini- 
ciado seu triibnllio na sétima 
arle cm I0ã2. pro.i'dendo do ra- 
dio, onúe üuziivu do excepcional 
popularidade, loniuu-se. em pou- 
co tempo, unia das niàls popu- 
lares Iljjuraa conijcn». enciuslva- 
ment« grugaH a »l próprio. E' que 
Bordl ijercfbeu tjue O cinema ita- 
liano nccesstuiva, na ocosifto, de 
um novo tipo. dllerenie de Aldo 
Pabrlzl e de Totó, que eram en- 
Uo os Ídolos do grun<le piiWlco. 
Naquel': nno o diretor FVtUtnl lol 
quem jjercebeu oS recursos orl- 
Klnaia de sua conilclriade. faien- 
do-o desenipenluir um papel Im- 
portante em "O Cheque Branco", 
que !oÍ apre«eiiUdo no Festival 
de VenciH, e graça" «o sucesso 
obtido, conriuu-llie o dÜlcU pa- 
pel de vadlo provinciano em "I 
Vltello'.ir', película que lol pre- 
miada no Pcstlvnl de Veneza de 
1B63, A pnrtlr dal ficou detlnl- 
tivameiile clnro que Alberto Sor- 
di n&o teria mats descanso. Se- 
guiram-se numerosos Illmes. en- 
ire OS punls alifun.s como "O Se- 
duliir", bnseido na famosa peca 
de Dli-^o PnUbrl. que assinalava 
mab um exilo, sem talnr nos co. 
mrilía.s lii;elriis. nas quais a pre- 
aenra de Soidl dava íia mesmas 
um niiel dc qu;»lidadc eiittíor- 
dinarlci, A IM pomo a vertleino- 
.^n cnrrnr.i ile Sordi conquistou o 
puliUco i.ão in d» lüiUft como M 
vários piiíi'.' tio üumdo. que nfiu 
lin hole prod'uor qi^n niío o eon- 
.■.iiliTi' uma d»s maiores atraCòcB 
do chu'irM. e com ra/Ju. 

Ill pAi'i;!, PARA som>i 

FOI 1 iiti'.^.iAo, i:nmo obseriou 
um trilico e csiuiDofio de clne- 
mf, Uíínl V..ir..-M quem ofereceu 
H Soirli c ■üi.r.de Papel de sun 
cuireiiii, .1 ,11':c que lhe permi. 
linn cx'.i: .,■ ilc sua fabulosa ca- 
pn.:W'i''i- d- iuUrpreie, todos os 
returso! i> lUüi'. A ocBSlâo deu- 
se qiiiiüil" o diretor Zampa deci- 
diu lilni.ir o seu mais ambicioso 
proli'lu A Alie de Dar um Jei- 
to" "LArie dl Arrflnglar8i"i, Ins- 
plnmrio-Fe num argumento es- 
crito pelo iiiilor Vltallnno Bran- 
caii. C esse o "Ime qne serfi, 
e\ll)irto denlro em breve em São 
Piiul'1 numa dlstrlbuicfto da Au- 
IP;L Filinrí, Trata-se de realim- 
ciio cuja importância é salienta- 
dii p-lo |)ioiirio tema da hlEtori». 
qi-.e lotaltíB 40 anos da vidn po. 
liticLi p soi'inl tumultuosa (ia Ita- 
lia, iili'.iv.'s dn existência de um 
pei'!"';■;!"m Upico, 

F;' tsp iiiMsonnKem quem en- 
caiiiii o oportunista que o argu- 
mcndi rcUBln, Isto *, uma des- 
sas figuras. <&o carateristlcas em 
qualquer  pnia,  que fai da "arte 

pequena cldafle. Qal por diante, 
cmbor:'. não sendo propriamente 
politico tenta totíos as formas, 
através da política, para o exlto 
pessoal. Abandona a monarquia 
e adere as socialismo. Com o 
adrento do íacismo, torna-se fas- 
cista. Habilmente. corroini>endo 
e usando dn arma do suborno, 
livm-s« de duas guerras. No fim 
da guerra, com a vitoria das lor- 
ta« de libertação, adere aos co. 
munlstos, mas as elelçúes ele- 
vam ao poder a dcmocracla-crls- 
tS,oqueofai adcrb- ao partido 
fundado por De Gaaperl. Duran- 
te todo o período d« sua existência, 
usa de todos os Tecurso,s. tendo 
sempre em vista sua oniblcao 
maxima: a conquista de unia 
poslcio privilegiada. E' essa a 
historia que Zampa narra no fil- 
me, em üliiive de comedia e sa. 
tira de costumes, mas onde há, 
sem duvida, a amargura — é ver- 
dade que através do riflo — de 
constatar que em nos.so mundo 
!iA sempre clima para a esisien- 
cla de personagens como essa, 

No elenco desse filme, além de 
Alberto SordI, figuram Arjnenia 
Balduccl, E311 Parvo, Elena Oinl, 
Franco Coop e oulros. 

p#**«*w*-.**-#**» 
...vWfl&vjifjirifflt;; 

\   KÂDio   &   rr 
E.M. 

BUTSA MONJARDIN MATAftAZZO union, aat«oi>to, n» 
NMlonal do Ria. Vai a cacii ijue 1'aulD Ituiicrlo focnllEou «m 
"Oenle que brilha", iul mu lueea^, A propodto; Ma^sa nfor- 
maa oonlrato oom a Ui—i e a 'IV-Record por malg quatm mese*, 
à rkiÃo de ZS.tlKi .i... ^rcs pur sudlcáo. Hoje, May.Hi cantará, de 
n«T«, às M,34 hci;.', ui.eUmeule do aadllorio da "Malar", da ru 
QnlnUna Bocaiúva. 

VAI VOLTAR, AMANHA, ao video da TV-Rccord, "A adego 
de Cidaila Meireles" tpara todas ac &jis-felras, àa 30.30 horas) 
em produção e cum a upresentucHo de Baul Tabajara. Talvez no 
mês que vem, Cldaliu vl^ijará para os Estados Unidos, a Ilm de 
rever sua Irmã Rosário, que voltorã com ela ipura uma temporada 
rápida) no mes de agosto, 

NEUSA TOLEDO GH.iVOV sea primeira disco na BÍIA-Vlclw. 
Atila, teus "padtlnbus" taram os seug eolcpia da Radio Record. 
Palmeira e BlA. com i.t cjuali ela jravou o luii^o de Bolinha, ":>a- 
raa desoonheelda", Neuaa, por iaso, eatá fellclseinu. Oa (ris Jnn- 
tot. nas auus audlfoea peta "Maior", já estão "trabalhando" bem 
cns disco. 

AGOSTINHO DOS SANTOS 
vai hoje, de novo, para o Rio; 
■udlcão aenunal na Mairinquc 
Veiga lia 20,30 boras) devendo 
voltar (ao Rio) aos sábados, 
quando é atração do "Progra- 
ma Carlos Henrique". Engraça- 
do: no Rio, Agostinho tem an- 
difão fixa de mela hora t, aqnl, 
ele é programado avulsa- 
mente! 

DOBIS    MONrtílRO     VOL-    < 
TOU   fellcl.wima   dn   Portugal,   | 
onde ganhou niab coii.".a;i'.ii;íles- 
E Jã voltou, t^uvbc^ii, á sua pro- 
gianioção senuinal na.s "As.'io- 
cladas"    paulistas,   >i<>;iio   ho)e   : 
(31,3s horas)  licla Radio Tupi.   ' 

CINDIiRKLA      Rt^KOIl.MOi;* í 
contrato,   por   mail   áftW   anos,   L 

com   a  Radio e  a   TV-Rpcurd.   ' 
Km imboa os prefi\as, ",\ bo-    \ 
neqninha   loura"   cresreu   bas-    | 
lanic,  alllmamenle.  Na   MPíOT,   ■ 
tania   sempre  t,   nu   C-aiiHl   ', 
alem de caniora, è d'-n<'arina e 
animador^,    Esfã em plena for- 
ma, a "ertrrla" one postui um 
doa  melliorea  repertórios  inler- 
naclonals. 

A     EQUIPE     TÉCNICA     da 

COTAfOES DOS FILMES EM CARTAZ 
Dc)(olhando   a   Marga- 
rida     (IS anoa, Jussara —regular 

III na de uma Consciên- 
cia  (1* aBOSi BtDdaiiaaut   — IMm 

Oahj   (livrei Metro —regular 
Tfmiwra de Bravos  .,,      (llv») Art-Paloclo      — regular 
Valf^titr Cumo Poucos . ÍH anosl Broadway — íTAUQ 

.^•,^assll>os '.  <11 anoai UarrooM — multo bom (.\ 
Oiiem   fnl   .irtst Jntnri liS aooai Uaraba — nom (>) 
I) c*n í Trsitmiinha   . IIO anoai ticp.-Nt.tiiioHii - oiliuo  C) 
iiandoklim de Houston (II anai> Opera — sorrlvol ("i 

i"!   cota':áa  Dintricana 
111   Heprlae 

DISCOS 
N o T I N H A S 

* Lançado no Rio o primei- 
ro suplemente nacional do LPíí 

da etiqueta Verve. Muslci norte- 
americana, 

* Ii;lorina a Cüp.icab.ma: se- 
gurada a voa de A:igela Maru 
numa timipunhln infle.sa em qua- 
Iro mIlhOes de cruneiras. 

* "Dançando cm Alia PidC. 
lidada" t o titulo de um LP que 
a Sinter eatã preparando com o 
guitarrista José  Meneses. 

* Lança a Polydor um "stan- 
dard" com a orquestra de Man 
Oreger executando uma serie de 
rumbaa sob o titulo geral de 
" Rumbar Express". 

* Pronto para lançamento 
um LP <ta Continental intitulado 
"Suite Popular Brasileira" ipara 
vlolfio e plano), com Radamés 
Onãtall (plano) e Laurlndo de 
Almeida (vlolioi, que possui a 
seguinte originalidade: a parte 
de plano tal gravada no Bto e a 
de vlolio nos EUA, onde vive Lau- 
rlndo de Almeida, 

* O Itamaratl. em combina- 
00 com o Ministério da Educa- 
i^io, or;^nlzou uma coleção de IO 
discos LP contendo eravaçfles de 
boa musica de autores brasllel. 
roa. cravadas por artistas brasi- 
leiro.'i, que serão distribuído.^ no 
e.tlerlor, pelas embaixadas do 
Brasil, a fim de lornar mais co- 
nhecida nos demais pai!;e3 a 
ncs'^a boa m'lsica (que tombem 
mal cniih^ceiiioa... i. 

* Por propo^'a  do  deputado 
I Ralf   Ziimbano   tol   aorovndo  um 
voto 'do mais caloroso anlauso" 
peta Assembléia Legislativa do 
Estado k cantora Mayea Mata- 
rnizo pelo seu trabalho filantró- 
pico atravis de sua arte e de sua 
VOE. 

* "Fascination" * o titulo do 
proKlmo  LP gravado  pela  exce- 

. lento  orquestra  do 'Leu  Merder, 
I que  foi  apresentada  ao  publico 

brasileiro pelo LP "Il.aly in Hl- 
I P'l, pava  a Hi-Fi Masterpiece. 

PRF3-TV enfrentou, sábado, to- 
da a tempestade e U>da a ven- 
tania que üomhiavain o pico de 
ItaUala, para aquela transmis- 
são diretamente do Palácio do 
Itamaratl, na homenagem ao 
general Craveiro Lopes. A tur- 
ma suportou um verdadeiro tu- 
fão, naquelas alturas. Porem, 
rea^^u com galhardia. Sabe-se 
■luc ,1 tempestade quate que ar- 
;.iti'uu o equipamento eletrôni- 
co instalado no Itatiaia. 

NO "RADIO COVIiRTO" 
de hoje (22,10 hoias) i«la Ra- 
dio Nacional, com a orquestra 
de cordas rejlda pelo maestro 
tildo I'erachl, está procramada. 
uma das mala celebreTf paginas 
de .^iilonl» Vlvaldl: o "Concer- 
to para flanli". n.o 10. opus 3, 
para o solista Rosaria de Liria. 

ROBlíRTO LUNA esturá co- 
mo atração exclusiva do horário 
ü.i; 21.30 limas, hoje, na Radio 
Xscional. quando Interpretara: 
Tioibldõ", "Ar.gustla", "Cho- 
le ia tora" « "3e todos fossem 
toiuo você". Arrahlcs e re- 
cenda de Waltiemlro Lancite. 

VICTOR COSTA VIAJARA 
no pro^lmo dia ti para ot Es- 
tados Unldn^. O pilnclpal as- 
sunto acra a compra de tcins- 
missorts para a.fntura TV-Mai- 
ilnqne Veiga, no Rio. A per- 
manência do presidente da OVC 
nos "glalei" será de dua^ ae- 
manaa. Ele aproveitará para 
ver. lambem. Irausmlssorcs pa- 
ra a futura TV-ExoelsIor, desta 
capital, 

ATE' O FIM DO MI^:S c'si.uii. 
lambem em BA o Paulo, u or- 
questra "Los Chavales de Es- 
panha" ívlnda diretamente do 
Waldorf Astoria, de Nova 
Yorki e que estreará, por ettes 
dias. na Malrlnqiie Veiga e, pos- 
.slvelmente, na TV-Rlo. Lã co- 
mo aqui. esse famoso conjunto 
hispânico fará temporada de 
dua.<i semanas, rumando, em se- 
guida, para Buenos Aires, mais 
um cariai Internacional de 
OVC. 

VAI ENCEBREAR-SE hoje 
(20,30 horas) a temporada de 
Edu-da-galta, em rede pela Ra- 
dio Nacional e TV-Paulista. O 
credenciado "virtuose" patrí- 
cio eieontarã, com grande er- 
quenlra condnilda por Henrique 
Slmopedi: " ArabCí^coa". de 
autoria do próprio Edn: '^Fu- 
maça noa teus olhos". "Melo- 
dias Brasileiras" e "Dança do 
fogo". 

"TEMPSRA DE BRAVOS" — Eij oa dois "a-lioa" que abrilhan- 

tam o íiand« elenco de "Temper» de Bravos", filmo ifo Walt Dis- 
ney, em CinentaKos>e e Teehnicolor, « que « RKO apioscnit no 
Cine Att-Palacio r circuilo. São o/ei, Fesi Farker e Jeil 
Hunter, que nn tilrrte desempenham o papo/ dos tf oi A ÍIO- 

mena de CU/B bravura dependia a sorte da naçsu. Junto com '"I otti- 
pera de Btevo^' teremos o óocunientario em íecltnicuhir, "Aitico, 

N»tucet» Inconquiilaver, com o qual Walt Disney ganhou 
mais  um "Oscar" da   Academia 

... -«-- COMENDADOR 

LOS CHAVELES DE ESPA- 
NHA" deverão catar cliCKaudo 
ao Rio, onde si apreseataráo 
no Copacabana Palace, diu-ante 
duas oemanas. Até o Ilm do 
més, esea famosa orquestra 
ique vem do Waldorf Astoria, 
de Nova Yorlc) catara na Paull- 
céia. Forsin. até o mumento, o 
cronista ainda não sabe de ne- 
nhuma "boite" disposta a apre- 
jenlar o categorizado conjunto 
europeu que leallsa a aua jirl- 
melra "tournée" k America do 
Sul. 

EL8A LARANJEIRA vai con- 
tar tempo domingo pro:^lmo. 
Hoainha Lorcal está organizan- 
do uma Curmlnha de colegas e 
amigos da aniversariante, para 
uma mesa de festas, no Gubndo, 
na "bolle" Gaels, 

i "Os Noivos d« 

t Míaha Noiva" 

[ Ginger Rogers, que há pou- 
co vimos numa soberba iiiter- 

Ipretaçüo em "Alma Rciielde", 
j terá lun dos priiicipab; papeis 
:em "Oa Noivos de Minha Noi- 
va", uma engrnçadl.isima come- 
dia romântica com Dan Dalle;, 
David Nlven, Barbara Rush e 
um novo cômico cuja populari- 
dade está crescendo de modo 
impressionante. Trata-se de Ton; 
Randall, um dos noivos da pe- 
lícula. Realizada por Nunnall; 
Johnson para a Fox em Cine- 
mascope e na.s cores DeLune 
"Os Noivos de Minha Noiva" 
poG-íue tuna hilariante historia 
que diverte e agrada multo. 

PBOCR&MAS   DE   HOJE 

1S.3Õ - 
lll.UU - 
19,20 - 
19,30- 
1B,EU - 
20,00- 
20,18 - 
20,40 - 
21,05- 
21,35- 
21.60- 
22,20 - 
22,40 - 
23,00 - 

17.35 — 
IB.Oü — 
18,30 — 
19,00 — 
19.30 — 
19,55 — 

:!0.ÜO ■- 

20,30 — 
21,00 — 
21,30 — 
22.00 — 
22,10 — 
22,40 — 

18,00 — 
19.00 — 
1B,1S — 
19,30 — 
19,15 — 
20,00 — 
30,30 — 
21,00 — 
22,00- 
2S,00 — 

CANAL     3 

- Desenho animado 
-íjeleiõei MUJICHí.í 

-A  Bola do Dia 
-liepórtcr 
-Pilho de Peixe 
-ídolos de todoi os icnipo.^ 
-Os Melhores da üemanu 
- Romances 
- Movietone 
- Novela 
- Grande Gala 
- Imagens tío Dia 
-Eu Acuso 
-Mancllctcs  dn   Maiiiiã 

CANAL    S 
Aventuras   no   Oesic 
Chapllnlaiia 
Curiosidades 
Zau-Traz 
Clube dos Garotos 
Cambio   ■  Informaiãa 
Bancaria 
Audição com  Fraiiui.MO 
Carlos 
Audição com Edu 
Audição com Roue i to Lunu 
Festa de Ritmos 
Variedades 
O Mtmdo e das Mulheres 
TV-Entrevlbtos 
CANAL     -i 

Sessão Zlg-Zag 
Sete Dias no Prado 
Novela Noturna 
Tony de Maloc 
Pato do Dia 
Eu e Você 
Convite para ouvir Mays^ 
Parque Ce Díversõòes 
Atualidades 
niUma EdlsSo. 

WILLIAM FOURNEAUl es. 
taiã nu Oasih só até o proxiinu 
dia 30. Depois, o aplaiuhdo 
"shon-man" se dedlcuiA ou iio 
radio, ã TV, aos discos c a sim 
orquestra, Is-o. ouranto un.s l^l■^ 
meses. Mali tuide, mitiiiii:ii:i;n- 
te, eic voltara a vida iioli.niii 
E. ceii.iimnic. pura a mc-iiui 
Ossls. 

O "TRIO NAOO ■ V.Kí flu- 
ccsso, como era de .'-L c^]":ihij'. 
Tanto no CajHaliis bur. do Ho- 
tel Comodoro, como nu "ivoltr" 
Afrlcon, do Hotel Danulilo. oo 
de a temporada prossesulrõ alv 
a pro>:lma 4.».feira. Depois, o 
" Nagò" continuara eKCursii>- 
nanuo pelo Interior paulista. 

O CANTOR FRED MILLER 
não tem faltado uma noite it 
"holte" Oa-ils. E sempre, dc- 
pob do "show" da ca^u, o lu- 
sitano "astro" vni para o mi- 
crofone e canta mcí-iiio as ^UUJí 

melodias norte-americiinas pre- 
feridas. 

NOR.MA AVtAN EtíTHEOU 
cum absoluto siico.-su, anleuii- 
tein, na Oasi.':. Paulinho Wei - 
neck apresentou-a sõ em melo- 
dias italianas. Normlnlm teve 
que voli;tr ii ]ii.st;i, api^s "í pri- 
meiras interpretaí;õrs. E can- 
tou sei;i suce.wo.v. íart;imeiito 
aplaudidos. Porem, jn onlfin le 
assim será Bt£ domlngo> a qi»^- 
rlda "estrela" de radio e TV 
contorá, também, musicas bra- 
sHeiraa, alternando-as com as 
italianas, que é o seu  "forte'\ 

JOSÉ TAVARES DE MI- 
RANDA. D elegajite colunLstu 
social das "PoUiBs", ganhou 
festas, anteontem, na Oasl£, 
Duplo aniversário: O seu mila- 
liclo e o seu l.o ano de ativida- 
des na Organizarão Victor Cos- 
ta. (Jnia grande mesa ficou na 
"boltc" ate tarde, festejando o 
cronista. 

Bay Milland, 

Ernest Borgnine, 

Frank Lovmoy 
Três sraiides atoic.i foram es- 

colhidos para estrelar — "Di- 
íiimação de Um Homem" — um 
drama poderoso baseado em ín- 
io,í da vida renl e extraído de 
ume serie de artigos publiciidos 
na imprensa americana e que 
mereceram o famoso "Pullti«r 
PriKC". Trata-se de Ernest 
Borgnine. Ray Milland e Frank 
Lovejoy. que. ao lado de Nina 
Foch e Dean Jagger, compõem 
os personagens desta historia 
que a vida escreveu. Aconteceu, 
mas Jamais poderá acontecer 
outra ve« e "Difamação de Um 
Homem" mostra a grande Inliis- 
tiça sofrida |>or um homem e 
sua família. 

RiBA LT/t 
,****f*t'^*t-*-a r^vr#<í'*^ 

EGASMONIZ 
Kntra 1ã e aO do concuie, em São Jo.sé dos Campos, haverí 

novo ff.-ilval dl- teatro jmoiliir. Ucsin vr/, cm regozijo i«la reaber- 
tura da MKlB do nii.iXsii Atli'ilco C'liibc. Alem dc lestivlrtadea 
esportivas e recreativas, esse período permitira uos Joséenses aplau- 
dir, novamente, os honiogeneoa coiijuntoíj " comedian tea Iiidepen- 
deiiles de Suntiina". Grupo Dramático N.S. do Amparo, Tairo 
Santaiiensc de ComcUla, devendo apreecntflr-se. mttia ocuíiáo, o 
Teatro da Tecelagem Poroilja e os Comediantes Jiistiiises. O pro- 
grama do festival só tt-m peijaa nacionais, segundo inlorniacües do 
Incansável José Sierra. Serão: "A cigana me cngiiniiu", "Fein" 
"Cem gramas de homem". "Sogra, nem plnlada". afora a peca 
infiintil "Quem paga a conta". O t™iro amador em Sãn J".-i# dos 
Cainiios continua dando magníficos exemplos As metrópoles. 

ESTARÁ" EM FESTAS, ama- 
nhã, o lar do cosul Rosa-Joaó 
Sierra, em São Josã doe Cam- 
pos, pelos natullcios de seu fi- 
lho Edison <que ICE anos oii- 
temi e ilona Rosa ique conta- 
rá tempo amanhã) justiflciindo 
unia agradável reunião para On 
amlaos e componentes dos "Co- 
medinnlcs independenlpR di* 
Santana", que ooedecc h dire- 
i;ão de José 81eria. 

NlcrriTE BRUNO E 
PAULO GOULART vnltiirho, 
hoje, ã piatcia paulistana, 
c-u:iirií.rão iiliui temporada 
üe f|Uaii-o scnijiiias. no Ti-ii- 
liu Miui.i Di-ila Cosia, cedl- 
ilo por Fciiui:iito de narras, 
que .surgira coiiui proihitor 
ílessa "rciiírèc" do aplallüí- 
nlcliKil carioca: Nlcelio Pau- 
lli-íi i, A estrtm ser» cum 
"Os ^imimies", de Samui'1 
ll,iv.ei. llil^ea(la num ionio 
de DIna Slli'eira de Queii^ia- 
O dCM-mciilio estará a cat- 
ivo do mesmo elenco qui'- en- 
t-tuou "Os amantes' no Mu- 
niciai rarinc:i: Ni(-ctle. Pau- 
lo, iaeo:i(jr Bruno. Rjlimin- 
do r'-,:rii;do <■ Eli^i'o dr Al- 
buquerque. A oiroi-flü é de 
João Mil; i:i   .MonlCLio. 

(o bem secundada por um elen- 
co hamoffener>, que Luii Igleslas 
orgatiliou no Itlo, "Lotaria" luz 
uma cHUca às nejrociala.s de 
hanquriros, L'va, em "Lotaria", 
dividr-se entre uma emiircEada 
qilí ^abe demais e, no final, 
rvveifl-w como invesliiradurB das 
•situações InesiTUpuInsas dn "seu 
patrão", |>ai>el que ficou bem 
cm  Franclwo  Dant^u. 

NO TiíATRO DE ARENA, 
"Juno p o pavão", üe Scan 
OCa-sC.v. provoca todos os H- 
pos de comentários. Peca de al- 
ta ri^.siioisabllldade tentr.i;, que 
Ju-^è Rriiikto rcsohen luroi-po- 
rar ao elenco do "Arrnii". luii- 
fiiimlo a sua cIlriTfi'i ao juvoin 
e 1 iiorinio Aunusio Bal, 

VAI   Itl^LNIIt-SK   AMANHA, 
nuvtiiiiPiile, nn grabliiete do M- 
1-rei»rio de Educacãii e fulW- 
ra, a Comls^lo Mui>ÍHpa| de 
1'ealro, ;^nb a presidência à/a 
prniirlo llrof, Cofretlo da SU" 
vil Teles Junior. O principal as- 
sunto da iftSula roíillniia seAdo 
o piojrto cIc Mutoni>miiar»n do 
Teatro Miinlcinal, nii-diante 
itrnjrta elaborado ba mDlM> 

1   lrini>». 

Kl AS   l-ldLlt IS   SIAIS       ilu 
iir" cíJ"he<'ídas aqui latravrs dr 
radii», T'»'. cliirmu r teatro de 
rrii«lj'i c ■■lii)il"> I c>l»u 11" 
ri?i>i-(i fiue Ilüiilicii formou pa- 
ia a MIHI Milta a -'^ão Paiilu, iiii 
■ l.i-upolilo KtòCí": o ImpaüRVcl 

lii|inoi-Kl:i l'aj;anu Sniiriitbo r 
a " vedeUc" Diiriiiha lluval. 
ra^ano ehlã eslrondo ein le.i- 
Irn: r Dcirinlia liurou o Icitro 
inusir-adii prlii c-»iiiedia. Sob a 
iliri"-ao dr Uuiilien, amhoh rslãH 
rel!,-lSNLmiis na comedia "Po- 
iiliH a qiullior nn s<'guru". 

Al'E' lES'fK UÜMlNtJO, O 
TBC ~ iiuiiitcru em c-,ir';i/, 
".N\i.s.s:i i ida com papai" que. 
110 líio, alcançou UMIí. exilo do 
que .itiiii, aposLir lie ser uiJi:i eii- 
ci'ii-ic,io r-iipMclL')s:i. ii ulilma 
que Criaiinl Hailo ülngiu na or- 
iiini™.-/,o i\'i ,sj. Ki-Mnro Zam- 
paii. NLI prii^iiii.i ^r'lllJlla eii- 
[riira. eni "rcpriM-", "A í-SMI de 
rlla do luar de a:!u.sLii", num 
iciuiirile une I'sin M*iidi> ai-i-li'- 
racto. ,síib a tlireçãu lie Maiirií-i" 
Viineau. 

■■EVA V, SKL'S ARTl.STAS" 
em cariai nu Teatru de Aiunii- 
nio, ouin a ro^enie ibitira-social 
de Lult l^lL-sias, "Lolarin". Eva 
se exfiande, cm toda a ama per- 
Konatldade, no papel titulo, ual- 

Ü TJ:.M-KI1 NAIAI. ín;iliou« 
tiv.i^'.r.iiiiio uiiui^'S Loi,iLÕ(-H pa- 
ru a r,'vi;,,;i "Prei-r.ii-se de um 
■.iri'iiiiii-iite'. rni-eii«i:a por Joie 
Va>co>icelí)?í -- que r a iirlntrl- 
lii'l piracilo tíii teiiuKir.iiin — » 
ijii" •r\\\ diveri Ilido iv. paiills- 
taiiu.'- lia uiuit-r>s M'Mnnii.s. lloje 
e ola dp vesjveral a prvcos redu- 
zidos. 

R' ]'M; rOHIO    DE    MOR- 
CP'.t: Na   priwjii'a   l.-'inpii- 
i: da que rcallv.ara no Teatro 
Miiiii( ip,if. .MiiTTr] Mhr'eau e 
■ 110. 0:niiniitiMi dl' Miniii-a vão 
,i|ii'^-''''ir»r iiiimcrus ineíTilos 
Piiia ii.< piaicKis esirangeiriiS. 
ijni din niiii.s 1 a i.^-ira li vos das 
tem''ii'-:.ts wtêlicas da "'nnvr," 
puiLTomlniiL f]-^iices:i. de que o 
'.iiiia-o cri»dor de "Bip" é o lí- 
der iiicoiiloMavei, e o mimo 
'■ I e I í)ii|i de r-,u-Ku-J-]l". 
1'Oiiipusro jH'ki propi'io Muveeau- 
siiUri^ niu.--ii-a de prudromldíi-i 
p com ci-iiaiiiis e lO.'inines de 
,Jjivqiies Nuel. i,o[.s i\o^ seus mais 
Hiiii'ins üOIJ ijoiüílores. EV* 
muno - diama, e>ireiitlo com 
yr:'iule e\Ho no jnio pii.s^ado, 
em fari.-i. in«pii-a-K:> nas velha» 
iradii^ftes dos "(nbkiux" medie- 
vais. Qunlru das ;i;!:::eiras fi- 
bulas da toiiipanuia sòo res- 
ponsáveis ijelo. sua interpreta- 
ção: Maice;iu. .Pyerre Verry, 
Ollles Segãl e allies Legar. 

"A PRAÇA OO PECADO" — FallH Domeríiie, a eifonfemife bo- 

lada morene, já irt^pirou pintores da Amotica do Suí, a da Europa, 
E ainda agora, qimndn lilmnva "A Ptaçe do Pecado", com Lee Pat- 

terson e que a Columbia apiesenlará no Opera, durante e íes- 
íii-al, oom oin lilme por dia, Benson, que já esteve na lamosa Aca- 

demin dl' Londres, apareceu de pelhela em punho para 
reirarã-ffl,  enfre  ai cenas 

CENTRO 
Al.lUMBHA     -    -QMOIIIIO    eu    Pll III" 

— LII^Tljif   IJiiTiaTqiie   —  livre  — 
- -   Dradr   ID   h.^ 

ínr-PALACIO — -ftniiipn Hr BIS- 
1-in' — iiliiPiniiíLDiici — de Wall 
Disner   livrt — 11.lí —  13,30 
— li.íS  —   IS   —  MIS  I   n.M hl. 

AUHBA   ~   "«HBmlo   tu   Pírtir"   — 
LIliurlBd  LtflIiBriLue  —  livro  .— 13,49 
— lí,Ea  —   n.íS — 39 t 33 lis, 

BANDEIRANTES   —   ■'Hino   de   uma 
Consclencta    —    tclnemascopc i   — 
Boelt HudBoa -~ 10 anos — u ~. 
1«  _   |g — M  * 93   lu. 

BROADWAT —  'valenl* eomo Pou- 
«01'   — PagfT  CHtie  —   U   sno) 
— u.io — 1M9 — 17 ~ it,n — 
»l,3e a 31,11 bi. 

OAIAO —   "Armada  até os  doutee" 
— ■■Inimigo Pubhcú D.  1" — Dca- 
de a b: 

ClHBMDHDt — "Beiu ante" — 
"reltlfo do Amaioaa^^ — Desde 
S bonia. 

IPOtANOA — (ATtevltlon*! t 'Dsm 
Chunülo e i> Deputado Ptpponc'^ .— 
— Fernandel — llvte — 1 nic. — 
II — M — IS — IS — lO't 13 Ht. 

JÓIA — "Eicravoi do Ouro~ -. 
"Elpi  HC  Caaam  com  se  Mo;-enafl~ 
— 10  nnca — Desde  10 hs. j 

JUSSARA   —   'petloUiindo   a   Mir- 
farlda^' —— Daniel Gelln — 16 
anoe — 14 — te — IS — 30 e 13 
lioni. 

MARâBA* — '■Quem tol Jeiie Ja- 
mef — (Clcemaacope) — Robert 
■Vague  —  IS  sne» — J.   M.   — 
aac* M tu. 

UABROOOQ — 'Auastlnoi" — But 
UDustar — 14 anoi _ H  — le 
— .U — 10 e U tu. 

MBtBO — "Vntri" ~ (clDemaacvei 
-r-Iicall* Caion — U anos — 10,49 

. Ji ■« .— «.H — VIM — »».M « 

M^Bjãs — -t) CM « Tnlanln- 
"-■--^.-(olnBmaBopej   —  RoMrt 

i".!^   10   BDIH.—    ].    K.    -~ 
ha. 

Jír—-"crlaiOá-áMi lat'  — 
ktíiaa -^ UM — n~ 17,S0 

'UM m.■ 
.-__ 1;—-'»■IOw.*.T«»^íB- 
'IlK■■:>^,.'AllM■a■cav•)'.— nketab 

1 -.■,JCéir~--^.-mma ~ jJí,.íp,j>M-  E 

OAB16 — 'Csinpo de Hiialhi" — 
lluniplirry Bosun — lo anoi — 
Dtfde n hl. 

O PEBA   —   -Moniiro   ilo   Rmo  G«m«" 
— FHUI   Douglas   ~   10   anQü   -- 

Jornal M _ ii _  is.^o — 17,10 
— lí — Í0,40  e lí.io hs. 

PARAMOUNT    —     ICii if 1111 í copo    — 
-Tempera de Bravos' — llvie — 

:» ~- 10,13 e 31,30 hi. 

PEDRO II - ■■Aiiiljl<;io de Covar- 
dej" — ■'Quando a frlmíverj Vol- 
tar" —— 14 aiioH — Deade 9 ha. 

PLAZA — "Tompera de Bravoi' — 
tclnemascopet   — de   Walt   Dleaey 
— llite —  13.10 — «,0Í — 17,10 
— I0,9S • 3I,M tag. 

REPUBLICA   —   -O   ClU   «   Tejttmu- 
rha"   —   Iclnemancope»   —   Bobírt 
Ultebun — J.N. — Dtidi U lu. 

airz   --    (Sío   Joiol    —   "A   LtDtB 
partida"     —      frlnemaacopel     — 
dliencer Tracy — 14 anos — ,r.N- 
— Deide 13  tii. * 

STA.  KBLCHA — "N»iiana"  _  ivlj- 
mvUlOhBl   —   BdFbAn  Lauge  .-   "o 
lUtranlio-   —  14  ■ooe —   J.H,   _ 

Deede 9 he. 

BAIRROS 
■ \DIM  — -Qaem  íol Jeise  Jviaeii^^ 

- liaiii-tiuAcoijei -- Jeilrei Hua- 
ler — 11 laiM — J.N. — lt,30 I 
11,30 borag, 

ALIAUÇA <— "OaioULS  e Samba-  — 
'BROI atoailco" — livre 10,30 bi 

AMAZONAS — -O Anjo « o PKldOT" 
— "A Bniaa' — ii uoi — U hi, 

AKCUXFTA    —     tCUieoueoii*)     -~ 
-Tempe» de Bravoi" — -o Uar 
qne DOi corra" — llvn — U,U 
•  l«,3g  tal. 

APARSCmA       (Jagaot)   —  'Hi 
Arena do circo* \»,M lu. 

.\RLBQinu — lAtlevldãnal: imb 
Camlllo e e Deputado Pappoue" — 
FMnandel — Um — l(iU -0 U,ll 
— U.U — »,■> • U,U Ik, 

Asns —  -CaUs»  d* .Pa»-. — IO 
craque* — Um — t» ha.-, -t. - ■ 

A'?[RAI. — (ClMnnagaiM): ^Tnnpt- 
Di.ae -SraiW/i-^-d». Wall-.BlBD»#. 

— 14.H — leellils ha. 
BAODA'  —   "MuBlea  IntilaUnl de 

-OtÜt'ÕttiãUir -^'.■'A-Cftiluiill 
ieWepêt»' -~'it.M.-íii. - 

CINEMA FROCRJIM2ÍS DE noaS 

I        IHVI 

r--'.a POUl'f..\iiA — ■■Queia loi 
JC4^e James — icUirnuiGcopei — 
Robert Warmer — IB enos — J, 
K.   —   19,40   hi. 

LVABIL — 1 Clij til-, asco lie 1: — 'Tem- 
IJera de BriLVOS" — -A 'trayrdli 
coiiilu^ o Ed|>etaL-uEo" — livre — 
13.4j   e   18,10   lis. 

CACIQUE — -DlvT Croclieit, o R«l 
da Prontfllra" — ■'Antro da Per- 
dição-  —  U ano)      10,30  he, 

CAUTORNIA —   -Motar ou  Correr" 
— 'A   ntalueu   Fatídica"   —   to 
■noi — 10,30 ha. 

TANDELARIA  —   "A  Felicidade   Ea- 
(uva  Perto^^  —   "Cilmee VlnRadOh" 

to  unofi    -   10  lia. 
OABLOS   OOMKS   .       lL<,|inul>      -    "A 

cilada"   —   '■Auí«ile"   -   10   anos 
— I»  ha. 

canitAo —  "Hvuaiai. o Miraculoso' 
— "O Santo no  Ceetelo sinistro" 
— 11  anoi   —  10,30  hl. 

CASABLANCA —  'Apocttipli"  —  "A> 
Joipuris'   -    IS   vnos   —   10   he 

CArUJiBI   —    "A   Ealrudí"  _  Pujnno 
Sobrinho — 11.4) ha. 

CA3flNOUI — "ReigelF Aéreo" — 
Slerllno Heydea — "Amor de Ma- 
dame" — J.N. — 30 tas. 

CJNBMAB — (Banlo Aniro. — "O 
ecu é Teitennmtaa" — (cinemat- 
oopei — t>oborata Kerr — 10 aain 
— J.N, — IS — 10,30 ■ aijo tai. 

CUUAX  —   ~0  C<u   í   alemuotaa" 
— (clsemmKOpai —. Debcr^li Bierr 
— 10 aaoi — J.N. — IO — 1B,30 
o tl,li taonu. 

■-'iJPPpí — -iWlola ^tal" — -DM» 
Bar» — -Tweufo do uar" — J,' 
H. — 1»M b*. 

eOliÕiaU* — M aU 4o Clieif — 
(MitáMilaa) •- 'cadade AtoiUc*' •- 

cmnatino' — lAnèViÜioii!  lum 
camlllo e. D.D>nil*dO Poppane'* — 

- 'jíoiitüicntí- .PeiãMi}" . ■«-, liiro,' — 
DesdE '13,30  hs,'- ■•■   -   - 

,-D. .PBDRO J,^-rv«lenle MI^O,P««■ 
■,■'o^ltól^;'■SoBÜiíoi^:Crilio**J■.-l^■ 14 
-"   if,nm\--J^'ii:íX   ht.-'.   ■ . ■ 

Pernsndel — Urre — 11 ~ U — 
19  —  10  e  39 ti). 

B5.VREtA — lArlavlblonei: "Dom 
Camlllo c a Deputado Pei>]jone" — 
"Oi Pühoa não ae Vendem" — li- 
vre, — la.Jo hs. 

! GXCEbalOR - "A Espada Sarriur- 
aa" — "A Ponie - de uelo" -— 10 
taorae. 

t'ATIMA — "Oe casamciLtctroB" — 
Utrlorie Uala — 'A Rabelde- ~- 
J.H,   —   10,41   hs, 

FIDALOO — "Cempe&o por um dia" 
— Alei Nlcol — -MaldlTlo d* 
aerpenie — J.H,   — 11,30 lu. 

iLORIA — "Quem tol Jtaat Jamoit" 
-- Iclnemaecopei — Robert Wag- 
ner — "A Deuaa AliMlIiaila" — Ib 
uno! — J.H. — 10 tas. 

■ OIAZ   —,  "Quem  foi  JCBSO  June*" 
— fctnonia scope I — Joflrey KUD. 
ter — 11 anoi — J.N. — Dtidt 
14   horia. 

QUAlfABAItA — -"Fimn e 41 Bs-1 
cravaa" — "Bandoleira iior Via- i 
tançi"  — —11.30 tal, I 

HAWAI — -OabT" — iclntmiacopd i 
t.eslle CBTon — 14 anos — 13 — [ 
1S.I6 -   17,30 - 1»,» • 13.10 ha. ' 

HOLLYWOOD   —   "Quem   íol  J«sie, 
Jimes"   —   (dnemifleoper   —  Jef- 
tnj Hunter — "A UUDier qa> In- 
ventou  o ânwr"  — J.N.   ~- 14 e 
It horae. 

IITARAI —   "QUHc M Jeiaa  Jaoes" 
— leloemaieopo) — Itobert WM- 
ner —  'A PiealdeDla''  — lo anos 
— J.H.   —  M o U b*, 

IMPStUL — "Horaent qn« lió Pe- 
taf  — 'fdttd. Ba tWtagW  — 
18 áuoi ~'^i«,lo bi. 

□>,  PAIiACia — PlOframa'eom dàb 
niinct:4s IMla "metiaiMB — J.K- 
-j- -H« bMl.     , 

mte —.-Por Orde^ do ciar  — 
"Monetro Dtabotlco- — ia BIUM — 
ia horSf 

I'",MM' ^ íDm P«|açb;-ío Tnlcmõ" 
-^ '-"Pí^lãi   ria   Maldleib-   —   1> 
(íol — 10 hs. 

ITAIIABATI —  "O Cen  é TestemU- 
nh»?,.. —' .(clnemasei^e)   —  tMM- 

ITAPURA — "Quoid (ot Jcbse James" 
— tctnemascope)  —  Jeffrey   Hun- 
ter — 18 unos — J. N.  — It hi 

JABAOUA' — "A Deu» dai 8el- 
vas^* —  "A  VlnfEinçH do Moastro^ 
— l»'ba. 

JABDIM — ■'O ecu * Titlemuiilia" 
<— iclnemascope) — Robert Ult- 
chua — 10 anol — J. N. — Dea- 
de  14  hs- 

JOA' — "Cidade TtBiWooa" — "Tor- 
r*nt« dt VlBmoa" — 10 anoe — 
ID   borai. 

JUPITSR — (AIUMMODO; "Dam 
CUBino • a DapnUdo Peppone- — 
"BtemM Uelodlu* — livro — 
11,40 r 1S.M ha. 

LAPKNNA   —    m.    Mtlliel   f^ullllai 
— ~A caça do MooMIs' — 14 uoa 
— '-DQtalnadn polo  Crime" 
10,30 horao. 

l,KBLOH —  ~0 Cn * Tealemuatat" 
— (clntnateopt) — Daborali K*r[ 
10 «DOS — J.N. — Deed* 14 h). 

LCilV — "Feaia Braia" — "Ceu de 
Praia"   —   H-M   hi. 

LIBBRDADB  —   "AliaBeinoi-'   —  Burl 
IjBncaster  — 11 anoi —  H —  li 
— 10 —  30 I 33 hi. 

LIHS — rcinoowjcapei ~ "TimiH- 
r« da Bravoi" — Will IManiy — 
Urn —  U ■ n,l» ha. 

UlNAIc — (OtnplaBlba) — Progra- 
nu com dolo fllmoa do longa m«- 
tnjtm  — a.K.  — » h». 

MAJÍBTIC — Temper» de Bravos" 
— (olnemaaeopBi — do w*lt Dli- 
ner — Ulre — 1J.M   1H« — 
I* — lo,u t n,H ba. 

MARACAHS — iClDtniaiewt) — 
Ttrnpata -4» Scan** — -Civil- 
■ada da..AT<9lar*;    —    Una — 

UARACHi' -^ "caatT* — («iBiaul- 
eóiíèl ^. UiU* etNO — 14 aniM 

.-1 13 -~ HOB — 17,10 — 10.» > 
'  71.10, bOtU.     . 
V'iS.RjUA' '— "AitkUlBOt' I eaniur 

■ rUtf —-'iaunerseope) — "o Cere- 
bra Atithleo" —K'anei — 10 b>, 

dAlllA<ÍA> ^^"qt lUIna dái Som- 
. 'í^luif" ii   "ABIo " an OeMOOlo"   — 

nente"  —  iitalvlaloni —  ■'Nuoci  6 
TBrde piri Amar'*   —  19,45 hs. 

MOKUMBNTO — "Umii Aventun em 
Roma"   —   "O Ppiliirdo"   —   1B.4,S 

NACIONAL   —   lAtevnloiHi:      "Hum 
camlllo  e  o  Deputado  Pevpoar" 
"Tormiato"  — Itvre — ia,30 ha. 

NILO — "o Cell 4 7>ltamunba'* — 
lelnemaicopti   —   Robert   Mlichun 
— 10 anoe — J,H. — 30 o 33 ha. 

OBERDAH — -Adoravtl Vagabundo" 
— "^omlDgo  Saugmto"     —     10 
anoa — 10 tas. 

PAOANINI — Programa com dote 
rllmai de loDga metragt^m        J N. 
— lO.ao haras. 

PARIS — "AenoBlues'^ —  19 oiiua 
"0UB  Siitla.   0 Seio"   -.-   IB.IO  tii. 

PAROQUIAI. — 'Voraçto logralo" — 
'-A Maecira do AsaasslDO" — 11,45 
horn. 

PATRIARCA   —   "Arelli   do   DeberlQ" 
— iclnemaseopii   .-   "Stiiolsiem 
no Prado"  — 14 anoi —   10 hi. 

PAULISTANO     —      "A.miilneii" 
Burl LipCHster  —   II  anoi —  "O 
lalmlto  Invisível'   --   1<   —   la   ~ 
li — 10 . W hs. 

PAX    —    "Rainha da CoDCnito" — 
'Bra uma tn un Eeplio" — i» hi, 

PENpA   PALAOB  —   IClnoniucopt): 
-Temper»  d*   BtavM"   —  -Taiiao 
0 ■■ Biralas-     —    Uvro — Diidi 
13,JO   bone. 

PEHSA  PRmCIPS     —      "Qaam tol 
jeiae Jamei' —  laUiimwcopei — 
Katiert Wagnot —  11 ano* — 1. 
H. — 14 • » hs, 

PEÓatk    —     "O Bioiido K*|M «• 
nünrortli" —   "Ftranols  ua Uarl- 
nha" -~ UM hs. 

PIC^UHO —   fArteMilOMh      "Cem 
Camilla • > mpntado Poppaoe' — 
llira   —   u,l»   —   )S,u   —   I7,)t 
- J0J6 o ILM b4, 

- lOUKRI   —.   "Ülviailo   Perdldt"   — 
"Blltf, a Matador de JeroDlma" — 
14   anoi —  10.30  hi. 

PIRATINTNOA   —   lArlavlilone);   — 
"DDin CsmlllB.i «. I>spDta<lo Pop- 
poD*~   ~   -Bteinai     Uolèdlaa-  _ 
—13,40 • M,U bo. 

IIAUAR   —   "O   CrJ   í   'I'f.irrmanhii" 
ii:]aeniH4i^>pei RoUril    Mll- 

tliuii    -      10   flnof-      -   ,1  N 'JO   r 
33   liOL-Bt 

RIvCni^TO   -       'Urii    l'i>ii'n    [teA   Ain- 
blps"    --   u IbPinaM Qiifi 'I'olo   - 
"i^ue   Ttu'a   MainbD"   ~-   14   aao«   — 
Dride   19   ht 

llfOENCIA o   cru    r    Irji.-inu- 
iilia"   —   M'lneilLa^i'opi-i Dr'mrali 
JCerr    -   111   anus   -     J N Di'Mlf 
K.IIO   liorHi;. 

REX   —   "ttlAlurld   dr   iiia   Aiimr' 
"o Prlai'lpe daa Ladrüeh" — lo hs. 

BIALTO   —   "A   Nave   da   Revolia" 
— "No Rflino da Tralç&o" — 10,10 
horse. 

RIO —   "O  Ceu  é  Teatemunhs"   — 
(nlnemaicopoi  — Deborah Rerr — 
10 anoi — J.N.  — Deade  14 hi. 

tEITi:    --    ICOU^olM^-loi    - -    '-QU4M1I    I*'\ 
jvkhv Jaiiiee" - - luluvuiiaBL'uptfi - 
jelJrey Hunter - 10 Biiua — J 
N. — Drsdi 14 1». 

lilVlERA — lAtLevlsluiiet - - ' Doui 
Camlllo I o Deputado Peppon^" — 
Hire —  11,11 — 10,11 •  71.IS hi. 

■ ROMA     —     "Qusndo ea  Parllr-   -- 
"Doll  CoraQiici e   umi   Almi"   - 

llTie   —   10.10   hi. 

POXV   —   "Oaby"   --   ii-lnemiiE'ooFi 
"Msdcmolaelle   nio  Dia  Toauef  — 
14   anol  —   13,30   —   19  e   10  hi. 

BABARA'   —   ICinemascope i:   "TBm- 
paii  da   BiiToa"   —  Walt  DUnoj 
— llrr. — 14.10 — 1» • «,it bs. 

BAUMAIIONK — -Oaun lol J*aM Ja- 
mas"  _  (obumaHopo)  — Robert 
Wagaar — "Mareado da Mulbeiat' 
— It iDoa — J.H. — II a 1» ba. 

era. CBDIUA    —    -Aioaufooi- — 
Bore Lanaaatoi — ig anas — 'O 
Inlialgo Intlaltel* -- It — M a 
U bent. 

STA. INBZ — -Ditnae It' paia 
Hatu" — Bar lailrad >- 'BaadB 
da RasaiadOB — J.N. _ UM ba, 

STO.    ANTOmO   —   -«1101*110   Mt- 
gii* — -T^rr» da Inferoo" — u 

anoB — 10.10 h«. 
S.   CAJTMHO  Í-  -IVBouro  da   Mon. 

tanh»"   —   -pllho   de   outra   Mu- 
lher" — .Urre — 10 hs. 

OTJ^i-    IZABm.  —   -DeafUadelio   da 
■ MotU" ~ *tei Holi  — -Botruho 

— Ml. - H.» ba. 

Ü      .rO.^O   CLIHACO Cw»C*p« 
F:lll■l■l^^^clo^'■ Dorji   Day   - -   "A 
Wot':n   ii9   Marinha'     --     J N 
19 4,S   li- 

S      PKEJITO '('jimLno>.o»    1r    ri" 
ii'olr ' l>,-r9idoia      --    IB   Bnop, 

-   10   hara» 
' Ht'KLKn   -     'Ali]!»;!   Aeil-O.s' Sin- 

llni:   ilii.vd,,n 'MglhiT da  Ctdi- 
nt J ,\ 19  hi. 

llIt.4NUN lAlll<M^IUllFl- "Duin 
fjiiiLtlo  <-   a  Lli-piJi»ilo   Prppollp' 
Peniandvl   -   llvrr — 14.11 — IB.In 
— la.is — 30.1S t n.is hi. 

TROPICAL — "o Ceu * Ttbtemu- 
nhi" — (cinema srope I — Robert 
Mltihun ~ 10 anos — J.N. — 11 
— 10,3(1 • 11,30 hs. 

TUCUBUVl   —   "Oi   Caiamintelroi" 
"Tolnnsfl.   Ilha   Condenada"   — 

IB..EU   iMHruK 

liNIVüHSU ~  -leiupii-i de Bravoa 
— itineiiiaaiopci -. ■'h^nire V Au.ui- 
e 0 Olhhrlro" — llvre — 13,40 V 
J1.30   horns, 

Vb^RA — Nio rei-eiirnlos 1 progia- 
msCRO 

VILA   MJ^niA «aiiihi   til   Ani«- 
ronn»'        l.iadi  ^^'lIlBi'Fi qu,T- 
■TrllhB   don   Alpr..'      -   ia 4.i   hf 

VILA PRUUEN'lE ~ Ao B;.lin-n 
dis    Roraa" 'i-LJIijnascopet 
Alan   Fred   —   ■-plone]rD^   do  0ul" 
— la snoi — J.N.   —   l>.4£ he. 

VITORIA   —   (CapKuJI   —   -Baado- 
lolTO de HouiCoa" — "Ollda" ^- 
10  anoi —  10  ha, 

VOOUE — (ArtoTlslont): "Dam Ca- 
mlllo I 0 Deputado Peppone" — 
-Oa.FUtaoa nlo aa Vendem- — 11- 
vre — 10,31 hs. 

Vpff ^ fTremembi I — Programa 
earn (Ms lUmet de loniio motri- 
gam — J.N.  — 10,30 tai. 

CARLOS  0OHE3  —   i!?anto  Andti) 
— "Kellr a GU-   —   iclnemaicope) 
— Van Jc^naon — Hire — IB ha 

VITCHUA — (S. Cattaao do Sull — 
-^a"  -^   "^0   Dotninio   do  vuda" 
— 18    aDOl    —    ID    III, 

CIRCO 
CIRCO PIOLIN IBT. Cer i >l OUmplo 

dB  silrelia.  10«,  tal. «3-30001     — 
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UMA SELEÇÃO BRASILEIRA DE FUTEBOL 
JOGARÁ DOMÍNGO PROXIMO EM BARCELONA 

!. BBnMiinTiinMiiMmnimmi] 

RIO, 11 (Sucursal) - Seguiu ontem k lloit^ para a Europa, a seleção do Departamento Autônomo da F. M. F., a quai estreará no proximo domingo em Barcelona. 
RUMI 

AMANHA NO BRASIL O PRIMEIRO QUADRO 
EUROPEU OUE JOGARÁ NA COPA SÃO PAULO 

CORRUPTÃO INGENUAMENTE SUGERIDA 
PELO VEREADOR j 

Oi fnqiiRrlUiT. os fsludoK. cnllm todo eslorío no KontL- 1 
do ilü I '• ii-tr irtna atividade oemolar. oportuna e ctimi | 
dos piil'.'.lciis com bOKC no melo esportivo resultou em iiiif'ii p 
(fcíatiVH a Htusçfto da maioria dos homens espoTtí.slaí que g 
;o cl(^Rcram nimlquer com. g 

O que resta dlzrr iobrc  plea é sLm))le.smente  isto:  la- | 
mal? conlicci'itijn o esporte.   Ter cliutado umas bolaa não 
hablüta  iilnsuera  a KPV IrelnBdor     ou  técnico e  insist;-se 
nl9so: ter E1(1O presidente oii  dlrrtoc de clube nio habUlta 
ninguém a cotiliíetr o oeporte, mas Irui.ste-se nsso. 

' O rp3Uit!tdn'i''ea* descalabro de quando slRUem se lembra 
de ÍHíer nuiilQüe- coim pelo esporte. O tnrllior que ainda 
tem acolil«!Ído A prcalar-ae homenagem a Rente viva. em 
plena aiividarie e, portanto, em condições de retribuir re- 
giamente. 

Ha Câmara Miiiiíciiwil n ,ir. Seba-stiâi] Marcondes pre- 
tcn'ia que os ü^icanos se corrompam, reccbeniio como prê- 
mio pela prat'ui esimrlivn unins ^aita-i. mini'iadir.sima.s 
alem do mai.'^. que ii.io dSo .requer para comprnr um par de 
paus para os rnl' de um oiunpo de tutobol, niaa qiic o edil 
pretenilB "^cja apllcada na compra de campos de lutcbol, 
do .sede. etc.  etc. 

O princ.pal, porem, é quci em matéria cie esporte prêmio S 
em ültilieirn e iiin l:itiu. A lei moral no esporte nliidii, não 1 
ptriiiite uma coisa desta*, a nAo ser no prolÍG.';lonall.smo. B 
Mas. se. como dii s. s.. í (endn em vista o aprimoramento § 
da cultura física, não serA dessa maneira, por certo que g 
conseguirá alguma coisa. g 

Coniudo. cumo dissemos, níio é por mn vontade, mas s 
por itinoiaucla do esporte que esses latu.'^ iiconieccm. % 
Nem 'udo. porem. cst& perdido na uitenrão do si. Sebsa- 1 
tliíc Marcondes. £ é quiuido disciplina o torneio dos var- S 
BCanos. não cm lermoa de nloría. mas em rel^.ç.^o a certos g 
eoncelios eminentemente rducnclonais: e^ijuritvliir.dc atra- ^ 
vis de producrio técnica ique queremas \cv apen.^.s no .sen- g 
tido puro nfio no aplicadoj. disciplino dns quadro.s, cava- s 
Iheiri.sTüo 30- josadoies. 1 

&IB aspectu, a\m. merece aplausos, Muito embora teja J 
uma abstraeSo em matéria de lei. tanto mais q;:e esti ela 5 
cm flagrante oonlra.sle com a mentalidade esportiva prln- ^ 
clpalmente rta várzea, nã" deixa de traduzir uin elevado ^ 
desejo de mtroduzlr elementos educativos no selo do esporte ^ 
varseano. E se a (orina nilo atingir o objetivo, nfto quer y 
dizer que deva renunciar. Poderá melhorar sua atenção e o 
confeguir. provavelmente, com o tempo, algum resultado 1 
po-sillvo. Contudo, esta particularidade moral í evident"- 1 
mente multo pequena dada a proporçfio dos elenientos de j 
corrupção cr.nildos no projeto, como sejam os prêmios cm g 
dmhelro para clubes quo vençam torneios de futebol. Híi 1 
que se revlaar esse documento. Em niat^rtn de esporte e 1 
principalmente, quando «e tem o fti" fS-i r"e Fdncar não .se 1 
pode, nem de longe, misturar tantas coisa.s ci>n[rarins e g 
antagônicas. — M, g 

nniiiiiiptintaiHmiiMiniiunuinH^^ 

Confirmada a presença do Belenenses, 
Lazto, Dinamo e Sevilha — Belenenses o 
primeiro representante da Europa a chegar 
— Uml>erto craque brasileiro virá com 
  o Lazio  .  
Procaiegucm oi prevaretivou ao 

B&o Faulo para o ccrtiuiu Inter- 
naclcmat a nri realludo, na se- 
gunda quinzena do méi em cur o. 

Eslft certa a participação de 
ouatva IJin^s «urnpeua, ou se)am 

vatl, Nello Orlandi, Oiovamu 
Wolino, Nlcola Lobouno, Franco 
Carradorl, Umberto Pintrdln, Lul- 
Sl Mollre«do. Arnaldo LuMQtlnl. 
a brasileiro Umberto Toiai, Lo- 
renio   BatUnl,  Pasquale  VIvolo, 

Lodo, Sevilha, Belenenses e Dl-  Aroo Seimosson. Nieola Chlric.M- 
„,imo. loi Primo aentlmetro, Beozo BJ- 
O Belenensea e o Lozlo aqui ctic- 1 rlni e Karl Prest. 

•«.t.Wíç'^ do HaUert^liUsmo em CaníronÉos Suffesinos 
Prosseguirá hoje à noite o Campeonato Aberto de Levantamento de Pesos — Quatro categorias 

intervirão nas provas programadas 
Terá prosseguimento lioje á 

noite, com inicio as 20 horns, o 
Campeonato Aberto de lievan- 
tamento de Pesos, empreendi- 
mento que movimentara mais 
uma VCí; oa melhorei especialis- 
tas, dando seqüência à tempo- 
rada ulícial sob os auspícios da 
Fcden^ifio Paull-'^ia (1E  Haltcro- 
fillsmo. 

ornem  à nolle,    nas Ul.vtaln- 
flOes do grêmio lljvi-!^nl. raidiii". 
deafllaram  os  integrantes     das. 
classes  do  gaios,  leves  e  levi,^- ; 
simw, proporcionando boas tsi- 
blçées  ao publico que  ucompa- ] 
nhou com entusiasmo  todos  os 
lances da competição. o:iil.-  r'- { 
sullados expressivos forniu  coti- 
Elgnados. i 

Logo mais. no me.-ono local. ■ 
serio efetuados os confronto.' 
entre os peslstas agrupailo.s na.s 
classes de médios, mcio-p^-síuios. 
pesados e pesadí.«.imo, contin- 
gentes que congregair. <K mais 
categorizados t-ipeclalistis, rc- 
aervando. portanto, mais um 
surpreendente espetáculo rw 
admiradores do hal te rot 111 ■mo, 

Bruno BarabanI, JOí* Ricar- 
do Goulart e Américo Ayala 
Ferreira, ao lado de outros ele- 
mentos de projeção, indiscutivel- 
mente contrlbulrAo para o exilo 
tnt^ral da competição desta 
ii^l«, dft qual são esjierados re- 

sulUdos altamente compensa-ique o haltcrofllismo tem Bs.sina- 
dores, dada a.s eiccelct.tes condi- juido entre nfm. mercê das din- 
™es fUslcas atingidas pela maio- irtws seituras Imprimidas pela 
ria lios participantes, Icniidinle espccialiíJida em iio.iso 

Diante da murcha progressiva [Estado,  nilo  constitulrH  aurpre- 

sü o rtiíislro de novo- rirunlrí 
no.v coiilri.iitiis desi. n<.iii \:,- 
loriianriii. lu.'^iui, o piiiriiu-^iuii 
técnico da eini)o;g.iiil.e modali- 
dade. 

O 

iUmipvotmio Pi^%ndur de Rox jXnunlov 
Classificado o Palmeiras como vice-campeão    —    Resultado tlah lutas 

(Ia rodada finai — Os camiKÕes 
MiiKiiifiLO msuliallo Cvillieu -.i ifiTIauic. Ja ITii pieMMa sua VI- 

eiliiípe do "Wllwn lliissu" levaii- loii.i. e.sii.ndo <i "Wil^uii Itu.ssü 
L^mdo con. n.rniu., o CaaipPüiiatü ;coi;ui:) ao iiuinlutMnio IKMICO 'íI- 
Ponulnr lie flf.x Amiicinr. riTia- ■ lorim. dP'.ixijHiiuo o Sft" 1-'ulo 
--e prüiiiovido pela "A C.a"-t;i E-\(J. lic liiviclo dCpiiU d.' umu 
^porllva" e pniroeliiHi ili Í-Vde- -er^r lie vllo^;l.^. 
rac^o  i*aullíi'-i  üe  PUBilt.'^mu. Hlíii ii-siiuclo lia:.ir il;i'.'.:il<ou-M 

F.sião de parabeiLs os ainmin[■■.■* ' -., lurni. tia S E. Piiliiuirüs que 
inietranies do clube da rua Cou- 1 .sr apresi iil.-u com um coiijuiiio 
solacfio nue K .saxrou oniiipeSo. de pl■oml^^[ll■*.^ ■ elemnii-i- ix'in 
.vndo os eneomios exieiisi™,s nos U.rleiii:.clos   i>flo   recm.o   HmaClo 
rccnlcos  Valrtemar     Zuiubaiio     e i M vi.    
Pedro Qatf-sso e seus nu.\Ulnr.-s I A eouiinii.i final dM (.eri.iii.' 
CossimiUieGirrlilo. os quais náOiarr,.^'nton o .Mvulme re»ull.-.ct.i 
pouparam esforços e ,.16 mesmo ; l.o I-llf.An - ■Wll.-oi, B,mo 
sacrifícios para apresentar uma 
pl"ia(le de ewIeiUes mllllanip-s 
dn r-iyir'e das luvas. 

I iiim cinco lamiicie.i e quiitvo  '1- 

Clicear.do  a derraileira   roíladn 
do camneonalo   na  lldeniiiça  rio 

cc.s; .i2 pfltiKi': 2.0 - K.K. Pal- 
ireiras. eotii tigis campefies e dois 
vier-.. ;■! p.iivns; 3o - R. Paulo 
F.C .   eom   rinis  campeões  e   um 

J! 

Tito ò  tjm <foj eitreTi-.aa do  timo do Beíònonsoa, considotado 
um dos bons cbuladores do tima^ poclugués limuf 

Biir.'.o. Tt.-.nectlvBmente, nos dias 
13 r i>. A deleKação llsliann do 
r.arJo virit asshu conjiMtuida: 
LeoríT.rdu Sillnio. Ugo Novcio, 
Gii-i;iiio Ziniidl. Jeise Canel. 
Gualiicrl Poiiiinati. Roberto IJO- 

ULTIMA AUDIÇÃO DE EDÚ PELOS PREFIXOS DA OVC 

Quanto ao BelenenscE que, de- 
\.iubarcará, por volta d;.s 17 lio- 
ras, no Aeroixjrlo do Giileftu, ti'a- 
ni a seguinte delegação: Jocé 
;;ilva, Fernando Rocha. João Ri- 
beiro. Fernando Pcina, (■■^aiicis- 
eu Figueiredo, Baul Pereira, José 
Dias, praiitisco Silva, Carlos Lu- 
ea.s, Vicente Fclejero. José Silva, 
,\ll)erto AsBC. Fernando Pen, Ri- 
cardo Silva, Jofto Beierra, Manoel 
Bauiim. Orlando Inácio e Álva- 
ro Wilson. 

Os quadros do Dinamo e Se- 
illlia chegarão sexta-feira sendo 
tiue o primeiro desembarcará no 
Galeão por volta das 13,<5 per- 
manecendo no Rio e, o segundo 
virá diretamente para a nosa 
capital estando a sua chegada 
pri-visla para á.s  19.Í5 horas, 

Com es-í.i quatro representan- 
tes rta Euron,^ e mais as equipes 
locais .se montara o torneio em 
tll!.|iula da "Copa 8So Paulo" em 
hoiiienagem ao esforço do cliuie 
tiieolor jiauilsta, cm lançar a 
construção do Morumbl. 

ISO   TORISEJO   'AFRÍNIO   COSTA 
CUMPRIDA   MUS   VMA   JORNADA 

Flavio Nascimento, do São Cristóvão, foi o vencedor do concurso de ca-  ''"^;_'7,'"^:7™,;;\;;;;;: 
rabina 3x20 — Mantcm-se o Fluminense na liderança — Os resultados 

V1C1', 'JD p>i;uu.s    «,o        C'.,^    .iiJ- 
veiituí,. com u:r  u.ja i^riio   B [.üI.- 
In-.,   .j.o   —   lír:lii.iri.i.   Mniii.i.. 
Moreira. 'IMpa e CR.   N:'.rii-Vjul- 
mirs   u«tas roíil uai vice. 4 ii in.iv 

.\s lii'xs <in rociatl.i der: .ir' r p 
iipretiutariim o- l■esnll.■tlo^ e- 
líLunlr.,' 

Ijl I.ITA — TESI» .MOht * 
IkHinngdí Firiiíindes '.'.■' i.ii 

Hu-.sü> X U.ivld cie .sou-j ■:^;-r-)' 
\'i'ni"i"ilíir. li'.jiiliiiEii^ l-'f Lii.iinitv. 
1'or  bihi   i'i»iili.ftei)i   df   pi mu..-. 

■:.i 1,1 r\ — IT:>íO <;\i.<t 
Miiiielr rli> Oliveira ' WUMUI li I.- 

3ii> \ \.»>s H. IMiis PWÜVITI llu^- 
a<f. Veniednr. Moneir fie C'l'iM- 
-■a. por JTlativ.i malgeiii cie iwm- 
I0.S 

3.»  1,[.TA   — TFiSll  1'tS* 
KvJi>   do   Vttia    iPalnut.-,'-.-    i 

Newton  A.  Ciimilo  iMaq.   Mt.ri 1 
irai. Vencedor, Bilo de Viiia. i>cr 
! njo compdrecimenio do conien- 
j ilor que se achava «iifernio. 
j        ÍJ LUTA — PKSO  I.KVi; 
I     Laudciino Batlfiia iWilsun H'.r- 
11.11 I Claud ill L117JÍ ' WII..111 Hi - 
i.sui.  Vencedor.  I.aurieliiHi  Il.'-M. 

Com o deseuvolviaiento do 
Torneio ■■Aíraulo Co.sta", o tiro 
ao alvo carioca tem euperundi- 
tado progresso surpreendenic, 
como íicou evidenciado nos úl- 
timos confrontos maiitldoa com 
os paulistas, olide sempre leva- 
ram a melhor, mesmo em moda- 
lidade onde sempre maníiiemof 
tranco domínio. 

A ultima jornada cumprida 
00 "stand" do Flu.iiUitn.-jc loi 
a prova de carabina. nas três 
posições fmidament.li,'>. concur- 
so que reuniu os mais eitporl- 
mentados especialistas em arma 
longa, possibilitando, a.ssim, o 
registro de níveis técnicos de 
boa qualidade. 

O primeiro lugar, na ortlctn 
Individual, coube ao atirador do 
Silo Cri.stováo, FlaviJ Na.'cimen. 
to, que toLoliíou 558 pontos, se- 
cundado pelo representante do 
grêmio das Laranjeiras. Harvej' 
Villela, que consignou 55"; pon- 
tos, depois de acirraoo "duelo" 
com o líder da competição. 

Por equipes, mais tuna ver, sa- 
grou-se  vencedora     a   do   Si\o 

Cri-n.váu. mas jã cslA assegura- 
da mais uma conquista no tro- 
féu "Ministro Afraiiio Casta", 
pela reprcscntjiçâo do Flumi- 
nense, de vez qué o Flamengo 
segundo classificado ua ordem 
geral, já não mais ameaça a po- 
sição ]iriviie(!iada do tricolor. 

OS  RESULTADOS 

niarfies Ferreua, Flamengo. jSfl; 
í.o Aralten Rego, Carioca,, SíBi 
õ.o Lull Novals. Fluminense, 
ií.n; e 6.0 SUvlno FeiTeira, Fla- 

■lüO. 541. 
filTUAÇAO   DO   CERTAME 

.:om  os  resultados da ultima 
jcriiuda   do   Torneio   "Ministro 
Afrimio   Co.sta"       apresenta   os 

■^(.i.iin  os  Kccuinte= os  resul-  participantes na seüumte ordem 
1 rciiistradns  na   prova   de 
!■.,: bina 3 I !fi: — 1.0 navio 
Nascimento. Sáo Cristóvão. 5&S 
pontos; 2.0 Hnrvev Villtila, Flu- 
minense. "'"1: 3.0 Evandro Gui- 

de claiw-ifieaçãii: ■- 1.0 — Flu- 
minense F, C. 160 pontos: i.o 
— C. R. do Flameivio. 131: 3,o 
~ Clube Carioca d-' Tiro, SO: 
4,0 — Srio Crisiovü.-) F,  R.  ÍS. 

Hepatite  Infecciosa  no  Time  do 
Como Resultado do Uso de Estimulantes 

MILÃO. 11 lAPPi — Vários jo- 
t,-udores do Cliiüc de Futebol "Mi- 
lão", foram atlngldOH por uma 
lornia de lieijatltc Infecciosa. Um 
comunicado da diretoria do Clu- 
be informa que os doentes foram 

"dculro de poiica.s semanas" oi. 
oileuis iioderíio retomar suas all- 
vldade.s. 

Segundo esse comvmiçado, oa 
doentes seriam quatro, mas, oa 
jornats acreditam que. na reali- 

sutainetidra no' exame de conhe- ; dade. seis j<.>gadores foram atin- 
clrio especialista que afirmou que 1 Kidos pela Inlccão. Atlrma-se que 

a moléstia  ,.a deve ao abuso de 

SiGROUSE   O   ÀRQVWfOCESANO 
CAMPEÃO COLEGIAL J)E VOLEIBOL 

entes reunlóes desta serie, onde bel", numa das mais duras pe-   caçSo do Campeonato da Italia, 
mais uma vez poderá evidenciar 
suas possibilidades a represen- 
tação do educandarlo Marlsta. 

O "Sà Pereira", depois do su- 
cesso frente ao "Princesa Isa- 

nmto KBW executant, «rtnlo fc ttlmuerf» ^''^^'S&J^^ÍSSiSÍ^&Á.^sP^m^ 

*.iá?SMW oan-'     ■ ;.■» f(,,,..ía,   e.  r       ■  ■udo,  «  cbm >MJW *• HAW»-IW.rALLA -     DAM' 
CÊKQO POGOr. 

■ -   ■  I ■     ■■:<■■ n ■•■. ■■.■ - . ' 
(.'■       .■■■.„ ■• ■      ■...■...■■■•■■■ 

do "Preatdento Roosevelt" íSõo 
Joaquim), valorlaando ainda 
mais o feito dos jovene do edu- 
candario de VUa Mariana. 

Ae equipes atuaram eom as 
seguintw constituições: — AR' 
QDIDIOOBSANO — Junqueira. 
Magaldl, Nelson, Hélio Joio Ro- 
bertl. Carolki. Adalberto. Luiz, 
Carlos, DeoUtrfo. Marcondes. 
Mauro e Cavalcanti, — "PRE- 
SIDENTE ROOíaiVELT" — 
Qiultcr, Bdson, Oenado. Wtn- 
«eriqr. MiSbato. 9»ao, OU. 
Itunw. Bduudo e HOUD. 

-^~.:Q JOGO DESTA HOTIE 

Ho]£) * adtt, ao ylnulo da 
AguR. BnDM, MctBUM'* •oe»- 
tto d»liNVo'da tomHa-BmaOi- 
no. M, Btrit tüiasÍÊi,.9oaL a par- 
ticlpa^io dM.MlíitoM do.Aiqul- 
dloMWM» • do..?»'   Fer«m~, 

lejas do turno, apresenta-se co- j |)artleípe dessa competição, pois, 
mo um dos mais sérios rivais do a segunda clasEítlcada, n equipe 
Arquidiocesano, reservando, por I "Plorentína" Ja se comprometeu 
tanto, uma escciente peleja aos 1 a (aüer imia excursão à Dnlfto 
adeptos  desta   especialidade.        Soviética. 

estimulantes, 
Essa Informação desjtertou viva 

enioi,ão nos meios esportivos. Re- 
I cola-se.  mesmo,   que  »   moléstia 
■impeça o  "MtláO" ,de participar 
' da "Copíi Latina", 
i    Se o ''Milão" for levado, por 
eüse motivo, a nào se apresentar, 

Por 2 a O caiu a equipe do "Roosevelt" na finalissima da serie colegial. ^/.''.S-Í^l^r^ei^''na cZTrí 
Dos mais brilhantes foi o des- 

fecho do certame de voleibol do 
Campeonato Colegial de Espor- 
tes. Participaram do ultimo lan- 
ce do importante empreendi- 
mento as equipes du Arquidio- 
cesano e "Presidente Roosevelt" 
(São Joaquim), sem duvida, as 
mais categoriiadas eouipes que 
desfilaram nas jornadas promo- 
vldaa pelo DEFE. 

O conjunto do Arquidiocesa- 
no, que cumpriu soberba campa- 
nha durante o torneio entre os 
coletais paulistanos, chegou & 
tlnallBSüna aem experimentar 
imi só r«véa. aagrando-se, com 
grandes méritos, campeio de 
de Esportes, na serie colegial 
de E^jwtes. na eserle colegial, 
devendo decidir ainda hoje o ti- 
tulo máximo da serie Kinasial. 
frente ao "Sà  Pereira". 

Assinalando escores iguais, 
tanto n» primeiro, como no se- 
gundo "sets", o Arquidiocesano 
oumprlu eicelente "pertor- 
mance" na llnaiisslma do cole- 
lo colegial. A contagem regis- 
trada íol S a O llE-ii e 15-in, 
Irenl* BO categorliado conjunto 

DEFRONTAM-SE HOJE À NOITE, NO PACAEMBÚ, 
OS SELECIONADOS PAULISTA  E  ARGENTINO 
Em beneficio dos sindicatos dos atletas profissionais a renda — Gui- 
lherme Stabile dirige um quadro formado, na   maioria, por campeões 

continentais — Como formarão as equipes 
Pela sua finalidade e  lambem | vários  campeões contínemals.  A ; nais do Estado de Sào  Paulo e 

pela tategoria dos Jogadores que 1 renda     será  dividida     entre  as ] diriücmes da f.P.F, e dos nosso-s 
formarão as duas equipes, o jogo ! duas seleijfies que repie.íeiuam os 
de aviihà     astá     de.sperlando ■ respectivos sindicatos de Jocado- 
vivo ii .resse. Tíata-se. como se 
sabe, de uma peleja Internacio- 
nal, reunindo, de um lado. tuna 
verdadeira sele<;fto paulista, In- 
tegrada por vários campeties na- 
cionais e de outro, o selecionado 
argentino, dirigido pelo veterano 

res profi.ssionais de futebol. 
OS ARGENTINOS 

Chegam hoje ós jogadores ar- 
gentinos, destacando-se, dentre 
eles. Rossi, AngelUo. Delacha. 
Vniro. Sanflllpo, devendo receber 
sitmifleatlvas     homenagens     do 

Guilherme Stabile e formado por I Sindicato de Atletas    Proflsalo- 

clubes. O que de aielhor possui O 
futebol argentino, no momento, 
está representado na delegação. 

OS PAULISTAS 
Jogadores dos principais du- 

ties paulistas estarão à disposição 
do Sindicato de Atletas Profissio- 
nais, de forma a que dtvent apre- 
sentar-se ao publico um otlmo 
quadro. 

MKDIO  ili::elri>i 
bcbasll.íg   A|;„rrciiai   ur   .l^.ii-. 

ü'almeirnsi   5 Jiwn i'.iis d<   li: r 
ros   iS\o   P:iul<i'.   VeiicecíLir.   Si>- 
basllão  Aparecido   de   Je-.uy.   po: 
rel;iiiva maryein de poiKo.*.. 

(>.a HITA — PKNO MEIO- 
MEniO 

Aijir Anib.il Slliii ifif.o Biiiloi 
>. Alicii Jof.e cie !v»í\,i iTupi.v 
Vi-iiccOOr, Aflir Anilwl Silva, no 
1.0 a-s-salto. por nocaute. 

l.« H TA — PESO MEÜK) 
Iliteirni 

Pedro de Andrade iW:'''.n 
IÍU.SS0I -í Ad<)llii Oiiiíseuiierger 
iRellmi';áo>. Veniwdor. Pedro de 
.Andrade, no 3.0 as.salto, por no- 
caule técnico, 

S.a LUTA — PUNO .MKDIO 
EIvio Veríssimo Camarso iSiio 

Pauloj s André Oianfranco K, 11- 
cirini iPalmnr.iSi. Veiiceilor. F.l- 
vio Verl3.simo CainariíO, por re- 
gular marKPni de poiitíw, 

9.a LI'TA — I'KSO MEIO- 
PESADO 

Milton C, -Marcelino iWilEon 
Ratsoi X Oriundo José de Morat.-i 
iPalmeirasi. Víncedor. Milton C. 
Mareelino, por ausência do advcr- 
s;'rio que se encontrava enfermo. 

10A LUTA — PESO PESADO 
.^nl.ílo RltiClro IJuientus' -í 

Aíigelo Maniovaní iWilson Ru-.- 
soi. Vencedor, Anisio Ribeiro, por 
relmisa margem de pontos. 

De acordo com os re.iuíi.iooí 
das pelejas, os vencedor™ sagra- 
ram-.se campeõec, e oe derrotado» 
vices. 

Homenageado Pela 
U.P.B. O Cronista 

Álvaro Duarte 
Em atenção aos relevante; «eJ- 

iiços prestados em prol do mcrt- 
memo e difusfto do esporte das 
luvos. a üiiiõo PUBllística do Bra- 
sil pre^u onteui à noite eignl- 
ficatlva homenagem ao cronista 
esportivo doa "Diários Associa- 
dos" Álvaro Duarte, oferecendo- 
lhe. na sede do SAo Paulo F. C, 
um coquetel. 

Drcano iia elussc entre os que 
se espeelflalÍKiiraiu nas crônicas 
ria " nobre-arte", o popular 
"Tam-tam". com o seu trato Iha- 
no e jifcuceiro tra-ae credor d» 
estima e coiL^ldcração d# todos w 
militantes, dirigentes e afeiçoa- 
dos do pugülsnío bandeirante. 

.associai) do-se a merecida ho- 
menagem, a FederaçSo Patillsta 
de PugUismo esteve presenta re- 
presentada pm* diversos dlretorei, 
entr^audo-lhe um rico trotén 00. 
mo recATdaçAo pelo multo que «te 
tem feito em beneficio do nobr* « 
viril esporte. 

âitttttmmttmi]n:iunmm;mmtwimKii:i».mmmnitimtiuntmtttnntttnt::im::itnmt:nuuu]:íit[»itumunt;i::iuimmtimutmnBm. 

BONITAS 
RESIDÊNCIAS 

AV. JOÃO DIAS 

SANTO AHAItO 

Vendem-se à Rua PROGRESSO, travessa da Av. João 
Dias, ótimas residências de fino acabamento, estilo mo- 
derno, tom todos os melhoramentos e farta condução 
contendo: jardim, entrada para automóvel, hall de en- 
trada, living, »la de jantar, cozintia, quintal e W.C. 
— Em cima: 3 dormitórios e bantieiro. 

Prefo: « parttf de CrS 680.000,00 (om enlrada de 
Cr$ 100.000,00 e laldo facilitado. - EH EXPOSIÇÃO. 

IRATAR: AV. IPIRANGA, 1071 - 8.' - 804 • Tel. 35-5437 
ini»UIIMIUIU«tWIMIIIllttBÍI»«ÉWIIIIIItlllWMIItlllltl«t 

icm^ir oii'ous ITAPECE- S 

RICA iic Praça da Ban- | 

deiic ou no Largo de 5 

Santo Amaro, os onibua 

Vtia das Belezas. Colégio 

Advenlista, Capão Re- 

doíido, laidim Sãu LUIE 

e descer no n.'^ 4ÜÜ2 da 

Av. |oão Dias. 

- ■ "I 

41í:. . 
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SUN,    FINASmiR    E     VASSALO    DEVEM 
MONOPOLIZAR   A  ATENÇÃO   DOS   APOSTADORES 

Mitito cheio e muito Aflcfl o Grande Pmnlo 
"Antenor Lara Campos'* — Interessante 'o 
Prêmio   "Francisco   de   Andrade   Coutinho" 

BitEo formados o» programas 
du corridos ds semana, em Ci- 
dade Jardim. 

O coDjnnU) de eabndo Rcou In- 
tegrado por sete pareôs, comiliu, 
mas loMresssntes, mecececda dea- 
tnque □ poreo da I.IOD metros 
oom' as lQscrtt£«s de JusterlDl, 
Ararlban, Eole, Harmonic, Crou- 
pier tVm. 

O programa da domlnguoIrB 
esl& formado por olU> pareôs, dois 
dos ,quals de cnlendarlo — o 
Grande Prêmio Antenor Lara 
Campos, em l.bOO metros e reser- 
vai]» a poLros da nova geração, 
o O Premlo PtAnclsco de Andra- 
de Coutlnho, em 2.400 metros e 
reunindo oauloiiuln de -i • mais 
anos, de r^ular ulaase. 

Ha prova de potros, que tax 
parte do grande grupo de setesfio, 
estAo liuarltos nada menos IS 
"t«o y^ta", a saber: Irish 8un, 
Naielisua, Jota Silvestre, Jamal- 
co. Fluaseu^ Tormento. Kalatn. 
yrniis, Red Cap, iraeato, Rlvent- 
de Fbut Pas. Vassalo. R*ffar. Ha- 
naiiies e Dealer. 

É cedo ainda para se conhecer 
Os favoritos, mas aeredlto-se que 
a preferencia dos spostadores es- 
tnri dividida entre Irish Sun. 71. 
iiiiseur e Vassalo. , 

KB, carreira de milha e mela es- 
tilo anotados High Ball. Indian 
Star, Ml-Ka-Elks. Tiuca, Huspl e 
Pall MaU. 

Bom   ^Vandieap^' .de   JXaeUtnais   Serve   de   Base 
I ao  Progrunta  de  flojc   ò Xoite em São   Vicettie 
Feitor, Filosofo, Erbio, Adieu, Embalo e Old Fashioned, os candidatos à vitoria naquele pareô 
— Informes e prognósticos do CORREIO PAULISTANO   —   Programa e montarias ofiriais 

aAO VICBNTE, 11 (Sucursal) 
' - o J0CUB7 Club Sio Vicente 
larA reallmr amniiliA, quarta- 
lelra, em seu hliiodrorao, o se- 
gundo dos trCs fesllvnls progra- 
mados para  esca gematia: 

O programII compreende sete 
pareôs, destuíando-se o "tiandl- 
onp" de nacionais, em 1,500 me- 
tros, com aa InscrltAes de Feitor, 
Plloeoto, Erblo, Adleu, Embalo e 
Old Fashioned. 

INFORMES 
A seguir, os Informes do COR- 

REIO PAULISTANO: 

l.B PAREÔ — Cr|  11.004.80 — 
l.SOO  tnêlras — As 19  horas. 

1—I   JuUano, A. Artia ..   so   4 
2—2   Caribe,  O,  Palermo   ÍS   1 

3   F«Jlt3,   A.   Monteiro    60    2 
a—i   PembaKld. L.S. .,    M   8 

5   Nllenle, L. Belém  .    S7   S 
4—6   Inconnu, A.  Santos   fil   T 

"   Frlcoló, L. R. Sllvfc   tB   5 
Jullano lem boa oporlunldade 

Vara ganhar. FaJIla. em .melhor 
eslado, está bem lembrado para 
a dupU. Tem Da FCmba Kld como 
B triMlra tliufa úo parco. 
2.o PABEO ~ Crt IB.000,00 — 

l.iOO nelroii — As 10,30 horas. 
1—1 aeve. J. Marins ... as .1 
2—2 Asia, A. Cavnlcantl 50 3 
3—3 Seu Abílio. A. Monl. 00 2 
4—4    Jaqueta. L. R. Silva    b5    4 

ã   Arangá, M. Cunha .    60    1 

p«VB, multo bem aolooada na 
turma, nfto deve perder. Asia re- 
oomenda-ie para o posto leoun- 
darlo     e     Seu  AblUo  vale  como 
rande diferença daquela formula, 

O rAREO — Crf  29.000,80  — 
l.SOe metros  — As  28   horas. 

1—1    Rubicon,  R.  Mach.    56   4 
"    Qllvua, F. SOüiO .,     5S    a 

3—2    Fandaiign.  D. G, 55    I 
3—3 Turvo, W. MelrellcH 55 3 
4—4 Qorse. A, Artln ... 55 ■> 
..Fandango leva o nosso volu. A 
dupla oom Rubicon tem are» lie 
oolfa liquidada. Turvo tem BI:U- 
•ado progressos e pode tltur^ir. 
4.0 r.\REO — Cri 38.Cr'MIII — 

1.808 metros — A> SO.Ilu linras. 
1—I Egall, A, Machado . Mt a 

2 I.. Dt Sorie 'X' S. .^1 .i 
1—3    Expressivo,  A, C. ili    8 

PALPITES DO "CORPiKÍO PAULISTANO" 
SAO    VICENTE 

4    Roupei.   E.   Oliveira    56    2 
3--J    IpiHiiea.   B.   Mach.     54    4 

«    EmbiJiiUft, U, Oure ia    56     1 
1—7    Tnbi. F. Suiiíii   ...     50    ^ 

"    KHbiobò,   M.   CiiL,     56    J 
(XI    Aresta 
Lxiill,   E';vprn>>slvo r  Tubi perfl- 

tniií-^e   vonio  a^   miilnri-K   flfiuroh 
(lu  iMrco.  iiáo M'ndu   [ncll  s .es- 
colliji da rprnmlH nmis vlavrt. Tor 
]iHlj;i,e. iiri-ferlmus a duiila 13.- 
->.u  I'AKKO —  frí ÍO.080,00  — 

I ..'fOij   mttE^us   —   As  21   liora.i. 

O G. P. "CAMPINAS" DE 1957 
Dia 20 - CrS 200.000,00 - 2.400 m. - Às 17 horas 

CAMPINAS, 11 (Correio) — O Jóquei Clube de Cam- 
pinas [urinou a puucus Instantes •> seguliile ca(npo do Giaiide 
Prêmio "Cninpinas", itllc comporá o programa du feslu 
iiinxlma, a si;r realizada no dia 2o do corienle, nu Buiilim: 

4(<illi>s 
I    BCRU           55 

1     -i   CHOUPltat          54 
3 INJLRVIEW  i:' 

4 ;;xi  ..;; 
5 KVIVA    VIOl.ON  VI 

JNOSÍiiO FAVOEIIÜ 0 INIMIGO A OlFtUtXV*     j 

1    JULIANO 
SiíVE 
FA;íDAMIUD 

1    EOALt 
■    líNTAlJlE 
1    .r.\L,APA 
j    TAURL'S 

FAJITS 
AiJA 
RUBICON 
EXPREÜ3IVO 
RIACHAO 
PIl.OaOFO 
KIM 

PEMBA PAD 
tSKU ABi'LIU 
TURVO 
TABl 
SCIUAO 
ADIEL' 
JARi,[-í\'rM 

1- 1 Riiiiho, A. HH\iS .. 5R 1 I 
2-:- Eiil^ilhi', D. Ciivcin 5R .1 | 
3—a BnJThiinii;, íl. M. . ,il! 1 ' 
4—4 Sdpiidi. W Millies .-.8 :; 

;"> iJii-t'lilii J. Cnw. . ."'3 , 'i \ 
y.iydtVr V a Tni-llKjr liif1U'Hr;üij j 

nr>le p;irru. <iiislamii^ da du^iU.' 
Kim ltlBrli.\a, inuv nã» lia riimii; 
^ ikt'jiar priT'slhllldnili'i a Sclph'iii , 
«.»  l'Ai:(-:0  —  (TS  1.-..(t0-.08  — , 

I 388 inrlriH — .\H -l.r.j hcca^. 
1 I Pelnir. D. OiircM . 5ft :i 
:?--* r"!) S' ;o, A. Mediici SO I 
:; -3 JiybM. L. S-.-irn ,, SO i 

■1 Ad'iii, L. K. Silvii , 51 (1 
4—.■> Em ,'ii. A. Ci'Mil. . .^7 .1 

11    CId  F.cliliiiird,  A.S.    4S    'I 
.\.      Ill   ^i'l'i'i 1 r.   icii   r   ciiTi- 

rril     JIFI I -i-'nrji   n ^:    . j»dv" ■'■irlil'* 
j LVIlur  1    1 inii:  ' .>,. ^\v-l'. 'nd'.^ 
'lie viiijirti. H'-;.'itt |ir:filii-sp 
1 riim" o insU dir:ii »i-,iT\ario. 
: \di.^u. rni lif ill r^1:idu, ii'^:tv qiu?- 
■ ■ ,vr  I'lui'';!   furi.iulB. 

.0 I'.UiEd —  tf.'i ■i(i.0(iB.n8   — 
l.i'io mi'lrii» — As ^'!,l(l li'irii-. 

I. 

l■;TE^■T)\líl) 
(i    lU'MdK 

7    IIU.ylKV 
Jl    FIAIJMOMC 

KF'JUll'l.h'; 
ri;oi CMiO 

10    ,IA?,11H)I \\u 
!i   ,ri;,H'ri'.'iii\i 

)1     \\\-K:\   Kl l.S 
1:1     IIIUII      ilAI I. 

•1 

^**-v**-*^*-#*j-* *-*#^i**^*-**^*-***-#*-*-*ir**-* *■*■***##»** t ' 

ÍÍIFOIÍROMO 1)0 BONF! 
P.'!\>ii;fi"ii'.s cificii'is pnvü ;i.s currichis de :iiiia!iliã 

ESTREANTES DA SEMANA 
Longa a lisla dos debutantes distribuídos 

pelos dois programas , 
AimindOK    nos    procnunns   rias 1 FOGO — nidiculliin.  cu.siu'iho. 5 

l—1 S(> 

coiTlrliui dii sell!; ii.i, em Cidade 
JiLrdltn, scrüii jiprcioiílídos. pela 
prhnLlin ven, o.í senulntet. ani- 
mais: DULCE VENCBU O O. P. JOÃO CBCILIO FERRAZ — A   poiranca  Duíco  venceu,  don«ngo ul- 

timo, o O. P. Joio CeãBo Ferras e oom /sso assumiu ■  tideian^a da ala  leminina da  nova  gera-   CITINHA   —   [(';:!l;iliiu,  ca.immw, 
çSo. EitBve sempre pinstnt* t filha ife Royal Fcitit  •,   no   inicio  da   rela   Unal.   Turqueza.   muito | 
autííada, aiantiaha a dianioita, cem Calcall» em  ttítirxdo,   Dulce.   Tiatina e  Vaspa   mais  ou  menoj 
■• mesoM linAa; pot dentro, )un(o act pata.  eot-ía  Raama.   com  7(afva, Jarrínha  o   íridia   niti,  co- 
heeçõe* seguinlea,  Ho melo da  reta, Dulce ji baria dominado Calcutta e  Turijueia. apnrf.rmlo.  a 
to^air,  Ttorina  o  Raama. Deifacando-ie,  Dalce   vtnceu com niuiía  lacilidadt e  Calciitia ainda che-1 

Soa   em   njundo,   confen(ando-ia   Turquein   tom   o   terceiro   posto \ 

mm, PATRíCIA E SPLEENI 
IBABALHARAM PARA GANRAR 

Adil  Trabalhou 
Anteontem 

O campeão Adll voltou ao.*! treinos 
(-11 nianliA de anteontem. Moiita- 

. lio. como de costume   por Lodgar, 
Muitos exercícios e algumas marcas reconien- »'"^"° oonçaives. pu,«ou   i.aooi 

„ metroK   no  i^mpo  de  121   .  sem' 
dativas na manna de segunda-feira per exigido em rnse aiguma, NB; 

I ulUma millm o nilio de Epigram i 
SPLEEN — P.  Pereira —  1.300   leve por  ■'spnrrliií-'"    o    <-nvalo I 

Brla) (A. Xavier', periurieniio es-1 
Como de «Mtnme, realtEoram- 

■I na maahft de segunda-telra, 
%B Otdad* Jardim, os trabalhos 
AM  conCMTentea  as  provas   da 

<M cenrdckis foram em nume- 
■B éhntío « attnmae marcas al- 
ftnmte recomendatlvoa pude. 
nim ser anotadas. As melhores 
Warn traddaB por Kataue, com 
vfaUa do olaestoo, Patrícia e 
0|AeeQ. 

0$ TEMPOS 
Bb a relação de trabalho; da 

■anhit de segunda-Ceira, em Ci- 
diHle Jardim: 
KAISDL — P. Vai e KRAUS — 

V. Sobreiro — 1.600 metros em 
184" — juntos. 

JARUBI — L. Oonzaleí e GRO- 
GOE — K.  I« Mener F. 1.300 
metros em 81" — junios. 

TOWER — F.  pereira —  1.600 
metroB em 110". 

FATRICIA — V. PInheh-e F. — 
1.500 metros em 98". 

8ACI PERERE — h.   Vírgas — 
l.bm metros em 90 

metros em Bó". 
PIEMONTE  —   T.   O.   Silva   —   sa dlstoncl.i em  Í06"5 10. 

1.500 meiros em  105". 
GALARDÃO —  P.   Vai — l.DOO 

metros em 68". 
CORSAIRB — D,   Silva — 1,400 

metros em 93.5". 
KANDALIA     —     B.   Latorre — 

1.400 metros em  94". 
I6ANORA   —   J.    O.    Sousa   — 

1.400 metros em 93.5". 
GRACIOSA — D.  Sllvil — 1.400 

metros em 03". 
DEALER — F.  Costa    —    1.600 

metros em  lOO". 
HOY! 

tro,'. em  104 

3 ;inos, ãc Sio Piuilo. por Eelat 
e HnllübHrda.     Proprlelario: — 
Stiid  santa Crur..     Pnrdii:  — 1 
viinelho,   lal:;a   e   boné   ouij. I 
Tratrtdor: — A. Tucillo,    Crl:i- i 
dor: — JOSé Ronlfaclo  C.   Nr- ' 
giicira.     \ 

riPARCIAL   —   masculino,   ulii- 
Küo. 4 anos, do Piiriuiã. por F.iir , 
Tri.der   e   Abonadii.       Pr'-yrie- 
tario:   —   Pedro  AllíJio   Alves 
de Camargo.     Farda:  —  raw. 
mnngns e boiic azuis. Tri^mr^or: 
— M.   SlgnoretU.     Criador: — 
Hern^   Paraná-Lula. 

i ;I;L,IA — lemlnlno, castanho. 
i anus, <!e SSo Paulo, por l^u^í- 
su e Asfllín. Proprlelnl-lo: — 
Ihiriis Ipnu. Farda: — bran- 
co. ?,lgnc-E;iaiic i-erde, manpiis 
brnneas c bojiè verde, Trnln- 1 
dor: — A. An.liur. Criador: - | 
Crliidor: — José Homoni de 
Melo, 

'WmMM PAULISTA DE TROTE 
Resultados çerais das corridas de ontem 

Foram Os seKiLiiiles os resultn- 
i\is gerais das corridas de troto 
Ili' (luicm. á laide. em Vila Cul- 
Ini'rme: 

1,0  PAREÔ —   1,850  m   —   1,0 
,    .   ,    , ,,„,        , Apasslonada  'J    Beltiorei;    2,o 
I. Anlomo — 1,500 me, ■ Copacabana:  3.0 Cürüiüi,  Veiic 
■   '"' I lO'   CrS   95.00;   dupla   i34l      CrS 

NARCISSI'S - J. Alves — 1.5Ü0   ;., OQ, PIM:íí:   iiii   CrS   H.OO,   .4j 
nii.'*riiK em loí", 

QUERA    —    V,   P:ii.'iclro F.  — 
1.400  metros, cm  95", 

CrS 10,00 C (11 cm 10,00. 
2,0 PAREÔ —  l.GSO m  —  1,0 

Cm.'Uia   <A,   LuísK   2,u     1'erolit, 
TITINIIA — J.   Ubiito —  1,400 Jvenc.   i2)  CrS 3S,0D:   dupla   i.33i 

metro,-; em 04 .ó", 
JAQUKT.INE  —   J,   N,   Amorlm 

— 1.8O0 meiro. em  122,5". 
ARARIBAN —  M.      A''JI1S0     — 

J,B0O metros em  !2i', 
BANOaURST, — "Uid," ~  1.400   JAZARIE — L.   Osório —  1.600 

metros em 03'". [     itHros em   107". 
ITHAQUE — E.   LC  Mnner F. ' INTERVIIÍW — J. Alves 
—  1.200  metro.í em flo". 

DBEOIO    V.   Pinheiro  F,   — 
1.500 metros em 102", 

JARIHU' — A.   Lucca —   1500 
metrm em 100". 

OVILA — S. Godoy — 1,400 me- 
trra em 93,5", 

HILMAN — J,   Roldio — 1,600 
metros em 109", 

■   JAOANAH   —  P.   VR7. —   1,800 
metros em 122". 

JAOAH — J.  Carvalho — 1.600 
melr-13 em  110", 

ALDEBARA —  P,   Vai —  I,60O 
metros em 109", 

HAKÜBAl   — J-   Alves —  1,300 
metr.i,í em 87^,1'. 

LA  POLLA     —   'O.   imichel   T 

1.000 meiros em  66' 
ANNE'S CHOICE  --   F, SobrelW 
  1:600 melroí em  1*1". 

PAISAO — S,   Ferreira — 3.200 
metros em ISS", 

,    BLLE MEME — "lad"  —  1.300 
raetnw em 80.5". 

mUAIC -—  J.   Lobato  —   t.800 
metros em 123". 

;.  HER0ULB8 — J.  P.  Souia — 
1.991 metros em 139". 

^   BOBUNDÜM —  A.   Xçvler     — 
1:.     l.SOO metros em  102". 
*^' JAZ — L. B. Gonçalves — 1.400 
^     metros'em 93". 

s. ,iinttiiittii'"Ti 

metros em lOB". 
MADRINHA   —   L.   TiilxTda   — 

1.300 metros em BI.5". 
ANDANTE  —  P.   Vas —   1.300 

metros em 88". 
GRACEFUL — A,  D.   Xavier — 

1.400 metros em 97". 
TILDA — V.   Pinheiro F.  —   .. 

1.800 metros em 128". 
HARMONIC — A.     Xavier     — 
2,200 metros em 150", 
rTOROBO"    —    L.   Gonrales — 

1.300 metros em 88", 
KALAU8 — L, Oonralre — 1.500 

metros ein 88". 
LUPY   —   I.    Antonio   —   1,800 

metros em  134". ' 
TEU   —   E,   Gonçalves  —   I.JOO' 

nietro? em  103". 
DENDÍ! —  S.   Ferreira   -   1.600 

metros em 109". 
PINA8EÜR — L.    Gonmlei   — 

1.500 melroB em 99".- 
DRESDEN — W.   P.   Parlai  — 

1.400 metros em 96". 
BXPLENDOR — P. Vai — 1.400 

metros em 94". 
ODAHTE — J. P- 80UM — 1,000 

metros em 66". 
CORINTIANS — T. O. Silva — 

l.BOO netroa em 104". 
CWLLIFFO — A.  Luccft — l.SOO 

metros em 88.5". 

imrniammamtiimiimninn. 

CrS 107,00. Plft.ifa:   (31 CrS 27,00 
e   (4)  Crj 50.00. 

3.0 PAREÔ — 1.850 m — 1.0 
Bui^re ("Am. Citrphicllli: 2.0 Bn- 
Cii:;i. Venc, <li CrS 13,00: liiiplo 
1131   Cri   64,00.  PIncéí:   (li Cri 

; 16,00 e <4I  Cri 2.1,00, NftO cfirreii 
l.nOO   Cliiini. _ 

I     4,0 PARRO   --   2.000 m   -   l.o 
Ouro     Fino   íA,     Peitfii:     3,0 ' 
V.'orth: 3,0 Miami. Venc. n> Cri 1 

cca: (li CrS 11,00, Í7i CrS 12.00 
e  ;5i  CrS  3B.00. 

5.0 PAREÔ — 3.000 m — l.o 
Iraiic:; Yale (D. Perraroí: 2,0 
Oinni' venc. (2) Cr( 15,00: du- 
pla liSi CrS 16,00, Placís: i21 
JiS 10,üO e '4i Cr| 10,00. 

6,0 PARE O— 2.300 ni — l.o 
NnlBllnn 'R. P, doe Santos: 2,0 
,'\iii:|in, Venc, if CrS 31,00: du- 
pla H41 cm 27,00, Placê.í: (7i 
Crt 16,00 e (1 iCrS 15,0, Não cor- 
reram Vivien e Mis,' America, 

7,0 PABEO — 1.850 m — 1,0 
Moonrlse (P, Ploranii: 2.0 Ma- 
drcselva, Venc. i"i Cri 112.00; 
dupla (24) Cri CrS 143,00; Pla- 
ces: (7) Cr* 34.00 e 2) Cr* 2,1,00. 

8.0 EARKO — 2.300 m — l.o 
ForpKra (Sv Saplenífti; 3.0 
_ dv.ís Lp.dy. Venc, (n Crt 28,00; 
dupla '141 Crè 05,00. Pintes: (1) 
CrS 18,00 e Í6) CrS 60.00. 

Movimento geral de    apostas: 

anits.   do   Piituiiii.   pOT   Mlr:>   p '''es,  . 
CHluntw.    Proprii i.iriü:  -  Ou-! ^í'"""' 
mcrclndo     Zoim.      Purd:i: 
azul,  cb'culo   e  bune    hcinco. 
Trotador:     —     Jiih"     MiirMii, 
CrUidor: — IldetOliho C,   Melo, 

PABULISTA — feminino, iiliizíii, 
5 unos, do Paranú. por Mira c 
Chid.i, Propriets rio: — Ou- 
mereiiido Zolio, Fnrda: — 
aKUl, circulo e bonii branci, 
Tnilndor: — Jalr Marllii. 
Crliidor:     - Ildelonso C.  Melo, 

iOIlNlíV DAY _ niíiscillllio, llKi- 
'.^o, I anus, de Si'10 Paulo, por 
El Piii-o í Flag-üav. Prinirle- 
Inrio: — Carmine Niipolltnim 
Farda; — branco, cru/, c lii.ie 
verdci, TTdlBdor: — F. Bar- 
roso, Crlndor: — Arlur Or- 
lendo. 

K'SSALA -- feminino, co-stnnho, 
2 anos,' de SflO Paulo, por So- 
lar Glen e Careliil. Proprie- 
tário: — Haras Palcnie. Fiir- 
da: — HíMil e vermelho. mi*n- 
jtas «KUis e braendelrns veriiie- 
lliHí, Trnindor: — E. Cam- 
pmtanl. 
larlo, 

■;''AMAR — feminino, cuMnnho, 
2 anos, de S, Paulo, por Solde 
Glen e Marclilones.^. Proprle- 
larlo: — Stud Treie Llslriu, 
Farda: — branco e pretii pin 
listra» vcrllcnls, mangas e boné 
vermelhos. Tratador: — C. 
L, Sales, Crlndor: — Han i. 
Pai eme. 
CLITO — m.iscullno, caslaiilio, 
2 anos, de São Paulo, por Eu- 
rasian e Coiigii. Pruprletiirlii: 
— E<lmuiido. Pires de Olivcii.i 
Dias, Parda: — a^ul. friso e 
iioiié branco. Tratador: — A. 
rioi-.o, Crlndor: — Carlps 
■Vh.iUij-   Jr, 

Taiiriis,  R,  Maeb 
;    Illplcü, A. Maciiiiilü 

2—:í    Jarup:ir,i.  A,   Cat.'i. 
4    .Tor/,  J, F: iKi   .,   . 

3—!.    Kim,   M.   Ciilaldl   . 
O    íiim.ío.  A.   M 'iileiro 

4—7    Aiwiirdo,   D.   Síiirh, 
H   .\T!i,sipr Wurl:   F. S. 

T'tiiHF:,  i-m x'nxil':  r>irma, djve 
cunhar.   Klm   Ci>n<-'1Uiii   um   v»n- 
ci)rr?nle   dr   -M-rupieri   ]}0^-slllllicla- 

r,   e  Aliiurilo  '■ão   II- 
liifdiirias,   mas  de  rcrlo 

rpspcUu, 

■ÍH   :•. 
(!('    : 2    1: 
58    l\ :i 
m;   ,1 ;i   4 
5(i    ,\ ,'i 
,■■16    1: 4   li 

o  1.0 piirpu sem  oorricio ;IA   19 
horuí. 

(■,,.ii-|tgit     11    ,.s-,-i,,.,ii,   --j.;.ii   |'\Kl,u   -.   I r^   ■;.! iHiu.iiii — 
LI . ^ ^rt:iiiiiii -, :i^ iiiíj|i,.in,iK oil- I      I . lOK metros —   t^ ';(i,"0 hnra*.. 

11,11.  !iir,i a. Ill ,.■„■- [le niiiiiln-( I ■-I     Ciriio ,V1IT.;I i'  d   U,-!     ,T( 4 
;   |],,,  .1   i.,jkn:.  (Ill  i.i|"HÍii,mii  lu-1J   -2    Hlrlrelii.  A   i''-i--       .'i2 ,1 
i.,l:                                                           I J    :t    Hnlel;M\     M     S:.y,y.i}    ,i2 1 
l.ii   l-MII,!)   —  ('IV   Kl lluli.ou   --J4..4    Fiitili I'll'.  1:   I'ciM.ii    .11: i 

l,li'U iiie::iis — A- i:i,:iii liiira-,, l.n   l'\I"K()  —   1 rv   ';,-,.Oim lio — 
I     1 

I     I 

3-3 

■1    ,1 

t'l.irnii' I  ]■:   |i. iiis-ui ,.4 
E\1K:U;", I).  ^Lll^■l , ,ili 
Jia-ulu.  A,  Al'ill   . , ,"•■< 
JM.ei'LV, li  t ,',imi"> . . ,'1:1 
CI>1:íI'. :,   E!,   MaJ jlllili V'i 
AM >ii,   (1.   .\l>i.i.<ii.i .ii'i 
t;.i, IMII,   .1    ;\l'.e:    , . ãJ 
.';inii\, ü. V. Aiicli. ■IH 2 

■ ■.M:I':I) — ( rS ■;(I.8III>,UII — 
IIMI  nieírij.. —  .Iv "J8  hiiras. 

Alli'iina. ,1.  I'.  Mar, .i2    2 
Brílamni-,   VV.   Miiü. ,i4     1 
Gvilu.   L>,   NaU'.   ,,, 54    ,'1 
L.i Pvnimlac- K. VI, ."iH    (i 
Hniiiat>r;idi>, G. M"l, .'18    4 
Ettíi-iil Crn« II   K P.C. 54    2 

' 1 
1 . tlifl nlrlrin \.: '11   hi>r.av. 

SUSPENSO O JÓQUEI OMARIO REICHEL 
Dois meses pela falta de peso acusada na repe- 

sagem —  Deliberações  da";, autoridades 
di^ turfe paulista 

A Cutni^M^o íii* C:iirrld,is <lo Jiie- j <!,( Codi'jo clr i.'>r,'iuiií^. nniilar 
l;py í.,'liili (IP Sim 1'Hiilo, mu reii.ijeni CS i llll" n:' o Jockey F, Irl. 
uiàd  ;le  ann'onlem.  dPliOiroii:      j cojcn, iior  m.o  ler consi^riaüo " 

I     1 
■'■í 

,■.3 6 
5.-,    1 
( ra- 

il inl.nu 

A provi Ir o pro.lelo de iii,'íerti'OP'. 
líarn a,s corridas dos meses de 
.liflha t- ai;£wto. esLlpiiliindo que. 
de acirdi* com ii previsão orçn- 
niPiiTju'LE, aprovoda pela Uireto. 
ria. iif. ii(>lii(:iips lios preinIns dr.í- 
lliiados aO'. iirudiilo,'; de 4 nno.s, 
IiHS-^arú" (Ic CrS 50.000,00 parn 
CrS 6(1,00000, diK (le,-,tiuados aos 

Criador;   — o praprlv- ide .i e mai,s anos, de CrS 
40,000,00 para CrS 50,000,00, '• 
niiintl U.- p»r;i o« dp 3 iino.'s, aflue- 
las qiiK e*Jt\o vlftorantlo para o,s 
nrodulof. de 3 inioa, 011 ►.eja, dp 
CiS 70.000.00; multar em CrS ,, 
,"100,00 o aprendi?, L, Pulno, por 
ler fiC apiPíPiiindo com pxresso 
dp pp,'o de seu eoinpromisso pnríi 
pllotiir Ocila: condicionar nu 
parecpr do "starter", futuras ins- 
crições Oiis enviilfls Evivit Violou 
e Belo, reincidentes na balda em 
np(,'nr-çr a partir: multar em CrS 
500,00 o tratfldo% E, Cnmpiwanl, 
por ter eliesudo com atrasn imra 
a |)pKaspm do 4.0 pareô do dii' 
9 do ccrrentp; suspender aií 10 
de :tun!to o jockey    O.  Rcichei, 

iiiha UM reta de rlieg;irta, mon- 
tando Dulce: suspender até 8 de 
Julho o juckiy U- Varmi.s. piloa) 
de Tíarlna. por ler prpjudlcatio 
Va.spa. dtirantp o percurso du 
Grande Prêmio Joíio Crcllio Ppr- 
raz: e multiT cm CrS 200.00 o 
tratador P. Taimiia lair n;in ler 
fornecido ao re-iípciivn .'nckey a 
hli;-:i do proprlC'arlo de fViir h'-s- 
ouiro. 

,'íeuii'til"   ,1    t>   .-^   M 
2    2    llri!a.   Cl     V.   A:iiir 
:í   1   r.-iiiiiM  y.  i-  Cí.IL. 

í     \'(e"ip. II. N II,-i 
1-   íl    M'i>,i    .M. ilmiolLT !l',i 

li   Mn..kpiii)   (;   \; lu' 
.'l.n   I'Mtro   —   ■■ I're-idfIII-' 

vririi   l.ii^ip.-"   —   Cr* 
—    1  2118    nielriK   —    It 
liora-. 

1     1     tnrernal,   i:    I'cmilo 
2    Be..ut\ ttil. '\   Artili 

Jind.  T.  O. ."-il'.a 
Asl.irtea,  E   P. Cos, 
,Japn.   M    Ni.ppi] 
Fa.  J.   O.   aoii.sa   . 
NLili.-.caju.  D.  N.ilcl 
Ullni.iias.su. W, Maz, 

8,1.   PARUO   —   " lleiiulillea   Por- 
tiieupSB"   —   <'rV   *;»,080,88   — 
l,28V mplrus — As :!2,18 huraiL 

1-1     Lain. (;,  .M.ii.i.ina   .    ai    8 
-'  -'2    I['iiS, ,1. O   :'iiii.i;i   .     56    1 
;i- ;i   .sipiiiisii. A. (;(L';-.,rij     ,12  4 

4    Lii Pvi'Miiiilp.  ^1, -S     -•<!    .1 
1    ,1    Crciliai'i.1. M. f.'/:-i'i)    48    :t 

6    ri!;;v.,li.'        ,'  C.      :    -IH    2 
;.n I''litho — i i.í .:ii.oiii>.iiu — 

^'úíi mr'lrii-. — .íl '.'. '.j ho.-.-i. 

?'- 3 
4 

;t-5 
B 

4-7 

5,1 
53 
1^11 

53 
53 
53 
55 
55 

1-3 

I '10'. Ü. I''í.'T.:',i ., 
l).i:,'.o. .\. C.. .iro , 
Ecn Cl:..t: .■. W, Mn. 
U:::'.,:i:![p, (J, Mald, 
Pi!i Ti'.v, M. Nappo 
BO'.r. W. (3lh''tra . 
rinpi!!..|,  J,  P. Msr. 

56 
55 

S5 

S2 

NI, 
carBi 

;.o pHreü.  não  lH.\eiii  iloi' 
pn ra   aprendizes 

ULTIMAS   NOTAS   ESPORTIVAS 

VITORIA DO BRASIL SOBRE 
PORTUGAL POR DOIS A 

OERA   -   HiiUiIno. cnslanho | po,.  |,,r se aprPsPi^tado na   repe- 

10.00; dupla  (14' Cr* 21 00. Pia- I Oi   1.538.270,00. 

\S COPri^AS DE TROTE DE AMANHA 
Oito pareôs no conjunto — Montarias oficiais 

MERGIA - MMA  - RINIIE 
MERGÍCA - ECiEEHA - URKCARIA 

SERVIÇO B6PBCIALIZAD0 DO 

■HÍÍSPITAL "CORAÇM DR JESÍÇ" 
i    UMtor: DR. J05Í WSÓÕCBDÍARO;— Doo«Ble-Bwe 

I 'ttsTEB E TBivhmmç pMBt^isimiJBianx. 
SBOQ&Ò ;PÁBA:ORIAKP'U. 

'T.í-.raií a>7 

EstA asElm formado o progra. 
ma das corrida n de trote de ama- 
nh&, em Vila Guilherme; 
1,0   PAREÔ — AS 13,15 HE. — 

DISTANCIA  1.850 MTS. 
1-t   Mentirosa. S,   Saplenza   40 
2-2   Basso l>uneo.    A, Man,    60 

3 Brookb'n, F.   Sol.^   ,.    60 
3-4    Duvidosa,  A.   tu» ....    60 

6    Bjmbu. V.   P,    :.'eo  ...    60 
4-6   Linmar,    A.  Ar^niulla   60 

T   Tentuç&o. J.  DeIgMto .    20 
2.0 PAREÔ — AS t3,4S H6. — 

DISTANCIA l.etO MT8, 
1.1 Coltinba, O. Silva ....   20 
3-2    8eU,  A.   Luís        30 
a-3   Chlneia,    J.  M. Anjos   60 

4 Plrro, J.  BeltlOTO  ....   60 
4.S   Ik Presto,   V. Pspalea •- 

6   UGboa, O,  Clttl     40 
S.o   PAREÔ — AS U,16 BS, — 

DISTANCIA 1.050 MTS. 
1-1 JMia, B.  Baplenza ....* 40 
2-2   Dmma, O.  Clttl .: — 
g-3   Ohflimer,'J. Beltlize ..   A 

4 Cigana,' . SUva     — 
4-S   Uoner. B. Gaitfttdlnl .   — 

5 TtoOcB, S. R. Loientinl   60 
4.«   PABBO — AS,14,1B Ha — 

DraTAHOU 1.609 MIS, 
l-I   Segredo, W. Burjak.  ,. 

3   kítontítwáata, Am. C> 
3-S   Cuuü, F. Baaw....! 

»'Aluebuida. A. buli,... 
»4 OopMabuia, J; U. «r 

B nmeiòk j. ,iiwaDM . 
*•»  ^wrtpnada. 3. Bttfton '-n. 
'-.7 :Oamwm,'À.,.ARam. ..  '«p 
'■'■•-■Jttrft L;:-Mtètt#''--.v,:..  » 
I.O ■P*B«O.T-,AB;Mil6,HB.   - 

14 

60 

M 

» 

3-4 Oregon,  R.   F.   Santos 60 
5 Rioslto. j. Carplnelli . eo 

4-6 Mico, J.  Beiflore   — 
7 Eoyal, J.  M. Anjos ... 40 
8 Can-Can, A,   Manzlone 40 

6.0 PAREÔ — AS 15,45 HS, — 
DISTANCIA 1.609 MTS 

1-1 Disappointment, W. B,, — 
2.3   Madlson. J. Beltiore .,.   — 

3 Sargento, P. SanWnl ..   — 
3-4    Ali. J. M. Anjos     40 

S Loma Doone, F. Nocaro   30 
4-6 Rlalto, 6. Sapluua ...   — 

" Bukaráo, L. C. Lira ..   30 
7.0 PABEO — AS 16,10 BS. — 

DiBTAMciA i.flio ma 
1-1 Deiolt, B. Pont, Jr.  .. — 

a Hope, R.  oaotaldlni  . 60 
3>S Agitada, R. V. santos 40 

4 Sampanllno, A, Lnls . 40 
S-S Olma TiHS, W. Mat*r. 40 

" Panlloo, A.  Petta  ...,   60 
4.6 Ccdnmbiu,  8.   SaiMnEs   60 

T Bilsi»!», J. M. AnJOB .    30 
5 Supremo^, S.  Maxim.   30 

B.o PARBO — AS 164B H8. — 
msTAMOiA i.aso MTB, 

1.1 OtuTRUW, W.Bnriak. ,   3D 
3.3  Viola, J..H. Mio» ...   — 

" - OBKKda, 3. mí&m . — 
3-s QtUnm, L^O. Un .. W 

4 OMMú J. nrâéadti..: ao 
44 ariniok P. Aorteoi .. eo 

C''UbòaBt.-A.-,SbttÉiM'. • 

■l.r .---=-1, .•,',a-.jir.!F.fc;;. 

3 anos, de Silo Paiiío. por Blr- 
rele e Edelneis.     Pi'uprlciarlo: 
— Renew Jmitiuelra Nci^u. 
Farda: — vermelho. Tio: ■- 
dor: — M.  Branco.    Criador: 
— o proprietário. 

ITORORO'  —  masculino, casta- 
nho. 2 anos, de Sào Paulo, por '• 
Bridle  Path   e   Ellma.      Pro- | 
prietarlo:   —   Raul    Veiga    de 1 
Banos.   Parda: — preto e for- j 
rndura  branca.     Tratador:  — 
P.    Barroso.     Criador:   —   oi 
proprietário, < 

lATASTA. — feminino, castanho,' 
3 anos, do Puraná, por Palt 
Trader e Adrlatlca. Proprie- 
tário: — Eurico J. Elias. Par- 
da: — azul. cruz de Santo An- 
dré branco e vermelho.     Tra- 

. tador:  —  8.   BIscala.     Cria- 
dor: — Jnllo Mehl. 

■-"i'eiii do parco em (jiie montou 
Belo, lom r:ilta de peso niém da 
;ii!e( idii na letra "o" do art, 142 

QUIBIRI — masculino, alazão. 
4 anoi, de Sfio Paulo, por Me- 
llanle e Rapariga. Propri.'ta- 
rlo: — Hnros Colombia, Far- 
da: — vermelho, estrelas ouro, 
mangas azuis e boné vermelho. 
Tratador: — J, B, Oonçalves. 
Criador: — Governo do Estado 
de Sfio Paulo. 

DANGEROUS ^ masculino, cas- 
tanho. 4 anos, do Paratin, por 
Eperlan e Mia Carina. Pi*o- 
prlclarlo: — Pedro Allpio Al- 
ves de Camarío. Parda: — 
roso. mangue e boné nzuis. 
Tratador; — A. Piotto, Crln- 
dor:   ~  Haras  Sfio Joaquim. 

Grande o publico que compare- 
eeu a testa em lioníeiiauem ao 
presiiienlu Craveiro Lopes, no 
.Mariicuná, com o Jogo entre IIí> 
spleiíoes do Brasil e de Portugal. 

Cross foi 11 arbilro rendendo u 
partida 4,440,090 cnj?,«lrOE. apre- 
sentando.se 03 quadros a.isim for- 
mados; BRASri,; Enmni, Pauli- 
nho.  Bellnl.   Jadir,   Zjto,   NIKon 

RESULTADOS DE ONTEM EM CAMPINAS 
E^iram os seguintes os rpeullii-• 14,00, Tempo: OTTilO, Dileren- 

do£ das corridos realizadas on-1 cas; vários e vários corpos. Nfio 
lem n noltó, no hlpodromo do ■ correram; Panoho Freddy e In. 
Bonllm. em Campinas: saselro. 
1.0 Paiem — DIManola I.ÍOO mis.' *■" I*""*" "■ D'ataoeb 1.400 mta. 

10 Bbelmer (E. P. Costa); '■" au" *^- Vargas); 2.o Uía- 
2.0. Vana Dark (R. Penldo). I °?»0; '«■ F»'??'-JÍ^S■.***■' 
Veno. ir* 3B,00: dupla Ui\ Cr» | SI-"»: „«"^ '"> <« "«■•'ÍLI''«- 
B9,00.   Ptaeé.      6)   Cri   18.00   e   í*'! <*>   "^^^ "■«»«  "'  ^ 
(6) Cit n.OO. Tempo: SO"S|io. 
Diferenças:  varloa a varlos cor- 
pos. ' 

,SM Parta — DMuiela OOB mta. 
1.0 SarvfT (A. Castro); a.o 

Pouca Prata <M. Nappo). Venc 
Cr| 37,00;. dupla {14) Cr*. 20.00. 
Plac6: (1) Crt 10,00 e (6) Crt 
38,00. Tanpo; BB"3|iO. Dlferen- 
çaa: 1 son» e 2 oorpos. 
S.0 ParM — DtitBuda 1.400 rats. 

1.0 prvoola (A. Artln); 3;o, 
Hipp J, M. Anuwim) Veoe, Crt 
40^; dnpla (84) Oi« 06,00. Pla- 
Oto: (4) Crt 18,00 « (3). CT« 15,00. 
1<«Dpor,BS"S|iD. ' DUerencaa: 1 
OOIP0 e 1 eerpo. mo voam Jap. 
«A IMM —:DIUMMila Ltta mb. 
,'' I'A I« Pfnãmia .(B. P. Oo»- 
Is); 3o1Ult. m. Bagon^d). 
Veno. CM_ai,0O: dupla, (34) 

36,00. Tempo: 9i"3!io. Diferen- 
ças: 1 corpo ê 1 corpo,. N60 cor- 
reu Ipomené. '. • ' , ' 
T.o Parca — DtManelB-'LSOa mta. 

1.0 Mlno^to .(Ei Gonçalves): 
2o Idô iLl'Varm)-- venc. OrJ 
55.00; dupl^ (-13) Crç 32,00. Pta- 
eís: (4) Crt 18.00. e (1) Crs .. 

1 13,0.  Tempo: loo", Dlíi 
' r2 eorito e 3.corpos, 
'    Movimento    geral de apostas; 
Crt  4.907.800,0(1. 

'    ,- ■   -■*. 

Portaea: çn 4-.a3o,oo. 
Rala .bOB,. ■  ■ ,. 

líereneas' 

Venceram os  nacionais por dois Santos, asrrincha   Pagõo (Moa- 
K um.  lentos de Dldl. de  falta, elri   Del Veclilo   bidl e  Canho- 
aos 14 minutos, terminando o prt (rlro   (Tlte)    PÓRTDGAL-   (ir 
melro teiniw com essa coiitaBem, ,oa Gomes, Viralilo. Arcanjo. Pe- 
IWalateu empatou aos 6 mlnulos .   ,      -, 
e melo do sesunrto tempo, tendo, °'°'"-   Gf"í-i-   Anseio,   Vosques, 
Tlle, auí  17  minutos, assinalado Teixeira    íTrav^uMosi.    Mataleu, 
o tento da vitoria.                         | Salvador e Palmeiro, 

«!t:ntniiJ!:mi»:imimimtj:íMtmnnuntiin:::;: :!!::at:nííiin« 

Ajudai o fr£>lamenlo e a cura das 250 
criancinhas tuberculosas pobres do Sana- 
tório São Vicente de Paulo de Campos 

do Jordão 
Esrrtturío:   RIJA   RAUL   POMPEIA.   191   _   FONE   SX-tl31 
Representaole    -   CASA   FBETIN   -   SAO   FADLO 

''atttmtmxatitittttannmtt ■TtllllIlIlVl 

^*^^ ^^*^***> p*^^*J^j f - r># 

NAO TENDO A CABBTA   DO ÍNDIO 
N*0 SAO 

FOCOS   CARAMURU 
os DNICOS QUE NAO DAO CHABU 

DEPOSITO; 
ROA  TRIERS. 614 —  FONE:  9-SE17 

LOLA A. PfDRtfíO 
PARTEIBA      DIPLOMADA 

Com  longa   pratica   na   Cllntca 
ObatetrioB' da ;Faoal(Iade de Me- 

PRESSÃO ARTERíAl - (ORAÇÃO 
Toiilvraa.  dôr de CHbei;a.   coaria   aos   ouvidos,   (orroimt raenlo 
nas extremidades,  falta de ar; oaiiselra, pw no estomaío, 

Inohatão dos p^f, palpltafif e «res oo pello. 

. APARaHAGEM  MODERNA   PARA  DIAGNOSTICO 
E TRATAMENTO EFICAZ 

Consulta com Radioscopia - Cr$ 60.00 

CLINICA N. S. .APARECIDA 
-trelor?^ O». RIAD mrm 

RLA  BOA  VISTA,  ISS -r S« ANDAR — 3AL.AS 
TELEFONE  3Í-S279. 

1  A ,1 — 
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90  Toneladas 
Gaúcho Para o 

iii'Ii^rtil-V™™'     v^^^^^ 

|Uma Pequena Bomba de Hidrogênio 
ibesiruirio   Toda   a   Nossa   Capital 

A menor doa bombas d* hldrogsidó, calda aobn São Paulo, aario suficiMite 
jl,,íãua aniquilar completamente O populoçfio da capital « faria aindo Ben&r nus 
i^'^iM*it0B mortiieros no Rio de Joadro. Mdkitleatou-Be à reportagem do COIUIEIO PAD- 
^Iv'lilSTAHO, Bobre os efellos das «xpsrl«ncl<u atômicos das grandes potendos. o prol. 
bV'Josi Goldenberg, da cadeira d« fialca getol da Faculdade de Filosofia de S. Ponüo. 

A noasB reportagem ouviu on- 
m.o prot. JoBá ooldenbcrg. Que. 

IniloBDdo auoa dcclaracCex. dlese- 

i " 
Hf tom.o prot. José ooldenbcrg. Que. 
p'. IniloBDdo auoa dcclaracCex. die 
;íii nos que oa clentlalos de todo O 
i' .muado estfio Ilcando cadn ver 
k'' mais preocupados com o numen- 
S-' to da radloaljvldflde na elmosre- 
.'V!. ta. IBUJ em virtude ío foto de 
ií;V- snterlormenMi a 194S, Isto é. an- 
3' "^ tea da explosúo da primeira 
li; bomba atômica, serem a; unlcaa 
k' tOntM de radioatividade no glo- 
2- fio terrcsíre aa de radloa^vlia- 
1' dé natural como, por exemplo, 
i ■ os minerais de urânio: aublta- 
'■ tuenle, no entanto, nova fonte 
í ■ auTglu, que duplicara ou. mesmo, 
ií. trlpUcari a quantidade de radia- 
i çSo atômica que Irradiam cons- 
; lanlemonte oa aeres humanos. H4 
I - mllbOes de anoa que a populnçfio 
;■' do globo estava ocoBlumada, tes- 
■. tada meamo. com n radioailvl- 
■ dada natural. Entretanto, o au- 
' mecto dessa radlaçfio * lato no- 
f; TO para a liumanidade. nSo ne 
í podendo prevtr quais !-.erúo as 

conseqüências des»e (ato. 
CBIANÇAS ANOBMAiS 

Prosseguiu o substituto do prol, 
Marcelo Damy. afirmando que. o 
minlmo que se pode dlicr e que 
esae novo inu). qUe deve set es- 

' tudado com muito inlerc^se pelos 
oleotlsla'i. produi muinçóes que 
podem ler como resultado o nas- 
olmentó de criiinçiis anormais. 
Setfto necessários, no entanto, 
muitos nnoa de estudo rmra se 
poder aquilatar a importância 
dessa Influencia. A siiuai,ão. por 
outro lado. pode -ser concebivel- 
mentc pior. Descobriu-^e recen- 
lemenle que terto,s animais, co- 
mo tartarugas i: peixes das iluas 
do Pacifico, concpntram a radio- 
atividade dp tal iniiueira que ela 
pode loimir-se loo mil veies 
maior do que " imiloatividade 
media do ambiente. Tíinibem re- 
centemciiie. laniu nos E.stndos 
Unidos como no projiiio ilio de 
Janeiro. Os clenlisins examina- 
ram o Icile e consliilaram nele a 
presença do estroiicio-Sli. que é a 
denomina(.íio dada n radlonlivl- 
dade concentrada. Esta. caindo 
da atmosfera cm lorma de poei- 
ra, mesmo depots de alEuns anos 
das explosões aiomican. perma- 
nece na rolvn dos campos sendo 
inuerido Junlaiin'nle com esta 
lielos animais rtP pastarem. Indo 
então (■onccnirnr-si' nos seus te- 
cÍdo,s. Natiirabidiic, a vaca que 
comer esse i:;;!;:;! torii inmbom 
o seu Ici'c rnn\:immado e que 
depois scríi lomado pela popula- 
ção. A nuanlidade de estroncio-nn 
encontrado no leite no Rio de 
Janeiro c menor do que a encon- 
trada nos Eí-.tac!os Unidos. Cien- 
tista .imerifjno disse liá poucos 
dins, nos E.ilaiios Unidos, que 
todas as i)nmljtis explodidas nos 
uUiri"fs aiini oi-aí-jonnrío o nas- 
cimenlo de 80 mil crianças defei- 
tuosas. 

PODER DESTRUTIVO 
: Continuando sun exposlçilo so- 

bre Os efeitos das explosões das 
bombas de hidrogênio, disse o 
proí. Goldenberu que apenas 
uma daquelis bombas, s  menor 

delas que tosse, detonada aOtae hidrogênio. A Rtusle. atnivét da 
aao Paulo, seria suftcieiile para Radb de Moscou, difundiu uma 
destruir eompletOmenle a oapi- ^serle de declaraçaea, reafirmando 
tal; a lua radioatividade torna- I gua dlspoaiçflo de por termo às 
ria Ioda a re«lSo ali 'Campbuu   provas de expIoaSo atômica e de 
e o Vale do Paraíba praticamen- 
te Inabltavel. Mesmo no Rio de 
Janeiro a preolpltaçâo radioati- 
va se faria sentir, produElndo vi- 
timas. Ainda permanecem em 
nossa lembrança os mllhsies de 
Japoneses raorloe, em vlrtode da 
explosSo da búmba atmnlca em 
Hiroshima Até hoje os habitan- 
tes daquela reglfio aofrem os seua 
efeitos. Ha poucos dias, por ooa- 
alllo da explosão de uma bomba 
de hidrogênio, a titulo experi- 
mental, provocada pela Inglater- 
ra no Pacifico, alguns japoneses 
morreram. De todas as partes do 
mundo ae levanta o clamar con- 
tra as experiências termonuclea- 
res, Do Japfio vários pedidos tím 
sido feitos Aquelas potencla.°. pa- 
ra que cessem essas experiências. 
Na fnglalerra. a ünlao doa Ele- 
Iriclatns reallEOU um comício, pe- 
dindo a prolblç&o daa experiên- 
cias com ormna nucleares, tendo 
um dot oradores declarado mes- 
mo que seria usado o dlielto de 
greve como melo de conseenir a 
cessaçüo Imediata dos testes, 

SUSPENSÃO DA» 
EXPERIÊNCIAS 

Em seguida, disso o professor 
de física gernl da Faculdade de 
Fllosolla de São Paulo, que o 
mínimo que o bom senso indica 
é a suspensfio das provas termo- 
nucleares. Cientistas de todo o 
mundo, como Albert Einstein. Al- 
bert Sctiwltzer. Linus Pauling e 
muitos outros, e o próprio Papa 
Pio Xn. apelaram para que os 
estndlsloG tomassem grande cau- 
tela com os efeitos da radioatlvl- 
dnde nos seres humanos, uma vez 
que está em Jogo, no caso. a pró- 
pria sobrevivência dn humanida- 
de. Os regimes políticos passam e. 
certamente, dentro de cinqüenta 
anos as grandes potências Jft nlo 
serfio as mesmas, mas. a radio- 
atividade ou os seus ©feitos sobre 
os seres humanos perslsUrio por 
multo mais do que esse tempo, 
A energia nuclear poderA mullo 
bem ser usada na eletricidade, em 
Isolopos. para tratamento medi- 
co, para a melhoria da produçfto 
dos produtos agrícolas, Poderia, 
lambem, em enorme quantidade, 
ser aplicada nas industrias 

ACORDO   *■   VISTA 

Afirmou ainda o pcof. José 
Goldenberg que vem a calhar o 
acordo que, parece, estó a vista 
entre os Estados Unidos e a União 
Soviética para a suocnsão das 
experiências  com  as  bombas de 

•CORREIO   PAÜI.lSl.   -íO 

SUCURSAL NO 
RIO DE JANEIRO 
Rua Santa Luzia. 113 — 
5.0 andar — ConJ. 505 — 
TDlS.   42-7837    e   32-7829 

Diários   de   Pescado 
Mercado da Capitei 

hidrogênio. íK quais o prealdeale 
Elsenhower respondeu, dliendo 
que os Estados Unidos aceltarfto 
gma prolblcSo total dos provafi 
de armas nucleares somente aob 
a base de acordo Internacional 
de desarmamento amplo, ã provo 
de violações, e que proscreva pa- 
ra sempre o uso desses armas na 
guerra. Por ouiro lado. em Lon-.^ 
dres. está reunida a ComlssSo de 
Desarmamento das NaçOes Onl- 
daa. com representantes de todas 
as grandes potências, visando a 
reduçSo dos armamentos clássi- 
cos e a abollçSo da armas nu- 
cleares. 

Se csaes acordos nSo se con- 
crellairem. nío se pode prever 
qual seja o fim da humanidade. 
no caso de guerra total na qual 
sejam usadas aa armas nuclearea. 
Atualmente — flnallisou o prof. 
Jtosé Goldenberg — possuem es. 
sas armas os Estados Unidos, a 
Russia c a Inglaterra, mas. nem 
a Franta nem o Jnpfto estfto lon- 
ge de us possuírem também. Em 
caso dJ guerra, portanto, com to- 
dos esses  países usando bombas 

te'''a7a*<;í'''druría7'-Tof"; O pro/, /oaí GoM«.5«á. O^-ndo W-v. à rapor.aíom .of,re o, 
perguata que nos tez o [wotes- tleilo» dat eipenencí» com tombai <fe hidrogênio, leilas peles 
gor grandes potcndaa mundiais. 
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Fornecimento de peixe previsto na minuta dé um contrato ar -.er 
celebrado entre uma firma do Rio Grande do Sul e a Prcfei'ura — 
Construção de câmara frigorífica com capacidade de 200 toneladas 

— Estudos a respeito, na Secretaria fie Hiçiene 

Ka Secretaria de Higiene da 
Prefeitura está sendo estudada a 
minuta de um contraio, a MT 
firmado com a firma "Pescai". 
do RJo Oranüe do Sul. para í<'r- 
neclmento de peixe ao mercado 
paulistano. O contrato, antes ile 
sir assinado, ser A submetido .\ 
apreciação do sr, Ademar de Bn.-' 
tos, conforme Informa, oflciel- 
mente. o seu gabinete. Essa fir- 
ma gancha esta aparelhada. .«■- 
gundo a mesma fonte, a rol^r.ir. 
em Silo Paulo, um máximo de DO 

WneJadas diárias du produto, pa- 
ra tanto, dispondo de grandes nj- 
vlos-frigoríficos. 

De acordo rom o contraio rm 
apreço, n "Pescai" se obriga a 
construir, no Mercado Central, 
uma câmara frigorífica com r»- 
pacldade de lOO toneladas, fun- 
cionando em níveis variáveis en- 
tre 15 c 30 graus centígrados abai- 
xo de 7«ro. 

Tnmbfm. com base nai. cláusu- 
las conlrnluals.  a  firma gauchn 

lera de constiMlr peqneniis r-v- 
mara» frigortflrns, pnra o uniiii- 
lenamcnlo do pescado, '■m lo''"-i 
os mercados rilslrllnls Carta <•'- 
mara devirrt Ir capacidade i'e 
200 quilos, 

Oí peixes -.'rllo de ser vemli- 
dos a pregos baixos, evisceriido- e 
em fllís ncondicionados em rfo- 
ínne A pescadinhn e o ramarí.i>. 
do tipo graucin. W'rmm dl.strili'ii- 
dos A populnrãn com prci-iis i\i 
base de 35 eruwívos o nmlo 

COMOVENTE   ENCONTRO   ENTRE 
CRAVEIRO  LOPES E CAFÉ FILHO 
Visita do clieíe de Estado poituguc^ ao ex-incsidciile da Uepubliia — 
Presentes os srs. Eduardo Gomes,   Ilaul Fernandes. Aniorini do \ ale, 

Alencastio Guimarães e outros membros do Rovorno Café l^ilbo 
PALKSTIIA UV. MKIA lioni "Nio estaria comiilein a minha 

vl.siia ao Brasil, se eu não viesse 
dar-llie o meu abraio" — loram 
estas n,s prlinelias painviiis do 
presidente Cravclio Ixipes ao res- 
ponder a saudarfio com que foi 
recebido, ontem à larde. pelo ex- 
presidente Cate     Filho, em seu 

pre.^idenie do Br.isil avisado com 
ajiciHis uma hora úe antciedeii- 
cia. Na ícalidiidc. a \islia t.sliivii 
previs,;i; apenas n neci'>siiladc 
lie se cumiirir riKidnmeniC o pro- 
grama das so ler. idades a havia 
adiado de sábado para domniiío 
e. finalmenie, para ontem à lar- 

apartamento da Avenida    Nossa i de, apá,'^ o banquete no Copaca- 
senhora de Copacabana. n.O 
1.38fi. Enquanto talava. O presl- 
denle de Porlu'inl irornva um 
efusivo aperto de miín ™m o sr 
Cafe Filho, ambos vislvclmenie 
emocionados. 

Li;.MBRANDO  A  VISITA  A 
PORTIGAI. 

A visita do «oveinaiilc iwrtu- 
sues ao sr, Cnfi^ Filho foi quase 
de surpresa,  tendo sido     o e\- 

COLISÃO DE ítmm £ 
BONDE N& VIU MMtl&)l& 
Por volta das 21 horas de on- 

tem, na rua Domliggos de Morais, 
em frente ao prédio 3023, Vila 
Mariana, o caminhão chapa n.O 
372101. de Barretos, conduzido 
por Gabriel Assad, cie 31 anos. 
solteiro, morador daquela cidade, 
ao tentar entrar i e.squcrda, co- 
lidiu com o bonde de prefixo 66. 
"Sâo Judas T^deu", condutído 
por Manoel Nascimento Correia, 
de 29 anos. solteiro, provocnmío 
danos materiais e ferimentos no 
ajudante de motorista do cami- 
nhão. 

MISIHESjpcOH'! 
tdvxlram pan ysrodvxi 

MUSICA E CEIA NA MANSAO DE EOBERTO MARINHO 

SAMBA. FADO E FREVO NA  FESTA 
OFERECIDA AO GAL. CRAVEIRO LOPES 

Pr.^'stii-cs o presidente da Republica e a sra. Juscelino Kubitschok, ministros de Estado, senado- 
res, deputados, membros da Academia Brasileira e outras  personalidades — "Peixe Vivo" 

e "Coimbra" no programa 
— Presidente, nestas manifcs- 

taçóes todos, há emoíões que clit- 
gam de surpresa e que não podo- 
remos esquecer nunca. Hoje. uma 
velhinha saltou no melo da rua., 

RIO. II (Sucursal» — Com 
uma fcsui, cuja organização e cujo 
desenvolvimento corresponderam 
á melhor expectativa, o ar. e Era. 
Roberto Marinho homenagearam 
o presidente e a sra. Craveiro Lo- 
pes, em nome da sociedade cario- 
ca. Quinhentos convidados, entre 
altaa autoridades e figuras de des- 
taque no mundo social, estiveram 
preseiiies à recepção que teve lu- 
gar na noite de domingo, nos sa- 
lões e jardins do solar do Cos- 
me Velho, e que constituiu um 
dos pontos mãís altos das festi- 
vidades destinadas a homena- 
gear o primeiro mandatário da 
nação portuguesa. 

c famout piano de títniea <t}rmZ, um pmâtgio 
ti» eoneepcOo • oe, !"iineatot 

CARACTÍRIJTICASI 

88 toelo* -'3 psdais, cordas cruzada* 124 em. 
mecânico de loxo 7 l/i de oitóvoi. Apr^ien- 
lado em finíssimo acoban'enht, am Iflibtito; |a> 
carandá da Balo, ale., ntiio "elilt)|íahdal*". 
Ticnlca alemã    5 ano* d* OOianlIiú. 

EM EXPOSÇXO E'& VEfitfAji^^ieAS 
C^SAS DO ifAMO E NQs|msT|y^9RE.r 

£!., 

o CENÁRIO 

Desde cedo foram acesas as lu- 
zes que Iluminavam os Jardins do 
solar, havendo refletores nOS gra- 
mado», nas arvores, nos arbustós 
e até no córrego que lica ao lado 
daa varandas. Junto à piscina 
eslava armado um tablado onde 
seria apresentado um "show" 
em honra aO presidente de Portu- 
gal, tendo como cenário apenas o 
iuar e a mata que cobre a encos- 
ta nos limites do jardim. Diante 
do tablado, lugares especiais 
aBuardavain os presidentes e suas 
comitivas, havendo ainda cadei- 
ras para todos os demais íonvl- 
dados, E por volta das vinte e 
duas horas começaram estes a 
chegar, 

os CONVIDADOS 

Ministros de Estado, senadores, 
deputados, membros da Academia 
Brasileira de Letras. embaiJiado- 
res, oHclals-generals das Forças 
Armadas e elementos dos mala 
expressivos da vida social da ci- 
dade deram ao presidente de Por- 
tugal uma amostra da alta socie- 
dade brasileira. À porta do solar, 
o sr. e ara. Roberto Marinho re- 
cebiam todos os convidados, 
aguardando apenas a presença dos 
preslíjntes, 

CHEGAM OS CHEFES 
DE   ESTADO 

O presidente Juscelino Kublls- 
chek. acompanhado de sua espo- 
se e de membros da Casa Civil e 
da Casa Milllar do seu Gabinete 
chegou aO Cosmc Velho por volta 
das 2S horas. A porta do solar, 
foi homeiingcf.do pelo Orfeâo 
Portugal do Blo de Janeiro, que 
cantou uma oançio típica por- 
tuguesa. Como o presidente gos- 
tasse e cumprimentasse o regen- 
te, este pediu licença para home- 
nageá-lo coro outra cançSo; — o 
"Peixe Vivo", de Minas Oerals. 
O pteeldente, sensibilizado. ouWu, 
aplaudiu e agradeceu, antes de 
dar entrada nos aalfiea da recep- 
ção. 

Pouco depois das 33 boias, os 
batedores da Policia Especial 
abriram caminho para o carro 
do presidente Craveiro Lopea. O 

' publico, que se encontrava diante 
i dos portões ite mans&o. aplaudiu 
' com enti:alaátio. Jogando Ilotes 
no carro. A porta do solar, o 
presidente Üe Portugal c au^ ^ 
poa, sra. Berta Cnv»elro -Lt^eai 
loram recebidos pel« aníltrtOeSt 
BT. e sra. Roberto Martlnho atani- 
bem pelo casal Juscelino.SaUW;, 
ettelc.onvlDdo hxloa, i^tbt, a bor; 
menogem iiue .o Onèfto ..preifkvk 
dMtá vei áo .CMft de B!tado.pM;^ 
tW^>'".■..-.'.■■-■.^. V.-.0 
.1    ò^nUHKIBO.-SHOW''- Z-y 

fitii" " 

correram as salas, onde foram 
apreionlados aos convidados, e 
seguiram para o jardim, onde to- 
maram seus lugares para assistir 
ao "show". Sob os refletores da 
equipe de cinema de Jean Man- 
zon. que filmou toda a festa. Car- 
los Machado entiou no tablado e 
em duas palavras enpllcou o que 
Iria apresentar: musica portugue- 
sa e musica . brasileira, fado e 
samba, apresentados por artistas 
que. assim, contrlbuiam com sua 
parcela para as homenagens ao 
presidente de Portugal. E come- 
çou o "show". Primeiro um fado, 
cantado por Norma Benguel. A 
seguir, um "vira" e, depois, uma 
pausa para a apreseaitatüo de E^- 
tcr de Abreu, que cantou três nú- 
meros e foi aplaudi d Issi ma. Lo- 
go a seguir, a musica folclórica 
brasileira, representada por pas- 
sistas, rltmlstas. cabrochas e bo- 
nitas corlatas. E havia multa cflr 
nas vestimentas, mtilto ritmo na 
musica e muitos aplausos dos con- 
vidados. Quando o "show" aca- 
bou, ninguém se levantou, como 
que esperando por mais... 

SOUPER" O 
Após o espetáculo, foi servida 

uma cela aos convidados. A mesa 
principal estava ocupada pelos 
casais presidente Craveiro Lopes, 
presidente Juscelino Kubltschek; 
ministro Paulo Cunha, embaixa- 
dor Antonio de Faria, deputado 
Ulisses Oulmarães. pKeldenle da 
Câmara, e os anlltilfles. A mesa 
estava com flores e frutos típicos 
e Iluminada por belíssimos can- 
delabros. Durante a cela. que 
transcroreu na maior Intimidade, 
o presidente Craveiro Lopes elo- 
giou a musica brasileira, comen- 
tou a beleza das figurantes do 
"show" e teve ocasião de provar, 
pela prlmebT» vez, uma fruta-de- 
conde, que lhe foi oferecida por 
dona Sara Kubltschek. & o pre- 
sidente  gostou. 

"LEVE O MEU BEIJO A 
PORTUGAL" 

Enquanto Isso, o ministro Paulo 
Cunha, conversando com o Pre- 
sidenle Kubltschelc, teve as se- 
guintes  palavras: 

obrigando o carro do Presidente 
Craveiro a dar uma parada vio- 
lenta. A aenhora, emocionada, 
aproveitando a oportunidade por 
ela mesma provocada, chegou-»'' 
& Janela do carro e disse: "Pre- 
sidente, leve o meu beijo a Por- 
tugal, Agora posso morrer des- 
cansada". Foi um In.itante que 
trouxe lagrimas a,os olhos de to- 
dos nós. 

ANGELA MARIA K KSTER 
UE ABREU 

Angela Maria deveria ter par- 
ticipado do "show", mas os pro- 
blemas do transito n&o a deixa- 
ram chegar a tempo. Os dois pra- 
sldentes. aceitando uma sugestão, 
dlrlglram-se após o Jantar, ã bi- 
blioteca do solar, para ouvir J 
voz da popular cantora. Alguns 
convidados os acompanharam e. 
em um amblenle de mtlmldade. 
Angela Maria cantou sambas- 
cani;ões, o violonista Manuel da 
Conceição íez uma pequena exi- 
blç&o e" Ester de Abreu cantou 
"Coimbra", diante dos presiden- 
tes, que tlieram questão de cum- 
primentar esses artistas, táo bein 
impressionados ficaram com o que 
lhes foj apresentado, 

O   PRESIDENTE 
COMUNICATIVO 

A sociedade carioca, pi-esenfe ã 
festa, teve do Presidente Cravei- 
ro Lopes uma impressão excep- 
cional. Multo alegre, simpático e 
comunicativo. o Presidente de 
Portugal falava com um e com 
outro, prodigalizando abraços i; 
calorosos apertos de mao. lendo 
sempre uma palavra amiga para 
oa que lhe vinham trazer um ges- 
to de carinho ou homenagem. 
Juntamente com a sra. Berta 
Craveiro Lopes, o presidente de 
Portugal [oi mexcedlvel em gen- 
tilezas para com os anfitriões e 
os seua convidados, dando, pela 
.';ua figura e pela sue palestra bri- 
lhante uma Impressão de mteli- 
gencla viva dl^a de um verda- 
deiro Chefe de Estado, Sem dei- 

xar de ressaltar a todo moineiv.o 
o ((iiiinto a festa lhe e.-!tnva a</.\:i- 
daudo, o Piesidenle Craveiro, 
seniprc táo rigoroso nas questões 
protocolarei, acabou por dilatar 
excepcionalmente o tempo de sua 
permanência no solar do Cosníe 
Velho do qual programara sair à 
uma hora da madrugada, mas de 
onde sd se retirou depois de duas 
horas. E saiu sob palmas dos con- 
vidados, que havia conquistado 
com a sua simpatia e a sua co- 
munlcabllldade. 

O Presldeiile Juscelino Kubits- 
chek c sua esposa, d. Sara Kiibi- 
Uschck. pouco depois também .se 
de'*pedlrajn do ca-sal Roberto M'i- 
rlnho. tendo o Presidente da Re- 
publica lessaltado o alto nível da 
festa, que tinha deixado nos con ■ 
vldados uma impressão maravi- 
lhosa. Logo apus. lambem .saiu 
o Prefeito NtErflo de Lima. di- 
zendo à iiorta: "Foi uma festa 
que honrou a sociedade brasilei- 
ra"- 

bami-Palace, O atraso verificado 
quanto ao horário do desIUe mi- 
litar quüse forçou novo adia- 
mento, mus o próprio pre.snlen- 
te Craveiro Lopes maiilfesiou o 
desejo de realiía-la logo após o 
banquete. Ao chegar ao edltici» 
"Mainoré". onde reside o .sr. Café 
Pilho, o general Craveiro Lopes 
foi recebido pelas .sr.s, Ostiiis 
Marlins, Elmano Cardim c Ouro 
Preto que se haviam consllluido 
numa pequenu comissão de re- 
cepção. O presidente de PoriuKal 
fui Introduzido no apartamento. 
Juntamente com o chanceler 
Paulo Cunha, pelo cx-mlnistro 
ilas Relações Exteriores, sr. Raul 
Fernandes, que te?, as veies de 
inlrodulor diplomático do ilus- 
tre visilanie. Após os cumprimen- 
tos iniciais, o sr. café Flllin mn- 
nilestou ao presidente Craveiro 
Lopes o dese.lo de que o chefe do 
Governo Português "estivewe re- 
cebendo do povo brnsilelio. em 
ijíiiBl miensidade, o calor rias 
mnnifesiaçôes que haviam sido 
tributadas ao presidente do Bra- 
sil em sua viagem a Portugal". 

O sr. Café Filho condu?iu cm 
seguida o general Craveiro Lo- 
pes a um recanto da .«ala de es- 
lar de seu apartamento, passan- 
do os dois a palestrar .sohre o 
primeiro encontro, em Ponimnl. 
e a visita aos diversoí ponlos do 
Pais. 

niiihiue Iriiua minutos jiaLi".- 
[r;'.raEii o prcsidi-nle Crjii'rii-o l,o- 
[H",-. e o px-'pr<'s'('eiue Cíifé l'*ilhu. 
nil pri'-"^<'nra íIO'. nN-minisii-o,! 
Kfhiiirdii GiimCM. Hiiiil FETnaii- 
des. Aramifl de Aia:i1e. Alcin'n'.- 
ir.i GuimarUes, Amorim dn Viilc. 
MnrciAiides Ferraz e Prai'n Kelly, 
;ilim dOs seiihoics Alim Pedm e 
Hi>i"iiintlo dl' Uriio. A piilr-'i-ii 
fni li[i.-i!iEile coidial c sem For- 
li'iLhri; di-s. i:m vcrilnclcim n -nn- 
Irn dc iiinl'fos O pri'sidenie CT:\' 
vriro I npes. c<im sii;i ^imp.i'';! e 
,simi>lii-i'i!iíle úe minicira^j. \i;\\i-- 
i-iii  hn' riiUi' li vontade 

i)i:sri iiiiiA i.sKx loN wri-; 

As cii'.-|)ii(nl;i'. o PN-prc.-iiiiiiie 
Ciifi' l''ilho n-/ nui'stSo lie ai-oni- 
oiinliar o tciiiTal Craveiro 1 o pi's 
ale o "hall" do eililiclo. iiindii 
pnlesiriiiido cordialmente rom o 
prcíidenli' jmrtuviiõs, N.i.s proxi- 
midades do edltlcio [orni;ii;i-se 
pequenu miiliidão. que os oMnin- 
nou delirameineiile. O pie.'-ii'rii- 
te Craveiro l.npe.s iiio-tniu-'-e 
mai^ emoiMmi:if!n siinílji lio HíI- 
vertir iimiiiaveluienie ii sr. (.'^ife 
Filho siiliie O psfnrio dc arompu- 
Tih;i-lii utê ;i .s:iid;i. lendo em vis- 
la .sen estiiilo de í.uuiie. quiiiido 
oblcie a re.sposia- 

— Prc.-ilrienle, esic n o meu 
melhor remédio. 

A sesuir o .T. Cale Fiihn. com 
laiírimat nos olhos, r n |iiesii!eii- 
teCnivPÍro Ijipe'. iiinibeiii iiiien- 
.snmenle emorioninlo. trrruriim 
um demorado ahraco. que pmio- 
eou novos apliiuso> da mui'vlnn. 
Acenando, ainda, o presidemc de 
PoriiienI deixou O edifício. Cii- 
írando em seu automóvel. 

DEZ AHOS DE  ATIVIDADES 
NA LUTA ANTITUBERCULOSA 

Aniversário da entidade preiidida por dona Leonor Mendes 
de Barres ■- 2.571 enfermos pobres assistidos graluilamenie 

Comemorou ontem seu dé- 
cimo anivcraarlo de existência a 
Bandeira Paulista Contra a Tu- 
berculose, entidade de assistência 
gratuita  aos enfermos necessita- 

mmms NA FABRICA 
o COMPANHEIRO DE SERVIÇO 
Bárbaro crime se registrou na I ocasiSo, entre ambos houve vio- "!r|^" 

manhã de ontem, por volta daa ' lento bate-boca. mas com a In- '^ " 
6h30, na fabrica liKiallzada na tervençílo de outros operários, os 
rua Muniz de Souza. 32. no bair- : nnimos foram serenados. Todavia, 
ro da Acllmoçio. onde um ope- , o acusado, não se conformando 
rarlo. foi morto por um colega de j de ser chamado de ladr&o. Jurou 
serviço, que. utIlIzando-se de uma vlnitar-se na prlmeb-a oportuni- 

dade. 

dos, presidida por dona L«onor 
Mcjnles de Buri'os, No .salão no- 
bre da Bibllolecn Infantil de Vila 
Buarque realiíou-es a sessão co- 
memorativa, segultía da reimlíio 
do   conselho  deliberativo. 

Foram apresentados, na oca- 
sião relatórios sobre as atividades 
da Bandeira. Pre.sldlu a mesa 
da. Leonor Mendes de Barros, que 
citava Indeadii pela sra. Amelia 
de Oliveira Pittn. e pelos sis. 
MlUon Peíia e Gene.sio tíc Al- 
meida Moura, respecttvameiile se- 
cretários   e   presidente   do   con- 

taca.de cozinha, perpetrou o cri- 
me, evadindo-se em seguida. 

DISCUTIRAM 

Conforme consta da peça poli- 
cial aberta na Central de Policia, 
àquela hora, a vitima, Romão An- 
gellno, de 30 anos, casado, resi- 
dente a rua Maria José, 3. na 
Vila Alpina, manteve acirrada dis- 
CUES60 com o criminoso José Al- 
ves de Morais, de qualllicação 
Ignorada, em virtude do fato de 
uma nota de cem cruzeiros ter 
desaparecido do paletó de Bomfio 
Angellno.   lio   dia  anterior.   Na 

ASSASSINADO 

Aú]<la  na  manhã  dc  ontem,  O 
luminoso, munido de uma aliada 

I Grande iiuiiieio dr diretores e 
de coii.sellieiios piiton trava-se 
presente. Apicesnlando o relató- 
rio do que foi feito nestes uM.imos 
deu anos. o ministro Geneslo de 
Almeida Moura acentuou que a 
Bandeira esteve sempre na linha 
de frente na luta contra a lu- 
l)orculose no Brasil; 2.571 enfer- 
mos necessIIiiCns foram Interna- 
dos  e     assistidos  gratuitamente. 

faca, pois Ja havia premeditado nos últimos dez anos. A Bandcl- 
0 crime aproximou-se da vitima I ra mantém, alnrta. 3 pavilhões In- 
e exclamou: — "Você nío me , teiramente lotados, em Campos 
chamará    mais de ladr&o".   Ato j do Jordão, onde os enfermos po- 

' Ires sflo assistidos com todo con- 
forto, di'dlcacflo. porem sem luxo. 

A sra. Amelia de Oliveira PItta 
saii<rou dona Leonor Mendes de 
Barros. em nome do,s presenles, 
lendo B presidente da Bandeira 
nsradccido a quantos colabora- 
ram para levar a ia ate o pro- 
EinniH da entidade, qiic í o de 
assistir e amiiarar o.s tuberculoso» 
■ -m recursos. 

continuo, sacou da arma e desfe- 
riu certeiro golpe na altura do 
peito da vitima, protrando-a. 
mortalmente ferida ao solo. A vi- 
tima. Jã na agonio, pediu ,i seus 
tompunheiros que rellras-sem a 
arma de seu corpo. O operário 
Jo.sé Nivaldo dos Santos, mats co- 
rajoso qiie si^s cülrgBí. retirou 
a faca do peito da vitima, que 
tnsljintes após. antes mesmo de 
receber qualquer socorro medico, 
velo a falecer. O criminoso, apro- 
veitando-se da conlusao reinante 
no local, se evadlu. 

PARA O NECROTÉRIO 

A autoridade de plantão na 
Central de Policia, tomando co- 
nhecimento do ocorrido, dtrlglu- 
BB ao local onde. apds o levanta- 
mento do cadaver pelos peritos 
da Policia Técnica, íol o mesmo 
recolhido ao necrotério do Araçã, 
sobre o fato foi Instaurado in- 
quérito. 

■^^-- 

-'^-"^-^pfipièiaalaçSo d» «riándos atr»- 

PRESO POR MATAR 
O PRÓPRIO IRMiO 
Investigadores da Delegacia de 

Begiu-ança Pessoal, detiveram on- 
tem o Inôlviduo Abelardo Justlno 
Martins, dó 31 aoos, solteiro, re- 
Eldenta ns sHOa Bento Rocha. »o 
munlcUpo de Malriporâ. que uo 
dla.lB <)e setembro do ano pas- 
sado, na localldftde denominada 
jfOFro Grande, asaaasliiou. a gol- 
pes de faca seu' irm£o Albertlno 
Jiutlno' Martins,  Disse o cTlml-^ 

GESTANTE AGREDIDA 
Por motivos desconhecidos, na 

m.inhã de onlem. &s 11.10 horas. 
Uando se encontrava no Interior 

de sua residência, localizada na 
rua Anchleta, 179. em Santo 
Amaro. PeroUna Custodio, de 3S 
anos. ensaia, que se encontra em 
adiantado efadí de gravidez, foi 
agredida e ferida por Anita Mty- 
relra e Amalla de tal. A vitima, 
foi medicada no Pronto Socorro 
Municipal de Santo Amaro. Pol 
aberto Inquérito no plantão da 
Zona Eul. 

FERIDO PELO CUNHADO 
Na larde de onlem, por volta 

daí 14 horas, -luando se encon- 
trava na sua -esldencla, locali- 
zada na rua JaeanS. 12. no balr^ 
ro da Feül.n. o men-r Antcmlo, 
de 14 !>nos. lihio de Jacomlno 
Mi:Ta, foi a'^tdldo por motlvoi 
ignorados, s ferido a socos a paa- 
tapÈs, por teu cunhado. Nelson 
■Is tal. que ap6s a práUca do dã> 
ilto se evadlu. 


